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SENHORES  MEMBROS  M ASSEMBLEA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


S!RC®5flSff &MC2&S  notorias  aconselharam-me  a conveniência 
2Í|Í  de  adiar  para  hoje  a vossa  rSunião,  que  devia  ter  lugar  no  dia  8 d’este 
mez,  isto  é,  entre  a eleição  primaria  e secundaria  para  Deputados 
Àssembléa  Geral  Legislativa  e no  segundo  dia  da  eletçao  mu- 

Wjos  membros  da  Àssembléa  Legislativa  Provincial,  por  sua 
ff!¥  posição  conspícua,  não  podiam  deixar  de  tomar  parte  importante  nas 
eleições;  deviam  ser,  nas  localidades  em  que  residem,  os  conselheiros, 
da  legalidade!  os  mantenedores  da  ordem  e da  liberdade,  e n'este  sentido 
os  primeiros  e mais  prestantes  auxiliares  do  Governo  Provincial. 

Terminadas  as  lutas  políticas  perante  as  urnas,  é tempo  de  cuid 
administração  da  Provinda,  e congratulo-me  por  ter  não  sõ  de  dar  conta 
dos  meus  actos,  como  de  inspirar-me  em  vossas  luzes  e paterno  para  im- 
primir maior  desenvolvimento  ao  progresso  e engran  ecunen  o 


(traças  a Deus,  a saude  de  Suas  Magestades  Imperiaes  e de  sua  Au- 
gusta Familia  não  tem  soffrido  alteração. 

Suas  Magestadès  Imperiaes  chegaram  á cidade  do  Rio  de  Janeira  no 
dia  31  de  Março  passado,  vindo  em  sua  companhia  o'  Sr.  Duque  de  Saxe 
e os  dois  filhos  d’ este,  os  Príncipes.  D.  Pedro  e D.  Augusto.  - 

Sua  Magestade  a Imperatriz  voltoii,' restabelecida  dos  seils  incommodos* 
As  preces  dos  Brasileiros,  que  tão  sinceros  e fervorosos  votos  fizeram  e fazem 
pela  sua  saude,  foram  ouvidas  e attendidas  pelo  Altissimo. 

Sua  Magestade  o Imperador  reassumio  mesmo  a 31  de  Março  o governo 
e direcção  do  Estado,  terminando  n’esse  dia  o glorioso  período  regencial,  em 
que  Sua  Alteza  Imperial  a Senhora  D.  Izabel  conquistou,  por  sua  prudência 
~ n innvnr  p a rpQnp.ito  dns  Brasileiros,  tomando  luear  entre  o? 

estadistas  do  paiz. 


Permitti,  Senhores,  que  em  breves  palavras  vos  dê  conta  do  que  occor- 
reu  nas  ultimas  eleições. 

Sabeis  como  são  agitadas  e perigosas  as  epochas  em  que  o povo  é cha- 
mado para  manifestar  sua  opinião.  Além  da  paixão  partidaria  que  domina  os 
chefes  e os  leva  muitas  vezes  até  a intolerância,  concorrem  para  o temor  que 
em  taes  occasiões  assalta  com  razão  os  espiritos,  os  vicios  das  qualificações,  em 
que  pela  maior  parte  consentem  os  directores,  na  esperança  de  tirar  proveito 
d’elles,  á parcialidade  e injustiça  das  Mesas,  que  dizendo-se  soberanas,  não 
pautam  as  suas  decisões  pelas  disposições  de  Direito,  e muitas  vezes  transpõem 
os  preceitos  da  simples  honestidade.  D’ahi  as  contestações,  que  de  ordinário 
nascem  de  duvidas  sobre  a identidade  dos  votantes,  e são  muitas  vezes  decidi- 
das pela  força,  de  que  se  premunem  os  chefes  para  empregal-a  opportunamente. 
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Nos  dias  de  eleições  todos  fazem  protestos  de  emenda,  para  que  no  futuro 
só  votem  os  que  devem  votar : depois  esquecem-se  os  protestos  c continua  o 
emprego  dos  mesmos  meios  para  conservar  a victoria  ou  arrancal-a  aos  contrários. 

Fejizmente  as  scenas  de  confusão  e desordem  .próprias  das  epochas  elei- 
toraes  não  se  deram  na  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  e desvaneço-me  por  ter 
em  occasião  tão  solemne  de  dar  testemunho  da  moralidade  com  que  procede- 
ram todas  as  parcialidades  na  eleição  de  eleitores.  Á excepção  da  freguezia 
da  Bôa  •Esperança,  do  Rio  Bonito,  onde  alguém  conseguio  annullar  a eleição 
> fazendo  arrçmessar  listas  para  dentro  da  urna,  quando  era  esta  aberta  afim  de 
se  contarènras  devidamente  recebidas,  o que  causou  -grande  alvoroço  e deu 
_ lugar  a que  algumas  “pessoas  cedendo’  á indignação  quebrassem  a urna,  nada 
% mais  occorreu  4igno  de  menção  * . >• 

'*  A desordem  que  'hóúve  na  freguezia  de  Ipiabas  no  dia  18'  de  Agosto 
nem,  teve  origem  nas  eleições,  nem  influencia  sobre  ellas : fizeram-se  com 
foda  a regularidade. 

Em  Capivary,  freguezia  da  villa,  ha  queixas  de  um  lado  e defeza  de 
outro:  não  posso,  nem  devo  ainda  fazer  juizo  sobre  os  factos  arguidos  contra  a 
eleição  d’essa  freguezia. 

Na  occasião  em  que  escrevo  esta  informação  não  tenho  ainda  noticias 
completas  da  eleição  municipal. 

Na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  Municipio  de  Nictheroy,  appareceram  na 
urna  cincoenta  cédulas  mais  para  Vereadores  do  que  as  contadas  no  fim  da 
terceira  chamada. 

Na  freguezia  de  Paquequer,  Municipio  de  Nova  Friburgo,  roubaram  a 
urna  em  que  estavam  depositadas  as  listas  para  Vereadores  e Juizes  de  Paz. 

Na  freguezia  do  Santissimo  Sacramento,  Municipio  de  Cantagallo,  houve 
desordem  por  questão  de  identidade  de  um  votante;  foi  ferido  levemente  um 
individuo,  mas  a eleição  continuou  sem  irregularidade,  segundo  estou  informado. 

A freguezia  do  Carmo  teve  de  presenciar  factos,  que  tinham  por  fim 
aterrar  votantes ; todavia  não  impediram  que  alli  se  fizesse  a eleição  : accusam 
de  fraudulenta  a apuração  das  cédulas  para  Juizes  de  Paz. 

Na  freguezia  de  S.  Salvador,  Municipio  de  Campos,  não  houve  eleição, 
segundo  sou  informado,  por  falta  de  Juiz  de  Paz  que  presidisse  a Mesa 
Parochial. 
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' Na  dc  Santo  Antonio  de  Guarulhos,  do  mesmo  Município,  a identidade 
de  um  votante,  que  foi  posta  em  duvida,  deu  lugar  a grande  tumulto,  sendo 
ferido  levemente  um  indivíduo.  A Mesa  declarou  não  poder  continuar  nos 

trabalhos,  e suspendeu-os.  . •• 

Obedecendo  ás  instrucções  do  Governo  Imperial  e fiel  interprete  de 

suas  determinações,  as  providencias  que  dei  para  todos  os  pontos  da  Pro- 
víncia, tinham  por  unico  fim  manter  a ordem,  dar  força  á Lei  e assim  asse- 
gurar a liberdade  do  exercício  do  direito  de  votar.  Fui  plenamente  coadju- 
vado pelas  autoridades  policiaes  e judiciarias,  e agradeço-lhes  os  serviços  que 
prestaram,  executando  com  a maior  sinceridade  * as  ordens  que  receberam 
Sobresahem  n’este  serviço  o Dr.  Chefe  de  Policia  da  Província,  e Dr.  Bento 
Luiz  de  Oliveira  Lisboa,  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  S.  João  do  Pnncipe. 
Aquelle  foi  por  ordem  minha  assistir  á eleição  primaria  de  Pirahy,  onde,  dizia-se, 
os  partidos  preparavam-se  para  grandes  lutas,  que  pretendiam  levar  ás  ultimas 
consequências;  a este  incumbi,  como  primeira  autoridade  criminal  da  Comarca, 

da  manutenção  da  ordem  na  freguezia  de  S.  João  Marcos,  para  dar  liherda  e 

. i ■ i -i  mX  a diorvulaTTO  O olpiráa  $0gUTldo  affirmava,  por 

a uma  parcianaaae,  que  uau  — & - 

aterrada  pelas  ameaças  de  seus  adversários.  A presença  d'essas  duas  autoridades, 
que  tinham  á sua  disposição  força  para  fazerem-se  respeitar,  foi  suficiente:  as 
eleições  em  ambas  as  localidades  correram  tranquillamente. 

Por  occasião  da  elèição  municipal,  havendo  reclamação  contra  o aquar- 
telamento de  guardas  nacionaes,  que  se  dizia  ordenado  pelo  Subdelegado  de 
Policia  de  S.  João  Marcos,  determinei  immediatamente  ao  Dr.  Juiz  Municipal, 
servindo  interinamente  o cargo  de  Juiz  de  Direito,  que  providenciasse  contra 
semelhante  facto,  pondo  á sua  disposição  toda  a força  policial  do  lugar  e 
algumas  praças  que  mandei  da  Capital  para  reforçar  o destacamento.  Nao 
existia  a ordem  a que  se  alludia.  Os  espíritos  acalmarajn-se  e a eleição  fez-se 
sem  occurrencia  que  a perturbasse. 

Na  freguezia  do  Santíssimo  Sacramento  de  Cantagallo,  quando  o tumulto, 
de  que  fiz  menção,  estava  nò  maior  auge,  o Juiz  de  Paz,  Presidente  da  Mesa 
Parochial,  sollicitou  a presença  do  Juiz  de  Direito,  que  apenas  com  seus  con- 
selhos e admoestações  conseguio  fazer  serenar  os  ânimos. 

Tal  é entre  nós  a força  da  autoridade  desapaixonada ! 
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(SAlàMS  ■UHIG1PJJK8. 

À renovação  porque  agora  passaram  eslas  tão  importantes  corporações, 
promette  sem  duvida  mais  lisongeiro  futuro  aos  Municipios  da  Provincia. 

É provável  que  o passado  sirva-lhes  de  lição,  e que  se  inspirem  nos  exemplos 
louváveis  de  muitas,  que  se  tem  desvellado  pelo  cumprimento  do  dever  que 
contrahiram  pela  eleição  popular. 

É certo  que  as  Camaras  Municipaes  de  pequena  renda  podem  dispôr ; 
mas  não  é só  com  dinheiro  que  se  promovem  benefícios.  Na  Provincia  do 
Rio  de  Janeiro  não  se  recorre  debalde  á generosidade  particular,  sempre 
prompta  a acudir  aos  reclamos  da  autoridade,  quando  n ella  reconhece  zelo 
e dedicação  pelo  serviço  publico. 

A continuação  da  dotação  ás  Camaras  Municipaes  é indispensável,  con- 
vindo porém  que  a üscalisação  seja  mais  efScaz  e severa.  A reluctancia  que 
algumas  Camaras  oppuzeram  á prestação  de  contas,  firmando-se  em  principios 
de  dignidade,  não  tem  fundamento  razoavel.  A dignidade,  quando  se  trata  de 
cabedaes  que  administramos,  é dar  conta  exacta  do  modo  como  foram  des- 
pendidos. Em  vossa  sabedoria  tomareis  as  providencias  que  mais  convenientes 
vos  parecerem  para  obviar  abusos  possiveis,  lembrando-vos  que  no  breve  es- 
paço das  vossas  sessões,  e quando  negocios  de  outra  gravidade  devem  occupar 
vossa  attenção,  difficil  será  tomar  contas,  examinando-as  e julgando  de  sua 
moralidade. 

Ainda  não  se  fez  este  anno  a repartição  do  subsidio  concedido  ás  Camaras 
Municipaes,  por  não  estarem  completos  os  dados  em  que,  segundo  a Lei,  deve 
basear-se.  As  Camaras,  com  excepção  de  um  pequeno  numero  remetteram  com 
muita  demora  os  quadros  da  receita  municipal  arrecadada  no  ultimo  triennio,  e 
não  tendo  a de  SanCAnna  de  Macacú,  apezar  de  reteiradas  ordens,  enviado  o 
que  lhe  cumpria  apresentar,  determinei  que  a todas  as  outras  Camaras  fôsse 
paga  a quota  dos  dois  primeiros  trimestres,  segundo  a distribuição  do  anno 
passado,  sendo  compensada  qualquer  differença  que  venha  a dar-se  no  paga- 
mento dos  subsequentes  trimestres,  depois  de  feita  a distribuição  deünitiva,  e 

assim  se  tem  praticado. 
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Com  grande  pezar  communico-vos  que  fui  obrigado  a mandar  respon- 
sabilisar  a Camara  Municipal  da  cidade  dc  Macahó,  por  actos  que  praticou 
com  referencia  ao  canal  de  Macahó  a Campos.  Essa  Camara  esquecendo-se  da 
sua  posição,  e deliberando  em  negocios  que  não  eram  de  sua  competência,  e 
sobre  os  quaes  tinha  poucos  dias  antes  pedido  providencias  á Presidência,  foi 
por  si  mesma,  em  corporação  e com  força,  executar  decisões  illegaes,  escan- 
dalisando  toda  a Provincia,  e arriscando  a cidade  de  Macahó  a ver  perturbada 
a ordem  publica,  se  o emprezario  do  canal  ou  seus  prepostos  resistissem  a 
actos  que  não  estavam  nos  limites  da  legalidade. 


ÀDH1H1STEAÇÍ0  M liSYEÇá. 


Logo  que  foi  publicado  o Decreto  n.  4824,  de  22  de  Novembro  ultimo, 
regulando  a execução  da  Lei  n.  2033,  de  20  de  Setembro,  que  alterou 
differenles  disposições  na  legislação  judiciaria,  tratei  de  dar-lhe  o devido  cum- 
primento. 

Tendo  sido  declarada  especial  a Comarca  de  Nictheroy,  supprimido 
o lugar  de  Juiz  Municipal,  e creadas  duas  varas  de  Juizes  de  Direito,  designei 
as  freguezias  em  que  cada  um  deveria  exercer  a jurisdicção  criminal. 

O Bacharel  João  da  Costa  Lima  e Castro,  Juiz  de  Direito  da  Comarca  da 
Capital  passou  para  a l.“  vara,  sendo  nomeado  para  a 2.‘  o Bacharel  Antonio 
Cândido  da  Rocha,  que  foi  depois  removido  para  uma  Comarca  da  Provincia 
de  S.  Paulo,  sendo  nomeado  para  o substituir  o Bacharel  Luiz  Pinto  de  Mi- 
randa Montenegro,  que  servia  na  Comarca  de  Petropolis. 

A 15  de  Dezembro  foram  nomeados  Juizes  substitutos  da  1.*  vara  o 
Bacharel  Luiz  Mattoso  Duque-Estrada  da  Camara  e da  2.*  o Bacharel  João  Paulo 
Gomes  de  Mattos. 

Na  conformidade  do  art.  6.°  do  citado  Regulamento  de  22  de  Novem- 
bro, dividi  em  tres  districtos  especiaes  cada  um  dos  termos  da  jurisdicção  dos 
Juizes  Municipaes  e nomeei  os  Supplentes  d’estes,  designando  os  districtos  em 
que  deveriam  de  preferencia  ter  jurisdicção. 

Tendo  sido  creada,  pelo  Decreto  n.  1637  de  30  de  Novembro,  mais 
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cinco  Comarcas,  cujo  numero  total  ficou  assim  elevado  a dezesete,  foram  pelo 
Governo  Imperial  nomeados  os  respectivos  Juizes  de  Direito. 

Attendendo  á riqueza,  prosperidade  e importância  do  fôro,  designei  aos 
mesmos  Juizes  os  termos  em  que  deveriam  residir. 

Do  mappa  que  vai  annexo  vereis  qual  é a actual  divisão  judiciaria  da 
Provincia. 

A Lei  de  20  de  Setembro  do  anno  passado  e seu  Regulamento  vão 
tendo  execução  sem  outros  embaraços  que  os  resultantes  da  novidade  das  no- 
vas disposições:  ainda  não  vieram  ao  meu  conhecimento  queixas  fundadas. 


«n»TÜ  OTJBUCO. 


Grande  parte  das  freguezias  da  Provincia  estão  servidas  por  Parochos 
encommendados,  e é provável  que  assim  se  conservem  ainda  por  muito  tempo. 

É reconhecidamente  um  mal:  a interinidade  em  todas  as  ordens  de  serviço 
prejudicam  a sua  regularidade. 

Algumas  Camaras  Municipaes  tem-me  dirigido  representações  contra  a 
cubica  de  certos  sacerdotes,  que  exigem  excessivos  emolumentos  por  actos 
que  praticam  como  Parochos.  Não  havendo  nada  fixo  n’esta  matéria,  por  que 
as  disposições  da  Constituição  do  Arcebispado  da  Bahia  por  que  se  rege  o Bis- 
pado do  Rio  de  Janeiro  cahiram  em  desuso,  recorri  ao  Exm.  Prelado  Dioce- 

I 

sano,  e procurei  no  Governo  Imperial  apoio  para  obter  providencias,  que 
puzessem  termo  ao  mal.  S.  Ex.  Revma.  assegura-me  que  além  da  tabella  de 
emolumentos  feita  especialmente  para  a freguezia  da  Barra  Mansa,  nenhuma 
outra  existe,  e não  póde  affirmar  que  seja  executada,  “ porque  quer  ahi, 
quer  nas  outras  Parochias  tem  variado  as  cousas  com  os  tempos  e são  os 
emolumentos  cobrados,  ou  antes  percebidos  conforme  a generosidade  dos  fre- 
guezes,  ou  os  usos  e costumes  dos  lugares,  o que  varia,  segundo  a L Provincia, 
a cidade,  a villa,  ou  arraial  é mais  ou  menos  rica.  ” Confessa  o virtuoso 
Prelado  que  ha  abusos  a lamentar,  mas  “ espera  em  Deus  de  os  ir  dimi- 
nuindo pouco  a pouco,  já  que  cortal-os  de  todo  é totalmente  impossivel  nas 
circumstancias  em  que  ainda  se  acha  tristemente  nosso  Paiz.  ” 
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A verdade  é que  u mal  triste  e vai-se  tornando  intolerável : as  conse- 
quências podem  ser  desastrosas. 

Tenho  providenciado  sobre  a continuação  das  obras  de  matrizes,  para  se 
não  perderem  os  trabalhos  feitos.  A quantia  consignada  para  ellas  é dimi- 
nuta, e o Governo  Provincial,  ainda  que  autorisado,  não  deve  sobrecarregar 
a verba  de  obras  publicas  com  despezas  novas  que  podem  ser  adiadas. 

O Decreto  de  16  de  Novembro  do  anno  passado,  que  elevou  a Freguezia 
o Curato  da  Sapucaia,  ainda  não  foi  executado,  por  não  se  ter  feito  a nomeação 
de  Parocho  para  ella. 
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Infelizmente  a Província  não  possue  uma  boa  demarcação  de  limites, 
e esta  falta  muito  prejudica  a boa  administração  da  justiça,  não  sabendo  bem 
os  Juizes  até  que  ponto  do  território  se  estende  a sua  jurisdicção,  e onde 
começa  a do  seu  visinho. 

Não  é só  na  parte  judiciaria  que  se  encontram  esses  inconvenientes.  A 
divisão  ecclesiastica,  administrativa  e política,  resentem-se  da  mesma  incer- 
teza, e a Presidência  é chamada  muitas  vezes  a decidir  questões  de  limites 
para  que  lhe  faltam  os  necessários  esclarecimentos. 

Se  fosse  maior  o pessoal  do  Corpo  de  Engenheiros  da  Provincia,  a ad- 
ministração poderia  com  facilidade  encetar  a demarcação  dos  limites  dos  di$- 
trictos,  íreguezias,  termos  e comarcas,  e dentro  de  prazo  mais  ou  menos  breve 
teríamos  um  trabalho  completo  para  remediar  esta  lacuna.  Os  Engenheiros, 
porém,  estão  por  tal  medo  sobrecarregados  de  trabalho,  que  cumprindo  os 
seus  deveres,  apenas  podem  occupar-se  das  obras  dos  seus  respectivos  districtos, 
todos  de  desmedida  extensão. 

Às  circumstancias  financeiras  da  Provincia  não  permittem  sobrecarregar 
os  seus  cofres  com  despezas  que  não  sejam  de  indispensável  necessidade.  Fique, 
porém,  consignada  a falta  para  que  opportunamente  seja  remediada. 

Conformando-me  com  as  Leis  respectivas  e com  as  deliberações  presi- 
denciaes,  tenho  resolvido  algumas  duvidas  que  me  têm  sido  submettidas. 


- Continúa  dividida  em  desenove  Commandos  Superiores:  esta  divisão  carece 
de  reforma  em  alguns  pontos,  consultando-se  a commodidade  dos  Guardas  e 
as  exigências  do  serviço. 

• Havendo  o Governo  Imperial  ordenado  a retirada  do  5.°  Batalhão  de  linha, 
que  auxiliava  o Corpo  Policial  da  Provincia  no  serviço  de  guarnição,  tive 
necessidade  de  fazer  aquartelar  em  5 de  Dezembro  do  anno  passado,  50 
Guardas  e um  Alferes  do  Commando  Superior  de  Nictheroy,  emquanto  se  re- 
gularisava  o serviço  do  Corpo  de  Policia.  Em  9 de  Abril  d’este  anno,  mandei 
dispensar  o contingente,  e desde  então  até  agora  tem  estado  a Guarda  Nacional 
isenta  de  todo  o serviço.  Nem  é possivel  que  ella  o preste  valioso,  estando 
como  está  desarmada,  sem  instrucção,  e conseguintemente  sem  disciplina. 

Foram  reformados,  com  postos  de  accesso,  o Tenente  Coronel  José  Joaquim 
Alves  da  Cunha,  Commandante  do  15.°  Batalhão,  o Capitão  do  6.°  Corpo  de 
Cavallaria  José  Barbosa  dos  Santos,  o Major  da  Guarda  Nacional  de  Magé, 
José  Antonio  Alves  da  Fonseca,  o Tenente  Coronel  Antonio  José  Ribeiro,  Com- 
mandante do  11.°  Batalhão,  o Major  Commandante  do  5.°  Esquadrão,  Antonio 
Rodrigues  da  Costa,  o Tenente  Coronel  Commandante  do  27.°  Batalhão,  Ladisláo 
José  da  Fonseca.  Foi  reformado  no  mesmo  posto  o Major  Commandante  da  2.a 
Secção  de  Infantaria  da  Barra  Mansa,  José  Bento  Ferreira  Leite  Guimarães. 

Foram  nomeados  Commandantes  do  15.°  Batalhão,  o Barão  de  Villa  Flôr, 
do  16.°,  Joaquim  Antonio  Lobato  de  Vasconcellos,  do  3.°,  João  José  de  Car- 
valho, do  5.°  Esquadrão  de  Cavallaria,  José  Fernandes  da  Costa  Pimenta,  do 
34.°  Batalhão,  Francisco  de  Paula  de  Bulhões  Sayão,  do  il.°,  João  Pinto  Coelho, 
e da  2.*  Secção  de  Infantaria,  Firmino  Ferreira  Franco.  Para  Major  Ajudante 
de  ordens  do  Commando  Superior  de  Cantagallo,  foi  nomeado  o Capitão  José 
Antonio  de  Moraes;  para  o mesmo  posto  no  Commando  Superior  da  Barra 
Mansa,  João  Baptista  Marcondes  do  Amaral. 

Sobre  propostas  dos  Commandantes  Superiores  tenho  preenchido  algu- 
mas vagas  nos  respectivos  corpos. 
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Sendo  nomeado  o Bacharel  Antonio  Carneiro  de  Campos  Auditoí  de 
Guerra  da  Côrte,  foi  suhslituido  no  cargo  de  ' Chefe  de  Policia  da  Provincia  pelo 
Bacharel  Bento  Luiz  de  Oliveira  Lisbôa,  que  passou  pouco  tempo  depois  para 
Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  S.  João  do  Príncipe,  vindo  servir  em  seu  lugar 
o Bacharel  Luiz  de  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque.  São  magistrados 
que  tem  dado  provas  do  seu  saber  e probidade : o serviço  não  soffreu  com  as 

mudanças. 

Em  execução  da  Lei  de  20  de  Setembro  do  anno  passado,  o pessoal  da 
Policia  em  todos  os  termos,  freguezias.e  districtos  teve  de  passar  por  novas 
nomeações.  Este  serviço,  que  por  sua  importância,  exige  demasiado  cuidado, 
não  está  ainda  concluido:  faltam  informações  seguras  que  guiem  a adminis- 
tração, e em  geral  encontra-se  repugnância  em  aceitar  cargos  d’esta  ordem, 
onérosissimos  por  natureza,  e que  nenhuma  vantagem  offerecem  em  com- 
pensação. 

Ainda  assim,  nas  estatisticas  criminaes  a Provincia  do  Rio  de  Janeiro 
não  será  classificada  em  primeiro  lugar  pelo  numero  de  crimes,  convindo 
notar  que  a população  não  tem  decrescido.  Ha  actualmente  um  grande  mo- 
vimento de  obras;  em  algumas  contam-se  os  trabalhadores  por  centenas,  e 
apesar  d’isso  as  pessoas  e a propriedade  não  tem  sido  mais  ameaçadas  do 
que  eram  antes,  não  obstante  estar  a autoridade  desarmada  de  meios  de 
prevenção  e repressão. 

No  Relatorio  do  Chefe  de  Policia,  vem  o quadro  dos  crimes  commet- 
tidos  em  1871,  segundo  as  communicações  oíficiaes,  e n’elle  vereis  que,  com- 
parado com  os  quatro  annos  precedentes,  o seu  numero  diminuio. 

A Lei  de  28  de  Setembro  do  anno  passado,  que  se  dizia  fonte  e origem 
de  violentas  e tremendas  perturbações  da  ordem  publica,  tem  sido  executada 
sem  o menor  abalo ; e aquelles  que  se  receiavam  de  suas  disposições,  vão 
reconhecendo  que,  além  de  darem  a melhor  e mais  conveniente  solução  á 
questão  social  que  nos  affrontava,  asseguraram  ellas  os  instrumentos  de  trabalho 
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da  lavoura  c legitimavam  o seu  efcnprego.  Os  perigqs  que  se  antolhavam  eram 
imaginaríos  e*vãos:  a Provinda  não  soffreu  em  sua  tranquillidade. 

Ao  contrario,  onerada  ^om  grandes  despezas,  tendo  entrady  arrojada 
mente,  confiando  em.  seu  futuro,  na  senda  do  progresso  e dos  melhoramentos 
materiaes,  o seu  credito  não  desmereceu.  Os  capitaes,  sempre  timido  p 
picazes,  não  desconfiam  da  prosperidade  da  Provincia,  porque  nao  temem  de 

sastres. 


GWAPO  HltKlkíà. 


Dos  mappas  ns.  1 e â d’ este  Corpo  vê-se  qual  era  a sua  força  no  l.° 

de  Agosto  passado.  * 

É insufíiciente  para  o serviço,  que  por  isso  se  faz  com  algum  atropello. 

A exigencia  diaria  na  Capital  é de  155  praças;  em  destacamentos  na  Província 
estão  290  Policiaes : sommam  445.  Sendo  a força  effectiva  de  490  homens 
comprehendendo  os  officiaes,  vê-se  que  pouco  descanço  tem  as  praças,  e nenhuma 
instrucção  se  lhes  póde  dar. 

Ainda  não  foi  possível  completar  o Corpo,  elevando  o numero  de  praças 
á força  decretada.  O- serviço  de  policia  requer  qualidades  que  se  não  encontram 
facilmente  nos  indivíduos  que  se  offereeem  para  assentar  praça : durante  o 
anno  decorrido  do  1/  de  Agosto  de  1871  a 31  de  Julho  passado,  mandei  dar 
baixa  a 50  Policiaes  por  máo  comportamento,  attestado  pelo  respectivo  Com- 

mandante. 

Não  cessam  as  requisições  de  destacamentos ; nem  sempre  é possível 

attender  a ellas  pela  deficiência  da  força. 

Em  obediência  á Lei  mandei  -readmittir  o Capitão  Antonio  Pereira 

Martins  e Alferes  Àlcybiades  José  da  Costa  Bastos,  que,  tendo  marchado  para 
o Paraguay  com  o Corpo  Policial  da  Provincia,  não  poderam  gozar  da  van- 
tagem que  lhes  dava  a Lei  que  vigorou  em  1870. 

Concedi  a demissão  que  pedio  o Capellão  do  Corpo,  Padre  Antonio 

Gomes  Xavier. 

Havendo  maior  numero  de  officiaes  do  que  os  necessários,  mandei  que 
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passassem  a aggregadotf  aquelles  que  pudessem  ser  dispensados.  Para  esta  pro- 
videncia tive  dois  fundamentos : a economia  e a melhor  ordem  e regulari- 
dade do  serviço. 

Achando-se  o quartel  da  Capital  bastante  deteriorado,  principalmente 
na  ala  direita,  mandei  fazer  as  obras  indispensáveis  sob  a administração  de 
um  dos  Engenheiros  adjuntos  á Directoria  das  Obras  Publicas.  lambem  conti- 
núa  o atterro  do  pateo,  começado  em  tempo  de  um  dos  meus  antecessores,  e 
o levantamento  das  paredes  que  fecham  o edifício.  Autorisei  o concerto  da 
cosinha  e a substituição  do  fogão,  despeza  que  se  fez  por  conta  da  caixa  de 
economias. 

Graças  ao  zelo  do  digno  Coronel  Commandante  do  Corpo  Policial  e de 
seus  Officiaes,  o serviço  tem-se  feito  com  regularidade ; as  praças,  morige- 
radas  e disciplinadas,  são  verdadeiros  auxiliares  da  autoridade.  Conlinúo  a 
depositar  a mais  plena  confiança  no  Coronel  Commandante. 


O Relatorio  do  Chefe  de  Policia  menciona  por  miudo  o estado  das 
prisões  da  Provinda.  PCeste  ramo  de  serviço  pouco  se  tèm  feito. 

Construir  na  Capital,  ou  na  localidade  que  se  julgar  mais  apropriada, 
uma  penitenciaria,  edificar  cadêas  nas  cabeças  de  comarca  e simples  casas 
de  detenção  nos  outros  lugares,  conforme  a conveniência  e necessidade,  é em 
meu  conceito  o que  temos  de  fazer.  A Provinda  porém  tem  por  emquanto 
outros  encargos  a que  deve  satisfazer.  As  vias  de  communicação  e a in- 
strucção  publica  exigem  ainda  sacrifícios,  e não  ha  recuar  d’elles  por  serem 
as  bases  em  que  deve  assentar  o desenvolvimento  de  sua  riqueza,  progresso 
e civilisação. 

Entretanto  não  é justo,  antes  a humanidade  reclama  o esforço  possivel 
para  encetar  trabalhos  reconhecidamente  uteis  e necessários,  que  SÓ  em 
annos  devem  ser  concluídos. 

N’este  intuito,  e attendendo  que  é a comarca  de  Campos  uma  das  de 
maior  extensão,  e a mais  populosa,  sabendo  da  existência  de  pequena  quantia 
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nos  cofres  da  Camara  Municipal,  producto  de  subscripção  para  a obra  da 
cadéa,  exigi  com  instancia  informações  a respeito  do  local  em  que  deverá 
ser  edificada;  mandei  examinar  um  terreno  que  Thomaz  Dutton  Junior  offe- 
recia  gratuitamenle  á Provincia  para  este  fim.  Este  não  servia,  e as  indica- 
ções de  outros  eram  todas  duvidosas,  de  sorte  que  mal  se  poderia  fazer  a 
escolha  com  acerto,  ou  com  menos  probabilidade  de  erro. 

Sem  conhecer  o terreno  nada  se  deveria  tentar : era  ponto  essencial 
para  levantar-se  a planta,  fazer-se  o plano  e orçamento  da  obra.  Conferen- 
ciei a este  respeito  com  o Dr.  Presidente  da  Camara  Municipal  de  Campos; 
pedi-lhe  que  interviesse  com  sua  influencia  para  qúe  se  desse  solução  á questão 
e fosse  a Presidência  da  Provincia  habilitada  a tomar  uma  deliberação  definitiva. 

É para  mim  fóra  de  duvida  que  as  informações  a respeito  da  localidade  em 
que  deve  ser  edificada  a cadêa  de  Campos  não  se  demorarão. 

A casa  de  detenção  de  INictheroy  deve  ser  melhorada,  dando-se-lhe 
mais  espaço  para  accommodação  do  grande  numero  de  presos  que  alli  se  con- 
servam. Do  modo  como  está,  prejudica-se  a salubridade,  e não  é possivel 
manter  a severa  disciplina  que  taes  estabelecimentos  exigem. 

Quanto  ás  outras  prisões,  tem-se  feito  os  reparos  necessários,  evitando 
sempre  grandes  obras  em  prédios  particulares  alugados  para  esse  fim. 

O Juiz  de  Paz  da  freguezia  de  Ipiabas,  cidadão  José  Gonçalves  de 
Moraes,  no  interesse  da  policia  da  sua  freguezia,  alugou  alli  uma  casa  par- 
ticular para  prisão  e quartel  do  destacamento  que  requisitou,  e offereceu-a  á 
Provincia  por  um  anno.  Já  dei  ordem  para  que  seguissem  algumas  praças  do 

Corpo  Policial. 


Como  sabeis,  o Governo  Provincial  contractou  este  serviço  com  Sebas- 
tião Rodrigues  Braga,  o qual  obteve  concessão  para  cumprir  o seu  contracto 
por  meio  de  uma  Companhia  que  conseguio  organisar  em  Londres.  A ad- 
ministração provincial,  dando  a concessão,  estipulou  que  nenhumas  relações 
teria  com  a Companhia,  que  já  mais  poderia  ser  considerada  parte  no  con- 
traeto,  sendo  portanto  incapaz  de  qualquer  reclamação  perante  a Rresidencia. 
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Entre  Braga  c a Companhia  houve  convenção,  pela  qual  aqueile 
obrigou-se  a dar  a esta  procuração  para  receher  da  Província  raensalmente 
a quantia  que  sc  liquidasse,  deduzidas  as  multas,  pelo  serviço  prestado. 
A principio  não  houve  difuculdades ; mas  depois,  do  fim  do  anno  passado 
em  diante,  recusou  Braga  dar  a procuração.  Requereu-me  a Companhia  que 
lhe  mandasse  pagar,  visto  como  não  ignorava  a administração  que  o serviço 
era  por  ella  feito,  e estava  no  desembolso  das  prestações  mensaes,  o que 
muito  a prejudicava.  Pareceu-me  at.tendivel  o que  requeria  a Companhia, 
e considerando  que-  esta  poderia  em  qualquer  occasião  suspender  o serviço 
sem  responsabilidade  alguma,  mandei  que  se  lhe  fizesse  o pagamento,  assig- 
nando  préviamente  termo  de  obrigar-se  a restituir  á Província  quanto  rece- 
besse, se  esta,  demandada  por  Braga,  fosse  compellida  a repetir  o pagamento. 

Braga  foi  accionado  em  Londres  pela  Companhia  para  cumprir  o seu 
contracto,  e consta-me  que  o processso  arbitrai  intentado  está  concluído  ou 
prestes  a concluir-se. 

O serviço  tem  sido  feito  mais  ou  menos  regularmente. 

Em  5 de  Setemhro  do  anno  passado  começaram  a funccionar  mais  250 
combustores,  elevando-se  o seu  numero  actualmente  a 785.  Algumas  represen- 
tações de  particulares,  apoiadas  pela  Camara  Municipal,  tem  sido  dirigidas  á 
Presidência  sollicitando  augmento  de  illuminação  a gaz  corrente. 

Mandei  arrecadar  os  lampeões  antigos,  e d’elles  cedi  alguns  por  em- 
préstimo para  Petropolis  e para  a freguezia  de  S.  Gonçalo  de  Nictheroy,  a 
pedido  das  respectivas  Camaras  Municipaes. 

Em  7 do  corrente  começou  a illyminação  a gaz  na  cidade  de  Campos. 


O estado  sanitario  da  Província  não  soffreu  sensível  alteração. 

Na  Ilha  Grande  reappareceram  as  febres  intermittentes,  não  com  a inten- 
sidade com  que  flagellou  a população  em  fins  de  1870  e principio  de  1871. 
Fiz  as  necessárias  recommendações  á Camara  Municipal,  que.  com  a sollicitude 
do  costume  providenciou  em  beneficio  dos  enfermos  pobres.  t 
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Àttribúe-se'  o apparecimento  annual  das  febres  intermiltentes  n’aquelle 
lugar  a dois  braços  da  lagôa  da  Enseada  da  Estrella,  nos  quaes  ficam  as  aguas 
estagnadas,  e que  devem  ser  desecados.  Depois  de  orçada,  foi  essa  obra  con- 
tractada  e teve  começo  em  13  de  Maio,  devendo  concluir-se  em  Novembro  futuro’ 

Em  Nictheroy  e em  Macahé  algumas  pessoas  tem  sido  attacadas  de  be_ 
xigas,  sem  que  todavia  o mal  tenha  tomado  o caracter  epidemico : nenhuma 
das  Camaras  Municipaes  reclamou  até  agora  providencias. 

As  chuvas  torrenciaes  do  mez  de  Abril  causaram  grandes  prejuizos, 
principalmente  nas  localidades  á margem  das  lagôaserios.  As  villas  de  Maricá 
e de  Saquarema  foram  as  que  mais  soffreram,  porque  as  aguas  das  lagôas, 
invadindo  as  povoações,  deixaram  sem  habitação  a muitas  familias  pobres.  Em 
Maricá  promoveu-se  uma  subscripção  em  favor  das  victimas  da  inundação,  e 
a Camara  Municipal  requisitou  soccorros  da  Presidência.  Mandei  pôr  á disposi- 
ção da  mesma  Camara  a quantia  de  1:000$000,  e solicitei  do  Ministério  do  Im- 
pério a sua  valiosa  coadjuvação.  O Governo  Imperial  autorisou-me  a despender 
a quantia  de  1:000#000,  que  não  empreguei,  por  parecer  que  o producto  da 
subscripção  e o auxilio  provincial  eram  sufficientes:  A Camara  Municipal  de 
Saquarema  pedio-me  autorisação  para  despender  até  400$000  com  soccorros 
aos  indigentes,  a qual  lhe  foi  immediatamente  concedida. 


MÃSTM1MY®  BI  MM 


Autorisado  pela  Lei  n.  1615  de  18  de  Novembro  de  1871,  contactei 
em  22  de  Março  ultimo,  o abastecimento  de  agua  potável  na  capital  da  Pro- 
víncia com  os  Bacharéis  Carlos  Augusto  da  Silveira  Lobo  e Antonio  Paulo  de 
Mello  Barreto,  os  quaes,  segundo  é publico,  encorporaram  uma  Companhia  para 
esse  fim,  cujos  Estatutos  pendem  da  approvação  do  Governo  Imperial. 

O contacto  foi  baseado  fielmente  sobre  as  disposições  da  Lei  citada,  obri- 
gando-se  a Província  a garantia  de  juros  de  7 sobre  •/.«  qu»tia  que  se 
despender  até  650:000*000.  Sendo  provável  que  os  trabalhos  da  Companhia 
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tenham  começo  no  anno  íuturo,  convém  consignar  no  orçamento  alguma 

quantia  para  satisfazer  este  empenho. 

Nao  contractei  os  esgotos  de  matérias  fecaes  e aguas  servidas,  apezar 
de  ter  propostas  para  esse  serviço,  por  não  ter  a Lei  declarado  que  seria 
obrigatorio  para  todos  os  proprietários ; e temi  que  os  conlractantes  encon- 
trassem grandes  repugnâncias,  que  a administração  não  poderia  fazer  callar 
por  falta  de  Lei. 

Com  essa  declaração  e com  a consignação  de  meios  para  fazer  lace  á 
garantia  de  juros  de  quantia  não  excedente  a 900:000$000,  como  foi  deter- 
minado, facil  será  concluir  o contracto. 


Ainda  está  em  atrazo  na  Provincia  este  importantissimo  serviço  para  o 
qual  reclamo  vossa  particular  attenção. 

Pelas  informações  que  tenho  da  Directoria  Geral  dos  Telegraphos,  de- 
pendencia  do  Ministério  da  Agricultura,  tem  esta  Provincia  as  seguintes  linhas: 
1/  0 fio  de  serviço  intermediário  da  Linha  geral  do  Sul  do  Império, 
passando  por  Paraty,  Angra  dos  Reis,  Mangaratiba  e Itaguahy.  Na  Imperial 
Fazenda  de  Santa  Cruz  foi  estabelecida  uma  estação  com  fio  especial  para 
Itaguahy,  que  só  funcciona  para  serviço  publico. 

%a  Linha  geral  do  Norte,  funccionando  até  S.  João  da  Barra  e termi- 
nada até  Itabapoana.  Esta  linha  começada  com  o auxilio  de  âíbOOO^OOO  dos 
cofres  provinciaes,  tem  um  só  fio  e 11  estações,  sendo  as  tres  ultxmas  as 
mais  importantes.  Soffre  o serviço  d’estas  pela  intervenção  das  mais  próximas, 
ás  quaes  marcou-se  tempo  muito  limitado,  duas  vezes  por  dia  para  passarem 
os  seus  telegrammas.  É indispensável  duplicar  o fio,  como  já  se  fez  até  Ita- 
borahy. 

3.*  Ramal  do  Porto  das  Caixas,  que  liga  esta  Villa  ás  linhas  de  Villa 
Nova  e Cachoeiras.  Esta  linha  continuará  até  Friburgo,  estando  já  começados 
os  trabalhos  por  conta  do  emprezario  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo, 
e será  continuada  acompanhando  o prolongamento  da  mesma  estrada. 
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4.*  Linha  de  Lesto  que,  partindo  de  Nictheroy  pela  fortaleza  de  Santa 
Cruz,  passa  por  Ponta  Negra,  Saquarema,  até  a fazenda  de  Pitangas : ahi  foi 
abandonada  a antiga  linha  que  se  achava  inteiramenle  estragada,  e está  em 
construcçào  outra,  passando  pela  Yilla  de  Araruama,  onde,  a pedido  de  alguns 
moradores,  que  garantiram  o costeio,  se  creop  uma  estação  : d’ahi  segue  á 
cidade  de  Cabo  Frio  e ao  Pharol  do  Cabo.  O trecbo  novo  é todo  assentado 
sobre  postes  de  ferro. 

As  linhas  que  terminam  na  Capital  da  Provincia  estão  sem  communica- 
ção  com  a Côrte,  porque  o cabo  que  as  ligava,  passando  pela  barra,  foi  di- 
versas vezes  offendido  por  navios  e finalmente  estragado.  Para  evitar  a repe- 
tição do  facto,  construe-se  outra  linha  da  Côrte  para  Inhaúma,  Ilha  do  Go- 
vernador até  á Ponte  da  Ribeira  ; d’ ahi  virá  ao  Porto  do  Velho,  passando  pela 
Ilha  do  Engenho,  e a Nictheroy. 

A Linha  do  Sul  funcciona  regularmente:  as  chuvas  de  Abril  fizeram 
interromper  as  communicações  por  espaço  de  14  dias:  outras  interrupções 
menores  tem  havido,  causadas  pela  quédados  postes  de  madeira,  que  vão 
sendo  substituidos  por  outros  de  ferro. 

A Linha  *de  Villa  Nova  á Cachoeiras,  cujo  assentamento  começou  em  21 
de  Setembro,  terminou  em  23  de  Novembro  do  anno  passado,  já  presta  ser- 
viço. A sua  extensão  é de  48  kilometros.  Para  ella  concorreu  a Provincia  com 
435  postes  de  ferro,  e o Governo  Geral  com  o fio  e apparelhos  necessários. 

Iníelizmente  não  tem  sido  respeitadas  as  linhas  telegraphicas : o Dr. 
Director  Geral  queixa-se  e a autoridade  tem  procurado  descobrir  os  autores 
de  estragos  causados  n’ellas,  para  fazel-os  punir  ; mas  infelizmente  têm  sido 
baldadas  as  investigações.  Emquanto  as  linhas  telegraphicas  não  acompanha- 
rem melhores  estradas,  é opinião  do  Dr.  Director  Geral,  não  haverá  n’ellas 
maior  segurança.  Espera  elle  que  brevemente  poderá,  aproveitando  a estrada 
ferrea  de  Macahé  a Campos,  fazer  a mudança  da  linha,  tendo  da  empreza 
promessa  de  efficaz  auxilio. 

Em  todos  os  contractos  de  estradas  feitos  por  esta  Presidência  tem 
sido  estipulada  a construcçào  da  linha  telegraphica,  com  obrigação  de  servir 
ao  Governo,  não  só  para  a transmissão  dos  seus  telegrammas,  como  para  o 
assentamento  de  fios-  proprios  nos  postes  das  estradas  e para  o estabelecimento  de 
apparelhos  nas  respectivas  estações.  ^ 
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Sfó  medidas  estas  que  sò  tarde  pbderão  ser  realisadas,  e não  podere- 
mbs  espera*  peíà  satisfarão  d’essa  necessidade,  que  é urgente  por  ser  de  ma- 
iim0  beneficio  para  a Provineia.  Convém  pois  habilitar  a Pres.dencra  com 
uteios  sufficientes  de  concorrer  efficazmente  para  este  melhoramento. 


FIS®S  I 


Em  execução  da  Lei  n.  1157  de  26  de  Junho  de  1862,  que  substituto 
o systema  até  agora  seguido  de  pesos  e medidas  pelo  métrico  decimal  mandou 
o Govefno  Imperial  vir  da  Europa  os  necessários  padrões  para  as  Camaras 

Municipaes. 

is  d’esta  Provineia  já  foram  destribuidos  os  referidos  padrões,  conforme 
me  commünicou  o Exm.  Ministro  dos  Negocios  da  Agricultura.  No  orçamento 
passado  havia  quantia  consignada  para  indemnisacão  do  adiantamento  feito 

por  a, uelle  Ministério:  a despeza  não  se  realisou.  O orçamento  vigente  não  cotn- 

prehendeü  esta  verba.  Convém  consignar  quantia  para  no  anno  futuro 
satisfazer  este  einpériho. 


nSTllGfà©  FÜMiá. 


Infelizménte  não  é ainda  satisfactorio,  e para  isto  concorrem  diversas 
causas  já.  referidas  nos  Relatórios  anteriores,  que  não  podem  ser  removidas  de 
protopte.  Se  não- dependem  de  perseverantes  esforços  da  administração,  outras 
só  o tempo  e a experiencia  podem  prover  de  remedio  efiScaz. 

Não  se  improvisa  um  systema  de  instrucção.  O ensino  publico,  como 
já-  algueia  disse,  é uma  arvore  que  precisa  de  tempo  para  crear  raizes  pro- 
fundas-elirmarese,  para  crescer  e dar  fruetos  abundantes. 

A Lei,  que  autorisa  o Governo  a subvencionar  escolas  particulares  para 
instruccão-  gratuita  da  infancia  reconhecidamente  pobre,  satisfez  uma  grande 
necessidade.  Garantida  a instrucção  primaria  e gratuita  a todos  os  cidadaos, 
consagrada  tão  nobre  e generosa  idéa,  que  faz  da  vulgarisaçâo  dos  primeiros 
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conhecimentos  divida  do  Estado,  não  era  possível  dar-lhe  execução  e cumpri- 
mento com  menos  sacrifício  dos  cofres  públicos,  quando  a população,  como  a 
nossa,  se  acha  consideravelmente  esparsa  em  uma  superfície  immensa  e desapro- 

veitada. 

Penso,  porém,  que  seria  conveniente,  a exemplo  de  outras  nações,  dar 
maior  latidão  ao  pensamento  da  Lei,  sendo  o Governo  autorisado  para  dis- 
pensar  as  escolas  publicas  creadas  nas  freguezias  ruraes,  desde  que  .houver  no 
lugar  escola  particular  em  boas  condições  para  o ensino,  que  se  obrigue  a 
admittir  alumnos  pobres,  mediante  a retribuição  legal,  ficando  assim  maior 
facilidade  para  se  crearem  escolas  publicas  nas  cidades  e villas,  e nos  lu- 
gares onde  fossem  absolutamente  necessárias. 

Em  nossas  circumstancias  não  é possivcl  deixar  de  considerar  o ensino 

particular  como  grande  auxiliar  do  ensino  publico:  é preciso  animal  o e 
vorecel-o,  pois  que  alliviando  a Provincia  de  muitos  encargos,  a habilita  para 

tornar  mais  geral  o beneficio  da  instrucção. 

A existência  de  uma  escola  em  todos  os  lugares  em  que  haja  núcleo 
de  população  é a necessidade  que  mais  instantemente  se  deve  satisfazer;  e 
de  outra  sorte  os  recursos  da  Provincia  não  seriam  sufficientes  para  cumprir 
o preceito  constitucional,  que  quer  o ensino  elementar  por  toda  parte,  onde 
sua  necessidade  se  faz  sentir. 

É pouco  tudo  quanto  se  fizer  em  favor  da  instrucção  primaria,  ainda 
que  esta  tenha  de  ser  dada,  não  como  a desejamos,  mas  como  for  possível 
ministral-a ; porquanto,  ainda  mesmo  imperfeita,  produz  beneficios  incontes- 
táveis que  aquelle  que  recebe  póde  fazer  fructificar  sem  outra  dependencia  mais 
do  que  a dos  proprios  esforços. 

Tenho  facilitado  quanto  em  mim  cabe  a concessão  de  subvenção  a es- 
colas particulares,  mas  é força  convir  que  a pratica  ainda  não  deu  os  resultados 
que  se  deviam  esperar ; e poucos  são  por  ora  os  professores  particulares  que 
tem  solicitado  este  auxilio  do  Governo. 

Escofas  nocturnas.— Em  cumprimento  da  Lei  creei  escolas  noctur- 
nas para  adultos  em  todas  as  cidades  da  Provincia,  deixando  a creação  nas 
villas,  para  quando  for  melhor  conhecida  a necessidade.  Confio  que  produzirão 
grande  beneficio. 


Por  iniciativa  e esforços  particulares  estão  funccionando  escolas  noctur- 
nas em  Ángra  dos  Reis,  Campos,  e Niclheroy,  Itacurussá,  Santa  Thereza  de 
Yalença  e S.  Fidelis.  Os  professores  de  Macahó,  Tinguá  e Cantagallo  pre- 
tendem em  breve  dar  começo  ao  ensino  em  escolas  primarias  nocturnas. 

Já  estão  nomeados  os  professores  para  as  escolas  nocturnas  de  algumas 
cidades. 

Determinei  que  essas  escolas  se  dirigissem  pelos  Regulamentos  da  Ins- 
trucção  Publica  com  pequenas  modificações. 

Ensino  obrigatorio.  — A Lei  n.  1571  de  23  de  Outubro  do  anno 
passado,  que  declara  obrigatória  a instrucção  primaria  nas  cidades  e villas 
dentro  dos  limites  da  decima  urbana,  ainda  não  teve  execução.  Além  de 
razões  especiaes  e de  ordem  publica,  que  me  pareceram  ponderosas  para  não 
arriscar  a execução  de  uma  Lei  importante,  que  a muitos  pareceria  vexatória  e 
aconselhavam  o adiamento,  outras  ha,  que  exporei  succintamente,  para  que 
sejam  tomadas  na  consideração  que  merecerem,  a fim  de  melhorar  as  dispo- 
ções  da  Lei  e facilitar  a sua  execução. 

A unica  pena  estabelecida  é a multa,  mas  não  se  providenciou  sobre  o meio 
de  a fazer  effectiva,  e faltando  este,  que  importa  que  os  conselhos  ou  inspectores 
decretem  as  multas?  O resultado  será  o descrédito  da  Lei ; e não  é de  bom  con- 
selho fazer  leis  para  serem  desobedecidas,  acostumando  o povo  a desrespeital-as. 

Não  cabe  em  minhas  attribuições  determinar  a ordem  do  processo  que 
em  tal  caso  deverá  ser  seguido,  e este  embaraço  é capital : não  haverá  meio 
de  coagir,  porque  a pena  é illusoria  desde  que  se  não  póde  fazer  effectiva.  E 
depois  como  obrigar  que  pague  multa  aquelle  que  não  tem  meios  de  vestir 
o filho  para  mandal-o  a escola  ? 

O exemplo  da  Prússia  é sempre  invocado , quando  se  trata  do  ensino 
obrigatorio.  Alli,  quando  o pai  não  póde  pagar  a multa,  é condemnado  a tra- 
balhar gratuitamente  nas  obras  da  municipalidade  ou  á prisão ; ao  mesmo 
tempo  providencia  a Lei  para  que  os  filhos  não  fiquem  abandonados,  durante  o 
cumprimento  da  pena,  e a municipalidade  tem  o dever  de  fornecer-lhes  meios 
de  subsistência.  Se,  a despeito  de  todos  os  meios  suasorios  e coercitivos,  o pai 
persiste  em  não  mandar  os  filhos  á escola,  dá-se-lhes  um  tutor  ou  curador  par- 
ticular para  cuidar  de  sua  educação. 
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Aindu  Mo  é tudo.  Alguns  puis  procuram  iiludir  u Lei  u considerando 
como  um  favor  serem  seus  filhos  expulsos  da  escola,  induzem-nos  a provocar 
uma  tal  medida.  Para  contrariar  estes  planos  foi  necessário  lançar  mão  de 
castigos  corporaes;  e se  de  lodo  6 impossivel  deixar  de  expulsar  o menino, 
por  ser  sua  presença  na  escola  prejudicial  a seus  condiscípulos,  6 o pai 
obrigado  a dar-lhe  a instrucção  em  casa,  mas  se  é tão.  pobre  que  não  póde 
fazel-o  á sua  custa,  corre  a educação  por  conta  da  municipalidade  ou  do 


Estado. 

A Lei  é lógica:  estabelecido  o principio  vai  ás  ultimas  consequências. 

E quando  para  se  fazer  effectivo  o ensino  obrigatorio  em  um  paiz,  onde,  ha 
mais  de  século  está  admittido  com  o assentimento  da  grande  maioria  da  naçao, 
onde  é considerado  obrigação  social  tão  rigorosa  como  a do  serviço  militar, 
em  um  paiz  onde  todas  as  forças  sociaes  concorrem  para  generalisar  o en- 
sino elementar,  são  precisas  tantas  medidas  de  rigor,  será-  bastante  entre  nós 

a multa,  e sem  meios  de  a fazer  effectiva? 

É esta  uma  questão  que  me  pareceu  dever  submetter  á vossa  íllustrada 

. avaaiiaõa  & t.m-  n Regulamento  não  nóde  cortara 

consiaeraçao  ames  ue  uai  - — • - 

dificuldade  preenchendo  a lacuna.  Ensaiemos  a multa,  dando  porém  os  meios 

de  a fazer  effectiva,  evitando  todavia  a prisão. 

Entretanto,  não  confiando  demasiado  na  fiel  execução  da  Lei,  tratemos 
de  preparar  bons  professores  primários;  façamos  o que  fôr  possível  para  pro- 
pagar os  melhores  methodos  de  ensino,  e abramos  escolas  por  toda  a parte 
que  lhes  não  faltarão  alumnos.  A experiencia  o tem  provado : as  escolas,  apena 
abertas,  recebem  logo  discipulos  em  numero  tal  que  não  era  previsto  na  sua 


creação  ou  provimento. 

Bibliothecas  populares.  — É natural  tratar  d’ellas  fieste  lugar.  ^ 
Oficiei  ás  Camaras  Municipaes  das  cidades  da  Provincia  para  informarem  se 
nas  casas  em  que  celebram  suas  sessões  haverá  sala,  em  que  se  possam  es- 
tabelecer as  bibliothecas  populares.  Ainda  não  recebi  as  informações , e por 
isso  não  foram  ainda  creados  taes  estabelecimentos. 


Escola  Normal.  — Nada  tenho  que  accrescentar  ao  que  eipuz  no  \ 
meu  Rdatorio  passado  quanto  á Escola  Normal.  Insisto  na  necessidade  de  re- 
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feiSmâT— V:  i jUíi!1;  •:> labe  1 ecííU  Cí  l tO , CUJO  UtilhJadc  *'  illCOfitcst/JVcl  .Vj  ensino 
luntuJ  príiíiíJTío  antes  a solidez  <Jo  <ju<:  <i  extensão.  0 estudo  superficial  e rnais 
prqodi^íiJ  do  que  utíl;  gera  o pedantismo,  um  dos  maiores  defeitos  do  ho- 
aon  por  crear  n'elle  aspirações,  sem  dar-lho  entretanto  os  conhecimentos  que 
as  poderá  justificar 

Cmm  para  e*e»la#.—  Foram  já  approvados  os  planos  das  casas  qae 
se  hão  de  construir  para  escolas  da  Província,  conforme  as  possibilidades  dos 
cofres  provinda  es  e do  producto  dos  donativos  feitos  em  favor  da  Jnstrucção 
Publica  Já  estaria  lançada  a primeira  pedra  para  a edificação  de  uma  escola 
para  o seio  masculino  e de  outra  pira  o feminino  na  Capital  da  Provinda, 
se  não  fóssem  as  difficuldades  que  tenho  encontrado  para  a escolha  do  terreno 
em  que  devem  ser  edificadas.  A necessidade  de  proporcionar  nas  escolas  mo- 
radia para  os  Professores,  não  será  pequeno  embaraço  para  levar  a effeito  as 
coTLsírucçóes,  augmentando-lhes  o custo.  Talvez  convenha  cumprindo  esse  dever 
imposto  por  Lei  em  vantagem  do  professorado,  arbitrar  gratificação  módica 
para.  habitação,  ficando  os  edifícios  da  Provinda  só  destinados  ás  escolas. 

D* nativos. — Alguns  têm  sido  sido  recebidos  em  favor  da  Instruceão 
Publica,  e muitos  outros  espero  que  se  recebam,  logo  que  funcdonem  as  com- 
missões  nomeadas  para  agencial-os  nas  differentes  freguezias  da  Província. 

Finalisando,  recommendo-vos  a leitura  do  Relatorio  do  Conselheiro 
Director  da  Instruceão  Publica,  no  qual  é traçada  a historia  da  instruceão  na 
Provinda,  e são  indicadas  as  providencias  que  mais  urgentemente  reclama  este 
ramo  do  serviço  provincial.  Devo  dizer  que  no  Director  de  Instruceão  tenho 
encontrado  sempre  o homem  recto  e experimentado,  e por  isso  mesmo  auxi- 
liar dedicado  da  administração. 

Do  seu  Relatorio  resulta  que  existem  actualmente  345  escolas  creadas, 
190  para  o sexo  masculino  e loo  para  o sèxo  feminino : das  primeiras  estão 
providas  vitalicia  e effectivamente  .172,  e provisoriamente  4;  das  segundas 
estão  101  regidas  por  professores  vitalícios  e effectivos,  e 9 por  provisorios. 
Ha  23  escolas  subvencionadas,  sendo  duas  do  sexo  feminino. 

>'o  ultimo  trimestre  de  1871  matricularam-se  6,740  meninos  e 2,824 
meninas,  comprehendendose  entre  aquelles  190  allemães  e entre  estas  92.  A 
frequência  media  foi  de  4,420  meninos  e 2,098  meninas. 
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No  primeiro  trimestre  (Teste  anno  a matricula  ioi  de  6,769  nas  escolas 
do  sexo  masculino,  c de  2,921  nas  outras.  A frequência  media  foi  de  4,723 
mfcninos  e 2,064  meninas. 

No  fim  do  anno  passado  fizeram-se  exames  em  147  e julgaram-se 
promptos  na  instrucçáo  primaria  437  alumnos  e 177  alumnas. 

Nas  21  escolas  do  sexo  masculino  subvencionadas  matricularam-se  no 
l.°  trimestre  d’este  anno  364  e nas  outras  9. 

As  escolas  nocturnas  existentes  devem  ser  frequentadas  por  mais  de  150 
adultos,  segundo  as  conjecturas  do  Conselheiro  Director  da  Instrucçáo  Publica. 

O ensino  particular  dá-se  em  151  estabelecimentos  com  3,491  alumnos. 
D’ estes  estabelecimentos  81  dedicam-se  á instrucçáo  primaria  do  sexo  mascu- 
lino com  1,421  meninos  e 51  do  outro  sexo  com  1,044  meninas.  Ha  15  esta- 
belecimentos de  instrucçáo  secundaria  do  sexo  masculino  com  910  alumnos  e 
4 do  sexo  feminino  com  116. 

A matricula  geral  portanto  é de  13,480  escolares,  sendo  9,487  do  sexo 
masculino  e 3,993  do  feminino. 


f> 


O producto  das  loterias  concedidas  ás  Casas  de  Caridade,  na  importância 
de  62:1008000,  foi  no  corrente  anno  destribuido  do  seguinte  modo: 

Ao  Hospital  de  Petropolis 10:0008000 

A’  Casa  da  Misericórdia  de  Campos  ....  8:0008000 

A’  Casa  de  Caridade  de  Cabo-Frio 5:0008000 


A’  de  Magé ••••'• 

Ã’  de  Yalença 

A’  de  Paraty.  

A’  de  Itaguahy 

A’  de  "Vassouras 

A’  de  Rezende . . 

A*  de  Angra  dos  Reis . . . 

A’  da  Barra  Mansa 

A’  de  Macahé 

Para  auxilio  dos  Surdos  Mudos.  . . 


4:0008000 

4:0008000 

4:0008000 

4:0008000 

4:0008000 

4:0008000. 

5:0008000 

4:0008000 

3:6008000 

2:5008000 
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Ca*«  de  Caridade  de  Itaguahy.  — A receita  d’essa  Casa  de  Cari- 
dade, incluindo  o saldo  que  ficou  do  anno  anterior,  subio  a 14:108^510 
durante  o anno  compromissal  de  3 de  Dezembro  de  1870  a igual  data  de 
1871.  A.  despeza  foi  de  8:3258183.  Da  receita  foi  deduzida  a quantia  de 
4:0238000  para  compra  de  apólices,  augmentando-se  assim  o seu  patrimônio. 

O accrescimo  de  despeza  de  2:9898091,  que  se  nota  no  quadro  apre- 
sentado pela  Mesa  Administrativa,  é devido  ao  maior  numero  de  doentes  tra- 
tados no  Hospital  e a obras  feitas  no  ediücio. 

O movimento  de  doentes  é como  segue.  Existiam  17 , entraram  187 , 

falleceram  26,  ficaram  em  tratamento  24. 


Casa  de  Caridade  de  Paraty.  — No  anno  compromissal  decorrido 
de  1870  a 1871  foi  a despeza  correspondente  á receita  de  5:9778940.  Existiam 
14  doentes,  entraram  49,  sabiram  38,  falleceram  11,  ficaram  em  tratamento 
14  durante  o mesmo  anno. 

(Ia  r,í»rí^(i(Jp  ijc  — No  anno  de  1871  foi  a receita 

d’este  estabelecimento,  sommada  com  o seu  patrimônio,  de  67:3148062,  e 
a despeza  de  10:9228793.  O movimento  dos  doentes  foi  o seguinte  : existiam 
14,  entraram  295,  sabiram  250,  falleceram  33,  ficaram  em  tratamento  26.  - 

Casa  de  Caridade  de  Angra  dos  Beis—  O desequilíbrio  que  ha 

annos  se  dá  entre  a receita  e despeza  d’ este  estabelecimento  põe  em  perigo  a 
sua  existência,  aliás  indispensável  em  uma  cidade  em  que  a pobreza  exige 
soccorros,  que  só  com  grande  custo  se  poderão  prestar,  não  continuando  a 
Casa  de  Caridade  a satisfazer  os  fins  a que  é destinada. 

Casa  de  Caridade  de  Vassouras. — O patrimônio  d’ esta  Casa,  COm- 
prehendidos  prêmios  vencidos,  orça  em  195:3908666 : formam  este  patrimônio 
apólices  da  divida  publica  geral  e provincial,  e divida  activa  garantida,  que, 
á medida  que  vai  sendo  cobrada,  é empregada  em  apólices.  Feitas  todas  as 
despezas  do  anno,  acresceu  ao  patrimônio  a quantia  de  4:0008000.  O movi- 
mento dos  doentes  no  anno  compromissal  1871  a 1872  foi  o seguinte  : exis- 
tiam 17,  entraram  159,  sahiram  148,  falleceram  12,  existem  16. 
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lIoNfkital  dc  Mania  There/u  cm  I*cti*o|»oliw. — Approvada  a planta, 
plano  c orçamento  (Testa  obra,  feita  principalmentc  ã expensas  de  generosos 
donativos  dados  por  Sua  Magestade  o Imperador,  foi  posta  em  basta  publica 
primeira  e segunda  vez,  e não  havendo  arrematante,  mandei  que  se  fizesse 
administrativamente.  Consta-me  que  vai  adiantada,  e mais  estaria  se  nâo  fos- 
sem as  chuvas  de  Abril,  que  não  só  impediram  os  trabalhos,  como  distrahiram 
muitos  trabalhadores,  empregados  com  maiores  vantagens  por  particulares  em 
reparos  dos  estragos  causados  em  suas  propriedades. 

Hospital  de  S.  Jouo  Baptista  de  Nictheroy.—  A Lei  n.  1675 

de  21  de  Dezembro  de  1871  mandou  dar  execução  á de  14  de  Dezembro  de 
1870,  e dispender  com  a compra  da  Casa  de  Saude  Nictheroyense  até  a 
quantia  de  270:000$000,  e pagando-se  em  apólices  de  500$000  e juros  de  6 °/0 
pelo  preço  da  cotação  oííicial  na  occasião  do  contracto. 

Foi  comprada  a Casa  de  Saude  por  250:000^000,  e em  seu  pagamento 
deram-se  500  apólices  de  500$000  ao  par;  e no  dia  3 de  Maio  do  corrente 
anno  abrio  suas  portas,  sob  a direcção  do  Dr.  Antonio  Joaquim  Lopes  Lyra, 
nomeado  Director  do  Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Mctheroy.  Dei  Regulamento 
provisorio  ao  Estabelecimento,  designando  o numero  de  empregados  e seus 
vencimentos : tudo  depende  da  vossa  definitiva  approvação. 

O serviço  'medico  e cirúrgico  do  Hospital  é todo  feito  gratuitamente, 
porque  os  Drs.  José  Martins  Rocha,  Luiz  de  Queiroz  Mattoso  Maia,  Bento  Maria 
da  Costa,  José  Marciano  da  Silva  Pontes,  José  Severino  de  Avefiar  Lemos  e 
Manoel  da  Silveira  Rodrigues  offereceram  os  seus  serviços  sem  remuneração 
alguma.  Associaram-se  assim  â Assembléa  Provincial  n’esta  obra  de  caridade, 

' e mais  uma  vez  deram  testemunho  do  seu  amor  á humanidade. 

Fiz  remover  para  o Hospital  a enfermaria  das  praças  policiaes,  e tam- 
bém a dos  presos  de  Justiça,  as  quaes  se  aehavam  estabelecidos  no  Quartel 
do  Corpo  Policial  em  salas  acanhadas  e sem  as  condições  apropriadas  de 

enfermarias.  Aos  primeiros  acompanhou  o seu  cirurgião. 

A Lei  foi  previdente  nos  meios  que  deu  para  pagamento  dos  juros  e 
resgate  das  apólices  emittidas  para  a compra  da  Casa  de  Saude. 

Conviria  porém,  ao  menos  emquanto  existir  a divida,  pagar  ao  Hos- 
pital a despeza  com  o tratamento  das  praças  do  Corpo  Policial  e dos  presos 
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de  Justiça:  assim  será  a amortisução  mais  rapida,  não  se  onerando  a Pro- 
vinda com  despezas  novas,  mas  previstas  e effectivas.  Por  escrupulo  não  tomei 
esta  providencia  que  me  parece  justa. 

Tendo  apenas  quatro  mczcs  de  existência  não  ha  que  fazer  por  ora 
estatisticas : o movimento  diário  dos  doentes  regula  actualmente  entre  90  e 
100,  comprehendendo  as  praças  do  Corpo  Policial  e os  presos.  Vão  concor- 
rendo ao  Hospital  doentes,  que  pagam  a módica  retribuição  fixada  para  o 
tratamento  dos  que  não  tem  necessidade  de  recorrer  á caridade  publica. 

O Dr.  Lyra,  Director  do  Hospital,  tem  prestado  valiosissimos  serviços. 
O seu  passado  affiançava  o acerto  da  escolha. 

Das  outras  Casas  de  Caridade  não  recebi  informação,  ou  as  mandaram" 
incompletas. 


MIM)  ®I  Sâlfl  U 


De  15  de  Janeiro  de  1871  a 30  de  Junho  do  anno  corrente  foi  a sua 
receita,  comprehendendo  o adiantamento  de  5:967^824  feito  pelo  thesoureiro, 
de  38:372$131.  A despeza  com  alimentação,  vestuário,  medicamentos,  etc., 

subio  a 40:376^878,  havendo,  portanto,  saldo  a favor  do  thesoureiro  de 
2:004$747. 

O patrimônio  consiste  em  um  prédio  na  rua  da  Constituição  n.  20, 
em  3 datas  de  terras  em  Santo  Antonio  de  Sá,  500  apólices  de  1:000#000  da 
divida  publica  geral  inalienáveis,  e 4 também  de  1:000#000, " alienáveis 

Existem  actualmente  no  Estabelecimento  118  meninas  que,  além  da  edu-  - 
cação  moral  e religiosa,  recebem  a instrucção  primaria,  e aprendem  tudo 
quanto  é necessário  para  o serviço  domestico! 


t> 


Por  acto  de  31  de  Janeiro  do  anno  corrente,  foi  aposentado  com  o 
vencimento  proporcional  ao  tempo  de  serviço  o Bacharel  Alfredo  de  Barros 
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c Vasconccllos,  Rireclor  das  Obras  Publicas  da  Província,  Recusar-me-ia  a 
deferir  a petição  d’este  empregado,  se  me  não  convencesse  da  impossibilidade 
cm  que  estava,  por  sua  pouca  saude,  para  continuar  no  arduo  e pesadíssimo 
emprego  que  com  tanta  proficiência  desempenhava. 

Foi  substituído  interinamente  pelo  Bacharel  José  Antonio  Rodrigues,  já 
empregado  na  Directoria  de  Obras,  o qual  foi  definitivamente  nomeado  para  o 
cargo  em  24  de  Fevereiro.  Não  tenho  tido  senão  motivos  para  lisongear-me 
d’esta  nomeação. 

Pelo  Relatorio  da  Directoria  das  Obras  Publicas,  conhecereis  o movi- 
mento d’ esta  repartição,  e tereis  noticia  das  obras  começadas,  continuadas  e 
concluídas  durante  o anno  que  começou  em  l.°  de  Agosto  de  1871  e findou 
em  31  de  Julho  passado. 

Avulta  incessantemente  este  ramo  de  serviço,  e com  a maior  reflexão 
tenho  procedido  para  não  despender  a respectiva  consignação,  aliás  elevada, 
com  obras  cuja  execução  acarretaria  o adiamento  de  outras  de  mais  imme- 
diato  interesse,  attendendo  com  particular  empenho  e de  preferencia  a con- 
servação das  vias  de  communicação  que  mais  serviços  prestam  á lavoura,  e 
mandando  proceder  aos  estudos  precisos  para  a abertura  de  novas  estradas  já 
decretadas,  promovendo  assim  o augmento  da  renda  provincial  pela  sahida 
segura  e economica  dos  produetos  agricolas. 

Vias  ferreas. — O desenvolvimento  da  viação  aperfeiçoada,  é o mais 
seguro  alicerce  da  prosperiedade  publica;  e folgo  por  poder  proclamar  que  a 
tal  respeito  acha-se  a Província  do  Rio  de  Janeiro  na  vanguarda  de  suas 
irmãs. 

Não  menos  de  14  linhas  ferreas  tem  sido  por  mim  contractadas  no 
decurso  do  presente  anno.  D’essas  apenas  duas  são  garantidas  pelos  cofres 
província  es : os  emprezarios  das  outras  satisfizeram-se  com  a concessão  de  pri- 
vilegio de  zona,  sendo  que  alguns  contractos  foram  celebrados  independente- 
mente de  semelhante  concessão. 

Das  linhas  ferreas  até  hoje  contractadas  acham-se  em  cònstrucção  as 

seguintes • 

1.*  Estrada  de  Feno  de  Cantagallo.—  As  obras  do  prolongamento  d’esta 

estrada  .até  a Villa  de  Nova  Friburgo,  a cargo  do  emprezario  Dr.  Bernardo 
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Clemente  Pinto  Sobrinho,  já  estariam  concluídas  se  houvessem  chegado  no 
devido  tempo  as  machinas  esperadas  da  Inglaterra,  que  actualmente  consta 
estarem  em  viagem. 

A continuação  da  estrada  ató  o Município  de  Santa  Maria  Magdalena, 
por  mim  contractada  a 21  de  Março  ultimo  com  o referido  emprezario,  na 
fórma  da  Lei  n.  1620  de  25  de  Novembro  de  1871,  teve  começo  de  cons- 
trucção  em  10  de  Junho.  O traço  approvado  estende-se  a 8.050  metros  além 
da  Villa  de  Nova  Friburgo:  na  parte  restante  estão  em  andamento  e adian- 
tados os  trabalhos  da  exploração. 

No  Relatorio  do  Engenheiro  Fiscal  d’esta  estrada  encontrareis  circums- 
tanciadas  informações  não  só  sobre  o progresso  da  construcção,  como  também 
sobre  o movimento  da  parte  em  trafego. 

Para  que  o contracto  tivesse  eífeito,  e em  execução  da  Lei  citada, 
desapropriei  a parte  da  estrada  de  ferro  pertencente  á Companhia  da  Estrada 
de  Cantagallo,  fazendo-se  a desapropriação  pelo  modo  porque  em  outra  parte 
d’este  Relatorio  vos  é exposto. 


Tendo  em  vista  fazer  convergir  para  este  importante  tronco  a pro— 
ducção  da  rica  freguezia  do  Paquequer,  mandei  proceder  aos  estudos  precisos 
para  a construcção  de  uma  estrada  que  ligue  aquella  freguezia  ao  ponto 
mais  conveniente  da  referida  via  ferrea. 


2.*  Estrada  de  Nicthcroy  a Campos. — Sem  onus  algum  para  os  cofres 
provinciaes  contractei  a 24  de  Janeiro  do  corrente  anno  com  a Companhia 
Ferro-Carril  Nictheroyense  a construcção  da  1.*  Secção  da  Estrada  de 
Ferro  de  Nictheroy  a Campos  com  um  ramal  para  Villa  Nova. 

As  obras  tiveram  começo  a 29  de  Abril  ultimo,  e a Companhia  espera 
terminar  a construcção  da  linha  até  Villa  Nova  nos  primeiros  mezes  do  anno 
vindouro,  conseguindo-se  assim  estabelecer  communicação  directa  e não  in- 
terrompida entre  esta  Capital  e a Villa  de  Nova  Friburgo. 

A’  mencionada  .Companhia,  foi  transferido  por  escriptura  de  24  de  Ja- 
neiro d’este  anno,  o contracto  celebrado  com  o Dr.  Theodoro  Antonio  de 
Oliveira  a 24  de  Julho  de  1871,  para  a construcção  de  uma  via  ferrea,  que 
communique  os  Municipios  de  Itaborahy,  Rio  Ronito  e Capivary  com  a Estrada 
de  Cantagallo. 


Como  sabeis,  tem  a Estrada  de  Cantagallo  o direito  de  prolongar-se 
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ató  n cidade  do  Nicthcroy,  fazendo  aqui  sua  estação  terminal.  Entraram  em 
ajuste  a Companhia  Eerro-Carril  c o emprezario  d’aquclla  estrada  para  que 
este  ceda,  ao  menos  temporariamente,  de  tal  direito,  ficando  a cargo  da 
mesma  Companhia  a conducção  de  passageiros  e cargas  de  Villa  Nova  para  a 
Capital,  e mesmo  para  a Côrte.  prendendo-se  d estrada  de  ferro  a navegação 
a vapor  de  um  dos  pontos  do  littoral  de  Nictheroy.  Ainda  não  chegaram  a 
accordo;  e para  depois  d’elle  reserva-se  a Presidência  usar  do  seu  direito  para 
approval-o,  modifical-o,  ou  regeital-o,  conforme  o exigirem  os  interesses  da 
Província,  pelo  máximo  interesse  que  tem  na  Estrada  de  Cantagallo,  que  tantos 
sacrifícios  lhe  tem  custado  e continua  a custar. 


3.a  Estrada  de  Ferro  de  Macahé  a Campos.  — "Vão  sendo  executados  com 
bastante  celeridade  e perfeição  os  trabalhos  de  construcção  d esta  estrada. 
Presentemente  acham-se  elles  á cerca  de  30  kilometros  da  enseada  da  Imbe- 
tiba,  próxima  a cidade  de  Macahé,  e onde  a Companhia  emprezaria  vai  cons- 
truir um  porto,  'para  o que  já  obteve  do  Governo  Geral  o respectivo  pri- 
vilegio. 
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tante  estrada  não  pesará  por  fórma  alguma  sobre  a fazenda  provincial. 

A principio,  logo  depois  de  sanccionada  a Lei  que  decretou  a construc- 


ção da  Estrada  de  Ferro  de  Nictheroy  a Campos,  dividida  em  duas  secções, 
requereu  a Companhia  da  Estrada  de  Macahé  e Campos  que  a administração 
a considerasse  2.*  secção  d’aquella.  Deferi  a esta  pretenção,  declarando  po- 
rém que  deveria  a estrada  começar  da  freguezia  das  Neves,  .no  Município  de 
Macahé,  para  ahi  fazer  iuneção  com  a 1.*  secção,  dependendo  de  contracto  que 
faria  com  0 Governo  da  Província.  Pela  direcção  que  tomaram  os  trabalhos 


da  Companhia  conclue-se  que  esta  desistio  do  seu  intento. 

4 * Estrada  de  Ferro  da  Cidade  de  Campos  á freguezia  de  S.  Sebastião, 
passando  pela  de  S.  Gonçalo.  - As  obras  d’esta  linha  foram  encetadas  a 2 de 
Outubro  de  1871,  e,  depois  de'  suspensas  por  algum  tempo,  proseguem  pre- 
sentemente, tendo  eu  autorisado  por  despacho  de  30  de  Julho  ultimo  a cons- 
trucção da  estação  terminal  em  Campos , no  lugar  indicado  pela  empreza  e 
approvado  pela  Camara  Municipal  d essa  cidade. 

Nenhuma  garantia  ou  subvenção  foi  concedida,  como  sabeis,  a empreza 
que  está  levando  a effeito  a construcção  d esta  estrada. 
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Carris  <1©  ferro. — Ferro-carril  de  Niclhcroij. — Achara-se  cm  trafego 
tres  das  linhas  de  carris  contracladas  a 27  de  Janeiro  de  1871  para  o serviço 
urbano  e suburbano  de  transportes  era  Nictheroy,  a saber  : 

1. *  De  Nictheroy  a S.  Domingos ; 

2. *  De  Nictheroy  ao  Barreto ; 

3. *  De  S.  Domingos  ao  Icarahy. 

O serviço  6 feito  com  a precisa  regularidade,  havendo  todo  o funda- 
mento para  esperar-se  que  as  outras  linhas  que  a Companhia  Ferro-Carril  Nicthe- 
royense  se  obrigou  a construir  fiquem  concluidas  nos  respectivos  prazos. 

^Ferro-carril  de  Macahé. — Em  condições  idênticas  ás  do  contracto  da 
supra  alludida  Companhia  contractei  a 25  de  Janeiro  do  corrente  anno  com  o 
Engenheiro  Januario  Cândido  de  Oliveira  a construcção  de  ura  ferro-carril  na 

cidade  de  Macahé  e em  seus  suburbios,  com  ramal  para  a freguezia  das  Neves. 

% 

A 29  de  Junho  ultimo  foi  inaugurado  o trafego  n’uma  parte  da  linha 
urbana,  fazendo-se  desde  então  n’essa  secção  não  só  o transporte  de  passageiros, 
como  também  o de  cargas. 

Ferro-carril  de  Campos. — Existem  n’esta  Assembléa  os  requerimentos  de 
diversos  pretendentes  á concessão  de  privilegio  para  a construcção  de  um  ferro- 
carril  na  cidade  de  Campos.  Outros  pretendentes  recorreram  á Presidência, 
que  entendeu,  dever  aguardar  a deliberação  da  Assembléa.  Os  novos  requeri- 
mentos vos  serão  presentes  opportunamente. 

Canal  d©  Campos  a Macahé.—  As  obras  de  juneção  do  rio  Para- 
hyba  tem  proseguido  sem  embaraço,  e vão  sendo  executadas  com  perfeição  e 
de  conformidade  com  qs  planos  approvados. 

Esta  empreza  tem  soffrido  embaraços,  por  uns,  attribuidos  á malevo- 
lência de  adversarias,  e por  outros,  imputados  á má  direcção  dada  aos  tra- 
balhos. Para  inspeccionar  a execução  das  obras  e estudar  a exequibilidade  de 
outras  que  fazem  o objecto  do  contracto  celebrado  em  l.°  de  Março  de  1871 
com  o emprezario  da  navegação  a vapor  no  canal,  nomeei  para  servir  provi- 
soriamente, como  fiscal,  o Engenheiro  Francisco  de  Salles  Torres  Homem  Filho  a 
quem  incumbi  também  a fiscalisação  da  Estrada  de  Ferro  de  Macahé  a Campos. 

A creação  definitiva  d’esse  cargo,  já  previsto  no  contracto  de  4 de  Junho 
de  1869,  me  parece  de  urgente  necessidade. 
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ClnsNiílcnçjKo  «la«  entrada*.—  Ser-vos- ha  presente  no  decurso  d’esta 
sessão  a tabella  das  estradas  mais  importantes  da  Província,  organisadn  na 
fórma  do  disposto  no  art.  2.°  do  Decreto  n.  1696  de  22  de  Dezembro  de  1871. 
Antes  porém  que  delibereis  a tal  respeito,  permilti  que  pondere  a con- 
veniência de  não  se  dar  á classificação  adoptada,  qualquer  que  ella  possa  ser, 
um  caracter  de  permanência  que  a meu  ver  não  lhe  quadra. 

Com  o desenvolvimento,  que  vai  tendo  na  Província  a viação  aperfei- 
çoada, succede  frequentemente  tornar-se  de  súbito  destituída  de  importância 
uma  via  de  communicação  dias  antes  merecedora  da  mais  escrupulosa  con- 
servação. Deu-se  este  facto  ha  pouco  relativamente  á 1.*  secção  da  Estrada 
do  Presidente,  inutilisada  pela  abertura  de  mais  uma  estação  da  4.*  secção 
da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II;  amanhã  o mesmo  se  reproduzirá  ine- 
vitavelmente com  a estrada  de  Cachoeiras  a Nova  Friburgo,  cuja  conservação 
deverá  ser  abandonada  apenas  se  franqueie  ao  transito  publico  a 2. 4 secção 

da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo. 

O caso  inverso  é também  susceptivel  de  dar-se.  À construcção  de  uma 
linha  ferrea  póde  fazer  sentir  de  modo  imperioso  a necessidade  de  cuidar-se 
da  conservação  de  uma  estrada  ordinaria  destinada  a servir-lhe  de  subsidiaria, 
e que  sem  aquella  seria  balda  de  importância.  Os  ramaes  empedrados,  cuja 

construcção  já  está  decretada,  são  exemplos  d’ esta  especie. 

Estabelecida  em  Lei  a classificação  das  estradas,  pela  escala  de  suairn- 
portancia  actual,  seguir-se-ha  ou  a subordinação  de  interesses  reaes  e avul- 
tados á observância  da  Lei,  ou  a preterição  tfesta  para  se  attender  aque  es, 
ou  finalmente,  como  paliativo  do  mal  apontado,  a necessidade  de  ser  revista 
annualrnente  a tabella  em  que,  fosse  determinada  a mencionada  classificaçao. 


Regulamento  da  Directoria  de  Obras.- Pondo  em  pratica  a 

. o o e i o Aa  T pí  n 1617  de  25  de  Novembro 
suppressão  decretada  no  art.  3.%  § 1.  da  Lei  n.  íon 

de  1871  tive  necessidade  de  alterar  a divisão  dos  districtos  de  obras  mencio- 
nada no  art.  3.-  do  Regulamento  de  24  de  Março  de  1870,  que  rege  a 

Directoria  de  Obras. 

A nova  divisão  que,  ouvindo  o Director,  estabeleci  por  deliberação  de 

13  de  Março  do  corrente  anuo,  é como  segue : 

l.°  districlo  — Campos,  S.  Fidelis  e S.  João  da  Barra; 
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2. °  distrieto. — Cantagallo,  Santa  Maria  Mogdnlena  e Nova  Friburgo; 

3. °  dislricto. — Macahé,  Barra  de  S.  João,  Cabo-Frio  e Araruama; 

4. °  distrieto.—  Capivary,  Saquareraa,  Rio  Bonito,  Itaborahy  e Santo  An- 
tonio  de  Sá; 

5. °  distrieto. — Petropolis,  Estrella  e as  freguezias  de  Guapy-Mirim,  Su- 
ruhy,  Nossa  Senhora  da  Piedade  e Santo  Antonio  de  Paquequer,  do  Munici- 
pio  de  Magé; 

6. °  distrieto. — Valença,  Parahyba  do  Sul  e as  freguezias  da  Apparecida 
e da  Sapucaia  do  Municipio  de  Magé ; 

7. °  distrieto. — Vassouras,  Iguassú  e Itaguahy  ; 

8. °  distrieto. — Pirahy,  Barra  Mansa  e Rezende  ; 

9. °  dislricto.  — Paraty,  Angra  dos  Reis,  Rio  Claro,  S.  João  do  Principe 
e Mangaratiba. 

Na  repartição  central  á qual  continuam  annexos  os  Municípios  de  Nic- 
theroy  e Maricá,  servem  presenlemente  tres  Engenheiros,  sendo  dois  de  1.*  e 
um  de  2.*  classe. 

Outras  alterações,  das  quaes  a principal  versa  sobre  -a  fórma  dos  pa- 
gamentos das  obras  feitas  administrativamente,  introduzi  também  no  referido 
Regulamento  de  1870,  aíim  de  harmonisar  suas  disposições  com  as  dos  arts.  2.° 

e 4.»  da  citada  Lei  n.  1617,  e a da  Lei  n.  1671,  de  21  de  Dezembro  do 
anno  ultimo. 

Usando  da  aulorisação  que  me  foi  concedida  para  nomear  dois  Paga- 
dores, entendi  que  nao  devia  deixar  subsistir  o antigo  regimem  de  pagamentos 
reconhecidamente  moroso  e defficiente.  Confio  que  com  as  modificações  ado- 
ptadas  muito  lucrará  a Provinda,  pois  á demora  com  que  eram  feitos  os  pa- 
gamentos das  obras  executadas  por  administração  devem  attribuir-se  exclusi- 
vamente os  embaraços,  que  quasi  sempre  se  oppunham  á realisação  de  taes 
obras,  os  quaes  em  alguns  lugares  chegaram  a ser  realmente  insuperáveis. 
Com  pagamentos  quinzenaes  effectuados  logo  depois  de  vencida  a quinzena, 
como  dispuz,  é de  esperar  que  não  faltem-  operários  que  queiram  aceitar  ser- 
viço nas  obras  provmciaes,  e bem  assim  que  os  fornecedores  de  materiaes, 
certos  de  serem  promptamente  embolsados  da  importância  de  seus  forneci- 
mentos, se  satisfaçam  com  lucros  mais  moderados.  Será  pois  sobejamente  com 
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pensada  pela  economia,  que  assim  se  realisurá  a despeza  com  os  dois  empre- 
gados exclusivamente  incumbidos  d’este  serviço. 

Não  comprehendendo  o Relatorio  da  Directoria  de  Obras  os  factos  occor- 
ridos  até  a presente  data,  completo-o  com  o seguinte  additamento  que  por  ella 
me  foi  ministrado. 


ESTRADAS. 


Estrada  d©  Mietheroy  a Maricá.—  Foi  de  novo  adjudicada  á 
Faustino  José  do  Couto,  pela  quantia  de  7:200^000  a conservação,  porumanno, 
d’ esta  estrada,  que  tora  orçada  em  7:963$289. 

Lavrou-se  o contracto  a 19  de  Agosto.  Os  trabalhos  ainda  não  tiveram 
começo. 


Estrada  d©  IWctheroy  a Itaborahy. — Com  os  reparos  d’ esta  es- 
trada despendeu-se  nos  mezes  de  Julho  e Agosto  últimos  a quantia  de 
1:024$815,  que  çom  a de  1:307$775  despendida  até  30  de  Junho,  prefaz  a 
somma  de  2:332#590. 


Estrada  da  Limeira  á Barra  de  Pirapetinga. — O arrematante 
das  obras  d’esta  estrada  foi,  por  portaria  de  21  de  Agosto  ultimo,  relevado  das 
multas  em  que  incorrera,  visto  ter  provado  o caso  de  força  maior,  dando-se 
por  findo  o respectivo  contracto. 

Mandou-se  organisar  novo  orçamento  para  os  reparos  de  que  carece  a 
estrada  e sua  conservação  por  um  anno. 

Estrada  do  Santíssimo.— Approvado  o orçamento  de  9:061#949 
para  a conservação,  por  um  anno,  da  1.*  secção  d esta  estrada,  e o de  9.465ií022 
para  a 2.'  secção,  foram  essas  obras  postas  em  praça  e adjudicadas  a Joaquim 
Leite  de  Castro  pela  quantia  total  de  18-.5005&000,  lavrando-se  o respectivo  con- 
tracto a 23  do  corrente  mez. 

Estrada  da  Ventania.— Foram  postas  em  praça  as  obras  de  con- 
servação d’esta  estrada,  por  um  anno,  servindo  de  base  á arrematação  os  orça- 
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mentos  approvados  : de  5:99G559G2  para  a 1.*  secção  ; do  10:20855522  para  a 
2.* ; e de  10:98555702  para  u terceira. 

Acceita  a proposta  de  Joaquim  Leite  de  Castro  para  as  secções  1.*  e 2.*, 
pela  quantia  total  de  16:19055000,  e a de  Antonio  Baptista  Nunes  para  a 3.* 
secção,  foram  lavrados  a 13  e 14  de  Agosto  os  respectivos  contractos. 

Os  trabalhos  ainda  não  tiveram  começo. 

Estrada  de  ferro  de  Cantagallo. — 2."  Secção. — Pagou-se  a 10.* 
prestação,  no  valor  de  150:00055000,  ao  emprezario  da  construcção  d’esta  secção  ; 
tem-se  pois  despendido  até  hoje  com  estas  obras  a quantia  de  1.500:00055000. 

Estrada  de  Friburg©  a Cantagallo. — 2.*  Secção.  — O contracto 
de  3 de  Abril  de  1871  foi  rescindido,  a requerimento  do  arrematante,  por 
deliberação  de  3 de  Agosto  ultimo,  mandando-se  pagar  ao  contractante  a 
quantia  de  1:09555000  em  que  foram  avaliadas  pelo  Engenheiro  do  Districto 
as  obras  por  elle  executadas  no  4.°  e ultimo  trimestre. 

Ramal  da  estrada  da  Ventania  comprehendido  entre  o 
Capim  d’ Angola  e a fazenda  do  Ezequiel  na  estrada  de  IVic- 
tUerohy  a Campos.  — Já  se  pagou  também  a segunda  prestação  trimensal  do 
contracto  relativo  á conservação  d’este  ramal,  importando  na  quantia  de  87555000. 

Estrada  do  'Rio  Bonito  á freguezia  de  S.  Vicente  de  Panla. 

— Teve  lugar  a 24  de  Julho  ultimo  o recebimento  provisorio  das  obras  de 
construcção  de  oito  pontelhões  n’um  atterrado  alli  existente. 

Pagou-se  ao  empreiteiro  a quantia  de  4:16855489,  valor  integral  do 
contracto,  por  ter  sido  elle  relevado  da  multa  de  9255633  em  que  incorréu, 
por  haver  excedido  o praso  marcado  para  conclusão  dos  trabalhos. 

Estrada  do  Campo  do  PinhSo  á fazenda  do  Tingni.  — 1.* 

Secção. — A 22  de  Julho  ultimo  tiveram  começo  as  obras  de  melhoramentos  e 
reparos  d* esta  estrada,  mandadas  executar  administrativamente  pela  portaria 
presidencial  de  18  de  Maio,  tendo-se  despendido  n’aquelle  mez  a quantia 
de  I8I558OO. 


— 39 


Estrada  normal  da  serra  <!a  Estrella. — 1.*  Secção. — Pagou-se 
ao  respectivo  arrematante  a 3.a  prestação,  na  importância  de  4:9255000,  que 
com  a de  9:850^000,  mencionada  no  Relatorio,  perfaz  a somma  de  14:7755000. 

2. *  Secção. — Despendeu-se  nos  mezes  de  Julho  e Agosto  últimos  a quan- 
tia de  1:1405000  que  junta  á de  12:052^400,  de  que  faz  menção  o relatorio, 
perfaz  o total  de  13:1925400. 

Está  annunciada  para  o dia  10  do  mez  vindouro  a praça  das  obras 
de  conservação  d’esta  estrada,  por  um  anno,  orçadas:  as  da  i.‘  secção  em 
16:163^415;  as  da  2."  em  16:2905848;  e as  da  3.*  em  11:6645264. 

Estrada  que  liga  a raiz  da  serra  da  Estrella  á Villa  d’esie 

nome.  — Também  foi  paga  a 2.*  prestação  trimensal,  no  valor  de  9875500, 
do  contracto  relativo  á conservação  d’esta  estrada. 

Estrada  da  serra  da  Taquara,  no  Município  da  Estrella. 

A 2 de  agosto  ultimo  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  construcção 
da  ponte  da  Cachoeira,  sobre  o rio  Taquara,  tendo-se  pago  ao  empreiteiro  a 
quarta  e ultima  prestação  no  valor  de  5505)000. 

Estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacharias.—  2.* 

Secção .- — A segunda  prestação  trimensal  do  contracto  relativo  a esta  secção,  na 

importância  de  2:4755000  já  foi  paga. 

3. *  e 4.*  Secções.—  A 8 de  Agosto  ultimo  teve  lugar  a praça,  annun- 
ciada anteriormente,  da  conservação,  por  um  anno,  das  duas  secções  ultimas 
desta  estrada,  sendo  de  12:2515900  o da  3.*,  e de  10:8645728  o da 

4.*  secção. 

As  obras  de  construcção  a càrgo  de  Nazario  José  Teixeira  foram  rece 
bidas  defini  ti  vamentè  em  18  do  dito  mez,  pagando-se-lhe  a quarta  e ultima 
prestação  no  valor  de  11:0005000. 

Estrada  do  Commercio. — A 7 e 9 do  mez  entrante  devem  ter 
lugar  as-  praças  das  obras  de  conservação,  por  um  anno,  das  tres  secções  d’esta 
estrada. 

Os  orçamentos  approvados  são:  5:1375125  para  a 1.*  secção ; 4:7895227 
para  a 2.'* ; e 4:8815320-  para  a terceira. 
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Ao  arrematante  de  conservação  da  3.‘  secção  foi  paga  a terceira  pres- 
tação trimensal,  no  valor  de  1:200#500;  ao  da  1.*  secção  pagou-se  a quarta 
e ultima  prestação  trimensal  de  1:625$000;  e ao  da  segunda  pagou-se  igual 
qüantia. 

Estrada  de  Delem  ao  Paty  do  Alferes. — 1.*  Secção . — Por  deli- 
beração de  4 do  corrente  foram  concedidos  ao  arrematante  d’esta  secção 

O 

tres  mezes  de  prorogação  do  prazo  para  a conclusão  das  obras. 

3.*  Secção. — Foi  paga  ao  contractante  a quantia  de  40:500$000,  impor- 
tância da  primeira  prestação. 

Estrada  de  Vassouras  á estação  do  mesmo  nome. — Teve 
lugar  a 11  de  Agosto  ultimo  o recebimento  provisorio  das  obras  d’esta 
estrada,  pagando-se  ao  contractante  a terceira  prestação,  no  valor  de  1:876^500 
que  com  os  3:753$000 , já  anteriormente  pagos,  completam  a cifra  de 
5:629^500. 


Estrada  de  Belém  á Caçaria. — A portaria  de  7 de  Agosto 
ultimo  mandou  pagar  á commissão  liquidataria  dos  bens  do  finado  arrema- 
tante a quantia  de  2:289$378,  importância  em  que  foram  avaliados  os  serviços 
feitos  na  estrada  de  17  de  Setembro  de  1871  a 19  de  Novembro  seguinte,  e 
de  l.°  de  Janeiro  de  1872  a 15  de  Março  do  mesmo  anno,  data  na  qual  se 
tornou  effectiva  a rescisão  do  contracto  de  16  de  Maio  de  1871. 

Estrada  da  Barra  Mansa  ao  alto  da  serra  do  Picú. — 1.*  Secção. 
— A 15  de  Julho  proximo  findo  foram  suspensas  as  obras  de  conservação 
d’ esta  secção,  tendo-se  despendido  de  l até  essa  data  a quantia  de  108&000,  que 
com  a de  3:274#500,  anteriormente  despendida,  perfaz  a somma  de  3:382$500. 

4/  Secção. — Os  trabalhos  de  conservação  d’esta  secção  tiveram  começo  a 
8 de  Agosto  ultimo. 

Estrada  da  Estação  de  SantfAnna , na  via  ferrea  D. 

Pedro  II,  á freguezia  de  Passa  Tres.  — Por  conta  do  contracto  de 
30  de  Janeiro  ultimo,  pagou-se  ao  arrematante  Justino  Alves  Ribeiro  Guerra, 


a 1.*  prestação  no  valor  de  2:328#000,  e,  por  conta  do  contracto  de  20  do 
mesmo  mez,  pagou-se  ao  arrematante  José  Frazão  de  Souza  Breves  a quantia 
de  4:200#000,  importância  integral  da  1.‘  prestação. 

Estrada  do  Ariró.  — Em  virtude  da  portaria  de  20  de  Julho  ultimo 
acha-se-  encarregada  a Camará  Municipal  de  Angra  dos  Reis  da  conservação 
d’esta  estrada,  mediante  o produeto  das  taxas  da  respectiva  barreira,  que 
para  este  íim  lhe  foi  concedida. 


ATERRADOS. 

Aterrado  sobre  um  braço  da  lagoa  de  Jesus.-A  30  de  Julho 
ultimo  tiveram  começo  os  trabalhos. 


Aterrado  do  Riachüo. —Foram  recebidas  deanitivamente  a 11  do 
corlente  mez  as  obras  de  reconsf.rucçào  das  pontes  e do  aterrado  do  Machão 
e da  ponte  sobre  o rio  S.  João,  na  freguezia  de  Correntezas. 


Aterrado  do  Rio  Horto.  - Teve  lugar  a 16  do  corrente  mez  a 
praca  das  obras  de  que  carece  este  aterrado,  cujo  orçamento,  que  fôra  en- 
gidó  por  portaria  de  5 de  Julho  de  1871,  importa  na  quantia  de  «MMM  ■ 
Foi  ‘aceita  a proposta  de  Joaquim  Alves  Moreira,  que  se  obnga  a fazer 
as  obras  pela  quantia  de  19:500»000,  mas  até  esta  data  (24  de  Setembro) 

ainda  não  se  lavrou  o contracto. 


PONTES  E PONTELHÕES. 


, •„  parahvba,  em  frente  á ©idade 

ponte  de  ferro  sobre  © rio  y oowMtaOOO- 

t>  o„  cP  mais  a 6 * e 7.*  prestações  np  valor  total  de  33:500$00U. 

■-  - - 

data  em  303:250^000. 

t ; ' 

n,„  nios  „a  estrada  de  Cantagallo  a S. 
Ponte  sobre  os  Dois  Bios,  na  « li 
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PldclU-A  3 de.  Agosto  ultimo,  foi  toado  o contracto  relativo  a esta  obra, 
em  virtude  do  qual  ficou  o arrematante  obrigado  a concluil-a  no  prasode  um 
anuo ; até  hoje,  porém,  ainda  nSo  começaram  os  trabalhos. 

Ponte  «.obre  o rio  Mocahé,  em  frente  .1  eidode  do  mesmo 
nome, — As  obras  foram  recebidas  definitivamenle  a 21  de  Agosto  ultimo,  pa- 
gando-se ao  respectivo  arrematante  a quantia  de  97»749,  importância  da  A. 

e ultima  prestação. 

Pontes  do  Borret.  e do  Sangradouro.- Os  trabalhos  tiveram  co- 

meço  no  dia  18  de  Agosto  ultimo. 

Ponte  dos  Leites,  na  estrada  de  Saquarema  á Araruama. 

— A 6 de  Agosto  ultimo  tiveram  começo  as  obras  d'esla  ponte  despendendo-se 
n'esse  mez  a quantia  de  353$000. 

Ponte  sobre  o rio  Casseribu,  na  estrada  do  Porto  das  Caixas 
a Santo  Antonio  de  Sá.— Ás  obras  de  reconstrucção  d’esta  ponte  foram 
postas  em  arrematação  por  duas  vezes,  em  virtude  da  portaria  presidencial 
de  15  de  Julho  findo,  que  approvou  o respectivo  orçamento  no  valor  de 

7:688$648. 

Nenhum  proponente  se  apresentou. 

Ponte  do  Fagundes,  na  entrada  de  Pedro  do  Rio  á Para- 
hyba  do  Sul. — As  obras  foram  recebidas  provisoriamente  a 8 de  Agosto 
ultimo,  pagando-se  ao  arrematante  a qiiantia  de  2:636$446,  importância  da 
i.*  prestação ‘equivalente  aos  9/10  do  valor  total  das  obras  contractadas. 

Ponte  sobre  o rio  SanfAnna  na  estrada  de  Belém  á Caçaria. 

— Tem-se  despendido  a quantia  de  1:778$000. 

Ponte  sobre  o rio  llacacos. — Tiveram  começo  a 9 do  corrente 
mez,  as  obras  de  reparos  d’ esta  ponte,  que  estão'  se  fazendo  administrativa- 
mente pelo  orçamento  de  989$99i,  conforme  foi  ordenado  por  portaria  de  10 
Agosto  ultimo. 
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r«n USH  de  Mntto-G r os»o  e «lo»  Poço»  e doi*  poutelliffe»  na 
eotrada  d©  Matto-Grosso.  — Foi  paga  a 1/  prestação,  na  importância 
de  1:965^000. 

MATRIZES. 


Capella  qii©  serve  de  Matriz  na  freguezla  do  Carmo  de 
Cantagallo.  — A 19  de  Julho  ultimo  ficaram  concluidas  as  obras,  com  o 
dispêndio  da  quantia  de  7435950. 

Matriz  da  «idade  de  Cabo-Frio.  — A 27  de  Agosto  ultimo  foram 
recebidas  definitivamente  as  obras  d’ esta  Matriz.. 


Matriz  da  villa  de  Capivary.  - Pagou-se  ao  empreiteiro  a t: 
prestação  no  valor  de  2:379*000,  que  com  igual  quantia  relativa  à 1'  pres- 
tação, eleva  a despeza  feita  até  esta  data  a 4:758*000. 

Matriz  da  Ceneeied.  da  Bea-Esperanea.  - A » de  Agosto 
ultimo  foram  recebidas  provisoriamente  as  obras. 


Matriz  da  eidade  de  Pe, repeli*.  - A portaria  de  © de  Julho 
ultimo  approvou  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  na  importância  de 
964*275  com  os  trabalhos  precisos  para  aceio  d’este  Templo  e para  evitar-se 
que  as  aguas  pluviaes  possam  continuar  a penetrar  no  seu  in  enor. 

As  obras  vão  ser  erecutadas  administrativamente. 


Matriz  da  Ceneeiede  de  Bananal  d’ItaSnahy.  Mandom-se 
pagar  a quantia  de  888*717  ao  arrematante,  pela  importancra  de  algumas 

oiras  * w • * **  con;e 

annunciasse  nova  praça,  a qua 

Matriz  de  HBM.  labora  de  Beaari.  de.  «natin  d.  ■-— * 
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Mansa.- Os  trabalhos  foram  suspensos  a 11  de  Agosto  ultimo  por  achar-se 
esgotada  a verba  consignada,  tendo-se  despendido  desde  o 1."  de  Julho  até  a 
data  da  suspensão  a quantia  de  701*000,  que  com  a de  19:550*980  des- 
pendida até  30  de  Junho,  conforme  consta  do  Relalono,  perfaz  a sornrna  e 

20:251*980. 

Matriz  da  íreguezia  de  S.  Joaquim  da  Barra  Mansa.  — As 

obras  tiveram  começo  a 19  de  Agosto  do  presente  anno,  tendo-se  despendido 
com  a aequisição  dos  materiaes  a quantia  de  1:883*000. 

Matriz  da  cidade  da  Barra' Mansa. -As  obras  ficaram  COn-^ 
eluidas  a 13  e foram  recebidas  provisoriamente  a 17  de  Agosto  ultimo,  ten- 
do-se pago  ao  arrematante  a quantia  de  5:i00»000,  importância  da  3.-  pres- 
tação, bem  como  a de  1:800*000,  valor-  da  quarta  e ultima  prestação, 
subsistindo  até  o recebimento  definitivo  das  mesmas  obras  a caução  prestada 
para  garantia  do  contracto,  segundo  erige  o arl.  105  do  Regulamento  de  24 

de  Março  de  1870. 

Matriz  da  freguezia  de  Itacurussá,  no  Município  de  Man- 
garatiba.  — As  obras  foram  recebidas  definitivamente  a 16  de  Agosto  d’este 
anno,  tendó-se  pago . ao  respectivo  contractante  a quarta  e ultima  prestação  no 

valor  de  5805>000. 

Despendeu-se  a quantia  de  5:800^000,  valor  integral  do  contracto, 

Matriz  da  freguezia  de  Jacuecanga,  no  Municipio  de  An- 
gra dos  Beis.—  A 2 de  Agosto  foi  lavrado  o contracto  pelo  qual  se  obrigou 
o arrematante  a executar  as  obras  no  prazo  de  quatro  mezes.  A 19  do  mesmo 
mez  tiveram  começo  os  trabalhos. 

CADÊÀS  E CMS  DE  DETENÇlO. 

Casa  de  detenção  de  Nictheroy.  — Despendeu-se  a quantia  de 

30^000  em  pequenos  concertos. 
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Cadéa  «la  vil!»  «lo  llio  Ronito.  — Por  deliberação  presidência]  de  • 
2 de  Setembro  corrente,  foram  concedidos  aos  arrematantes  das  obras  d’esla 
cadéa,  tres  mezes  de  prorogação  do  prazo  fixado  na  condição  9.*  de  seu 
contracto  pará:  a terminação  das  obras  a seú  cargo. 

OBRAS  DIVERSAS. 


Quartel  «lo  Corpo  Policial. —Além  da  quantia  de  1:1649709  des- 
pendida com  as  obras  de  reconstrucção  da  abertura  d’este  quartel,  e mencio- 
nada no  Relatorio,  despendeu-se  mais  a quantia  de  2:3299336,  constante  das 
férias  dos  mezes  de  Julho  e Agosto. 

Casa  «la  Câmara  Municipal  da  Villa-  de  Ararnama.  A 28  de 

Agosto  findo,  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  conclusão  d este 

edifício. 

Hospital  de  Santa  Thereza  de  Petropolis.— Despendeu-se  nos 
mezes  de  Julho  e Agosto  últimos  a quantia  de  6:198».590,  que  com  a de  7:303*990 
despendida  até  30  Junho,  perfaz  a somma  de  13:50*80. 


Barreir»  fllial  do  Sabugo— A 9 decorrente  mez  deu-se  começo 
a reconstrucção  da  cerca  e porteira  desta  harreira,  conforme  fira  ordenado 
por  portaria  de  24  de  Maio  ultimo. 


Horro  onde  estó  situada  a Matriz  da  EStrella.-O  respectivo 
contrabto  foi  lavrado  a 8 de  Agosto  ultimo  e por  elle  se.  ohrigou  o arrema- 
tante a concluir  as  obras  no  prazo  de  quatro  mezes. 

Os  trabalhos  tivetam  começo  rio  dia  6 do  corrente. 


LagAa  * da  eusead.  da  Estrella  to  ftogaezla  da  Ilha 
Grande. -Pagou-sè  a 1.-  presta®  na  importótó.de  1:479#000. 


* :«•  *«**>**“ no  ****&*  ******* . 

ft  se  'Mm  proCddér  adiniaStrativamente,  de  conformidade  com  a portana 


de  30  de  Julho  ultimo,  aos  trabalhos  mais  urgentes  da  desobstrucrâo  da 
secção  d'esle  rio,  comprehcndida  entre  sua  foz  no  rio  Itaguahy  e a ponte  deno- 
minada do  Teixeira,  n’uma  extençüo  de  8500*.  E 

O orçamento  approvado  importa  na  quantia  de  i:998»J00  e o E g 
nheiro  do  Districto  informa  que  a desobstrucção  de  todo  o no  deverá  custar 

não  menos  de  20:000#000. 


ESTRADAS  DE  FERRO. 

No  curto  espaço  que  mediou  entre  a apresentaçáo  do  Relatorio-  e a d’este 
additamento  foram  contractadas  mais  tres  linhas  íerreas,  e são  as  que  vão  em 
seguida  mencionadas. 

Estrada  de  Ferro  economica  entre  a estaçSo  da  Barra  do 
Piraliy  e a freguesia  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto,  passando 
pelas  fregnezías  de  Ipiabas  e de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. 

__  Em  virtude  da  autorisação  concedida  na  Lei  n.  1672  de  21  de  Dezembro 
de  1871,  foi  contractada  a construcção  d’ este  importante  e auspicioso  ramal  a 
16  de  Agosto  ultimo  com  o Bacharel  Joaquim  Augusto  Guerreiro  Lima  e An- 
tonio  Yictor  de  Assis  Silveira,  mediante  a concessão  de  privilegio  por  sessenta 

annos  em  uma  zona  de  20  kilometros. 

A linha  deve  ser  apropriada  ao  serviço  de  transporte  de  passageiros  e 
cargas  por  tracção  a vapor,  e foi  dividida  em  tres  secções,  estendendo-se  a 
1.*  da  Barra  do  Pirahy  á freguezia  de  Ipiabas,  a 2.a  d’esta  freguezia  á da 
Conservatória;  e a 3.*  d’este  ponto  ao  extremo  terminal  em  Santa  Izabel  do 

Rio  Preto. 

É de  18  mezes,  a contar  da  data  da  concessão,  o prazo  fixado  para 
o começo  das  obras,  as  quaes  deverão  ficar  terminadas  no  prazo  de  cinco 

annos,  referido  á mesma  data. 

Já  estão  em  andamento  os  trabalhos  da  exploração. 

Prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  de  Maná,  desde  a 
raiz  da  serra  at<5  a Cidade  de  Petropolis. — Este  prolongamento  foi 
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contractado  a 31  de  Agosto  ultimo  com  o Barüo  de  Mauá,  mediante  a con- 
cessão de  privilegio  por  50  annos,  dependente  da  approvação  da  Asscmbléa 
Legislativa  Provincial,  sendo  de  24  kilometros  a zona  privilegiada.  , 

Na  nova  linha  deverá  ser  adoptada  a mesma  bitola  da  parte  em  tra- 
fego, e far-se-ha,  como  n’esta,  por  tracção  a vapor  o serviço  de  transporte 
de  mercadorias  e cargas,  que  deve  ser  inaugurado  no  prazo  de  dois  annos  a 
contar  da  data  da  approvação  do  privilegio. 

Estrada  de  Ferro  econômica  entre  o ponto  mais  conve- 
niente da  de  Cautagallo  e a Freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
ConceiçSo  do  Paquequer,  podendo  prolongar-se  até  a freguezia 
da  Apparecida.  — Autorisada  pela  citada  Lei  n.  1672 , concedeu  a presi- 
dência a Alonzo  Carneiro  Pestana  de  Aguiar  e Joaquim  Carneiro  de  Mendonça 
privilegio  por  60  annos  para  a construcção  da  supra-indicada  via  ferrea,  que 
deverá  ser  construida  em  condições  adequadas  ao  emprego  de  locomotivas. 

O prazo  fixado  para  o começo  das  obras  é de  60  annos ; para  a con- 
clusão dos  trabalhos  concedeu-se  o prazo  de  6 annos. 

A zona  privilegiada  é de  24  kilometros. 


* 


O estado  financeiro  da  Província,  se  não  é na  actuahdade  hsongeiro, 
também  não  apresenta  aspecto  desanimador.  Ollerece  todavia  sérias  difficul  • 
.dades,  que  reclamam  sem  duvida  a attenção  e o cuidado  d’esta  Assembléa 
mas  que  estão  muito  áquem  da  sua  sabedoria  e patriotismo. 

A renda  provincial  não  tem  decrescido ; promette  manter-se  estável,  e 
póde  mesmo  melhorar;  mas  a divida  acha-se  augmentada  e tende  a crescer, 
porque  os  encargos,  excedendo  tfestes  ulümos  annos  aos  recursos  ordinários, 
não  sô  absorveram  os  saldos  dos  exercícios  anteriores,  como  tornaram  indis- 
pensável pedir  ao  credito  os  meios  necessários  para  occorrer  ao  pagamento 


dos  serviços  feitos. 

O exercicio  de  1871  teve  uma  receita  própria 
clusive  31:789^918  de  rendimento  extraordinário. 


de*  3.158:618^861,  in- 
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K arrecadação  da  renda  ordinaria  foi  inferior  em  481:907,227  á 
quantia  em  que  a orçou  a Lei  n.  1513,  dc  10  de  Dezembro  de  1870  (tendo 
a quota  de  1 •/.  »bre  o café  produzido  menos  185:398,910  o que  o ca 
culo  dessa  Lei)-,  mas  excedeu  em  90:934,562  * do  exercrcto  e 870  ten i 
subido  a 178:800,312  a maior  arrecadação  do  imposto  do  café,  o que  sem 
ir  compensar  a menor  arreeadaçao  de  112:862,381  que  se  deu  nacobrança 

do  sello  de  heranças  e legados.  aonlfímm 

4 despeza  effectivamente  paga  importou,  na  quantia  e . - • 
ou  762015*336  mais  do  que  a receita  própria  do  exercício  n’elle  arrecadada, 

o que  mostra  que  o mesmo  exercido  teria  deixado  - déficit 
importância  se  não  tivesse  recebido  do  anuo  anterior  o saldo  de  1.204.514*01  , 
que  ficou  assim  reduzido  a 442:498,681,  que  passaram  para  o exercico 

1872 

' Mas  releva  notar  que  da  importância  da  despeza  paga,  excluída  a 

. _ , • w rprf.a  de  75  °/o  ou  2.930:531*932,  que 

verba  de  mdemmsaçao  dos  coires,  cerca  ne  / o 

a 9a  •/  da  receita  orooria  do  exercido,  foram  applicados  aos  tres 

importantes  ramos  de  - Instrucção,  Obras , Policia  e Segurança  Publica, -r  lo- 
cando ao  primeiro  a quota  de  12  •/.,  ao  segundo  a de  49  «/„  e ao  terceiro 

a de  14  •/..  ' , . . 

Usando  da  faculdade  conferida  pelo  art.  3.”  da  Lei  n..  1543,  autonsei 

a abertura  de  vários  créditos  supplementares  na  importância  de  12:855,567, 

como  vereis  da  deliberação  motivada  que  será  submettida  á vossa  approvação. 

tio  !.•  semestre  do  corrente  exereicio  arrecadou-se  a quantia  de 

1.370:515*096,  inclusive  28:182,016  de  rendimento  extraordinário,  e tendo-se 

' recebido  ainda  288:541,058  para  indemnisação  de  adiantamentos  e outras 

operações  que  se.  fazem  por  movimento  de  fundos,  41:400*000  para  s.erem 

applicados  ao  resgate  das  apólices  dadas  em  pagamento  da  Casa  de  Saude  Nic- 

theroyense  e ao  costeio  do  estabelecimento,  442:498,681  de  saldo  passado 

do  exercício  de  1S71,  e 330:000,000  tomados  por  empréstimo,  em  virtude 

da  autorisação  conferida  pelo  art.  5.”  da  Lei  de  orçamento  vigente,  subio  a 


importância  da  receita  a 2.472:954*835. 

Comparando-se  a receita  ordinaria  arrecadada  no  semestre  com  a 
quantia  em  que  pela  Lei  foi  orçada  a arrecadação  do  exercício  completo, 
vê-se  que  é de  mister  que  os  impostos  fundam  ainda  para  os  cofres  a avul- 
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tada  somma  de  2.044:6669920,  para  que  a cobrança  atlinja  ao  algarismo  do 
orçamento,  o que  não  é de  esperar,  não  obstante  o imposto  do  café  ler  dado 
ultimamente  melhor  renda  e prometter  não  ficar  muito  áquem  da  quantia  em 
que  foi  estimado. 

A despeza  do  semestre,  uma  parte  da  qual  não  é definitiva  por  estar 
sujeita  á liquidação  das  contas  no  fim  do  exercicio,  importou  em  2.059:5929844 
ou  menos  413:3619991  do  que  o total  da  receita ; mas  cumpre  advertir  que 
apenas  findou  o semestre,  teve  a Thesouraria  de  despender  sommas  consideráveis  no 
pagamento  de  juros  das  apólices  em  circulação,  do  subsidio  concedido  ásCamaras 
Municipaes,  de  garantia  de  juros  e das  obras  de  construcção  da  2/  secção 
da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  e varias  obras  que  acham-se  arrematadas, 
dando  assim  immediata  applicação  ao  saldo  que  passou  para  o 2.°  semestre. 

No  fim  de  Agosto  ultimo  a receita  elevava-se  á quantia  de  3.334:8349154, 
sendo,  porém,  a arrecadação  propriamente  dita  do  exercicio  da  importância 
de  1.880:8809338,  para  a qual  contribuio  a quota  de  4 °/0  sobre  o café 
com  1.138:4179093. 

A despeza  paga  até  a mesma  data  sommava  em  2,817:9739435,  ficando 
portanto  de  saldo  a quantia  de  516:8609719,  que  passou  para  o corrente  mez.. 

De  conformidade  com  o disposto  no  art.  3.°  da  Lei  de  orçamento  vi- 
gente já  tenho  mandado  abrir  créditos  supplementares  a tres  verbas  da  mesma 

Lei  na  importância  total  de  1:9869978. 

Autorisei  também  o pagamento  de  dividas  de  exercidos  findos  até 
100:0009000  além  do  limite  de  200:0009000  marcado  no  § 97.  Já  tinha  sido 
despendida 'a  quantia  de  198:0049199,  faltando  assim  apenas  a de  1:9759801 
para  perfazer  aquelle  limite ; e no  entretanto  achavam-se  liquidadas  varias 
reclamações  na  importância  de  cerca  de  63:0009000,  outras  estavam  em  pro- 
cesso e algumas  novas  continuavam  e ainda  continuam  a ser  apresentadas  quasi 
que  diariamente.  Respeitado  o principio  de  serem  feitos  os  pagamentcs  dentro 
dos  créditos  das  respectivas  leis  do  orçamento,  pareceu-me  que  não  haveria 
inconveniente  na  satisfação  das  dividas  de  exercidos  findos  além  da  somma 
consignada  na  predita  verba,  ao  passo  que  da  cessação  absoluta  e repentina 
dos  pagamentos  no  meio  do  anno  resultariam  prejüizos  para  os  credores  e para 
o credito  da  Provinda.  Por  estas  razões  tomei  a resolução  a que  me  refiro, 
para  a qual  peço  agora  a vossa  approvação. 
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resto  a pagar  de  serviços  feitos  em  ^ de  orçamenlo 

contrahida  em  virtude  da  autorizo  ‘ ^ ^ presenteffi ente  é 

vidente  e representada  por  leiras  da  . , . ui.ft00»000 

,« «• . «.  ■— - 1 zrJ^tz^ 

representada  por  12,8»  apólices,  sendo  6,256  do  valor  nom 
e 6 569  do  de  200?í>000,  vencendo  o juro  annual  de.  /o-  . 

0 resto  a pagar  ou  divida  de  exercidos  findos  constitue  uma 

ordinaria  de  despeza,  que  tem  existência  normal.  , 

Como  sabeis  foi  decretada  em  1868  a construcção  do  prolongamento 

Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo  desde  a estação  das  Cachoeiras  até  a vi 
Nova  Friburgo,  sendo  a presidência  autorisada  a haver  a somnm 
até  o máximo  de  2.800:000*000  por  meio  de  empréstimo,  fazen  q . 1 
operações  de  credito,  inclusive  emissão  de  apólices  da  divida  pu  íca 

• Por  contracto  de  12  de  Março  de  1870  incumbisse  o Dr.  Bernardo 
Clemente  Pinto  Sobrinho  da  execução  (Festa  obra,  sujeitando-se  a receber  an- 

nualmente  a quantia  de  600:000^000.  , 

Até  o encerramento  do  exercico  de  1871  cumprio-se  esta  condição  do 

contracto,  realisando-se  os  pagamentos  com  os  recursos  ordinários  Ç 

mento,  sendo  assim  dispendida  a quantia  de  1.050:000*000  sem  ficar  a Pro- 

vincia  onerada  com  juros.  maBma 

No  corrente  exercício,  porém,  não  era  mais  possível  proceder  da 

maneira,  porque  os  saldos  dos  annos  anteriores  tinham  sido  applic 
desenvolvimento  que  todos  "queriam  e querem  ver  realisados  pnncipa  men  e 
na  Instrucçáo  Publica  e na  "Viação,  exibam  o emprego  de  meios  que  ex- 


cediam dos  recursos  ordinários  da  Provincia. 

Esta  Assembléa,  decretando . na  sua  ultima  reunião  a Lei  de  orçamento 
que  está  em  vigor,  distribuio  toda  a receita  na  importância  de  4.437 :000#000, 
inclusive  a reposição,  pelos  meios  concedidos  no  art.  1°  § 2.°  da  Lei  n.  1240, 
de  20  de  Dezembro  de  1861,  das  quantias  tiradas  da  renda  ordinaria  da  Pro- 
vincia até  o fim  do  exercicio  de  1871,  para  a execução  do  contracto  relativo 
á Estrada  de  Ferro  das  Cachoeiras  a Nova  Friburgo. 

Estava,  portanto,  a presidência  autorisada  para  levantar  por  meio  de 
operações  de  credito,  inclusive  a emissão  de  apólices,  não  só  os  1. 050:000^000 
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em  que  importarí.  a reposição  decretada  pela  Lei  do  orçamento  como  os 
600:000*000  para  o pagamento  do  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho. 

Quando  o estado  do  cofre  indicou  que  em  breve  tempo  seria  de  mis- 
ter usar  d’estes  meios,  tratei  de  entender-me  com  um  dos  pnncipaes  esta- 
belecimentos bancarios  no  intuito  de  ajustar  ou  um  empréstimo  ou  a venda 
de  apólices;  mas  desisti  logo  desse  intento  por  considerar  desvantajosas  para  a 


Provinda  as  condições  offerecidas. 

Pareceu-me  então  que  seria  preferível  receber  o dinheiro  que  alguns 
particulares  propunham-se  a emprestar  á Província,  e em  data  e e 
Março  autorisei  a Directoria  de  Fazenda  não  s6  a aceitar  a somma  de 
200-000$000  offerecida  pelo  Barão  do  Amparo,  mediante  0 íu  0 
como  quaesquer  outras  quantias  até  mais  300:000*000,  não  excedendo : o juro 

d’aquella  tara,  seudo  estes  empréstimos  regu^  = — ££ 

A 20  de  Julho  autonsei  -a  mesma  Directon  691  000*000 

até  o presente,  porém,  tem  sido  tomada  sémente  a quantia  e «00, 

representada  por  letras  com  prazos  de  um  anuo,  que  se  hão  de  «« 

20  de  Março  a 21  de  Setembro  do  anuo  vindouro,  seudo  o ,uro  de  10.000*000 

5 es-o  comoestã  apresideneia  autorisada  para 

endttir  a ^quando  julgar  acertado,  ptmece-me  o mais  P—  " 
actuaes  circumstancias ; ficando  para  mais  tarde,  e se  fôr  de  ^luta  ^ess 

_ , . titulos  de  divida  fundada,  que  talvez  nao  fosse  feita  agora 

dade,  a emissão  de  titulo  de  d - ^ ^ apolices 

em  condicões  vantajosas,  vis  _ , t6^()  de  25 

Ce  200»(*0e  500  de  500*000  em  cumprimento  dos  Deeretos  n.  16.0, 

de  Novembro,  e n.  1675,  de  21  de  Jj  ^ a a878;000»000, 

A divida  fundada,  que  aetava-se  o anno  passaa  «*.*00*000 

representados  por  5,75  p ^ de  5^00  e 

em  consequência  da  emissão,  feita  ao  par,  das  po 

6,569  de  200*000  a que  acabo  de  re  ^ áuas  q0terias  qne  devem  correr 
togo  que  ‘enhasidoertra^  ^ ^ ^ ^ t . §1,  do  citado 

z ^ ae  feua; ae- 

“plTÍgamentol  juros,  ã amortisação  das  apoiices  emittidas  em 
vfatude  do  mesmo  Decreto. 
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Tendo  resolvido  por  deliberação  de  11  de  Abril  do  corrente  anno,  des- 
apropriar, na  conformidade  da  condição  19.*  do  contracto  de  18  de  Março  de 
1856,  confirmado  pelo  termo  de  novação  de  3 de  Fevereiro  de  1857,  art.  18, 
e pelo  contracto  celebrado  a 8 de  Julho  do  mesmo  anno,  entre  o Visconde  de 
Barbacena  e os  encorporadores  do  Companhia  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo, 
a parte  d’esta  estrada,  comprehendida  entre  o Porto  das  Caixas  e o lugar  de- 
nominado Cachoeiras,  pertencentes  á mesma  Companhia,  ordenei  que  pela 
Directoria  de  Fazenda  se  procedesse  á liquidação  da  somma  que  tinha  de  ser 
paga,  segundo  as  bases  estabelecidas  na  citada  condição  19.*,  do  contracto  de 
18  de  Março  de  1856,  emittindo-se  para  o pagamento  apólices  da  divida  pu- 
blica provincial  no  valor  nominal  de  200&000  cada  uma  e juros  de  6 °/0. 

A Directoria  de  Fazenda  procedeu  á liquidação  e ajuste  de  contas  de 
accordo  com  a commissão,  composta  do  Visconde  de  Barbacena  e dos  Com- 
mendadores  José  Machado  Coelho,  Antouio  de  Calazans  Raythe  e Manoel  da 
Rocha  Miranda,  nomeada  para  aquelle  fim  pela  Assembléa  geral  dos  Accionistas 
da  sobredita  Companhia,  apresentando-me  em  resultado  o termo,  que  encon- 
trareis annexo,  sob  n.  21,  ao  relatorio  da  mesma  Directoria. 

Reconhecendo  que  eram  rasoaveis  as  condições,  mesmo  a 5.*,  em  que 
se  estipulou  que  as  apólices  seriam  recebidas  ao  par  pelos  Accionistas,  preço 
da  ultima  cotação  official,  e venceriam  os  juros  desde  o l.°  de  Janeiro,  por- 
que sem  esta  clausula  não  poderiam  de  certo  ser  equiparadas  ás  demais  exis- 
tentes em  circulação,  que  também  já  tinham  juros  vencidos  desde  aquella  data, 
approvei  o accordo. 

A receita  do  exercício  vindouro  é orçada,  segundo  as  bases  estabe- 
lecidas, na  quantia  de  3.409:308^270, , superior  em  22:308^270  ao  orçamento 
da  Lei  vigente,  excluída  a reposição  de  1.050:000^000,  que  tem  de  ser  rea- 
lisada  por  meio  de  operações  de  credito. 

Em  quantia  igual  á primeira  é calculada  a despeza,  mas  evidentemente 
terá  de  ser  excedida  com  os  augmentos  para  elevar  a 1. 000:000^000  a verba 
de  Obras  Publicas,  para  o pagamento  de  juros  não  só  das  6,569  apólices 
de  200^000,  como  das  quantias  já  recebidas  e que  ainda  tem  de  ser  tomadas 
por  empréstimo  para  satisfação  dos  excessos  da  despeza  sobre  a receita  do 
corrente  e futuro  exercicios,  excessos  que  a Directoria  de  Fazenda  calcula 
importarem  no  fim  de  1873  em  2.650:000^000,  e para  cumprimento  da  con- 
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dição  16.*  do  contracto  de  12  de  Março  de  1870,  celebrado  com  o Dr.  Ber- 
nardo Clemente  Pinto  Sobrinho. 

Assim,  pois,  não  resta  duvida  que  os  encargos  da  Provincia  excederão 
dos  seus  recursos  ordinários,  e que  será  indispensável  usar  ainda  do  credito 
no  anno  vindouro. 

Acredito,  todavia,  que,  se  novas  despezas  não  forem  decretadas,  o defiát 
previsto  talvez  não  attinja  ao  algarismo,  em  que  pela  Repartição  Fiscal  é esti- 
mado, e que  ao  cabo  de  algum  tempo  teremos  a satisfação  de  ver  progressi- 
vamente melhorar  este  estado  de  cousas,  sem  duvida  merecedor  dos  cuidados 
dos  illustres  Representantes  da  Provincia. 

Como  é sabido  não  temos  um  systema  regular  de  impostos,  e não  sendo 
possivel  estabelecel-o  emquanto  a legislação  geral  tributar  fontes  de  renda  pro- 
vincial, tratemos  de  aperfeiçoar  a arrecadação. 

O nosso  principal  imposto  não  produz  quanto  deve,  porque  uma  parte 
do  café  do  Rio  de  Janeiro  é exportado  como  producção  de  Minas-Geraes  em 
razão  da  differença  das  taxas  e das  pautas,  segundo  ás  quaes  procede-se  á 
arrecadação  nas  duas  Provincias. 

Contra  a fraude  originada  por  esta  differença  ha  um  unico  remedio  efficaz : 
é tirar-lhe  a razão  da  existência,  igualando  o imposto  nas  duas  Provincias. 

Esta  medida  já  foi  indicada,  mas  o receio  de  considerável  reducção 
na  renda  tem  embaraçado  a sua  adopção. 

Parece-me,  entretanto,  que  não  seria  duvidoso  o resultado  se  redu- 
zissimos  a nossa  quota  de  4 °/0  a 3 1/2  igualando-a  assim  á da  ProvinGia 
de  Minas-Geraes,  uma  vez  que  esta  concordasse  em  regular  a sua  arrecada- 
ção pela  mesma  pauta  porque  regulamos  a nossa.  Para  este  fim  será  neces- 
sário accordo  entre  as  duas  Provincias,  que  conviria  tentar,  não  só  para 
acabar  com  a fraude,  como  para  fazer-se  á lavoura  do  Rio  de  Janeiro  um 

beneficio  de  valor. 

Por  deliberação  de  4 de  Janeiro  resolvi,  depois  de  ouvir  as  Directorias 
de  Obras  Publicas  e Fazenda,  estabelecer  algumas  barreiras  nas  estradas  cujos 
reparos  e conservação  pesam  exclusivamente  sobre  o cofre  provincial. 

Não  duvidei  tomar  esta  medida,  apezar  de  saber  que  incorreria  no 
desagrado  popular,  pela  consciência  do  serviço  que  prestava  á Provincia. 

A barreira  da  Vicencia,  contra  a qual  alguns  commerciantes  estabele- 
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eidos  no  Baldeador,  que  mais  do  que  ninguém  aprove, ,nm-se  d eslreda 
,em  procurado  suscitar  reclamações,  principiou  a arrecadar  as  taras  17  de 
ZI  l desde  esse  dia  até  o fim  de  Agosto  tem  cobrado  a quantia  de 

execução  do  art.  1.»  § 7,  e do  art.  7,  da  Lei  n.  1646,  de  18 
de  Dezembro  de  1871,  que  reduziram  o imposto  da  meia  de  ^craxos  e 
aboliram  a multa  estabelecida  para  a falta  de  pagamento  no  devrdo  tempo, 
dei  o necessário  Regulamento  a 8 de  Janeiro  do  corrente  anuo.  . 

Em  execução  do  art.  4.-  do  Regulamento  de  6 de  Junho  de  1859  e 
facilitar  a «branca  executiva  da  divida  activa  mandei  fazer  o inventario 
rrr—  noCartorio  do  J.uizo  dos  Feitos  da  Fazenda  Pro- 
Íilt  sendo  incumbido  d'essa  commissão  o empregado  da  Direciona  de 

Fazenda  Bacharel  José  Joaquim * deHoíembro  do 

^ado””^ depois  de  preceder  concurso,  as  nomeações  dos  novos 
empregadas  para'  as  Directorias  de  Fazenda,  Instrucção,  Obras  pnblic^  e 
Meza  Provincial.  Esforcei-me,  e creio  ter  conseguido  que  as  nomeaçoes 
hissem  nos  mais  habilitados  por  demonstrada  aptidão  para  o serviço  P 

SUS  “p^mrior  numero  de  empregados,  e das  alterações  por  mim  feitas  em 
15  de  Janeiro  d’este  anno  no  Regulamento  da  Repartição  de  Fazenda  do 
1-  de  Julho  de  1859,  resultou  adiantamento  e melhoramento  dos  traia  os 
importantíssimos  que  pezam  sobre  esta  Repartição  como  vereis  do  respectivo 

RelatOn0  Director  de  Fazenda  por  mais  de  uma  vez  tem  mostrado  os  receios 
da  perda  de  papeis  do  archivo  da  Directoria,  devorados  pelo  cupim,  e pensa 
que  guardados  em  caixotes  de  folha  não  só  ficarão  livres  ffesse  perigo,  como 
se  conservarão  melhor  acondicionados.  Mão  attendi  á reclamação  por  falta  de 
Lei  que  me  autorisasse  a fazer  a despeza:  convém  consignar  no  orçamento 
para  esse  fim  quantia  suficiente,  calculada  em  MOMM  para  a compra  de 
mil  caixotes  de  folha.  São  documentos  importantes,  cuja  guarda  e conserva- 
ção é do  maior  interesse  para  a Provincia. 

Não  concluirei  esta  parte  do  meu  Relatorio,  sem  louvar  a dedicação  e 
zelo  do  Director  de  Fazenda.  Dispondo  de  profundos  conhecimentos  na  legis- 
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Jação  especial  da  sua  Repartição,  dotado  de  severidade  de  caracter  para  se 
não  desviar  dos  preceitos  da  probidade  mais  escrupulosa,  o Director  de  Fa- 
zenda José  Joaquim  Vieira  Souto,  torna-se  digno  da  attenção  e respeito  da 
administração,  de  que  é sempre  fiel  auxiliar  Faço-lhe  justiça  e nada  mais. 


Este  Banco,  com  Estatutos  approvados  por  Decreto  n.  3121,  de  9 de 
Julho  de  1863,  foi  creado  com  o fundo  nominal  de  1.000:000*000  divididos 
em  5,000  acções  de  200$000  cada  uma,  sendo  suas  operações  da  natureza  de 

descontos,  depositos  e empréstimos. 

Do  Relatorio  e balanço  do  anno  decorrido  de  Julho  de  1871  a Junho 
prorimo  findo,  vê-se  que  o capital  do  Banco  realisado,  que  era  no  anno  an- 
terior de  450:1009000  foi  n'esse  ultimo  anno  de  500:000*000  correspondentes 
ás  5,000  acções,  em  consequência  de  se  haverem  distribuído  as  restantes  415 


acções  durante  o mesmo  anno. 

0 numero  dos  accionistas  que,  em  30  de  Junho  de  1871,  era  de  1» 
elevou-se  no  anno,  que  se  relata,  a 130,  sendo  7 o numero  das  transferen- 
cias realisadas  no  ultimo  periodo,  representando  157  acções. 

O movimento  geral  do  Banco  no  predito  anno  findo  emjtanhopr^ 
rimo  passado  foi  de  13.863:526*179,  a saber:  no  1/  semestre  7.009:167*809 

e D0  LTaTde  5.849:058*238,  sendo  por  entrada  1949:503*563  e 

por  sabida  1899:554*675,  ^iSÜ 

1.556:339*292  e no  1*  em  1.393:164*2/1,  e as  saniuas 

no.  1.-  semestre  e 1.395:910*053  no  segundo. 

No  movimento  e estado  de  carteira,  nota-se  que  a impo  ^ 

descontos  e empréstimos  sobre  penhores  s o 857,795*844 

que  reunidos  ao  saldo  verificado  em  30  de  Junho  de  1871  ,_J5W95*844 


perfazem  o total  de 


2.644:285$741 
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Foram  cobrados: 

De  letras  descontadas : 

No  1.*  semestre 871:59655982 

No  2.°  semestre 877:86555987 

1.749:462^969 

Letras  caucionadas : 

No  l.°  semestre 21:05035000 

No  2.°  semestre 11:800^000  32:85055000  1.782:31255969 

Sendo  o saldo  por  cobrar 861:97235772 

Foram  descontadas: 

No  l.°  semestre 358  letras 

No  2.°  semestre 401 

— 759 

Foram  caucionadas  : 

No  l.°  semestre 10 

No  2.°  semestre  ......  7 17  776 

Regulou  o termo  médio  do  valor  das  letras  em  2:30255177,  e o da 
taxa  IO0/». 

A.  importância  total  dos  empréstimos  e conta  corrente  foi 

durante  o anno  de 103:01435550 

que  addicionados  ao  saldo  até  30  de  Junho  de  1871  . . . 165:72655250 

perfazem  o total  de 268:74035800 

e tendo-se  cobrado : 

No  l.°  semestre 33:69255950 

No  2.°  semestre 49:03055000  82:722?5950 

resulta  o saldo  de  ...  . 186:01755850 

O termo  médio  da  taxa  foi  de  10  °/0. 

O movimento  da  conta — contas  correntes  — foi  de.  . 1.350:20655483 

sendo,  por  entrada 811:56755483 

e por  sahida 538:63955000  1.350:20655483 
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A saber: 


1.*  semestre; 

semestre. 

Total. 

Entrada . 

391:33055293 

420:23755190 

811:56735483 

Sahida  . 

231:61355459 

307:02555541 

538:63955000 

Differença 

• 

272:92855483 

que  addicionada  ao  saldo  que 
passou  de  30  de  Junho  de  1871. 

657:20155347 

dá  o saldo  total  de  . . . . * . 

930:12935830 

Até  o dia  31  de  Março  do  corrente  anno 

continuou  a 

taxa  dos  dinhei- 

ros  em  conta  corrente  a ser  de  5 */„  baixando  d’ahi  em  diante  a A /.  em 

razão  de  não  haver  emprego  que  lhe  dar. 

Importaram  os  lucros  do  anno  bancario  em  137:00235568,  e as  despe— 
zas  em  50:86455285,  sendo  • os  lucros  liquidos  a dividir  da  importância  de 

86:43855283. 

Do  balanço  annual  consta  o saldo  de  854:69255772  em  letras  descon- 
tadas e 930:12955830  em  depositos  por  contas  correntes  importando  o da  caixa 
em  .49:94855888,  que  é assim  descriminado:  49:21155000  em  papel  moeda, 
755888  em  cobre  e 73055000  em  notas  do  Banco  do  Brasil. 

O ultimo  dividendo  regulou-  a 555250  por  acção. 


Sol>  a direccão  do  seu  Official-Maior  e do  Secretario  do  Governo,  esta 
Repartição  cumpre  os  seus  deveres  com  toda  a regularidade  e seio.  . 

Por  ordem  do  Ministério  do  Império  e á expensas  d elle,  for  creada  uma 
Secção  de  tres  empregados  annexa  â da  Secretaria,  a que  estavam  confiados  os 


trabalhos  de  Estatistica. 


0 estado  de  nossa  Provinda,  Senhores,  quanto  a finanças  é melindmso,  e 
ella  espera  com  razão  que  os  seus  Representantes  unidos  e concordes  ^os  pre- 


ceitos  da  mais  severa  economia,  envidem  esforços  para  melhoral-o.  Deveis 
contar  com  a mais  sincera  e leal  cooperação  do  Governo,  que  promptamente 
vos  ministrará  as  informações  que  parecerem  necessárias  para  o bom  desem- 
penho da  vossa  missão. 

Palacio  do  Governo  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  29  de  Setembro 
de  1872. 


Josino  do  Nascimento  Silva . 


OUADRO  DA  DIVISÃO  JUDICIARIA  DA 


Termos 

quo  comprehendem 
as  comarcas, 


“ .sa  m .£* 

■o  í 4)  u 

g*I'i 

a ■si" 
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Fregnezias  o limites  quo  comprehendem  os 
districtos  de  jurisdicção, 


Nomes  dos  Juizos  do  Diroito  o Municipaea 
e Promotores  Públicos, 


Campos. 


S.  JoãodaBar- 


2.a  Nova  Friburgo 


Santo  Antonio  ' 
de  Sá ; 


2.*  iCantagallo. ... 


Santa'  Maria  ^ 
Magdalena..  ^ 


S.  Fidelis..,.^ 


Maricá. 


Juiz  do  Direito,  Bacharel  Cândido  Gil  Cas- 

tello-Branco /*••••• 

Promotor  Publico,  Bacharel  Theotonio  Fer- 
nandes da  Costa  Pereira 

S’d^aCimarn  ^u^nilhos^0.  .??.  ^ ) Juiz  Municipal,  Bacharel  Joaquim  Manoel 

&‘cGDòres°’üe’  flacabú!°’.  .R.lU  ( Juiz  diTSírphãôs,*  Bacharel  Honorio  Teixeira 

N.  S.  da  Penha,  Senhor  Bom  Jèsus  e \ Coimbra 

Natividade  do  Carangóla / 


S.  João  Baptista 

IS.  Francisco  do  Paula 

|S.  Sebastião  de  Itabapoana. 


A da  Villa  e de  S.  José  do  Ribeirão.  ) 
N.  S.  da  Conceição  do  Paquoquer. . . . [ 
N.  S.  da  Conceição  daScbastianna.. . ) 


SanfÀnna  de  Macacú. , 
Santo  Antonio  de  Sá.. 
S.  José  da  Boa  Morte. 


( SS.  Sacramento,  e Duas  Barras  (N. ) 

l S.  da  Conceição) ( 

N S.  do  Monte  do  Carmo ? 

Santa  Rita  do  Rio  Negro j 


Santa  Maria  Magdalena. 
S.  S.  Sebastião  do  Alto  . 
S.  Francisco  de  Paula... 


Juiz  Municipal,  Bacharel  Didimo  Agapito 
da  Veiga  Junior 

• 

Juiz  de  Direito,  Bacharel  Antonio  Augusto 
Ribeiro  de  Almeida 

Promotor  Publico,  Bacharel  Antonio  Joa- 
quim de  Senna  Junior 

Juiz  Municipal,  Bacharel  Luiz  Francisco  da 
Silva 


Juiz  Municipal,  Bacharel  Antonio  Alvares 
Velloso  de  Castro. ' 

Juiz  de  Direito,  Bacharel  José  Alves  de 
Azevedo  Magalhães 

Promotor  Publico,  Bacharel  Antonio  Sabino 
do  Monje 

Juiz  Municipal,  Bacharel  Pedro  Cavalcante 
de  Albuquerque  Maranhão 


S.  Fidelis  Sygmaringa  e N.  S.  da  Con- v 

ceição  da  Ponte  Nova 

Senhor  Bom  Jesus  do  Monte  Verde  e 1 

Piedade  da  Lage 

S.  José  de  Leonissa  e Santo  Antonio 
de  Padua 


í i.°  |s.  João  Baptista \ 

Itaborahv  ) o o i |N.  S.  da  Conceição  do  Porto  das  \ Juiz  Municipal,  Bacharel  Jeronymo  Martins 
J ) ( Caixas / de  Almeida 


Juiz  Municipal,  Bacharel  Manoel  Jorge  Ro- 
drigues  

Juiz  de  Direito,  Bacharel  Didimo  Agapito 

da  Veiga 

Promotor  Publico,  Bacharel  Francisco  Vieira 
de  Almeida 


Juiz  Municipal,  Bacharel  Antonio  Manoel 
Peixoto  de  Souza 


Juiz  de  Direito,  Bacharel  Antonio  Barbosa 

Gomes  Nogueira 

Promotor  Publico,  Bacharel  Felix  José  da 
Costa  e Souza 


N.  S.  do  Desterro  de  Itamby ■ 

A da  villa.—  Os  limites  dos  3 dis- 
trictos d*este  termo  são  os  seguintes : 
O l.°  comprehende-:  todo  o lado  es- 
querdo da  estrada  geral,  começando 
no  alto  da  serra  da  Urussanga,  no 
limite  d’este  termo  com  o de  Saqua- 
rema,  até  a encrusilhada  da  estrada 
que  segue  para  o Retiro  no  campo 
de  Itapeba,  e d’ahi  á margem  da 
lagoa,  ficando  comprehendida  n’esta 


província  do  rio  de  janeiro. 


Nomoaçfles. 

Exercícios, 

Observações. 

20  do  Março  de  1872 

G de  Maio  dc  1872 j ! 

Substituio  o Bacharel  João  José  de  Andrade  Pinto,  quo  foi 
nomeado  Desembargador  da  Rclaçuo  da  Bahia, 

28  do  Março  de  1871 

£ào  consta 

27  de  Julho  de  1863  (Reconducçao).. 

L9  de  Outubro  de  1868 

18  de  Março  de  1871 

5 de  Abril  de  1871 

14  de  Junho  de  1871; 

14  de  Agosto  de  1871 

21  de  Janeiro  de  1872 

13  de  Março  de  1872 

Veio  removido  da  Comarca  de  Cantagallo. 

Idem  idem  da  de  Itaborahy. 

Substituio  o Bacharel  José  Ild^fonso  de  Souza  Ramos,  no- 

18  de  Março  de  1872 

27  de  Maio  de  1S72 

29  de  Janeiro  de  1870 

24  de  Março  de  1870 

( 

18  de  Dezembro  de  1871 

8 de  .Abril  de  1871 J 

meado  Juiz  Municipal  do  termo  do  Bananal,  na  Pro- 
vinda de  S.  Paulo. 

i 

Removido  da  Comarca  do  Rio  Bonito  e substituio  o Ba- 

24  de  Janeiro  de  1872 

1 de  Maio  de  1872 ] 

charel  Ribeiro  de  Almeida  que  foi  removido  para  a 
Comarca  de  Friburgo. 

27  de  Janeiro  de  1872 

26  de  Fevereiro  de  1S72.. 

Substituio  o Bacharel  Antonio  Francisco  Ribeiro,  removido 
para  a Comarca  de  Cabo  Frio. 

15  de  Dezembro  de  1869  

• 

26  de  Março  de  1870 

• 

18  de  Março  de  1871 

8 de  Abril  de  1871 

24  de  Janeiro  de  1872 

24  de  Fevereiro  de  1872 

17  de  Fevereiro  de  1872 

12  de  Abril  de  1872 

25  de  Maio  de  1870 

27  de  Junho  de  1870 

j*. 

' 6 de  Maio  de  1869 

21  de  Abril  de  1869 

Substituio  o Bacharel  Antonio  Joaquim  de  Senna  Junior, 

20  de  Maio  de  1872- J 

21  de  Março  de  1872 

que  foi  removido  para  a Comarca  de  Friburgo. 

21  de  Fev.  de  1872  (Keconducção). . 

12  de  Março  de  1872. 

\ 

3 Termos 

g quo  comprehendem 


as  comarcas. 


Freguezias  o limites  quo  comprohcndem  os 
districtos  de  jurisdicçSo. 


linha  a casa  da  fazenda  dc  Itapoba  ; I 
do  outro  lado  da  lagôa  começando  na  I 
estrada  denominada  da  venda  do  \ 
buraco,  á costa  do  mar,  seguindo 
por  esta  acima  atô  Ponta  Negra,  no 
limite  do  termo  com  o de  Saquare- 
ma ; comprehendendo,  portanto,  a 
Villa  de  Maricá,  Cajúe  Ponta  Negra. 

Todo  o lado  direito  da  mesma  es- 
trada geral,  começando  no  referido 
alto  da  dita  serra  do  Urussanga,  no 
ponto  acima  indicado  até  a encrusi- 
Ihada  do  Retiro,  no  campo  de  Ita- 

§eba,  seguindo  por  esta  até  a fazenda 
o alferes  Antonio  Francisco  do  Oli- 
veira, ficando  a casa  d’este  compre- 
hendida  n’este  districto,  seguindo  pelo 
alto  da  Serra,  acompanhando  a situa- 
ção de  Francisco  Simplicio  e d’ahi 
ao  ponto  em  que  este  termo  se  divide 
com  o de  Itaborahy,  seguindo  por  esta 
divisa  acima,  atô  os  limites  ao  termo 
de  Saquarema,  e por  estes  ao  ponto 
de  partida  ; comprehendendo  Posse, 
Silvado,  Lagarto,  Capito,  Cambury  e 
a Capellade  NossaSenhora  da  Saude. 

Começará  na  fazenda  do  já  referido 
alferes  Antonio  Francisco  de  Oliveira, 
na  estrada  do  Retiro,  seguindo  por 
esta  á margem  da  lagôa  na  fazenda  de 
Itapeba,  e de  outro  lado  da  lagôa  na 
estrada  da  venda  do  buraco  até  a 
costa  do  mar,  continuando  por  este 
abaixo  a Itaipu-assú  no  limite  d’este 
termo  com  o de  Nitheroy,  seguindo 
por  esta  divisão  na  fazenda  de  Itao- 
caya  até  a serra  de  Ipihyba  na  divi- 
são com  a freguezia  de  Cordeiros, 
continuando  por  esta  até  a divisão 
com  o termo  de  Itaborahy,  no  lugar 
denominado  Carrapato,  e d’ahi  ao 
alto  da  serra  do  Cambury  a encon- 
trar a divisão  do  2.°  districto  ; com-  < 
prehendendo  a capella  do  S.  José,  1 
Innua  e Casseritiba.  I 


Nomes  dos  Juizes  de  Direito  o Munlcipaos 
e Prmotores  Públicos. 


Juiz  Municipal,  Bacharel  Francisco  de  Paula 
Marinho 


Juiz  de  Direito,  Bacharel  Julio  Accioli  de 
Brito 

Promotor  Publico,  Bacharel  Paulo  Emydio 

â , dos  Santos  Lobo 

A da  Villa n . _ • - 

A da  Boa  Esperança..  ..  { Juiz  Mumcipal,  Bacharel  Antonio  Ferreira 

O Districto  de  Braçanâa  e Patjs!  [ ! ) da  Sllya  Pinto 

A da  Villa -v 

A de  N.  S.  do  Amparo  de  Correntezas*  Juí-Z  Municipal,  Bacharel  Alexandre  Celes- 
Curato  de  Gaviões * ( tmo  Fernandes  Pinheiro 


Juiz  de  Direito,  Bacharel  Carlos  Aucrusto 

Ferraz  de  Abreu  ....  

Promotor  Publico,  Bacharêi  João*  *ÃÍvarês 
Rubião  Junior 


l.o  í 0 1.0  Districto  do  juizado  de'paz  da\  — 

( V iU  a..  1 

2 o í 0 2.o  Districto  do  mesmo  juizado *de  > Jalz  Municipal,  Bacharel  Cândido  Alves 

l paz i Duarte  Silva 

3.°  A Freguezia  de  S.  Vicente  de  Paula’  ) 


Exercícios. 


Obfíorvaçõefi. 


9 de  Junho  de  1869  6 de  Agosto  de  1869. 


24  de  Janeiro  de  1872 21  de  Março  de  1872...  A Substituio  o Bacharel  Azevedo  Magalhães,  removido  para 

( a Comarca  de  Cantagallo. 

21  dolferço  d,  1® 10  de  Meio  de  1812 

15  de  Junho  de  1871 1 de  Julho  de  1871 


18  de  Maio  de  1870 20  de  Junho  de  1870 


24  de  Janeiro  de  1872 28  de  Abril  de  1872 

11  de  Maio  de  1872 10  de  Julho  de  1872 


6 de  Outubro  de  1869 


29  de  Novembro  de  1869 


Araruama.  Comarcas. 


Termos 

quo  comprebendem 
as  comarcas, 


* ^ UJ 


O a 


Frc£uezia3  o limitos  quo 

districtos  de  jurisdiccão. 


Saquarema . . , 


Cabo-Frio. 


Barra  de 
João 


S.y 


O 3.°  Districto  do  juizado  de  paz,  \ 
j comprchcndcndo  a Villa,  todooral- 
mital  até  encontrar  a divisa  com  n J 
município  dc  Araruama. 

O 1.®  Districto  do  mesmo  juizado,  I 
comprchcndcndo  os  lugares^  denomi- 
Jnados  Ponta  Negra,  JaconécMatto 
Grosso.  . , f 

O 2.0  Districto  do  mesmo  juizado, 
comprchcndcndo  os  lugares  do  Tin- 
íguy,  Rio  Molle  e Rio  Secco. 


Nomes  dos  Juizes  do  Direito  o Muaicipaes 
o Promotores  Públicos. 


Juiz  Municipal,  Bacharel  Carlos  José  Pe- 
reira Bastos 


0 o 


O o 


Consta  do  território  comprelien-  \ 
dido  na  seguinte  área : partindo  da 
Armarão , rumo  da  fazenda  Bahia 
Formosa  até  Itapeba  a encontrar  com 
o rumo  dos  Frades  de  S.  Bento  e 
seguindo  por  este  até  o Baixo,  li- 
mites com  a freguezia  de  S.  Pedro 
da  Aldèa  a encontrar  os  limites  com 

0 tnnno  de  Araruama. 

Idem  de  todo  o territorio  da  fre- 
guezia dc  S.  Pedro  da  Aldèa. 

Idem  do  territorio  seguinte:  par- 

1 lindo  do  mar,  rumo  da  fazenda  Bahia 

iFormosa  até  Camurupy,  fazendo  li- 
jmites  com  o termo  da  Barra  de  S.  < 
jJoão  e freguezia  de  S.  Vicente  de  / 
Paula,  termo  de  Araruama.  / 

Consta  do  territorio  que,  fazendo  \ 
frente  ao  mar,  divide  pelo  lado  do  \ 
Norte  com  o rumo  da  sesmaria  do  \ 
Palmital,  no  lugar  do  Madureira,  e 
por  este  rumo  até  ao  Travessão  a 
encontrar  a estrada  do  sertão  e rumo 
lateral  Sul  da  sesmaria  do  Iriry; 
por  este  rumo  até  ao  da  fazenda  União 
e por  ellc  ao  Pico  Alto,  limites  Teste 
termo  com  o de  Macahé , seguindo 
na  direcção  de  Oeste  pelo  rumo  da 
dita  fazenda  União  á serra  de  S.  Braz, 
pelo  lado  de  Oeste  divide  pelo  rio 
de  S.  João,  margem  esquerda  acima 
até  ao  rio  da  Lontra,  c por  esta 
margem  esquerda  acima  ate  às  suas 
vertentes  no  ponto  correspondente  ao 
alto  da  serra  de  S.  Braz. 

Idem  do  territorio  que,  fazendo 
frente  ao  oceano,  parte  do  ramo  da 
sesmaria  do  Palmital,  no  lugar  do 
j Madureira , ao  Sul  até  a barra  da 
|lagòa  de  Imboacica  ao  Norte,  limi 
tes  deste  termo  com  o dc  Macahé; 
no  lugar  do  Madureira  segue  pelo 
rumo  da  sesmaria  PalmitaL  ate  o 
Travessão  a encontrar  a estrada  do 
sertão  e rumo  latetal  Sul  da  ses- 
maria do  Iriry  até  o rumo  da  fa- 
zenda União  e por  ella  até  ao  Pouso 
Alto  e d’ahi  pela  divisória  do  termo 
de  Macahé  em  direcção  ao  Morro 
da  Andorinha  e nascentes  do  cor- 
rego  Imboacica  até  a sua  foz  na  dita 
k lagoa. 

Comprehende  o territorio  que  di- 
I vide  a Leste  pelo  rio  da  Lontra, 

[ margem  direita  até  a sua  nascente,  / 


Juiz  Municipal,  Bacharel  José  Antonio  Go- 
mes  


Juiz  de  Direito,  Bacharel  José  da  Motta 

Azevedo  Corrêa 

j Promotor  Publico,  Bacharel  Antonio  Fran- 
cisco Ribeiro 


Juiz  Municipal,  Bacharel  Terencio  José  Cha- 
vantes 
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Nomeações, 


Exorcicios. 


10  ele  Junho  üe  ISCO !24  de  Setembro  de  ISCO 


Obsorvaroos. 


lõ  de  Dezembro  de  1871. 
27  de  Janeiro  de  1872.. . . 


15  de  Maio  de  1S72. 


8 de  Março  de  1870. 


7 de  Abril  de  1870 


17  de  Julho  de  1872. 


127  de  Março  de  1872... 


t 


Veio  da  Comarca  de  S.  José  em  8 aula  Cutkarina  c substi- 
tui o o Bacharel  Montenegro  que  exerce  actualmcnte  a 
2.a  vara  eivei  de  Nitlieroy. 

Idem  do  de  Cantagallo  e substituio  o Bacharel  Martins* 
Torres,  nomeado  de  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Lages 
em  Santa  Caüiarina. 


Substituio  o Bacharel  João  Vicente  Pereira  Dutra  que 
pelio  e obteve  demissão.  O Bacharel  Chavantes  aiqda 
não  entrou  cm  exercicio. 


— 8 — 


Macahé., 


ixiage. 


Estrella . 


f*S  | 

•slsf 

i«,6» 

§ gg  8 

55  ** 

3 


Vassouras. 


Valença . 


2.a  Iguassú  , 


Itaguahy , 


FreçnerÍM  a linitoB  qu6  comprflhciidem  ob 
districtos  de  jurisdicçáo, 


subindo  a serra  e abrangçndp  o ter- 
ritório que  vai- ao  rio  Macahé,  a di- 
vidir com  o mesmo  termo  e por 
Oeste  pelo  rio  da  Aldêa  Velha,  mar- 
gem esquerda  até  as  nascentes  e 
d’ahi  és  vertentes  no  corrego  Rio 
Bonito  e por  este  até  ao  rio  Ma- 
cahé , tocando  nas  divisórias  dos 
termos  de  Capivary,  Friburgo  e Ma- 
cahé. 

A da  Cidade,  de  S.  José  do  Barreto  1 
e o 1.*  Districto  da  freguezia  das 

Neves i 

Nossa  S.  da  Conceição  de  Macabu  1 
1 e o 2.°  Districto  da  freguezia  das  | 
1 Neves  •♦•♦.•••••••••••• 

> As  freguezias  de  Carapebús  e Quis- 
[ saman 


Nomes  dos  Jttlsei  de  Direito  e Manicipaes 
e Promotores  Públicos. 


Juiz  Municipal,  Bacharel  Carlos  Alberto 
Teixeira  Leite 


Juiz  de  Direito,  Bacharel  Guilherme  Cordeiro 
Coelho  Cintra 

Promotor  Publico,  Bacharel  Antonio  Fausto 
Neves  de  Souza 

í AIÍX“d/sÍrâ"lf.l.t.S:i»M»mdpABaCh»el  AMmio  Cindido 

2.o  As  de  Guapemirim  e Paquequer ( de  Azambuja 

3.»  A de  N.  S.  da  Apparecida  e Sapucaia. ; 

1. °  A de  Inhomirim... ) Juiz  Municipal,  Bacharel  Joaquim  Victo- 

£#  A de  N.  S.  da  Guia v í fino  Ferreira  Alves 

Juiz  de  Direito,  Bacharel  Luiz  Francisco 

da  Camara  Leal... 

Promotor  Publico,  Bacharel  Rodolpho  Leite 
Ribeiro 

* 0 í As  freguezias  da  cidade,  Mendes  e \ 

* ( Juiz  Municipal,  Bacharel  Antonio  Fernan- 

2. »  P KPiS0  ?DgUà  6 1 des  Moreira 


As  freguezias  da  cidade,  Mendes  e \ 

° 2**  ( juiz  Municipal,  Bacharel  Antonio  Fernan- 

0 l.°  Districto  policial  do  Tinguá  e } °jac; 

a freguezia  dos  Ferreiros \ aes  iVLOreira 

À freguezia  do  Paty  do  Alferes / 

As  de  N.  S.  da  Gloria  com  os  dois  \ 

Districtos  policiaes  do  Desengano  J 

k ( Juiz  Municipal,  Bacharel  Francisco  Maciel 

kV^saar*  •*  «■*  o»*»».. 

nito'  (Conservatória)  Rio  Preto  e 1 
Ipiabas ) 

Juiz  de  Direito,  Bacharel  Luiz  Antonio  Fer- 
nandes Pinheiro 

Promotor  Publico,  Bacharel  José  Francisco 
Cardoso 

íl  frSifs  Juiz  Municipal,  Bacharel  Joaqnims  Gonçal- 


As  freguezias  de  Jacutinga  e Merety.  S’,, 

A freguezia  do  Marapicú!. ..  S ves  de  ArauJ° 

A freguezia  de  & Pedro  e S,  Paulo.'.  1 ^ Municipal,  Bacharel  Levindo  Ferreira 
A da  Conceição  do  Bananal. ) Lopes 


Barra  Mansa. 


L°  A freguezia  da  Cidade 

9 o 5 As  do  Espirito  Santo  e Rosário  dos 

l Quatis 

3.°  As  de  S.  Joaquim  e N.  S.  do  Amparo 


Juiz  de  Direito,  Bacharel  Eduardo  Pinda- 

hyba  de  Mattos 

Promotor  Publico,  Dr.  Antonio  Ferreira 
França 

Juiz  Municipal,  Bacharel  José  Fortunato  da 
Silveira  Bulcão  Junior 
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Termos 

quo  comprehondom 
as  comarcas. 


o a 


Resende. 


1.* 


S.  João 
Principe 


Mangaratiba 


*1 

:í 


Angra  dos  Reis 


3.“ 


h 

Jh 

O 

Çk 


3.a 


zW 


i-ai" 
lã  " 2 
•Ssl 


1.» 

0° 

3.° 


Paraty, 


1.0 

2.° 

3.° 

l.o 

2,° 

3.° 


1.0 

2.0 

3.0 


1.0 


Petropolis . 


3.o 


Froçuozias  o limites  quo  comprebondom  os 
districtos  de  jurlsdicç&o. 


A freguezia  da  Cidade • • ■ • 

As  de  S.  Josó  do  Campo  Bcllo  C| 

Ribeirão  do  SanfAnna 

Às  de  Vargem  Grande  c S.  Vicente 
Ferrer 


A freguezia  da  Villa.... ) 

A freguezia  do  Passa  Tres.. ..... ...  / 

A freguezia  de  S.  José  da  Caçaria.. . ) 


Nomes  dos  Juizes  do  Direito  e Municipaes 
e Promotores  Públicos. 


À da  Villa.. — 
A de  Itacurussâ.. 
A de  Jacarchy.. . 


1.0 


\ 

\ 

o.o  | 


As  freguezias  da  Cidade  e de  Ja-\ 

cuecanga I 

A freguezia  da  Ilha  Grande ^ 

À da  Ribeira  e a parle  da  de  Mam-t 
bucaba  pertencente  ao  Município.  / 

Consta  do  torritorio  comprehen-\ 
dido  entre  o limite  da  freguezia  de  \ 
Paraty-mirim  c o rio  Perequàguassú, 
margem  direita,  e seguindo  este 
para  o interior  até  a cachoeira  de- 
nominada do  Quilombo,  que  no  seu 
curso  será  por  sua  vez  limite,  abran- 
gendo a cidade. 

Idem  do  que  é comprehendido 
entre  os  limites  acima  e os  que  se- 
param este  município  de  Angra  dos 
Reis. 

Consta  de  todo  o território  da 
freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição de  Paraty-mirim . 


Consta  da  cidade  e seus  arredo- 
res,  desde  o alto  da  serra,  divisa  1 
do  município  da  Estrella,  estenden- 
do-so  pelo  curso  do  rio  Piabanha 
até  ao  ponto  da  barreira  do  Retiro, 
íicando  assim  dentro  dos  limites* 
d’cste  districto  os  lugares  que  ficam 
de  um  e outro  lado  do  Piabanha; 
isto  é,  pelo  direito  até  onde  o mes- 
mo rio  se  encontra  com  a barra  do 
Itamaraty  e d’ahi  em  diante  toda  a 
extensão  que  vai  até  o lugar  deno- 
minado Cacambú,  inclusive  a fazenda 
das  Palhas,  e pelo  esquerdo  todo  o 
valle  de  S.  Thomaz  e suas  verten- 
tes, inclusive  também  a fazenda 
chamada  do  Inglez. 

Idem  da  ponte  da  barreira  do  Re- 
tiro, seguindo  ainda  o curso  do  rio 
Piabanha,  comprehendendo  na  mar- 
gem esquerda  até  o alto  da  Manga 


Juiz  Municipal,  Bacharol  Antonio  Josó  Vieira 
Ferraz 


Juiz  de  Direito,  Bacharel  Bento  Luiz  de  Oli- 
veira Lisboa 

Promotor  Publico,  Bacharel  Joaquim  José  de 

Souza  Breves  Junior 

Juiz  Municipal,  Bacharol  Ernesto  Pinto  Lo- 
bão Cedro 

Juiz  Municipal,  Bacharel  Joaquim  Alves 
Carneiro  Campos 

Juiz  de  Direito,  Bacharel  Daniel  Accioli  de 

Azevedo.  

Promotor  Publico,  Bacharel  Ventura  José 
de  Freitas  Albuquerque 

Juiz  Municipal,  Bacharel  Walfrido  da  Cunha 
Figueiredo 


Juiz  Municipal,  Bacharel  Miguel  de  Godoy 
Moreira  c Costa .• 


Juiz  de  Direito,  Bacharel  Caetano  José  de 

Andrade  Pinto 

Promotor  Publico,  Bacharel  Rufino  Furtado 
de  Mendonça 


Juiz  Municipal,  Bacharel  Bernardo  da  Gama 
Souza  Franco 


* ' - 


* 


12  - 


M 

a 

í 

s, 


3.* 


Oa 


Termos 

que  comprehendem 
as  comarcas. 


Petropolis ...  A 


Parahyba  do 
Sul ' 


Pirahy , . 


Eio-Claro. 


o “ ta 


* s*S 

•a  *0 

*9 


3,  { 

1.» 

2..  { 

3.“  | 


1.0 

2.0 

3.o 


3.® 


í 


1.0 


2 o 


Freguezias  e limites  que  comprehendem  os 
districtos  de  jorisdicç&o. 


Larga  e na  direita  ató  á barra  do 
rio  Santo  Àntonio,  desde  a con- 
fluência do  Itamaraty,  fazendo  divisa 
por  esto  lado  mencionado  rio  Santo 
Antonio,  até  ás  suas  cabeceiras. 

Consta  do  actual  2.°  districto  de 
Petropolis, 

A Freguezia  da  cidade 

As  freguezias  da  Encruzilha  e Ce-  j 

bolas 

As  da  Bemposta  e S.  José  do  Rio  \ 
Preto 


Nomes  dos  Juizes  de  Direito  e Xuniciptes 
e Promotores  Poblicoi. 


|Juiz  Municipal,  Bacharel  Antonio  Leite  Ri- 
beiro de  Almeida 


A freguezia  da  Villa 

A freguezia  do  Arrozal ! . 

As  freguezias  de  Nossa  Senhora  das 

Dôres  e S.  José  do  Turvo 

Consta  de  todo  o território  áquem 
do  Tio  Pirahy  para  o lado  da  Villa 
do  Rio-Claro,  pertencente  á freguezia 
da  mesma  Villa,  servindo  o rio  de 
limites  desde  a-  fazenda  que  foi  do 
Dr.  João  José  Pereira,  na  extremi- 
dade da  freguezia  da  Villa  que  con- 
fina com  a de  S.  João  Baptista  do 
Arrozal,  e,  subindo  pelo  mesmo  rio 
até  encontrar  a divisa  existente  da 
freguezia  de  Capivary  com  a do  Rio- 
Claro. 

Consta  de  todo  o território  com- 
prehendido  entre  a margem  direita  do 
no  Pirahy,  pela  estrada  das  Piteiras, 
dividindo  coin  a Freguezia  do  Passa- 
res e pela  dita  estrada  até  encon- 
tra as  divisas  da  freguezia  da  Villa 
r>e*  ni  ?rinciPe  com  as  do 

Rio-Claro  e seguindo  as  mesmas  di-> 
visas  até  entrar  na  Freguezia  de  Capi- 
vary pelos  limites  desta  freguezia  e 
mumeipio  de  S.  João  do  Príncipe 
ao  alto  da  serra  do  Jardim,  percor- 
rendo o alto  d’ es  ta  mesma  serra  sem- 

§re  pelas  divisas  de  Capivary  até 
efronte  do  morro  da  Itaóca,e  des- 
cendo a serra  até  o alto  do  mesmo 
morro  e dabi  em  linha  recta  ao  sitio 
que  foi  de  José  Soares  Leite,  hoje 
pertencente  a Bento  Rodrigues  de 
bouza,  e d’ahi  por  outra  recta  até  a 
fazenda  do  rio  das  Canôas,  abran- 
gendo a casa  d’esta  fazenda  e de  qual- 1 
quer  partejTesta  casa  por  outra  recta 
direcção  ao  alto  do  morro  oue 
está  por  detraz  da  mesma  casa  até 
tocar  os  actuaes  limites  das  Fre- 
guezias  de  Capivary  e Rio-Claro  e 
pelos  ditos  limites  atravessando  a 
fazenda  do  Bomsuccesso  até  a foz 
do  no  Braço  com  o Pirahy  e d’ahi 
até  encontrar  o ponto  da  dita  Freme- 
zia  de  Capivary,  onde  finda  a divi- 
sa do  l.o  districto.  , 

0 resto  da  Freguezia  de  Capivary.  | 


Juiz  de  Direito,  Conselheiro  Francisco  Xa- 
vier Pinto  Lima 

Promotor  Publico,  Bacharel  Luiz  Henrique 
Pereira  de  Campos 

I Juiz  Municipal,  Bacharel  Ignacio  José  de 
Oliveira  Arruda 


Juiz  Municipal,  Bacharel  Pedro  Aumisto  de 
1 Moura  Carijó ,-  7 
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Nomuçfci, 

Exercício, 

# 

Observaçuefí. 

• 

4 de  Setembro  de  1872 

• j 

Substituio  o Bacharel  Manoel  do  Vnlladão  Pimentel,  que 

. 

falleceu.  Ainda  nao  entrou  em  exercido. 

21  de  Fevereiro  de  1872.* 

28  de  Maio  de  1872 

Está  administrando  a Provinda  de  S.  Paulo. 

20  de  Março  de  1872  

25  de  Agosto  de  1869 

3 de  Junho  de  1872 
22  de  Setembro  de  1869 

► 

9 de  Fevereiro  de  1870  

G de  Abril  de  1870 

* 
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M 

TermoB 

que  comprehendem 
as  comarcas. 

■0'C  « U 

S-jJl 
c g3 

*3 

Freguesias  e limites  que  comprehendem  os 
districtos  de  jurisdlcç&o. 

Nomes  dos  Juizes  de  Direito  e Hu&icip&es 
o Promotores  Públicos, 

/ 

( 

juiz  do  Direito  da  1.»  vara  civol,  Bacharel 
Joã  ) da  Costa  Lima  c Castro 

>>  1 

© 1 
u } 
o / 

3.* 

Nictherny 

í 

Esta  comarca  é especial.  Existem 
n*ella  as  freguezias  de  S.  João  Ba- 
ptista,  S.  Loureuço,  S.  Gonçalo,  Coiv 
deiros,  Jurujuba  e Itaipú. 

Juiz  de  Direito  da  2.»  vara  civel,  Bacharel 
Duiz  Pinto  de  Miranda  Montenegro 

Promotor  Publico,  Bacharel  D.  Antonio  de 
Souza  da  Silveira 

S 1 

1 

) 

J 

A 1 

' 

í 

Juiz  Substituto  da  l.«  vara,  Bacharel  Luiz 
Mattoso  Duque-Estrada  Camara 

Juiz  Substituto  da  2.a  vara,  Bacharel  João 
Paulo  Gomes  de  Mattos 

Feito  na  1.*  Secção  servindo  de  Chefe,  o 1.*  Official,  Antonio  Henriques  de  Miranda  e Silva . 
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Nomt&çflOB. 

Exercício. 

15  do  Dezembro  dc  1871 

j 

23  de  Janeiro  de  1872  . . j 

20  de  Março  de  1872 

6 de  Maio  de  1872  . . . . ^ 

( 

20  de  Setembro  de  1865  

1 de  Outubro  de  1865 

15  de  Dezembro  de  1871 

24  de  Janeiro  de  1872  

15  dc  Dezembro  de  1871 

24  de  Janeiro  dc  1872  . . ^ 

Obsorvaçoee. 


Era  Juiz  do  Direito  da  antiga  Comarca  do  Nitheroy  o 
exerço  jurisdicçao  criminal  nas  freguezias  do  S.  Lou- 
renço,  S.  Gonçalo  o Cordeiros. 

Era  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Petropolis  para  onde 
tinha  sido  removido  da  de  Cabo  Frio,  e exerce  juris* 
dicção  criminal  das  freguezias  de  S.  Joâo  Baptista,  Ju- 
rujuba  e Itaipú. 


Era  Juiz  Municipal  do  termo  de  Nitheroy. 

Veio  removido  do  termo  de  Maranguape  na  Provincia  do 
j Ceará. 


•* 

Em  9 de  Setembro  do  1872.  — Joaquim  Mattoso  Duque-Estrada  Camará. 


NUMERAÇÃO  DOS  CORPOS  DA  GUARDA  NACIONAL. 


Commaodos  soperiores.  Decretos  de  suas  creaçõej. 


Nictberoy 


Itaborahy 

e 

Martcft 


Mngó 

o 

Estrella 


Macahé 


i pocroto  n.  009  do  31  do 
) | Janoiro  do  1852 


Dccroto  n.  918  do  26  do 
Fovovoiro  do  1852...' 


I 

qflnuarflmfi°V  ! Decreto  n.Oll  do  7 do 
8ST.°  1 Fovorelro  <to 1863... 


Decreto  n»  019  do  27  de 
Fovoroiro  do  1852. , , 1 


Decreto  n.  051  do  2 do 


Barra  do  S.  Jo3o  ( Abril  cío  1853  • 


Angra  dos  Reis  i Deoroto  n.  08O  de  o do 
Paraty  | Maio  do  1852 


Corpos,  esquadrões,  batalhões,  secções  de  batalblo  e 
companhias. 


Esquadrio  do  cnvallaria  do  Nicthoroy 

SocçSo  do  batalhão  do  artilharia,  idom 

Batalhão  do  infantaria  do  sorvlço  activo,  idom . . , 

» » » » do  S.  üonçalo,. 

m » » da  reserva  de  ;Nicthcroy. , 


Batalhão  do  infantaria  úfi  sorviço  activo  de  MaricA 

» » % » » do  Itaborahy 

» » » » do  Porto  das  Caixas, 

» » » da  reserva  do  Itaborahy  . . . 

Seccção  de  batalhão  da  rosorva  do  MaricA 

Esquadrão  do  cavnllnria  de  Saciuavoinn 

I » » do.  Cabo-Frio 

Batalhão  do  infantaria  do  sorviço  activo  do  Saquarcma., 
» » » » do  Araruania.. 

» » » » do  Cabo -Frio... 

» » » da  reserva  de  Saqunronm. 

Secção  do  batalhão  do  )>  » de  Cabo-Frio.. 

Esquadrão  do  cavallaria  do  Mngó 

Batalhão  do  infantaria  do  sorviço  activo  do  Mngó • 

» . » » » da  Estrolla 

Batalhão  do  sorviço  da  rosorva  do  Magó 

Secção  do  batalhão  do  sorviço  da  reserva  da  Estrolla 

Corpo  do  cavallaria  da  cidado  do  Macnhó 

Batalhão  do  infantaria  do  sorviço  activo,  idom 

Secção  do  batalhão,  idem  da  Barra  do  S.  João 

Batalhão  do  infantaria  do  sorviço  da  rosorva  de  Macahé. 


» activo  do  Paraty. 

do  Angra  dos  Reis 

» » . 

da  reserva,  idem,  idom 

de  Paraty 


Decretos  das  creações  dos  corpos,  esquadrões, 
batalhões,  secções  e companhias. 


Dccroto  n.  1280  do  2(3  do  Novembro  de  1833. 
» n.  1062  do  29  de  Agosto  de  1855. 

» n.  12S0  do  26  do  Novembro  de  1853. 


))  )) 

n.  2293  do  23  de  Outubro  de  1855. 
n.  2852  do  4 do  Dezembro  de  1881. 
n.  1280  de  26  de  Novembro  de  1853. 


» a 

n.  4401  de  16  de  Agosto  de  1809. 
n.  1280  do  26  de  Novembro  de  1853. 

U » 

n.  2151  do  20  de  Agosto  do  1859. 

))  »• 

do  26  de  Novembro  de  1853. 

» » 

» » 

» » 

n.  2278  do  13  de  Outubro  de  1858. 
n.  2303  do  13  de  Novembro  de  1858. 


Commandos  superiores. 


Itagunhy 

O 

Mangaratibn 


Rezende 


Rio  Claro 
o 

Barra  Mansa 


S.  João  ílo  Prlncipo  ^ 
Pirnhy  ( 


Vassouras 

o 

Iguassú 


Campos 


S.  Pidolis 


Decretos  de  suas  creaçõfs. 


Decreto  n.  1000  do  7 do 
Julho  do  1852 


Docroto  n.  lGIGdoSI  do 
Julho  dc  1852. . 1 


Docroto  n.  1017  do  21 , 
do  Julho  do  1852. . . 


Docroto  n,  1018  do  21 
do  Julho  do  1852. , , 


Docroto  n.  1033  do  14 
do  Agosto  do  1852 


Docroto  n.  1039  do  3 dc 
Sotombro  do  1852... 


Docroto  n.  2703  doíJJ) 
do  Novombro  do  1800) 


83 


12.0 

31.° 

32.0 

14.° 

15.0 

11.0 

27.° 

12.0 

10.0 
7.° 

20.° 
>)  a 

lí." 

í).° 

8.0 

25.0 

33.0 

10.0 
13.° 

O.0 

7.0 

23.0 
2J  o 

3i‘.° 

13.0 

9.0 

r».o 

13.° 

M.° 

D.» 

O.o 

7.0 

15.0 

35.0 


Corpos,  esquadrões,  batalhões,  socçÕís  dc  batalhão  c 
ciinp 


Corpo  do  cavallnria  dc  Itagunhy. • • • t 

Batalhão  do  Infantaria  do  sorvido  activo  du  Mnngaratibn.' 
>>  )>  » » do  Itngualiy... 

Secção  d<3  batalhão  dc  reserva  dc  Mangaratlba. 

„ » » do  Itnguahy 


Corpo  dc  cavallnria  do  Rezende 

Batalhão  do  infantaria  do  serviço  nctivo,  ulcm. 
Secção  do  batalhão  da  reserva,  idem ..... 


Corpo  do  cavallavift  da  Barra  Mansa 

Esquadrão  do  cavallnria  do  Rio-Claro 

Batalhão  do  infantaria  do  serviço  activo, 

Sucção  do  batalhão,  idcin,  idem  da  Barra  Mansa. 
„ » da  1'csorva  » » ■ * 


idem . 


dor  no  du  cnvallaria  do  S.  Joao  do  Príncipe 

» ))  cio  Pirahy.. 

Batalhão  de  infanta  do  sejiv.0  activo  dc  S.  Joao  do  Prlncipo, 

» » do  Piraliy .............. 

Secção  do  batalhão  da  reserva  do  S.  Joao  do  Iriucipc. 
» )>  do  Pirahy 


Corpo  do  cavallnria  do  Vassouras 

» » do  Iguassú 

Batalhão  do  infantaria  do  serviço  activo  do  Vassouras. 

» » do  Iguassú 

» • » ))  

» da  reservado  Vassouras 

))  » do  Iguassú 


Esquadrão  do  cnvallaria  do  Campos . . 

Batalhão  do  infantaria  do  serviço  activo  dc  Campos 

» •»  » » t » „ 

Secção  idem  idom  da  Natividado  doCnrangola  cm  Campos. 

Bntalhão,  idem  da  reserva  dc  Campos 

Batalhão  » » » • 


Batalhão  do  infantaria  do  serviço  activo  do  S.  Pidolis. 
» ))  * » » » 


Decretos  das  creaçOes  dos  corpos,  esquadrões, 

batalhões,  secções  e companhias. 
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D coreto  de  20  do  Novombro  de  1858. 
)>  ’ )>  » 

)>  )>  )) 

» » » 

))  » )) 


» 


» 

)> 

)> 

« 


» 

)) 


» 


n.  2120  do  14  do  Maio  do  1859. 

n,  1280  do  20  de  Novembro  de  185:3. 
n.  2420  de  14  de  Maio  de  1859. 

do  2(1  do  Setembro  do  1653. 

» » 

n.  2074  do  24  do  Outubro  do  1800. 
n.  2701  dc  30  de  Nóvcmbro  de  1SG0. 
» )) 

n.  2G75  de  2 i de  Outubro  de  1600. 
de  20  dc  Novembro  dc  1653. 

)>  » 

» » 

))  » 

n.  2i>59  do  G de  Outubro  de  1860. 
de  20  do  Novembro  de  1853. 
n.  1280  de  2G  Novembro  de  1853. 

n.  2703  de  00  do  Novembro  do  1H30. 
» » 


Commandos  superiores.  Decretos  do  soas  creaçÕcs. 


t , Q . \ Dccroto  n.  1009  do  20 

Satíto  Antonio  cio  Sa  j (l0  Novombro  do  1852 


Rio  Bonito 
o 

Capivary 


Docroto  n.  2452  do  20 
do  Agosto  do  1859.. 


S.  João  da  Barra  } 


Valonça 


Potropolis 

o 

Parahyba 


Cantagallo,  Nova 
Friburgo  e Santa 
Maria  Magdalena 


Dccroto  n.  8975  do  5 ( 
do  Outubro  do  1807. 


Docroto  n.  1008  do  7 
do  Julho  do  1852  . 


Dccroto  n.  3107  do  8 
de  Maio  do  1805. , . ' 


Docroto  n.  1279  do  20, 
do  Novembro  dc  1853 


Corpos,  esqaadrões,  balalhõís,  secções  de  batalhão  c 


Batalhão' do  infantaria  do  sorviço  activo  do  S.  Antonio  do  Sã. 
» » » w 
Secção  do  batalhão  » » w 

Batalhão  do  infantaria  da  resorva  » 

Corpo  do  cavallaria  do  Rio  Bonito 

Batalhão  do  infantaria  do  sorviço  activo,  ulcm 

„ » do  Capivary 

Scccão  do  batalhão  da  rosorva  do  Uio  Bonito 

}>  „ . » do  Capivary 


Esquadrão  do  cavallaria,. . . 
Batalhão  do  sorviço  activo 
Socção  da  rosorva  


Corpo  do  cavallaria..... — 
Esquadrão  do  cavallaria..,. 
Batalhão  do  serviço  activo. 
„ ))  )) 


Scccão  da  rosorva. 

Companhia  do  infantaria  da  rosirvn 

Corpo  do  cavallaria  da  Parahyba  do  Sul  . . . . . 
Batalhão  do  sorviço  activo  da  Parahyba  do  Sul. 

Batalhão  do  sorviço  activo  do  Potropolis 

Socção  da  yesorva  do  Potropolis. 

» ))  )>  da  Parahyba  do  Sul 


Corpo  do  cavallaria  do  Cantagallo 

Esquadrão  do  cavallaria  do  Nova  Friburgo. . ........ 

),  )>  » Santa  Mana  Magdalena 

Batalhão  do  serviço  activo  do  Cantagallo 

» » » » )>  Nova  Friburgo 


» da  rosorva  do  Cantagallo 

j)  » ))  do  Santa  afaria  Magdalena  < 


Secção  da  rosorva  do  Nova  Friburgo 


Decretos  das  creações  dos  corpos,  esquadrões, 
batalkõts,  secções  e companhias. 


Dccroto  dc  20  do  Novembro  do  18o3. 

» » » 

» do  2G  do  Novembro  do  1852. 

» » )> 

» n.  1280  do  20  de  Novembro  de  1853. 
» » » 

))  » » 

» » * » 

» » » 

» n.  2871  de  28  do  Dozombro  de  1891. 

» ».  1280  do  20  dc  Novembro  do  1853. 


» li,  128  ) do  20  do  Novembro  do  1853. 

„ n.  *1240  do  21  do  Setembro  do 

» n.  1280  do  26  do  Novembro  do  1853. 

)>  n.  4250  do  2-1  do  Setembro  do  1S6S. 

» n.  4251  do  2-1  do  Setembro  de  1608. 

a n.  4248  do  21  do  Sot ombro  do  1868. 

» n.  1280  do  20  dc  Novembro  do  1853. 

„ » » 

))  n.  3010  do  25  do  Novembro  de  1802. 

j)  » » 

» n.  1280  do  26  do  Novembro  do  1B53. 

» ' » » 

» n.  1001  do  20  do  Outubro  de  18(37. 

» n.  2302  do  12  do  Fevereiro  do  1862. 

» n.  128'J  do  26  do  Novembro  dc  18o3. 

» » » 

» ” ' ” 

„ n.  2802  do  12  do  Fevereiro  de  1862. 

« n.  4088  do  25  do  Janeiro  de  1868. 


1 . SecçSo  da  Secretaria  do  Governo  da  Província  do  Çló  «o  Janeiro,  0 do  Setembro  de  1872. 

Sorvindo  de  Chofo  do  Secção,  AtUtnio  Hennques  de  í.xranda  e Sxiva. 


isr.  i 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

MAPPA  DA  FORÇA. 


AtUonio  Luiz  Rodrigues , Major  Fiscal. 


3ST.  2 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

MAPPA  DA  FORÇA. 


RELATORIO 

DO 


Secretaria  da  Policia  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy,  10  de  Setembro 
de  1872. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o relatorio  da  repartiçSo  da  policia, 
com  algumas  observações  que  me  pareceram  necessárias,  acerca  de  medidas  recla- 
madas pelo  bem  do  serviço  e interesse  publico. 


TPANQÜILIDADE  E SEGURANÇA  PUBLICA. 


O estado  de  tranquilidade  e segurança  publica  doesta  Província  não  tem  sido 
felizmente  perturbado  durante  o corrente  anno,  e é de  esperar  á vista  do  caracter 
imminentemente  pacifico  de  seus  habitantes,  que  o império  da  ordem  triumphará 
das  criticas  circumstancias  que  poderiam  alteral-o. 

É forçoso  confessar  que  os  crimes  principalmente  no  que  diz  respeito  á se- 
gurança individual,  não  tem  diminuído. 

ATTENTADOS  CONTRA  A SEGURANÇA  INDIVIDUAL 
E DE  PROPRIEDADE. 


1871. 


Na  freguezia  de  S.  Gonçalo  d’este  município,  a 26  de  Julho,  foi  gravemente 
ferido  por  José  Alves  de  Azevedo,  fallecendo  poucos  dias  depois,  José  Maria  de 

Carvalho. 


— Á 


Fez-se  corpo  de  delicto,  instaurou-se  processo  íio  delinquente,  o,  sendo  afinal 
submettido  a julgamento  no  Jury,  foi  absolvido. 

Em  Nova  Friburgo,  na  noite  de  31  do  mesmo  mez,  foi  ferido  com  um  tiro  o 
escravo  Germano  de  Henrique  Hermair.  Os  peritos  do  corpo  de  delicto  julgaram 
leves  os  ferimentos,  e ainda  não  foi  possível  saber-se  o autor  de  semelhante  crime, 
porque  sendo  interrogado  o paciente,  declarou  este  que  o tiro  fòra  disparado  na 
occasiüo  em  que  elle  achando-se  fugido,  procurava  abrigo  nas  mattas  da  fazenda 
de  seu  senhor. 

O Delegado  continua  nas  diligencias  para  descobrir  e punir  na  fôrma  da  lei 
o criminoso. 

Na  noite  de  11  de  Agosto,  nos  limites  entre  a freguezia  de  S.  José  do  Rio 
Preto  e da  Sapucaia,  em  Magé.  foram  barbaramente  assassinados  Antonio  Fernandes 
Giestas  e seu  genro  Abel  Maria  Teixeira,  felizmente  acham-se  presos  os  autores  e 
cúmplices  d’este  attentado  Augusto  Pereira  da  Silva,  Cesar  Pereira,  Jacintho  José 
de  Assumpção,  e Antonio  Manoel  de  Arrnda,  que  estão  sendo  processados. 

Em  Nova  Friburgo,  a 12  do  mesmo  mez,  Firmiano  Joaquim  da  Silva  ferio 
gravemente  com  uma  foice  a Francisco  José  dos  Santos,  que  falleceu  posteriormente. 
O delinquente  foi  preso,  submettido  a processo,  e sendo  pronunciado  no  art.  193 
do  Codigo  Criminal,  foi  absolvido  no  Jury. 

Em  Iguassú,  na  freguezia  de  Jacutinga,  no  dia  16  do  citado  mez,  foi 
arrombada  a casa  de  Luiz  Antonio  Cardoso,  e d’ella  subtrahidos  diversos  objectos; 
fez-se  corpo  de  delicto  e a autboridade  continúa  nas  indagações  para  descobrimento 
e punição  dos  autores  do  crime. 

Em  Rezende,  no  dia  18,  foi  assassinado  Francisco  Baurei  Leite,  vulgo  Chico 
Quintanilha,  por  Silveria  Maria  da  Conceição,  que  foi  presa,  pronunciada  no 
artigo  193  do  Codigo  Criminal,  e submettida  a julgamento  no  Jury,  foi  absolvida, 
decisão  esta  confirmada  pelo  Tribunal'  da  Relação  para  onde  appellara  a Promotoria 
Publica. 

Em  S.  José  deLeonissa,  no  dia  28,  Manoel  José  do  Amparo,  foi  assassinado  á 
foiçadas,  foram  autores  do  crime  os  escravos  Manoel  e Cesar,  da  fazenda  de  Joaquim 
José  Luiz  da  Silva ; estão  presos,  e,  sendo  processados,  e submettidos  a julgamento 
no  Jury,  foram  condemnados  a galés  perpetuas. 

A 3 de  Setembro,  José,  de  nação,  escravo  do  capitão  Luiz  Vieira  de  Carvalho, 
no  município  de  Cantagallo,  assassinou  seus  parceiros  Faustino,  pardo,  e Faustmo, 
mina;  preso,  processado,  pronunciado  no  art.  193  do  Codigo  Criminal  e condem- 
nado  pelo.  Jury  a 8 annos  de  prisão  com  trabalho. 

Na  Bemposta,  do  termo  da  Parahyba  do  Sul,  na  tarde  de  19  do  referido 
mez,  os  escravos  Apolinario  e Marianno  do  tenente-coronel  Augusto  Soares  de  Mi- 
randa Jordão,  assassinaram  o portuguez  Joaquim  de  tal,  sendo  presos,  processados 
e submettidos  a julgamento  no  Jury,  foram  condemnados  â pena  capital,  cuja 
execução  pende  de  recurso. 

Em  Maricá,  no  mesmo  mez  de  Setembro,  foi  ferida  gravemente  a crioula 
Ignez,  escrava  do  capitão  Joaquim  José  Antunes  Quintanilha,  por  Maximiano  José 
da  Costa,  que  evadio-se  : o criminoso  foi  pronunciado  no  art.  205  do  Codigo  Cri- 
minal, e a authoridade . trata  de  tornar  effeetiva  sua  captura. 

Em  Pirahy,  no  dia  24,  o escravo  Laurindo  do  Desembargador  Diogo  Tei- 
xeira de  Macedo,  em  luta  corporal  com  um  parceiro,  ferio-o  de  tal  forma  que  d’isso 
veio  a fallecer : o delinquente  foi  preso  e processado. 


r> 


Na  lie0ue/ia  cia  Jurujuba,  na  noite  de  8 de  Outubro,  Firraino  Vieira  Falcão 
leno  com  facadas  ao  portuguez  João  Baptista  de  Carvalho;  sendo  preso  o dei  n 
quente,  processado  e submettido  a julgamento  no  Jury,  foi  absolvido 

No  termo  de  Santa  Maria  Magdalena,  no  mesmo  mez,  Valentim  de  tal  feitor 
da  fazenda  de  Joaquim  Barbosa  de  Castro,  foi  assassinado  pelos  escravos  dite  de 
nomes  João,  crioulo  e Maüoel  Joaquim  ; os  delinquentes  evadiram-se  para  o temo 
de  Leopoldma,  mas  potenormente  foram  presos  e estão  sendo  processados. 

Na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão  do  termo  de  Nova  Friburgo,  no  dia  10 
do  citado  mez,  foi  fendo  gravemente  Antonio  Luiz  Soares  Moreno  por  Manoel  de 
Barros  Nogueira,  que  sendo  pronunciado  no  art.  205  do  Codigo  Criminal  foi  sub- 
mettido  a .lulgamento  no  jury,  e absolvido.  ’ 

Em  Maricá,  a 26,  Antonio  José  Fernandes  estuprou  uma  menor;  o delin- 
quente evadio-se,  mas  foi  pronunciado  no  [art.  219,  combinado  com  o art.  222  do- 
Codigo  Criminal,  e trata-se  de  tornar  effectiva  sua  captura. 

. Em  Mangaratiba,  a 28,  o soldado  do  corpo  Policial  d’esta  Província  Belar 
mino  José  de  Sousa  ferio  a dous  cabras  do  mesmo  corpo;  não  obstante  a resis- 
tência que  oppoz  a prisão,  foi  esta  effectuada,  e já  se  acha  o delinquente  proces- 
sado, e pronunciado.  Pelo  corpo  de  delicto,  verificou-se  terem  sido  leves  os  ferimentos. 

Na  cidade  da  Barra  Mansa,  no  mesmo  mez,  Antonio  José  Lopes,  Ritão  José 
Nogueira,  e Pedro,  filho . de  José  Arthur  Saraiva  de  Carvalho,  na  fazenda  de  Emi- 
liano  Pereira  da  Cruz,  inculcando-se  o 1.»  noivo,  o 2.°  Sacerdote,  e o 3 • Sacristão 
simularam  casamento  com  a menor  Gertrudes,  filha  de  Satyro  Saturnino  Coutinho’ 
de  accordo  e parceina  com  o indicado  fazendeiro  que  lançou  mão  d’esse  meio  para 
poder  gosar  a menor  e depois  abandonal-a ; para  isso  levantaram  um  altar  armado, 

com  verdadeiras  imagens,  sendo  também  verdadeiras  as  vestes  do  falso  Sacerdote  e 
Sachristão. 


Foram  processados  e pronunciados  pelo  Doutor  Juiz  Municipal  do  termo 
todos  aquelles  indivíduos  no  art.  222  combinado  com  o art.  302  do  Codigo  Criminal : 
os  delinquentes  evadiram-se,  mas  trata-se  de  os  capturar. 

Em  Campos,  a 19  de  Novembro,  o preto  Luiz,  assassinou  o de  nome  Satyro,  foi 
preso,  processado  e pronunciado  no  art.  193  do  Codigo  Criminal. 

Em  Nova-Friburgo,  no  dia  27,  foi  gravemente  ferido  João  Francisco  Celestino 
pelos  portuguezes  Manoel  Antonio  Leni,  e Antonio  Dantas  Junior  ; procedeu-se  ao 
respectivo  corpo  de  delicto,  e instaurou-se  processo  contra  os  delinquentes  que  se 
evadiram  : estão  já  pronunciados  nos  art.  193  combinado  com  os  arts.  34  e 205  do 
Codigo  Criminal : deligencia-se  suas  prisões. 

Fesse  mesmo  mez,  na  Parahyba  do  Sul,  os  escravos  do  fazendeiro  José  Ramos 
da  Rocha  Silva  & Irmãos,  de  nomes  Pedro  e Maximianno  travaram-se  de  razões 
resultando  este  ser  ferido  gravemente  por  aquelle,  que  entregou-se  a prisão  e con- 
fessou o crime,  fez-se  o corpo  de  delicto,  e instaurou-se  processo  contra  o delin- 
quente, que  foi  afinal  condemnadq  pelo  Jury  a açoutes,  e cumprio  a pena. 

Na  freguezia  de  Inhomerim,  na  Estrella,  o mascate  italiano  Raphael  Caballaro 
commetteu  o crime  de  roubo  contra  seu  patricio  Luiz  Serrabina ; foi  preso,  pro- 
cessado e já  está  pronunciado  no  art.  269  do  Codigo  Criminal. 

Na  de  Guapymerim,  em  Magé,  no  dia  11,  Estevão  Francisco  de  Azevedo  ferio 
gravemente  a Appolinario  Simões  dos  Reis ; foi  preso,  processado,  e está  pronun- 
ciado no  art.  205  do  Codigo  Criminal. 

Na  d’Apparecida,  no  dia  12,  o crioulo  Thomé,  escravo  de  Domingos  Antonio 
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Teixeira,  assassinou  o português  Francisco  Padillm;  fa-se  corpo  tle  dolioto  sendo 
0 dilmquente  preso,  foi  processado  o afinul  pronunciado  no  art.  193  do  citado  Codigo ; 

aguarda-se  a decisão  do  Jury.  * 

N’esse  mesmo  mez,  em  Campos,  Vicente  Ferreira  de  Oliveira  e Silva  e Fran- 
cisco Carvalho  de  Oliveira  assassinaram  a preta  Rita,  presos  e pronunciados  no 
art.  193  do  Codigo  Criminal,  responderam  ao  Jury,  e foram  absolvidos,  appellando 

d’essa  decisão  a Promotoria  Publica.  . 

Em  Nova  Friburgo,  no  dia  17,  o preto  Elias,  escravo  de  Jesuino  Machado, 
ferio  com  uma  facada  a seu  senhor  moço  João  José  Machado ; os  ferimentos  foram 
julgados  leves,  o criminoso  foi  preso,  e está  respondendo  á processo. 

No  mesmo  termo,  no  lugar  denominado  Rio-Grande , Manoel  Ignacio  dos  Santos 
foi  gravemente  ferido,  com  uma  facada  pelo  desertor  d’Armada  José  Conrado  Mei- 
rad,toque  logrou  evadir-se,  cuja  prisão  se  deligencia;  fez-se  corpo  de  delicto  e ins- 
taurou-se contra  o delinquente  o competente  processo. 


Na  noite  de  l.°  de  Janeiro,  em  um  rancho  no  lugar  denominado  Jaboticabeims , 
no  termo  de  Pirahy,  foi  ferido  com  uma  facada  o tropeiro  Thomé  por  um  compa- 
nheiro de  nome  Miguel  Antonio  de  Souza  que  logrou  evadir-se;  fez-se  corpo  de  de- 
licto. e instaurou-se  contra  o delinquente  o respectivo  processo  que  não  está  ainda 
cocluido  por  depender  de  algumas  deligencias  requeridas  pela  Promotoria  Publica; 
os  ferimentos  foram  julgados  graves:  e deligencia-se  a captura  do  criminoso. 

No  dia  8,  o escravo  Rufino,  crioulo,  no  termo  de  Campos  commetteu  o crime 
de  roubo  em  casa  de  José  Fernandes  da  Costa  Rego;  foi  preso  e está  pronunciado. 

Na  Estrella,  no  dia  17,  os  Francezes  Pedro  Padrie , “Valentim  Theobald  e o 
Suisso  João  Schendegger,  tentaram  assassinar  o fazendeiro  Guilherme  Telles  Ribeiro, 
quando  este  se  recolhia  á sua  fazenda;  os  delinquentes  seguiram  logo  após  o de- 
licto para  Petropolis , onde  foram  presos:  acham-se  pronunciados  no  art.  192  do 
Codigo  Criminal  combinado  com  o art.  34  do  mesmo  Codigo. 

Na  tarde  de  28,  no  Baldeador,  freguezia  de  S.  Lourenço  d’esta  Capital,  foi 
gravemente  ferido  com  uma  foice  João  Alves  de  Azevedo  Coutinho  pelo  portuguez 
Manoel  Jorge  que  foi  preso,  processado,  pronunciado,  e afinal  absolvido  pelo  Jury. 

No  lugar  denominado  Peão  , em  Magé,  a 4 de  Fevereiro  , foi  assassinada  a 
punhaladas  em  sua  própria  casa,  uma  mulher  de  nome  Domicianna,  por  Antonio 
Felicio,  que  evadio-se:  procedeu-se  a corpo  de  delicto  e ao  inquérito  policial,  e de- 
ligencia-se a captura  do  criminoso. 

Na  freguezia  de  S.  Gonçalo  d’este  município,  na  tarde  de  17,  José  Joaquim 
de  Azevedo  foi  gravemente  ferido  com  tiros  de  revolver;  procedeu-se  a corpo  de 
delicto  no  paciente,  e,  recahindo  suspeitas  de  ser  autor  do  crime  Luiz  José  de 
Carvalho,  foi  este  processado,  pronunciado , e , sendo  submettido  a julgamento  no 
"Jury,  obteve  absolvição. 

Na  noite  de  22,  no  xadrez  do  Quartel  do  destacamento  da  freguezia  da  Sa- 
pucaia falleceu  em  um  tronco,  onde  fora  mettido,  achando-se  também  algemado,  o 
indivíduo  de  nome  Ricardo  José  Gonçalves,  respondem  a processo  o cabo  e duas 
praças  do  dito  destacamento,  sobre  as  quaes  recahe  a culpabilidade  do  facto. 


Na  fazenda  de  Santa  Cruz,  em  Nova  Friburgo,  no  dia  24  do  citado  me*,  foi 
assassinado  a golpes  de  foice  a preta  Luzia,  pertencente  aos  herdeiros  do  Barflo  dc 
Nova  Friburgo,  por  um  parceiro  de  nome  Jeronymo,  que  foi  preso,  processado  c 
esta  pronunciado  no  art.  192  do  Codigo  Criminal,  aguardando  a decisão  do  Jury. 

Na  Estrella,  na  fregiiezia  do  Pilar,  a 20  foi  gravemonte  ferido  Carlos  José 
Fernandes  pelo  escravo  Miguel,  pertencente  ao  Marquez  de  Bomfim.  O Subdelegado 
fez  corpo  de  delicto,  e o. necessário  inquérito,  proseguindo  nas  diligencias  para  a 
captura  do  delinquente. 

No  mesmo  mez,  na  Barra  Mansa,  a escravo  Quintino  que  se  achava  fugido 
assassinou  a um  homem  livre  que  tentou  captural-o,  e ferio  gravemente  a dous. 
Nilo  pôde  ainda  ser  capturado,  apezar  das  diligencias  empregadas  para  esse  fim, 
porém  o-  processo  está  terminado. 

^ ® ^ar?0’  f°i  barbaramente  assassinado  á facadas,  na  rua  da  Praia 

d’esta  Cidade,  a parda  Deolinda,  escrava,  pelo  preto  livre  Joaquim  Lopes  Rodri- 
gues . o delinquente  sendo  preso  em  fiagrante,  e condusido  á esta  Repartição,  con- 
fessou com  o maior  synismo  o crime  que  acabara  de  praticar,  expondo  com  toda 
a calma  e sangue  frio  as  circumstancias  que  o levaram  a semelhante  attentado ; 
fez-se  corpo  de  delicto,  instaurou-se  contra  o delinquente  o respectivo  inquérito 
policial,  e,  sendo  pronunciado  e submettido  a julgamento  no  Jury  foi  condem- 
nado  á gales  perpetuas. 

Em  Macahé,  no  dia  9,  José  Bento  da  Silva  Fidalgm  ferio  gravemente  a Ma- 
noel Joaquim  Gonçalves,  foi  preso,  processado,  e submettido  á julgamento  no  Jury, 
foi  condemnado  a dous  annos  de  prisão  com  trabalho,  e multa  correspondente  á 
metade  do  tempo,  appellando  o réo  d’essa  decisão  para  o Tribunal  da  Relação. 

N’esse  mesmo  mez,  na  fazenda  Daniei  do  termo  da  Barra  Mansa,  os  escravos 
Isidoro,  Athanasio,  Severiano,  João  Faustino,  David,  Antonio,  Manoel  Leoncio,  Ho- 


racio,  Rufino,  Cecilio  e Manoel  Lourenço,  assassinaram  á pauladas  o adminis- 
trador da  mesma  fazenda,  Manoel  de  Oliveira  Soares.  A autoridade,  logo  que 
teve  conhecimento  de  semelhante  attentado,  foi  ao  lugar,  procedeu  á corpo  de 
delicto  na  victima,  e fez  as  necessárias,  averiguações  sobre  o facto : os  criminosos, 
entretanto,  apoz  o delicto,  evadiram-se,  mas  não  tardaram  em  ser  capturados,  com 
excepção  de  Manoel  Lourenço,  que  até  hoje  não  se  sabe  o destino  que  levou.  Pro- 
cessados e pronunciados,  foram  sudmettidos  a julgamento  perante  o Jury,  e ahi 
condemnados  Isidoro,  Athanasio  e Severiano,  a pena  capital,  cuja  decisão  depende 


de  recurso;  João  Faustino  e David  a galés  perpetuas;  Antonio,  Horacio,  Manoel, 
e Cecilio,  absolvidos. 

Na  freguezia  do  Pilar,  do  termo  da  Estrella,  no  dia  10  do  mesmo  mez,  na 
fazenda  de  Luiz  Tavares  Guerra,  foi  assassinado  Francisco  Joaquim  da  Trindade : 
attribuio-se  o crime  a um  dos  escravos  aquilombados  á margem  do  rio  Iguassú,  o 
qual  não  pôde  ainda  ser  capturado ; a autboridade  prosegue  nas  investigações,  tendo 
procedido  a corpo  de  dilicto  na  victima. 

Em  Nova  Friburgo,  no  dia  10  citado,  na  serra  que  da  Villa  segue  para  as 
Cachoeiras,  foi  gravemente  ferido  a facadas,  Manoel  Pereira  da  Silva,  por  Fidelis 
Gomes,  que  tendo-se  evadido  apoz  o dilicto,  não  foi  ainda  capturado.  A authoridade 
procedeu  a corpo  de  delicto  no  offendido,  e iustaurou  o inquérito  policial,  estando 
já  o réo  pronunciado  no  art.  205  do  Codigo  Criminal. 

No  termo  de  Resende,  no  dia  13,  nos  pastos  da  fazenda  da  Varsea  Grande, 
foram  encontrados  assassinados  o fazendeiro  Pedro  Barreto  Coutrin  de  Almeida,  e 
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um  escravo  menor.  O subdelegado  fez  os  respectivos  corpos  de  dilicto.  e das  inda- 
gações a que  procedeu,  verificou  terem  sido  autores  do  crime  os  escravos  Satyro  e 
Antonio,  que  estilo  presos  c sugei  tos  a processo. 

Na  Barra  Mansa,  no  dia  17,  na  fazenda  de  Dellina  Franco  Barbosa  Fróes, 
na  freguezia  do  Rosário,  os  escravos  Matheus  c Joaquim  Mulato,  assassinaram  bar- 
baramente o feitor  da  mesma  fazenda,  Cordulino  de  tal;  os  réos  foram  presos,  pro- 
cessados, e sendo  julgados  pelo  Jury,  este  os  condemnou.  á galés  perpetuas. 

Em  Angra  dos  Reis,  no ' dia  18,  no  lugar  denominado  Porto  Grande  da 
freguezia  de  Mambucaba  o alferes  Manoel  de  Souza  Dias  desfeiebou  um  tiro  em 
Manoel  Lourenço  Marcello.  A authoridade  procedeu  ao  inquérito  policial,  e remetteu 
ao  Promotor  Publico,  que  deu  a necessária  denuncia  contra  Marcello  pelo  crime 
de  tentativa  de  morte. 

Na  freguezia  das  Ipiabas,  em  Valença  em  fins  do  mesmo  mez,  foi  mortal- 
mente  ferido  José  Cândido  da  Silva  por  F.  Guedes,  que  logrou  evadir-se.  O Dele- 
gado procedeu  a corpo  de  delicto,  e providenciou  na  férma  da  lei. 

A 25  do 'dito  mez,  no  l.°  districto  da  freguezia  de  Inhomerim  do  termo  da 
Estrella,  Adão  José  Joaquim  de  SanFAnna  commetteu  o crime  de  roubo  contra 
Luiz  Antonio  de  Oliveira  : a authoridade  procedeu  o corpo  de  delicto,  fez  recolher 
á cadêa  o delinquente  que  foi  processado,  e,  sendo  pronunciado  no  art.  269  com- 
binado com  o art.  270  do  Codigo  Criminal,  e julgado  pelo  Jury,  foi  condemnado 
no  máximo  das  penas  do  referido  artigo,  de  cuja  sentença  appellou. 

Na  freguezia  da  Ribeira  do  município  de  Angra  dos  Reis,  á 12  do  indicado 
mez,  indo  o Inspector  de  quarteirão  Perfeito  Pinto  Homem  com  uma  escolta  deligen- 
ciar  a captura  do  recruta  Peregrino  Mariano  da  Silva  Valle,  este,  ao  receber  a voz 
de  prisão,  lançou  mão  druma  pistola,  e quiz  disparai  a sobre  a mesma  escolta,  mas 
não  levou  á affeito,  porque  foi  obstado  pelo  Inspector,  que,  entretanto  foi  aggre- 
dido  por  um  outro  indivíduo  de  nome  Lucas  Evangelista  da  Silva,  que  se  achava 
em  companhia  de  Peregrino  : travou-se  confiicto,  resultando  ficar  ferido  o Inspector 
pelo  referido  Lucas,  que  afinal  foi  preso,  depois  de  oppôr  tenaz  resistência : foram 
recolhidos  á cadêa,  e estão  sendo  processados  por  crime  de  resistência. 

No  dia  24,  em  Campos,  na  freguezia  de  Sâo  Benedicto,  foi  assassinado  An- 
tonio José  da  Silva  por  João  Nicacio,  que  foi  preso,  e está  sendo  processado  na 
fórma  da  lei. 

No  2.°  districto  de  Petropolis,  foi  assassinada,  no  dia  25,  a preta  Rita,  es- 
crava de  Cláudio  José  Martins  por  um  parceiro  de  nome  Joaquim,  que  logrou 
evadir-se  mas,  que,  entretanto,  posteriormente  foi  preso,  e recolhido  à cadêa ; res- 
ponde a processo. 


A 6 de  Junho,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo  d’esta  Capital,  José  Francisco  dos 
Santos  deflorou  uma  menor  Paraguaya,  de  8 annos  de  idade;  o delinquente  foi  preso: 
procedeu-se  ao  inquérito  policial  que  está  affecto  ap  Juiz  competente. 

Em  Itaguahy,  no  dia  22,  na  fazenda  de  Santo  Ignacio,  propriedade  do  co- 
ronel José  Pinto  Tavares,  foi  gravemente  ferido  á facadas  um  escravo  de  nome  An- 
tonio por  outro  parceiro  de  nome  José,  que  foi  preso.  O Delegado  procedeu  á corpo 
de  delicto,  e ao  necessário  inquérito,  que  se  acha  affecto  ao  Juiz  Municipal  do 
termo.  Entretanto  o Delegado  posteriormente  informou  haver  o réo  fallecido. 
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CONSIDERAÇÕES  GERAES. 


Acredito  que  em  parte  á má  índole  de  uns,  e em  geral  á falta  de  educação, 
devem  ser  attnbuidos  os  attentados  contra  a segurança  individual,  e no  que  diz 
respeito  átaes  crimes  praticados  por  escravos,  na  maioria  não  são  os  maos  ins  tine  tos, 
nem  a falta  de  educação  que  a isso  os  leva,  mas  a idéa  fixa  em  que  estão  de 
que  melhoraram  de  sorte,  porquanto,  suppondo  que  nas  prisões  encontram  a alimen- 
tação e o vestuário  sem  a obrigação  de  trabalhar,  são  fáceis  de  commetter  toda 
a casta  de  attentados,  uma  vez  que  vivem  na  persuação  de  que  por  essa  fórma 
levam  ao  fim  o seu  intento,  e tanto  que,  commettendo  o crime,  facilmente  se 
eixam  capturar,  e muitas  vezes  são  os  proprios  que  se  apresentam  a authoridade; 
o que  fica  dito  não  é em  absoluto,  porque  ha  excepções,  porém  na  maioria,  e prin- 
cipalmente nas  fazendas  de  cultura  de  café  e canna,  onde  o trabalho  é um  pouco 
mais  pesado,  esses  casos  se  repetem  todos  os  dias.  E’  isso  mais  uma  razão  para 
que  me  convença  de  que  todos  os  condemnados  devem  ser  obrigados  a qualquer 
trabalho,  para  que  não  adquiram  os  hábitos  da  ociosidade,  e para  que  se  não  rea- 
Üse  a hypothese  dos  que  procuram  a cadêa  como  meio  de  viver  sem  trabalho. 

Os  crimes  contra  a propriedade  não  são  em  tão  grande  escala,  e é facil  de 
comprehender  a razão  porque  isso  acontece,  porquanto  só  aos  máos  instinctos  podem 
ser  attribuidos  os  attentados  contra  o alheio,  visto  como,  não  ha  hypothese  n’um 
paiz  de  recursos,  como  é este,  para  que  se  justifiquem  pela  necessidade;  em  parte 
a impunidade  devida  à classificação  em  virtude  de  circumstancias  que  obrigam  a 
considerar  como  roubos  simples  furtos,  e as  penas  rigorosas  do  art.  269  do  Codigo 
Criminal  de  l a 8 annos  de  galés  que  dão  lugar  em  muitos  casos  a absolvições 
de  alguma  fórma  justificáveis,  de  algum  modo  acoroçoam  a repetição  de  factos 
qne  a terem  o castigo  devido,  não  seriam  tão  repetidos. 

Entretanto:  comparadas  as  estatísticas  criminaes  desde  1867  até  1871,  veri- 
fica-se que  os  attentados  contra  a segurança  individual  e de  propriedade  foram 
em  menor  escala,  porém  deve-se  confessar  que  os  crimes  de  homicídio  e ferimentos 
continuam  apreponderar  sobre  todos  os  outros:  o quadro  annexo  apresenta  o que 
acabo  de  expôr. 


FACTOS  NOTÁVEIS. 

1871. 

CADAVERES  ARROJADOS  ÁS  PRAIAS. 


No  dia  7 de  Setembro,  foi  pelo  mar  arrojado  á praia  das^Flexas  d’esta 
Cidade  o cadaver  de  um  preto  já  em  estado  de  putrefação ; a morte  foi  resultado 
de  asphixia  por  submersão,  conforme  o juizo  dos  peritos  do  corpo  de  delicto. 
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SUICÍDIO. 


A 25  de  Julho,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo  d’esta  Capital,  suicidou-se  tomando 
massa  phosphorica  uma  preta  escrava:  soube-se,  por  declaração  d’aquella  infeliz, 
pouco  tempo  antes  de  morrer,  que  fõra  levada  a praticar  semelhante  acto  de 
desespero  pela  desconfiança  de  que  ia  ser  vendida : fez-se  o competente  corpo  de 
delicto. 

DESASTRES. 


A 16  de  Setembro,  em  Nova  Friburgo,  o portuguez  José  Soares  Cordeiro, 
em  estado  de  embriaguez,  montou  á cavallo,  e,  castigando  extraordinariamente  o 
animal,  este  atirou-o  ao  chão,  ^ e escosseou-o  de  tal  fórma  que  o matou  instan- 
taneamente. 

A 11  de  Agosto,  na  freguezia  do  Porto  das  Caixas,  um  portuguez  jà  idoso, 
estando  embriagado,  cahio  sobre  o trilho  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  e,’ 
ao  passar  o trem,  foi  pisado  na  cabeça,  ficando  em  estado  comatoso:  enviado  para 
a Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Corte,  ahi  falleceu,  tendo-se  procedido  ao  compe- 
tente corpo  de  delicto.  ' • F 

No  dia  21,  em  Nova  Friburgo,  indo  o portuguez  Manoel  Fonseca  de  Araújo 
conduzindo  dons  wagons  com  madeiras,  em  cima  dos  quaes  seguia  em  pé  acon- 
teceu perder  o equílibio,  cahir  e passar-lhe  as  rodas  de  um  dos  wagons  por  cima 
das  costas,  fallecendo  instantaneamente : fez-se  corpo  de  delicto,  e mais  averigua- 

ÇÕ6S  ° 

TV  r>N°,d?  20  de  Setembro.’  na  Parahyba  do  Sul,  morreu  casualmente  afogado  no 
Rio  Parahyba  o pardo  Antomo,  escravo  e pagem  de  Narciso  José  Soares-  fez-se  o 
competente  corpo  de  delicto.  * ■ Iez  se  0 

. . N’f  * mesmo  Município,  a 23,  brincava  o crioulo  menor  Benedicto  com  uma 
espingarda  de  caça,  disparando  a arma,  causou  ferimentos  na  escrava  Luiza  do 

azendeiro  João  Jacmtho  de  Almeida:  foram  leves  os  ferimentos,  conforme  o iuizo 
dos  peritos  do  corpo  de  delicto.  0 JU1Z0 

Em  b.  Gonçalo  d’esta  Capital,  um  preto  escravo  pntrjn/in 
accendeu  fogo;  ateando-se  este,  que  mou  ^ 

que  falleceu  pouco  depois.  P 6 d°  COrpo  do  Pret°, 

A 16  de  Novembro,  o portuguez  Domingos  Antonio  de  Miranda  assenta 
sobre  um  dos  varaes  da  carroca  .que  dirigia  ao  cheo-ar  ™ í a®sentado 

brando-se  o vehiculo,  cahio  o ‘referido  MirSda  e wortL  T k ’ 

coço,  falleceu  mmediatamente:  a authoridade  procedeu  a corpo  de  ddicto  ” ° ^ 

Em  5 de  Dezembro,  cahio  ao  mar  de  uma  das  barcas  da  fW  V-  -n 
e afogou-se  o negociante  Manoel  de  Araújo  Coelhn  • ^ Companhia  Ferry 

daver,  fez-se  co^o  de  delicto  e wiíZ  2. / Sppareceildo  mais  tarde  o ca- 
por  submersão.  ' si  o a morte  resultado  de  asphixia 

o «J2oTnr *.2 1 sr:  tzt  £rr s e a ™ ■“» 

e coutusoes  em  alguns  passae-eiros  nm  d ' p °ccasionando  ferimentos 

thoridade  tomou  conhecimento  do 'facto,  e pSc  JTaSTSÍ  ^ 


No  tormo  do  Nova  F ri  burgo,  o escravo  Iíonorio,  do  Barão  de  Nova  Friburgo, 
estando  montado  em  um  animal,  caliio  sobre  o lagedo  do  uma  calçada,  e falleceu 
instantaneamente ; este  preto  achava-se  muito  embriagado.  Procedeu-se  a corpo  de 
delicto  e mais  deligencias. 

À 31  do  mesmo  mez,  quando  o trem  de  passageiros  da  Estrada  de  Ferro 
de  Petropolis  descia  para  Maná,  do  lugar  denominado  Camarão , na  freguezia  da 
Guia,  Manoel  da  Paixão,  que  se  achava  embriagado,  e cahindo  no  trilho,  foi  es- 
magado pelo  trem  apezar  dos  esforços  empregados  pelo  machinistá  para  evitar  o 
acontecimento.  O subdelegado  procedeu  o corpo  de  delicto. 
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SUICÍDIO. 


No  dia  2 de  Janeiro,  vindo  da  Còrte  para  esta  capital,  na  barca  Quinta  da 
companhia,  Reyne,  Ricardo  Maciel  Asamor,  ao  chegar  á altura  de  meia  bahia, 
atirou-se  ao  mar  e desappareceu : por  escripto  que  deixou,  fez  ver  que  ia  pra- 
ticar semelhante  acto  de  desespero,  em  consequência  da  falta  de  recursos. 


NAÜFRAGIO. 


Em  principios  de  Abril,  em  S.  João  da  Barra,  naufragou  na  praia  do  Assú 
nas  baixos  de  S.  Thomé,'  o brigue  norueguénse  Yidar-,  com  grande  dificuldade  foi 
salva  a tripolação. 

Em  Saquarema,  no  dia  12  de  Janeiro,  naufragou  na  praia  do  Pastor  a barca 
ingleza  Wither  Russ , conduzindo  guano.  Apenas  foi  salva  a tripolação,  ficando  inuti- 
lisado  o navio  e carregamento. 


INUNDAÇÃO. 


Em  principios  de  Abril,  por  occasião  do  grande  temporal  que  houve,  com 
as  enchentes  produzidas  pelas  grandes  chuvas,  houveram  muitos  desmoronamentos 
estragaram-se  e ficaram  interceptadas  muitas  estradas  e pontes,  perdeu-se  grande 
numero  de  anímaes,  desabaram  casas,  arruinaram-se  os  cereaes,  tanto  n’esta  Capital 
como  em  diversos  pontos  dà  Provincia,  especialmente  na  Villa  de  Saquarema,  onde 
as  aguas  da  lagoa,  subiram  â altura  tal  que  obrigou  os  moradores,  pela  maior 
parte  pobres,  a abandonarem  suas  habitações  que  foram  destruidas.  Apesar  de  se- 
melhante calamidade  só  consta  a morte  de  um  individuo  que,  em  Nova  Friburgo, 
ficou  de  baixo  das  ruinas  de  uma  pequena  casa  que  desabou. 


DESASTRE. 


A 13  de  Janeiro,  na  Parahyba  do  Sul,  o trem  de  passageiros  da  PWn.  a 
Ferro  D.  Pedro  II,  descarrilhou,  resultando  a morte  de  um  • Estr®da  de 

era  remettido  para ‘a  Santa  Casa  de  Misericodia  da  côrte.  P ?eir°’  ^ doente’ 
Sni  Cantagallo,  na  tarde  de  24  de  IVTfnvn 

ferro,  entre  as  Cachoeiras  e Nova  Friburgo,  um  wagon  abertoTem  que  Tam^vinte 
e tantos  passageiros,  sem  locomotiva,  mas  impellido  nnr  • 4 m Vinte 

a desoer  uma  rampa,  no  lugar  denominado  Ca ; "porém  gZand^V^T 
cidade  do  que  convinha  ndo  cedendo  aos  esforços  empregados  para  dtoinnTr ' o 
impulso,  travando  as  rodas  com  o freio,  tomon-se  tso  vertiginosa  a carreira  ÒL 
na  primeira  curva  que  tinha  de  passar,  foi  de  encontro  a uma  barmT  . 
pedaçou-se,  ficando  mais  ou  menos  feridos  muitos  dos  passageiros,  e gravemente 
enferm^o  Dr.  Engenheiro.  As  providencias  dadas  foram  levadas  aô  conhedmenío 

, . T^arÇ0;  na.  Parahyba  do  Sul>  foi  esmagado  pelo  trem  da  Estrada  de  Ferm 
de  Pedro  H o foguista  Manoel  de  Oliveira;  foi  recolhido  A Santa  Casa  de  Mkeri 

dia  da  Corte,  onde  fez-se  o competente  corpo  de  delicto,  que  se  remetteu  ao  TM* 
gado  do  termo  para  os  fins  convenientes.  4 emetteu  ao  Dele- 


ESTADO  DAS  CADÉAS. 


CASA  DE  DETENÇÃO  DE  NITHEROHY. 


A parte  concluida  d’este  edifício,  excluindo  o 
traçao  e força  publica,  compoe-se  de  dous  pavimentos  altal  ° peia,sdm“is- 
escravos  fugidos,  e um  pateo  murado  que  está  adjacente  ^ * ™ íadrez  pm 

0 pavimento  superior  é dividido  em  toda  a extensão  fn™  ; , 
de  sua  largura  cinco  subdivisões,  uma  das  quaes  a ™ f do  de  um  ter?o 
prisco  de  mulheres,  sendo  as  outras  quatro  subdlvisOeT  de de 
mcommunicabilidade,  reclusão  de  alienados,  cumprimento  d*  í*  a casas  * 
arrecadação  de  objectos,  pertencentes  aos  presos  o dlSCÍí)linares»  « 

dividido,' e o inferior  formam  dois  grandes  salnp,  P ! * Supenor’  assim  sub- 

quelle  os  condemnados  a penas  de  prisão  simples  ê com"  Irabalfí111  reC°lhÍdos  nV 
em  recurso,  e custodiados  livres,  e na  prisão  w*  trabaUu)>  os  sentènciados 
escravos.  * “ pnsa°  mferior  <>s  galés  e custodiados 

Com  quanto  a mencionada  casa  de  detpnoão  , 

segurança  e salubridade,  está  bem  longe  de  satisfazer  ?&  ^ **  C0ndiçces  de 

são  central,  pela  falta  de  capacidade  para  recebe!  condições  de  uma  pri- 

sões locaes  em  geral  pouco  seguras  e^mal  guarneciL^T,?1 Je.affluem  das  pri' 
lecimento  é feita  a gaz  corrente,  e acham- J ; llla*mação  do  estabe- 
agua  necessária.  providas  as  principaes  prisões  da 


MAGÉ. 


0 prédio  onde  funcciona  a cadêa  d’esta  cidade,  está  edificado  em  terreno  hú- 
mido, não  satisfaz  as  condições  de.  salubridade  e segurança,  visto  achar-se  muito 
arruinado.  Tem  dous  compartimentos  para  homens  livres  e escravos,  podendo  um 
d’elles  conter  7 presos  e outro  3,  havendo  além  d’isso  um  sotSo  de  telha  va  em 
péssimo  estado,  onde  sao  recolhidas  as  mulheres. 


ESTRELLA. 


Situada  na  parte  terrea  do  prédio  occupado  pela  Camara  Municipal,  a cadêa 
d’este  Município  contém  tres  compartimentos,  sendo  um  para  homens  livres,  outro 
para  escravos,  e o terceiro  para  mulheres,  todos  com  gradeamento  na  frente,  de 
pernas  de  serra  de  grossura  suficiente,  forrados,  assoalhados,  claros  e arejados ; 
estes  compartimentos  que  offerecem  regular  segurança,  abrem-se  sobre  um  claro  e 
espaçoso  corpo  de  guarda,  que  tem  tres  largas  portas  para  a rua,  e d’onde  podem 
ser  facilmente  vigiados  os  prezos. 

O pequeno  prédio  que  serve  de  detenção  na  freguezia  da  Guia,  suficiente 
por  suas  módicas  dimensões  para  as  necessidades  locaes,  não  offerece  segurança, 
mas  tem  a vantagem  de  estar  parede  meia  do  quartel  do  destacamento  alli 
existente. 

Na  freguezia  do  Pilar  serve  de  detenção  um  prédio  particular,  alugado  pela 
Província,  o qual,  em  consequência  de  precisar  de  promptos  reparos,  não  satisfaz 
as  necessidades  do  lugar. 


IGUASSü. 


A cadêa  d’este  Município  offerece  soffriveis  condições  de  segurança  e salu- 
bridade ; tem  quatro  prisões  regularmente  divididas,  onde  podem  bem  ser  recolhidos 
de  50  a 60  presos. 


MARICÁ. 


Está  n'um  proprio  Provincial  a cadêa  d’esta  Villa  no  pavimento  terreo  da 
Camara  Municipal  i acha-se  dividida  em  nove  compartimentos,  sendo  um  saguSo,  salls 
do  carcereiro,  corpo  da  guarda,  xadrez,  quatro  sallas,  uma  das  quaes  serve  de  enfer- 
maria, outra  para  prisão  de  mulheres ; edificada  em  terreno  muito  baixo,  precisa 
de  ser  assoalhada  com  alguma  elevação  do  soalho  ; é circulada  de  um  brejal,  e o 
chão  lageado  de  pedra,  o que  é summamente  prejudicial  á saude  dos  presos  que 
são  à ella  recolhidos. 
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RIO  BONITO. 


A unica  prisão  que  existe  n’este  Município  consiste  eiu  uma  pequena  casa 
particular,  sem  segurança,  com  30  palmos  de  frente  e 20  de  fundo,  contendo  dous 
pequenos  quartos  e uma  salleta,  servindo  aquelles  para  prisão,  e a salleta  para  corpo 
de  guarda.  Em  cada  prisão  podem  ser  admittidos  de  8 a 10  presos,  mas  nao  se 
póde  por  fórma  alguma  observar  as  disposições  do  art.  148  do  Re°-ulamentn 
n.  120,  de  31  de  Janeiro  de  1842.  & 


CAPIVARY. 


O prédio  que  serve  de  cadêa  tfesta  Villa  tem  tres  divisões,  sendo  uma  maior 
destinada  a presos  de  pouca  importância,  em  que  podem  ser  accommodados  até  14 
outra  para  sentenciados  ou  presos  em  processo,  que  comporta  até  6,  e a ultima 
para  mulheres.  Pouca  ou  nenhuma  segurança  tem,  visto  acharem-se  estragadas  as 

grades  de  ferro,  e parte  do  madeiramento-.  Faltam  as  condicCes  hygienicas,  pois  é 
collocada  em  terreno  húmido.  * J°  p 


SAQUAREMA. 


E de  acanhadas  proporçües  a cadêa  d'este  Município,  e de  pouca  solidez 
Dividida  em  tres  compartimentos,  serve  um  para  custodiados,  ou  guardas  presos  cor- 
receionalmente,  outro  de  prisão  geral,  e o 3,  que  é uma  pequena  saila,  serve  de 

corpo  de  guarda,  e df  entrada  para  os  outros  compartimentos,  sendo  duas  das 
pnsoes  assoalhadas  e forradas. 


ARARÜAMA. 


Funcciona  a cadêa  d’esta  7illa  no  prédio  da  Oamara  Mnnícinal 
detenção  ~ * 


CABO-FRIO. 


nm  ™S.Cr  20  Pre“;  * 

cada  um  dos  quaes  póde-se  recolher  2 presos ?e  4 pe+quenr°s  ^ezes,  em 

pavimento  superior,  existindo  ainda  no  inferior  duas  en^v  ° tUd°  no 

enxovias,  podendo  cada  uma 
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d’ellaa  conter  2 presos.  O pavimento  superior  offerece  as  condições  de  salubridade 
mas  nSo  de  segurança;  o pavimento  terreo  sómente  poderá  servir,  em  caso  de 
extrema  necessidade,  pois  é pouco  ventilado. 


MACAHE. 


. A cadêa  d’est®  Município,  estabelecida  em  um  prédio  particular,  nSo  tem  as 
condições  de  salubridade  e menos  de  segurança;  contém  dois  únicos  xadrezes,  em 
que  pódem  ser  mal  accommodados  20  presos.  Estes  xadrezes  são  gradeados  de  ma- 
deira, já  muito  deteriorada,  suas  paredes  são  de  tijóllos,  que  com  pequeno  esforço 
podem  ser  derrubadas. 


BARRA  DE  S.  JOÃO. 

Serve  de  cadêa  n’esta  Villa  uma  casa  particular,  alugada  pela  Província, 
construída  com  paredes  de  pedra  de  alvenaria,  contendo  um  salão  na  frente  com 
portas  de  grade,  dois  acanhados  compartimentos,  divididos  por  um  corredor  de  taboas 
unidas,  dos  quaes  serve  um  de  prisão  á mulheres,  e outro  á homens,  podendo 
conter  cinco  presos  cada  um ; não  tem  as  precisas  condições  de  salubridade  e se- 
gurança, além  de  melhores  divisões,  carece  de  reparos  nas  grades  e soalho. 

CANTAGALLO. 

A.  cadêa  d’esta  Cidade  offerece  as  condições  de  segurança  e salubridade,  e,  nas 
seis  prisões  em  que  se  acha  dividida,  póde  conter  de  20  a 30  presos. 


NOVA  FRIBÜRGO. 


Acha-se  a cadêa  d’este  Município  em  bom  estado  de  conservação,  tem  as  ne- 
cessárias commodidades  para  os  presos  e é salubre,  mas  carece  ser  pintada. 


PETROPOLIS. 


N’esta  Cidade  serve  de  cadêa  uma  casa  terrea  bastante  acanhada,  sem  as 
condiçoes  de  segurança  e salubridade,  compõe-se  de  quatro  compartimentos,  em 
cada  um  dos  quaes  podendo-se  accommodar  de  tres  a quatro  presos. 

PARAHYBA  DO  SUL. 

A cadêa  d’esta  Cidade  está  situada  em  uma  casa  terrea  com  seis  comparti- 
mentos tres  de  cada  lado,  separados  por  um  corredor  fronteiro  á porta  da  entrada 


a que  coraprehende  uma  janella  nos  fundos,  podendo  contor  cada  compartimento 
cinco  presos;  uma  janella  de  grades  de  ferro  que  oferecendo  pouca  segurança,  fa- 
cilita o ingresso  de  bebidas  e armas  prohibidas,  nfto  havendo  uma  sala  para  a 
guarda,  nem  tfto  pouco  para  o carcereiro. 


ANGRA  DOS  REIS. 


A cadêa  d'este  Municipio  oferece  as  condições  de  segurança,  e salubridade 
compõe-se  de  dous  pavimentos,  o terreo  que  subdivide  em  tres  compartimentos 
sendo  duas  enxovias  com  uma  pepuena  sala  no  centro  que  se  presta  a corpo  de 
guarda,  e o superior  em  que  ha  um  xadrez,  um  pequeno’  quarto  onde  reside  o 
carcereiro,  e duas  salas  a maior,  onde  a Camara  Municipal  e o Tribunal  do  Jurv 
celebram  suas  sessões,  e a menor  que  lhes  serve  de  ante-sala.  As  suas  enxovias 
e o xadrez,  conforme  suas  dimensões  podem  conter  16  a 20  presos. 

A.  cadea  ficana  mais  espaçosa,  desde  que  se  mudasse  o Paco  da  Camara  do 
compartimento  em  que  se  acha,  com  esta . providencia  e pequeno  despendio  facil- 
mente podia  alh  estabellecer-se  uma  enfermaria  para  os  presos,  o que,  sem  duvida 

Sda  SaT  eV?°’  '“t  deixariam  os  Presos  adoecem  de  ser  tratados  nã 
sa  da  Caridade,  onde  nao  ha  a conveniente  vigilância:  ha  necessidade  de  aug-- 
mentar-se  as  tarimbas  existentes.  ^ 

d.  “f1’  ha  “a  fregrUeZÍ3  da  |IIha  Grande  e Mambucaba  duas  casas 

’ ■ fUaS  P°ré“  se  presta  * Ve  é destinada.  peS 

feita  dos  precisos  commodos,  e necessidades  de  concertos.  P 


ITAGUAHY. 


Funcciona  a cadêa  deste  município  no  pavimento  terreo  da  Casa  da  Camara 

f„rr  C.°“a  Casa  “ «“"»*  da  «m  morro,  cercado  de  barrancos 

a circumsPtancia°deUmfa  6 mSalubre’  pela  correntesa  das  a£aas,  accrescendo  ainda 
a circumstancia  de  nao  ser  ao  menos  ladrilhada,  e n’ella  não  se  póde  observar  n 

Ve  prescreve  o art.  148  do  Regulamento  n.  MO,  de  31  de  Janeiro  de  18M  E se 
gura,  porém  pouco  asseiada.  * se" 

p Hainecessidade  de  casas  de  detenção  nas  freguezias  de  S.  Pedro  e S Paulo 
e Banana,,  em  consequência  da  distancia  em  que  se  acham  da  séde  do  teimo 


PARATY. 


O edifício  que  serve  de  cadêa  n’esta  Villa  é terrpn  p ppIi™,,,!  , 

o^rn^rrr::  t: 

pequeno  corredor.  P b d&’  qUatr°  Servem  de  PrisCes  e ha  um 
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VASSOURAS. 


^ É uma  das  melhores  da  Província  a cadêa  d’esta  Cidade:  situada  em  lugar 
salubre  no  pavimento  terreo  da  Casa  da  Gamara  Municipal,  todas  as  paredes  Z 
de  pedra  de  alvenaria  com  sufflciente  grossura;  e tem  oito  prisões  distiuctas 
seguras  assoalhadas  e forradas  ; os  compartimentos  são  em  geral  espaçosos  e bem 
ventilados  com  altas  janellas  guarnecidas  de  grossas  grades  de  ferro,  podendo 
todas  conter  ao  mínimo  50  presos,  sem  referir  as  que  servem  de  salas  livres  Ha 
prisões  especiaes  para  alienados  e mulheres,  e accommodacões  para  o carcereiro 


CAMPOS. 

Festa  cidade  a Caiêa  não  offerece  as  condições  de  segurança  e salubridade, 
e sua  capacidade  nao  está  em  relaçao  com  o lugar.  Consta  de  dois  compartimentos 
um  terreo,  e ou  outro  superior;  aquelle  está  dividido  em  tres  compartimentos,  dois 
d’elles  serve  de  enxovia  com  capacidade  para  receber  cada  um  de  20  a 24  presos, 
e o 3.°  é destinado  para  o corpo  da  guarda,  que  contém  duas  salas,  • um  xadrez 
e seis  quartos,  dois  dos  quaes  são  occupados  pelo  carcereiro.  Nos  outros  são  recolhidas 
as  mulheres,  e réos  de  pouca  importância. 


MANGARATIBA. 


Funcciona  a cadêa  d’esta  Villa  em  uma  casa  alugada  pela  Provincia ; contém 
dois  pavimentos,  um  terreo  que  se  divide  em  seis  compartimentos,  sendo  corredor,  duas 
saletas,  nm  pequeno  quarto,  e duas  prisões  de  dimensões  insignificantes  que,  em  rigor, 
poderão  -comportar  dois  presos  cada  uma,  eo  superior  que  se  compõe  de  um  pequeno 
salão  correspondente  a duas  saletas,  o qual  contém  dois  quartos  : pela  sua  fraca  cons- 
trucção  não  offerece  a precisa  segurança. 

BARRA  MANSA. 


Serve  de  cadêa  n’esta  Cidade  um  proprio  Provincial,  com  dezesseis  cellas,  sendo 
quinze  para  homens,  e uma  que  é mais  espaçosa  para  mulheres,  podendo  cada  um 
d’esses  compartimentos  conter  dois  presos.  Comquanto  seja  segura  esta  cadêa,  não  deixa 
de  ser'  húmida  por  falta  de  ventilação,  achar-se  em  tres  faces  cercada  de  muro,  e o 
pavimento  algum  tanto  abaixo  do  nivel  da  rua,  resultando  de  taes  condições  fica- 
rem opiládos  em  pouco  tempo  os  presos  á ella  recolhidos. 


RIO-CLARO. 

A cadêa  d’este  Município,  se  tal  nome  merece,  é uma  casa  construída  de 
páo  a pique,  sem  segurança  alguma,  compondo-se  apenas  de  uma  saleta  e um 
quarto. 
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S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE. 


A cadêa  «Teste  Município  está  encravada  entre  edifícios  particulares,  é mal 
construída,  húmida,  e nüo  se  presta  a melhoramento  algum:  tem  tres  comparti- 
mentos, sendo  um  corfedor,  que  serve  de  corpo  da  guarda,  outro  que  serve  para 
prisSo  «los  homens,  sem  distincçSo  de  classe,  arejado  por  duas  estreitas  janellas,  e 
o terceiro  compartimento  que  serve  para  prisSo  das  mulheres:  nSo  tem  segurança* 
tanto  que  já  se  têem  dado  casos  de  evasáo  de  criminosos  importantes. 


ITABORAHY. 


N esta  Villa  a cadêa  acha-se  estabelecida  em  um  proprio  Provincial,  e offerece 
proporções  para  conter  40  ou  mais  presos,  observando-se  as  dividas  classsificações. 

REZENDE. 


M„  . Ser.',e  t C3d<8  ° paTimei110  terreo  d°  predio  em  que  funcciona  a Oamara 

Zu?  wZZ  lí-  * 3 30  PreS°S:  aS  prisoes  na  existentes  sso 

salubres,  porém  nSo  offerecerem  as  condições  de  segurança. 

s.  JOÃO  DA  BARRA. 


sos  cotTa  predi°  parti0alar’  seêr“°’  salabre-  e PM®  conter  30  pre 

sos,  com  a necessidade  de  reparos,  e sem  segurança  alguma. 


PIRAHY. 


A cadêa  está  situada  na  Praca  MumVinai  * n. 

que  funcciona  a Oamara,  é se-urT  í fT?  .terre0  do  edMcio  em 

dos  presos.  Contém  duas  prisões  fortes  esnacosa/T  * à c!asslflcaçao  e subdivisão 
denomina  sala  livre,  um  JuaZ  pa^prTTmulSf i qUe  " 

carcereiro,  e um  pequeno  saguio  espaçoso,  oude  esttTloZ  d í**  T*”*0  d° 
communica  com  todas  as  nrisoes  ac?  nnuZ  • 6SU  ° C0rp0  da  ê‘uarda*  q«e  se 

ainda  nas  freguezias  do  Turvo  eArrosal  duasZTn  faCllmeilte  viffiaías- 
Pdos  Provínciaes,  que  necesslm Treparos  de  ™ 


SANTA  MARIA  MAGDALENA. 


, Festa  Villa  8erve  de  prisão  uma  casa 
ao  fim  a que  é destinada. 


alugada  pela 


Província, 


que  se  presta 
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SANT’ANNA  DE  MACACU. 

N’este  Município  existe  a cadêa  em  uma  casa  que  tem  duas  salas ; nao  se 
póde  guardar  as  condições  exigidas  no  art.  148  do  Regulamento  n.  120,  de  31  de 
Janeiro  de  1842  : existe  mais  uma  pequena  casa  de  dentenção  na  freguezia  da 
Santíssima  Trindade,  sem  segurança,  mas  em  boas  condições  hygienicas. 

S.  FIDELIS. 

N’este  Município  a cadêa  é dividida  em  quatro  salões,  que  servem  de  enxovia, 
é salubre,  porém  de  má  construcção,  e pouco  segura,  tanto  que  já  se  tem  dado 
casos  de  evasão  de  presos  por  meio  de  arrombamento. 

Nii  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa  ba  uma  casa,  pela  qual  paga  a Pro- 
víncia aluguel,  e que  serve  de  detenção,  e presta-se  ao  fim  a que  foi  destinada. 


VALENÇA. 

A cadêa  d’esta  Cidade  está  funccionando  n’um  proprio  Provincial,  dividido  em 
seis  compartimentos  sufficientemente  claros,  arejados  e dispostos  de  modo  a guar- 
dar-se  a classificação  dos  presos  por  sexos,  moralidade  e condições,  e offerece  todas 
as  condições  de  segurança  e salubridade. 

Apenas  existe  na  freguezia  de  SantfAnna  do  Rio  Bonito  uma  casa  alugada 
pela  Província,  a qual  serve  de  detenção,  e presta-se  ao  fim  a que  se  destina. 


<> 


As  cadêas  da  Província  precisam  de  reformas,  algumas  se  acham  em  casas 
particulares  que  não  offerecem  garantia  suficiente,  nem  pelo  lado  que  diz  respeito 
a segurança,  nem  pelo  que  diz  respeito  a salubridade. 

É de  tal  ordem  a-  falta  de  segurança  n’alguns  lugares  da  Província  que,  nas 
prisões  não  podem  ser  considerados  realmente  guardados  os  que  ali  são  recolhidos,  e 
esse  máo  estado  das  prisões  não  deve  surprehender,  desde  que  se  considerar  que  a cadêa 
e Casa  de  Detenção  n’esta  Capital  não  se  achão  em  condições  de  serem  consideradas 
prisões  regulares,  havendo  a notar  que,  em  outras  epochas,  quando  a cadêa  se 
achava  na  Armação,  os  presos  que,  pelas  duas  casas,  eram  repartidos,  achavam-se 
muito  melhor  acondicionados,  e na  actualidade,  quando  se  devia  suppor  que,  no 
que  diz  respeito  ás  prisões  d’esta  Capital,  as  cousas  tivessem  melhorado,  acontece 
exactamente  o contrario,  porquanto,  apezar  de  serem  muitos  condemnados  enviados 
para  a Casa  de  Correição  da  Corte,  ainda  assim  a Casa  de  Dentenção  de  Nitherohy 
não  se  acha  em  condições  de  poder  ser  considerada  uma  prisão  regular. 


São  necessárias  providencias  promptas  para  que  cesse  esse  máo  estado  da  Casa 
de  Detenção  de  Nitherohy;  o numero  de  presos  é tal  que  dormem  espalhados  pelo 
meio  do  salílo,  onde  estão  recolhidos,  _ e de  todos  os  pontos  da  Província  continuando 
a ser  remettidos  os  presos  que  para  esta  Capital  sao  enviados  para  serem  guarda- 
dos com  maior  segurança,  occasiao  haverá  que  nao  tenham  onde  ser  recebidos. 

Ha,  sem  a menor  duvida,  necessidade  urgente  de  fazer,  pelo  menos,  reparos 
nas  prisões  da  Província  por  fórma  que  offereçam  o gráo  de  segurança  tao  neces- 
sário em  taes  casos,  mas  antes  de  tudo,  é urgente  o augmento  da  Casa  de  Deten- 
ção n’esta  Capital,  ainda  que  seja  com  mais  duas  salas  sómente. 

Seria  muito  conveniente  que  nos  lugares  mais  populosos  fossem  edificadas 
prisões,  que  offerecessem  todas  as  condições  de  segurança,  porém,  essa  medida  traria 
por  certo  despeza  que  por  excessiva,  não  poderia  com  a brevidade  que  o caso 
requer,  ser  logo  attendida. 

Além  d’isso  não  seria  só  a edificação  dos  prédios  para  as  prisões  que  one- 
raria a Província  com  a despezá,  mas  a necessidade  de  medico  para  cada  uma 
cTessas  prisões  que  por  certo  haviam  de  ser  retribuídos,  e demais  a necessidade 
de  força  muito  maior  que  seria  preciso  achar-se  em  todos  os  lugares  em  que  hou- 
vessem prisões,  o que  é impossível  satisfazer  ■ unicamente  com  o Corpo  Policial  da 
Província  que  se  compõe  de  490  praças,  e quando  seja  completado  com  as  600  praças, 
ainda  assim  não  podia  essa  força  satisfazer  todas  as  necessidades  do  serviço. 

Por  conseguinte  o que  me  parece  mais  conveniente  é que  sejam  concertadas 
todas  as  prisões  da  Província,  por  fórma  que  offereçam  o gráo  de  segurança  e 
salubridade  que  fôr  possível  obter  e que  seja  augmentada  a Casa  de  Detenção  e 
Cadêa  em  Nictherohy  por  fórma  que,  com  commodidade  e segurança  n’essas  prisões 
possam  ser  recolhidos  todos  os  presos  da  Provincia.  - 

Por  essa  maneira  ficará  em  parte  remediado  o mal  que  resulta  da  falta  de 
segurança  e salubridade  nas  prisões  da  Provincia,  sendo  conciliado  com  a despeza 
que  não  teria  comparação  com  a que  se  fizesse,  se  tivessem  de  ser  construídas 
em  toda  a Provincia  tantas  prisões  quantas  fossem  as  necessárias,  ainda  no  nu- 
mero das  que  existem. 

E nem  d’essa  idéa  se  póde  deduzir,  como  ha  quém  diga,  que,  por  essa 
fórma  se  accrescenta  a pena  mais  o desterro  para  fóra  da  Comarca,  porque  o que 
lembro  se  acha  consignado  no  art.  48  do  Codigo  Criminal. 


FUGA  DE  PRESOS. 


Da  cadêa  da  Cidade  de  Cantagallo,  na  madrugada  de  6 da  Agosto  evadi- 
ram-se, por  meio  de  arrombamento,  os  réos  José  Joaquim  dos  Santos,  e.  Manoel  Pa- 
checo, que  estavam  sendo  processados,  o l.°  por  crime  de  furto  de  animaes,  e o 
2.°  por  crime  de  morte.  Mandou-se  que  o Delegado  syndieasse  do  facto,  e ins- 
taurasse processo  contra  os  culpados  na  evasão,  no  caso  de  os  haver. 

Da  cadêa  de  S.  João  do  Príncipe,  em  Outubro  do  anno  passado,  evadio-se  o 
réo  Cassianno  Gonçalves  de  Araújo,  que  alli  se  achava  esperando  ser  submettido  a' 
julgamento  no  Jury;  com  elle  e vadio-se  também  o soldado  do  Corpo  Policial  Vicente 
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Pitaluga  que  na  occasião  estava  de  sentinella  ao  preso.  Instaurou-se  o competente 
processo,  e diligencia-se  a captura  de  ambos  os  criminosos. 

A.  18  de  Junhio  ultimo  , evadiram-se  da  cadêa  da  Cidade  de  Rezende  os  es- 
cravos Satyro  e Antonio,  assassinos  de  seu  senhor  o fazendeiro  Pedro  Barreto 
Coutrin  de  Almeida,  pelo  que  se  achavam  condemnados  â pena  capital : felizmente, 
por  esforços  do  Delegado,  foram  novamente  capturados,  e estão  recolhidos  á cadêa 


ENFERMARIA  DOS  PRESOS. 


Tendo  o Governo  Provincial  feito  acquisição  da  antiga  casa  de  Saude  Nicthe- 
royense,  que  hoje  tem  a denominação  de  « Hospital  de  S.  João  Baptista .»,  e ex- 
pedido ordem  em  23  de  Maio  ultimo  que  esta  Repartição  fizesse  remover  para  aquelle 
estabelecimento  todos  os  presos  indigentes  que  se  achavam  no  Hospital  estabelecido 
no  Corpo  Policial,  foi  esta  ordem  executada  em  8 de  Junho. 

O lugar  destinado  para  servir  actualmente  de  enfermaria  para  os  presos,  não 
offerece  a precisa  segurança , nem  melhorou  este  ramo  de  serviço : é de  urgente 
necessidade  o prolongamento  da  Casa  de  Detenção,  afim  de  que  se  possa  alli  des- 
tinar um  lugar  apropriado  para  o tratamento  dos  referidos  presos. 


CASA  DE  MISERICÓRDIA. 


Com  a compra  que  effectuou  o Governo  Provincial  da  antiga  Casa  de  Saude 
Nictheroyense  que  hoje  tem  a denominação  de  « Hospital  de  S.  João  Baptista  »,  são 
actualmente  a ella  recolhidas , na  fórma  do  respectivo  Regulamento , as  pessoas 
indigentes  que  tem  a infelicidade  de  enfermarem  n’esta  Capital;  alh  tem  sido 
promptamente  recolhidos  aquelles  individuos  que  se  apresentam  com  guia  das  Au- 
thoridades  Policiaes,  e recebem  o necessário  tratamento:  esta  providenciassem 
duvida,  minorou  a sorte  de  taes  indigentes,  pois  deixam  de  seguir,  como  se  fazia, 
quando  se  fechou  a Casa  de  Saude,  ' para  a Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Corte, 
com  grande  incommodo,  e muitas  vezes  com  dispêndio  para  os  cofres  provmciaes. 


HOSPÍCIO  de  alienados. 


Por  falta  de  accommodacoes  disponíveis  ainda  nSo  tem  sido  possível  ao  Hos- 
pício de  Pedro  II  aceitar  todos  os  indigentes  que  sao  affectados  de  alienaçso  men- 
Z t dgar  -a  serem  alguns  d'elles  recolhidos  ie  cadêas,  para  ,ue  n«o 


perturbem  a ordem  e tranquillidade  publica.  Semelhante  providencia  repugna  ao 
estado  de  nossa  civilisaçao,  e aos  princípios  de  humanidade ; nfio  convem  que  con- 
tinue a pratica  de  converter-se  as  cadêas  em  asylo  de  alienados.  . 

É de  summa  necessidade  solicitar-se  d’Assembléa  Provincial.  a consignação 
de  fundos  para  que  se  constrúa  n’esta  Cidade,  em  lugar  apropriado,  um  pequeno 
asylo  para  alienados,  autorisando-s.e  entretanto  e provisoriamente,  o emprego  de 
alguma  medida  que  satisfaça  essa  necessidade,  o que  poderá  ser  remediado  com 
algum  commodo  que  se  estabeleça  no  proprio  Hospital  de  S.  João  Baptista,  pelo 
menos  para  que  receba  os  alienados  até  que  possam  ser  remettidos  para  o Hospício 
de  Pedro  II. 

ILLUMINAÇAO  PUBLICA. 


O serviço  da  illuminação  á gaz  corrente  n’esta  Capital,  é feito  com  regula- 
ridade, notando-se  apenas  que  o numero  de  combustores  não  satisfaz  ainda  as  ne- 
cessidades. 

Continúo  a exercer  a fiscalisação  que  me  é imposta  pelas  condições  17.”  e 19.* 
do  respectivo  contrato. 


FORCA  PUBLICA. 

ú 


A força  de  490  praças,  actualmente  decretada,  está  longe  de  poder  satisfazer 
as  necessidedes  do  serviço  policial  na  Provinda ; a cada  passo  recebo  de  todos  os 
Municipios  reclamações  sobre  augmento  dos  destacamentos;  tenho  deixado  de  at- 
tender  a ellas,  porque,  ainda  não  se  achando  completo  o Corpo  Policial,  ficará  re- 
duzido o numero  de  praças  que  deve  permanecer  na  Capital,  afim  de  fazer  a guar- 
nição, e prestar-se  á conducçâo  de  presos  d’aqui  para  os  demais  pontos  da  Provín- 
cia : essa  força  deve  ser  elevada  pelo  menos  a 800  praças. 

Com  o numero  de  praças  ainda  incompleto,  desde  que  me  acho  no  exercicio 
do  cargo  que  occupo,  tenho  encontrado  a maior  coadjuvação  por  parte  do  zeloso, 
activo  e diligente  Coronel  que  as  commanda,  sendo  prompto  a attender  â todas  as 
requisições  que  á bem  do  serviço  publico,  tenho  feito,  desempenhando  as  praças 
e respectivos  oíficiaes  com  a maior  promptidâo  e disciplina  todas  as  diligencias 
de  que  as  tenho  encarregado. 


SECRETARIA  DA  POLICIA, 


O Dr.  Secretario  e mais  empregados  d’esta  Repartição  satisfazem  as  necessi- 
dades do  serviço,  e cumprem  bem  com  as  suas  obrigações ; são  todos  entretanto 


muito  mal'  retribuídos,  porque  sho  incontestavelmente  exiguos  os  seus  vencimentos 
marcados*  péla  tabella  que  baixou  com  o Decreto  n.  2067  de  29  de  Dezembro  de 
1857,  para  que  posoam  viver  ao  abrigo  das  privações  com  relaç&o  âs  primeiras  ne- 
cessidades da  vida : aproveito  portanto  o ensejo  para  sobre  isso  chamar  a benevola 
attencho  de  V.  Ex. 

Deus  guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Josino  do  Nascimento  Silva,  Presidente  d’esta 
Província.  • 


O Chefe  de  Policia,  - ■ 

Luiz  de  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquebque. 


Mappa  dos  crimes  commettidos  no  quinquennio  de  1867  a 1871,  segundo  os 

mappas  parciaes  recebidos. 


Secretaria  da  Policia  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  Setembro  de  1872. 

0 Secretario,  Antonio  Joaquim  de  Magalhaes  Castro. 


RELATORIO 


DIRECTOR  DA  iSTRUCÇÃO  PUBLICA. 


TeNHO  a honra  de  apresentar  á consideração  de  V.  Ex.  o Relatorio 
blica  e particular  da  Província  .do.  Rio  de  Janeiro  anno 

de  1871  a 30  de  Junho  dei 872!  • •’ 


da  Instrucção  pu- 
decorrido  de  Julho 


trabalhos  da  secretaria 

TWO  e.,ira.Ja  mm  d*  '* '* 

Junho  ultimo  os  seguintes  papeis: 

554 

Portarias .... 

Requerimentos * *7*7777.  . q**. 

dé  Inspêcítotts  •;  Municies.  • .. ...  - • ‘ • « 4 Alt* 

‘ » de  Districto 1-818 

De  Professores  públicos  e particulares 226^ 

Da  Directoria  de  Fazenda..' 7*7 ’ 7’ -77-7 7^>:;;  #fccuii»A  t<'~ 

.u:  -;:.  bs  * > aà . fifeéõlá  Nórfual - . .... . . : • • ; , 

De  diversas  autoridad^'. 

. , ..  . Cl  4i38di!. 
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No  mesmo  periodo  forio  expedidos  por  esta  Dircctoria: 


Officios  ao  Governo 

Informações  em  requerimentos 538 

Officios  ao  Director  de  Fazenda 349 

Ditos  aos  Inspectores  Municipaes 897 

Aos  de  Districto 1.454 

Aos  Professores 159 

Ao  Director  da  Escola  Normal 45 

A diversos 886 

Circulares 498 


4.551 


Da  somma  destes  algarismos  resulta  que  entrárão  nesta  repartição: 


4.363  papeis 

E expedirào-se 4.551  officios 

Total 8.914 


No  anno  passado  o total  destes  algarismos  foi  de  8 . 323,  e do  corrente  anno  excedeo  em 
591:  deve-se  notar  ainda  que  daquelles  4.551  officios  dirigidos  pela  Directoria  se  tirou  co- 
pias que  achão-se  archivadas  na  repartição. 


PESSOAL  DA  REPARTIÇÃO 


Em  virtude  do  decreto  n.  1 .617  da  Assembléa  Provincial  foi  augmentado  o pessoal  desta 
Directoria  com  mais  um  2.°  official  e um  amanuense;  para  estes  logares  forão  nomeados: 
2.°  official  Antonio  de  Souza  e Oliveira  e amanuense  Francisco  de  Assis  do  Espirito  Santo. 

Tendo  fallecido  o porteiro  desta  repartição  foi  preenchida  a vaga  pelo  correio  Domin- 
gos Gonçalves  de  Siqueira  Sobrinho,  sendo  nomeado  para  o logar  deste  Francisco  Gomes 
Xavier. 


TRABALHOS  DO  CONSELHO  DE  1NSTRUCCÀ0 

‘ * 

De  Julho  do  anno  passado  a Junho  do  corrente  anno  reunio-se  o Conselho  nove  ve- 
zes; nessas  sessões  resolverão-se  os  seguintes  negocios: 

Forão  deferidos  15  requerimentos  de  professores  públicos  pedindo  a vitaliciedade: 


Approvárào-se  tros  pareceres  indeferindo  diversas  petições,  sendo  uma  a dos  moradores 
do  Tinguá,  que  pediào  a creação  de  uma  escola  masculina  no  2.*  districto  daquella  froguc- 
ziay  outra  solicitando  um  auxilio  pecuniário  para  um  collegio  estabelecido  na  Côrte,  e a ultima 
em  que  alguns  professores  públicos  solicitavão  a revogaçio  da  lei  que  distribuio  os  pro- 
fessores em  classes. 

Forão  approvados  13  pareceres  relativos  ao  estabelecimento  de  escolas  publicas  em 
diversos  logares  da  Província  projectadas  na  Assembléa  Provincial,  sendo  15  do  sexo  mas- 
culino e 11  do  feminino. 

Forão  approvados  4 pareceres  concluindo  contra  a creação  de  seis  escolas  nos  logares 
seguintes:  Sitio-Forte,  Camurupy,  Belém,  Nova-Friburgo  e Rio  das  Ostras. 

Approvarão-se  mais  os  seguintes  pareceres:  um  indeferindo  a petição  sobre  a creação 
de  escolas  de  latim  e francez  na  cidade  de  Rezende;  outro  opinando  pelo  estabeleci- 
mento de  escolas  nocturnas  de  que  trata  o projecto  n.  990  ; e ainda  outro  sobre  com- 
pêndios de  Historia  Sagrada,  dando  preferencia  ao  do  autor  Maldonado  Bandeira. 

O Conselbo  deliberou  sobre  os  casos  de  abandono  de  escolas  e outras  faltas  em  que 
incorrerão  nove  professores  e ciiico  professoras,  sendo  de  parecer  que  fossem  demittidos 
13  e reprebendido  um. 

Organisarão-se  6 propostas  de  professores  para  o accesso,  sendo  4 para  a 2.’  classe  e 
2 para  a 3.s 


INSPECTORES  MUNIC1PAES 

Forão  recebidos  nesta  Directoria  os  relatórios  e mappas  estatísticos  dos  Inspectores 
Municipaes  relativos  ao  l.°  e 2.°  semestres  do  anno  findo,  com  excepção  dos  de  Campos, 

S.  Fidelis  e Pirahy  no  l.°  semestre,  cujos  empregos  estavão  vagos. 

Tendo  pedido  exoneração  do  cargo  os  Inspectores  de  S.  Fidelis,  Cabo  Frio,  Itaguahy 
e S.  João  da  Barra,' forão  nomeados:  para  substituir  ao  de  S.  Fidelis  o Dr.  João  Gon- 
çalves Gomes  de  Souza,  ao  de  Cabo  Frio  o Dr  Antonio  Alves  Teixeira  e Souza,  ao  de  ' 
Itaguahy  o Dr.  José  Francisco  Cardoso  e ao  de  S.  João  da  Barra  Joaquim  Francisco 

Simões. 

Forão  igual  mente  nomeados : para  o município  de  Campos  o Dr.  João  Francisco  Leite 
Nunes  e para  o de  Pirahy  o Dr.  Luiz  Henrique  Pereira  de  Campos. 

Todos  os  Inspectores  actuaes  tèm  dado  cumprimento  ao  art.  35  das  Instrucções  de 
22  de  Fevereiro  de  1871,  remettendo  com  regularidade  as  copias  dos  termos  de  visitas 
das  escolas  por  elles  inspeccionadas,  á excepção  do  de  Santa  Maria  Magdalena,  que  deixou 
de  mandar  os  termos  de  visitas,  o relatório  e mappas  estatísticos  do  2.°  semestre  do  anno 
passado  e os  do  1 «°  do  corrente  anno  por  estar  fóra  do  exercicio  com  licença  por  mo- 
léstia. Esta  classe  de  empregados  muito  me  tem  coadjuvado  nos  trabalhos  da  Directoria, 
esclareceudo-me  com  suas  informações  sobre  o procedimento  dós  professores,  necessidades 
das  escolas  e andamento  do  ensino. 
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De  seus  relatórios,  que  apresentarei  a V.  Ex.  em  original  por  nao  ler  es  a repar- 
tição pessoal  sülFiciénto  p&M  copial-os  sem  gravo  prejuízo  do  expediente,  poderá  V.  Ex. 
deduzir  as  causas,  a que  estes  funccionarios  attribuem  a minguada  frequência  e mesmo 
a curta  matricula  de  algumas  escolas:  têm  sido  ellas  indicadas  nos  precedentes  rektonos; 
umas  não  podem  ser  removidas  por  esta  Directoria,  taes  sao  a d.ssenunaçáo  da  população, 
os  máos  o poucos  caminhos,  a insalubridade  de  algumas  localidades  e suas  mdemias;  a 
nobreza  de  numerosas  famílias  e a incúria  de  muitos  paes  aliás  abastados;  outras  podenao 
ser  favoravelmente  modificadas,  se  não  fossem  tantos  os  obstáculos,  que  nessa  tentativa 
tem  encontrado  a Directoria  de  Instruccão,  como  já  represente,  a V.  Ex.  no  relatono  de 
1871  pa".  8.':  destas  ultimas  causas  a principal  d a má  escolha  do  local,  para  a qua 
desgraçadamente  concorrem  não  poucas  vezes  motivos  menos  legítimos,  como  mais  larga- 
mente  expuz  a V.  Ex,  no  relatorio  e paginas  citadas. 


Oueixào-se  alguns  dos  mais  zelosos  dentre  estes  funccionarios  da  gràndé  extensão  de 
seus  municípios,  como  já  levei  ao  conhecimento  de  V.  Ex. ; é com  efíeito  bem  difficultoso 
que  o Inspector  Municipal  de  Campos  e o de  Nictheroy,  ainda  á custa  das  maiores  fadigas 
visitem,  com  a regularidade  que  exigem  as  Instruccões  vigentes,  todas  ás  escolas  publicas 
de  seus  municipios,  que  no  primeiro  são  em  numero  de  27  e no  segundo  de  42;  a estas 
escolas  publicas  tem  de  ajuutar-se  as  subvencionadas  que  devem  ser  igualmente  visitadas  em 
prasos  determinados;  parece-me,  pois,  de  necessidade  dividir  nestes  municipios  a mspecção 
municipal,  afim  de  tornal-a  mais  eíficaz.  Aos  Inspectores  de  Campos,  Nictheroy  e Macahé 
tinha-se  arbitrado  a gratificação  annual  de  um  conto  e duzentos  mil  réis,  que  aos  dous 
primeiros  foi  elevada  a um  conto  e quinhentos  mil  réis  no  orçamento  de  1872;  o Inspector 
Municipal  de  Macahé  reclama  a mesma  èqüidade:  na  creaçSo  dos  tres  logares  consig- 
narão-se-lhes  os  mesmos  vencimentos  por  ter  julgado  o legislador  que  á vista  dos  tra- 
balhos, a que  com  pouca  differença  erão  sujeitos  os  tres  funccionarios,  devia  ser  a mesma 
sua  remuneração.  Na  verdade  o numero  das  escolas  creadas  ate  o presente  em  Macahé  c 
muito  menor  que  as  de  Nictheroy  e de  Campos,  mas  as  distancias  que  as  separão  e a 
inviabilidade  de  alguns  caminhos  tornão  suas  visitas  muito  mais  difificultosas : a reclamação 
do  Inspector  Municipal  de  Macahé  me  parece  muito  fundada  e merece,  portanto,  a benevola 
attenção  de  V.  Ex. 


Igual  reclamação  faz  o Inspector  Municipal  de  Angra  dos  Reis,'  cuja  gratificação  é 
apenas  de  um  conto  de  réis:  as  escolas  creadas  neste  município  são  20;  e seu  digno 
Inspector  é incansável  em  zelar  seu  regular  andamento,  visitando-as  frequentemente,  promo- 
vendo sua  frequência  e guiando  seus  professores:  não  faço  senão  justiça  a este  funccio- 
nario  como  ao  Inspector  Municipal  de  Macahé,  declarando  que  ambos  preenchem  seus  cargos 
da  maneira  a mais  distincta  e proveitosa  para  o ensino.  Nas  escolas  publicas  e sub- 
vencionadas dos  dous  municipios  tudo  matcha  com  á maior  regularidade,  e é ao  zelo 
destes  dous  .dignob  funccionarios,  que  em  gfànde  parte  é devido  a abertura  de  escolas 
nocturnas  bem  freqüentadas. 


E’  indispensável  a presença  dos  Inspectores  Municipaes  em  seus  municipios ; por  isso 
nunca  póde  sem  detrimento  do  ensino  ser  suspensa  sua  inspecçâo:  torna-se  pois,  neces- 
sário provel-os  de  substitutos,  quer  seja  nomeando  de  antemão  taes  empregados  para  ser- 
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virom  nos  impedimentos  ou  oxoucraçòos  dos  titulares,  quer  seja  determinando  que  em 
casos  taes  os  Delegados  de  Policia,  ou  outros  funccionarios  julgados  por  V.  Ex.  mais 
idoneos  para  esse  lim,  exerção  a inspecçào  municipal. 


1NSPECT0RES  DE  D1STRICT0 


E'  de  summa  difliculdade  encontrar-se  em  alguns  Districtos  das  nossas  freguezias  pessoas 
habilitadas  para  os  cargos  de  Inspectores  de  districtos,  que  só  podem  ser  exercidos  eílicazmente 
quando  á sufficiente  instrucção  nas  matérias  da  instrucção  primaria  se  ajunta  grande  prudência, 
grande  zèlo,  caracter  firme  e benevolencia ; alguns  destes  funcionários,  que  reunem  as  quali- 
dades mencionadas,  têm-me  prestado  o seu  concurso  e muito  me  coadjuvâo ; sua  missão  e 
ardua,  acompanhada  de  incommodos,  desgostos  e grande  emprego  de  tempo : ate  o presente 
estes  tão  dignos  cidadãos  ainda  não  obti verão  a menor  demonstração  de  apreço  de  seus  trabalhos, 
tanto  mais  meritórios,  que  não  são  elles  nem  inspirados,  nem  dirigidos  pelo  amor  do  lucro  (suas 
funeções  são  gratuitas),  nem  pela  ambição  politica,  pois  que  ao  cargo  nenhuma  influencia  está 

ligada. 

Com  muita  satisfação  cumprirei  o grato  dever  de  levai-  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  os  no- 
mes daquelles  cidadãos,*  que  mais  se  têm  distinguido  neste  tão  importante  serviço  publico,  desde 

que  V.  Ex.  m’ordenar. 


ESCOLAS  PUBLICAS  DE  INSTRUCÇÃO  PRIMARIA 


Havia  no  anno  passado  301  escolas  creadas,  inclusive  as  4 allemãs  de  Petropohs;  a Assem  ea 
Provincial  na  sua  ultima  sessão  creou  mais  44 ; ha  pois  actualmente  nos  33  municípios  da  ro- 
vincia  345  escolas  creadas,  sendo  190  do  sexo  masculino  e 155  do  fermmno. 


Achão-se  providas  de  Professores  vitalicios  e effectivos 
de  Professoras  idem  idem 

de  Professores  provisorios 

de  Professoras  idem 


Achão-se  vagas:  do  sexo  masculino 

do  femenino 


Total 


172 

101  273 
4 

9 13 


13 

46  59 

345 


% sessão  da  Assembléa  Provincial  do  corrente  anno  serão  provavelmente  discutidos  11 

i lí  nuaes  forão  mandados  a esta  Directona  para 
projectos  creando  escolas  em  numero  de  16,  os  quaes  lorao  manuau  / 

serem  informados;  se  sua  creação  for  decretada,  ficará  a t>rovmc, a dotada  com  361  escolas. 
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As  escolas  creadas  achào-se  distribuídas  pelos  33  municípios  da  Província  com  o numero 
de  alumnos  nollas  matriculados,  conforme  se  vê  na  iabellan.  1. 

E’  crescido  o numero  das  escolas  publicas  creadas  na  Província,  mas  nem  todas  estào  provi- 
das, nem  para  todas  o orçamento  vigente  consignou  fundos ; a verba  só  se  estende  a 300, 
achando-se  vagas  as  excedentes. 

Ainda  assim  os  Inspectores  Municipaes  e alguns  dos  de  Districto  reclamào  a creaçào  de  ou- 
tras nos  seguintes  logares : duas  do  sexo  masculino  no  Rio-Secco  e uma  do  femenino  no  logar 
das  Lavras  do  termo  do  Rio-Bonito  ; duas  do  sexo  masculino  em  Campo-Novo  e Camurupy  em 
Cabo-Frio  ; uma  na  Aldèa  Velha  em  Itaborahy,  e divisão  das  do  sexo  masculino  do  Porto  das 
Caixas  e Posse  em  duas  no  mesmo  municipio  ; duas  para  o sexo  masculino  em  Innoà  e logar 
da  Barra  em  Maricá  e divisão  em  duas  da  do  sexo  masculino  do  mesmo  municipio ; uma  para 
o sexo  masculino  na  povoação  de  N.  S.  dos  Remedios  da  Barra  Mansa ; tres  para  o mesmo  sexo 
no  Rio  das  Ostras,  Itapebussú  e Lontra  do  termo  de  S.  João  da  Barra  ; uma  para  o mesmo  sexo 
em  Ingahyba  e uma  para  o sexo  feminino  na  povoação  do  Sacco  do  termo  de  MaDgaratiba ; 
uma  escola  allemã  para  o sexo  feminino  em  Petropolis ; quatro  escolas  em  Paraty,  sendo 
duas  para  ambos  os  sexos  no  logar  do  Rio  Pequeno  e duas  dos  mesmos  sexos  em  Corumbé  ; 14 
escolas  publicas  para  o sexo  masculino  nos  logares  seguintes : Coròa,  rua  do  Ouvidor,  Lagôa 
das  Pedras,  Imbury,  arraial  de  Santo  Antonio,  N.  S.  da  Penha,  Quilombira,  margem  da  lagôa 
de  Santa  Rita,  margem  da  lagôa  de  S.  Benedicto,  Zamba,  Macaco,  Ponta  Grossa,  Bananeiras  e 
Tahy,  todas  no  municipio  de  Campos ; tres  escolas  masculinas  em  Santo  Antonio  dos  -Brotos, 
S.  João  do  Paraiso  e Freixeiras  em  S.  Fidelis : duas  escolas  para  ambos  os  sexos  no  Porto 
Velho  do  Cunha  do  termo  de  Cantagallo.- 

São  41  escolas,  não  entrando  neste  calculo  as  que  o digno  Inspector  Municipal  de  Angra 
pede  para  o seu  municipio,  cujos  locaes  não  póde  designar  por  ora.  Faltando-me  informações 
completas  sobre  a conveniência  destas  creações,  abstenho-me  de  interpor  meu  parecer  a res- 
peito delias  neste  relatorio  ; direi,  porém,  que  mais  de  40  escolas,  cuja  creaçào  data,  para  algu- 
mas, de  época  anterior  a 1871,  estão  desprovidas  de  professores,  que  nunca  tiverão;  muitas 
d’entre  estas  jámais  forão  pedidas,  taes  são  as  seguintes,  todas  do  sexo  feminino  : da  ilha  da 
Gipoia,  Villa  Velha,  Abrahão,  Sitio  Forte,  Ribeira,  Ilha  Grande,  Jacuecanga,  S.  Gonçalo  de 
Campos,  Santa  Rita,  S.  Benedicto,  Dôres  de  Macabú,  Carangolla,  Bom  Jesus,  Amparo  de  Cor- 
rentezas, S.  José  do  Barreto,  Conceição  de  Macabú,  Quissaman,  Paratymerim,  Ribeirão  de 
SanCAnna,  S.  Vicente  Ferrer,  Vargem  Grande,  Rio  Secco,  Palmitar,  S.  José  da  Boa  Morte,  Santo 
Antonio  de  Padua,  Ponte  Nova,  Piedade  da  Lage,  S.  Francisco  de  Paula  em  S.  João  da  Barra, 
S.  Sebastião  do  Alto  e S.  Francisco  de  Paula  do  Sertão  de  Cacimbas. 

Outras  têm  sido  abandonadas  pelos  Professores,  apenas  installada  a escola  ; em  outras,  os 
Professores  nomeados  nem  sequer  comparecerão. 

Alguns  Inspectores  Municipaes  e dos  mais  zelosos,  queixào-sc  amargamente  de  não  poderem 
por  deficiência  de  pessoal  proveras  escolas  de  substitutos,  nas  faltas  do  Professor e de  não  lhes 
ter  sido  possivel  alcançar  que  algumas  senhoras  de  medíocre  habilitação  se  queirão  encarregar 
da  regencia  provisória  de  escolas  creadas  pela  lei  e desprovidas  de  ensino.  Estes  últimos  factos 
tornão  evidente  que  em  muitas  localidades  deixa  por  ora  de  haver  proporções  para  a subsistência 


de  escolas  do  sexo  feminino,  sendo  aliás  possível  conscrval-as  alli  para  o sexo  masculino. 
Não  é grande  o pessoal  adaptado  ao  ensino  daquollc  sexo,  as  senhoras  que  não  têm  altingido 
á idade  de  30  annos,  encontrão  grandes  obstáculos  para  se  estabelecerem  em  escolas  ruraes, 
alem  dos  quo  lhe  oppòe  o Regulamento  da  Instrucção,  que  já  são  dífiicultosos,  mas  que  não 
podem  ser  dispensados  ; as  distancias,  os  máos  caminhos,  a falta  de  quem  guarde  as  alumnas 
no  trajecto,  tudo  conspira  contra  não  pequena  parte  das  escolas  ruraes  do  sexo  feminino.  Pa- 
rece-me pois,  Exm.  Sr.,  que  seria  conveniente  não  crear  escolas  para  o sexo  feminino,  senão 
naquellas  localidades,  em  que  se  encontrem  probabilidades  bem  manifestas  de  que  serão  fre- 
quentadas e não  crear  nenhuma  quando  se  saiba  que  o logar  carece  de  casa  adaptada  para  o en- 
sino publico  e commodos  da  Professora  e sua  familia  ; na  primeira  hypothese  é provável  que 
sc  apresentem  Professoras,  pois  que  ella  prova  certa  densidade  de  população  ; na  segunda,  não. 

Pela  labclla  n.  2 poderá  V.  Ex.  obter,  não  direi  exacto,  mas  muito  aproximado  conheci- 
mento da  frequência  media  de  cada  escola  publica  em  que  c ministrado  o ensino:  bem  poucas 
são  aquellas  que  apresentào  algarismo  inferior  ao  que  a lei  exige,  e muitas  as  que  o excedem: 
não  tenho*proposto  o fechamento  das  primeiras  por  me  parecer  que  não  ha  decorrido  tempo 
bastante  de  experiencia  para  resolvel-o,  tanto  mais  que  sem  abandonar  a freguezia  poderá  talvez 
encontrar-se  local  mais  apropriado  a uma  frequência  soffrivel ; assim  o l)r.  Hgueiredo,  substi- 
tuto do  ínspector  Municipal  de  Araruama  communicou-me  que  as  escolas  creadas  em  Iguaba 
Tequena,  Lagoa  do  Peixe  e Ponte  dos  Leites  pelo  decreto  n.  1630  não  podem  ser  frequenta- 
das convenientemente,  quando  o contrario  sc  dará  se  essas  escolas  forem  abertas,  a da  Ponte 
dos  Leites  no  logar  de  Itacuára  e Regamé,  a de  Iguaba  Pequena,  em  Banquanos.  e a da  La- 
goa do  Peixe  no  logar  do  Morro  Grande. 

No  ultimo  trimestre  do  anno  findo  estavão  matriculados  nas  escolas  publicas. 

do  sexo  masculino 6. *740  alumnos. 

e nas  do  feminino 2.824  alumnas. 

Total 9-564 


Achão-se  incluídos  naquelle  numero  os  alumnos  das  escolas  allemaes,  sendo 


do  sexo  masculino 190 

e do  feminino 92 

Total 282 

4 frequência  media  desse  frimestre  foi  nas  escolas  do  sexo  masculino.  4.tó0  alumnos, 

e nas  do  feminino 2.098  alumnas. 

Total 6.518 


No  1 ."  trimestre  do  corrente  armo  matricularão-se  nas  escolas  publicas 

do  sexo  masculino....  6.769  alumnos, 
e nas  do  feminino....  2 921  alumnas. 

Total 9.690 


i.  i>. 
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\ frequência  media  deste  iri mestre  foi  nas  escolas  do  sexo  masculino.  4.723  alumnos, 

e nas  do  femenino 2.064  alumnns. 

Total 6.787 

Databella  junta  sob  n.  2 consta  qual  tenha  sido  o numero  de  alumnos  dados  por  promptos 
em  Dezembro  do  anno  findo  e dos  matriculados  em  cada  escola,  tanto  no  4."  trimestre 
daquelle  anno  como  no  do  l.°  do  anno  corrente. 

EÍTectuarão-se  os  exames  naquellc  mezem  147  escolas,  apresentando  614  alumnos  promptos, 
sendo  437  do  sexo  masculino  e 177  do  feminino;  em  8 escolas  nenhum  alumno  foi  julgado 
prompto,  e em  36  se  não  fizerão  estes  actos,  por  terem  ellas  principiado  a funccionar  nas 
proximidades  do  mez  de  Dezembro. 


ESCOLAS  SUBVENCIONADAS 


Em  conformidade  do  que  determina  o § 4.°  do  artigo  l.°  do  Decreto  n.  1490  forão  declara- 
das subvencionadas  23  escolas  particulares,  que  se  achão  estabelecidas  nas  seguintes  localidades: 
em  Catimbáo  no  Rio  Bonito,  Aldèa  Velha  em  Itaborahy,  Pirapitinga,  Iguá,  Sapucaia,  Caxito, 
Rio  Molle,  S.  Gonçalo,  Matto  das  Canóas,  Rio  das  Ostras,  Piranga,  Enseada  da  Estrella,  Rio  do 
Ouro,  Lontra,  S.  Sebastião  de  Campos,  Sapucaia,  Àrêa  Grande,  Curato  de  Gaviões,  Juturnahyba, 
Cajú  e Cachoeiras,  em  Macahé,  todas  do  sexo  masculino ; uma  do  sexo  feminino  no  Sacco  de 
Mangaratiba  e outra  em  S.  José  de  Leonissa  : desta  ultima  retirou-se  a subvenção  por  estar  mui 
próxima  á escola  publica  feminina  que  foi  provida  de  Professora  publica.  A do  sexo  feminino 
do  Sacco  de  Mangaratiba  e as  masculinas  do  Rio  das  Ostras  e Aldèa  Velha  desistirão  da  sub- 
venção e despedirão  os  alumnos  pobres,  por  difíiculdades,  que  não  poderão  vencer  seus  Profes- 
sores: em  todas  as  escolas  subvencionadas  estavão  matriculados  no  l.°  trimestre  do  corrente 
anno  364  alumnos  e 9 alumnas.  Seria  este  numero  muito  maior  se  a instituição  das  escolas  sub- 
vencionadas tivesse  sido  creada  em  mais  largas  proporções : aos  Professores  que  têm  de  pagar 
casas,  moveis,  livros  e todos  os  outros  misteres  do  ensino,  não  póde  ser  sufRciente  a subven- 
ção de  2§000  por  alumno,  não  lhes  sendo  permittido,  apesar  de  tão  minguada  retribuição, 
admittir  mais  de  15  alumnos  subvencionados : o Professor  da  escola  subvencionada  da  Aldèa 
Velha,  frequentada  por  mais  de  30  alumnos,  fechou-a  por  lhe  não  ser  possível  mantêl-a  com  a 
quantia  recebida  para  esse  fim. 

Continúo  a pensar,  que  o Governo  e a Assembléa  Provincial  só  poderão  realizar  seus  votos 
a favor  da  maior  diffusão  da  instrucção  primaria  ajuntando  em  grande  escala  escolas  subven- 
cionadas ás  publicas;  mas  para  que  isto  se  effectue,  cumpre  dar-se  mais  largueza  ás  subvencio- 
nadas e não  restringir  a admissão  dos  alumnos  pobres ; podem  dar-se  providencias  efficazes  para 
garantir  os  cofres  provinciaes  de  abusos : as  escolas  publicas  abrem-se  a todos,  mas  as  subven- 
ções só  devem  aproveitar  aos  pobres.  No  estabelecimento  das  escolas  publicas,  a escolha  do 
local,  feita  pela  autoridade,  é raras  vezes  feliz;  não  acontecerá  o mesmo  a respeito  das  escolas 
subvencionadas ; local  e casa  são  escolhidos  pelo  Professor,  cujo  interesse  está  ligado  ao  acerto 
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•da  escolha.  Uma  vez  que  a frequência  da  escola  tiver  demonstrado  a grande  utilidade  delia  e o 
zelo  do  Professor,  seria  de  ma  x ima  eonvcnioncia  a meu  ver,  fazerem-sc-lhe  novas  e maiores  van- 
tagens, ao  que  certamente  se  não  recusará  nem  a Assembléa  Provincial  nem  o Governo,  que  não 
deixarão  de  ver  no  desenvolvimento  desta  instituição  um  poderoso  auxilio  para  a maior  diíTusào 
da  instrucção  primaria  na  nossa  Província,  sem  maior  gravame  dos  cofres  provinciaes. 


ESCOLAS  NOCTURNAS 


Abrirão-se  sete  escolas  nocturnas  nas  seguintes  localidades:  Angra  dos  Reis,  Campos, 
Macahé  e Nicthcroy,  que  são  mantidas  por  associações  particulares;  assim  como  em  Itacurussá, 
Santa  Thereza  de  Valença  e cm  S.  Fidelis  pelos  respectivos  Professores  Públicos;  preten- 
dem abril-as  os  Professores  de  Macabú,  Tinguá  e Cantagullo;  neste  ultimo  logar  requero 
Inspector  em  seu  relatorio  que  seja  aberta  uma  escola  deste  genero. 

Tratando  V.  Ex.  de  executar  o Decreto  n.  1632,  que  institue  escolas  nocturnas  em 
todas  as  cidades  da  Província  e nas  villas,  onde  possa  a frequência  ser  regular  e suíli- 
cientemente  numerosa,  ordenou-me  que  o informasse  quaes  erão  as  villas  da  Provincia, 
que  se  achavão  nas  condições  exigidas  pelo  Decreto ; os  Inspectores  Municipaes,  a quem 
ouvi  sobre  a questão,  declararão  que  serião  bem  frequentadas  taes  escolas  nas  seguintes 
villas:  Nova-Friburgo,  Barra  de  S.  João,  Mangaratiba,  Saquarema,  Capivary,  Rio  Bonito, 
Itaborahy,  Araruama  e Itaguahy.  O contrario  affirmarão-me  os  Inspectores  Municipaes  de 
Pirahy,  Rio  Claro,  Maricá,  Santo  Antonio  de  Sá  e Estrella;  este  ultimo,  porém,  partici- 
pou-me mais  tarde  que  diligenciava  em  alcançar  numero  bastante  de  alumnos  para  fre- 
quentar a que  ali  fosse  aberta. 

üs  Inspectores  Municipaes  de  Iguassú  e Santa  Maria  Magdalena  não  responderão  á minha 
circular  em  que  lhes  pedi  informações  a tal  respeito  por  se  acharem  fúra  do  município 
com  licença,  o que  tudo  leyei  ao  conhecimento  de  A.  Ex. 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA  SECUNDARIA 


Continua  a funccionar  a escola  de  Inglez  desta  capital  e as  de  Francez  e Latim^  de 
Angra  dos  Reis,  mas  com  um  numero  muito  limitado  de  alumnos,  tendo  a primeira  7,  a 

segunda  e a ultima  8 cada  uma. 


PROFESSORES  PÚBLICOS 


Do  Io  de  Julho  de  1871  a 30  de  Junho  ultimo  têm  sido  nomeados  52  professores 
effectivos : 32  do  sexo  masculino  e 20  do  sexo  feminino;  e 13  provisorios,  4 destes  para 
escolas  masculinas  e 9 para  as  do  sexo  feminino. 


No  mesmo  período  íorào  removidos  ti  seu  pedido  <le  umas  para  outras  eseolas  2]  pio- 
fessores  e 8 professoras,  todos  elles  de  muito  recente  nomearão,  sulvas  exccpçòes. 

Forão  jubilados  dous  professres  e uma  professora. 

Forào  demittidos,  depois  de  ter  sido  ouvido  o Conselho  de  Instrucção,  6 profossores  e 
5 professoras  por  abandono  da  escola,  3 professores  por  irregularidade  de  procedimento,  e 
exonerados  por  não  terem  tomado  posse  no  praso  regulamentar  2 professores  e 3 pro- 
fessoras. 


CONCURSO  PARA  0 PREENCHIMENTO  DE  CADEIRAS  VAGAS 


Procedeo-se  no  2o  semestre  do  anno  passado  e no  le  do  corrente  anno  ao  concurso 
para  o preenchimento  das  cadeiras  vagas.  Ao  primeiro,  que  teve  logar  de  1 a 14  de  Agosto 
de  1871,  apresentárão-se  20  homens  e 19  senhoras;  destas  obtiverão  approvação  plena  11, 
simplesmente  7 e retirou-se  1;  daquelles  forào  approvados  plenamente  11,  simplesmente  3, 
reprovados  3 e retirarão-se  3. 

O 2’  effectuou-se  de  8 a 15  de  Abril  ultimo,  apresentando-se  12  senhoras,  11  das 
quaes  forão  approvadas  plenamente  e 1 simplesmente ; e 20  homens,  destes  forão  appro- 
vados plenamente  21,  simplesmente  4 e retirou-se  1. 


mobília  das  escolas 


A lei  do  orçamento  do  corrente  anno  consignou  a quantia  de  18:000^000  para  fornecer 
de  mobilia  as  escolas  novamente  creadas  e reforma  de  moveis  e utensilios  das  antigas. 

No  semestre  findo  em  Dezembro  do  anno  passado  forão  guarnecidas  de  moveis  18  esco- 
las novas  estabelecidas  durante  aquelle  período,  sendo  a despeza  de  3:600$000,  subindo 
a quantia  empregada  na  reforma  de  moveis  e utensilios  de  escolas  antigas  a 2:580$000. 

No  anno  corrente  forão  empregados  2:200§000  em  mobiliar  11  escolas  novas;  na 
reforma  de  moveis  e utensilios  de  escolas  antigas  2:750§000. 

Com  as  escolas  ultimamente  providas  de  professores  em  numero  de  16  terá  de  ser 
dispendida  para  sua  montação  a quantia  de  3:200$000,  para  o que  já  pedi  a V.  Ex.  a 
necessária  autorisação. 


COMPÊNDIOS  PARA  AS  ESCOLAS 


No  período  decorrido  do  Io  de  Julho  do  armo  passado  a 30  de  Junho  ultimo  tem-se 
distribuído  pelas  escolas  publicas  de  instrucção  primaria  16,127  volumes  de  livros  e com- 
pêndios das  seguintes  matérias: 


Grammatica 1.513 

Historia  do  Brazil 161 

Da  Sagrada 1 .266 

Contos  de  Schmid 1.679 

Catechismos  de  doutrina 2.010 

De  agricultura 466 

Arithmetica 1 .748 

Systema  métrico 2.106 

Syllabarios 2.981 

Taboadas 1.927 

Constituição  do  Império 217 


Total 16.127 


Distribuirão-se  mais  pelas  mesmas  escolas : 


Livros  de  matricula - 74 

Ditos  de  ponto 64 

Ditos  de  termo  de  visitas 69 

Ditos  de  exames 38 

Ditos  de  inventario  de  moveis 278 

Collecções  de  traslados 57 


Total 580 


Além  de  10.000  guias  para  matricula  dos  alumnos  e 8.500  mappas  para  a frequência 
trimensal  das  escolas. 

Para  todas  as  escolas  subvencionadas  forão  também  remettidos  livros  de  matricula,  de 
ponto,  de  vizitas,  guias  e mappas,  que  se  achão  incluídos  naquelles  numeros. 

No  l.°  semestre  deste  anno  comprarão-se  por  ordem  de -V.  Èx.  e por  conta  da  verba 
de  6 :000#000  consignada  na  lei  vigente  do  orçamento,  1.500  volumes  de  Historia  do  Bra- 
zil de  J.  M.  de  Macedo,  UOO  exemplares  de  Historia  Sagrada  de  Maldonado  Bandeira, 
1.600  exemplares  de  Arithemetica  de  P.  de  A.  Lisboa,  1.500  de  cathecismos  de  Montpelier, 
1.500  de  grammatica  de  Aulet,  3.000  de  Syllabarios  e 3.000  taboadas,  importando  esta 

acquisição  em  5:870$000. 
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Da  quantia  dc  6 : OOOjjOOO  resta  apenas  a do  1300000,  que  não  pode  chegar  para 
comprarem-se  os  livros  que  ainda  são  necessários,  pois  que  não  bastão  1.500  oxemplaros 
de  cada  uma  daqacllas  obras  para  o casino  ministrado  em  300  escolas  durante  o anno 
corrente. 


ENSINO  PARTICULAR 


No  relatorio  do  aano  passado  sómente  se  deo  conhecimento  de  102  estabelecimentos 
de  iristrucção  particular,  os  quaes  erão  frequentados  por  2.432  alumnos;  as  informações 
que  então  havia,  erão  incompletas;,  hoje  que.  quasi  todos  os  municípios  da  Província  têm 
Inspectores  Municipaes,  é possível  maior  exactidão  na  computação  destes  estabelecimentos, 
que  em  numero  actualmente  de  151  instruem  3.491  alumnos;  distribuídos  do  seguinte 
modo: 


Instrucção  primaria,  escolas  do  sexo  masculino 

» » » do  sexo  feminino.. 

» secundaria,  collegios  do  sexo  masculino. . 
» >)  )>  do  sexo  feminino. . . 


81  com  1 .421  alumnos. 

51  com  1.044  alumnas. 

15  com  910  alumnos. 

4 com  116  alumnas. 


Total 


151  com  3.491 


» 


Apezar  de  serem  avultados  estes  numeros,  devo  declarar  que  muito  me  falta  para  fixar 
o de  todos  os  estabelecimentos  particulares  e o dos  alumnos  que  os  frequentão. 

Deste  summario,  no  qual  se  não  achão  mencionadas  as  escolas  nocturnas,  por  não  ter- 
mos recebido  seus  mappas  de  matricula  e frequência,  mas  que  sabemos  serem  frequentadas 
por  mais  de  150  alumnos,  conclue-se  que  nas  escolas  publicas  subvencionadas  e particu- 
lares da  Província  estão  matriculados  13.480  alumnos,  pertencendo  9.487  ao  sexo  mascu- 
lino e 3.993  ao  feminino,  distribuídos  do  modo  seguinte: 


V 

Nas  escolas  publicas  nacionaes  do  sexo  masculino 6.579 

Idemidem  do  sexo  feminino 2.732 

Idem  nas  allemãs  do  sexo  masculino ; . . 190 

Idemidem  na  do  sexo  feminino 92 

Idem  nas  particulares  do  sexo  masculino 2.331 

Idemidem  do  sexo  feminino 1.160 

Idem  nas  subvencionadas  do  sexo  masculino 364 

Idemidem  do  sexo  feminino 9 

Nas  aulas  publicas  de  instrucção  secundaria 23 


Total 


13.480 
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ESCOLA  NORMAL 

Com  o Relatorio  da  Instrucção  apresento  a V.  Ex.  o da  Escola  Normal,  luminoso  tra- 
balho, que  evidencia  o progresso  gradual  desta  Instituição,  o qual  terá  de  certo  muito  maior 
desenvolvimento,  se  forem  adoptadas  as  principaes  vistas  do  illustrado  Director. 

Tem  a experiencia  provado  que  é imperfeita  a organisação  da  Escola ; os  dous 
cursos  normaes,  masculino  e feminino,  feitos  no  mesmo  prédio,  trazem  grandes  inconve- 
nientes, não  no  ponto  de  vista  moral,  mas  no  processo  didactico  ; as  lições  só  podem 
ter  logar  em  dias  alternados,  tendo  as  de  cada  anno  apenas  40  minutos  de  duração; 
lições  tão  breves  e tão  espaçadas  não  podem  produzir  grande  proveito:  outro  seria  o 
resultado  do  zelo  dos  professores  se  as  lições  fossem  quotidianas.  Em  vez  de  duas  horas 
por  dia  leccionem  os  professores  quatro,  duas  ao  sexo  masculino  e duas  outras  ao  fe- 
minino; não  póde,  porém,  esta  reforma  effectuar-se  no  prédio,  em  que  se  acha  a es- 
cola, nem  ainda  em  qualquer  dos  que  contém  esta  cidade  actualmente.  E’,  pois,  necessá- 
rio que  seja  construído  outro  com  as  accommodações,  que  tal  estabeleci meuto  exige,  se 
delle  se  exigem  todos  os  resultados  de  sua  instituição.  Se  esta  medida  fòr  adoptada, 
unir-me-hei  ao  Director  da  Escola  Normal  para  declarar  que  também  no  meu  juizo  ella 
perderia  quasi  todas  suas  vantagens,  sendo  o curso  reduzido  de  tres  a dous  annos, 
por  julgar  impossível  que  em  tão  curto  praso  de  tempo  sejào  transformados  em  bons 
professores,  alumnos,  que  ao  começarem  o curso,  apenas  possuem  as  primeiras  noções 
da  instrucção  primaria. 

Outra  idéa  apresenta  o Director  da  Escola  Normal,  que  me  parece  seria  posta  em 
pratica  com  proveito  para  o ensino:  até  o presente  o grande  numero  de  cadeiras  va- 
gas, de  cujo  preenchimento  proximo  por  pessoas  habilitadas  nenhuma  esperança  se  podia 
ter,  e nas  quaes  entretanto  era  urgente  estabelecer  o ensino,  não  permittia  a necessária 
severidade  nos  exames:  por  isso  foi  determinado  por  deliberação  de  14  de  Julho  de 
1870  que  para  a nomeação  de  professores  effectivos  bastava  que  os  candidatos  obtivessem 
a nota  de  — Approvados  — dispensada  a unanimidade  de  votos  dos  examinadores,  que 
antes  era  exigida  e que  é hoje  substituída  pela  approvação  da  maioria.  Esta  indul- 
gência não  é hoje  precisa;  estão  occupadas  todas  as  escolas  creadas  para  o sexo  mascu- 
lino, á excepção  de  oito:  deve  pois  haver  maior  rigor  na  admissão  ao  magistério. 

O Director  da  Escola  Normal  propõe  que  no  futuro  nenhum  candidato  seja ' admit- 
tido  a exame  para  o professorado  effectivo  sem  ter  cursado  o primeiro  anno  da  Es- 
cola Normal;  o onus  não  é por  demais  pesado  e o magistério  publico  já  começa  pre- 
sentemente a ser  vantajoso  para  os  que  o exercem;  é portanto  preciso  que  sejão  tam- 
bém garantidos  os  interesses  da  instrucção. 

Emquanto  não  fôr  aceita  esta  disposição,  é de  meu  dever  reclamar  que  nos  exames 
de  habilitação  para  o magistério  sigão-se  regras  mais  severas,  sendo  entre  ellas  a princi- 
pal que  sómente  seja  reconhecido  habilitado  para  o magistério  o candidato  que  no 
exame  alcançar  approvação  plena.  Pondera  ainda  o Director  quanto  serião  convenientes 
ao  ensino  publico  na  nossa  Província  medidas,  que  chamassem  á Escola  Normal  maior 
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numero  de  alumnos;  um  desses  meios  soria  cortamente  nugmentar  os  vencimentos  dos 
professores,  sahidos  daquelle  estabelecimento,  o que  me  parece  n8o  só  de  utilidade  pu- 
blica, mas  também  de  stricta  justiça,  attendendo-se  aos  prolongados  trabalhos  e ao 
dispêndio  que  acompanhào  os  estudos  normaes,  além  das  privações  e disciplina  a que 
se  sujeitào  os  alumnos. 

Em  um  ofíicio  do  Professor  da  primeira  cadeira,  que  me  foi  communicado  pelo 
Director,  é declarado  que  os  alumnos  e principalmente  as  alumnas  da  escola  não  fre- 
quentão  regularmente  a aula  de  pedagogia  pratica,  por  não  serem  suas  faltas  sujeitas  a 
ponto,  e deixar  portanto  a frequência  de  ser  obrigatória:  é de  absoluta  necessidade  co- 
hibir  tão  grande  abuso,  o que  se  alcançará  dignando-se  V.  Ex.  declarar  que,  como  a 
das  outras,  é obrigatória  a frequência  desta  aula. 

São  estas,  Exm.  Sr.,  as  vistas  principaes,  que  a bem  da  Escola  Normal  apresenta  o 
seu  Director  no  relatorio  junto;  a ellas  seguem-se  reclamações  que  me  parecem  muito 
justas,  ácerca  do  material  do  estabelecimento  e a exposição  do  andamento  do  ensino, 
que.  submetto  á consideração  de  V.  Ex.,  terminando  aqui  o meu  relatorio. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  (lonselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  Presidente  da  Pro- 
víncia. 


§ diwcioí,  (gomeliieiio  Êk.  çflwmaj  ^ffomes  dot  éfarvioi. 


TABELLA  N,  1 

As  escolas  creadas  acliío-se  distribuidas  pelos  33  municipios  da  Província, 
com  o numero  de  aluamos  nellas  matriculados,  conforme  apresente  tabella. 


ORDEM  II 

MUNICÍPIOS 

Numero 

das 

freguezias 

Numero 
das  escolas  ( 

Numero 
dos  alumnos 
nalriculados. 

i:  . 
2.” 

3 0 

Àiigra  dos  Reis 

5 

2 

20 

408 

Araruama * 

12 

187 

Barra  Mansa 

5 

10 

2 

307 

4. » 

5. ” 

6. ” 
7.» 
8/ 
9 • 
10  » 
11  » 
12.» 

13. » 

14. » 

] ^ o 

Barra  dc  S.  João  

1 

79 

CamDOS  

H 

27 

6 

736 

Cabo-Frio . 

304 

Cantasallo 

4 

8 

248 

Canivarv . . * 

2 

4 

71 

* - - * - * 

3 

i 8 

222 

YlVIlíK^ll  . 

5 

n 

396 

Tt;i  hiira  h v 

3 

9 

428 

f taanah  v * 

3 

8 

186 



VfAP.ahp  

6 

12 

224 

6 

14 

301 

Mflnffaratiha  „ . 

3 

7 

158 

1 V, 

t K 0 

1 

9 

235 

1 nr  o 

42' 

1.475 

1 Q o 

iVrtvn-FrihurffO  * 

8 

182 

IO, 

1 Q o 

10 

208 

1 if  # 
90  o 

4 

150 

w. 
91  o 

1 

9 

315 

99  o 

4 

10 

214 

99  o 

5 

10 

292 

40, 
9/1  o 

2 

5 

172 

9t^  0 

2 

4 

139 

9£í  o 

3 

6 

92 

jCO.° 
OT  o 

3 

10 

238 

4 i . 
90  o 

oaUlU  AUlDURj  UC  Oa  • 

6 

12 

312 

40,g 
9Q  o 

3 

12 

195 

9fl  O 

3 

8 

196 

oU.° 

91  o 

1 

7 

134 

Oi. 
99  o 

5 

11 

386 

04. 
99  ° 

5 

10 

235 

OO. 

Direciona  da  Inslrucçào,  1."  de  Julho  de  1812.- Jose  Jorge  oe  Mello,  Chefe  de  Sectâo 
interino . 
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T ABEL. LA  N.  2 


Numero  de  alunmos  i[ue  forão  approvados  nos  exames  de  Dezembro  de  1871. 
dos  que  se  acliavão  matriculados  no  4.°  trimestre  do  anno  passado  e no 
l.°  quartel  de  1872.  e frequência  média  deste  trimestre. 


LOCALIDADES 

ESCOLAS 


DAS 


('idade  ie  Angra  dos  fleí* 


2/  Cadeira. 


Kibeira. . . . 
Ilha  Graude. 
Jacuecanga. . 
Mambucaba. 


Villa  de  Araruama . 


Boa  Esperança. 

S.  Vicente  de  Paula. 


Iguaba  Grande 

•Villa  da  Barra  de  S.  João.. 

n » » » 

( 'idade  da  Barra  Mansa 


)) 


Rozario  dos  Quatis  — 


Amparo  — 
)) 

S.  Joaquim. 


Espirito  Santo 

Cidade  de  Cabo-Frio 


Arraial  do  Cabo.  . 

Armação 

S.  Pedro  d’Aldea. 


Cidade  de  Campos . 


» » 
S.  Gonçalo.. 
Mussurepe. . 
S.  Sebastião. 


Guarulhos. 


Sertão  da  Saudade. 

S.  Benedicto. 

Morro  do  Côco..  . 

Villa  Nova • • 

Dôres  de  Macabú.. 
Carangolla 


NUMERO  DE  ALUMNOS 


ft  oo 

v:  ti 
O 2 

<© 

>oc 

©2 

CS 

<- 


M.  F 


MATRICULADOS 


o 

SC 


s 

.5  oo 


M.  F 


M.  F. 


José  de  Souza  Lima 

Adelaide  Mariana  de  Souza  e Oliveira 
João  Muniz  de  Figueiredo... — 

Frederico  dos  Reis  Nunes 

José  Francisco  Fontes  Junior.... 

Manoel  da  Costa  Neves 

José  Raymundo  Lopes 

Josepbina  Rivial  Barboza 

João  Coutinho  de  Siqueira 

Anoa  Augusta  de  Oliveira 

Antonio  dos  Santos  Lima 

Anlonio  José  Vieira 

juiza  Maria  de  Lima  Rabello... 

Rita  Maria  de  Sampaio  Teixeira 

rancisco  da  Silva  Brandão 

Maria  Rosa  da  Fonseca  Bastos.. 
Eduardo  dos  Santos  Rod-igues. . . . 
Clariana  Eustaquia  Machado  Rego... 
Delphino  José  Teixeira  da  Fonseca.. 
Henriqueta  Anlonia  da  Silveira  Fróes, 
João  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixas 

Florinda  Eugenia  Fortes  Romeo 

Antonio  de  Assis  pesar 

Maria  Francisca  Tavares  da  Luz... 
Ernesto  Geminiano  Pereira  do  Lago. 

Jeroninio  Barbosa  Ferreira ••• 

Benicia  Augusia  de  Oliveira 

João  Antouio  de  Barros 

Francisco  Barbosa  de  Moura 

Joaquim  Plácido  Nogueira.  ••••••_•  • 

Anna  Marques  de  Oliveira  Guimarães, 
Cândido  José  .Mendes  Pereira.... 

Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga 

Esmeraldina  Maria  de  Souza. . ••  ( 

Anna  Francisca  da  Conceiçso  Mendes 
Manoel  Gonçalves. Pereira  Nunes 
Mauoel  Ribeiro  de  Oliveira  Leao 
Gustavo  Adolpho  Reyc. ....... 

Francisco  Gomes  de  Souza  Coulinno 
Antonio  Silvestre  de  Oliveira.. 

A substituta 

0 substituto 

Joaquim  José  Mendes  Pereira. 
Manoel  Martins  do  Couto  Reis. . 
Fernando  José  Coelho  Junior..  * 
Francisco  Gonçalves  Mouta.... 
Francisco  Fernandes  Machado . . 


1-2 
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17 

9 


40 

35 

45 

34 

èi 

83 

67 


34 

éi 


60 


22 

21 

21 


47 


23 


48 


21 

85 


11 


24 

54 

78 

15 

100 


42 

'36 

iè 


13 


6/ 

71 

70 


8 

36 

28 

31 

23 

49 

52! 


10 

59 

iè 

83 


25 


68 


104 
....!  66 
33  .... 
32  .... 

401 .... 
29 

19 
48' 

18 

13 

24 

33 

-iò 

iè' 

15 

’ÍÕ 

58 


29 

62 

44 

21 

35 


34 

81 

24 

53 

79 

21 

90 


37 

67 

64 


15 

26 

26 

27 

26 

34 

71 


Qê 

•£h 

< 

ÕE-" 

U o C 

Sc 

í= 


16 


20 

15 


1 1 

31 

21 

18 

27 

23 

ès’ 

'53 

56 


26 

43’ 

35 
20 
32 

21 

59 

20 

36 
€1 


ot 


37 

61 

45 

15 

iè’ 

19 

21 

26 

32 

63 


16 

15 

12 

22 

30 

37 

15 
14 
10 

55 

16 


59 

2 


17 

9 
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NUMERO  DE  ALUMNOS 

r w 

O CC 

52 

| MATRICULADOS 

■wS 

WíN 

LOCALIDADES  DAS 
ESCOLAS 

pkofbssor.es 

Oq 

a!? 

62 

£= 

sg 

OI 

O» 

0 

r— 

00 

0 

rs 

00 

<L> 

s 

0 

I» 

OO 

CJ 

•O 

0 ac*^ 
/.HW 

S:a 

,ao 

5r° 

&i. 

na 

M. 

U-. 

« 

M. 

F. 

llabapoana 

Anlonio  Luiz  Martins  Ribeiro 

52 

35 

47 

t 

Santa  Rila 

Franr.isro  Jtivpllinn  Bac^Har 

o 

O i 
28 
44 

• * * • 

. . . . 

M 

Cidade  de  Cantagallo 

Felippe  Russel  Moss. . . . 

3 

* * • • 

. . . . 

24 

It  c\ 

» » 

Maria  Romana  Wamosy  Moss 

2 

*44* 

*43 

42 

Nossa  Senhora  do  Carmo... 

1 1 

4 4 

OO 

» » » 

Maria  Joaquina  de  Lorena 

3 i " 

Ot) 

11 

Santa  Rita  do  Rio  iYegro...„ 

João  Baptista  da  Silva  Guimarães. . . 

22 

64 

27 

*28* 

Cf 

O-Jfc 

(DC 

34 

Duas  Barras 

Manoel  Anlonio  Pereira  da  Cosia 

.... 

. . . • 

Villa  de  Capixary . . 

Gabriel  da  Silva  Jardim.. 

.... 

DX 

. . . . 

51 

» » 

Francisca  Luiza  Nepomuceno  Brito. . 

Í6* 

ül 

34 

Correntezas 

Feliciano  Giz.  de  Andrade  (substituto 
Gregorio  Christino  da  Silva 

19 

22 

4 n 

■ . . . 

10 

Villa  da  Esirella . 

.... 

lo 

26 

• . . . 

14 

» » 

Cornelia  Luiza  David 

G 

40 

20 

36 

Raiz  da  Serra 

Heleodoro  de  Paula  Machado 
Januaria  Mourão  (substituta)... 
Luiz  Carlos  de  Moura.. 

o 

*20 

*17* 

O i 

.... 

Guia  da  Pocaoahiba. . . 

* « « • 

— 

34 

30 

16 

22 

**  jí 

Nossa  Senhora  do  Pilar 
” »/ 

Eurydice  Eduviges  Ferreira  da  Silva. 

Francisco  Justo  Braz  Hespanha 

Amélia  da  Cunha  Mourão.... 

• « ♦ • 
3 

2 

OO 

22’ 

27 

*25* 

*22* 

18 

20 

*Í9* 

22 

Villa  de  Iguassú 

Estevão  dos  Santos  Fasoiottr 

k 

*54* 

*76' 

*34 

35 

Z L 

4T 

70 

36* 

15 

77  )> 
Jacolinga 

Maria  Leopolda  Thompson 

Gabriel  Ferreira  Franco 

39 

32' 

19 

Brejo 

Maria  Roza  Monteiro  Pariz. . . 

*36* 

*35* 

52 

28 

Marapicú 

Xjüiz  vários  i^orueiro . 

À f)  | O 1 A 1 a o rr ii  i jTi  rí  5 Ci  1 T7  a m i m ^ 

h 

.... 

.... 

32 

35 

. . . . 

28 

Meritv ..... 

rxiiiuLiiu  juciquiixi  Ua  oiiycl  roDies, ... 
Miquelina  Roza  da  Silveira. . . . 

.... 

32 

24* 

22 

22 

Palmeiras. . . 

Augusto  da  Costa  Barreto 

Engracia  Flavia  de  Macedo  Oliv.  Dias 

• . . . 

36 

15 

36 

14 

29 

9 



Marcos  C.  Fioravante  Palrulhano.. .. 
Maria  l aulina  Fioravante  Palrulhano 

.... 

.... 

9 

9 

7 

Villa  de  Ilaboraky 

José  Gregorio  de  Carvalho 

í 

*59 

7 

* ; * * 

z 

.... 

0 

Posse  dos  Coulinhos 

Maria  Angélica  Mendes  Goulart . . 

H 

*36* 

oO 

oc* 

42 

32 

João  Santiago  de  GonvAa.... 

7 

87 

00 

.... 

Itapacorá 

S Thomp 

José  Martiniano  da  Veiga  Nobrega. . . 

. 

• • • • 

/8 

20 

.... 

57 

• J-lIUliJv*  « # ##  ## 

Porto  das  Caixas 

Jtamby 

Israel  Marques  de  Freitas 

Francisco  da  Fonseca  Barreto  Esccbar 
Anna  Florencia  de  Mattos 

ii 

6 

36 

71 

52 

29 

59 

39 

24 

50 

o/; 

yy 

r zllfL  (lP  f innunhtt 

Yictoriano  Marques  de  Freitas 

Saturnina  Maria  de  Freitas 

1 

38 ’ 

46 

40 

30* 

*47' 

43* 

28* 

-o 

44 

34 

, w uv  i wy  xwxrhy  # 

Bananal 

Antonio  Thimoteo  da  Costa  Junior.. 

Pulchena  Curvello  de  Negreiros 

João  de  Deos  Martins 

íi' 

.... 

*63 

ta 

00 

*49* 

Ribeirão  das  Lages.  . 
Cidade  de  Macahe 

José  Antonio  de  Souza  Freire 

Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro. .. 
Maria  Josefa  da  C.  Guimarães  Backer 

• . ♦ • 

.... 

5 li 

9 

.... 

41 

19 

• • • • 

*38* 

14 

tr  tt  ‘ ' 

S-  José  do  Barreto. 

2 

.... 

29 

33 

33 

46* 

26 

33 

Nossa  Senhora  das  Neves  .. 

tt  ti  n 

autuuiu  udeiano  uias  • • # . 

Nicoláo  José  de  Almeida 

4 

Í Q 

— 

41 

49 

18 

• • • ♦ 

35 

48 

25 

. . . . 

31 

Conceição  de  Macabti. 
Cara  peb  us 

Carolina  D.  Schucher  de  Almeida... 
Antonio  Joaquim  T.  Lopes  Junior... 
Frederico  da  GamaMm-et 

lo 
• • • • 
• • # • 

• • ♦ • 
• • • • 

• * • 1 

. • . • 
7 

41 

23* 

7 

(Juinsaman 

Cidade  de  Maoê. 

»»  » 

Santo  Aleixo 

CntHtltT*  * 

João  José  da  Silva  Pecanha 

Francisco  Hermenegildo  da  França. . 
Candida  Francisca  da  Costa  e Silva. . 
Hercilio  Alves  Machado  

• • • • 
6 

• • • * 

30 

26 

42 

34." 

*47* 

40 

28 

48 

29 

47 

*25* 

*47* 

35 

28 

40 

47 

ouruny 

Santo  Anlonio  de  Paquequer. 

Francisco  Thomaz  Augusto 

Minervina  Laura  Moreira  Guimarães. 
Elisiario  Marques  de  Freitas. . . 

8 

• • « i 

• • • • 

I 

52 

*24* 

12 

16 

23 
43 
• ■ • . 
22 

14 

LOCALIDADES  DAS 
ESCOLAS 

PROFESSORES 

MUMERI 

Si 

2a 

<o 

si 

£S 

Q.  P*3 

0 DE  ALUMNOS 

MATRICULADOS 

•u*  . 

•J  Lu 
cie; 
Wh- 

Q HUJ 

0 — 

U 0 

<V 

h» 

LTÍ 

QJ 

.E 

0 

0 

as 

1 — 

30 

05 

eu 

s 

E 

0 

5K 

t— 

00 

05 

M. 

F- 

M. 

F. 

M. 

V. 

M. 

F. 

Santo  Àntonio  de  Paquequer. 

Rachel  Maria  de  Freitas 

20 

21 

20 

Guapimerirn 

Wencesláo  José  de  Siqueira  Junior. . 

1 2 

35 

27 

23 

Augusto  Carlos  Victoria 

2 

32 

23 

22 

1 i>  * * ■ ■ * * 

Barbara  Alaria  Julia  de  Moura  Ruas. 

20 

22 

22 

Villa  de  Mangaraliba 

Manoel  Antonio  da  Costa  Barreto. 

3 

25 

29 



19 

Ignacia  Adelaide  de  Souza  Dantas 

23 

23 

21 

Sacco  ” 

José  Francisco  Dias 

26 

20 

Jacarehy 

Paulino  José  Ribeiro 

4 

!.'r 

Itacurussá 

Francisco  Ant.°  Augt.  da  C.  A.  Barreto 

2 

•í  / 

37 

*4*4 

42 

zu 

36 

Villa  de  Maricá 

Elisiario  Augusto  da  Matta. . . . 

9 

100 

92 

60 

t > 

Polucena  Leonor  da  Cunha  Espiudoía 

~33~ 

33 

28 

Ponla  Negra 

Pedro  José  de  Oliveira  Malheiros 

4 

33 

28 

19 

Innoãa 

Antonio  José  da  Cosia  Velho. 

0 

Af\ 

* 

hh 

r"  • 

36 

Silvado 

José  Bernardo  Gnmps  . 

3 

29 

on 

Espraiado 

Fancisco  de  Paula  Castro 

oU 

2o 

00 

Cidade  de  Nictheroy 

Honorato  Ignacio  de  Carvalho . . 

17 

1 n 

íOl 

2.a  Cadeira. 

Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco 

2 

51 

66 

>70 

3.a  ” 

Francisco  José  de  Siqueira Barbedo.. 

lo 

t 

12 

” " (a  ” 

Mariana  Àmalia  de  Paula  Rodrigues. 

...» 

8 

93 

98 

94 

’’  *’  2.a  ” 

Francisca  Leocadia  dos  Sant.  Mattozo 

.... 

6 

89 

74 

71 

Amélia  Henriqueta  de  Sz.a  Castrioto. 

21 

33 

29 

" ” 4.*  ” 

Isabel  Maria  da  Conceição  Alberto... 

27 

27 

” ” s a » 

Thereza  Caetano  dos  Santos 

8 

8 

]>  onta  da  Arèa 

Miguel  Maria  Jardim 

5 

37 

34 

34 

Thereza  Maria  da  Costa  e Castro 

0 

58 

37 

27 

Santa  Rosa 

José  Alves  Baptista  Junior 

5 

~ 55 

38 

36 

j f 

Ermelinda  de  Miranda  Moraes 

0 

28 

21 

16 

S.  Domingos ..  J 

Nicoláo  Rodrigues  de  Miranda 

2 

« 

52 

50 

9 

Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira. . . 

11 

88 

! 

86 

84 

2.a  Cadeira. 

Maria  Augusta  Jardim  da  Veiga 

16 

24 

21 

Icarahy 

Alberto  Luiz  dos  Reis 

5 

**sõ 

48 

48 

>> 

Delfina  Candida  Jardim  dos  Reis. . . . 

5 

51 

48 

42 

S.  Lourenco 

Felisberto  Rodrigues  P.  de  Carvalho. 

2 

47 

28 

26 

1 

Emilia  Custodia  Ribeiro  Fernandes.. 

.... 

8 

46 

1 • * ■ * 

39 

36 

SanFAnna 

Braulio  Jayme  Mutiiz  Cordeiro 

0 

32 

: 37 

36 

» 

Henriqueta  Carolina  Ferrão  dos  Reis. 

... 

”4’ 

40 

1 

31 

30 

Barreto T 

Antonio  José  Ornellas 

2 

.... 

57 

58 

49 

a 

Emilia  Adplaide  Leal , 

[32* 

1 

25 

18 

Baldearinr . . . 

Francisco  Ferreira  Madeira 

3 

55 

1 49 

35 

)) 

Eufrosina  da  Silva  Ascoli ....  

2 

20 

17 

17 

S.  Gonçalo T 

Leandro  Francisco  Leal  Junior 

.... 

23 

13 

11 

)> 

Hermene^ilda  Amalia  Moreira ...... 

1 

22 

23 

17 

Ponta  rip  Q frnnpAln 

Francisco  dos  Santos  Dias 

*9 

.... 

5Ò 

54 

48 

Pnrfn  dp  Patiíp 

Anna  Roza  Monteiro  Torres 

: 24 

22 

22 

Itaoca.  . 

Manoel  do  Valle  dos  Santos  Loureiro. 

jflj 

15 

12 

10 

]Nfpvpç 

Clara  Maria  dOliveira 

M 

M 

15 

12 

Cnrdpirnç  i 

Lucio  José  da  Silva 

p||ij 

"Ü 

50 

46 

Yl 

\faria  Hp  Eart)  

Htj 

41 

39 

28 

Ju  minha 

lUal  iCl  uc  ua  • • # * \ • 

Pedro  Joare  de  Lemos  Vidal 

ü 

"24 

25 

22 

Vk 

1 UVA  L v trwiotw  ^ v m v • 

\faria  C arnliflA  AlvPÇ  

1 

22 

21 

19 

yj 

Sannn  dp  FrAnri<;pri. 

mal  la  Vjcxiunua  nnw.  • ••••••••*••■ 

Francisco  José  de  Siqr-a  Barbedo  J.or 

4 

18 

1*8 

17 

Píinli^iA  Àçna<úa  F R.  de  Mourâ.  . . 

14 

14 

J>  X>  )) 

Pendotiba 

i dUlltla  rt&uacit*  a • i»*  “A'  ... 

Diogo  Luiz  da  Rocha 

4 

. . . • 

"45 

44 

37* 

T7rnili.il  \TilFlA  dfl.  PâlYflO  C Costa. . • • • 

1 

23 

22 

17 

)> 

JuQJlUO  uJ aliU  Uu  J.  WAttv  v vwwfcv»*  • • • 

Francisco  José  Dutra 

”28 

29 

17 

' » 

Luilgarda  Saraiva  de  Moura 

• • • • 

t ♦ • • 

« i i • 

17 

13 

13 

Itaipuassú. 

Procopio  Honorio  Alves  Cabral 

1 

• • • • 

40 

39 

34 

LmiDAMS  DAS 
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ritOFESSORES 

NUMER 

oi 

OT 
< o 

>çc 

©£ 

CC  n 
Cm  W 

0 DE  AL 
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ma 

s £ 

OO 
° • <L> 

O 

ac 

UMNOS 

0 LA DOS 
£ 

1 - ' 
6 t— ■ 

^ 0© 

"O 

0 

as 

FREQUÊNCIA  MÉDIA 
DO  l.o  TRIMESTRE 
DE  1872 

JLi 

F. 

M. 

F.  | 

M. 

M. 

F. 

José  Lopes  de  Faria  Mariz • 

3 l 

38  : 

37 

33 

Frwilifl  t.niífl  RnrH^mant 

í 1 

47 

43  1 

38 

Conceição  do  Paquequer  .... 

João  Raphael  d’OIiveira  Moura 

5 

38 

39 

37 

Tbf*rA7xi  ('arfitinA  rift  MorftPS 

* 

15 

13 

» •)) 

Lvriz  do  Almeida  firAndÃo ( 

*28* 

90* 

V1 

25 

F/iptvírvA  Hprminva  IViirtPR  Madruga. . 

12 

10 

9 

Alfredo  Leopoldo  de  Moura  Ribeiro..' 

20 

20 

15 

Clara  Eugenia  Rastide  da  Costa 

♦0 

10 

Cidade  da  Parahyba  dv  Sul . . . 

Carlnq  Angosto  doares  Brasil 

2 ; 

'42 

50 

48 

Ffpnnnnpta iC.Arlola  de  M.  Rocha.  . . 

2 

25 

‘27  ‘ 

20 

F.nrrnziUiA  da  < 

José  Antonio  'Moreira -da  Silva ' 

1 

*43* 

•40 

33 

í) 

Luiza  Candida  d Oliveira 

3 

42 

*34 

28 

Cebollas * 

Antonio  Joaquim  Alves  Cabral 

21 

19 

» 

Manoela  Angelina  de  Saldanha  Faria.1 

12 

12 

12 

Bemposla 

João  Francisco  Pires  Junior 

22 

28 

26 

)) 

Leopoluina  Camilla  da  S.a  R.  Pires. . 

6 

15  1 

12 

S.  José  do  Rio  Preto 

Francisco  Antonio  da  Silva  Rabello/ 

6 

42 

■H 

12 

Cidade  de  Pelropolis 

Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões. . . 

46 

98 

1 p k 

37 

7)  » 

Noel  d a Gam  a Moret 

6 

* * * * 

50 

38 

MÉtaU 

28 

H )) 

José  Raymundo  de  Vasconceiios 

18 

ÜH 

18 

» )) 

Zeferina  Josefa  Pinto  de  Bulhões 

16 

30 

30 

))  » 

João  Pedro  Jacoby 

2 

* * * ’; 

64 

63 

62 

))  )) 

Henrique  Monken 

3 

% 

126 

130 

126 

))  » 

Maria  Viard 

5 

92 

70 

70 

Cidade  de  Paraly 

João  Rodarle  da  Gama  Lobo. 1 

3 

*94’ 

85 

77 

» » 

Maria  do  Carmo  Dias  do  A. Bastos. . 

O 

26 

23 

20 

Paralymirini 

João  Nepomuc.eno  daSilvaRios 

20 

27 

20 

Villa  de  Pirahy 

Eduardo  Saraiva  úe  Garvalho : 

23 

23 

18 

» » 

Candida  Olyrapia  de  Lima  Viegas. . . 

o 

24 

24 

21 

Barra  do  Pirahy 

Joaquim  Pedro  Gonçalves 

15 

15 

13 

Arrozal 

Luiz  Antonio  Sayâo  deM.  Ribeiro. . . 

9 

47 

35 

28 

Maria  J.  Mascar^nhas  S.  deM.  Ribr.0 

30 

20 

19 

N.  S.  das  Dôres 

José  Antonio  de  Azevedo 

£ 

30 

25 

25 

» » 

Maria  Adelaide  Cordeiro  Dias 

.... 

ii 

14 

11 

Turvo 

Joaquina  Moreira  de  Jesus 

! 14 

18 

18 

Cidade  de  Rezende 

Joaquim  Jacomo  d^Oliveira  Campos. 

*tò 

.. . . 

80 

78 

*64*1 

1 

T>  » 

Francisca  Cornelia  Brandão  do  Valle. 

4 

*58* 

m 

49 

35 

Campo  Bello 

Joaquim  Saldanha  Marinho. . . 

4 

45* 

y 

16 

» » 

Calharina  Maria  Josefa  Merello 

27* 

28 

25 

Ribeirão  de  SanfAnoa. ...... 

João  de  Deos  Souza  Braga 

34 

41 

36 

S.  Vicente  Ferrer.  

Antonio  José  Corrêa  (substituto). . . . 

10 

* • . • 

-10 

7 

Vargem  Grande 

Luciano  'José  "Nogueira. 

40 

37 

30 

Villa  do  Rio  Boíitío 

Joaquim  Pereira  de  Moraes. . . 

Á* 

. . . . 

84 

70 

53 

»>  »> 

Dulcinda  Candida  Jardim  Espíndola. 

U 

3 

22* 

*18* 

15 

Bõa-Esperança 

Luiz  José  Cardozo  Junior 

k 

51 

41 

35 

Ahndia  Lopes  de  Jesus  Maria 

** 

.... 

16 

*15* 

11 

Villa  do  Rio  Claro 

Joaquim  Victor  da  Costa. 

29 

24 

19 

>>  *> 

’ Maiia  Rita  de  Andrade. ; 1 

15 

8 

Santo  Àntonio  de  Capivary. . . 

José  Romão  Peixoto  de  Amoritn. . . . 

3 

38 

31 

27 

u t> 

Edtviges  Maria  d’ Almeida 

12 

KQ 

Q 

Santa  Maria  Magialma 

Ignacio  Giraddo  Matbias  Netto 

*52 

"m 

43 

u 

M tf  tf 

Helena  Leopokiiaa  Xavier  Nelto. ...  J 

8 

13 

11 

S.  Francisco  de  Paula 

Rodrigo  AnUmio  Pereira  da  Cunba. : 

18 

18 

17 

Soní^twux  de  Híaeaoú 

Joaquim  Gregário  de  Carvalbo 

2 

47 

. . . . 

48 

38. 

ft  ff 

Margarida  de  Almeida  Brandão 

* 33 

37 

27 

Cathoeiras 

Alexandre  Alo  Brurret 

3 

*38* 

35 

28 

tf 

Idalina  Rosa  de  Vi terbo  Carneiro 

*22* 

23 

19 

M.  I F.  | M.  | F 


Santo  Antonio  do  Sá. 


S.  José  da  Bôa  Morte. 

Subaio 

Villa  de  S.  Fidelis 

S.  José  de  Leonissa... 


SantoAntonio  dePadua. 

Ponta  Nova 

Monte  Verde 


Piedade  da  Lage 

Cidade  de  S.  João  da  Barra 


Itabapoana. 


2.°  Districto. 


Jarbas  Augusto  Xavier 

Joseflna  Pinto  dos  Reis 

Marcos  da  Fonseca  Lobão 

Ignacio  Augusto  d’Almeida  Fortuna. 

Miguel  Pereira  de  Carvalho 

Antonio  José  Ribeiro  Paraguassú. . . 

Maria  José  Ribeiro 

Ricardo  C.  d’Albuquerque  Lacerda. . 

Leopoldino  Honoraio  Lopes 

Manoel  José  da  Silva  Guanabara.. . 

Julia  d’Almeida  e Silva  Guanabara. . 

Luiz  José  da  Cunha  Bastos. . 6 

Francisco  Lopes  Lourenço 

Luiz  Marques  Leitão 

Eurydice  Eufrosioa  Penal  ta .... 

Manoel Jacintho Gonçalves .... 

Maximiano  José  Alves  de  Aguiar..  . 
Emilia  Ferreira  de  Lima  Coitinho. . . 


S.  Francisco  de  Paula 

Villa  de  S.  Jcão  do  Príncipe . . . 


Passa-Tres. 


S.  José  da  Caçaria. 


S.  Sebastião  do  Arrozal. 
Villa  de  Saquarma.... 


Matlo-Grosso. 


Cidade  de  Valença. 


S.  Sebastião  do  Rio  Bonito. . . 
SantoAntonio  do  Rio  Bonito- 

n a yy  yy 

Santa  Izabel  do  Rio  Preto 


Santa  Thereza. 
Jpiabas.. . 


Barra  do  Pirahy 

Cidade  de  Vassouras  . 


Tinguá. 


Paty  do  Alferes. 


Santa  Cruz  dos  Mendes 

»>  tJ  »> 


S.  Sebastião  dos  Ferreiros.. 


Jorge  Teixeira  de  Azevedo . 

Maria  Anathildes  de  Moraes  Rego. . . 

Francisco  Melchior  Gonçalves 

Maria  da  Gloria  Vidal  Xavier 

Olimpio  Amelio  de  Sá  Cherem ...... 

Maria  Delfina  da  Trindade 

José.Candido  Gomes  da  Silva 

Eduardo  Augusto  de  Almeida 

Maria  Luiza  Corrêa 

Antonio  da  Cosia  Lopes  Junior 

Amélia  Honorala  da  Matta 

Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas. . 

Mafalda  Caminada  Orlandini 

Octaviano  Augusto  Castello-Branco. 

Francisco  José  de  Andrade I 12 

Luiza Joaquiua  Hoffert.... 1 

Joaquim  Bezerra  Cavalcanti.. 

Edelirudes  Maria  A.  L.  Carneiro.... 

Joaquim  Julio  de  Proença 

Jose  Thomaz  de  Oliveira. 

Maria  Ambrosina  de  C.  iN.  Moraes.. , 
Carolina  do  Castro  Maigre  Restier. . . 

Juslino  José  de  Oliveira 

Emilia Amalia de  Oliveira.... 

Pedro  Martini • .......... 

Thereza  Alexandrina  Alves  Carneiro. 

Manoel  José  de  Souza.  • • • 

Rosa  Maria  da  Conceição  Moura 

Luiz  Ferreira  da  Costa 6 

Virgínia  Maria  da  Silva  Weingartner 

João  Bernardo  Marcenal 


Directoria  da  Instrucção.  Nictheroy,  1.»  de  Julho  de  1872.  — José  Jorge  de  Mello, 
Chefe  de  Secção  interino. 


AO  QUAL  SE  REFERE  O DO  DA  BSTIUMo  PUBLICA. 


Directoria  da  Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  Nictlieroj,  O de  Agosto  de  1852. 


3 Ura.  t <E*m.  £r. 


Em  obediência  ás  disposições  do  art.  53,  § 2”  do  Regulamento  de  21  de  Abril  de  1869, 
passo  a informar  á V.  Ex.  do  occorrido  na  Escola  Normal  a meu  cargo,  durante  o periodo 
de  tempo  que  começa  em  Junho  de  1871  e finda  em  Julho  do  corrente  anno. 

Continuando  a mesma  deíeituosissima  organisação  deste  estabelecimento,  perdurão  os  in- 
convenientes apontados  em  meus  anteriores  relatórios  e a lamentável  inópia  de  recursos  para 
a boa  marcha  dos  trabalhos  escolares.  Entretanto  a dedicação  tem  supprido  quanto  é possí- 
vel a ausência  de  meios  indispensáveis  para  que  tão  necessário  instituto  corresponda  ao  fim 
de  sua  ereação. 


ESTADO  DA  ESCOLA  NORMAL. 

PESSOAL. 


Estivérão  sempre  em  exercício  de  suas  respectivas  funcções  os  cidadãos  Antonio  Mar- 
ciano da  Silva  Pontes,  Professor  da  1*  Cadeira;  o Engenheiro  Pedro  d’Alcantara  Lisboa,  Pro- 
fessor da  24;  Bacharel  Joaquim  Mendes  Malhemos,  da  3*,  e D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos 
Santos  da  de  Pratica.  As  aulas  da  1*  Cadeira  principiarão  a ter  completa  regularidade  em 
Março,’  porque  no  decurso  de  quasi  todo  o mez  de  Fevereiro  o Sr.  Professor  d’essa  Cadeira 

esteve  empregado  em  serviço  obrigatorio  de  exames  e jury. 

Todos  esses  funccionarios  tem  empenhado  a sua  illustração  e zelo  para  fortalecer  os 
créditos  da  Escola  Normal  e adiantar  o ensino,  pelo  que  se  tornao  dignos  do  maior 

apreigiialmente  nenhuma  interrupção  se  deu  no  exercício  do  cargo  de  Porteiro-continuo,  de 

que  é proprietário  o Sr.  João  Augusto  Ferrão. 

3 


MATRICULA  E EXAMES. 


Frequentárão  as  aulas  da  Escola  Normal,  no  anno  proximo  passado,  40  alumnos  ma- 
triculados, sendo  46  homens  e 24  senhoras.  Além  d estes,  assistirão  às  aulas  como  ouvin- 
tes 6 indivíduos  do  sexo  masculino  e 7 do  feminino. 

Em  Dezembro  ultimo  prestarão  exames  finaes  3G  escolares,— 44  alumnos  e 22  alumnas 

No  3o  anno,  ultimo  e mais  graduado  do  curso,  forão  approvados  3 homens,  um  d’elles 
com  distincção,  e 4 senhoras,  sendo  com  distincção  3.  Uma  alumna  ficou  obrigada  a repetir 
este  anno,  e outra  falleceu. 

ISo  2 forão  2 homens  approvados  e 2 reprovados. — 5 senhoras  obtiverão  approvação, 
mas  com  distincção  4.— A 6*  alumna  matriculada  despedio-se  da  Escola. 

No  1*  forão  approvados  5 homens,  sendo  concedida  a distincção  a 2 d’elles,  e 2 forão 
reprovados.  Um  perdeu  o anno,  e o outro  não  compareceu  aos  exames  por  doente.— 12  se' 
nhoras  forão  approvadas,  sendo-o  com  distincção  5. 


Matriculárão-se  no  presente  anno  58  alumnos,  pertencendo  20  ao  sexo  masculino  e 38 
ao  feminino. 

Nem  todas  as  admissões  forão  ratificadas  em  Maio  ultimo : forão  excluídos  da  matricula 
2 homens  e 2 senhoras  por  não  terem  mostrado  algum  aproveitamento  dos  estudos  no  pri. 
meiro  trimestre.-Um  alumno  perdeu  o anno  e duas  alumnas  despedirão-se  da  Escola  por 
motivos  que  lhe  são  estranhos. J 

A matricula  se  acha  assim  distribuida: 


O 3o  anno  conta 
O 2*  » » 

O Io  » }> 


2 homens  e 6 senhoras. 

7 » 11  » 

8 » 17  » 


17  » 34  » 


A frequência  é portanto  de  51  alumnos  e mais  8 ouvintes  (6  homens  e 2 senhoras), 
ttnbuo  tao  elevada  matricula  aos  favores  que  a ultima  lei  outorgou  aos  alumnos  da 
Escola  formal  quando  se  tornarem  Professores  públicos.  Um  dos  rigores  minorados  por  essa 
l i retere-se  a idade  exigida  pelo  Regulamento  de  1869  para  começarem  as  pessoas  do  sexo 

ZZZVr  eStUd°S’  6 CUmpr°  COm  Satisfaçã0  0 dever  de  informar  a V.Ex.  que  oito 
d as  matncuhdas  são  maiores  de  14  e menores  de  16  annos.  Disse  -com  satisfação- por- 
que essa  providencia  era  pedida  por  mim  desde  1869. -Essas  8 alumnas  dever-se-hião  de- 
ir  o numero  das  efTectivamente  matriculadas,  se  vigorasse  a disposição  anterior. 


— 3 — 

Que  a Escola  Normal  progride,  apczar  de  tudo  quanto  a entorpece,  V.  Ex.  verificará 
pelos  seguintes  dados  estatísticos  tomados  do  tempo  em  que  comecei  a exercer  o cargo  de 
Director  do  estabelecimento : 


1808. — 24  MATRICULADOS. 


1. ’  anno. — 9 homens  e 

2. °  » 9 » 


1 senhora. — ) F,m  1868,  por  decisão  da  Presidência  da  Província,  ne- 
1 nhum  alumno  concluio  p curso,  porque  fòra  elle  por  lei 
o » ) provincial  elevado  a tres  annos. 


186».— 35  MATRICULADOS. 


1. °  anno. — 16  homens  e 5 senhoras. — Forão  approvados  4 homens  e 5 senhoras. 

2. "  » 3 » 3 » » » 2 » 3 » 

3. °  » 6 » 2 » » » 4 » 2 » 

1810. -34  MATRICULADOS. 

4. *  anno. — 12  homens  e 7 senhoras.— Forão  approvados  4 homens  e 6 senhoras. 

2. °  » 3 » 5 » » » 3 » 5 d 

3. *  » 4 » 3 » » b 4 f>  2 » 

1811. — 40  MATRICULADOS. 

1. *  anno.—  9 homens  e 12  senhoras. —Forão  approvados  5 homens  e 12  senhoras. 

2. °  » 4 » 6 » » » 2 » 5 » 

3. °  )>  3 » 6 j>  » » 3 » 5 » 

18J*.— 58  MATRICULADOS. 


1. °  anno.— 11  homens  e 20  senhoras. 

2. °  » 7 » 12  » 

3. °  » 2 » 6 » 

Por  aqui  se  vê  que  de  14  alumnos  matriculados  em  1868  no  2o  anno  do  curso,  con- 
cluirão seus  estudos  seis — 4 homens  e 2 senhoras:  de  10  indivíduos  que  começàrão  no 

mesmo  anno  de  1868,  terminàrão  o curso  seis— 4 homens  e 2 senhoras:— de  21  que  ini- 
ciàrão  seus  trabalhos  em  1869,  sómente  os  concluirão  sete  3 homens  e 4 senhoras.  Dos 
19  matriculados  em  1870  veremos  quantos  chegão  ao  termo  de  sua  carreira  litterana  no 
fim  do  corrente  anno,  devendo  notar-se  que  esse  numero  de  alumuos  já  se  acha  reduzido 
a oito : — 2 homens  e 6 senhoras. 


Esto  resultado  servo  do  resposta  ás  imputações  do  nimia  benevolência  da  parto  dos 
examinadores  para  com  os  alumnos-mestrcs.  Nem  sempre  a diminuição  do  numero  provém 
de  reprovações  na  Escola,  mas  com  certeza  da  opinião  intima,  que  muitos  dos  matriculados 
formam  durante  o anno,  de  que  não  poderiam  ser  approvados  si  se  submettessem  ás  provas 
do  exame.  Dominados  por  essa  convicção  abandonão  as  aulas  e assim  evilão  o vexame  de 
um  julgamento  severo  e justo. 

Outros  havendo  tocado  á maioridade  legal  depressa  se  convencem  de  que,  sendo  preciso 
trabalhar  com  aflinco  para  satisfazer  as  obrigações  na  Escola  Normal,  entretanto  as  disposições  em 
vigor  favorecem  a todo  o indivíduo  que  vai  buscar  no  magistério  um  meio  de  vida  facil ; 
então  deixão  de  frequentar  a Escola,  passão  pelo  exame  das  quatro  matérias  elementares  da 
instrucção  e depois  de  approvados  obtém  uma  cadeira  na  qual  começão  a perceber  venci- 
mentos e contar  antiguidade,  emquanto  seus  collegas  aqui  continuão  afazer  sacrifícios  sujeitos 
á vigilância  das  autoridades  ás  quaes  está  incumbida  a syndicancia  de  seu  procedimento  e 
às  eventualidades  de  um  curso  de  estudos  regular,  com  os  riscos  da  perda  de  tempo,  e até 
impossibilitação  de  mais  tarde  exercerem  o professorado  publico ! 

Tantas  vezes  tenho  ponderado  estes  inconvenientes,  aos  quaes  aliás  não  está  nas  mãos 
de  V.  Ex.  o remediar ; tantas  vezes  hei  demonstrado  com  razões  tiradas  de  bons  autores  e 
de  boas  praticas  em  nações  civilisadas  que  é tempo  de  ser  a Escola  Normal  a porta  por 
onde  se  entre  para  o magistério  oflicial,  que  receio  muito  incorrer  em  censura  por  insistir 
n’uma  idéa  sem  acolhimento  no  recinto  legislativo. 

E não  é porque  seja  irrealizável.  Aceitando  a distineção  actual  das  escolas  em  ruraes 
e urbanas  poder-se-hia  tornar  obrigatorio  o 1*  anno  do  curso  para  todos  quantos  se  des- 
tinassem áquellas,  e os  tres  annos  completos  para  os  alumnos-mestres  aos  quaes  pertencem 
estas.  Os  pretendentes  às  cadeiras  ruraes  deverião  aprender  conjunctamente  com  os  alumnos 
do  2o  e 3*  anno  a theoria  e pratica  da  Pedagogia. 

Com  esta  medida  muito  ganharia  a instrucção,  e os  novos  professores  convencer-se-hião 
pelo  .estudo  e por  experiencia  própria  de  que  para  ensinar  é preciso  aprender  os  diversos 
methodos  pelos  quaes  deverão  transmittir  seus  conhecimentos  à infancia. 

Afim  de  acoroçoar  a matricula  neste  estabelecimento  julgo  de  toda  a conveniência  a 
concessão  de  mais  um  favor  especial  aos  que  tiverem  o curso  completo  da  Escola  Normal. 
Esta  medida  já  foi  indicada  por  mim  no  Relatorio  de  1870:  é uma  gratificação  addicional 
aos  vencimentos  dos  professores  que  forem  filhos  desta  Escola.— Os  professores  primários 
ainda  não  estão  suííicientemente  remunerados  ; a vida  é custosa  na  Província,  e às  vezes 
mais  difficil  nos  lugares  afastados  do  que  na  capital. 

As  exigências  materiaes  da  familia,  quasi  sempre  numerosa  nasalasses  menos  favorecidas 
da  fortuna,  são  obstáculos  sérios  para  o desempenho  das  funeções  de  professor.  Emquanto 
se  pensa  nos  meios  de  obter  mais  um  pedaço  de  pão  afrouxa-se  o ensino  que  também  é pão 
do  espirito  e tão  impreterivel  para  o bem  do  Estado  como  aquelle  o é para  alimentação  do  corpo. 

Embora  se  diga  que  em  parte  nenhuma  o professor  é tão  liberalmente  gratificado  como 
nesta  rica  Província  do  Rio  de  Janeiro,  V.  Ex.  melhor  do  que  eu  sabe  que  essa  opinião 
infelizmente  não  se  traduz  em  soccorros  pecuniários  para  o professorado, 'o  qual  pela  maior 
parte  vive  na  dependencia  de  mãos  usurarias  ou  generosas.  Ou  seja  pela  força  dos  com- 
promissos ou  seja  pelo  sentimento  da  gratidão,  o professor  (com  excepções  raras)  sente-se 
constrangido,  peado  em  qualquer  lugar  onde  vai  exercer  as  suas  funeções. 


D’;ihi  vem  essa  grande  serie  de  abusos  e condescendências  que  relaxão  a disciplina, 
entorpecem  a marcha  do  ensino  e concorrem  para  o descrédito  da  escola  publica.  Ao  legislador 
cumpre  descer  um  pouco  das  abstraccões  para  encarar  a realidade,  cdar  a mão  ínjuelles  que 
algum  dia  serão  os  preparadores  de  melhor  futuro. 

Permitta-me  portanto  V.  Ex.  que  eu  insista  muito  pcrsevcrantemenlc  na  conveniência 
desse  favor  aos  professores  que  tiverem  o diploma  da  Escola  Normal.  Convirei  cm  que  se 
augmentem  os  onus  dos  aluirmos;  em  que,  por  exemplo,  concluído  o exame  theorico  feito 
hoje  para  terminação  do  curso,  este  não  finde  senão  depois  que  provas  praticas  sejão  dadas 
na  escola  primaria  annexa  á Normal,  porém  desejo  que  os  alumnos-mcstres  fiquem  certos  dc  que 
uma  vez  no  exercício  do  magistério  só  terão  de  empregar-se  no  desempenho  de  suas  atlribui- 
ções  sem  a preoccupação  desanimadora  do  trabalho  nas  horas  consagradas  ao  descanso  para 
acudimos  meios  de  subsistência  insufiicicntcmentc  ministrados  pelos  cofres  provineiaes. 

Demais,  essa  gratificação  é hoje  divida  da  Província.  Pela  moderníssima  lei  que  refere-se 
á Escola  Normal  os  alumnos-mcstres  são  obrigados  a ensinar  alem  das  matérias  elementares  estas 
outras:  geographia,  cosmographia,  geometria  plana  c desenho  linear.  Que  compensação  pecu- 
niária se  deu  para  este  augmento  de  trabalho?  Nenhuma.  Ora,  6 injustiça  distinguir  os  profes- 
sores por  um  accrescimo  de  obrigações  e equipnral-os  nos  vencimentos. 

Se  é possível  ganhar  tanto  como  um  altimno-meslre  e ccm  menos  fadiga,  porque  matricu- 
lar-se na  Escola,  fazer  todos  os  sacrifieios  inherentes  a um  curso  regular  de  tres  annos,  e por  fim 
trabalhar  mais  do  que  os  outros  que  por  menos  alennção  as  mesmas  vantagens? 

Isto  me  parece  claro  e intuitivo : portanto  rogo  a V.  Ex.  que  por  seu  turno  apoie  este  pedido 
que  todo  reverte*em  proveito  da  Escola  Normal  o consequentemente  da  instrucção  publica. 


MATERIAL. 


0 material  da  Escola  ainda  é o mesmo,  o hoje,  pelo  augmento  da  frequência  dasalumnas, 
insufficiente  para  o serviço  diário. 

Não  havendo  recebido  ainda  a autorisação,  que  pedi,  afim  de  comprar  cadeiras  e mesa  para 
a sala  de  costura,  fiz  passar  para  cila  a mesa  c cadeiras  da  Bibliotheca.  Ainda  não  sendo  bastantes 
esses  moveis,  fiz’  retirar  as  das  saletas  da  Directoria  e dos  Professores.de  sorte  que  actualmente 
a sala  doDirector  conta  dous  assentos  e a dos  Professores  um. 

Quanto  aos  utensílios  do  trabalho  escolar  é inútil  dizer  que  nenhuma  aequisição  se  fez, 
porque  para  ella  seria  necessário  uma  dotação  especial  no  orçamento,  e que  não  existe. 

\ casa  em  que  funcciona  este  estabelecimento  se  acha  quasi  complelamente  estragada  pelo 
cupim  o que  obriga-nos  a extrema  vigilância  afim  de  acautelar  os  livros  e os  objectos  comprados 
para  os  trabalhos  de  agulha.  Não  tendo  encontrado  outro  prédio  para  solicitar  a mudança, 
como  verbalmente  me  autorisárão  S.  Ex.  o Sr.  Conselheiro  Presidente  da  Província  e V.  Ex., 
pois  que  o proprietário  a quem  por  vezes  me  dirigi  nenhuma  providencia  toma  para  imped.ro 
. mal  que  está  previsto,  continuamos  a funccionar  na  mesma  casa,  a qual  inspira  os  mais  oppressnos 

cuidados  aos  funccionarios  responsáveis  pelo  qnenella  se  contém. 

Já  tenho  ponderado  em  meus  relatórios  a necessidade  de  um  edifício  apropriado  aos  íms 
deste  estabelecimento.  As  pessoas  que  tem  pratica  do  ensino  sabem  que  fac.hdades  perm.t  e a 
boa  disposição  do  local  e material  de  um  instituto  UUerario,  e na  própria  Assemblea  Provincial 
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se  começou  a tratar  deste  assumpto;  mas  ha  tres  annos,  espera-se  o parecer  de  uma  com- 
m.ssao  para  continuar  o debate.  Kntretanlo  achamo-nos  ameaçados  de  fazer  mudança  repentina 
porque  os  estragos  do  prédio  em  que  nos  achamos  são  visíveis  c incessantes. 


MARCHA  DO  ENSINO. 


. Oensino  marcha  regularmente;  na  primeira  e segunda  cadeiras  póde-se  affirmar  que  está 
mais  adiantado  do  que  nos  annos  anteriores  em  época  semelhante;  na  terceira,  como  o quadro 
do  aprendizado  e mais  vasto,  proseguem  os  alumnos  com  maior  lentidão  a despeito  dos  esforços 
e da  louvável  assiduidade  do  Professor. 

. . E na°  e possivel  fazer  mais  do  ffi16  faz  quando  se  tem  de  lutar  com  dous  poderosos 
inimigos  do  ensino  : a falta  de  tempo  contra  a qual  reclamo  ha  quatro  annos,  e a limitação 
extraordmaria  das  ideas,  a lamentável  pobreza  de  termos  portuguezes  com  que  sahem  das 
escolas  os  meninos  que  mais  tarde,  e portanto  depois  de  ainda  mais  haverem  perdido  de  seu 
minguado  quinhão  de  conhecimentos,  se  vão  matricular  na  Escola  Normal. 

Programmas  e horário  são  os  mesmos  do  anno  proximo  preterito. 


1/  CADEIRA. 


Língua  nacional,  leitura,  instrucção  reli 


giosa,  calligraphia  e pedagogia. 


. I d0  e,'ra  a ma'S  imporlante  da  Escola  Normal  porque  a cila  está  conflado 

ril  n?°  . 8”a  7'0nal-(,ainstra“°  '•eligiosa,  da  pedagogia  ede  quasi  todos  os  conhe- 

c mentos  esseociaes  do  ensmo  pnmano,  reuni  a respeito  delia  maior  somraa  de  informações 

as  quaes  se  achao  mmuciosamente  descriptas  pelo  respectivo  Professor  no  officio  junto  dò 
nal  passo  a extralnr  o ,ue  se  refere  ao  exercício  escolar,  reser,ando-me  para  expor  a final 
o meu  parecer  acerca  de  alguns  dos  assumptos  tratados  no  referido  officio. 


língua  nacional. 


RpJ.  f0  MCha’Se  c0ncluid0  ,°  curso  pel°  resumo  que  da  Grammatica  de  Sotero  dos 

correntp  L UneS_L(?L  Este  llvro  foi  adoptado  no  anno  proximo  passado  e também  no 
corrente  anno,  por  nao  haver  no  mercado  aquella  Grammatica,  que  ainda  é o compendio 
preferido  para  o ensino  da  lingua  nacional.  " 

A este  respeito  diz  o Sr.  Professor:  « A experiencia  bem  depressa  mostrou  que  foi  de 
vantagem  tal  substituição  no  r anno  do  curso.  Por  muitas  e já  bastantes  vezes  expendida 
razoes,  e conveniente  cm  quanto  subsiste  a actual  organisação  da  Escola  simplificar,  quanto 
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possível  o ensino  ao  menos  em  seu  começo.  Não  julgo  entretanto  desanimador  o resultado 
ate  o presente  obtido  neste  ramo  de  ensino  normal.  E*  regular  o aproveitamento  dos  alumnos 
em  geral  e o das  alumnas  me  parece  até  lisongeiro.  s 

« E*  facto  reconhecido  por  V.  S,  e por  todos  nós  os  Professores  da  Escola  que  as 
alumnas  aproveitao  muito  mais  as  lições,  e correspondem  melhor  aos  nossos  esforços  para 
o.seu  adiantamento,  que  os  alumnos;  além  de  serem  muito  mais  attentas  ás  explicações 
sao  muito  mais  assíduas  e dedicadas  ao  trabalho. » 


2 anno  Também  está  concluído  o curso  da  Grammatica,  e o especial  deste  anno  que 
toma  por  base  as  « Postillas  de  Sotero.  » Já  começarão  as  recordações  as  quaes  serão 

continuadas  ate  a epocha  dos  exames.  Do  officio  a que  me  refiro  consta  a semiinte  in- 
formação : ° 

_ « Além  dos  exercícios  de  Grammatica  e analyse  que  cada  dia  se  fazem  a proposito  das 
lições  de  grammatica  e leitura,  costumo  exigir  um  de  analyse  escripta  por  semana,  versando, 
por  economisar  o tempo,  sobre  o trecho  que  tem  servido  de  exercício  de  orthographia, 
que  escolhido  apropriado,  entrego  aos  alumnos  depois  de  corrigido.  Este  mesmo  trecho  serve 
para  a analyse  escripta  dos  alumnos  do  Io  anno,  porém  esta  só  versa  sobre  a classificação 
etymologica  das  palavras. » 


3*  anno.—  Da  mesma  sorte  está  concluído  o estudo  da  Grammatica  neste  ultimo  anno 
de  aprendizado  na  Escola  Normal.  Os  alumnos  de  ambos  os  sexos  já  principiarão  as  recor- 
dações e continuão  a exercitar-se  em  diversos  trabalhos  de  redacção  e estylo. 

« Como  já  tenho  informado  a V.  S.  (diz-me  o Professor)  reservo  aos  alumnos  do 
3*  anno  os  trabalhos  práticos  mais  difficeis  tanto  oraes  como  escriptos;  pois  além  da  analysa 
etymologica  que  apresentão  com  os  Io  e 2o  annos,  são  obrigados  como  os  do  2o  á analyse 
lógica  e de  syntaxe  mais  desenvolvida,  e fazem  exercícios  de  composição,  redacção,  estylo 
official  e resumo;  os  alumnos  apresentão  além  disto  no  principio  de  cada  trimestre  um 
mappa  por  elles  feito,  debaixo  das  vistas  do  zeloso  e dedicado  Professor  da  escola  annexa, 
em  tudo  semelhante  ao  que  os  Professores  públicos  são  obrigados  a remetter  á Directoria 
da  Instrução.  Seria  muito  para  desejar  que  as  alumnas  mestras  se  exercitassem  igualmente 
neste  ponto  tão  importante.  » 

Quanto  ao  estylo  e exercícios  de  redacção  ainda  são  pequenos  os  resultados  até  agora 
obtidos;  o estado  do  curso  e a causa  do  atrazo  se  achão  manifestadas  nas  seguintes  linhas: 
« Tenho  obtido  o que  se  podia  obter  de  alumnos  que  entrárão  para  a Escolã  sem  trazerem 
conhecimentos  de  natureza  alguma.  Dir-se-ha,  mas  tem  o curso  de  tres  annos  da  mesma 
Escola.  V.  S.  sabe  que  esta  objecção  não  tem  fundamento.  No  ensino  extra-official  os  exer- 
cícios de  composição,  por  exemplo,  são  feitos  na  classe  de  Rhetorica,  que  é das  ultimas 
matérias  que  nossos  alumnos  estudão,  e portanto  já  tem  grande  somma  de  conhecimentos. 
Como  pois  obter  de  um  moço  que  entrou  para  a Escola  mal  sabendo  ler  e escrever  ( e 
note  Y.  S.  que  o Regulamento  tanto  presuppõe  esta  circumstancia  que  instántemente  faz 
recommendações  ao  Professor  da  1*  cadeira  relativas  ao  ensino  de  leitura  e escripta)  como, 
dizia  eu,  obter  de  um  moço  em  taes  condições,  que  com  os  limitados  conhecimentos  bebidos, 
dizia  V.  S.  o anno  passado,  em  longos  intervallos  e pequenas  dóses,  possa  escrever  com 
graça,  redigir,  resumir,  etc.,  ainda  que  tenha  estudado  muito  a grammatica  e lingua  por- 
tugueza  ? — porque  este  estudo  ensina  a fallar,  mas  certamente  não  ensina  o que  se  deve 
dizer. » 
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leitura. 

Os  livros  em  que  aprendem  a ler  bem  os  alumnos-mestrcs  ainda  são  os  mesmos  apontados 
no  Relatorio  ultimo;  os  de  maior  uso  nas  aulas  são  : para  prosa  a vida  de  D.  João  de  Castro, 
e para  o verso  os  Lusíadas. 

« Nesta  leitura,  declara  o Professor,  exercito  os  alumnos  dos  2o  e 3o  annos  em  questões 
de  grammatica,  syntaxe  e principalmente  sobre  o sentido  das  palavras,  que  em  geral  compre- 
hendem  mal,  por  não  disporem  dos  conhecimentos  e desenvolvimento  intellectual  suílicientes 
para  attingirem  a elevação  do  eslylo  c sublimidade  do  grande  poeta  portuguez. 

« O exercicio  de  leitura  é feito  duas  vezes  por  semana ; sendo  ás  segundas  e sextas-feiras 
para  as  slumnas,  e terças-feiras  e sabbados  para  os  alumnos,  e é commum  aos  tres  annos  em 
que  está  dividida  a Escola. 

« Os  alumnos  de  cada  sexo  perdem  uma  lição  de  leitura,  assim  como  de  grammatica  de 
quinze  em  quinze  dias  em  razão  de  ter  eu  de  dirigir  os  trabalhes  da  aula  pratica.  » 

E’  regular  o adiantamento  dos  alumnos-mestres  nesta  parte  de  seus  estudos. 

DOUTRINA  CHRISTÃ. 

Está  esgotada  a matéria  desta  disciplina  pelo  compendio  do  Conego  Fonseca  Lima  : 
acíualmente  se  estuda  outro  que  é complementar,  pertencente  á Associação  Catholica.  Feitas 
as  recordações  geraes,  insistirá  o Professor  nos  pontos  de  fé  para  habilitar  os  futuros  Pro- 
fessores a transmiltil-a  a seus  discípulos. 

As  sabbatinas  escriptas  acerca  destes  assumptos  revelão  mais  adiantamento  nas  senhoras 
do  que  nos  homens.— No  officio  a que  tenho  alludido,  aprecia-se  este  facto  do  seguinte  modo  : 

a Infelizmente  é uma  verdade  incontestável  que  a familia  entre  nós  actualmente  cura 
muito  pouco  da  educação  religiosa  dos  filhos  varões.  » 

Manifestando  as  suas  idéas  sobre  a conveniência  de  se  dar  mais  amplitude  á educação 
religiosa  nas  escolas  primarias  continua  elle  : 

« Ensinar  o cathecismo  e as  orações  dadas  de  cor  do  mesmo  modo  que  as  outras  matérias  do 
ensino  primário,  não  é incutir  no  espirito  do  menino  o temor  de  Deos  nem  compenetral-o  da 
sublimidade  da  religião  de  nossos  pais.  Antes  pelo  contrario  parece-me  que  o menino  costumado 
a estudar  de  cór  a sua  lição  de  doutrina,  assim  como  as  das  outras  matérias,  é levado  a conside- 
ral-a  como  simples  matéria  de  estudo  ou  obrigação  escolar,  e não  a ver  nella  uma  norma 
segura,  ou  antes  um  codigo  imprescriptivel  de  todas  as  suas  acções  futuras.  » 

EScRipTa. 

Pòde-se  considerar  satisfactorio  o resultado  que  apresentão  os  alumnos  se  se  attender  ao 
estado  em  que  se  achavão  na  occasião  da  matricula,  e á consideração  de  que  só  tem  lição  de 
calligraphia  uma  vez  por  semana.  O regulamento  para  a admissão  do  alumno  só  exige  que 
escreva  legivelmente,  reservando  o julgamento  definitivo  para  o terceiro  anno. 

Tratando  deste  assumpto  diz  o Professor:  « Como  o anno  passado,  ainda  resente-se  a 
Escola  da  falta  de  modelos  de  escripta  e outros  meios  auxiliares  do  ensino,  pois  só  temos 
os  de  Scull)  e de  Coruja,  eumsó  atlas  de  \entura,  razão  porque  raras  vezes  posso  empregar 
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esta  excellente  obra,  pois  da  falta  de  uniformidade  em  laes  exercícios  resulta  a impossibili- 
dade de  acompanhal-os  de  explicações.  Entretanto  é opinião  minha  que  nenhuma  vantagem  re- 
sulta de  possuir  custosos  apparelhos  e complicados  meios  necessários  que  com  quanto  facilitem 
muito  o aptendizado  quando  se  trata  de  crianças,  não  pòdem  ter  igual  applicação  na  Escola 
frequentada  por  adultos...  antes  desejara  que  a Escola  possuísse  esses  meios  mais  usuaes,  quero 
dizer,  que  com  alguma  pouca  despeza  estivesse  ao  corrente  dos  progressos  da  pedagogia 
moderna.  » 

Farei  adiante  algumas  considerações  em  contrario. 

PEDAGOGIA. 

O curso  desta  matéria  vai  adiantado  e as  lições  são  dadas  por  meio  de  postillas  formuladas 
pelo  Professor  da  Cadeira,  que  as  mandou  imprimir. 

« Como  Y.  S.  sabe,  pondera  elle,  em  pedagogia  só  a parte  que  diz  respeito  á methodologia 
é pratica ; tudo  o mais  é puramente  theorico  e por  isso  luto  com  bastante  difficuldade,  porque 
em  geral  os  alumnos  decòrão  mal..  Por  esta  razão  insisto  muito  sobre  as  lições  que  versão 
sobre  questões  mais  importantes  para  os  futuros  Professores,  isto  é,  aquellas  cujo  conheci- 
mento apresenta  mais  utilidade  pratica.  Com  cfTcito  o programma  desta  matéria  é bem 
variado  e recommenda  o ensino  de  questões  que  não  pòdem  ter  applicação  da  parte  dos  alumnos 
por  isso  encarando-o  de  um  modo  mais  favoravel  á instrucção,  em  vez,  por  exemplo,  de  en- 
sinar aos  alumnos  quaes  são  as  qualidades  que  se  devem  requerer  em  um  Professor,  quando  aos 
alumnos-mestres  não  compete  escolhel-o,  nem  nomea-lo,  recommendo-lhes  as  qualidades  que 
possuindo  devem  cultivar  e desenvolver,  e não  possuindo  devem  se  esforçar  por  adquirir. 

« Na  educação  intellectual  me  occupo  principalmente  dos  meios  que  o Professor  primário 
zeloso  e dedicado  pôde  empregar  na  escola,  e das  vantagens  que  deve  saber  colher  das  occasiões 
que  a isso  se  offerecem  na  vida  escolar  do  menino,  que  aliás  não  são  pouco  numerosas.  » 


AULA  PRATICA  DOS  ALUMNOS  DE  AMBOS  OS  SEXOS. 

Os  terceiro-annistas  são  apenas  dous,  e este  numero  é insuficiente  para  a regencia  das 
diversas  classes  em  que  se  divide  a totalidade  dos  alumnos  matriculados  na  escola  annexa.  En- 
tretanto apezar  das  dificuldades;  informa  o Professor  que  os  alumnos-mestres  procurão  adian- 
tar-se na  pratica  do  ensino  primário,  trabalhando  com  gosto  e dedicação  ; além  disso  exercitão-se 
conforme  se  exprime  o signatário  do  oíicio  que  serve  de  base  a estes  esclarecimentos,  no  manejo 
e direcção  da  escola,  escripturação  de  livros,  organisação  e remessa  de  mappas  e outros  serviços 
inherentes  ao  magistério. 

Nestes  exercícios  estão  mais  atrazadas  as  alumnas,  as  quaes  com  a falta  de  frequência  na 
escola  annexa  desmentem,  ou  pelo  menos  contrastão  a sua  assiduidade  ás  lições  da  Escola 

Normal. 

A opinião  do  Sr.  Professor  a este  respeito  é a seguinte : 

. « Eu  bem  creio  que  é um  pouco  vexatória  a exigencia  do  Regulamento  que  pretende  que 
as  alumnas  do  3°anno  tenhão  tantas  lições  na  aula  pratica  como  na  Escola  Normal  (tres  vezes 
por  semana),  e é bem  de  suppôr  que  a muitas  faltão  os  meios  para  sahir  com  decencia  todos  os 
dias  durante  um  anno  inteiro,  só  com  excepção  dos  domingos  e dias  santificados.  Mas  a par  de 
4 
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tamanha  oxigencia  vem  a lacuna  a que  já  mo  referi,  que  ó não  declarar  obrigatória  a froquencia 
da  aula  pratica.  Quanto  melhor  seria  que  o Regulamento  concedendo  algum  descanso  e folga 
aos  alumnos-mestres  exigisse  sua-presença  na  aula  pratica  uma  vez  por  semana,  mas  sanccio- 
nasse  tal  determinação  sujeitando  a frequência  ao  ponto ! » 

Já  em  meu  Relatorío  de  1870  cu  declarava  que  não  tinha  meios  coercitivos  para  tornar 
effectiva  a frequência  dos  alumnos  do  3o  anDo  de  ambos  os  sexos  nas  aulas  annexas.  Reco- 
nheço entretanto  que  para  tomar-se  uma  justa  medida  no  intuito  de  prover  de  remediò  o mal 
indicado,  é preciso  alterar  grande  parte  do  Regulamento,  e então  prefiro  instar  pela  reorgani- 
sação  completa  da  Escola  Normal. 

Pelo  citado  oííicio  V.  Ex.  apreciará  como  merecem  as  razões  que  continuão  a subsistir  para 
a creação  de  aulas  primarias  privativas  deste  estabelecimento  de  instrucção  publica.  Adiante 
adduzirei  sobre  isto  algumas  ponderações. 


Tratando  da  calligraphia  nota  o digno  Professor  que  a Escola  só  possue  os  traslados  de 
Coruja,  e os  de  Scully,  e um  unico  exemplar  do  atlas  de  Yentura.  Seguramente  seria 
desejável  que  muitos  destes  atlas  fossem  desfeitos  em  quadros  para  serem  na  aula  distribuídos 
aos  alumnos ; mas  a edição  está  esgotada  e quando  algum  exemplar  apparece  no  mercado  ou 
é mandado  vir  de  emcommenda  custa  de  30j$  a 408000.  Não  me  oppondo  de  fórma  alguma 
a tão  justificada  reclamação,  lembro  apenas  que  para  ser  attendida  precisa-se  de  augumenlo 
na  verba  consignada  para  esta  despeza. 

A Escola  também  possue  os  mappas  calligraphicos  de  Taupier,  excelleutes  modelos  que 
de  pouco  servem  por  quanto  a disposição  da  sala  actual  não  se  presta  a que  sejão  conve- 
nientemente collocados. 

Para  maior  progresso  no  aprendizado  desta  matéria  muito  util  seria  que  se  fizesse 
vir  de  Pariz  uma  grande  quantidade  de  cadernos  de  escripta  do  citado  autor  Taupier. 
O proprio  Professor  da  I.a  Cadeira,  em  seu  Lyceu  particular  que  visitei  attentamente,  os 
emprega  com  o melhor  resultado  ; e muito  menor  trabalho  teria  com  os  alumnos-mestres  se 
estes  em  pouco  tefnpo  adquirindo  letra  firme  e elegante  pudessem  convergir  sua  attenção 
para  os  conselhos  methodologicos  indispensáveis  á futura  profissão  de  mestres  de  escripta. 

Julgo  também  da  maior  conveniência  que  a Escola  Normal  possua  e os  alumnos-mestres 
conheção  os  diversos  meios  inventados  para  exercitar  as  crianças  nos  trabalhos  calligraphicos. 
Isto  não  pôde  ser  estranho  á methodologia  ; e triste  situação  para  o Professor  primário, 
que  cursou  as  aulas  de  um  Instituto  especial,  é a da  ignorância  desses  productos  da  intel- 
ligencia  de  seus  collegas  d’alem-mar  no  generoso  empenho  de  facilitar  ás  miseras  crianças 
o aprendizado  desta  matéria.  Ainda  quando  nas  suas  escolas  primarias  os  nossos  Professores 
não  empreguem  esses  meios,  cumpre  que  ao  menos  os  lenhão  visto. 

Por  isso  mais  uma  vez  proporei  a aequisição  do  methodo  de  Collombel,  o de  Berliner 
com  o seu  metronomo,  o de  Godschaux,  de  Delcamp,  Kuhn  e Perreau  e os  reguladores  dos 
movimentos  dos  dedos  por  Sinet. 
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Mo  posso  deixar  de  chamar  a attenção  de  V.  Ex.  para  o serviço  importante  que  o 
digno  Professor  da  1."  Cadeira,  á expensas  suas,  está  prestando  á Escola  Normal.  Sabe 
V.  Ex.  que  não  ha  no  Brazil  um  compendio  nacional  do  Pedagogia.  0 Sr.  Antonio 
Marciano  da  Silva  Pontes  logo  que  entrou  em  exercício  da  1.®  Cadeira  dictou  lições  que 
foram  escriptas  com  immenso  trabalho  e não  raras  incorrecções  pelos  alumnos.  Estas  postillas 
approvadas  todos  os  annos  pelo  Governo  Provincial,  passarão  a ser  copiadas  pelos  succes- 
sores  dos  primeiros  escolares.  As  ultimas  collecções  recopiadas  continhão  não  só  grandes 
vicios  de  linguagem,  como  até  a deturpação  completa  do  pensamento  do  autor. 

Nesta  conjunctura  mandou  elle  imprimir  aquellas  suas  postillas  e distribuio  já  as  primeiras 
folhas  pelos  alumnos,  auxiliando-os  d’esta  arte  na  proveitosa  applicação  do  estudo  pro- 
fissional. 


Referindo-me  às  escolas  primarias  annexas  á Normal  devo  repetir  que  ellas  são  regidas 
com  o maior  desvelo  e cuidado  pelos  Srs.  Professores  respectivos,  cidadão  Honorato  Ignacio 
de  Carvalho  e D.  Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mallozo.  Ambos  se  empenhão  em  con- 
servar o bom  nome  de  que  merecidamente  gosão  nesta  Capital,  e os  alumnos-mestres 
encontrão  nos  caracteres  nobres  destes  Professores  exemplos  dignos  de  imitação. 

Comtudo  para  os  interesses  da  Escola  Normal  seria  mais  conveniente  a creação  de 
escolas  primarias  leccionadas  sob  as  vistas  immediatas  do  Professor  de  Pedagogia  e direcção 
deste  estabelecimento.  O numero  dos  matriculados  deveria  ser  limitado,  nunca  excedendo 
a frequência  de  40  meninos. 

Impôr  estas  condições  aos  actuaes  Professores  das  escolas  annexas  seria  prejudical-os, 
porque  terião  maior  trabalho  e menor  probabilidade  de  dar  annualmente  muitos  alumnos 
promptos.  Pelas  disposições  vigentes  é por  esta  circumstancia  que  se  regula  o mérito  do 
Professor. 

Nada  havendo  conseguido  neste  proposito,  reportar-me-hei  ao  que  escrevi  em  meus 
Relatórios  de  1869  á pag.  11,  de  1870  pag.  lo,  e de  1871  pag.  11.— Por  emquanto, 
não  estando  removidos  os  inconvenientes  apontados,  j não  se  achando  as  escolas  organisadas 
segundo  os  modernos  preceitos  pedagógicos,  pouco  se  podem  adiantar  os  alumnos-mestres 
que  não  conhecem  o que  é uma  Escola-modelo. 


2.*  CADEIRA. 


AriUunetiea,  Álgebra,  Geometria,  e Desenho  linear. 


Os  compendias  ainda  são  os  mesmos  dos  annos  anteriores : Arithmetica  e Álgebra  de 
Ottoni Geometria  e Desenho  linear  do  respectivo  Professor  P.  A.  Lisboa. 

Os  alumnos  de  ambos  os  sexos  matriculados  no  1.*  anno  mostrão  satisfactorio  adian- 
tamento na  arithmetica.  Em  'kfins  do  corrente  mez  deve  estar  cumprido  o programma 
para  começarem  as  recordações  em  Setembro. 
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Quanto  ao  desenho  linear  que  principia  neste  anno  para  terminar  no  3.°,  outro  tanto 
não  acontece.  Sendo  essencial  ao  desenho  diaria  c continua  pratica,  é impossível  colher 
resultados  com  40  minutos  incompletos  tres  vezes  por  semana.  — Ainda  aqui  me  refiro  aos 
meus  anteriores  Relatórios,  nos  quaes  me  occupei  sem  proveito  para  a Escola,  mas  sin- 
cera e detidamente  desta  parte  do  ensino  publico. 

« No  segundo  anno,  escreve-me  ultimamente  o Sr.  Professor  da  2.*  Cadeira,  jà  termi- 
narão o estudo  das  noções  algébricas  e estão  muito  adiantados  os  alumnos,  salva  alguma 

excepção,  esperando  igualmente  que  este  curso  esteja  terminado  em  fim  de  Agosto  proximo. 

As  alumnas  já  terminarão  a theoria  das  proporções;  e ora  proseguem  no  estudo  des  noções 
geométricas  — com  notável  aproveitamento.  » 

« Pelo  que  diz  respeito  aos  alumnos  do  3.°  anno  luto  comas  mesmas  difficuldades  com- 

que  lutava  o anno  passado  com  o 2.°  anno.  Não  me  foi,  pois,  possível  ainda  terminar  o 

ensino  da  geometria  do  espaço.  QuantQ  ás  alumnas  do  3.°  anno,  continuão  os  embaraços  que 
tenho  notado  desde  o começo  desta  Escola,  no  aprendizado  do  desenho  linear.  Não  me  pa- 
rece por  ora  possível  senão  o que  executamos.  As  alumnas  ora  assistem  ao  desenho  linear 
executado  pelo  Professor,  que  constantemente  recorda  as  noções  geométricas  necessárias  â 
construcção  das  linhas  rectas  ou  curvas,  ora  são  interrogadas  sobre  as  referidas  noções.  Pela 
actual  orgamsação  da  Escola  Normal  desta  Província,  e no  espaço  de  trinta  minutos  que 
temos  ordinariamente,  não  creio  que  seja  facil  alterar  este-  ensino  de  modo  a satisfazer  as 
ustas  aspirações  de  Y.  S.  e também  ao  meu  desideratum. 

Tara  auxiliar  o ensino  das  disciplinas  nesta  Cadeira  lembro  a conveniência  de  compra- 
rem-se as  obras  essencialmente  praticas  de  F.  Delille,  de  Villequet  e de  Dumont;  o neces- 
sário âe  Carpantier;  os  quadros  de  Deleschamps,  de  Linares,  de  Magin  e Tarnier;  a escala 
métrica  de  Demkés,  a caixa  de  Bonet  e o apparelho  de  Levei;  — as  figuras  de  Strosser  para 
o aprendizado  da  perspectiva,  a collecção  inteira  dos  solidos  de  Saigey,  e os  cadernos  de 
Adler  para  os  primeiros  exercidos  do  desenho  linear  sem  instrumentos. 


3-a  CADEIRA. 


Cosmo^raphia,  Gso^raphia  c Historia. 


Houve  uma  alteração  nos  compêndios ; o de  Cosmographia  e Geographia  geral  é a obra 
de  Estacio  de  Sá  Menezes,  que  substituio  a de  Lacerda;  — a de  Pompeo  para  Geographia 
do  Brazil ; a de  Fernandes  Pinheiro  para  a Historia  Sagrada;  — a de  Azevedo  para  His- 
toria antiga ; — a de  Duruy  para  a da  idade-media  e moderna  ; — e a de  Macedo  para  a 
Historia  do  Brazil. 

0 muito  que  merece  de  mim  o estudo  da  Cosmographia,  V.  Ex.  o sabe  pelo  que  está 
dito  nos  Relatórios.  0 Professor  respectivo  já  uma  vez  representou  as  necessidades  de  sua 
Cadeira  e eu  o consignei  em  documento  official. 


« A.  Cosmographia,  disse  clle,  não  pòdc  ser  ensinada  proveitosamente  sò  com  simples 
theorias,  e sò  por  meio  de  uma  pedra  e de  um  giz  ou  de  algumas  figuras  traçadas  no  papel. 
Cumpre  desenvolver  essas  theorias  pralicamento  e tornal-as  por  assim  dizer  palpaveis ; e isto 
sómente  se  conseguirá  com  figuras,  é verdade,  mas  não  unicamente  sobre  o plano,  porém 
sim  solidas  que  se  possão  ver  e apalpar;  que  mostrem  a fórma  mais  ou  menos  approximada 
dos  astros,  pelo  menos  do  nosso  systema  planetário  e sobretudo  da  terra  e do  seu  movi- 
mento ao  redor  do  sol  e da  lua  e seu  movimento  em  roda  do  seu  planeta ; sem  o que  as 
estações  e as  phases  da  lua  mal  serão  comprehendidas. 

« Destes  elementos  esscnciaes  para  este  ensino  carece  a Escola  Normal.  » 

Apezar  dos  esforços  do  Professor  e do  adiantamento  da  maior  parte  dos  alumnos-mestres, 
não  é possível  depositar  confiança  inteira  nos  conhecimentos  uranographicos  que  estes  possão 
ter.  A cosmographia  é uma  daquellas  disciplinas  que  exigem  mais  objectos  sensíveis  para 
auxiliar  a comprehensão  dos  phenomenos  celestes.  Por  este  motivo  proponho  que  se  mande 
vir  dos  Estados-Unidos  um  globo-terrestre  feito  de  ferro  imanisado  com  figuras  de  homens, 
animaes,  navios  e objectos  da  natureza  para  dar  idéa  clara  da  gravitação  dos  corpos  para  o 
centro  da  terra  : — um  instrumento  para  demonstrar  que  pelo  movimento  rotatorio  os  corpos 
não  petrificados  adquirem  a fôrma  de  espheroidcs ; — outro  para  explicar  os  eclypses  e as 
marés.  De  Turim  poderia  vir  mais  outro  instrumento  fabricado  por  Francesco  Bruno  para 
as  escolas  primarias  destinado  a mostrar  como  se  realizão  as  phases  da  lua. 

Aqui  mesmo  existe  em  poder  do  prestimoso  e intelligenle  cidadão  o Sr.  Saturnino 
Ferreira  da  Yeiga  um  apparelho  curiosissimo,  o qual  seria  pelo  custo  cedido  á Escola,  ex- 
plicando, por  meio  de  movimentos  mathematicamente  calculados  dia  por  dia,  todas  as  revoluções 
e modificações  que  em  relação  à terra  se  operão  em  seu  satelite  e no  sol. 

E’  na  geographia  que  maior  adiantamento  revelão  os  alumnos  de  ambos  os  sexos,  e 
contando  com  a continuação  do  progresso  até  agora  apresentado  espero  ver  este  anno  mais 
desenvolvida  a parte  que  diz  respeito  aokBrazü,  e corographia  desta  Província. 

Resente-se  entretanto  o ensino  da  ausência  de  vários  meios  auxiliares  cuja  relação  ex- 
trahida  do  Relatorio  do  1870  resumirei  nos  seguintes  objectos  cuja  aequisição  solicito  : 

Mappas  grandes  coloridos  de  parede  que  ainda  não  forão  comprados  para  substituir  os 
actuaes  por  fraqueza  de  recursos  na  verba  destinada  a acquisiç.ões  desta  ordem  . 

Mappas  em  relevo  dos  diversos  continentes : 

Um  globo  terrestre  em  relevo  publicado  por  Ern.  Schotte  Ac.  C.,  de  Berlim: 

Mappas  de  parede  executados  em  fundo  preto,  com  as  linhas  dos  littoraes  e rios  indi- 
cados por  traços  brancos,  afim  de  que  os  alumnos  os  tornem  mais  claros  e concluão  a carta  . 

mappas  estes  adoptados  nas  escolas  primarias  da  Saxonia. 

E mappas  pequenos  completamente  mudos  para  serem  cheios  na  aula  em  presença  do 

Professor. 

Terminarei  como  o fiz  algures : 

(c  Do  que  mais  precisamos  é de  compendio,  e estou  autorisado  a participar  a V.  Ex. 
que  o Professor  da  3a  Cadeira  se  acha  disposto  a escrevel-o  se  a Administração  quizer  dar-lhe 
qualquer  compensação  ao  sacrilicio  de  deixar  outros  interesses  afim  de  empregar  todas  as 
suas  horas  uo  serviço  da  Escola.  A ser  assim  estará  o compendio  prompto  ate  me.ados  do 

anno  proximo  futuro.  » 
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AULA  DE  TRABALHOS  DE  AGULHA- 

Pouco  adiantamento  é possível  esperar  de  alumnas  que  em  uma  semana  inteira  não 
chegao  a trabalhar  duas  horas  na  aula,  e esse  mesmo  tempo  dividido  em  tres  partes  cabendo 
a ca  a uma  destas  40  minutos  em  dias  alternados. — A digna  Professora  não  cessa  de  chamar 
a minha  attençao  para  a quasi  nullidade  dos  resultados  na  aula  de  pratica  e esterilidade  de  seus 
es  orços,  porque  muitas  vezes  acontece  gastar-se  mais  do  que  esse  lapso  de  tempo  no  simples 
preparo  do  trabalho  no  bastidor e eu  limito-me  a consignar  nos  Relatórios  este  e outros 
actos  semelhantes  até  que  algum  dia  se  roforme  a orgauisação  da  Escola  Normal,  porque 
tudo  quanto  era  possível  fazer  está  feito. 

Duas  vezes  por  mez  fioão  as  escolares  sem  aula  da  Ia  Cadeira  porque  o Professor  vai 
eccionai  na  escola  annexa.  Assim  ha  sêm  occupação  litteraria  mensalmente  quatro  horas ; 
torao  ellas  consagradas  aos  trabalhos  de  agulha. 

Nao  desespero  pois  de  que,  até  o fim  do  anno,  á força  de  muita  applicação,  as  alumnas 
mostrem  por  obras  de  arte  o que,  aprenderão  e a real  utilidade  da  creação  desta  cadeira. 


BIBL10THECA- 


Nenhum  livro  se  comprou  ainda  este  anno  para  a Bibliotheca] da  Escola  porque  absor- 
vidas as  forças  da  verba  votada  no  orçamento  pela  compra  de  compêndios  cuja  acquisição 

ha  de  ser  superior  no  corrente  exercício  a IrOOOSOOO,  ainda  não  se  sabe  se  haverá  sobra 
para  augmento  das  obras  de  consulta. 

A razao  deste  accrescimo  de  despeza  se  encontra  na  maior  quantidade  de  alumnos  no- 
vamente matriculados,  e no  facto  de  ser  este  o primeiro  anno  em  que  se  ministrou  compêndios 
aos  alumnos  de  todos  os  annos  do  curso  que  ainda  os  não  havião  recebido.  A insuficiência 
das  consignações  impunha  sacrifícios  aos  alumnos-mestres  do  2o  e do  3o  anno  que  estudárão 
em  livros  emprestados  ou  comprados  á sua  custa. 


Por  estarem  exhaundas  as  edições  de  Geometria  ide  Lisboa  e da  Grammatica  de  Sotero 
dos  Reis  estão  por  distribuir  esses  compêndios,  mas  espero  que  não  termine  o curso  normal 
sem  que  p Governo  venha  em  auxilio  dõs  estudantes.  Consta-me  que  se  mandou  buscar  nas 
rovmcias  os  exemplares  da  Grammatica^  Sotero  que  andarem  por  ahi  esparsos  e trata-se 

de  reimprimir  aquella  Geometria.  Apenas  teuha  noticia  de  que  estejão  à venda  levarei  esse 
facto  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 

Parece-me  dispensável  encarecer  a utilidade  da  creação  das  Bibliothecas,  hoje  que  a inicia- 
íva  particular  se  põe  avante  da  administração  para  favorecer  o povo  com  esse  manancial  de 
lu?es  do  qual  mais  profusamente  me  occupei  no  Relatorio  de  1870.-  Apenas  recordarei  que 
a Bibliotheca  da  Escola  se  acha  pessimamente  cpllocada  sem  mesa  nem  cadeiras,  sem  portanto 
as  commodidades  exigidas  por  quem  lê  e estuda,  e o que  é peior,  sem  os  meios  de  enriquecer-se 
e livros,  umeo  artificio  para  crear  o gosto  litterario  e fortalecer  o amor  da  leitura. 


CONSIDERAÇÕES  GERAES. 


Não  cessârei  de  clamar  contra  a falta  de  tempo  indispensável  á maioria  das  lições  neste 
estabelecimento.  A situação  excepcional  das  aulas  da  Ia  Cadeira,  situação  adrede  preparada  para 
que  todos  os  annos  do  curso  estejão  reunidos,  estudando  constantemente  pedagogia,  a lingua 
nacional  e as  outras  matérias  do  ensino  elementar  não  pode  ser  estendida  ás  outras  tres  cadeiras  do 

curso.  Para  attender-se  à importância  dessa  Ia  cadeira  trabalhão  todos  os  outros  Professores 
simultaneamente. 

Preciso  é pois  dar  uniformidade  ao  serviço  escolar  e distribuil-o  de  modo  que  satisfaça  a 
todas  as  necessidades  do  aprendizado. 

Um  dos  meios  para.  remediar  essa  urgência  se  acha  exarado  no  projecto  de  lei  a que  alludi 
n outro  lugar,  reduzindo  ncvamente  a dous  annos  o curso  completo  da  Escola  Normal,  e 
tornando  diaria  a frequência  dos  alumnos  de  ambos  os  sexos  como  é de  absoluta  necessidade. 

A reducção  foi  proposta  para  conservar-se  uma  só  turma  de  Professores,  cada  um  dos  quaes 
terá  de  leccionar  4 horas  por  dia,  duas  para  cada  sexo  em  prédios  separados. 

Comquanto  se  diminua  um  anno  de  obrigaçao  escolar  (o  que  não  me  parece  proveitoso), 
todavia  é certo  que  se  ganha  um  terço  mais  em  numero  de  lições,  com  a vantagem  de  se 
tornarem  ellas  menores  e diarias. 

Outro  meio  de  neutralisar  alguns  inconvenientes  das  lições  interpoladas  propuz  eu,  e não 
sei  se  foi  acceito,  quando  representei  a conveniência  de  se  distribuir  um  livro  de  trechos  esco- 
lhidos para  serem  copiados  pelos  alumnos  em  suas  casas,  segundo  as  prescripções  do  Professor 
da  1 Cadeira,  nos  dias  em  que  não  vem  á Escola  Normal.  Este  exercício  deveria  fazer  progredir 
a calligraphia,  o estylo,  os  conhecimentos  grammaticaes,  a orthographia  e a pontuação  portugueza. 

Mas  V.  Ex.  está  vendo,  tudo  isto  não  passa  de  meros  expedientes,  em  que  a invenção,  fundada 
no  estudo  e na  observação  dos  factos,  occupa  o lugar  das  regras  scientificas  unicamente  para  supprir 
a indecisão  do  Poder  competente,  e o mal  entendido  espirito  de  economia  ao  tratar-se  da  grave 
questão  de  formarem-se  Professores  primários.  Não  ha  bastante  fé  nestes  agentes  da  civilisação,  e 
não  ha  por  que  não  se  lhes  tendo  proporcionado  meios  profícuos  de  desenvolvimento  elles  não 
puderão  ainda  mostrar  os  fructos  de  seu  penoso  encargo. 

Estes  fructos  não  apparecem  immediatamente ; é preciso  esperar  longos  annos  antes  de 
se  approvar  ou  condemnaruma  instituição  ou  a sua  reforma. 

Qüando  um  Professor  se  poderá  orgulhar  da  turma  de  alumnos  que  houver  doutrinado? 
— * Quando  as 'crianças  que  a formárão  se  houverem  tornado  uteis  a si  e ao  seü  paiz.— Até  lá 
muitos  pareceres  se  terão  emittido  extemporaneamente  sobre  os  methodos  que  elle  houver 
adoptado,  sobre  suas  aptidões  no  professorado,  e até  sobre  a efficacia  do  ensino. 

Isto  é muito  nosso,  entra  muito  em  nossos  usos  de  colher  sem  semear  em  um  paiz  de 
producçâo  expontânea,  habituados  como  estamos  a ver  innumeras  emprezas  premiando  suas 
acções  ou  apólices  antes  de  começarem  os  trabalhos  technicos,  e portanto  muitissimo  antes  de 
realizarem  as  idéas  concebidas. 

E este  materialismo  se  tem  propagado  tanto  que  hoje  não  se  sabe  mais  quaes  são  as 
crenças  arraigadas  no  espirito  do  povo.  Não  cansarei  a Y.  Ex.  com  a repetição  do  que  a V.  Ex. 
tenho  exposto  em  outros  ofíicios,  mas  já  tive  occasião  de  dizer  que  a reforma  da  instrucção 
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primaria  devia  tender  a fortificar  os  laços  da  família  muito  enfraquecidos  cm  toda  a parte,  a 
vivificar  o patriotismo  enervado  pela  indifferença  política,  e renovar  os  costumes  pervertidos 
pela  impiedade  ou  viciados  pela  superstição. 

Como  se  ha  de  alcançar  este  fim  senão  pela  escola,  senão  pelo  mestre  ? — Como  teremos 
esse  mestre  sem  uma  educação  litteraria  e moral  que  transforme  o homem  commum  em  rege- 
nerador da  sociedade? — Onde  se  dará  essa  educação  e instrucção  litteraria  senão  na  Escola 
Normal  que  para  isso  foi  instituída  ? 

Abanlonal-a  o legislador  é conspirar  contra  a felicidade  da  patria. 

Tudo  quanto  havemos  conseguido  reduz-se  a medidas  indirectas,  muito  convenientes 
sem  duvida  e de  ha  muito  reclamadas,  porém  de  nenhuma  fórma  tendentes  ao  melhora- 
mento do  ensino.  — Expendi  em  meus  passados  relatórios  quanto  me  pareceu  acertado  por 
meio  de  argumentos  e reflexões  de  ordem  social  e política  para  tornar  evidente  a necessi- 
dade de  alterar-se  a organisação  da  Escola  Normal ; — adduzirei  agora  um  exemplo  de  resul- 
tados práticos  obtidos  pela  diffusão  da  instrucção  primaria  desenvolvida  pelas  Escolas  Normaes. 

À typographia  e a livraria  são  industrias  que  embora  tributadas  em  seu  conjuncto  acar- 
retão  a importação  de  vários  productos,  papel,  tinta,  machinas,  utensílios  os  quaes,  ao  pas- 
sarem pelas  alfandegas,  ahi  deixão  o resultado  de  direitos  pesadíssimos. — Um  paiz  illitterato 
não  precisa  de  taes  objectos,  mas  também  nada  aufere  dessa  fonte  de  rendas. 

Preoccupação  séria  dos  governos  adiantados  é prover  de  trabalho  os  braços  válidos  a 
ociosos;  e quem  conhece  quantos  empregados  se  applicão  à publicação,  entrega  e remesse 
das  folhas  diarias  ou  periódicas  nas  grandes  nações  cultas,  não  hesita  em  descobrir  na  ins- 
trucção do  maior  numero  esse  beneficio  de  que  estão  de  posse  as  classes  desvalidas. 

Consignadas  estas  verdades  tirarei  de  um  relatorio  ofiicial  as  seguintes  noticias  relativas 
aos  Estados-Unidos. 

Depois  da  guerra  mais  colossal  e dispendiosa,  guerra  que  teria  consumido  os  recursos 
de  qualquer  outra  nação,  entrarão  para  o Thesouro  da  União  Americana,  a 31  de  Agosto, 
unicamente  por  conta  da  verba  chamada — rendas  internas — , quasi  dous  milhões  e meio  de 
pesos  ($2.431,115,21);  e ainda  sendo  possível  achar  termos  de  comparação  nos  rendimen- 
tos das  antigas  nações  do  mundo,  seria  em  vão  procurar  bases  semelhantes  de  grandeza, 
porque  as  d’esta  potência  residem  nas  fontes  d’onde  manão  as  producções. 

Pelo  oitavo  recenseamento  decennal  dos  Estados-Unidos  e por  outros  documentos  authen- 
ticos,  verifica-se  que  em  1860  havia  339  collegios  de  educação,  com  1,678  professores  e 
27,821  alumnos;  — 68o  Academias  e Escolas  particulares  com  12,260  mestres  e 263,096 
discípulos; — 80,978  escolas  communs  com  3.354,011  alumnos;  o que  dá  úm  estabeleci- 
mento de  educação  para  cada  tres  mil  habitantes. 

Os  adultos  mantinhão  em  exercício  activo  a sua  intelligencia  por  meio  de  386  diários, 
os  quaes  lançavão  na  circulação  quotidiana  1.478,437  exemplares ;— 146  periódicos  semi-se- 
manaes  e tri-semanaes ; e 3,153  hebdomadários  que  faziam  circular  7.564,314  exemplares. — 
Esta  enorme  somma  de  publicações  ao  alcance  de  todos  ministrava  um  exemplar  para  cada 
3 habitantes,  sem  excluir  os  meninos  que  não  podião  ler. — Para  os  homens  adiantados  em 
instrucção  havia  19  grandes  Revistas  trimensaes,  521  Revistas  menores  liderarias,  e 271  pu- 
blicações religiosas  quasi  todas  hebdomadarias. 


A.  propriedade  avaliada  dez  annos  antes  cm  7,1 33, 780,228  pesos,  ascendeu  em  18G0  a 
1G, 159,616,008 ; qner  dizer  que  a presente  geração  em  dez  annos  unicamente  duplicou  o 
valor  da  propriedade  accumulada  pelo  trabalho  de  oito  gerações  em  tres  séculos ! 

O consumo  de  livros  estava  na  mesma  proporção: — as  bibliothecas  hoje  mais  do  que 
então  se  contão  por  milhares;  os  diários  e opusculos  inundão  as  ruas.  De  manhã  todos 
os  que  tem  commodidades,  o cocheiro,  o commerciante,  ao  dirigirem-se  para  o trabalho, 
vão  com  os  olhos  devorando  os  jornaes. 

A venda  dos  livros  de  ensino  está  na  razão  da  massa  que  aprende.  Do  syllabario  de 
Webster  vende-se  um  milhão  e meio  de  exemplares  annualmente:—  geographia  de  Mitchell, 
600,000;  — grammatica  de  Smith,  120,000; — trechos  de  Holbrooh,  500,000; — historia  pitto- 
resca  de  Goodrich,  110,000; — geographia  de  Cornell,  250,000;  — arithmetica  de  Thompson’ 
150,000; — geographia  physica  de  Colton,  120,000. — Livros  de  hymnos,  cathecismos  e livros 
para  as  bibliothecas  das  escolas  dominicaes,  2.000,000  pelo  menos,  e todas  as  demais  espe- 
, cies  de  livros  para  as  escolas,  vendem-se  de  7 a 10  milhões  de  exemplares  por  anno. 

Livros  bíblicos  impressos  na  casa  da  Biblia  attingiram  ao  numero  de  1,592,196; — li' 
vros  do  deposito  1,500,578.  A somma  total  dos  livros  distribuídos  por  esta  sociedade  em 
48  annos  de  existência,  é de  18,854,296; — opusculozinhos  de  moral  (Tracts)  distribuídos 
gratuitamente  ao  povo,  em  30  annos,  31,247,072  em  inglez  e outras  linguas,  custando  muitos 
milhões  annuaes  a distribuição  de  Biblias  em  todos  os  idiomas  e nos  mais  longínquos  paizes. 

Estes  resultados  materiaes  devem  attrahir  a attenção  dos  nossos  legisladores  e convida  1- 
os  a reformar  a Escola  Normal,  se  nãoporamòrda  instrucção  popular  (o  que  não  é crivei),  ao 
menos  como  preparo  para  a collecta  de  rendas  publicas. 

Finalmente,  concluirei  comas  palavras  que  n’este  mesmo  sentido  escreveu  o conselheiro  Su- 
vern,  quando  apresentou  ao  Governo  da  Prússia,  em  principio  d’ este  século,  o seu  projecto  de  lei 
para  reconstituir  a instrucção  geral  n’aquelle  reino,  projecto  que,  adiado  por  muito  tempo,  hoje 
se  discute. 

Aconselhando  que  se  desenvolvessem  as  forças  vivas  da  nação,  porquanto  é delias  que 
tudo  se  deve  esperar,  disse  elle: 

« Quanto  ás  forças  mortas  por  si  mesmas  hão  de  se  animar  e crescer  sem  o emprego  de 
grandes  meios  externos. 

« E o engrandecimento  do  Estado  em  valor,  dignidade  e força,  tanto  no  interior  como 
no  exterior  será  o resultado  seguro  de  semelhante  especulação  (speculation),  de  todas  a mais 
acertada.  Esta  produz  também  juros  em  dinheiro  dc  contado,  se  não  logo,  infallivelmente,  e 
com  a maior  abundancia ; — mas  não  são  esses  os  primeiros  nem  os  mais  altos  juros  com 
que  de  ordinário  contão  os  sábios  pilotos  do  Estado.  » 

Oxalá  queirão  os  illustres  fluminenses  que  vão  iniciar  uma  nova  legislatura  não  incor- 
rer na  exprobração  do  Estadista  Prussiano,  e estender  mão  protectora  á Escola  Normal,  unico 
e especialíssimo  estabelecimento  de  instrucção  secundaria  que  hoje  mantém  e oflerece  aos 
seus  habitantes  a rica  e prospera  Província  do  Rio  de  Janeiro. 
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Sao  estas  as  occurrencias  e considerações  que  me  cabe  a honra  de  submetter  á illus- 
trada  apreciação  de  V.  Ex.,  rogando-lhe  se  digne  de  sustcntal-as  com  a autoridade  de  seu 
parecer  depois  de  benevolamente  as  corrigir  e emendar,  como  convém  aos  interesses  da 
Escola  que  insufíicienteinente  dirijo. 


Deos  Guarde  á V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  Muito  Digno  Director  da 
Instrucção  Publica  da  Província. 


O Director  da  Escola  Normal, 
floic  @mIoí  d^lambaiy,  S&xy. 


Mappa  dos  alainnos  que  frequentarão  a Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  durante 
o anno  de  1871,  com  indicação  do  resultado  dos  exames  finacs  desse  anno. 


N.°* 

NOMES. 

RESULTADO. 

OBSERVAÇÕES.  | 

1 

TEKCEinO  ANNO. 

Antonio  Luiz  da  Rocha 

Approvado. 

2 

Francisco  Timotheo  da  Costa 

Approvado  com"distincç2o. 

3 

Vicente  Antonio  da  Costa 

Approvado. 

4 

SEGUNDO  ANNO. 

Alexandre  Joaquim  da  Costa 

Approvado. 

5 

Joaquim  de  Assis  da  Silva  Ribeiro 

)) 

6 

Eduardo  Ernesto  de  Oliveira 

Reprovado. 

7 

Joào  Mililão  da  Fonseca  Junior 

8 

PRIMEIRO  ANNO. 

Guilherme  Christino  RaouxBriggs 

Approvado  com  distineção. 

9 

José  Francisco  de  Faria  Junior 

» » » 

10 

Antonio  Bartholomeu  da  Franca 

Approvado. 

11 

Francisco  Valle  dos  Santos  Loureiro 

» 

12 

Caetano  Luiz  Machado 

» 

13 

Antonio  Luiz  Machado 

Não  fez  exame  por  doente. 

14 

Luiz  Jorge  Vidal 

Reprovado. 

15 

Antonio  Romão  de  Castro 

)> 

16 

DamasodaCosta  Oliveira  Junior 

Perdeu  o anno. 

OUVINTES. 

17 

Francisco  Nunes  de  Sà. 

\ 

18 

Leonel  de  Siqueira  Castro. 

X 

> 

19 

Julio  Antonio  de  Oliveira. 

X 

X 

\ 

20 

Raul  Jorge  Yidal. 

\ 

21 

Américo  Yespucio  Pereira  do  Lago. 

! 

22 

José  de  Moraes  da  Silva  Bueno. 

j 

Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  9 de  Agosto  de  1872. 

O Director  da  Escola,  José  Carlos  d'Alambary  Luz. 


Mappa  das  alumnas  que  frequentarão  a Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 
durante  o anno  de  1871,  com  indicação  do  resultado  dos  exames  íinaes  desse  anno. 


NOMES. 

RESULTADO. 

OBSERVAÇÕES. 

TERCEIRO  ANNO. 

1 

I).  Josephina  Pinto  Soares 

Approvada  com  distincçào. 

2 

D.  Henriqueta  Luiza  Clapp 

» » » 

3 

D.  Antonia  Ignacia  Pereira  de  Carvalho. . . 

» ))  » 

4 

D.  Escolástica  Maria  da  Conceicào 

Approvada. 

5 

D.  Joanna  Paulina  da  Piedade  ê^Souza 

Deve  repetir  o anno. 

SEGUNDO  ANNO. 

6 

D.  Sophia  Adelaide  Pereira  de  Carvalho. . . 

Approvada  com  dislincç.ào. 

7 

D.  Ernestina  Francisca  de  Azambuja  Fon- 

seca 

Approvada. 

» 

8 

D.  Lucia  Aurora  Corrêa 

9 

D.  Augusta  Amalia  de  Castro 

» 

El 

D.  Clara  Augusta  dos  Santos 

» 

- 

PRIMEIRO  ANNO. 

11 

D.  Maria  Barbara  Pinto  Soares 

Approvada  com  distineçáo. 

12 

D.  Maria  da  Piedade  Ferrão 

» d » 

13 

14 

D.  Amélia  Augusta  Nunes  Nery 

D.  Joanna  de  Sampaio  Yianna 

Approvada. 

» 

15 

D.  Claudina  Custodia  Ribeiro 

» 

isia 

D.  Joanna  Carolina  de  Lemos  Caldas 

Approvada  com  dislinccão. 

n 

D.  Maria  da  Gloria  Vasconcellos  Loureiro. 

n * 

» '»  » 

18 

D.  Marianna  Angelicade  Loureiro  Fernandes 

» » a 

19 

D.  Francisca  de  Moraes  e Silva 

Approvada. 

20 

D.  Leopoldina  Maria  Cordo vil 

» 

21 

D.  Rita  de  Andrade  dos  Santos  Lima 

i 

22 

D.  Marianna  da  Conceicào  Lara 

OUVINTES. 

23 

D.^Lydia  Augusta  Bridge. 

24 

D.~Bernardina  Maria  dos  Santos  Passos. 

25 

D.  Carolina  Francisca  Corrêa. 

26 

D.  Emilia  Emiliana  da  Silva  Amorim. 

27 

1).  Filomena  Roberta  da  Silva. 

! 

28 

D.  Emilia  Carolina  Caldas . 

29 

D.  Anna  Josephina  Nery  do  Yalle. 

1 

1 1 

Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  9 de  Agosto  de  1872. 


O Director  da  Escola,  JoseCarJos  d* Alambary  Luz . 


Mappa  dos  alumnos  que  se  matricularão  na  Escola  Normal  da  Provineia  do  Rio  de  Janeiro 

no  anno  de  1872. 


N.<» 

NOMES. 

OBSERVAÇÕES. 

TERCEIRO  ANNO. 

i 

1 

Joaquim  de  Assis  da  Silva  Ribeiro. 

2 

Alexandre  Joaquim  da  Costa. 

SEGUNDO  ANNO. 

1 

Eduardo  Ernesto  de  Oliveira. 

2 

Joâo  Militao  da  Fonseca  Junior. 

3 

Guilherme  Chrislino  Raoux  Briggs. 

4 

José  Francisco  de  Faria  Junior. 

5 

Antonio  Bartholomeu  da  França. 

6 

Francisco  do  Valle  Santos  Loureiro. 

7 

Caetano  Luiz  Machado. 

PRIMEIRO  ANNO. 

1 

Manoel  Rodrigues  Fortes. 

2 

João  Evangelista  Pereira  Neves. 

3 

José  Alves  da  Silva  Carneiro. 

4 

José  Mariano  de  Oliveira  Junior. 

5 

Raul  Jorge  Vidal. 

- 

6 

Ricardo  Honorato  Pereira  de  Carvalho. 

7 

Ricardo  Freire  de  Azeredo  Coutinho 

Não  foi  confirmada  a matricula  em  Maio. 

8 

Julio  Antonio  de  Oliveira 

Idem. 

9 

Narciso  Pires  de  Siqueira 

10 

José  Caetano  dos  Santos  Junior 

Perdeu  o anno. 

11 

Luiz  Jorge  Vidal. 

• 

OUVINTES. 

1 

Francisco  Nunes  de  Sá. 

2 

Julio  Antonio  de  Oliveira. 

3 

José  Caetano  da  Silva. 

4 

Alfredo  Augusto  de  Souza  França. 

5 

Armando  Floriano  de  Souza  e Silva. 

6 

João  Gomes  de  Mendonça  Monteiro. 

Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  9 de  Agoslo  de  1872. 

O Director  da  Escola,  José  Carlos  d’Alambary  Luz. 


TERCEIRO  AN  NO. 

D.  Sophia  Adelaide  Pereira  de  de  Carvalho. 

1).  Erncslina  Francisca  de  Àzambuja  Fonseca. 
D.  Lucia  Aurora  Corrêa. 

D.  Augusta  Amalia  de  Castro. 

D.  Clara  Augusta  dos  Santos. 

D.  Joanna  Paulinada  Piedade  e Souza 


Repeten  te. 


SEGUNDO  ANNO. 

D.  Maria  Barbara  Pinto  Soares. 

D.  Maria  da  Piedade  Ferrão. 

D.  Joanna  Carolina  de  Lemos  Caldas . 

D.  Joanna  de  Sampaio  Vianna. 

D.  Claudina  Custodia  Ribeiro. 

D.  Maria  da  Glo ria  Vasconcellos  Loureiro. 

D.  Marianna  Angélica  de  Loureiro  Fernandes. 
D.  Marianna  da  Conceição  Lara. 

D.  Rita  de  Andrade  dos  Santos  Lima. 

D.  Leopoldina  Maria  Cordovil. 

D.  Amélia  Augusta  Nunes  Nery 

D.  Francisca  de  Moraes  e Silva. 


Perdeu  o anno. 


PRIMEIRO  ANNO. 

D.  Eugenia  Sandoval  de  Souza  Castrioto. 

D.  Carlota  Candida  da  Cunha  Valle. 

D.  Maria  Joaquina  da  Cunha  Valle. 

D.  Rita  Albertina  dos  Reis. 

D.  Ruíina  Amalia  dos  Santos  Savedra. 

D.  Carlota  de  Moraes  Desmarais . 

D.  Thereza  Joanna  Martins  Caldas. 

D.  Adelaide  Eulalia  Pereira  de  Carvalho. 

TXt  Constança  Auigusta  Seabra. 

D.  Ernestina  de  Moraes  e Silva. 

D.  Adelaide  Luiza  da  Costa. 

D.  Joanna  Carolina  Dutra. 

D.  Emilia  Cherubina  da  Silva. 

D.  Antonia  Maria  da  Conceição  Dias. 

D.  Eldina  Fernandes  Dias. 

D.  Guilhermina  Leopoldina  Fernandes  Dias. 

D.  Josephina  Maria  de  Souza  Lordello  Jardim. 

D.  Joaquina  Pinto  Pereira  da  Silva 

D.  Carolina  Francisca  Corrêa 

D.  Emilia  Carolina  de  Lemos  Caldas 


Não  foi  confirmada  a matricula  em  Maio  ultimo. 
Idem. 

Despedio-se  da  Escola. 


ouvintes. 


D.  Carolina  Francisca  Corrêa.  ^ 

D.  Joaquina  Pinto  Pereira  da  Silva. 


Escola  Normal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  9 de  Agosto  de  1872. 

0 Director  da  Escola,  José  Carlos  d'Alambary  Luz. 


6 


Mappa  das  alunmas  pensionistas  da  Escola  Normal  da  Província  do  ltio  de  Janeiro, 

no  anno  de  Í87 2. 


N.“ 

NOMES. 

DATAS  EM  QUE  FORÃO 
NOMEADAS. 

ANNO  EM  QUE  SE 
ACHÀ.O. 

1 

D.  Lucia  Aurora  Corrôa 

Portaria  de  24  de  Fevereiro 
de  1870. 

3o  Anno. 

2 

D.  Maria  da  Piedade  Ferrilo 

Portaria  de  9 de  Maio  de  1871. 

2 0 Anno. 

3 

D.  Joanna  Carolina  de- Lemos  Caldas 

Portaria  de  1 de  Julho  de  1871. 

2°  Anno. 

4 

D.  Joanna  de  Sampaio  Yianna 

Portaria  de  12  de  Julho  de  1872. 

2o  Anno. 

5 

]).  Rita  Àlbertina  dos  Reis 

Portaria  de  17  de  Julho  de  1872. 

1°  Anno. 

E scola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  9 de  Agosto  de  1872. 


O Director  da  Escola,  José  Carlos  d'Alambary  Luz . 


RELATORIO 

DA 

DIRECTORIà  DE  OBRAS  PUBLICAS. 


Directoria  das  Obras  Publicas  da  Provinda  do  Rio  do  Janeiro.  Nictheroy,  1 de  Agosto  de  1872. 


Illm.  e Exm.  Sr. 


CaBE-ME  o dever  de  apresentar  a V.  Ex.,  em  cumprimento  do  artigo^.  § 11-° 
do  regulamento  de  24  de  Março  de  1870,  o relatorio  geral  dos  trabalhos  desta  Directoria, 
durante  o período  decorrido  de  1 de  Julho  de  1871  a 30  de  Junho  ultimo. 

EXPEDIENTE 

Tiverão  entrada  nesta  repartição,  desde  1 de  Julho  do  anno  passado  até  30.de  Junho 
ultimo,  495  portarias  do  Governo,  1529  oííicios  e informações  dos  Engenheiros,  737  re- 
querimentos e 614  oííicios  de  diversas  autoridades ; expedirãose  1130  informações  e oííi- 
cios á Presidência,  1146  oííicios  aos  Engenheiros  e 331  a diversa*  autoridades,  além  de 
outros  trabalhos,  como  copias  de  papeis  levadas  á presença  do  Governo  ou  transmittidas  aos 
Engenheiros,  plantas,  orçamentos,  memórias,  etc.  Todo  o trabalho  é feito  diariamente,  com 
a necessária  regularidade,  achando-se  quasi  em  dia  os  registros  e demais  escripturaçào . 

MOVIMENTO  DO  PESSOAL 


O Dr.  Alfredo  de  Barros  e Vasconcellos,  que  por  espaço  de  oito  annos  exerceo  com 
distincçào  o logar  de  Director  desta  repartição  , foi  aposentado  a seu  pedido  em  31  de 
Janeiro  deste  anno,  sendo  nomeado  para  servir  interinamente  o referido  cargo  o Engenheiro 
que  ora  tem  a honra  de  occupar  a attenção  de  V.  Ex.,  e que  nomeadp  Director  por  de- 
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liberação  e titulo  de  24  de  Fevereiro,  prestou  juramento  e tomou  posse  em  2 de  Março 

ultimo. 

Por  despacho  de  13  do  Março  de  1872  forào  concedidos  tres  mezes  de  licença,  para 
tratar  de  sua  saude,  ao  amanuense  José  Joaquim  da  Cunha  -Vieira  Souto,  que  começou  a 
gosal-a  no  dia  l.°  de  Abril  e renunciou  a 11  de  Junho  o resto  do  tempo  da  licença, 
prestando  juramento  e tomando  posse  na  mesma  data  do  emprego  de  2.»  ofTicial , creado 
pela  lei  n.  1617  de  29  de  Novembro  de  J871,  para  o qual  foi  nomeado  por  deliberação 
de  2 e titulo  de  3 de  Maio. 

Para  o logar  de  amanuense,  creado  pela  referida  lei,  foi  nomeado  por  deliberação  de 
18  e titulo  de  19  de  Março  de  1872  Antonio  José  Caetano  da  Silva  , sendo  preenchida 
por  João  Carlos  Alvares  Horta,  nomeado  por  deliberação  de  2 e titulo  de  3 de  Maio,  a 
vaga  deixada  pelo  amanuense  Souto.  O primeiro  dos  dois  amanuenses  novamente  no- 
meados prestou  juramento  e tomou  posse  em  22  de  Março,  e o segundo  em  4 de  Maio. 

Por  deliberação  de  15  de  Junho  de  1872  foi  exonerado,  a seu  pedido,  o amanuense 
desenhador  Heitor  de  Cordoville,  sendo  nomeado  para  o substituir,  por  deliberação  e titulo 
de  26  do  mesmo  mez , Fortunato  José  Francisco  Lopes , que  prestou  juramento  e tomou 
posse  a 1 de  Julho. 

Foi  promovido  a Engenheiro  de  1."  classe,  por  deliberação  de  10  de  Junho  e titulo 
de  7 de  Julho  de  1871 , o Engenheiro  de  2.*  classe  Bacharel  João  Maximiano  Antunes 
Gurjão,  o qual  prestou  juramento  e tomou  posse  a 26  do  mesmo  mez,  sendo  por  deli- 
beração de;  18  de  Março  de  1872  designado  para  servir  como  adjunto  á Directoria, 

Ao  Engenheiro  de  1.*  classe  Bacharel  José  Gonçalves  de  Oliveira  foi  concedida,  por 
deliberação  de  27  de  Janeiro  ultimo,  a exoneração  que  pedio  do  referido  cargo. 

Por  deliberação  de  18  de  Março  e apostilla  de  3 de  Abril  de  1872  foi  nomeado  En- 
genheiro de  1.*  classe  o Engenheiro  supranumerário  Bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon, 
na  mesma  data  designado  para  servir  como  adjunto  á Directoria ; prestou  juramento  e to- 
mou posse  em  4 do  dito  mez  de  Abril. 

Também  por  deliberação  de  18  de  Março  de  1872  foi  designado  para  servir  como 
adjunto  á Directoria  o Engenheiro  interino  de  2.’  classe  Bacharel  Luiz  Antonio  de  Miranda 
Freitas,  e nomeados  para  os  logares  de  Engenheiros  exploradores,  creados  pela  lei  n.  1617, 
os  Engenheiros  supranumerários  Drs.  José  Martins  da  Silva  e Miguel  Vieira  Ferreira  , os 
quaes  prestárão  juramento  e tomárão  posse,  este  a 13  e aquelle  a 10  de  Abril. 

Ào  Engenheiro  de  2.*  classe  Bacharel  Manoel  Furquim  de  Almeida  Nogueira  foi  con- 
cedida, por  despacho  de  10  de  Agosto  de  1871,  uma  licença  de  tres  mezes,  da  qual  co- 
meçou a gozar  em  14  daquelle  mez.  Nos  termos  da  lei  n.  1609  foi-lhe  concedida  por 
titulo  de  25  de  Novembro  de  1871  licença  de  seis  mezes  com  todos  os  vencimentos, 
para  tratar  de  sua  saude ; entrou  no  goso  dessa  licença  a 27  do  dito  mez  e falleceo  em 
27  de  Dezembro. 


Ao  Bacharel  José  Joaquim  de  Pinho  Junior  foi  concedida,  por  deliberação  de  6 de  Ou- 
tubro de  1871,  a exoneração  que  pcdio  do  cargo  de  Engenheiro  do  2.*  classe. 

Por  deliberação  cie  31  de  Agosto  e titulo  de  4 de  Setembro  foi  nomeado  Engenheiro 
de  2.*  classe  o Bacharel  José  Augusto  Devoto,  que  prestou  juramento  e tomou  posse  a 12 

deste  ultimo  mez. 

Para  tratar  de  sua  saude  obteve  o Engenheiro  de  2.’  classe  Bacharel  Geraldo  Cândido 
Martius,  por  despacho  de  28  de  Novembro  de  1871,  dous  mezes  de  licença,  da  qual  come- 
çou a gosar  em  13  de  Dezembro,  reassumindo  o exercício  de  suas  funeçoes  em  23  de  Ja- 
neiro de  1872,  data  em  que  renunciou  o resto  da  referida  licença.  Por  deliberação  de  18 
de  Março  e titulo  de  19  do  mesmo  mez  foi  promovido  a Engenheiro  de  1.”  classe. 

Em  30  de  Agosto  de  1871  entrou  o Engenheiro  de  2.a  classe,  Bacharel  Luiz  Augusto 
de  Oliveira,  no  goso  da  licença  de  um  mez,  que  para  tratar  de  seus  negocios  obteve  por 
despacho  de  12  do  dito  mez. 

A deliberação  de  18  de  Março  de  1872  designou  : 

Para  o l.°  districto  o Engenheiro  Camillo  Maria  de  Menezes,  para  o 2.  o Bac  are 
Mariano  Alves  de  Vasconcellos ; para  o 3.°  o Bacharel  Gustavo  Adolpho  ten  Brink;  para 
o 4°  o Bacharel  José  Augusto  Devoto;  para  o 5.'  o Bacharel  Geraldo  Cândido  Martins; 
nara  o 6.”  o Bacharel  Luiz  Augusto  de  Oliveira;  para  o 7.»  o Bacharel  Marcolmo  Rodri- 
gues da  Costa;  para  o 8."  o Bacharel  Geraldo  da  Gama  Bentes ; para  o 9.°  Ismael  or- 

res  de  Albuquerque. 


OBRAS  CONCLUÍDAS  OU  EM  EXECUÇÃO 


ESTRADAS  PROVINCIAES 


Estrada  be  Sictheroy  * Maricá.  O sertiço  de  conservação  desta  estrada, 
em  15  de  Junho  do  armo  passado  com  Fausuno  Jose  do  Omlo  pe  a quan  ,a  e r’,.75sW)0’ 
terminou  em  5 de  Julho  deste  anno,  tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  6:975$000, 
liquida  de  uma  multa,  no  valor  de  225JOOO,  em  que  incorreo  por  míraeçao  de  seu  con- 

trato. 

i 3 de  Janeiro  ultimo  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  constrocçao  de 
um  aterro  com  muro  de  revestimento  no  ponto  da  mesma  estrada  denommado-Boqueirao 
de  Maria  Paula-,  as  quaes  se  achavào  a cargo  de  José  dos 

do  contrato  de  16  de  Setembro  de  1810,  mediante  a retribuição  de  2.900}000  que  ja 
foi  .paga. 

Estrada  de  B,CT,ie.oy  a ITABORAHV.-Tiverâo  começo  a 6 de  Setembro  do  amiopas- 


. - ......  i,.  ,1,*  Marco  deste  anuo,  os  reparos  que  aportaria  presideu- 

sado  e ticarao  concluídos  a b - * V nlministrafào,  afim  de  manter-se 

ciai  de  22  de  Junho  daquelle  anno  mandou  lazer  por  administraçao, 

«“  estrada  cm  Mas  cm  10*014  ao  valor  orÇado. 

Despendeo-se  a quantia  de  l.oo4{)  , , nnrtnria  de  27  de 

„ F •niiari sacão  verbal  da  presidência,  confirmaaa  pela  portaria  at  n 

Em  ..nade  d u or « ao  «">  J n(lmi„islraliíme„,e  os  reparos  absolutamemc 

Abril  Lindo,  mandou  esta  Direciona  ..  consideravelmente 

indispensáveis  para  possibilitar  o iransito  da  mesma  estrada,  ,uc  «cara  cons.der.velmentc 

arrumada  apos  as  copiosas  chuvas  j11"'1*"5  ^ morcbão  com  regularidade,  tendo-se 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  2 de  Maio  e marc  * 

despendido  até  30  de  Junho  proximo  passado  a quan  id 

Fstrvdv  de  Cvmi-os  \ Nictherov  —A  22  de  Janeiro  do  corrente  anno  forão  recebidas 
LSTiumv  e,.\.i  o comprehendida  entre  os  rios 

»» - u - de  _ 

^Siao1n"2T  rílZ*»  a existeucia  de  atoleiros  em  vários 
pontos  da  mesma  estrada,  na  secção  comprehendida  entre  a cidade  de  Campos  e o ™ 
Ururahy  mandou  immediatamenle,  usando  cia  faculdade  consignada  no  ar  lg  o 

lamento  de  24  de  Março  de  1810,  proceder  aos  reparos  necessários,  e a .11  de  Feve^r 
ultimo  iustificou  o seu  ado  enviando  o orçamento  respectivo  na  importância  de  12o§o6  . 

Por  portaria  de  5 de  Março  foi  approvado  o procedimento  do  referido  Engenheiro,  e por 
despacho  de  2 de  Abril  foi  autorisado  o pagamento  da  quantia  de  704^000,  que  se  havia 

dispendido. 


Estrada  da  Limeira  a rarra  do  Pirapetinga.-  Ainda  não  forão  recebidas  definitiva- 
mente as  obras  de  reparos  e melhoramentos  desta  estrada,  contratadas  em  17  de  Setembro 
de  1839  com  Joaquim  Antonio  Lobato  de  Vasconcellos  pela  quantia  de  40:000§000  e re- 
cebidas provisoriamente  a 28  de  Abril  do  anno  passado;  e por  não  se  achar  a estrada  nas 
devidas  condições  de  viabilidade  tem  o contratante  incorrido  cm  duas  multas , uma  no 
valor  de  312S500  e a outra  no  de  oOOSOOO,  que  já  forão  ambas  confirmadas  pela  Pre- 
sidência . 

Até  hoje  tem-se  pago  a quantia  dc  40:000,^000,  sendo  3'3:000§000  pelas, tres  presta- 
ções retativas  áquellas  obras,  e 4:000s000  pela  importância  das  duas  primeiras  prestações 
trimensaes  correspondentes  aos  trimestres  decorridos  de  29  de  Abril  a 28  de  Outubro  do 
anno  passado,  deduzida  da  1.®  destas  prestações  a quantia  del:000||000  equivalente  al/10 
do  valor  total  das  obras  de  conservação  contratadas,  a qual  tem  de  ficar  em  caução  até 
o pagamento  da  prestação  final,  conforme  determina  a clausula  13.”  do  citado  contrato. 


Estrada  do  Santíssimo. — 1.®  Secjão. — Por  contrato  de  5 de  Agosto  do  anno  passado 
se  obrigou  Joaquim  Leite  de  Castro  a conservar  e melhorar  esta  secção  por  um  annc,  pela 
quantia  de  11 : 500,3000. 

Tiverão  começo  os  trabalhos  no  dia  12  de  Setembro  e proseguem  regularmente. 

Tem-se  dispendido  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  8:625jj000,  importância  dc 
tres  prestações. 


f 
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2."  Secção Os  serviços  de  conservação  e melhoramentos  mais  urgentes  de  que  care- 

ce esta  secção  forão  contratados,  por  um  anno,  em  4 de  Agosto  de  1871  com  José  Bap- 

tista  Nunes  Junior,  pela  quantia  de  5:700$000. 

Os  trabalhos  tiverào  principio  a 10  de  Setembro  e são  executados  com  regularidade, 

. tendo-se  dispendido  a quantia  de  4:275#000,  importância  de  tres  prestações. 

Estiud.v  da  Ventama.  — 1 .*  Secção. — As  obras  de  conservação,  por  um  anno,  e de  me- 
lhoramentos mais  ingentes  de  que  carece  esta  secção,  contratadas  em  28  de  Junho  do  anno 
passado  com  Fernando  Maria  do  Prado,  pela  quantia  de  5:200§000,  tiverão  começo  a 28 

de  Julho  do  mesmo  anno. 

Tem-se  pago  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  3:900$000,  importância  de  tres  pres- 
tações. 

2*  Secção.—  A 13  de  Julho  do  anno  findo  tiverão  principio  as  obras  de  conservação 
e melhoramentos  por  um  anno,  desta  secção  , contratadas  a 28  de  Junho  do  mesmo  anno 
com  Joaquim  Leite  de  Castro,  pela  quantia  de  13:90055000. 

Pagou-se  ao  contratante  a quantia  de  10:42555000,  importância  das  tres  primeiras  pres- 

tações - 

3.*  Secção.  — A.  19  de  Julho  do  anno  passado  tiverào  começo  as  obras  de  melho- 
ramentos e’  conservação  desta  secção  por  um  anno,  que  havião  sido  contratadas  em  30 
de  Junho  do  mesmo  anno  com  Balthazar  de  Brito  Braga,  pela  quantia  de  6:00055000. 
Pagou-se.  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  4:500§000,  importância  de  tres 

prestações. 

Estrada  das  Cachoeiras  a’  yilla  de  Nova-Friburgo.  - Despendeo-se  até  30  de  Junho 
proximo  findo  com  o serviço  de  conservação  desta  estrada,  mandado  executar  por  a nu 
nistração  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  4 de  Março  do  anno  passado,  a quantia 
de  11:215Ü475. 

. Não  sendo  possível,  por  emquanto,  deixar-se  em  abandono  essa  estrada,  attenta  a uti  i- 
dade  que  presta  aos  ricos  municípios  de  Santa  Maria  Magdalena,  Cantagallo  e Nova  n 
burgo,  que  por  ella  dirigem  seus  productos  á estação  de  Cachoeiras,  organisou  o Engenheiro 
do  districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a continuação  daquelle  serviço  por 

mais  um  anno,  na  importância  de  11:503§700. 

A Presidência,  approvando  esse  orçamento,  mandou  por  portaria  de  21  de  Março  ultimo 
que  se  continuasse  a executar  as  obras  por  administração,  como  propoz  esta  Direciono, 
logo  que  estivesse  esgotado  o orçamento  em  virtude  do  qual  estava  sendo  feita  a con- 
servação. ...  , . 

Avultado  foi  o damno  causado  nesta  estrada  pelas  copiosas  chuvas  de  Abril  ultimo, 

que,  produzindo  o esboroamento  de  enormes  massas  de  terras,  fizerão  desapparecer  o leito 
da  via  em  vários  trechos. 

Considerando  que  a interrupção  de  communicaçães  nessa  estrada  causam  graves  pre- 
juízos, mandou  o Engenheiro  do  districto  executar  os  trabalhos  precisos  para  a desobstrucçao 
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^“«^'tnlSVia.o  Sobrinho*,  ,«.  r»  esse  a»  cedeu  6ca„de  pane 

* Í^^STm  TJZ  1“  rr;  P—  o de  r, 
ferido  Engenheiro. 

, i a Çpn/s/jn  Findou  a 2o  de  Abril  ultimo  o 

Estrada  de  Fiubcrgo  a Cantaga.xo.-1-  Secção.  timo 

i - ..i  ,io  Ahril  do  annno  passado  com  Eduardo  üe  .neaeiros 

;r  «;:r' i;  -L"  — »*>  .*  <->*  * 

'“TjrZlTL»'  a — secção  etn  boas  coadas  de  sdabiUdade,  oc- 
denou  a Presidência  ,«  se  anmmciassc  novamente  os  serv.ços  de  conservação,  se : vindo 
de  base  o orçamento  de  8:9188652,  organisado  pelo  Engenhe, ro  do  respecttvo  d,  tricto. 

Xa  praça ' que  leve  logar  a 19  de  Abril  lindo,  torào  aquclles  semços  adjudtcados 
aos  d, tos  Eduardo  de  Medeiros  & Torres,  que  se  obrigdrào  por  contrato  de  24  de  Ma, o 
ultimo  a executados  por  espaço  de  um  anuo,  mediante  a relnbu.çao  de  8,900^000. 

Os  trabalhos  principiarão  a 16  de  Junho,  e até  hoje  não  se  tem  pago  quantia  aiguma  por 

conta  deste  contrato . 


o * Seccão  — No  dia  1 de  Maio  do  anno  passado  tiverão  começo  as  obras  de  melhora- 
mentos e conservação  desta  secção,  contratadas  em  3 de  Abril  do  mesmo  anno  com  Fernando 
Maria  do  Prado,  pela  quantia  de  8:319*276,  e cujo  prazo  expirou  no  dia  30  de  Abril  ultimo. 

Por  multiplicadas  infracções  de  seu  contrato  foi  o arrematante  multado  quatro  vezes,  im- 
portando as  tres  primeiras  multas  em  779^925,  que  forão  confirmadas,  e a ultima  em  415g960. 

Tem-se  pago  por  conta  deste  contraio  a quantia  de  5: 4598478,  importância  de  tres  pres- 
tações, deduzidas  as  tres  multas  já  confirmadas. 

Sendo  de  summa  importância  continuar-se  sem  interrupção  o serviço  de  conservação  dessa 
estrada,  apresentou  o Engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  o dito 
serviço,  por  mais  um  anno,  no  valor  de  8:024$591. 

Este  orçamento  foi  submettido  á consideração  da  Presidência,  que  o approvou,  mandando, 
por  portaria  de  9 de  Março  ultimo,  que  se  annunciasse  a arrematação  das  obras,  as  quaes,  na 
praça  que  teve  lugar  a 19  de  Abril,  forão  adjudicadas  a Joaquim  Bernardino  de  Azevedo,  que, 
por* contrato  de  22  de  Maio,  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  8: OOOSOOO,  devendo  co- 
meçar os  trabalhos  até  oito  dias  depois  daquelle  em  que  forem  recebidos  os  do  contrato  de  3 de 
Abril  do  anno  passado. 


Ramal  da  estrada  da  Ventania,  entre  o Capim  o Angola  e a t azenda  do  Ezequiel,  na 
estrada  de  Nictheroy  a Campos.— Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  21  de  Junho  do 
anno  passado,  organisou  o Engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os 
reparos,  melhoramentos  e conservação  desta  estrada. 

Approvado  este  orçamento,  no  valor  de  25:727g933,  forão  as  obras  postas  em  arrematação, 
e adjudicadas,  em  praça  de  12  de  Agosto,  a Joaquim  Leite  de  Castro,  o qual  se  obrigou,  por 
contrato  de  28  do  mesmo  mez,  a executar  as  obras  de  reparos  e melhoramentos  pela  quantia  de 
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10:000^000,  no  prazo  de  oito  mezos,  e o serviço  de  conservação  por  espaço  dc  um  anno,  a 
i-oatar  do  dia  em  que  aquellas  obras  fossem  recebidas  provisoriamente,  pela  quantia  de  3:5008  • 

Aquelles  trabalhos  tiverão  começo  a 10  de  Setembro  do  anno  passado,  ficárão  concluidos 
a 30  de  Janeiro  e forão  recebidos  provisoriamente  a 6 de  Fevereiro  do  corrente  anno,  tendo-se 
pago  ao  arrematante  a quantia  de  17 :100$000,  importância  de  tres  prestações. 

• Pelo  serviço  de  conservação  pagou-se  a quantia  de  875#000,  correspondente  ao  primeiro 

trimestre  decorrido  de  6 do  citado  mez  de  Fevereiro,  a 5 de  Maio  ultimo. 

Estrada  de  Itaborauy  ao  Rio  Bonito.—  Forão  recebidas  deíinitivamentc,  no  dia  20  de 
Setembro  do  anno  passado,  as  obras  de  reparos  desta  estrada,  contratadas  em  14  de  Janeiro  de 
1870  com  Ignacio  Fernandes  Maldonado,  pela  quantia  orçada  de  3:982$640.  ^ 

Pagou-se  ao  contratante  a quantia  de  3:743$682  por  se  ter  descontado  a multa  de  238jj9o8, 
em  que  incorrera  por  não  ter  concluído  os  trabalhos  dentro  do  prazo  da  prorogação,  que  para 
esse  fim  lhe  ioi  concedido. 

Em  virtude  da  autorisaçào  concedida  pela  portaria  presidencial  de  27  de  Abril  proximo 
lindo,  mandou  esta  Directoria  proceder  administrativamente  aos.  reparos  precisos  para  facilitar  o 
tranzito  da  dita  estrada,  que  tinha  ficado  muito  arruinada  depois  das  abundantes  chuvas  havidas 
durante  aquelle  mez. 

O Engenheiro  deu  começo  aos  trabalhos  no  dia  16  de  Maio,  despendendo-se  até  30  de  Junho 
ultimo  a quantia  de  9 50 {) 220. 

Estrada  do  Rio  Bonito  á freguezia  de  S.  Vicente  de  Paulo.—  Por  conta  do  orçamento 
de  19:043§665,  que  a portaria  presidencial  de  8 de  Agosto  de  1871  mandou  applicar  aos  me- 
lhoramentos desta  estrada,  têm  sido  executados  oito  pontelhões,  que  o Engenheiro  do  distncto 
informou  ser  indispensável  construir-se  n’um  aterrado,  alli  existente,  de  mais  de  2.100  metros 
de  extensão.  Essas  obras,  que  se  achão  quasi  concluídas,  têm  sido  feitas  por  empreitada  contra- 
tada com  Luiz  Hyppolito  Nogueira,  nos  termos  do  contrato  approvado  por  S.  Ex.  o Sf.  Presidente 
da  Província  em  18  de  Março  ultimo. 

Com  os  melhoramentos,  da  supradita  estrada  tem-se  despendido  até  30  de  Junho  findo  a 
quantia  de  11:836§580. 


Estrada  da  estação  de  Sant’Anna,  na  via  ferrea  de  Cantagallo  ao  curato  dos  Gaviões, 
no  município  de  Capivary.—  A 27  de  Abril  do  anno  passado  tiverão  principio  de  execução  as 
obras  de  melhoramentos  desta  estrada,  contratadas  em  30  de  Março  do  mesmo  anno  com  José 
Dias  do  Prado  pela  quantia  de  38:000§000. 

Posteriormente  representou  o Engenheiro  do  districto  a conveniência  de  modificar-se  o 
traço  da  estrada,  na  parte  compreheudida  entre  o alto  da  serra  de  Sant  Anna  e o ponto  fronteiro 
á eancella  da  fazenda  pertencente  á Viuva  Izaias,  e tendo  a Presidência  approvado  o orçamento 
da  despeza  a fazer-se  com  a execução  do  novo  traço,  na  importância  de  6:850§363,  e ordenado 
em  portaria  de  8 de  Maio  ultimo  que  se  innovasse  para  esse  fim  aquelle  contrato,  reforçou  o 
contratante  a respectiva  fiança,  e a 27  do  mesmo.mez  lavrou-se  o termo  de  novação,  pelo  qual  se 
obrigou  elle  a concluir,  no  prazo  de  seismezes,  as  obras  especificadas  no  mesmo  termo,  median  e 
o pagamento  da  quantia  orçada. 

Depois  de  comecadas  estas  obras  foi  forçoso  suspender  o seu  andamento,  por  terem  si 
o.  p. 

I » 
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embargadas  judicialmenle  pelo  proprietário  dos  terrenos  que  a mencionada  estrada  tem  do 
atravessar,  na  parto  a que  se  refere  o dito  termo. 

Jii  estão  pagos  duas  prestações  no  valor  total  de  22  * 800ij000. 


Estrada  do  Campo  do  Pinhão  á fazenda  do  Tingui. — 1.*  Secção.—  Em  cumprimento  da 
portaria  de  1 de  Maio  do  anno  passado,  apresentou  esta  Directoria  o orçamento  da  despeza  a 
fazer-se  com  os  melhoramentos  e reparos  desta  secção,  que  se  estende  do  Campo  do  Pinhão  á 
ponte  da  Cachoeira  de  Antonio  Francisco. 

Approvado  este  orçamento,  no  valor  de  12:808$291,  forão  as  obras  postas  em  arrematação, 
e como  não  houvesse  concorrido  licitante  algum  a duas  praças  successivas,  a que  para  esse  fim 
se  procedeu,  mandou  a portaria  presidencial  de  18  de  Maio  que  fossem  essas  obras  executadas 
sob  a administração  do  Engenheiro  do  districto,  pela  quantia  orçada. 

Não  consta  que  os  trabalhos  tenhão  tido  começo. 

2.a  Secção — Em  virtude  da  portaria  presidencial  de  3 de  Fevereiro  ultimo,  forão  postas  em 
arrematação,  pelo  orçamento  approvado  de  1 8 : 281  $314,  as  obras  de  reparos  e melhoramentos 
desta  secção,  que  parte  da  ponte  da  Cachoeira  de  Antonio  Francisco  e vai  terminar  na  porteira 
da  fazenda  do  Tingui  na  mata  do  Jundihá,  sendo  adjudicadas  em  praça  de  28  do  mesmo 
mez  a Fernando  Maria  do  Prado,  que  por  contrato  de  27  de  Março  se  obrigou  a execu- 
tal-as  no  praso  de  seis  mezes  pela  quantia  de  17:800)5000. 

Os  trabalhos  forão  começados  a 2b  de  Maio  proximo  lindo. 

Ainda  não  se  pagou  prestação  alguma. 

Estrada  da  Estrella  entre  a yilia  deste  nome  e a raiz  da  serra. — Tendo  expirado 
a 16  de  Outubro  de  1871  o praso  do  contrato  celebrado  a 3 de  Outubro  de  1870  com 
Manoel  Ferreira  da  Rocba,  para  a conservação  desta  estrada,  durante  um  anno,  pela  quan- 
tia de  6:5808000,  já  integralmente  paga,  foi  essa  conservação  de  novo  posta  em  praça,  pelo 
mesmo  praso,  servindo  de  base  á arrematação  o orçamento  de  4:021  $500,  formulado  pelo 
Engenheiro  do  districto.  As  obras  forão  adjudicadas  a Manoel  Luiz  Gonçalves  que,  por  con- 
trato de  26  do  mesmo  mez,  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  3:950 jjOOO. 

Ti  verão  principio  os  trabalhos  a 4 de  Março  findo,  e proseguem  com  regularidade. 

Pagou-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  987$000,  importância  da  1.*  prestação. 


Estrada  normal  da  serra  da  Estrella. — 1.*  Secção. — Na  praça  que  teve  logar  a 19 
de  Agosto  do  anno  passado  forão  adjudicadas  as  obras  de  conservação  desta  secção,  com- 
prehendida  entre  a raiz  da  serra  e a pedreira  do  meio  da  serra  a Francisco  Justin,  que 
por  contrato  de  12  de  Setembro  do  mesmo  anno  se  obrigou  a executal-as  por  um  anno. 
mediante  a retribuição  de  19:700jj000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 19  de  Outubro  ultimo  e proseguem  regularmente. 

Tem-se  despendido  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  9:8o0^000,  importância  das 
duas  primeiras  prestações. 

2.  Secção. — Não  tendo  comparecido  licitante  algum  ãs  tres  praças  a que  se  procedeu 
para  arrematação  da  conservação  desta  secção,  que  se  estende  desde  a supradita  pedreira  até 
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á di»  Cor  tiro,  ordenou  a Presidência,  em  data  de  11  de  Outubro  do  anuo  passado,  que  1'usse 
este  serviço  executado  por  administrarão,  podendo  se  despender  até  a quantia  orçada  de 
13:508^253. 

No  mesmo  tnez  de  Outubro  deu  o Engenheiro  começo  aos  trabalhos,  com  os  quaes 
tem-se  despendido  até  30  de  Junho  proximo  findo  a quantia  de  12:052, ^400. 

3.*  Secção. — Na  praça  que  teve  logar  a 19  de  Agosto  do  anno  passado  as  obras  de 
conservação  desta  secção,  que  abrange  a parte  comprchendida  entre  a pedreira  do  Cortiço 
e a ponte  do  Palatinado  nu  cidade  de  Petropolis , íorào  adjudicadas  a José  de  Oliveira 
Morado,  que  se  obrigou , por  contrato  de  13  de  Setembro , a executal-as  por  um  anno , 
pela  quantia  de  I0:000fj000. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  a 28  do  mesmo  mez  e proseguem  regularmente. 

Tem-se  pago  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  7:500.s000  , importância  de  tres 
prestações. 

Estuada  do  Taquarussu’  a Inuomerim  e ruo  Taquara. — As  obras  de  reparos  e me- 
lhoramentos desta  estrada  c de  desobstrucção  e canalisação  do  rio  Taquara,  que  se  achão 
a cargo  de  Guilherme  Telles  Ribeiro,  em  virtude  do  contrato  de  28  de  Janeiro  de  1870, 
ha  muito  que  estão  paradas,  pelo  que,  e por  outras  faltas,  foi  imposta  ao  contratante  a 
multa  de  3:420§000,  lançada  em  6 0/0  sobre  o valor  total  das  obras,  e correspondente 
ao  gráo  medio  das  penas  comminadas  na  condição  14a  do  seo  contrato,  deixando  o Enge- 
nheiro por  essa  occasião  de  designar  novo  praso  para  a conclusão  das  ditas  obras,  por 
entender  que  o referido  contratante  não  podia  continuar  encarregado  desses  trabalhos, 
attenta  a irregularidade  com  que  tem  procedido,  e que  mais  convinha  por  esse  motivo 
a rescisão  do  contrato,  orçando-se  os  trabalhos  restantes  afim  de  serem  feitos  por  arre- 
matação, ficando  o final  ajuste  de  contas  com  o contratante  para  depois  de  orgamsado 
esse  orçamento. 

Esta  Directoria,  levando  o occorrido  ao  conhecimento  da  Presidência,  declarou  em  18 
de  Março  ultimo  que,  em  face  do  disposto  nas  condições  14a  e 15a  do  contrato  citado, 
as  multiplicadas  infracções  accusadas  pelo  Engenheiro  justificarão  a applicação  simultânea 
da  dupla  pena  — multa  e rescisão  — por  elle  proposta.  Mas  que  divergia  do  pensar  do 
Engenheiro  quanto  ao  meio  de  liquidar-se  contas  com  o contratante,  parecendo  preferível 
e mais  regular  que  para  esse  fim  se  procedesse  á avaliação  dos-  seniços  por  elle  feitos, 
e cujo  valor  não  fôra  incluído  nas  duas  prestações  de  17:100$000  cada  uma,  que  já  lhe 
haviào  sido  pagas,  orçando-se  os  trabalhos  restantes  para  que  o Governo  podesse  oppor- 
tunamente  resolver  sobre  a conveniência  e modo  de  sua  conclusão.  Foi  de  accordo  com 
este  parecer  a resolução  presidencial. 


Estrada  da  serra  da  Taquara.  — A 2 de  Agosto  do  anno  passado  forào  recebidas 
definitivamente  as  obras  de  reparos  da  parte  desta  estrada  comprehendidâ  entre  o alto  e 
o campo  da  Quitandinha,  e provisoriamente  as  de  construcção  de  uma  ponte  no  logar 
denominado  Caxoeira,  as  quaes  em  virtude  do  termo  de  additamento  de  25  de  Novembro 
de  1870  se  achavão  a cargo  do  Tenente  Coronel  Henrique  Izidoro  Xavier  de  Brito,  pela 
quantia  de  5:500^000.  •* 
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Jil  está  paga  a quantia  de  4:950jj000,  importância  das  tres  primeiras  prestações,  «>.  ,1 
quarta  c ultima  prestação,  no  valor  do  550j}000,  sel-o-lia  quando  forem  recebidas  defini- 
tivamente as  obras  da  ponte. 

Estrada  de  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes.  — A 21  de  Fevereiro  do  corrente 
anno  cessárão  os  efíeitos  do  contrato  de -31  de  Janeiro  do  anno  passado,  celebrado  com 
Antonio  Gonçalves  Pereira  para  a conservação  desta  estrada,  mediante  a quantia  de  4:0008 
que  já  foi  paga. 

Servindo  a dita  estrada  para  a exportação  dos  productos  de  uma  notável  parto  do 
município  da  Parabyba  do  Sul,  e havendo  a deliberação  de  4 de  Janeiro  ultimo  creado 
uma  barreira  na  proximidade  da  estrada  União  e Industria,  á qual  é convergente  a de 
Pedro  do  Rio  a ponte  do  Fagundes,  entendeo  esta  Directoria  ser  conveniente  manter-se  um 
serviço  regular  de  conservação,  e por  isso  apresentou  o orçamento  para  esse  fim  organi- 
sado  pelo  Engenheiro  do  districto. 

Approvado  o orçamento,  na  importância  de  4:009$400,  íorão  as  obras  postas  em 
hasta  publica  e adjudicadas  em  praça  de  3 de  Maio  ultimo  ao  mencionado  Antonio  Gon- 
çalves Pereira,  que,  por  contrato  de  29  do  mesmo  mez,  se  obrigou  a executal-as,  por 
espaço  de  um  anno,  pela  quantia  de  3:800jf000. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  a 26  de  Junho  proximo  findo. 


Estrada  do  Mar  de  Hespanha. — A 19  de  Outubro  do  anno  passado  expirou  o praso 
do  contrato  de  28  de  Setembro  de  1870  celebrado  com  Antonio  Joaquim  Tinoco  Junior 
para  a conservação  desta  estrada  pela  quantia  de  7:000ij000. 

Por  infracção  de  seo  contrato  incorreo  o arrematante  em  tres  multas  no  valor  total 
de  3938750  , cujo  desconto  soffreo , tendo  por  isso  recebido  em  pagamento  unicamente  a 
quantia  de  6:606§250. 

Estrada  da  Apparecida  á estação  da  Sapucaia  na  via  feurea  de  D.  Pedro  II. — 

Achão-se  em  andamento  os  trabalhos  de  exploração  desta  estrada,  autorisados  pela  por- 
taria presidencial  de  4 de  Janeiro  do  anno  passado. 

Tem-se  dispendido  com  esses  trabalhos  a quantia  de  22: 125 $475,  incluindo  a dis- 
pendida  com  as  obras  de  construcção  dos  dois  primeiros  kilometros,  que  forão  suspensas 
a 14  de  Maio  daquelle  anno,  para  que  podesse  a exploração  ter  mais  vigoroso  impulso. 

Estrada  do  Presidente  Macedo.— 1/  Secção.  — Tendo  Manoel  Pinto  Junior,  arrema- 
tante das  obras  de  construcção  desta  secção,  solicitado  autorisação  para  construir  boeiros 
de  alvenaria  de  pedra  secca  nos  logares  em  que,  segundo  dispõe  a condição  5a  de  seu  con- 
trato de  13  de  Fevereiro  do  anno  passado,  devia  assentar  conductos  de  louça  de  0,ro30 

de  diâmetro,  e havendo  a Presidência  resolvido,  de  accordo  com  o parecer  desta  Dire- 
ctoria, deferir  essa  petição,  mandou  por  despacho  de  12  de  Setembro  do  mesmo  anno  que 

se  novasse  o referido  contrato,  em  virtude  do  que  lavrou-se  o respectivo  termo  de  novação, 
pelo  qual  se  obrigou  aquelle  contratante  a construir  os  mencionados  boeiros  guarnecidos  de 
soleira  e com  uma  secção  de  vasão  não  inferior  a 0,m5x0,"4. 
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Por  deliberação  de  25  de  Outubro  foi  concedida  ao  contratante  uma  prorogação  de 
30  dias  para  conclusão  das  obras  a seo  cargo,  a contar  da  data  em  que  ficasse  con- 
cluida  a ponte  provisória  que  se  estava  construindo  sobre  o Piabanha,  no  local  onde 
vão  ser  lançadas  duas  pontes  de  ferro. 

Reconhecendo  o Engenheiro  do  districto  a necessidade  de  construir-se  um  boeiro  no 
ponto  em  que  a referida  secção  devia  ser  cortada  pelo  rego  de  derivação  d’agua  que 
projecta  o fazendeiro  João  Gomes  de  Aguiar,  apresentou  o orçamento  da  despeza  para  tal 
fim  necessária,  o qual  foi  approvado  pela  Presidência,  que  por  portaria  de  20  de  Março 
ultimo  ordenou  que  fossem  additadas  aquellas  obras  ás  do  citado  contrato. 

Em  observância  dessa  portaria  lavrou-se  a 5 de  Julho  findo  o termo  de  novação,  em 
virtude  do  qual  se  obrigou  o contratante  a executar  a obra  orçada  pela  quantia  de 
226 $456. 

Tem-se  dispendido  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  20:100jj000,  importância  d«>. 
duas  prestações. 

2.1  Secção. — Em  requerimento  datado  de  26  de  Julho  do  anno  passado  pedio  Joa- 
quim Coelho  de  Amorim,  contratante  das  obras  de  construcção  desta  secção,  permissão 
para  construir  boeiros  de  alvenaria  de  pedra  secca  nos  pontos  em  que  pela  condição  5" 
do  contrato  de  10  de  Fevereiro  daquelle  anno  devia  assentar  conductos  de  louça  de  0.“30 
de  diâmetro. 

Deferida  essa  petição,  mandou  a Presidência,  por  despacho  de  13  de  Setembro,  que 
se  renovasse  o citado  contrato,  e em  cumprimento  desse  despacho  lavrou-se  a 16  do 
mesmo  mez  o termo  de  novação,  pelo  qual  se  obrigou  o contratante  a construir  os  refe- 
ridos boeiros  guarnecidos  de  soleiras  e dando-lhes  uma  secção  de  vasão  não  inferior  a 
0.“5x0,m4. 

Por  deliberação  de  20  desse  mesmo  mez  forão  concedidos  ao  contratante  tres  mezes 
de  prorogação  do  praso  estipulado  para  conclusão  da  secção  a seu  cargo,  e por  delibe- 
ração de  5 de  Abril  ultimo  forão-lhe  concedidos  mais  tres  mezes  para  o mesmo  fim. 

Por  infracção  da  condição  2*  e dos  §§  2o,  3o,  5o  e 8°  da  condição  3*  de  seo  con- 
trato foi  imposta  ao  contratante  a multa  de  2:800$000,  que  a Presidência  confirmou  por 
portaria  de  2 de  Março  ultimo. 

Até  o presente  tem-se  pago  ao  contratante  as  duas  primeiras  prestações  na  impor- 
tância de  16:800^000. 

3.»  Secção. — Por  deliberação  presidencial  de  11  de  Julho  do  anno  passado  toi  rescin- 
dido o contrato  celebrado  a 9 de  Fevereiro  do  mesmo  anno  com  o bacharel  Pedro  de 
Albuquerque  Rodrigues,  para  as  obras  de  construcção  desta  secção,  sendo  estas  obras  postas 
de  novo  em  arrematação,  conforme  determinou  a Presidência  em  portaria  da  mesma  data. 

Na  praça  que  teve  logar  a 28  do  dito  mez  de  Julho  foi  preferida  a proposta  de 
Manoel  Pinto  Junior,  que  por  contrato  de  11  de  Novembro  se  obrigou  a executar  as  ditas 
obras  no  praso  de  sete  mezes,  devendo  receber  pelos  trabalhos  no  mesmo  contrato  espe- 
cificados a differença  entre  a quantia  de  35:0008000,  por  que  arrematou  as  obras,  e a de 
2:003 8877,  por  que  forão  avaliados  os  trabalhos  feitos  pelo  ex-contratante  Albuquerque 
Rodrigues,  que  não  só  foi  pago  dessa  quantia,  como  também  relevado  da  multa  de 
2:2788000,  em  que  havia  incorrido. 
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0 íiovu  arrematante  deu  começo  aos  trabalhos  uo  dia  30  do  referido  me/  de  No- 
vembro. 

Em  oHleio  de  12  de  Janeiro  do  nnno  corrente  participou  o Engenheiro  do  districto 
haver  sido  embargada  a 2 desse  moz,  a requerimento  do  coramendador  José  Francisco 
de  Souza  Wernek,  a obra  de  construcçào  da  referida  secção,  applicando-se  o embargo  a 
dous  pontos,  sito  um  delles  ao  collo  mais  elevado  que  essa  via  transpõe,  e o outro  no  local 
do  encontro  esquerdo  do  pontilhão  a fazer-se  na  estaca  n.  613,  e sendo  o mesmo  embargo 
motivado  pela  circumstancia  de  cortar  a estrada  n'um  desses  pontos  um  rego,  por  meio 
do  qual  se  abastecia  de  agua  potável  a casa  de  um  aggregado  do  embargante,  e por 
inutilisar  no  outro  ponto  uma  valleta  destinada  a conduzir  agua  a um  moinho  do  mesmo 
embargante . 

Para  poder  conseguir-se  a suspensão  do  embargo  propoz  o Engenheiro  que  se  cons- 
truíssem dous  boeiros  naquelles  logares,  e apresentou  o orçamento  da  despeza  para  tal 
tim  necessária,  e como  a Presidência,  de  accordo  com  o parecer  desta  Directoria  orde- 
nasse em  portaria  de  15  de  Fevereiro  que  fossem,  mediante  a retribuição  de  238$982, 
additadas  aquellas  obras  ás  do  citado  contrato  de  11  de  Novembro  , lavrou-se  a 25  de 
Abril  o respectivo  termo  de  novação. 

Por  deliberação  presidencial  de  29  de  Maio  ultimo  foi  concedida  ao  contratante  uma 
prorogação  de  seis  mezes  para  concluir  as  obras  da  secção  a seu  cargo. 

Ainda  não  se  pagou  quantia  alguma  por  conta  deste  contrato. 


Estrada  Silveira  da  Moita.  — Em  cumprimento  da  portaria  de  26  de  Dezembro  de 
1870  organisou  o Engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  a con- 
servação desta  estrada  na  importância  de  11:852^014. 

Approvado  este  orçamento  forão  as  obras  postas  em  arrematação,  e adjudicadas  ern 
praça  de  21  de  Outubro  do  anno  passado  a Domingos  de  Souza  Leite,  o qual  se  obrigou 
por  contrato  de  23  de  Novembro  a executal-as  em  um  anno  pela  quantia  de  11:5005>000. 

Os  trabalhos  tiverão  principio  a 4 de  Dezembro  ultimo  e proseguem  regularmente. 

.lá  está  paga  a primeira  prestação  no  valor  de  2: 8758000. 

Estrada  do  Rodeio  e 3."  secção  da  estrada  da  Policia.— A 29  de  Novembro  do  anno 
lindo  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  reparos  e melhoramentos  desta  estrada, 
que  se  achavão  a cargo  de  Alexandre  José  Simões  em  virtude  do  contrato  de  19  de 
Agosto  de  1870,  pela  quantia  de  3:200$000  que  já  foi  paga. 

Parte  da  3.*  secção  da  estrada  da  Policia,  comprehendida  entre  as  estações  de  Vas- 
souras e do  Desengano.  — Achando-se  muito  arruinada  esta  parte  da  3.a  secção  da  estrada 
da  Policia,  organisou  o Engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  necessária  aos 
precisos  reparos,  na  importância  de  2:354$440,  e,  sendo  approvado  este  orçamento,  forão  as 
obras  postas  em  hasta  publica  e adjudicadas  na  praça  de  5 de  Fevereiro  ultimo  a Antonio 
Coelho  de  Amoiim,  que,  por  contrato  de  21  do  mesmo  mez , se  obrigou  a executal-as 
no  prazo  de  quatro  mezes  pela  quantia  de  2:350$000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 18  de  Março,  ficarão  concluídos  a 15  e forão  rece- 


bidos  provisoriamente  a 20  do  Maio  proximo  lindo,  tendo-so  pago  por  conta  do  contrato 
a quantia  de  2:115§000,  importância  de  tres  prostações. 

A quar'a  e ultima  prestação  no  valor  de  23511000  deverá  ser  paga  depois  que  as  obras 
forem  recebidas  definitivamente. 

4. "  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DA  POLICIA  ENTRE  A ESTAÇÃO  DO  DESENGANO  E A CIDADE  DE  Va- 
i.ença.  — A 28  de  Agosto  do  anno  passado  forào  suspensas  as  obras  que  a portaria 
presidencial  de  14  de  Março  do  mesmo  anno  mandou  executar  nesta  secção,  tendo-se  feito 
tão  sómente  os  reparos  indispensáveis  para  facilidade  e segurança  do  transito  publico, 
conforme  determinou  a mesma  portaria. 

Despendeu-se  com  esses  trabalhos  a quantia  de  4 : 571  $719. 

5. ”  SECÇÃO  DA  MESMA  ESTRADA  ENTRE  A CIDADE  DE  VaI.ENÇA  E A PONTE  DO  PRESIDIO  SOBRE 

o Rio  Preto.  — Tendo  expirado  a 25  de  Outubro  do  anno  passado  o contrato  de  13  de 
Outubro  de  1870,  em  virtude  do  qual  se  obrigara  Manoel  Pereira  de  Jesus  a fazer  a 
conservação  desta  secção  por  um  anno,  mediante  a retribuição  de  9:500$000  que  foi  paga, 
mandou  a Presidência,  por  portaria  de  28  de  Novembro  daquelle  anno,  que  de  novo 
fosse  anunciada  a arrematação  do  serviço  por  mais  um  anno  e pela  quantia  orçada  de 

10:341 §445. 

Na  praça  que  teve  logar  a 20  de  Dezembro  foi  a obra  arrematada  por  Joaquim  Pinto 
Dias,  que  por  contrato  de  8 de  Janeiro  deste  anno  se  obrigou  a executal-a  pela  quantia  de 
8:400$QOO. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 16  de  Fevereiro  ultimo  e a 28  de  Abril  requereu  o 

arrematante  tres  mezes  de  prorogação  do  praso  marcado  na  condição  11.°  de  seu  con- 

trato ,para  concluir  as  obras  de  melhoramentos  e reparos  da  estrada,  allegando  impos- 
sibilidade de  dar  cumprimento  a essa  clausula  em  consequência  de  grandes  chuvas  sobre- 

vindas. 

Confirmando  o Engenheiro  do  districto  ser  exacta  essa  allegação,  foi  por  deliberação 
presidencial  de  23  de  Maio,  concedida  a prorogação  solicitada,  sob  a clausula,  porém, 
conforme  propoz  a Directoria,  de  não  effectuar-se  pagamento  algum  por  conta  do  referido 
contrato  sem  ter  o contratante  concluído  as  obras  que  em  virtude  da  supracitada  con- 
dição devião  ficar  terminadas  até  o fim  do  primeiro  trimestre. 

Ainda  não  se  pagou  prestação  alguma. 

•4» 

Estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacharias  sobre  o Rio  Preto.  — 1.»  Secção.— 
Em  9 de  Março  do  anno  corrente  cessarão  os  effeitos  do  contrato  de  3 de  Março  do 
anno  passado,  celebrado  com  o Commendador  José  Gonçalves  de  Moraes  para  a conser- 
vação desta  secção,  mediante  a quantia  de  7:000§000  que  já  foi  paga. 

Tornando-se  indispensável  contratar  novamente  aquella  conservação,  não  só  pelo 
transito  considerável  que  se  faz  por  essa  via  de  communicação,  como  pela  circumstancia 
de  ser  ella  mal  traçada  com  ásperos  declives  em  terreno  de  pouca  consistência,  organisou 
o Engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  para  esse  fim  necessária. 

Approvado  o orçamento,  na  importância  de  7:7/9§640,  forâo  as  obras  postas  em  hasta 


— 10 


publica  o adjudicadas  cm  praça  dc  21  do  Março  ultimo  a Manoel  Moreira  dos  Santos,  que 
por  contrato  de  2 de  Maio  se  obrigou  a executal-as,  por  espa^de  um  anno,  pela  quantia 
de  4:998Í500; 

Os  trabalhos  tiverão  principio  no  dia  25  do  mesmo  moz  de  Maio. 

Ainda  não  se  pagou  prestação  alguma. 

2. a  Secção . — Tendo  expirado  a 13  de  Outubro  do  anno  passado  o praso  do  contrato 
de  26  de  Setembro  de  1870,  celebrado  com  Felippe  Nasario  Teixeira  para  a conservação 
desta  secção,  com  a qual  se  despendeo  a quantia  de  14:000$000,  e sendo  conveniente 
manter-se  alli  uma  conservação  regular,  apresentou  o Engenheiro  do  districto  o orçamento 
da  despeza  a fazer-se  com  a continuação  desse  serviço  por  mais  um  anno. 

Approvado  este  orçamento  no  valor  de  12:244$038,  forão  as  obras  levadas  a praça, 
sendo  aceita  a proposta  do  mencionado  Felippe  Nasario  Teixeira,  que  por  contracto  de  18 
de  Novembro  do  anno  findo  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  9:900i?000. 

Tiverão  começo  os  trabalhos  no  dia  4 de  Dezembro  ultimo. 

Pagou-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  2:475$000,  importância  da  primeira 
ji  [-estacão. 

3. *  e 4.*  Secções.  — Ainda  não  forão  recebidas  defmitivamente  as  obras  de  construcção 
destas  secções,  dadas  por  contrato  de  18  de  Setembro  de  1869  a Nasario  José  Teixeira 
pela  quantia  de  110:000^000,  e recebidas  provisoriamente  a 27  de  Maio  do  anno  passado. 

O contratante  tem  ainda  a receber  a quantia  de  11:0008000,  importância  da  quarta  e 
ultima  prestação,  que  será  paga  depois  de  lavrado  o termo  de  recebimento  definitivo  das 
obras. 

Estrada,  do  Commercio.  — A 17  de  Janeiro  do  corrente  anno  forão  recebidas  definitiva- 
mente  as  obras  de  reparos  e melhoramentos  desta  estrada,  na  parte  comprehendida  entre  o 
alto  do  Indayá  e a Vargem  Grande,  as  quaes  se  achavão  a cargo  de  Antonio  Jacintho  Machado, 
em  virtude  do  termo  de  empreitada  de  2 de  Maio  de  1870. 

Pagou-se  ao  ebnpreiteiro  a quantia  de  9:000$000  porque  forão  contratadas  aquellas  obras. 

A mesma  estrada.  — 1 .*  Secção.  — Por  contrato  de  7 de  Agosto  do  anno  passado  se 
obrigou  Antonio  Jacintho  Machado  a melhorar  e conservar  por  um  anno  esta  secção,  compre- 
hendida entre'  a Vargem  Grande  e a estação  do  Commercio,  pela  quantia  de  6:500§000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 5 de  Setembro  e são  executados  com  regularidade. 

Tem-se  dispendido  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  4:875g000,  importância  das 
tres  primeiras  prestações. 


2.*  Secção.—  Com  Felippe  Nasario  Teixeira  forão  contratadas  a 4 de  Agosto  de  1871 
pela  quantia  de  6:500§000,  os  reparos  precisos  e o serviço  de  conservação,  por  um  anno,  desta 
secção,  comprehendida  entre  a estação  do  Commercio  e o logar  denominado  Tabúas,  no  muni- 
cípio de  Valença. 

Tiverão  começo  os  trabalhos  a 30  do  mesmo  mez,  tendo-se  dispendido  unicamente  a 
quantia  de  3:250#000,  importância  das  duas  primeiras  prestações. 
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3.“  Secção.  — As  obras  de  reparos  o conservação  por  utn  anuo,  desta  secção,  comprehen- 
dida  entre  o logar  denominado  — Tabúas  — no  município  de  Valcnça,  e a ponte  das  Flores 
sobre  o Rio  Preto,  forào  contratadas  cm  7 dc  Agosto  do  aimo  passado  com  Alexandre  José 
Simões,  pela  quantia  de  4:802$000,  c ti  verão  começo  a 5 de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Tem-se  dispendido  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  2:401f}000,  importância  das  duas 
primeiras  prestações. 

Estrada  de  rodagem  de  Belem  ao  Paty  do  Alferes.  — 1.*  Secção.  — Sob  representação 
do  Engenheiro  de  1.*  classe  Bacharel  João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  incumbido  da  fisca- 
lisação  das  obras  de  construcção  desta  estrada,  propoz  esta  Directoria  a modificação  do 
traço  da  dita  primeira  secção,  na  parte  comprehendida  entre  as  estacas  ns.  176  e 218,  e a 
construcção  de  mais  seis  boeiros  em  diversos  pontos  da  mesma  secção,  apresentando  o 
orçamento  organisado  por  aquelle  Engenheiro,  da  despeza  para  tal  fim  necessária,  na  impor- 
tância de  4: 8008591. 

Obtida  a autorisação  pedida,  innovou-se  a 27  de  Janeiro  do  corrente  anno,  no  sentido 
indicado,  o contrato  celebrado  a 15  dc  Setembro  de  1870  com  José  Alves  Paes  Leme  para  a 
construcção  da  referida  secção,  c por  este  arrematante  transferido  ao  Dr.  Pedro  Betim  Paes 
Leme. 

Por  deliberação  presidencial  de  26  de  Fevereiro  foi  prorogado  por  tres  mezes  o praso 
lixado  nos  referidos  contratos  para  conclusão  da  alludida  secção. 

Tem-se  dispendido  a quantia  de  34:800, sOOO,  importância  das  duas  primeiras  pres- 
tações. 

2. a  Secção.  — Em  portaria  de  13  de  Dezembro  ultimo  foi  concedida  a esta  Directoria 
autorisação  para  innovar  o contrato  celebrado  a 26  de  Janeiro  de  1871  com  José  Luiz 
dos  Reis  para  a construcção  da  mencionada  secção,  e em  1 de  Março  do  corrente  anno 
lavrou-se  o termo  de  novação,  em  virtude  do  qual  ficarão  os  liquidatários  e curadores  fiscaes 
da  casa  commercial  daquelle  finado  contratante,  hoje  responsáveis  pela  execução  dos  compro- 
missos por  este  contrahidos,  obrigados  a fazer  as  seguintes  obras,  mediante  o pagamento 
addicional  da  quantia  de  l:635s25l  em  que  havião  sido  orçadas:  l.\  dous  muros  de  reves- 
timento em  seguimento  aos  de  volta  do  encontro  direito  da  ponte  de  Santa  Branca;  2.  , 
um  muro  de  revestimento  entre  os  marcos  267  e 269;  3.3,  um  boeiro  de  0,m6  de  vão 
junto  ao  marco  259 ; 4.\  modificação  do  travejamento  da  ponte  dc  Santa  Branca. 

Por  deliberação  presidencial  de  2 de  Julho  proximo  findo  foi  concedida  á commissão  liqui- 
datária dos  bens  do  finado  arrematante  iima  prorogação  de  seis  mezes  do  prazo  fixado  na  condição 
18. 5 do  citado  contrato  para  conclusão  das  obras  da  secção  a seu  cargo. 

Tem-se  pago  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  11:700$000,  importância  da  primeira 
prestação,  e resta  pagar-se  a de  27:3008000. 

3. “  Secção. A 18  de  Setembro  do  anno  passado  esta  Directoria  submetteo  á approvação 

do  Governo  Provincial  o plano  c orçamento,  na  importância  de  145: 122^467,  para  a construcção 
desta  secção. 

Approvados  estes  trabalhos,  forão  as  obras  levadas  á praça  em  cumprimento  da  por- 
taria de  30  daquelle  mez,  c adjudicadas  a José  Dias  do  Prado;  que  se  obrigou  por  contrato 
de  12  de  Dezembro  a executal-as  no  prazo  dc  30  mezes,  pela  quantia  de  135:00011000. 

o.  P. 
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Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  2 de  Fevereiro  dn  anno  corrente;  ainda  não  se  p;igou 
prestóçào  alguma. 

4.'  Secção. — As  obras  desta  secção  forào  postas  em  arrematação  cm  virtude  da  portaria 
presidencial  de  26  de  Fevereiro  ultimo,  que  approvou  o respectivo  orçamento  no  valor  de 
68:867^521. 

_ ^ Pra5a  teve  logar  a 6 de  Abril,  e,  preferida  a proposta  do  Joaquim  Leite  de  Castro, 
assignou  elle  contrato  a 22  desse  ultimo  mez,  obrigando-se  a exeoutal-as  no  prazo  de  dous 
annos,  pela  quantia  de  58:900^000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 11  de  Junho  proximo  findo,  e nada  se  tem  pago  até 
o presente. 

Estrada  de  Vassouras  ã fkeguezia  dos  .Mendes.  — Ficarão  concluídas  a 30  de  Setembro 
e forào  recebidas  provisoriamente  a 4 de  Outubro  do  anno  passado  as  obras  de  reparos  desta 
estrada,  contratadas  em  17  de  Junho  do  mesmo  anno  com  Alexandre  José  Simões,  pela  quantia 
de  2: 8008000. 

Resta  pagar-se  ao  contratante  a quarta  e ultima  prestação,  no  valor  de  280jj000,  para 
o que  se  aguarda  o recebimento  definitivo  daquellas  obras. 


Estrada  de  Vassouras  á estação  do  mesmo  nome.— As  obras  de  reparos  desta  estrada 
orçadas  em  7: 689^242,  forào  levadas  á praça  em  10  de  Fevereiro  ultimo,  e adjudicadas  a 
Manoel  Moreira  dos  Santos,  que,  por  contrato  de  22  do  mesmo  mez,  se  obrigou  a exe- 
cutal-as  no  praso  de  seis  mezes,  pela  quantia  de  6 : 255$000. 

. Deo  0 f n !matante  PrinciP>°  aos  trabalhos  no  dia  1 1 de  Março,  c já  lhe  forào  pagas  duas  pres- 

taçoes,  no  valor  total  de  3:753§000.  ’ 


Estrada  da  estação  dos  Mendes  á freguezia  do  mesmo  nome.—  A 4 de  Março  ultimo  foi 
su  me  ti  o consideração  da  Presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  o melhoramento 
e empedramenlo  pracisos  nesta  estrada,  na  importância  dé  8 : 078^423. 

Approvado  o dito  orçamento,  forào  as  obras  postas  em  hasta  publica,  e em  praea  de  5 de  Abril 
adjudicadas  a Alexandre  José  Simões,  que  por  contrato  de  6 de  Maio  se  obrigou  a executal-as  no 
praso  de  seis  mezes,  mediante  a quantia  de  7:050$000. 

Os  trabalhos  tiverào  principio  a 10  de  Junho  proximo  findo. 

Ainda  não  se  pagou  prestação  alguma  por  conta  deste  contrato. 


Estuada  de  Bedkk i Cacama.-  Tendo  fallecido  a 13  de  Bovembro  do  anno  passado  „ arre- 
matante José  Iam  dos  Reis,  a cargo  do  qual  se  achava  a conservação  desta  es.radafem  virtude  ,1, 
contrato  de  16  de  Maio  do  mesmo  anno,  e não  continuando  esse  serviço  a ser  feito  com  a pre- 
cisa regularidade  pela  commtssao  liqmdatana  dos  bens  do  dito  finado,  resolveo  a Presidência 
p^eltberaçao  de  *7  de  Fevere.ro  ultimo,  rescindir  o citado  contrato,  conforme  propo 

Bespendeo-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  3:789§378,  sendo  1:5003000  volor  di 
primeira  prestação,  e 2:289J378,  importância  dos  serviços  feitos  pela  referida  colido  de  17 
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4o  Setembro  do  ftnno  passado  a 19  de  Novembro  seguiute,  e 1 de  Janeiro  du  corrente  mmo  a 
15  de  Março  ultimo,  data  em  que  sc  tornou  oíToctiva  a rescisão  do  contrato. 

Antes  de  resolvida  a rescisão  tornou-se  necessário  proceder  administrativamente  a alguns 
concertos  urgentes  desta  estrada,  pelo  que  deliberou  o Engenheiro  do  districto  contratal-os 
[>or  empreitada,  despendendo  com  esses  trabalhos  a quantia  de  350$0Õ0,  que  já  foi  paga. 

Em  praça  de  3 de  Maio  ultimo  foi  a conservação  desta  estrada  adjudicada  ao  capitão 
Miguel  Joaquim  de  Castro,  que  por  contrato  de  7 de  Junho  se  obrigou  a executal-a,  por 
espaço  de  um  anno,  pela  quantia  de  5:900}j000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 10  de  Julho  proximo  findo. 

Estrada  do  Presidente.  — A conservação  da  parte  desta  estrada  comprehendida  entre 
a villa  de  Itaguahy  e a serra  de  Catumby  continua  a cargo  da  Camara  Municipal  daquella 
villa,  em  virtude  da  deliberação  de  19  de  Abril  de  1866,  que  mandou  entregar-lhe  a 
barreira  de  Catumby,  afim  de  ser  o producto  das  respectivas  taxas  applicado  áquelle 
serviço. 


Estrada  de  Matto  Grosso  e de  Itaguahy  a Queimados.  — A portaria  de  25  de  Agosto 
do  anno  passado  mandou  que  se  continuasse  a entregar  á Camara  Municipal  de  Itaguahy 
a importância  das  taxas  da  barreira  do  Bananal,  para  ser  applicada  á conservação  destas 
estradas,  que  desde  Abril  de  1866  acha-se  a cargo  da  mesma  Camara, 

Os  trabalhos  são  executados  com  regularidade. 

Estrada  de  Iguassu’  ao  alto  da  serra  do  Commercio.  — Nos  termos  da  portaria  de  4 
de  Maio  de  1865  continua  a conservação  desta  estrada  a ser  feita  sob  a administração 
da  Camara  Municipal  de  Iguassú,  com  o producto  da  renda  da  respectiva  barreira,  que 
para  este  fim  lhe  foi  concedido. 

Estrada  do  Passa  Vinte.  — Tendo  expirado  a 9 de  Abril  ultimo  o praso  do  contrato 
de  16  de  Março  do  anno  passado,  celebrado  com  Manoel  Pinto  da  Silva  Souto  para  a 
conservação  desta  estrada  pela  quantia  de  6:000jj000  que  foi  paga,  e convindo  mantel-a 
constantemente  em  boas  condições  de  viabilidade,  apresentou  o Engenheiro  do  districto  o 
orçamento  da  despeza  provável  a fazer-se  com  a continuação  daquelle  serviço  por  mais 

um  anno. 

Approvado  este  orçamento  no  valor  de  6:794§014,  forào  as  obras  levadas  á praça  e 
adjudicadas  a Augusto  José  Xavier,  que  se  obrigou  por  contrato  de  20  de  Maio  proximo 
findo  a executal-as  pela  quantia  de  6:300§000. 

'Deu  o arrematante  começo  aos  trabalhos  no  dia  11  de  Junho. 

Ainda  não  se  pagou  prestação  alguma. 

Estrada  da  .Barra  Mansa  a’  estação  dos  Pinheiros.  — Os  trabalhos  de  conservação 
desta  estrada,  autorisados  pela  portaria  presidencial  de  5 de  Janeiro  do  anno  passado, 
forào  suspensos  a 17  de  Setembro  do  mesmo  anno,  por  ter  sido  franqueada  ao  publico 
no  dia  antecedente  a estação  da  cidade  da  Barra  Mansa. 

Dispendeu-se  com  esse  serviço  a quantia  de  3:281  $400. 


Estuada  da  Bahiia  Mansa  ^.o  alto  da  seuua  no  Picif.  — 1.*  Secção.  — Não  tendo 
havido  proposta  para  a conservação  desta  secção,  comprchendida  entro  Barra  Mansa  e o 
marco  do  tres  léguas,  mandou  a portaria  presidencial  de  22  de  Maio  do  anno  passado 
que  fosse  esse  serviço  feito  por  administração. 

Desde  3 de  Julho  daquelle  anno  até  30  de  Junho  proximo  findo  tem-se  dispendido 
a quantia  de  3:274$500. 


2.a  e 3."  Secções.  — Extendem-sc  estas  duas  secções  desde  o marco  de  tres  léguas 
até  o de  nove,  e as  suas  obras  de  conservação,  contratadas  com  Joaquim  Xavier  Bap- 
tista  em  3 de  Junho  do  anno  passado,  pela  quantia  de  7:0508000,  ainda  não  forão 
recebidas  pelo  Engenheiro  do  districto. 

Por  infraeções  de  seu  contrato  incorreu  o arrematante  em  quatro  multas,  das  quaes 
já  forão  confirmadas  pela  Presidência  as  duas  primeiras  no  valor  total  de  5728812. 


- 4.a  Secção.  — Em  3 de  Maio  ultimo  cessárão  os  efleitos  do  contrato  de  18  de  Abril 

do  anno  passado,  pelo  qual  Antonío  Francisco  da  Rocha  se  havia  obrigado  a conservar 

esta  secção  desde  o marco  de  nove  léguas  até  o alto  da  serra  do  Picú,  mediante  a 

quantia  de  11:4508000,  que  já  foi  paga. 

Convindo  manter-se  em  regulaf  estado  de  viabilidade  a mesma  secção,  orgánisou  o 
Engenheiro  do  districto  o orçamento,  na  importância  de  6:644$592,  para  a continuação 
daquelle  serviço  por  mais  um  anno. 

Approvado  este  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  hasta  publica,  e em  praça  de  3 
de  Junho  proximo  findo  foi  aceita  a proposta  do  mencionado  Antonio  Francisco  da  Ro- 

cha, que  por  contrato  de  10  de  Julho  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  6: OOOjjOOO. 

Xão  consta  que  os  trabalhos  tenhão  tido  começo. 


Estrada  da  estação  de  Santanna  na  via  ferrea  de  D.  Pedro  II  a freguezia  de 
Passa  Tres.  — Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  27  de  Maio  do  anno  passado, 
mandou  esta  Directoria  que  o Engenheiro  do  districto  fizesse  executar  por  administração 
os  reparos  que  fossem  necessários  para  que  a secção  comprehendida  entre  aquella  estacão 
e a villa  de  Pirahy  prestasse  transito  facil  e seguro. 

Com  esses  trabalhos,  que  tiverão  começo  a 19  de  Setembro  daquelle  anno,  tem-se 
dispendido  a quantia  de  1:3848800. 

Por  contrato  de  30  de  Janeiro  do  corrente  anno  se  obrigou  Justino  Alves  Ribeiro 
Guerra  a executar  no  praso  de  seis  mezes  e pela  quantia  de  7:766g000  as  obras  de  cons- 
trucção  de  parte  daquélla  estrada  comprehendida  entre  as  estacas  414  a 530,  e por  con- 
trato de  29  do  mesmo  mez  se  obrigou  José  Frazão  de  Souza  Breves  a construir  a outra 
parte  da  dita  estrada  comprehendida  entre  os  marcos  530  e 651 , no  praso  de  seis  mezes 
e mediante  a quantia  de  14:0008000. 

Os  trabalhos  relativos  á 1.*  secção  tiverão  começo  a 14  e os  da  2.s  a 11  de  Marco 
ultimo. 

Ainda  não  se  pagou  prestação  alguma  por  conta  destes  contratos. 
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Estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe.  — As  obras  dc  reparos  e conservarão 
desta  estrada,  que  em  virtude  do  contrato  de  17  dc  Junho  de  1869  se  achavào  a cargo 
do  João  Francisco  Canastra,  pela  quantia  de  15: 000^000  forào  recebidas  definitivamenle 
a 26  de  Agosto  do  anno  passado. 

Dispendeo-se  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  14:520^918,  liquida  de  tres  mul- 
tas em  que  incorreu  o arrematante. 

No  dia  8 de  Junho  do  anno  findo  tiverão  começo  as  obras  de  melhoramentos  e con- 
servação da  mesma  estrada,  contratadas  a 8 de  Maio  do  mesmo  anno  com  Domingos  dos 
Santos  Rocha,  mediante  a retribuição  de  18:500§000,  sendo  13:000§000  pelas  de  me- 
lhoramentos e 5:500§000  pelas  de  conservação. 

As  obras  de  melhoramentos  6cárão  concluidas  a 16  e forão  recebidas  provisoria- 
mente a 29  de  Maio  do  corrente  anno,  e as  de  conservação  terminarão  a 7 de  Junho 
ultimo. 

O arrematante  recebeu  tão  sómente  a quantia  de  17: 131  §250  por  se  haver  descon- 
tado do  valor  contratado  a multa  de  688750  em  que  incorreu,  e a quantia  de  1:300§000, 
valor  da  ultima  prestação  que  lhe  será  paga  depois  do  recebimento  definitivo  daquellas 
obras. 

Estrada  da  Japuhyba.  — A 25  de  Maio  ultimo  forão  recebidas  definitivamente  as 
obras  de  reparos  desta  estrada,  as  de  construcção  da  ponte  do  Redondo,  e as  de  re- 
construcção  da  de  Japuhyba,  que  se  achavão  a cargo  de  Estevão  José  Pereira  em  virtude 
do  contrato  de  3 de  Agosto  de  1869,  mediante  a retribuição  de  36:100^000,  que  já 
foi  paga . 

Sendo  de  incontestável  necessidade  manter-se  a dita  estrada  em  condições  de  facil 
transito,  remetteo  o Engenheiro  do  districto  o orçamento  no  valor  de  14:391  $657  para 
execução  dos  melhoramentos,  reparos  e conservação  daquella  via.  Entendendo,  porém, 
esta  Directoria  não  dever  effectuar-se  despeza  alguma  além  da  estrictamente  necessária 
para  manter  a referida  estrada  em  satisfactorias  condições  de  viabilidade,  mandou  for- 
mular novo  orçamento  pelo  Engenheiro  adjunto  de  2.a  classe  Bacharel  Luiz  Antonio  de 
Miranda  Freitas,  fazendo  supprimir  aquellas  obras  que  fossem  dispensáveis. 

Organisado  o novo  orçamento  na  importância  de  7:3338473  foi  submettido  á consi- 
deração da  Presidência,  que  o approvou,  mandando  pela  portaria  de  29  de  Maio  ultimo 
que  se  annunciasse  a respectiva  arrematação. 


Estrada  de  Mambucaba.—  Por  deliberação  de  9 de  Setembro  do  anno  passado  incum- 
bio  a Presidência  á Camara  Municipal  de  Angra  dos  Reis  a administração  do  serviço  de 
conservação  desta  estrada,  que  deverá  ser  feito  com  o produeto  das  taxas  da  barreira  nella 
estabelecida. 


Estrada  de  Paraty.  — A conservação  desta  estrada  continua  a ser  feita  satisfaclo- 
riamente  sob  a administração  da  Camara  Municipal  de  Paraty,  que  se  acha  autorisada,  em 
virtude  da  portaria  de  22  de  Fevereiro  de  1866,  para  arrecadar  e applicar  áquelle  ser- 
viço o produeto  das  taxas  da  barreira  alli  estabelecida. 


Esteada  DO  Aiuiió.  — Nu  começo  do  aauo  passado  foi  por  duas  vezes  posta  em  praça, 
sem  resultado  algum,  a conservação  desta  estrada,  mediante  o rendimento  da  respectiva 
barreira.  1’osteriormente  propoz-se  João  Lourenço  da  Costa,  ex-contratante  desse  serviço  a 
continuar  a incumbir-se  da  dita  conservação  nas  condições  orçadas,  mas,  comquanto  fosse 
aceita  sua  proposta,  não  compareceu  ellc  nesta  repartição  para  assignar  o respectivo  con- 
trato e continuou  a cobrar  as  taxas  da  mencionada  barreira  até  10  de  Fevereiro  ultimo, 
porque  assim  lho  perraittio  o Engenheiro  do  districto. 

Tendo  o referido  Costa  desistido  daquella  incumbência,  o dito  Engenheiro  passou-a 
por  fórma  idêntica  a José  Ribeiro  de  Meirelles,  que  desde  11  do  citado  mez  está  en- 
carregado da  cobrança  das  taxas  da  referida  barreira  e da  conservação  da  estrada. 

Pende  de  despacho  da  Presidência  o requerimento  em  que  o dito  Meirelles  se  pro- 
põe a contratar  aquelle  serviço,  contando  o respectivo  praso  da  data  em  que  o tomou  a si. 


ATERRADOS 

Aterrado  do  rio  das  Ostras.  — Forão  recebidas  definitivamente  a 4 de  Novembro  do 
armo  passado  as  obras  de  reconstrucçào  deste  aterrado,  contratadas  em  9 de  Novembro  de 
1869  com  Antonio  Francisco  de  Almeida  pela  quantia  de  6:900$000. 

Foi  pago  integralmente  o valor  do  contrato. 

Aterrado  do  Cachanga.  — Achando-se  muito  arruinado  este  aterrado,  na  secção  da  es- 
trada de  Campos  a Nictheroy,  comprehendida  entre  aquella  cidade  e a de  Macahé,  em 
consequência  do  transbordamento  das  aguas  da  lagôa  de  Carapebús,  as  quaes,  elevando-se 
acima  do  leito  da  estrada,  havião  dado  logar  á formação  de  um  extenso  atoleiro  e arrui- 
nado as  rampas  e os  encontros  da  ponte  existente  naquelle  aterrado,  organisou  o Enge- 
nheiro do  districto  o orçamento  dos  reparos  precisos,  na  importância  de  2:48S$520,  o 
qual  foi  submettido  á consideração  da  Presidência,  que  o approvou,  mandando  por  por- 
taria de  27  de  Setembro  do  anno  passado,  que  fossem  as  obras  feitas  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiverâo  começo  a 20  de  Outubro  e ficárão  concluídos  a 27  de  Dezembro, 
com  o dispêndio  da  quantia  de  2:457{j000. 

Aterrado  sobre  o braço  da  lagôa  de  Jesus.  — Em  cumprimento  da 'portaria  de  3 de 
Novembro  de  1870  submetteo  a Directoria  á consideração  da  Presidência  o orçamento  no 
valor  de  5:412§000  da  despeza  a fazer-se  com  a construcção  deste  aterrado,  conhecido 
pelo  nome  de  Estiva  Grande,  na  estrada  de  Nictheroy  a Campos. 

Approvado  este  orçamento  e postas  as  obras  em  arrematação,  foi  acceita  a proposta 
de  Joaquim  Leite  de  Castro,  que  por  contrato  de  12  de  Julho  findo  se  obrigou  a exe- 
cutal-as  no  praso  de  seis  mezes  pela  quantia  de  5:400$000. 

Os  trabalhos  ainda  não  tiverâo  começo. 

Aterrado  do  Riachào.  — A 24  de  Agosto  do  anno  passado  forão  recebidas  proviso- 
riamente as  obras  de  reconstrucçào  deste  aterrado,  contratadas  em  19  de  Setembro  de  1870 
pela  quantia  de  14^500^000. 

Pagou-se  ao  arrematante  o valor  do  contrato. 


PONTES  E PONTELHOES. 


PONTELHÂO  N . 22  DA  ESTRADA  DE  NlCTIIEHOY  A MaIUCA.  — TiveiàO  COmeçO  U 26  du 
Junho  e licárão  concluídas  a 12  de  Julho  do  anno  corrente  as  obras  de  reconstrucçào 
dos  encontros  e muros  de  alas  do  pontelhão  n.  22,  proximo  á fazenda  de  Vicente  Adriào 
na  estrada  de  Nictheroy  a Maricá,  que  esta  Directoria  mandou  executar,  usando  da  nutn- 
risaçâo  constante  da  portaria  presidencial  de  27  de  Abril  ultimo. 

Dispendeo-se  com  esses  trabalhos  a quantia  de  600$000. 


Ponte  de  ferro  sobre  o rio  Pakauyba  em  frente  A cidade  de  Campos.  — Achão-se  quasi  con- 
cluídas as  obras  de  construcção  desta  ponte,  contratadas  em  25  de  Outubro  de  1869  com  Thomaz 
Dutton  Junior  pela  quantia  de  320:000^000. 

Ja  está  paga  a quantia  de  269 : 750^000,  sendo  186:000^000  pelo  material  importado,  e 
83:750^000  por  cinco  prestações  relativas  a trabalhos  de  assentamento  da  ponte. 

Ponte  sobre  os  Does  Rios  na  estrada  de  Cantagallo  a S.  Fidelis. — No  dia  30  de  Julho  do 
anno  passado  forão  recebidas  defini  ti  vamente  as  obras  de  reparos  desta  ponte,  que  por  contraio  de 
4 de  Janeiro  de  1870  se  achavão  a cargo  de  Antonio  Pereira  do  Faro,  pela  quantia  de  8:600<i000 
já  paga. 

Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  13  de  Fevereiro  do  anno  passado  submetleo 
esta  Directoria  á consideração  da  Presidência  o plano  e orçamento,  no  valor  de  34:917$366,para 
a construcção  de  uma  ponte  sobre  o curso  d’ agua  daquella  denominação,  na  estrada  de  Cantagallo 
a S.  Fidelis. 

Approvados  esses  trabalhos  e postas  as  obras  cm  arrematação,  forão  em  praça  de  15  de  Julho 
ultimo  adjudicadas  a Joaquim  Leite  de  Castro  pela  quantia  de  32:000}>000. 

Ponte  sobre  o corrego  do  Bom  Jardim  na  estrada  de  Fribirgo  a Cantagallo. — Reconhe- 
cendo o Engenheiro  do  districto  a conveniência  de  construir-se  uma  pontemeste  corrego,  afim 
de  evitar-se  a interrupção  do  transito  por  essa  estrada  nas  oceasiões  de  chuvas  torrenciaes,  re- 
metteo  o orçamento  da  despeza  para  tal  fim  necessária,  na  importância  de  2:317#538,  o 
qual  foi  transmittido  á Presidência,  que  o approvou  e mandou 'por  portaria  de  18  de 
Novembro  do  anno  passado  que  se  annunciasse  a arrematação  daquella  obra. 

Na  praça  que  teve  logar  a 12  de  Dezembro  foi  acceita  a proposta  de  Eduardo  de 
Medeiros  & Torres,  que  se  obrigárão  por  contrato  de  5 de  Janeiro  ultimo  a construir  a 
dita  ponte,  mediante  a retribuição  de  2:000$000. 

As  obras  tiverão  começo  a 22  de  Fevereiro,  ficárào  concluídas  a 25  de  Abril  e forão 
recebidas  provisoriamente  a 8 de  Maio. 

Tem-se  pago  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  l:800j}000,  importância  das  tie* 
primeiras  prestações,  c resta  pagar  a quarta  e ultima  prestação  no  valor  de  200$000. 

Ponte  sobre  o rio  Macahé  em  frente  á cidade  do  mesmo  nome.—  A 21  de  Julho  do 
anno  passado  forão  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  reparos  desta  ponte,  que  se  achavão 
a cargo  do  Bacharel  Pedro  de  Albuquerque  Rodrigues,  em  virtude  do  contrato  de  15  de 
Fevereiro  do  mesmo  anno  c do  termo  de  novação  de  4 daquelle  mez. 


.lá  está  paga  a quantia  de  8:7728746,  sendo  7:578jjÜ0ü  conrcspondentc  aos  9/10  do 
valor  do  contrato,  e 1 :194$746  cm  que  importa  a primeira  prestação  do  termo  de  novaçao. 
A quarta  e ultima  prestação,  no  valor  de  974ÍJ750,  será  paga  depois  do  recebimento  dc- 

tinitivo  das  mesmas  obras. 


Pontes  do  Barreto  e do  Sangradouro.— Em  ollicios  de  16  de  Outubro  e 1 de  Dezem- 
bro do  auno  findo  representou  a Camara  Municipal  de  Macahé  sobre  a necessidade  de  serem 
reparadas  diversas  pontes  desse  municipio. 

A Presidência,  tomando  em  consideração  o parecer  desta  Directoria,  mandou  em  por- 
taria de  20  de  Abil  ultimo  que  se  annunciasse  a arrematação  das  obras  das  pontes  do 
Barreto  e do  Sangradouro,  ou  braço  do  rio  Macahé,  orçadas  em  3:545§212. 

Na  praça  que  teve  logar  a 5 de  Junho  forão  estas  obras  adjudicadas  a Joaquim  Leite 
de  (lastro,  que  por  contrato  de  9 de  Julho  se  obrigou  a executal-as,  no  prazo  de  quatro 
mezes,  pela  quantia  de  3:5408000. 

Os  trabalhos  ainda  não  tiverão  começo. 

Ponte  dos  Uras,  na  eregcezia  de  Carapebús,  — Tendo  abatido  eompletamente  esta  ponte, 
e fazendo-se  com  summa  difficuldade  o transito  naquella  paragem,  por  terminarem  em  brejo 
alagadiço  as  margens  do  corrego  em  que  é lançada  a mesma  ponte , apresentou  o Enge- 
nheiro do  districto  o orçamento  na  importância  de  964^876  para  a reconstrucção  da  dita 
ponte  e execução  de  outros  trabalhos  nececessarios  de  esgotos  para  as  aguas  e de  aterros. 

Approvando  este  orçamento,  mandou  o Governo,  por  portaria  de  5 de  Março  ultimo, 
que  fosse  essa  obra  feita  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 8 do  mesmo  mez,  e ficarão  concluídos  a 10  do  mez  seguinte, 
com  o dispêndio  da  quantia  de  9648000. 

Pontes  de  Gargoá  e de  Campos  Novos.  — A Camara  Municipal  de  Cabo  Frio  representou 
em  ollicios  de  20  de  Agosto  e 3 de  Novembro  do  anno  passado  ácerca  da  necessidade  de 
reconstruir-se  aquellas  pontes,  e havendo  esta  Directoria  apresentado  o orçamento  da  despeza 
para  esse  fim  necessária,  na  importância  de  6:2528415,  ordenou  o Governo  em  portaria  dé 
7 de  Fevereiro  ultimo  que  se  annunciasse  a arrematação  daquellas  obras. 

Na  praça  que  teve  logar  a 11  de  Março  foi  aceita  a proposta  de  Joaquim  Alves  Moreira, 

que  se  obrigou  por  contrato  de  23  do  mesmo  mez  a executar  as  ditas  obras  no  prazo  de  seis 

mezes,  pela  quantia  de  6:2008000. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 18  de  Junho  proximo  findo. 

Ponte  sobre  o rio  Igüá  na  estrada  de  Nictiieroy  a Campos.  — A 9 de  Novembro 

do  anno  passado  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  construcção  desta  ponte,  que 
se  achavào  a cargo  do  Antonio  Francisco  de  Almeida  em  virtude  do  contrato  de  18  de 
Dezembro  de  1869,  pela  quantia  de  15:000^000. 

Pagou-se  ao  contratante  a quantia  de  14:700|000,  por  ter  incorrido  na  multa  de 
3008000. 

Apezar  de  solida  desabou  esta  ponte,  bem  como  a dos  Duques  e outras  na  mesma 
estrada,  em  consequência  da  considerável  enchente  que  leve  logar  no  mez  de  Abril 
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ultimo,  pelo  que  determinou  esta  Directoria  que  o Engenheiro  do  districlo  providenciasse 
em  ordem  a que  com  brevidade  fossem  restabelecidas  aquellas  pontes. 

Trata  o referido  Engenheiro  de  reunir  o pessoal  e o material  necessários  para  levai 
a effeito  estas  obras,  achando-se  já  encetada  a construcção  da  ponte  dos  Duques. 


Ponte  sobre  o rio  Jundiá,  na  estrada  do  Rio  Bonito  a Saquarema.  As  obras  de 
reconstrucção  desta  ponte,  contratadas  era  21  de  Abril  do  anno  passado  com  Jose  Carlos 
Pereira  da  Rosa,  pela  quantia  de  4:244|000,  forão  recebidas  provisoriamente  a 17  de 
Novembro  do  mesmo  anno,  tendo  o arrematante  obtido  anteriormente  tres  mezes  de  pro- 

rogação  para  concluil-as.  . 

Já  foi  pago  integralmente  o valor  do  contrato,  subsistindo  na  thesourana  província 

a respectiva  caução  até  o recebimento  definitivo  das  obras. 


Ponte  dos  Leites  sobre  o rio  do  mesmo  nome  na  estrada  de  Saquarema  a âraruama. 

Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  28  de  Março  do  anno  passado  orgamsou  o 
Engenheiro  do  districto  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  desta  ponte, 

na  importância  de  3:543$798. 

Approvado  o orçamento  forão  as  obras  postas  ern  arrematação;  não  tendo,  porem, 
comparecido  licitantes  a duas  praças  successivas,  mandou  a portaria  de  24  de  Janeiro  que 

fossem  ellas  executadas  por  administração.  ; 

Por  difficuldade  em  obter-se  o pessoal  preciso  não  tiverão  começo  as  obras,  e com 
informasse  o Engenheiro  do  districto  que  essa  ponte  carece  presentemente  de  comple  a 
reconstrucção  e não  de  simples  reparos,  sendo  para  esse  fim  insuficiente  a verba  orça  , 
determinou-lhe  esta  Directoria  que  com  a maior  brevidade  formulasse  novo  orça men m p ra 
a dita  reconstrucção,  ficando  todavia  autorisado  para  fazel-a  por  admmistraçao  desde  j , 

attenta  a reconhecida  urgência  do  caso. 

ÍOSTE  SOBRE  O RIO  MACA®"  SO  LOCAR  DENOMINADO  PORTO  DO  TaBOADO.  - Paia  eumpri- 
mento  da  portaria  presidencial  de  14  de  Novembro  ultimo,  apresentou  esta  Direciona  o 
“ Pda  despeza  provável  a fazer-se  com  a construcção  desta  pon.e  na  unpomnca 

46  14d"  este  orçamento  mandou  a : Presidência  por  portaria  ££*££ 
ultimo  que  se  annunciasse  a arrematação  daquella  obra,  e em  praça  de  22  de  Fevereiro 

foi  aceita  a proposta  de  Autonio  Luiz  Nogueira,  que  se  obrigou  por  centra*  deJ6 
Março  a construir  a-  diia  ponte,  no  praso  d.  oito  mezes,  pela  quau.ta  de  14.399*000. 

Ás  Obras  tiverão  começo  a 25  de  Maio  findo. 

Ainda  não  foi  paga  prestação  alguma. 

„ n fiiAPY-ASSü’  NO  LOGAR  denominado  Subaio.- Em  observância  da  por* 

Ponte  sobre  o rio  Guapy  assu  no  Directoria  submetteo  á consideração  da 

taria  de  14  de  Novembro  do  anno  pas > ^ ’ conStracção  desta  ponte,  importando 

Presidência  o orçamento  da  despeza  necessana  paia 

em  9:454jj936.  4 

o.  P.  ’ 
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Postas  em  praça  a 22  do  Fevereiro  ultimo,  depois  de  approvado  esse  orçamento, 
íorào  as  ditas  obras  adjudicadas  ao  Tenente  Coronel  Manoel  Pires  Domingues,  que  por 
contrato  de  2 do  Abril  se  obrigou  a executal-as  no  praso  de  sete  mezes  pela  quantia  de 
9:400 #000. 

O arrematante  deo  começo  aos  trabalhos  no  dia  1 de  Junho,  c ainda  nào  recebeo 
prestação  alguma. 

Pontes  e pontelhões  da  estrada  de  Inhomerim  a Suruhy.  — A 14  de  Outubro  do  anno 
passado  ficarão  concluídas  as  obras  de  construcção  destas  pontes  e pontelhões,  feitas  sob  a 
administração  do  Engenheiro  do  districto,  em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  22 
de  Novembro  de  1870. 

Dispendeo-se  por  conta  do  respectivo  orçamento  a quantia  de  5:9568086. 

Ponte  de  ferro  sobre  o rio  Piabanha.  — A 22  de  Agosto'  do  aDno  passado  deo  o Enge- 
nheiro do  districto  começo  ás  obras  dos  encontros  desta  ponte,  que  a portaria  presidencial 
de  28  de  Junho  do  mesmo  anno  mandou  executar  administrativamente,  por  não  ter  compare- 
cido licitante  algum  d praça  anteriormente  annunciada  para  arrematação  dessas  obras. 

Afim  de  proteger  convenientemente  o aterro  das  avenidas  da  ponte,  esta  Directoria 
concedeo  ao  Engenheiro  do  districto  a autorisaçào  que  solicitou  para  modificar  o primitivo 
plano  daquella  obra,  prolongando  os  muros  de  alas  dos  ditos  encontros,  trabalhos  esses 
que  forão  começados  a 10  de  Junho  ultimo. 

Tem-se  dispendido  por  conta  do  respectivo  orçamento,  no  valor  de  54:3818937,  a 
quantia  de  41:372#751,  sendo  14:3688545  com  a construcção  dos  encontros,  e 27:004$751 
importância  das  duas  pontes  de  ferro  que  se  mandou  vir  da  Europa  e que'  já  chegarão 
a esta  côrte. 

Pontes,  pontelhões  e boeiros  da  estrada  da  Posse  à freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto. 
— A 4 de  Novembro  do  anno  passado  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  construc- 
ção destas  pontes,  pontelhões  e boeiros,  bem  como  as  de  concertos  da  ponte  grande  do 
arraial  de  S.  José  do  Rio  Preto,  e da  ponte  existente  entre  aquelle  arraial  e o logar  deno- 
minado Aguas  Claras,  obras  essas  contratadas  em  30  de  Setembro  de  1869  com  Manoel 
Pinto  Junior  pela  quantia  de  18:900§000. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  18:5228000,  por  ter-se  descontado  a multa  de 
378#000,  em  que  incorreo  por  não  ter  concluido  as  obras  no  devido  praso. 

Ponte  do  Fagundes,  na  estrada  de  Pedro  do  Rio  ã Parahyba  do  Sul.  — Reconhecendo 
o Engenheiro  do  districto  a necessidade  de  reconstruir-se  esta  ponte,  apresentou  o res- 
pectivo orçamento  na  importância  de  2:929|384,  e como  a Presidência  ordenasse  em  portaria 
de  3 de  Janeiro  ultimo  que  fossem  additadas  estas  obras  ao  contrato  de  31  de  Janeiro  do  anno 
passado,  celebrado  com  Antonio  Gonçalves  Pereira  para  a conservação  daquella  estrada,  lavrou-se 
a 19  de  Fevereiro  deste  anno  o termo  de  novação,  pelo  qual  se  obrigou  o dito  contratante  a exe- 
cutar as  obras  da  referida  ponte  pela  quantia  orçada  e no  praso  de  quatro  mezes.  Segundo 
declarou  o contratante,  os  trabalhos  tiverão  começo  a 6 de  Maio  ultimo  e achão-se  quasi 
concluidos. 

Nada  ainda  se  dispendeu  por  conta  deste  termo. 
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1’onte  sobre  o mo  Fauahyua  junto  x voz  do  Pirauy.  — A 31  de  Julho  do  anno  passado 
ücdrio  concluídas  as  obras  do  reparos  desta  ponte,  executadas  em  virtude  da  portaria  pre- 
sidencial dc  9 de  Julho  de  1870,  tendo-se  dispendido  a quantia  de  15:1198800,  inferior 
em  5$690  ao  valor  orçado. 


Ponte  sobre  o ribeirão  do  Florencio  na  estrada  do  Commercio.  — Forão  recebidas  defi- 
nitivamente em  21  de  Maio  ultimo  as  obras  de  construcçâo  desta  ponte,  que  por  contrato 
de  8 de  Fevereiro  do  anuo  passado  se  achavào  a cargo  de  Antonio  Jacintho  Machado, 
mediante  a retribuição  de  3:670§000,  que  já  foi  paga. 


Pontes,  pontelhOes  e boeiuos  nas  1.“  secções  das  estradas  da  Policia  e do  Presidente 
Pedreira.— No  dia  12  de  Maio  do  corrente  anno  forão  recebidas  definitivamente  os  reparos 
de  que  carecião  estas  obras  darte,  que  em  virtude  do  contrato  de  11  de  Julho  de  1870  forão 
executadas  por  Thomé  Joaquim  Ferreira  pela  quantia  de  11:2001000,  de  que  o arrema- 
tante já  está  integralmente  pago. 


a 8 de  Agosto 


Ponte  do  Proença  na  estrada  de  Matto-Grosso  . — Ficárão  concluidas 
do  aono  passado  as  obras  de  reconstrução  desta  ponte,  executadas  pela  Camara  Municipal 
de  Itaguahy,  em  «irlude  da  autorisação  que  lhe  foi  conferida  pela  portaria  presidencial  de 

Dispendeu-se  a quantia  de  4:297§752,  em  que  o Engenheiro  do  districto  orçou  tal  obra. 

Pom  sobre  O rio  SWto  ISA  estrada  de  Belé»  A Cacaeia-  Achando-se  muito 
arruinada  e carecendo  de  completa  reconstrueção  esUj  ponle,  ordenou  a Presidência  em 
portaria  de  16  de  Setembro  do  anno  passado  que  ro  -annunciasse  a arremaUçao desta  obra, 
servindo  de  base  o orçamento  de  7:1788133  organisado  pelo  Engenheiro  do  districto. 

Não  tendo  comparecido  licitante  algum  4s  duao  praças  a que  para  esse  fim  se  procedeo, 
mandou  a portaria  de  8 de  Novembro  que  tossem  as  obras  executadas  por  admumlraçao 
Posteriormenie  reconbecco  o sobredito  Engenheiro  a necessidade  de  construir-se  allt 
uma  ponte  provisória,  attm  de  manter-se  a communicação  entre  as  duas  margens  do  no  em- 
quanlo  se  operava  aquella  reconstrueção,  e por  isso  organisou  um  orçamento  na  tmporttncn. 
de  619SOOOPo  qual  foi  approvado  pela  portaria  presidencial  de  28  de  Fevereiro  ultimo. 
Consta  que  no  d.a  lí  d.  Abril  proximo  ftndo  «verão  começo  as  obras  de  recon- 

strucção  da  ponte. 

o . ,u  p«tr  \d  v d\  Policia.  — Tendo  sido  totalmente 

PnNTF  de  Simão  Antonio  na  3.*  secção  da  estrada  da  iuuua  . 

ponte  de  oiMAu  ;.ft„  0 Engenheiro  do  districto  o orça- 

destruída  esia  ponle  por  u„dc  de  2=^5. 

Approve.r“stae  oTçamanto,  forão  as  obras  levadas  d praça  e adjudicadas  a Alexandre 

•losé  Simões,  quepor  contrato  de  25  de  Novembro  do  anno  ult, mo  se  obrtgou  a execuial-as  n 

praso  de  quatro  meses,  pela  quantia ide > ^ concluídos  a 4 de  Março  ullimo 

Os  trabalhos  tiverao  começo  a 22  de  Dezeromu, 

e forão  recebidos  provisoriamente  a 8 do  mesmo  me 
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Pagou-se  »o  — a quantia  de 

x quarta  e ultima  prestaç&o,  no  valor  do  2908UUU,  sera  v g v 
definitivo  das  mesmas  obras. 

Diversas  obras  no  msiano  he  Itacuahv.  - Tendo  « >«*  “•  de  ^.^0j000  com 

d6  1810  autorisado  o Governo  Provincial  . d.spenderae  " “ ““  “ ^ri  T24  de  Ju.ho 

r-« ”b“dr 

do  anno  passado  que  » »*  5 it  total  de  16:9858897,  á sua  consideração, 

- 10  de  Fevereiro  do  anno  corrente  ,ue  se  abrisse  con- 

currencia  para  a arrematóçao  ,wS  obras  arrematadas  por  Felippe  José 

» —as  no  praso  de  » 

Pe'a oT^Sprincipio  no  dia  8 de Junho  prorimo  fmdo. 

Pontes  no  Matto-Gkosso  e nos  Poços 

A Camara  Municipal  de  Itaguahy,  a cargo  a q i0  de  n de  Novembro 

Grosso,  mediante  a renda  da  barmira  ahi i emstente  sobre  o ribeirão 

do  anno  passado  icerca novos  D0  log„  do  Ubá  e um  além 

L0  a Vencia  da  renda  da  barreira,  pedio  que  tossem 

feitas  aquellas  obras  a expensas  dos  cofres  provmciaes.  p0rtaria  de  20  de  Março 

" r zz f ’ — - - * ~ 

mento  de  6:7498912,  organisado  "“obras  adjudicadas  a Cândido 

- - - — » — — 

de  6 oTmmatante  deo  começo  aos  trabalhos  no  dia  21  de  Junho  fmdo. 

jr.= a:.'=  =r í=f  «“  ■ 

ra^rroC“  da  reterida 

Directoria  ,ue  P—  » ^""Õs.  o "que  foi  app, ovado  pela  portaria  presi- 
dencW  r 10  de  Abril  prosimo  findo.  Esses  reparos,  porém,  ainda  nao  l.verao  começo. 

pANT_  d0  Salto  na  4.*  SECÇIO  DA.  estrada  do  Presidente.  — Tendo-se  fendido  duas  das 
UnhHl  ponm  e acbando-se  arruinados  38  pranchées  e uma  parte  das  guardas,  resolveo 
pinheiro  do  dislricto  mandar  proceder  desde  logo  aos  necessários  concertos  com  „s  qnaes 
dispendeu  o arrematante  da  conservação  da  referida  secção  a quantia  de  4368420,  cujo 
pagamento  requereo  ao  Governo.  . 
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MATRIZES 

Matriz  de  S.  Sebasti.Io  de  Itaimj*.  — A.  30  de  Outubro  do  armo  passado  forão  rece- 
bidas definitivamente  as  obras  de  reparos  que  em  virtude  do  contrato  de  25  de  Junho  de  1870 
e do  termo  de  novação  de  26  de  Setembro  do  mesmo  anno  achavão-se  a cargo  de  José 
Antonio  do  Nascimento,  pela  quantia  de  7:289j}467,  que  já  está  paga. 


Matriz  da  Jurujuba.  - Por  contrato  de  14  de  Agosto  do  anno  passado  se  obrigou  Marçal 
Alves  Pereira  a fazer  os  reparos  de  que  carecia  esta  matriz,  mediante  a quantia  de  3-.800ÍÍOOO. 

As  obras  tiverão  começo  a 19  de  Setembro  e ficárão  concluidas  a 14  de  Novembro, 
sendo  recebidas  provisoriamente  a 21  do  mesmo  mez. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  3:420^000,  restando  pagar  a quarta  prestação  no  valor 

de  3S0&000. 

A 30  do  citado  mez  de  Novembro  ficárão  concluidos  os  trabalhos  de  gessamento  e retoque 
do  dourado  do  altar-mór  daquelle  templo,  executados  por  administração  em  virtude  da  auto- 
risação  conferida  pela  portaria  presidencial  de  8 desse  mesmo  mez. 

Dispendeo-se  com  esse  serviço  a quantia  de  160§000,  que  a portaria  de  26  de  Dezembro 

mandou  pagar. 


Matriz  de  S.  Gonçalo.  — Tendo  o vigário  da  freguezia  de  S.  Gonçalo  do  municipio  de 
Nictheroy,  representado  sobre  a necessidade  de  algumas  obras  urgentes  na  respectiva  matriz, 
mandou  a Presidência  em  portaria  de  27  de  Setembro  do  anno  passado  que  se  procedesse  admi- 
nistrativamente  e com  urgência  ás  obras  de  segurança  necessárias,  dispendendose  com  ellas 
até  a quantia  de  79 §840,  em  que  forão  orçadas. 

Essas  obras  forão  executadas  no  periodo  decorrido  de  16  a 19  de  Outubro,  com  o dispêndio 

da  quantia  de  43§950. 


Matriz  de  S.  Lourenço.  - Por  deliberação  presidencial  de  9 de  Fevereiro  do  anno 
passado  foi  nomeada  uma  commissão  composta  do  vigário  da  freguezia,  do  brigadeiro  Joao 
Nepomuceno  Castrioto,  do  tenente-coronel  Manoel  José  da  Silva  Guimarães  e do  cidadão  Pedro 
Antonio  Gomes,  para  o fim  de  escolher  a localidade  mais  apropriada,  em  que  deve  ser  con- 
struída a igreja  matriz  para  aquella  freguezia,  nos  termos  da  lei  n.  1548  de  14  de  Dezembro 
de  1870,  e como  essa  commissão  indicasse  a rua  de  SanfAnna,  no  ponto  denominado  Encru- 
zilhada do  Fonseca,  mandou  o Governo  em  portaria  de  28  daquelle  mez,  que^se  orgam- 

sasse  o projecto  para  a construcção  do  dito  templo.  ...  . , _ , _ . 

Em  Abril  do  corrente  anno  foi  o referido  projecto  submettido  á consideração  da  Pr^- 
dencia,  que,  approvando  tanto  o plano  conto  o orçamento,  na  importanca  de  I«:747j748, 
mandou  por  portaria  de  29  do  mesmo  mez  que  a obra  se  faesse  por  adm.n,str.çao,  podendo 
dispender.se  no  corrente  exereicio  até  a quantia  de  40:0008000.  . 

A obra  ainda  não  teve  começo  por  ter-se  reconhecido  que  o local  indicado  pela  com- 
missão não  se  presta  a uma  conveniente  disposição  do  ediBcio,  em  consequência  * 
que  deve  dar-se  á tutora  alameda  de  S.  Boaventura ; pelo  que  officiou  esta  J® 

10  de  Junho  á mencionada  commissão,  rogandivlhe  que  se  servisse  indicar  novo  local  par, 

a edificação  do  referido  templo. 


— 30 


M‘™z  “S-  FW,iC“0  ’ “ ^ “dTu” de  Outubro0 dVlTO  'achavào-se  » cargo  de 

JS^tsr,  r,:r:  «o,  M — <*<*_»  * » * 

Outubro  do  anno  passado. 

Pagou-se  ao  arrematante  o valor  do  contrato. 

c p »i\jT\ga.Llo  Estão  em  andamento  as  obras  de  construcçào  deste 

nomeada  por  deliberado  presidencial  de  4 de 

Dezembro^e3  18^Te  autorisada  por  portaria  de  24  de  Fevereiro  de  1810  a dispender  mensal- 

™”l:  consignada  para  aquella  obra  por  portaria  de  15  de 

Julho  de  1870,  tem-se  pago  a quantia  de  25:301  $460. 

Hm.  na  raeooBzta  no  Cu»  oz 

anno  passado  o Governo  P™»™'»'  ^"Ibre uTaceTr T Francisco  Vieira  de  Carvalho,  para 
Ap  pareci  da,  padre  Francisco  ae  U nTose"uissem  nessas  obras,  em- 

dirigir  as  obras  de  conclusão  desta  matnz,  e “4hes ^ne  # rest0  da  5ub_ 

pregando  os  matenaes se > utens.h .os ® ’ MnLação  delia,  depois  do  que  marcaria  a 
Scras^nstaçoes  necessárias  e possíveis  em  attenção  ds  for*s  do  orçamento  pro- 

™ tnde  da  approvação  do  Governo  um  contraio  de  empreitada  celebrado  pela  referida 
commissão. 

C.PKLIA  ouE  sEavE  »E  M.tmti  s.t  mesma  faecuezia.  - Carecendo  este  templo  de  alguns 
reparos^orçados  em  144J026,  mandon  a portaria  de  20  de  Maio  ultimo  que  fossem  essas 

“ °°  **  14  * ,0nh°  ^ 
dispendido  até  o fun  desse  mez  a quantia  de  1616900. 

mm  rtpn.Vnin  A 16  de  Janeiro  do  corrente  anno  ficárão  termi- 

nadas^To  dtaTegu^te  forão  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  conclusão  e reparos 
(leste  templo,  ,ue  haváão  sido  contratadas  por  empreitada  com  José  Henrtques  Marttns  de 

^pLuÍ  irmprótetrf?°qMOtia  de  3-.71U000,  importância  de  tres  prestações. 

O pagamento  da  ultima  prestação,  no  valor  de  4WJOOO.  deve  ser  ettectuado  depot. 

d0  'p^í^ormeirte^reprMentp^o^igario  daquella  freguezia  a necessidade  de  varias  obras 
além  das  especiftcadas  uo  citado  contrato,  e procedendo-se  aos  necessários  exames  verificou-se 
B obr«  priucipaes  de  que  carece  aquelle  templo,  são  a construcçào  de  um  «caz  e os 

concertos  de  dous  altares  lateraes. 


Orçadas  estos  obras  cm  376^688,  mandou  a portaria  dc  26  de  Fevereiro  ultimo  que 
fossem  feitas  por  administração. 

Não  consta  que  os  trabalhos  tenhão  tido  principio. 

Matriz  da  villa  da  Barra  de  S.  Joào. — Por  deliberação  de  1 de  Dezembro  de  1870  rcsol- 
veo  o Governo  Provincial  nomear  uma  commissão  composta  do  vigário  João  Francisco  Passos 
e dos  cidadãos  Bernardo  José  Gomes,  José  Dias  Curvello,  João  Antonio  de  Macedo  e João  José 
Ferreira  Xavier  para  agenciar  donativos  até  a quantia  de  10:000§000,  afim  de  auxiliar  es  cofres 
provinciaes  na  construcção  de  uma  nova  matriz  naquella  villa. 

Ponderando  a referida  commissão  a conveniência  de  serem  as  ditas  obras  executadas 
por  arrematação,  pois  que,  no  seu  entender,  melhor  se  conseguiria  assim  o fira  proposto,  apro- 
veitando-se o auxilio  de  10;000jj000,  por  ella  obtido,  e evitando-se  as  delongas  inherentes  á 
execução  de  taes  obras  por  administração,  declarou-lhe  a Presidência  em  19  de  Julho  do 
anno  passado  que  podia  dar  principio  ás  obras  na  conformidade  do  orçamento  de  35:451^016, 
e do  respectivo  plano , empregando  nellas  a importância  da  subscripção  e qualquer  outra 
quantia  que  pelo  mesmo  modo  podesse  obter,  até  que,  permiittndo  o orçamento  provincial, 
concorresse  a Província  com  as  sommas  que  fossem  necessárias. 

Os  trabalhos  ainda  não  tiverão  começo. 

Matriz  da  villa  de  Capivary.  — A 20  de  Julho  do  anno  ultimo  tiverão  começo  as  obras  de 
concertos  desta  matriz,  que  em  virtude  do  contrato  de  empreitada  approvado  pela  portaria 
presidencial  de  27  de  Maio  do  mesmo  anno,  achão-se  a cargo  de  João  Pinto  Coelho  pela  quantia 
de  7:930fj000. 

Por  deliberação  de  5 de  Fevereiro  ultimo  forão  concedidos  ao  empreiteiro  tres  mezes  de 
prorogação  do  prazo  fixado  no  referido  contrato  para  a terminação  dos  trabalhos,  e por  despacho 
de  22>  de  Julho  proximo  findo  forão-lhe  concedidos  mais  quatro  mezes  para  o mesmo  fim. 

Foi  paga  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  2:379$000,  importância  da  primeira  pres- 
tação. 

Matriz  da  Conceiç.Io  da  Boa  Esperança.  — Estão  quasi  terminadas  as  obras  de  con- 
clusão. desta  matriz,  contratadas  a 27  de  Agosto  de  1870  com  Arsenio  Luiz  de  Souza  pela 
quantia  de  19:000^000. 

Para  conclusão  dos  trabalhos  foi  concedida  aq  arrematante  uma  prorogação  de  tres 
mezes,  que  por  deliberação  de  11  de  Julho  ultimo  foi  espaçada  até  31  desse  mez. 

Tem-se  dispendido  por  conta  deste  contrato  a quantia  de  11:4008000,  importância  das 

duas  primeiras  prestações. 

Matriz  da  villa  de  Saquarema.  — Ainda  não  tiverão  começo  por  falta  de  operários  os 
reparos  e mais  obras  precisas  nesta  matriz,  que  em  virtude  da  portaria  presidencial  de 
21  de  Setembro  de  1870  mandou  esta  Directoria  fazer  por  administração,  pela  quantia 
de  4:7878075,  em  que  forão  orçadas. 

Matriz  da  villa  do  Rio  Bonito.  - Por  deliberação  presidencial  de  5 de  Fevereiro  do 
corrente  anno  foi  prorogado  por  tres  mezes  o praso  do  contrato  celebrado  com  José  Joa- 
quim Corrêa  de  Sá  e Benevides  para  a terminação  das  obras  de  conclusão  deste  templo. 
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Xera-se  dispondido  por  «U  deste  contra, o a quantia  de  13:10d#000,  imporlancia 
das  duns  primeiras  prestações. 

Matiuz  DA  FDEGUEZIA  de  S.  Vicente  de  Pauu. • — effeito  a eiecuçlo 

Çdo  de  operários,  ainda  não  poudo  o ^ee"  “r  d'  1810  mandou  executar 

dos  reparos  que  a portaria  prestdeucal  de  22  de  Dezembro 

nesta  matriz.  • . 

Capeela  do  Senhoe  Bou  Jeses  ”aM— “tíei 

do  Senhor  Bom  Jesus  do  Bom  F‘“’  . *mioa  apptiCar  á conclusão  da  capella  da 

n.  11.51  de  14  de  Dezembro  ’ deiuzida  ias  verbas  de  matrizes  ou  de  obras 

7—  per  t de  ^e^do  — - — 1 j 
“tTa  ITas  Irias  rubricadas  pelo  Engenheiro  do  respe- 

ctivo districto,  que  fiscalisarà  as  reíendas  obras. 

«íir.-r-, 

^^i^endeo-se^a  ^quanti^de  T921PB0,  inferior  em  262§«4  ao  valor  orçado. 

— - - “ dreet  dl  £ 

tz  í *«*  £*  ^ *-».  ^ ^ **  «■o»* 

que  já  está  paga. 

Matmz  de  Nossa  Somou  da  Geia  de  Bacodahvda  xo  «mo»  da  Estoeela. - k 30  de 

srü  =rtcr  rs:  iirrarr.-:  u ’* 

dlodlflst' Di^toSTIwrbaZ  T^Tetar  com  aquelle  empreiteiro 

ferrl“;rrcWo  contrato,  para  execução  das  obras  que  deviào  ser  adit  adas, 
„m  termo  de  novaçao  uo  c £ com  q ^ cmpreUeir0  „m  termo  de  addtta- 

“lr,To°  JTde  .2:099113»,  o qual  foi  approvado  pele  portaria  presidencial  de  24  de 

Áhril  do  corrente  anno.  . ^ 

A 21  de  Maio  ultimo  forão  recebidas  definitivamente  tanto  as  obras  constantes  do 

contrato  de  empreitada,  como  as  do  respectivo  termo  de  additamento,  pelo  que  foi  pago  ao 

empreiteiro  o valor  total  das  mesmas  obras. 

Matriz  da  villa  da  Parahyba  do  Sul.  - Proseguem  regularmente  as  obras  da  nova 
matriz  desta  villa,  orçadas  em  60:008§761. 
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Por  portaria  de  27  de  Julho  do  anno  passado  mandou  a Presidência  entregar  á com- 
missào incumbida  da  administração  dessas  obras  a quantia  de  10:0000000,  por  couta  do 
prod.ucto  da  loteria  concedida  para  as  mesmas  obras,  e do  restante  (10:7000000)  2:0000000 
mensaes. 

Em  portaria  de  22  de  Abril  ultimo  mandou  a Presidência  entregar  á referida  com- 
missào  a quantia  de  10:7000000,  resto  do  producto  da  loteria  citada,  e em  portaria  de  18 
de  Junho  do  corrente  anno  mandou-se  dar  á dita  commissào  a consignação  mensal  de 
1:0000000. 

A despeza  feita  com  as  referidas  obras  desde  o seu  começo  até  31  de  Maio  ultimo 
importa  na  quantia  de  20:7030599. 

Matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Bemposta.  — A commissào 
incumbida  da  administração  das  obras  de  construcção  deste  templo  suspendeo  o andamento 
dos  respectivos  trabalhos  em  31  de  Janeiro  do  corrente  anno,  sendo-lhe  concedida  por 
portaria  presidencial  de  23  de  Maio  ultimo  a exoneração  desse  encargo. 

Desde  o mez  de  Março  do  anno  passado,  em  que  os  trabalhos  tiverão  começo,  até  31 
de  Janeiro  deste  anno,  em  que.  forão  suspensos,  dispendeo-se  a quantia  de  10:493^430. 

Aguarda-se  o orçamento  que  esta  Directoria  mandou  o Engenheiro  do  districto  orga- 
nisar  para  conclusão  do  referido  templo,  cuja  construcção  está  ainda  em  começo. 

Matriz  da  freguezia  de  Santo  Antonio  da  Encruzilhada.  — As  obras  de  conclusão  deste 
templo,  contratadas  em  5 de  Janeiro  do  anno  passado  com  Francisco  Leite  de  Castro,  pela 
quantia  de  19:5000000,  ficarão  concluidas  a 15  de  Abril  ultimo,  e forão  recebidas  provi- 
soriamente a 26  do  mesmo  mez,  tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  17:550 §000 , 
importancià  de  tres  prestações. 

Depois  do  recebimento  definitivo  das  mesmas  obras  deverá  ser  paga  a quarta  e ultima . 
prestação,  no  valor  de  1:9500000. 

Matriz  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  das  Ipiabas,  no  município  de 

Valençà. A 10  de  Outubro  do  anno  passado  ficarão  concluidas,  e a 14  do  mesmo  mez 

forão  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  edificação  deste  templo,  contratadas  em  31  de 
Dezembro  de  1869.  com  o commendador  José  Gonçalves  de  Moraes,  pela  quantia  de 
23:0670423. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  20:7600678,  restando  pagar  a quarta  e ultima 
prestação,  no  valor  de  2:3060742. 

Matriz  de  N.  S.  da  Gloria  da  cidade  de  Valença.  — As  obras  de  reparos  e con- 
clusão desta  matriz,  contratadas  em  11  de  Maio  do  anno  passado  com  Domingos  Ferreira 
Ariosa  pela  quantia  de  20:2900000,  ficarão  concluidas  a 10  de  Fevereiro  ultimo,  é forão 

recebidas  provisoriamente  a 23  do  mesmo  mez. 

Dispendeo-se  por  conte  deste  contrato  a quantia  de  18:2618000.  O pagamento  da 
ultima,  prestação,  no  valor  de  2:0298000,  deve  ser  elTectnado  depots  do  recebimento  de- 

finitivo  das  obras, 
o.  p. 
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Matmz  de  Sacra  Fam.ua  do  TtocoX,  bo  mmcmo  de  Vas  ouras.  A « b il 
dó  corrente  aono  torto  «cabidas  Mnitivorncmc  . s obras  é>  *W r«  malrn,  que 

oor  contrato  de  24  de  Setcobro  de  1870  se  nchavío  a cargo  dc  Àntomo  Fcl.i  de 
roira  Braga,  pela  quantia  de  3:4001(000,  que  ji  está  paga. 

JIATR.Z  CA  ntEGtlEZIA  DE  S.  SeDAST.10  DOS  FerBE.ROS  BO  «ONtClPtO  DE  TaSSOORAS. - 
Em  cumprimento  da  portaria  de  4 de  Janeiro  de  1870,  apresentou  esta  Direciona  o 
orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os  concertos  precisos  na  capella  que  serve  de  ma- 

triz  naquella  freguezia.  . 

Approvado  o dito  orçamento  mandou  a Presidência  em  18  de  Maio  ultimo  que 

fossem  aquellas  obras  executadas  por  administração,  pela  quantia  de  1:115§924,  em  que 

o Engenheiro  do  districto  as  orçou. 

Os  trabalhos  ainda  não  tiverão  começo. 


Matriz  de  Santo  Antonio  de  Jacutinga,  no  município  de  Igüassu’.—  As  obras  de  con- 
clusão deste  templo,  executadas  sob  a administração  de  uma  commissào,  tem  proseguido 
regularmente  desde  12  de  Junho  do  anno  passado  em  que  forão  recomeçadas. 

Tem-se  dispendido  com  essas  obras,  desde  o seu  começo  até  30  de  Junho  findo,  a 
quantia  de  18:399^023,  resta,  pois,  a quantia  de  1:6008977  para  completar  o auxilio 
de  20: 000jj000  que  o Governo  Provincial  resolveo  conceder  para  as  mesmas  obras. 

Matriz  da  freguezia  de  N.  S.  da  Conceição  do  Bananal  em  Itaguahy  — Sob  repre- 
sentação do  Engenheiro  do  districto  propoz  esta  Directoria  a diminuição  de  3“  ,5  na 
altura  do  penúltimo  corpo  da  torre  desta  matriz,  e a construcção  com  alvenaria  de  tijolo, 
em  vez  de  alvenaria  de  pedra,  da  parte  da  mesma  torre  que  restava  concluir. 

Obtida  a autorisação  pedida,  innovou-se  a 18  de  Ibril  do  corrente  anno  no  sentido 
proposto  o contrato  celebrado  a 17  de  Setembro  de  1870  com  Ananias  Ayres  Guerra 

para  a construcção  das  paredes  daquelle  templo. 

As  obras  forão  recebidas  provisoriamente  a 8 de  Junho  ultimo,  tendo-se  pago  ao 
contratante  a quantia  de  18:0438057,  importância  de  tres  prestações. 

A quarta  e ultima  prestação,  no  valor  de  2: 004§784,  será  paga  depois  do  recebi- 
mento definitivo  das  mesmas  obras. 

Attendendo  á urgente  necessidade  de  concluir-se  a dita  matriz,  mandou  a portaria 
presidencial  de  5 de  Julho  proximo  findo  annunciar  a respectiva  arrematação  pela  quantia 
orçada  de  15:4368996. 

Está  annunciada  a praça  para  o dia  12  do  corrente  mcz. 


Matriz  da  freguezia  de  N.  S.  do  Amparo  da  Barea  Mansa.  As  obras  de  conclu- 
são desta  matriz,  para  as  quaes  havia  o Governo  consignado  o auxilio  de  6:  OOOjjOOO  em 
prestações  mensaes  de  5008000  que  a portaria  do  l.°  de  Junho  do  anno  passado  elevou 
a 1 : OOOjjOOO,  forão  recomeçadas  a 2 de  Agosto  do  mesmo  anno  e proseguem  regularmente. 

Tem-se  dispendido  desde  5 dè  Maio  de  1868,  em  que  tiverão  começo  os  trabalhos, 
áté  30  de  Junho  do  corrente  anno,  a quantia  de  15:1058755,  por  conta  do  respectivo 
orçamento,  no  valor  de  37:8918480. 


Matriz  de  N.  S.  do  Rozario  dos  Quatis  da  Bahra  Mansa.  — Achão-so  quasi  termi- 
nadas as  obras  de  conclussio  desta  matriz,  que  a portaria  presidencial  de  14  de  Outubro 
de  1870  mandou  executar  por  administração,  pela  quantia  de  20: 5208170. 

Tem-ser  *dispendido  até  30  de  Junho  ultimo  a quantia  de  19:550*980. 


Matriz  da  villa  do  Pirahy.  — A 2 de  Setembro  do  anno  passado  ficârào  concluídos 
os  reparos  db  que  carecia  este  templo  e que  se  achavão  a cargo  de  Justino  Alves  Ri- 
beiro Guerra  em  virtude  do  contrato  de  empreitada  de  15  de  Julho  de  1870,  e do  termo 
de  additamento  de  4 de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Pagou-se  ao  empreiteiro  a quantia  de  1:896*993,  por  ter-se  descontado  da  quantia 
de  2:0498991,  por  que  forão  as  obras  contratadas,  a multa  de  122*998  em  que  incorreo, 
e a de  30$000  em  que  foi  calculada  a reducçâo  no  preço  dos  para-raios. 

Matriz  da  cidade  de  Rezende.  — A 26  de  Março  ultimo  ficarão  concluídas  não  só  as 
obras  da  torre,  executadas  administrativamente  em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de 
23  de  Setembro  de  1870,  como  também  as  provisórias  para  a segurança  do  templo,  autori- 
sadas  por  esta  Directoria  em  31  de  Janeiro  do  corrente  anno,  em  consequência  de  haver 
abatido  a torre  antiga. 

Dispendeu-se  com  as  primeiras  a quantia  de  25:159*436  e com  as  ultimas  a e 3 

Matriz  de  Nossa  Senhora  das  Dores  do  município  do  Pirahy.  — Ficarão  concluídas  a 15 
de  Fevereiro  ultimo  as  obras  de  reparos  das  torres  desta  matriz,  que  a portaria  presidencial 
de  9 de  Janeiro  do  anno  passado  mandou  executar  administrativamente. 

Dispendeu-se  a quantia  de  2:430*490,  inferior  em  36*280  ao  valor  orçado.  , 


Matriz  da  freguezia  de  S.  José  do  Turvo  no  município  do  Pirahy.  No  dia  10  de 
Agosto  do  anno  passado  tiverão  começo  e achão-se  concluídos  os  reparos  desta  matriz,  que 
estavão  a cargo  de  Àntonio  da  Rocha  Pinto,  em  virtude  do  contrato  de  empreitada  appro- 

vado  pela  portaria  presidencial  de  14  de  Julho  daquelle  anno. 

Pagou-se  ao  empreiteiro  a quantia  de  2:340*000,  importância  do  valor  contratado. 

Matriz  da  freguezia  de  S.  Joaquim  no  município  da  Barra  Mansa. -Não  consta  que 
tenhào  tido  começo-  as  obras,  orçadas  em  10:733*091,  que  a portaria  presidencial  de  17 
de  Maio  do  anno  passado  mandou  executar  por  admimstraçao,  para  que  . esta  matriz 
possa  prestar  com  decencia  á celebração  dos  actos  divinos. 

Matmz  do  Senhor  Bom  Jesus  uo  Ribeiuo  de  SaníAsba  no  munic.»  de .Rezende.-  Por 
contrato  de  3 de  Agosto  do  »nno  passado  se  obrigou  Joaquim  Simões  da  íunha  a executar 
□o  praso  de  «ore  metes,  pela  quantia  de  9:7008000  as  obras  oeeessanas  afim  de  que  este 
templo  offereça  a decencia  precisa  para  » celebração  des  actos  rebgiosos. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 16  de  Setembro  daquelle  anuo,  Rcarao  concluídos  a 1 e 
forão  recebidos  provisoriamente  a 6 de  Junho  do  corrente  anno. 

Tera-se  displdido  a quantia  de  8:1308000,  importância  de  fres  prestações,  e resta 

pagar  a quarta  e ultima  prestação,  oo  valor  de  9708000. 


• Matriz  da  cidade  »a  Barra  Massa— Mo  teodo  comparecido  licitantes  «■  duj»  pr«{RS 
successivas,  a que  so  proccdao  para  arremataçí»  das  obras  de  reparos  e cooclusSo  desle 
££  areitou  o Go  verão  Brovincial  a proposta  de  Jaaquir.  Leite  de  C-W^- »ffe- 
rjo  para  executar  «quellas  obras  pela  quantia  de  ISiOOOJOOO,  mfenor  em  186W3  i que 
Mra  orçada,  lavrando-se  a 5 de  Outubro  do  aono  passado  o respect.vo  eoolrato^ 

Os  trabalhos  liverào  começo  a 19  do  mesmo  mez,  tendo-se  pago  ao  contratante  a quantia 
de  10:800^000,  importância  das  duas  primeiras  prestações. 


Matriz  de  S.  José  de  Campo  Bello  no  município  de  Rezende.-  Na  praça  que  teve  logar 
a 21  de  Agosto  do  anno  passado  forão  adjudicadas  as  obras  de  conclusão  desta  matriz  a 
Francisco  da  Silva  Gonçalves,  que  por  contrato  de  6 de  Novembro  do  mesmo  anno,  se  obngou 
a executal-as  no  praso  de  tres  mezes,  pela  quantia  orçada  de  2:428§287. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 23  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  hcarão  concluídos  a 8 

e forão  recebidos  provisoriamente  a 21  de  Maio  ultimo. 

Está  paga  a quantia  de  2-.185JJ459,  importância  de  tres  prestações,  e resta  pagar  a de 

242$828,  valor  da  quarta  e ultima  prestação. 


Matriz  de  S.  José  da  Caçaria  no  município  de  S.  João  do  Príncipe.—  A.  25  de  Setembro 
do  anno  passado  forão  recebidas  definitivamente  as  obras  de  reparos  desta  matriz,  que  por 
contrato  de  18  de  Junho  de  1870  achavào-se  a cargo  do  Vigário  José  Dommgues  Nogueira  da 
Silva,  pela  quantia  de  3: 800#000  que  já  está  paga. 


Matriz  da  freguezia  de  Itacurussá  no  município  de  Mangaratiba.-  As  obras  de  reparos 
e melhoramentos  indispensáveis  a esta  matriz,  contratadas  em  28  de  Dezembro  de  1870  com 
Francisco  Marçal  Coelho,  pela  quantia  de  5:800jf000,  ficarão  concluídas  a 3 e forão  recebidas 

provisoriamente  a 7 de  Agosto  do  anno  passado. 

Pagou-se  ao  contratante  a quantia  de  5:220§000,  e tem  elle  ainda  a receber  a de  580§000 

que  lhe  será  paga  depois  do  recebimento  definitivo  das  obras. 

Achando-se  carcomidos  os  frechaes  e o caibramento  do  corredor  esquerdo  da  dita  matriz, 
cedeo  a cobertura  dessa  parte  do  edificio  ao  peso  do  telhamento,  após  grossas  chuvas,  resul- 
tando do  desabamento  inutilisarem-se  as  telhas  que  assentavâo  sobre  o madeiramento  arrui- 
nado, e ficarem  expostas  por  aquelle  lado  á infiltração  das  aguas  pluviaes  as  paredes  do 

recinto. 

Urgindo  que  se  reconstruísse  a referida  cobertura,  o Engenheiro  do  dislricto  remetteo 
o orçamento  da  despeza  para  esse  fim  necessária,  na  importância  de  1:571  §090. 

A Presidência  approvou  o orçamento  e mandou  em  portaria  de  30  de  Novembro  do 
anno  ultimo  que  fossem  essas  obras  executadas  por  administração;  considerando,  porém, 
o referido  Engenheiro  haver  conveniência  em  serem  ellas  feitas  antes  por  empreitada,  do 
qoe  por  administração,  celebrou  com  o mencionado  Francisco  Marçal  Coelho  o contrato 
de  empreitada  que  foi  approvado  pela  portaria  presidencial  de  18  de  Janeiro  do  corrente 

anno. 

O empreiteiro  deo  começo  aos  trabalhos  a 17  de  Fevereiro  e concluio-os  a 17  de 
Junho  proximo  .findo,  tendo  para  esse  fim  obtido  uma  prorogaçào  de  dous  mezes.  Já  se 
pagou  a quantia  de  1:571  §090,  valor  total  do  contrato  de  empreitada. 
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Matriz  da  freguezia  da  Ilha  Grande,  no  município  de  Angra  dos  Reis.—' Tiveruo  co- 
meço a 3 de  Outubro  do  unno  passado  e ficárão  concluídas  a 28  do  mesmo  mez  os 
obras  de  reparos  desta  matriz,  executadas  administrativamente  em  virtude  da  autorisaçào 
concedida  pela  portaria  presidencial  de  18  de  Março  daquelle  auno,  tendo-se  dispendido 
a quantia  de  1:040$000,  inferior  em  4{jl31  á.  importuncia  do  respectivo  orçamento. 

Matriz  da  freguezia  de  Jacuecanga  no  município  de  Angra  dos  Reis. — Representando  a 
urgente  necessidade  de  vários  reparos  nesta  matriz  pedirão  o Vigário  dessa  parochia  e a 
Gamara  Municipal  de  Angra  dos  Reis  que  se  autorisasse  a execução  daquellas  obras. 

Do  exame  a que  se  procedeo  veriíicou-se  que  as  obras  a fazer-se  na  alludida  matriz, 
são : concerto  do  telhamento ; substituição  de  taboas  nos  soalhos  da  sachristia,  capella- 
mór  e baptisterio,  de  caibros  no  encaibramento  da  cobertura  da  sachristia;  vários  repa- 
ros nas  paredes ; pintura  de  portas  e outras  peças;  gesssamento  dos  forros,  e a construc- 
ção  do  um  altar-mór  e um  púlpito. 

Orçadas  estas  obras  em  5:797 §387,  mandou  a portaria  de  21  de  Maio  ultimo  que 
fossem  postas  em  arrematação,  e na  praça  que  teve  logar  a 10  de  Julho  proximo  findo 
forão  ellas  adjudicadas  a Luiz  Ferreira  Soares  pela  quantia  de  5:000j}000. 

Ainda  não  está  lavrado  o respectivo  contrato. 


CADÊAS  E CASAS  DE  DETENÇÃO- 


Casa  de  detenção  de Nitheroy.— Neste  edifício  forão  executadas  as  seguintes  obras: 

1. »  Concertos  da  caixa  d’ agua  e das  latrinas,  que  ti  verão  principio  ale  ficirão  con- 
cluídos a 13  de  Dezembro  do  anno  passado,  com  o dispêndio  da  quantia  de  122Í500, 
que  a portaria  presidencial  de  16  do  dito  mez  mandou  pagar. 

2. *  Concertos  de  alguns  moveis  e acquisicção  de  outros.  Forão  feitos  os  ditos  concer- 
tos em  virtude  da  portaria  de  25  de  Novembro  ultimo,  effectuando-se  simultaneamente  a 
compra  de  quatro  bancos,  por  se  haver  reconhecido  sua  necessidade.  A despeza  total  im- 
portou na  quantia  de  84§000,  cujo  pagamento  foi  autorisado  por  portaria  de  15  de  De- 
zembro. 

3. *  Prisão  para  doudos.  Na  prisão  do  pateo  do  edifício  se  preparou  uma  accomoda- 
ção  para  doudos,  conforme  ordenára  a Presidência  em  portaria  de  6 de  Março  deste  anno, 
tendo  importado  essa  obra  na  quantia  de  240  §000 . 

4 » Calafeto  do  soalho 'da  prisão  superior.  Este  trabalho  foi  mandado  executar  em 
cumprimento  da  portaria  presidencial  de  26  do  referido  mez  de  Março,  e ficou  concluído 
a 23  de  Abril  seguinte,  com  o dispêndio  da  somma  de  250$000. 

5.1  Concerto  de  duas  guaritas  e factura  <k  um  baterde  de  janella.  Forão  executados 
estes  trabalhos  de  11  a 15  de  Junho  ultimo,  em  virtude  da  portaria  de  5 ‘do  mesmo 
mez,  tendo-se  dispendido  a quantia  de  53$000. 


Cjjjea  K-am-taM  M Macacu'.— Â 16  de  Setembro  do  «too  pM.4o  Uv«rSo  »m.ço  c 
. 9 de  Merço  do  corrente  «nno  ficdrào  concluides  nS  obres  de  reparos  desta ‘ . 

a portaria  presidencial  de  11  de  Julho  daquelle  anno  mandou  ementar  por  .dmmistraçío. 

P Dispenden-se  a quantia  de  >“teriOT  em  11,291  á clfra  d° 


Cu, u D»  viLLA  no  Rio  Bonito. -Forjo  começados  no  dia  20  de  Outubro  do  anno 
findoTobras  de  eoncluslo  desta  cadéa,  contratadas  em  25^  Julho  do  mesmo  anno 
com  José  António  do  Nascimento,  mediante  a retribuição  de  18.5t)0§UUU. 

Os  trabalhos  vão  tendo  andamento  regular,  e tem-se  pago  por  conta  deste  contrato 
a qüantia  de  11:1008000,  importância  de  duas  prestações. 

Cadèa  DA  viLLA  de  Ituokahy.-  Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  31 
de  Outubro  do  anno  passado,  mandou  esta  Directoria  proceder  á catadura  e p.ntnra 

PtlS  Btede*r«i^íefoÍ  começado  a 1 e terminado  a 31  de  Março  ultimo,  com  o dispêndio 
da  quantia  de  438$000. 


Cadêa  e CASA  DA  camara  da  cidade  de  Vassouras.  — A.  15  de  Janeiro  do  corrente 

anno  forào  recebidas  provisoriamente  as  obras  de  conclusão  deste  edifício  contratadas 

em  29  de  Setembro  de  1870  com  Luiz  José  do  Rego  Lima,  pela  quantia  de  23:600$, 

que  foi  integralmente  paga,  subsistindo  na  thesouraria  provincial  a respectiva  cauçao, 

até  o recebimento  definitivo  das  mesmas  obras,  para  a conclusão  das  quaes  havia  o 
contratante  obtido  do  Governo  5 mezes  de  prorogação  do  praso  estipulado  para  esse 

fim. 


Cadèa  da  cidade  de  Angra  dos  Reis.- No  dia  8 de  Agosto  do  anno  passado  ti- 
verão  começo  e no  dia  2 do  seguinte  mez  de  Setembro  ficárão  concluídas  as  obras  de 
que  carecia  esta  cadêa,  executadas  por  administração  em  cumprimento  da  portaria  pre- 
sidencial de  17  de  Abril  do  mesmo  anno,  que  approvou  o orçamento  de  484£785. 

Dispendeu-se  a quantia  de  480 §000. 


OBRAS  DIVERSAS 


Quartel  do  corpo  policial— A 19  de  Abril  ultimo  forâo  recebidas  definitivamente 
as  obras  do  encanamento  do  gaz  corrente  para  a illuminaçao  deste  edifício,  dadas  por 
empreitada  a António  da  Silva  Pinto,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  12  de  De- 
zembro de  1870. 

Foi  paga  ao  empreiteiro  a quantia  do  1:803§610,  valor  contratado. 

Tendo  o commandante  do  corpo  policial  representado  a necessidade  da  collocaçâo  de 
mais; Ares  bicos  de.  gaz  no  páteo  e no  tanque  do  dito  quartel,  mandou  a portaria  presi- 
dam^ de  6 de  Julho  do  anno  findo  que  sé  procedesse  administrativamente  á execnç&o 
das  obras  necessárias  para  aquelle  fim.  Reclamando,  porém,  a natureza  da  obra  alludida 


operários  com  habilitações  especiacs,  o Engenheiro  incumbido  dessas  obras  empreitou-as  ao 
mencionado  Ántonio  da  Silva  Pinto,  que  executou-as  pela  quantia  de  4508500,  que  a 
portaria  de  2 de  Setembro  mandou  pagar. 

As  obras  de  reconstrucção  do  madeiramento  da  cobertura  da  parte  central  e da  ala 
do  Sul  do  ediíicio,  que  a portaria  presidencial  de  13  de  Julho  do  anno  passado  mandou 
executar  por  administração  pela  quantia  de  7:685$079,  em  que  forão  orçadas,  tiverão 
começo  a 1 de  Agosto  desse  anno,  e forão  suspensas  a 1 de  Setembro  por  não  poder 
ser  transferida  para  outro  logar  a enfermaria  de  presos  alli  estabelecida,  assim  permane- 
cendo até  18  de  Junho  ultimo,  em  que  forão  recomeçadas  por  ter  sido  mudada  para  o 
hospital  de  S.  João  a dita  enfermaria. 

Tem-se  dispendido  até  o fim  do  dito  mez  de  Junho  a quantia  de  l:164jj789. 

Em  virtude  de  autorisação  verbal  da  Presidência,  mandou  esta  Directoria  forrar  com 
madeira  o lastro  de  ferro  das  camas  das  praças  do  corpo  policial,  serviço  esse  que  ficou 
concluído  a 31  de  Agosto  do  anno  ultimo,  com  o dispêndio  da  quaniia  de  1738460. 

A.  25  de  Outubro  daquelle  anno  submetteo  esta  Directoria  á consideração  da  Presi- 
dência o orçamento  da  despeza  a fazer-se  na  importância  de  13:738^461  com  as  obras 
de  aterro  de  uma  parte  do  páteo  do  mencionado  quartel,  de  construcção  dos  alicerces 
das  novas  cavalhariças  e de  conclusão  da  muralha  do  Norte  do  mesmo  edifício. 

Approvado  este  orçamento,  forão  as  obras  postas  em  arrematação ; não  tendo,  porém, 
se  apresentado  licitante  algum  em  duas  praças  para  esse  fim  annunciadas,  aceitou  o 
Governo  Provincial  à proposta  de  Firmino  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  que  se  obrigou  a 
executar  as  mesmas  obras  no  praso  de  seis  mezes  e pela  quantia  orçada,  lavrando-se  a 4 
de  Junho  do  corrente  anno  o respectivo  contrato. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  no  dia  27  do  mesmo  mez. 


Encanamento  das  aguas  do  rio  Vicencia.—  O serviço  de  conservação  deste  encana- 
mento continua  a ser  feito  administrativamenle  com  a consignação  annual  de  10:0088000 

fixada  pela  portaria  de  8 de  Janeiro  ultimo. 

Dispendeo-se  a quantia  de  5:444^300  durante  o ultimo  semestre  do  anno  passado, 
e a de  5:830$960  no  primeiro  semestre  do  corrente  anno. 

Sendo  de  urgente  necessidade  demolir-se  uma  parte  do  barracão  existente  nos  ter- 
renos da  caixa  d’agua,  que  ameaçava  ruina  imminente,  esta  Directoria  pedio  e obteve 
autorisacão  para  dispender  a quantia  de  40SO0O  com  esse  serviço,  que  foi  effectuado  de 
1 a 10  de  Maio  ultimo,  dispendendo-se  a referida  quantia,  que  a portaria  de  16  do 

mesmo  mez  mandou  pagar. 


A.PROvBiT.vMEtrro  DAS  acras  cojtrRADAS  a Bexto  Peixoto.-  ÀchlCH*  quasi  concluídas 
as  obras  necessárias  para  o aproveitamento  das  aguas  dos  maoattciaas  nos  terrenos  fron- 
teiros á caixa  d'agua  da  'Vicencia,  executadas  por  admmistraçío  em  comprimento  da  por- 

taria  nr#><6fWial  de  28  de  Dezembro  de  1870. 

lL  conta  do  respectivo  orçamento,  no  valor  de  31=5808954,  dispendet«e  a quantia 


de  31:120j{824.  . , . . 

Tendo  a Camara  Municipal  desta  capital  solicitado 

alguns  formigueiros  existentes  nos  referidos  terrenos,  a 


providencias  para  a extincçào  de 
Presidência  autorisou  esta  Diree* 


toria,'por  portaria  de  22  de  Maio  ultimo,  a dispender  com 

130*000. 

Deo-se  cumprimento  a esta  ordem,  tendo-se  dispendido 


aquelle  serviço  a quantia  de 
a quantia  de  IlOjjOOO. 


Barreira  da  Vicencia  na.  estrada  de  NidPEROY  a Maricá'.—  Por  portaria de . 23 ide 
Abril  Zo  ldo»  a Presidência  construir  um.  porteira  em  frente  d eas. , «tafc  P« 
o estabelecimento  desta  barreira,  consignando  para  este  fim  a quan  ia 

Ttrabalbo  foi  começado  a 1 e concluido  a 15  de  Ma.o  com  o d,spend.o  da 

,Ua°Em  ^cumprimento  da  portaria  d.  22  do  citado  cnez  de  Maio  foi  cidTâ 

cancella  em  um  desvio  da  estrada  do  Rio  das  Pedras,  onde  se  acha  estabelectda 

que  ficou  conclaida  a 27  do  mesmo  mea,  dispeadeo-se 


a quantia  de  50*000.  . 

Ficárão  também  concluídos  os  concertos  que  a portaria  de  3 de  Julho  proximo 

findo  mandou  fazer  administrativamente  no  batente  da  referida  .cancella  e cerca  do  poste, 
que  na  noite  de  23  do  mez  anterior  havião  sido  arrancados. 

Dispendeo-se  com  esse  serviço  a quantia  de  10*100. 


Edifício  em  qüe  funcciona  a Secretaria  da  Policia. -Em  observância  da  portaria  de 
29  de  Janeiro  ultimo,  mandou  esta  Directoria  proceder  aos  reparos  precisos  neste  edifício. 
O trabalho  foi  começado  a 1 e concluido  a 29  de  Fevereiro  com  o dispêndio  da 

quantia  de  70*000. 


Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictueroy.-— Em  cumprimento  da  ordem  verbal  da 
Presidência,  apresentou  esta  Directoria  o orçamento  da  despeza  provável  a fazer-se  com  as 
obras  de  reparo  e segurança  da  casa  destinada  a servir  de  enfermaria  dos  presos  da  Detenção 

desta  capital. 

A Presidência,  approvando  o dito  orçamento  no  valor  de  1 : 959*430,  mandou  em  por- 
taria de  7 de  Março  ultimo  que  fossem  executadas  administrativamente  aquellas  obras. 

Os  trabalhos  üverão  começo  a 14  desse  mez  e ficarão  concluídos  a 18  de  Maio,  com  a 
despeza  de  1 :841§000. 

Remoção  das  colujinas  e braços  da  antiga  illuminação  publica  desta  capital.  Em  vir-  _ 
tude  da  ordem  constante  da  portaria  de  16  de  A.bril  ultimo,  mandou  esta  Directoria  proceder 
á pintura  e remoção  para  o deposito  das  obras  publicas,  das  columnas  e braços  daquella 
illuminação,  com  cujo  serviço  dispeudeo*se  a quantia  de  280*000. 

Casa  da  Camara  da  Villa  de  Araruama. — Por  despacho  presidencial  de  5 de  Dezembro  do 
anno  findo  foi  relevada  a multa  de  750)5000,  em  que  incorrêráo  os  arrematantes  das  obras  de 
conclusão  deste  edifício,  por  não  as  terem  terminado  dentro  do  prazo  da  prorogaçâo  que  lhes  foi 
ooncedida. 
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Findo  o anno  dc  conservação  obrigatória,  receberão  os  ditos  contratautes  a quantia  de 
l:339j|925,  que  faltava  pagar  para  perfazer  o valor  do  contrato  com  elles  celebrado  era  4 de 
Julho  de  1870. 


Rio  Bacaxã. — Por  despacho  de  7 de  Março  ultimo  mandou  a Presidência  pagar  a Romão 
José  Luiz  de  Souza  a quantia  de  1 :800$000  por  conta  da  de  2:000|j000,  importância  pela  qual 
contratara  elle  com  a Camara  Municipal  de  Capivary  a limpeza  do  dito  rio,  ficando  em  cofre  o 
valor  restante  para  ser-lhe  pago  quando  findar  o prazo  da  conservação. 

A portaria  de  29  de  Maio  ultimo  autorisou  a dispender  até  4:0008000  com  a continuação 
do  referido  serviço,  desde  o local  em  que  parou  o primeiro  até  a ponte  do  Matto  Alto. 

Nào  consta  que  estes  trabalhos  tenhão  tido  começo. 


Ruas,  caminhos  e mais  ouras  de  Petropolis.—  Continua  a ser  feito,  sob  a immediata 
direcção  e fiscalisaçào  do  Engenheiro  do  districto  o serviço  de  conservação  e melhora- 
mento das  ruas,  caminhos,  canaes,  pontes  e mais  obras  da  cidade  de  Petropolis. 

Por  conta  da  consignação  de  38: 1618022,  marcada  para  o anno  passado,  em  portaria  de  24 
de  Março  do  mesmo  anno,  dispendeo-se  no  segundo  semestre  a quantia  de  20:0838600. 

No  primeiro  semestre  do  anno  corrente  tem-se  dispendido  a quantia  de  22:068^046. 


Hospital  de  caridade  da  cidade  de  Petropolis.  — A 11  de  Setembro  do  anno  passado 
submetteo  esta  Directoria  á consideração  da  Presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se 
com  a construcção  deste  edifício,  na  importância  de  125:011^493. 

Approvado  este  orçamento  mandou  o Governo  que  se  annunciasse  a arrematação  das 
obras  mais  importantes  até  a quantia  de  89:86iíj052,  ficando  as  outras  para  serem  oppor- 
tunamente  executadas. 

Não  tendo  comparecido  licitantes  ás  praças  a que  para  esse  fim  se  procedeo,  ordenou 
a portaria  de  24  de  Janeiro  do  corrente  anno  que  fossem  taes  obras  executadas  por 

administração. 

Os  trabalhos  tiverão  começo  a 20  de  Fevereiro  ultimo,  tendo-se  dispendido  até  o 
fim  de  Junho  a quantia  de  7:303^990. 


Morro  onde  está  situada  a matriz  da  Estrella.  — A 25  de  Abril  ultimo  submetteo 
esta  Directoria  á consideração  da  Presidência  o orçamento  no  valor  de  3:7523364  para 

a conclusão  das 'obras  de  segurança  desta  matriz. 

Approvado  este  orçamento  forão  as  ditas  obras  postas  em  arrematação,  e em  praça 
de  22  de  Junho  proximo  adjudicadas  a Manoel  Ferreira  da  Rocha  pela  quantia  de  3:750$000. 
Ainda  não  está  lavrado  o respectivo  contrato  por  não  ter  o arrematante  prestado  a 

devida  fiança. 


Poco  no  lOGAft  denominado  Porteira  E«  Itagcarv.  - Ficárào  concluídas  em  Selembrc. 
do  anno  passado  as  obras  necessárias  para  a distribuição  de  agua,  naquella  villa,  esecu- 
tadas  pelo  respectiva  Camara  Municipal  em  virtude  da  portaria  pres.dene.al  de  22  de 

OUlUDUpedndeüI°'com  essas  obras  a quantia  de  3:6218635  em  que  forào  orçadas. 


O.  P. 
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S*W  DE  Santa  teu  NO  POETO  DE  Anoa  te  *-•- No  prim.iro  dc  So.DD.bro 
do  anno  ultimo  tiverão  começo  os  reparos  de  que  carecia  esta  rampa,  q 
taria  de  13  de  Março  do  mesmo  anno  mandou  executar  por  admmistraçuo,  au  oris 
para  esse  fira  o dispêndio  da  quantia  de  6:2568858  em  que  forão  orçados. 

Posleriormente  represento.,  a Canura  Mnnicipol  de  Angra  dos  Reis  a 
«anstormar-se  em  caes  a pane  inferior  d.  r.napa  allndida,  e,  declarando  o Engenhe.ro 

do  «te*.  ser  de  vantagem  essa  transfero  Ç"  “ 

13  de  Novembro  a dispender  mais  a quantia  de  1 : 5728284  em  q 

“^Tem-se  dispendido  até  30  de  Junho  ultimo  a quantia  do  7-.834S224. 


Quartel  do  destacamento  da  cidade  de  Angra  dos 
a 19  de  Agosto  do  anno  passado,  forão  adjudicadas  a 
de  reparos  de  que  carecia  este  ediGcio,  lavrando-se  a 
trato,  pelo  qual  se  obrigou  elle  a executal-as  no  praso 


Reis.  — Na  praça  que  teve  logar 
José  dos  Santos  Oliveira  as  obras 
4 de  Setembro  n respectivo  con- 
de sessenta  dias  pela  quantia  de 


1:9888820. 

Os  trabalhos  tiverão  começo 


a 6 de  Outubro,  ficarão  concluídos  a 15  de  Novembro, 


e forão  recebidos  provisoriamente  a 18  desse  ultimo  mez. 

Está  paga  a quantia  de  1 :789§ 938,  importância  de  tres  prestações,  e resta  pagar  a 

quarta  e ultima  prestação  no  valor  de  1988882. 


Lagôa  da  enseada  da  Estrella,  na  ereguezia  da  Ilha  Grande,  município  de  Angra 
dos  Reis.  - Em  virtude  de  ordem  verbal  da  1'rcsidencia,  apresentou  esta  Director.a  o 
orçamento,  no  valor  de  4:9388439  para  execução  das  obras  de  aterro  para  o desecca- 
mento  de  dois  braços  da  lagòa  existente  naquella  enseada. 

Approvado  o orçamento  e postas  as  obras  em  arrematação,  em  cumprimento  da  por- 
taria de  6 de  Fevereiro  ultimo,  forão  em  praça  de  11  de  Março  adjudicadas  a José  dos 
Santos  Oliveira,  que  por  contrato  de  1 de  Abril  se  obrigou  a executal-as  no  prazo  de 
seis  mezes,  mediante  a retribuição  de  4:930$>000. 

Por  deliberação  presidencial  de  25  do  dito  mez  de  Abril  forão  concedidos  ao  arre- 
matante quinze  dias  de  prorogaçâo  do  praso  marcado  para  o começo  dos  trabalhos,  os 

quaes  tiverão  principio  a 13  de  Maio. 

Ainda  não  se  pagou  prestação  alguma. 


EXPLORAÇÕES  DE  ESTRADAS 


Ramal  de  Friburgo  ao  Sumidouro.  — Os  trabalhos  de  exploração  deste  ramal,  auto- 
risados  pela  portaria  presidencial  de  6 de  Julho  de  1870,  forão  recomeçados  a 1 dc 
Agosto  do  anno  passado,  e suspensos  a 13  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  por  estarem 
incumbidos  de  outros  serviços  os  Engenheiros  supranumerários. 

Tem-se  dispendido  com  este  serviço  a quantia  de  5:1578680. 
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Estrada  uB  romagem  d a Barra  Mansa  ao  l'ouso  Secco.  — Estão  cm  andamento  os; 
trabalhos  a que  esta  Directoriu,  em  cumprimento  da  portaria  de  26  de  Janeiro  do  anno 
ultimo,  mandou  proceder  para  organisaçào  do  plano  e orçamento  para  a construcçào  desta 

estrada. 

Tem-se  dispendido  desde  Fevereiro  daquelle  anno  até  30  de  Junho  do  corren  a 

quantia  de  6:078jjl20. 


Estrada  de  Sapucaia  a Appaheciua.  — Achão-se  em  andamento  os  trabalhos  de  ex- 
nloracão  desta  estrada,  autorisados  pela  portaria  presidencial  de  4 de  Janeiro  do  anno 
findo  tendo-se  dispendido  desde  14  de  Maio  do  mesmo  anno  em  que  orão  suspens 
os  trabalhos  de  construcçào,  alé  31  de  Julho  ultimo,  a quantia  de  KHI0130&D. 


estradas  e caminhos  de  ferro 

EsTBmv  I»F.  FERRO  RE  C.OiTAGM-LO.  - V por  esta  denominação  a estrada  de 

ferro  que,  partindo  do  porlo  de  Villa  Nova,  á margem  esquerda  do  no  Macacu,  percorre 
os  municípios  de  Itaborahj,  Santo  António  de  Sí  e Bova-Friburgo,  devendo  seguir  da  v, 11a 
desle  nome  pelo  município  de  Camagallo  em  demanda  4o  de  Santa  liara  Magdalena. 

Actual mente  rcpnta-sc  esta  estrada  dividida  em  tres  secções',  sendo : 

Seçcão.  Do  porte  de  Vi Ua-Kova  d estação  de  CaAodras.  - Comprehende  esta^sec- 
",  1 villa  Sova  ao  Porlo  das  Calvas,  que  mede  nove  ktlometros  de  ev- 
çao  o antigo  ra  , 405-0008000  isto  é,  45:0005000  por  kilometro,  e a parle 

tensão,  « custón  “ “rSS.  V.Í  Cachoeiras,  eom  39,5  kilometros  d, 

da  linha  comprehendida  entre  esta  esta  nhia  da  es,rada  de  Cantagallo,  e 

desenvolvimento,  a e Jtuada  p°or  deliberação  de  11  de  Abril  ultimo,  des- 

cuja  desapropnaçao  I 299  *561  $230  em  apólices  da  divida  publica  pro 

embolsando  a Provinoia  a quant  a de  a0  an„P0i  na  contormid,de  do  disposto 

vinctal  do  valor  nomino  \ovembro  de  1811  e de  harmonia  com  o esu- 

-brado  eom  o Visconde  de  Barhacena  em  , de 

""'só  anno  decorrido  do  V do  Julho  de  1819 ) a 30 i de  Ju nho  de 

desta  secção  foi  de  372'83^  . g a rece'iu  foi  de  67,44  '/«•  ^ relaíà0  a0  caprtal 

r Zwmm  TnThoje  representa  essa  secção,  ter-se-ia  um  juro  annnai  pouco  - 

ferÍWAi:d!  t tenho  conhecimento  d,  renda  da  estrada  no  anno  findo  « 30  de  Junho 
n°:tr^  faz-se  nos  dias  nteis  e 

ViUa-Nova  e do  outro  d, a no  8801110  ^ p0r  prejuiz0S  justificados,  o custo  ,li- 

Incluindo  todas  as  despezas  e m _ etn  53:157^086. 

lotnetrico  da  Unha  construída  pela  companhia  montou  em 
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2*  Secção.  Dc  Cachoeiras  d vüla  de  Nova-Friburgo . - Estão  em  via  de  promptifica- 
rão  as  obras  de  construcção  desta  secção,  contratadas  a 12  de  Março  de  1870  com  o 
í)r  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho,  pela  quantia  de  2.800 :000#000.  • 

O systema  de  tracção  Fell  foi  adoptado  nesta  parte  para  superar  a dilficuldade  da  su- 

Kid»  da  serra  da  Boa-Vista,  que  esta  secção  transpõe. 

O traço  executado  mede  pouco  mais  ou  menos  35  kilometros  e meio  (355 ' °" 

se  admittido  curvas  de  40  metros  de  raio  minimo  e o declive  máximo  de  8,  3 % 0 cus  o 

kilometrico  vem  a ser  de  78:813$296^  . Tn 

to,  das  locomotivas  Fell  que  tem  de  servir  nesta  secção  fo.  «P»t  d » »' 

glaterra,  perante  um  concurso  de  pessoas  competentes,  nos  dias  21  e 22  de  Junho  ulti- 
mo, exhibio  resultados  satisfatórios,  trabalhando  sobre  uma  linha  construtda  ad  hoc  com 

o declive  máximo  de  1 em  11.  . 

Por  conta  da  importância  porque  foi  contratada  esta  secçào,  já  a Prov.nca  tem  pago 

a quantia  de  1 :350:000§000. 

3.*  Secção.  Da  vüla  de  Nova  Fribnrgo  ao  município  de  Santa  Maria  Magdalena.- 
Deriva  da  iá  citada  lei  n.  1620  de  25  de  Novembro  de  1871  a autorisaçao  em  virtu  e 
da  qual  foi  contratado  com  o Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho  o prolongamento  a 
estrada  de  Cantagallo,  além  da  vüla  de  Nova  Friburgo,  em  demanda  do  município  de 
Santa  Maria  Magdalena  e atravessando  o de  Cantagallo  na  direcção  mais  conveniente. 

Por  esse  contrato  obrigou-se  o referido  emprezario  a construir  á sua  custa  o dito 
prolongamento,  que  constitue  a 3.a  secção  da  estrada  de  Cantagallo,  com  o desenvolvi- 
mento minimo  de  66  kilometros,  garantindo-lhe  o Governo  privilegio  por  35  annos  em 
uma  zona  de  25  kilometros  para  cada,  lado  da  estrada,  e concedendo-lhe  por  igual  prazo 
a administração  e uso  fructo  das  duas  primeiras  secções  nas  condições  definidas  na  supra- 
citada lei.  . 

A.  23  de  Maio  ultimo  foi  entregue  ao  emprezario  a 1.”  secção  da  estrada  de  villa  Nova 

á Cachoeiras,  com  todas  as  suas  estações,  linha  telegraphica  e mais  objectos  constantes 
do  competente  termo  de  inventario,  estabelecendo-se  que  dessa  data  começaria  a contar-se 
o já  alludido  prazo  de  35  annos,  passando  de  então  em  diante  a ser  partilhada  entre  o 
emprezario  e a Província  a renda  da  estrada,  na  fórma  ajustada  no  contrato  de  21  de 

Março  deste  anno. 

Tiverão  começo  a 10  de  Junho'  ultimo  as  obras  desta  3.*  secção,  para  cuja  conclusão 
foi  fixado  o prazo  de  quatro  annos,  sendo  porém  o emprezario  obrigado,  a abrir  ao  tra- 
fego as  seis  primeiras  legoas  no  prazo  de  tres  annos.  A planta  approvada ' apenas  compre- 
hende  os  primeiros  8,050  metros,  achando-se  cm  andamento  na  parte  restante  os  trabalhos 
de  exploração,  que  devem  ficar  concluídos  no  prazo,  de  anno  e meio. 

O Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira  e o Bacharel  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos 
continuâo  a exercer  o cargo  de  Engenheiros  fiscaes,  aquelle  da  parte  em  construcção,  e 
este  da  secção  em  trafego,  e conforme  foi  resolvido  por  deliberação  presidencial  de  23 
de  Maio  ultimo,  no  caso  de  impedimento  de  qualquer  desses  fiscaes,  o outro3  accumula 
toda  a fiscalisação,  tendo  para  auxiliar,  um  Engenheiro  designado  pela  Presidenta. 

Estrada  de  ferro  de  Nictheroy  a Campos.  — 1.*  Secção.  Da  cidade  de  Nictheroy  d 
freguezia  das  Neves.  — A construcção  desta  secção  foi  contratada  a 24  de  Janeiro  do  cor- 
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rente  anno  com  a companhia  Ferro  Carril  Nictheroycnse,  cujos  primitivos  estatutos  forão 
subsequentemente  -substituidos  pelos  que  baixarão  com  o decreto  geral  n.  4989  de  26  de 
Junho  ultimo. 

Do  capital  nominal  da  companhia,  que  é hoje  de  6,000:000j}000,  acha-se  emittida  a 
quarta  parte,  devendo  a emissão  restante  realizar-se  á proporção  que  a directoria  da  em- 
preza.  o jylgar  conveniente. 

Esta  secção  foi  contratada  com  privilegio  por  noventa  annos  em  uma  zona  de  25 
kilometros  para  cada  lado  da  linha,  e delia  se  destaca  um  ramal  para  Villa  Nova,  extremo 
terminal  da  via  ferrea  de  Cantagallo.  As  leis  que  autorisarão  essas  concessões  são  a n.  1585 
de  13  de  Novembro  de  1871  e a n.  1644  de  9 de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

O traçado  da  linha,  desde  o limite  desta  cidade  até  o logar  denominado  Àlcantara, 
n’uma  extensão  de  16440  metros,  e o do  ramal  que  dessa  ponte  se  dirige  á 'Villa  Nova, 
com  12  1/4  kilometros  de  desenvolvimento,  achão-se  definidos  na  planta  approvada  pelo 
Governo,  e de  conformidade  com  a qual  tiverão  começo  a 29  de  Abril  ultimo  os  trabalhos 
de  construcção. 

Consta  que  o custo  desta  linha  foi  orçado  em  25:000$000  por  kilometro. 

O transporte  de  passageiros  e cargas  far-se-ha  nesta  estrada  por  tracção  a vapor,  e 
como  a bitola  adoptada  é de  1 m ,1 , isto  é,  a mesma  das  secções  da  via  ferrea  de  Canta- 
gallo que  se  desenvolvem  além  da  raiz  da  serra  de  Friburgo,  a construcção  do  ramal  para 
Villa  Nova  trará  a possibilidade  de  estabelecer-se  um  serviço  regular  e ininterrompido  desde 
o município  de  Santa  Maria  Magdalena  até  a capital  da  Província,  apenas  se  opere  naquella 
estrada  a desejada  uniformisação  da  bitola  da  via. 

De  Nictheroy  á lagôa  de  Juturnahyba,  no  município  de  Capivary,  deve  a estrada  ser 
aberta  ao  trafego  até  29  de  Abril  de  1877;  para  a construcção  da  parte  restante  dispõe  a 
companhia  do  prazo  de  tres  annos. 

Se  esta  secção  da  estrada  de  Nictheroy  a Campos  chegar  ao  município  de  Macahe,  sem 
que  a estrada  de  Campos  a Macahé  tenha  sido  construída  directamente  daquella  cidade  a 
um  ponto  convencionado  da  freguezia  das  Neves,  ou  sem  que  o canal  de  Campos  se  ache 
em  condições  de  perfeita  navegabilidade  a vapor,  poderá  a companhia  Ferro  Carril  Nicthe- 
royense  emprehender  por  sua  conta  a construcção  da  2.a  secção  da  mesma  estrada,  que  até 

a presente  data  não  foi  contratada. 


Estrvdv  de  ferro  que  deve  ligar  os  municípios  de  Itaboraiiy,  Rio  Bonito  e Capivary 
com  A VIA  ferrea  DE  Castagallo.  - O Dr.  Theodoro  Aotonio  de  Oliveira  contratou  a 24  de 
Julho  de  1871,  sem  privilegio,  a construcção  desta  estrada,  e por  escriptura  de  24  de  Jaoe.ro 
,1o  corrente  anno  transferio  o contrato  á companhia  Ferro  Carril  Nictberojense 

Até  24  de  Julho  de  1874  tem  de  ser  aberta  ao  trafego  uma  secção  de  25  kilometro:, 
de  desenvolvimento,  pelo  menos,  era  condiçóes  apropriadas  «o  transporte  de  passageiros  e 
cargas  em  carros  movidos  por  tracção  a vapor. 

Estl^átrada  deve.  inserir-se  na  denominada  de  Cantagallo,  em  um 'ponto  proximo  á 
estação  dôTwto ■ dasr  Caixas,  podendo  » empreza,  desde  o ponto  de  inserção  até  Villa  Nova, 
intercalar  os  seus  trilhos  naquella  linha,  sujeita,  porém,  â obrtgação  de  pagar  í empreza 
da  estrada  de  Cantagallo  30  % da  importância  das  passagens  e fretes  que  pagarião  os 


j i-  u /1a  Rin  Rftnito  ou  em  direeçào  a olla,  se,  em 

:srjgrr;r;iTrnlci:.,  — ,*  * 

C„n!,a  que  se  acha  - estudos  o traçado  desta  Unha. 

rrn  NirTHFiUYY  E EM  SEUS  SÜBURBIOS. — 
BM*  ““L  \M  ““ffi  d(T  3 de  Dezembro  de  1870,  a concess.odeÇrivilegio 

Foi  autonsada  pela  lei  provia  1 levar  a effeito  a construcçSo  de  um  ferro 

srrs.*  w 

de  Dezembro  daquelle  anno.  rpsnpctivo  termo  de  additamento, 

Com  0 9m  de  levar  a effeito  esse  contrato  e 0 , respec deuominad.  Ferro 

lavrado  em  3 de  Março  de  1871,  incorporou  se  ^ decreto  geral  n.  4748 

Carril  Nictberoyense,  cujos  primitivos  estatutos  forao  approvados  pe 

^ “ t^^-rlauo,  par.  passageiros  e cargas,  que  preseutemeu,  está  a 
cargo  dessa 'compauhía,  comprehende  as  seguintes  lmhas: 

l.-De  Niclheroy  ao  largo  de  S.  Domingos,  percorrendo  0 interior  da yáiite. 

- - > - * — 

SS.VX'  Das  5a  48™  da  manha  ás  10»  35»  da  noite  fazem  os  curros  59  ««- 

- l"meCe 'a0  La" d"'é  de  2:200*000,  proveniente  de  22,000 

rSa’  ^ « *»  0 numero  de  viageps  era  menor  do  que  o 

da  actual  tabella. 

2 • De  Niclheroy  á Ponta  da  Arêa,- Ainda  não  está  construída  esta  linha;  a com- 
panhia, porém,  é obrigada  a promptifical-a  logo  que  o Governo  o eaija. 

3 . De  Nictheroy  ao  Barreto,  com  um  ramal  para  a Engenhoca  e outro  para  S.  Gonçulo  - 
Os  ramaes  não  estão  ainda  construídos;  a linha,  porém,  a.ha-se  entregue  ao  traíego  de  pas- 

saleiros,  é de  dupla  via  e de  todas  a mais  importante. 

Os  carros  dão  104  viagens  de  ida  e de  volta  das  5»  40»  da  manha  ás  10»  35»  da 

cui^effectuando  »da  ‘tenho,  ora  de  5:300*000  com  3.000  viagens, 

trazendo^  metros  Je  e5lens5o.  0 ramal  de  S.  Gonçalo  deve  ser  servido 

por  tracção  a vapor.  • r '' 

4 ■ De  S Domingos  á base  do  morro  do  Cavallào,  passando  peto  Ingá  e Icarahj.-Esla 
linha  'está  em  trafego,  para  passageiros,  até  a rua  de  Mariz  e Barros,  u-uuw  «teu?»,  total 

de  3i801  metros. 
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EITectuüo  os  carros  52  viagens  redondas  nos  dias  uteis,  o 59  nos  outros  dias,  dispen- 
dendo  om  cada  uma  50  minutos.  A renda  da  linha  consta-me  ser  de  3:500j}000  mensaes, 
proveniente  de  22.000  passageiros  em  3.000  viagens. 

5.*  De  Nictheroy  á Santa  ltoza. — Era  considerada  no  contrato  como  um  ramal  da  do 
Icaraby  esta  linha,  destinada  a servir  o bairro  de  Santa  Rozo.  Por  deliberação  presidencial 
de  24  de  Novembro  de  1871  obteve,  porém,  a companhia  a autorisação  que  pedio  para 
trazel-a  daquelle  bairro  á Nictheroy. 

Deve  ficar  concluída  a construcção  desta  linha  até  7 de  Fevereiro  de  1874. 

Consta  que  o preço  do  kilometro  de  linha  urbana  tem  regulado  a 14:000^000. 
Mais  ainda  se  sabe  que  a companhia  empreitou  em  globo  a construcção  das  linhas  urbanas 
e da  estrada  da  Villa-Nova,  a seu  cargo,  em  virtude  do  contrato  de  24  de  Janeiro  de  1872, 
pela  quantia  de  l,250:000jj000  , incluindo-se  nessa  cifra  todo  o material  lixo  e rodante. 


Estrada  de  ferro  da  cidade  de  Campos  á freguezia  de  S.  Sebastião,  passando  pela 
de  S.  Gonçalo. — Autorisada  pela  lei  Provincial  n.  1407  de  24  de  Dezembro  de  1868,  con- 
tratou a Presidência  em  4 de  Setembro  de  1869  com  João  de  Sá  Vianua  e Itodolpho  Evaldo 
Neubern  a construcção  desta  estrada  de  ferro,  cujas  obras  tiverão  ccmeço  em  2 de  Outubro 

de  1871. 

Os  concessionários  têm  privilegio  por  30  annos  e são  obrigados  a construir  a estrada 
em  condições  apropriadas  ao  emprego  da  tracção  a vapor  e ao  transporte  de  passageiros  e 
cargas,  devendo  a linha  ser  entregue  ao  trafego  até  o dia  4 de  Setembro  de  1873. 

Segundo  a planta  approvada  por  despacho  de  22  de  Agosto  do  anno  ultimo,  terá  esta 
via  ferrea  19,880  metros  de  extensão.  E’  de  600:0008000,  com  faculdade  para  ser  elevado, 
o capital  da  companhia  denominada  « Estrada  de  Ferro  de  Campos  a S.  Sebastião  »,  que  se  propôz 
a realisar  a obra,  e cujos  estatutos  baixárão  approvados  com  o decreto  geral  n.  4811  de  10 
de  Novembro  de  1871. 

Achão-se  começadas  não  só  as  obras  de  preparação  do  leito  da  via  ferrea,  como  tam- 
bém as  de  construcção  da  estação  terminal  de  Campos  no  local  indicado  pela  respectiva 
Camara  Municipal. 

Estrada  de  ferro  entre  as  cidades  de  Campos  e Macahé.— Procede  da  lei  n.  1464  de  16 
de  Novembro  de  1869  a autorisação  em  virtude  da  qual  a Presidência  concedeo  a Andrew 
Taylor,  José  Antonio  dos  Santos  Cortiço  e Antonio  Joaquim  Coelho  privilegio  por  50  an- 
nos para  a construcção  de  uma  estrada  de  ferro  entre  as  indicadas  cidades. 

A companhia  que  se  encorporou  para  levar  a effeito  esta  estrada,  na  fôrma  do  con-_ 
trato  celebrado  a 3 de  Fevereiro  de  1870  entre  a Província  e os  referidos  concessionários, 
é a denominada  <c  Estrada  de  ferro  de  Macahé  e Campos  » . Seu  capital  é de  5,000:0005000, 
podendo  Ser  elevado,  e,  conforme  se  declara  no  artigo  1.'  dos  estatutos  approvados  pelo 
decreto  geral  n.  4.803  de  18  de  Outubro  de  1871,  a linba  ferrea  que  pretende  con- 
struir deverá  ter  por  complemento  uma  linha  de  navegação,  sem  privilegio,  entre  o porto 
de  Macahé  e a capital  do  Império . 

O traço  da  linha  é o que  consta  da  planta  approvada  por  despacho  de  9 de  Agosto 
de  1871,  a qual  mostra  um  desenvolvimento  de  cerca  de  99  kilometros. 
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A estrada  vai  ser  servida  por  tracção  a vapor,  e sua  construcção  progrido  com  “lt- 
ridade,  aehando-se  quasi  concluídos  os  trabalhos  de  movimentos  de  terra  «'«  *>«m  deJ® 
kilometros  a partir  da  cidade  de  Macahé.  Estão  feitos  também  os  estudos  precisos  para 
a^construcçào  de  um  porto  de  embarque  na  praia  da  Imbetiba,  um  pouco  aquem  da 

cidade  de  Macahé.  • , onnnc 

O serviço  do  trafego  da  linha  ferrea  deverá  ser  inaugurado  no  prazo  de  cnco  annos, 

contado  da  data  da  approvaçào  do  respectivo  traço,  e abrangerá  tanto  o transporte  e passageiros 

A zona  privilegiada  é de  seis  léguas;  os  pontos  mais  importantes  por  onde  passa  . 
linha  são,  alem  dos  entremos,  as  freguesias  do  Barreto,  de  Carapebús,  e de  Quissaman. 

- Estuada  de  ferro  desde  a cidade  de  Campos  até  as  raias  da  proviscia  de  Minas  Geraes 
no  LOGAR  denominado  « Tombos  ».-A  coostrucção  desta  extensa  linha  foi  contrata  a,  sem 
prívile-io  a 12  de  Abril  do  corrente  anno  com  o Bacharel  Mananno  Alves  de  Vasconcellos, 
Dr.  Francisco  Portella,  e Bacharéis  Manoel  Rodrigues  Peixoto  e Chnsanto  Leite  de  Miran  a 
Sá.  A linha  será  traçada  nos  ferteis  e já  assaz  provoados  valles  dos  nos  Munahe  e C,  - 
rangolla,  e sua  construcçào,  ainda  não  começada,  deverá  estar  finda  até  sete  annos  depois 

da  data  do  contrato. 

Tem-se  em  vista  o emprego  da  locomotiva  e o serviço  de  transportes  de  passageiros  e cargas. 

Estrada  de  ferro  entre  a cidade  de  Campos  e o projectado  porto  de  Garcahu'  -A' 
companhia  u Campos  e Gaigahú  ..  concedeo  a Presidência,  por  contrato  de  13 Ide  Abril  ultimo, 
privilegio  por  50  annos,  na  forma  da  lei  n.  1668  de  20  de  Dezembro  de  1*71,  para  a 
construccão  de  uma  estrada  de  ferro  entre  a cidade  de  Campos  e o porto  que  a mesma 
companhia  projecta  crear  na  enseada  de  Gargahií,  ao  norte  da  foz  do  no  Parahyba.  A con- 
cessão  comprehende  também  um  ramal  do  porto  do  Gargahú  a um  ponto  da  margem  o 

Parahyba,  fronteiro  á cidade  de  S.  João  da  Barra. 

A.  linha  ferrea  e o seo  ramal  serão  destinadas  ao  transporte  de  passageiros  e cargas 
por  meio  de  tracção  a vapor,  devendo  as  obras  começar  no  praso  de  dois  annos  e ficar 

concluidas  no  de  5,  a contar  da  data  do  contrato. 

4 realisação  desta  estrada  é funeção  da  exequibilidade  do  porto  artificial  do  Gargahú, 
cuja  construccão  foi  autorisada  pelo  decreto  geral  n.  4929  de  22  de  Abril  do  corrente  anno. 


Estrada  de  ferro  entre  o projectado  porto  de  Gargahú’  e a povoação  da  Limeira, 
à margem  DO  rio  Itabapoana . — A 24  de  Abril  ultimo  foi  contratada  a construcção  desta 
estrada  com  o Engenheiro  José  Corrêa  Fernandes,  José  Pinto  Cambucá  e o Bacharel  Do- 
mingos de  Alvarenga  Pinto.  Tem-se  em  vista  o serviço  de  transporte  de  passageiros  e 
cargas  mediante  o emprego  da  tracção  a vapor.  A concessão  não  e privilegiada. 

Para  a conclusão  das  obras  fixou-se  o praso  de  5 annos  a contar  da  data  do  contrato. 

Ainda  não  está  estudado  o traço  da  linha,  sendo  que  a realisação  desta  só  offereeerá  . 
vantagem  no  caso  de  levar-se  a effeito  a construcção  do  alludido  porto  do  Gargahú. 


Estrada  de  ferro  entre  as  cidades  de  S.  Fidelis  e S.  João  da  Barra,  passando  pela 
de  Campos.  — Ao  Engenheiro  Bacharel  Antonio  José  Fausto  Garriga  concedeo  a Presidência, 
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por  contrato  lavrado  a 25  de  Abril  ultimo,  privilegio  por  50  annos,  conforme  a autori- 
saçSo  contida  na  lei  n.  1102  de  23  de  Dezembro  de  1811,  para  a construcçâo  da  supra 
indicada  via  ferrea. 

O concessionário  dispõe  de  oito  annos  para  factura  da  estrada,  devendo  esta  ser  apro- 
priada ao  transporte  de  passageiros  e cargas  em  trens  movidos  por  locomotivas. 

Ainda  não  está  fixado  o traço  da  linha. 

Estrada  de  ferro  entre  o porto  de  S.  Fidelis  e a freguezia  de  Santo  Antonio  de 
Padüa.  — Deriva  da  lei  provincial  n.  1514  de  31  de  Outubro  de  1871  a concessão  de 
privilegio  por  30  annos,  feita  a Joaquim  de  Araújo  Padilha  para  a construcçâo  desta 
via  ferrea. 

O contrato  que  diz  respeito  a esta  linha  foi  celebrado  a 1 1 de  Maio  ultimo,  fixando-se 
o praso  de  cinco  annos  para  a promptificação  de  toda  a estrada,  sob  a condição,  porém, 
de  ser  aberta  ao  trafego  no  praso  de  tres  annos  uma  secção  de  desenvolvimento  não  in- 
ferior a 25  kilometros. 

Esta  ferro-via  deve  prestar-se  ao  transporte  de  passageiros  e cargas  e ao  emprego  de 
locomotivas.  Sua  zona  privilegiada  é de  4 kilometros  para  cada  lado  da  linha. 

A exploração  ainda  está  por  fazer-se. 

v 

Estrada  de  ferro  entre  a villa  de  Santa  Maria  Magdalena  e a cidade  de  Macahé.  — 
Da  faculdade  conferida  pela  lei  provincial  n.  1.467  de  16  de  Novembro  de  1869  usou 
a Presidência,  concedendo  a Feliciano  José  Henriques,  por  acto  de  24  de  Janeiro  de  1870, 
privilegio  por  50  annos  em  uma  zona  de  seis  legoas  para  a construcçâo  desta  estrada. 

As  condições  de  tal  concessão  constão  do  contrato  celebrado,  a 9 ie  Fevereiro  de  1870, 
que  fixou  o praso  de  18  mèzes  para  o começo  dos  trabalhos  de  construcçâo  e o de  5 
annos  para,  a terminação  da  obra. 

Por  haver  sido  excedido  o primeiro  dos  mencionados  prasos  foi  declarado  de  nenhum 
effeito,  por  deliberação  de  10  de  Abril  de  1871  este  privilegio.  Posteriormente,  porém, 
a Presidência  concedeo  18  mezes  de  pro rogação  do  praso  marcado  para  a construcçâo, 
usando  para  esse  fim  da  autorisaçâo  contida  na  lei  n.  1621  de  25  de  Novembro  de  1871 , 

Não  consta  que  estejão  em  andamento  os  estudos  desta  linha,  á vista  dos  quaes  se 
teria  de  resolver  sobre  a natureza  do  motor  a adoptar.  O serviço  deve  comprehender  tanto 
o transporte  de  cargas  como  o de  passageiros. 

O concessionário  tem  o direito  de  construir  ramaes  para  as  freguezias  de  S.  Sebastião 

do  Alto  e S.  Francisco  de  Paula. 

Ferro— carril  na  cidade  de  Macahé  e em  seos  suburbios,  com  um  ramal  para-  a fre— 
güezia  das  Neves.  — A construcçâo  de  linhas  de  carris  de  ferro  para  tracção  animada  na 
- cidade  de  Macahé  e em  seos  suburbios,  com  um  ramal  para  a freguezia  das  Neves,  foi 
contratada  com  o Engenheiro  Januario  Cândido  de  Oliveira  pela  Camara  Municipal  daquella 
cidade.  A concessão,  porém,  do  respectivo  privilegio  deriva  da  lei  n.  1626  de  25  de 
Novembro  de  1871,  em  virtude  da  qual  se  celebrou  com  aquelle  Engenheiro  o contrato 

de  25  de  Janeiro  ultimo  7 

o.  * P. 


E.  de  20  annos  a duração  do  privilegio,  abrangendo  este  tanto  as  linhas  principaes 

— - “ - 'Tjriz 
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P6e.se  JL  a construir  um  trapiche  cidade  de  Maeahd  , seo  cap.tal  í de  100:00011000, 

pudendo  elev-se  «o  triplo.  a0  lr,teg0  pfrte  d.  liuh.  urbana,  fazendo-se  «hi 

desde  eia  data  o transporte  uão  s6  de  passageiros,  como  de  cargas.  Mo  P-suo  .nfor- 
mações  sobre  o custo  das  obras  feitas,  e quanto  ao  mov,mento  e renda  da  l.n 

ipftffiift  ao  trafego,  nada  póde  dizer-se  por  eraquanto.  . 

Findo  o pr«  do  privilegio,  o ferro-carril,  cuja  construcçào  de.e  estar  conetada  no 

praso  de  tres  annos,  passará  a pertencer  á Província. 

Estrada  m ferro  entre  a estaçío  de  Santana,  sa  via  ferrea  de  D.  Pedro  II  £0 
om  ™ n Tnxn  no  Príncipe.  — Em  virtude  da  autonsaçao  concedida  pela  lei  pro- 
vinda! n.  1641  de  4 de  Dezembro  de  1871,  celebrou-se  o contrato  de  28’ de  Fevereiro 
ultimo,  pelo  qual  se  obrigou  o Engenheiro  Raphael  Archanjo  Gabão  Filho  a construir 
esta  estrada  de  ferro  destinada  ao  transporte  de  passageiros  e cargas  em  carros  mov,dos 

por  locomotivas.  . 

A duração  do  privilegio  é de  90  annos,  findos  os  quaes  passara  a estrada  com  odo 

o material  rodante,  ao  dominio  da  Provincia.  A zona  privilegiada  estende-se  a 20  kilo- 

metros  para  cada  lado  da  linha.  , 

O praso  marcado  para  a terminação  das  obras  é de  quatro  annos,  contados  da  data 

do  contrato. 

Não  consta  que  estejão  em  andamento  os  estudos  e trabalhos  de  exploração. 


Estrada,  de  ferro  entre  a cidade  de  Vassouras  e a estação  dos  Mendes,  da  via 
ferrea  DE  D.  Pedro  II.  — Foi  contratada  com  o Dr.  Luiz  Bandeira  de  Gouvêa  a 22  de 
Janeiro  ultimo  a construcçào  deste  ramal,  no  qual  se  pretende  empregar  a tracção  a vapor, 
effectuando-se  tanto  o serviço  de  transporte  de  cargas  como  o de  conducção  de  passageiros. 

O contrato  não  garantio  privilegio  ao  emprezario,  e obrigou-o  a dar  principio  ás  obras  no 
praso  de  18  mezes,  e a concluil-as  no  de  tres  annos,  sendo  ambos  estes  prasos  contados  da  data 
do  mesmo  contrato. 

Nada  consta  ácerca  dos  estudos  desta  linha. 


Estrada  de  ferro  desde  o porto  da  Piedade  até  abaixo  da  barreira,  na  serra  de  Tuereso- 
polis.  — Foi  contratada  com  o Dr.  Octaviano  da  Rocha,  em  13  de  Junho  ultimo,  a construcçào 
desta  linha  de  carris  de  ferro,  concedendo-se-lhe  para  esse  fim  privilegio  por  50  annos  e a ga- 
rantia do  juro  de  7 °/0  sobre  o capital  de  300:000^000,  por  espaço  de  5 annos,  tudo  de  con- 
formidade com  a autorisação  constante  da  lei  n.  1624  de  25  de  Novembro  de  1871. 

Não  foi  definitivamente  fixada  no  contrato  a natureza  do  motora  empregar ; qualquer  que 
este  seja,  porém,  dever-se-ha  fazer,  não  só  o serviço  de  passageiros  como  o de  cargas. 

O praso  marcado  para  a conclusão  das  obras  é de  quatro  annos  improrogaveis.  , 

A estrada  passará  ao  dominio  da  Provincia  quando  expirar  o praso  do  privilegio. 
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Estrada  de  ferro  entre  a cidade  de  Nictueroy  e o município  de  Maricá.  — Fundada  na  lei 
n . 1629  de  25  de  Novembro  de  1871 , concedeo  a Presidência  ao  Bacharel  João  Maria  de  Almeida 
Portugal,  Alexandre  Magno  do  Amaral  e Antonio  José  de  Oliveira  Stock,  privilegio  para  a con- 
strucçáo  desta  estrada  de  ferro. 

À duração  do  privilegio  é de  40  annos,  e,  segundo  o respectivo  contrato,  lavrado  em  11  de 
Julho  de  1872,  a estrada  deve  ser  entregue  ao  trafego,  para  o serviço  de  passageiros  e cargas,  no 
praso  de  4 annos,  contados  desta  data.  O motor  a empregar  será  o vapor. 

Ainda  não  teve  principio  a exploração. 

Canal  de  Campos  a Macahé.  — As  obras  da  juneção  do  rio  Parabyba  ao  canal  de  Campos  a 
Macahé,  começadas  a 21  de  Maio  de  1871  pelo  emprezario  Bacharel  Guilherme  de  Almeida  Ma- 
galhães, em  cumprimento  do  seo  contrato  de  1 de  Março  daquelle  anno,  continuárão  em  anda- 
mento até  meiado  de  Julho  ultimo,  tendo  a Província  até  esta  data’  endossado  letras  no  valor  de 
134:846^974,  na  fôrma  convencionada  por  termo  lavrado  nesta  repartição  a 31  do  dito  mez 
de  Março. 

• Na  eclusa  em  construcção  do  referido  canal  de  juneção  assentou  o emprezario  • ultimamente 
um  dos  portões,  por  cujas  adufas  entrão  presentemente  no  canal  as  aguas  do  rio  Parahyba.  Assim 
se  conseguio  augmentar  a alimentação  na  secção  do  canal  contígua  á cidade  de  Campos,  que  é 
uma  das  que  maiores  dificuldades  offerecem  á navegação  por  sua  escassa  profundidade ; a passa- 
gem de  embarcações,  porém,  do  rio  para  o canal,  e vice-versa  não  poderá  efiectuar-se  emquanto 
não  estiver  terminada  a referida  obra  de  juneção. 

A secção  do  canal  que  fica  próxima  á cidade  de  Macahé  por  emquanto  não  proporciona  nave- 
gação regular,  tornando-se  até  innavegavel  durante  os  períodos  do  refluxo  da  maré,  a cuja  in- 
fluencia está  sujeita.  Para  remover  esse  embaraço  offerecem-se  dous  meios,  e são:  ou  o rebaixa- 
mento do  canal  na  secção  que  se  estende  de  Macahé  á freguezia  do  Barreto,  ou  a construcção  de 
uma  comporta  em  logar  vizinho  áquella  cidade.  O emprezario  solicitou  em  Julho  proximo  findo 
permissão  para  empregar  este  ultimo  meio,  mas  ainda  não  apresentou  o plano  da  obra  que  ten~ 
ciona  executar. 

Por  deliberação  presidencial  de  25  de  Junho  do  corrente  anno  foi  nomeado  o Engenheiro 
Bacharel  Francisco  de  Salles  Torres  Homem  Junior  para  exercer  o cargo  de  fiscal  das  obras  do 
canal,  em  substituição  ao  Engenheiro  do  l.°  districto,  que  até  então  fiscalisou  as  ditas  obras. 

Aquelle  Engenheiro  já  tomou  posse  do  referido  cargo,  exercendo  cumulativamente  as  • 
funeções  de  fiscal  da  empreza  da  estrada  de  ferro  de  Macahé  a Campos,  que  lhe  forão  incum- 
bidas em  virtude  da  portaria  presidencial  de  9 de  Julho  ultimo. 


Abastecimento  de  agua  potável  em  Nictheroy.  — Só  em  começo  do  anno  corrente  cessou 
a extraordinária  secca  que  perdurava  desde  1868,  e cujos  effeitos  em  relação  ao  abastecimento  de 
agua  nesta  capital  de  dia  em  dia  se  ião  tornando  mais  sensíveis. 

Os  mesmos  mananciaes  que  ainda  ao  findar  o anno  de  1871  escassamente  alimentavão  os 
encanamentos  públicos,  hoje  abastecem  com  suficiente  abundanciaa  parte  da  cidade  em  que  se 
estende  a canàlisação,  e,  com  quanto  se  conservem  abertos  os  registros  desta,  tanto  no  decurso 
do  dia,  como  por  toda  a noite,  as  caixas  ou  reservatórios  mantêm-se  regularmente  com  farta 
provisão  d’agua,  sendo  para  esperar-se  que  no  verão  entrante  não  chegue  a sentir-se  a falta 

deste  indispensável  elemento. 
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A»  copiosas  chuvas  de  Abril  ultimo  ncuhutu  efteito  desastroso  producirjo  sobre  as  obras 
coostruidas  a espeusas  da  Provinda  junto  ds  nascentes  hoje  aproveitadas.  O serviço,  porém, 
da  respectiva  conservaçAo  ftcou  sobrecarregado  com  maior  dispêndio,  resultante -da  neces- 
sidade de  prover  aos  desmoronamentos  havidos,  dentre  os  quaes  avultou  o que  entío  se 
deo  em  terras  próximas  . uma  das  pedreiras  gratuitamente  prestadas  pelo  ctdadio  Pedro 
Antonio  Gomos  por  occasiSo  de  construir-se  o reservatório  sito  nos  terrenos  conttguos  ao 

da  chacara  d6  sua  rôsidôncia.  . ^ 

Para  attender  aos  justos  reclamos  da  crescente  população  desta  capital  usou  a resi- 
dência do  autorisação  concedida  pela  lei  n.  1615  de  18  de  Novembro  de  1871,  confiando 
aos  Bacharéis  Carlos  Augusto  da  Silveira  Lobo  e Engenheiro  Antonio  Paulo  de  Mello  Bar- 
reto nas  condições  constantes  do  contrato  de  22  de  Março  ultimo,  o importante  serv.ço 
do  abastecimento  dagua  potável.  O privilegio  de  que  trata  a citada  lei  foi  concedido  por 
'espaço  de  40  annos,  e no- contrato  estipulou-se  que  os  planos  das  obras  a executar  serão 
submettidos  á approvação  do  Governo  no  praso  de  um  anno,  referido  á data  da  concessão, 
devendo  os  concessionários  dar  começo  ás  obras  dentro  de  anno  e meio,  a contar  da 
mesma  data.  Os  estabelecimentos  públicos  e os  possuidores  das  primitivas  pennas  d’agua 
serão  gratuitamente  fornecidos  pela  empreza ; os  outros  proprietários,  porém,  que  se  resol- 
verem a ter  agua  em  suas  casas  pagaráõ  a taxa  annual  de  36íj000,  já  adoptada,  por  penna 
d’agua  (860  litros  diários)  que  quizerem  derivar,  correndo  á conta  da  empreza  todas  as 
despezas  da  derivação.  A canalisação  deverá  estender-se  a toda  a área  em  que  se  cobra 
ou  vier  a cobrar-se  a decima  urbana,  sendo  conservados  os  chafarizes  e fontes  publicas 
existentes,  e estabelecendo-se  novas,  de  sorte  que,  até  onde  chegar  o encanamento,  haja 
tres  bicas  publicas  em  cada  kilometro  de  desenvolvimento  de  rua.  Além  disso  proverá  a 
empreza  á conveniente  collocação  de  registros  especiaes  que  auxiliem  o serviço  da  extmcçao 
de  incêndios,  e estabelecerá  uma  lavanderia  publica,  pelo  menos,  em  cada  uma  das  fre- 


guezias  da  cidade. 

As  condições  realmente  vantajosas  com  que  foi  feita  essa  concessão  sumnlamente 

desejável  a prompta  realisaçâo  do  contrato,  que  virá  eollocar  esta  capital  em  posição 
sobranceira,  pelo  que  respeita  ao  abastecimento  d’agua,  tornando  assim  exequivel  o esta- 
belecimento de  um  serviço  regular  de  esgoto  de  aguas  servidas  • e matérias  fecaes,  que  a 
citada  lei  n.  1620  teve  também  em  vista.  E’  igualmente  para  esperar-se  que  prospere  a 
empreza  ao  favor  da  concurrencia  dos  particulares  attrahidos  pelas  vantagens  que  se  lhes 
proporciona,  e,  se  assim  fôr,  tornar-se-ha  nominal  a garantia  do  juro  de  7 0/0  sobre  o 
capital  de  650:0008000,  á qual  pelo  contrato  ficou  sujeita  a Província. 


A’  simples  leitura  da  succinta  exposição  que  acabo  de  fazer,  dos  principaes  negocios 
que  correm  por  esta  Directoria,  terá  V.  Ex.  descoberto  as  lacunas  e imperfeições,  que  em 
vão  me  esforcei  por  tomar  pouco  sensíveis,  depois  de  reconhecer-me  baldo  dos  elementos 
precisos  para  nulliGical-as.  Persuado-me,  porém,  que  ainda  desta  vez  não  me  faltará  a 
benevolencia  á que  V.  Ex.  me  tem  habituado. 

Deos  guarde  a V.  Ex.  — Illm.  e Eim.  Sr.  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva, 
Presidente  desta  Província.  — José  Antonio  Rodrigues,  Director. 
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EMPREGOS 

NOMES 
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o 

Q 
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Q 

8 

0 

— 

Director 

Bacharel  José  Antonio  Rodrigues 

4:000$000 

Chefe  de  secção 

Leopoldo  Frederico  Buscfi  Varella 

2:4008000 

l.°  ofBcial 

Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra 

2:0008000 

1:6008000 

» 

José  Joaquim  da  Cunha  Vieira  Souto 

1:6008000 

Amanuense 

Antonio  José  Caetano  da  Silva • 

1:2008000 

)) 

João  Carlos  Alvares  Horta 

1:2008000 

Dito  archivisla 

José  Joaquim  de  Paula  Madeira 

1:2008000 

Dito  desenhador 

Antonio  Emilio  Pereira  da  Cunha 

1:2008000 

)> 

Fortunato  José  Francisco  Lopes r 

1:2008000 

Pa^Idita  PAnftmiA 

João  José  Nunes  

1:0008000 

PESSOAL  TECHNICO 

( 

Bacharel  João  Maximiano  Antunes  Gurjão 

8 

\ 

Bacharel  Ernesto  Fernandes  Barrandon 

8 

J 

Bacharel  Geraldo  da  Gama  Bentes  

8 

Engenheiros  de  l.a  classe  . ...  ( 

•4 

Camillo  Maria  de  Menezes 

8 

f 

Bacharel  Mariano  Alves  de  Vasco ncellos 

8 

Bacharel  Geraldo  Cândido  Martins 

8 

1 í 

Bacharel  Luiz  Antonio  de  Miranda  Freitas 

8 

I \ 

Bacharel  Gustavo  Adolpho  ten  Brink 

8 

Ditos  de  2.a  classe / 

Bacharel  José  Augusto  Devoto 

8 

1 

Bacharel  Marcolino  Rodrigues  da  Costa 

8 

[ 

Ismael  Torres  de  Albuquerque 

8 

( 

Dr.  José  Martins  da  Silva 

8 

Ditos  exploradores  . ......  < 

1 

Dr.  Miguel  Vieira  Ferreira 

8 

4rchitecto 

Joanrnim  Moreira  da  Silva 

8 

Directoria  das  obras  publicas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  1 de  Agosto  de  1872. 
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OBSERVAÇÕES 

2:0008000 

8 

1:2008000 

8 

1:0008000 

8 

8008000 

8 

8008000 

8 

6008000 

8 

6008000 

8 

• 

6008000 

8 

6008000 

■8 

* 

6008000 

8 

4008000 

e 

íf 

3:0008000 

3:6008000 

Adjunto  ã Directoria. 

3:0008000 

3:6008000 

Idem. 

3:0008000 

3:6008000 

Serve  no  8.°  districto. 

3:0008000 

3:6008000 

Idem  no  l.°  districto,  e interinamente  no  3.° 

3:0008000 

3:6008000 

Idem  no  2.°  districto. 

3:0008000 

3:6008000 

Idem  no  5.°  districto. 

1 

1:6008000 

3:6008000 

Adjunto  à Directoria. 

1:6008000 

3:6008000 

Serve  no  6.°  districto. 

1:6008000 

3:6008000 

Idem  no  4.°  districto. 

1.6008000 

3:6008000 

Idem  no  7.°  districto. 

1:6008000 

3:0008000 

Idem  no  9.°  districto. 

3:0008000 

4:0008000 

Encarregado  da  exploração  da  estrada  de  Barra  Mansa  a Pouso  Secco. 

3:0008000 

4:0008000 

Idem,  idem  da  de  Sapucaia  à Apparècida. 

1:6008000 

2:0008000 

\ 

Serve  na  capital. 

José  Antcnio  Rodrigues. 


Director. 
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Escnptorio  do  Engenheiro  Fiscal  da  Estrada 
Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 
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UNHA. 


A extraordinária  enchente  do  rio  Macacú,  que  teve  lugar  em  Abril  ultimo  e aue  fez 

3 mr\de  Ummetr°  acimadostrilhos-  em  muitos  trechos  da  estrada,  causou 
e stragos  na  linha,  cujo  estado  era  anteriormente  bom.  Felizmente  achão-se  renararinc 

~ -o  a lioba  feni  TCS 


TRILHOS. 


Teve  começo  no  dia  8 de  Julho  do  anno  findo  o trabalho  de  assentamento  dos  novos  trilhos 
. durante  o anno,  fez-se  a substituição  nas  seguintes  curvas : na  primeira  ao  sahir  da  estação  de 
T Nova’  com  a extensao  51“  20;  em  uma  outra  próxima  ao  tunnel  do 'Porto  das  Caixas 
ZaTd:fíema;naS  daaC0nCeÍÇâ0’  entre  SanfAnnae  Cachoeiras,  coma  extenS^ 
comaestensaote286-.“enSa  e36,’e  ainda“  q“e  fica  pr0li“  4 «*#>  de  SaíOmá, 
Forão  substituídos  alguns  trilhos  Barlow,  e outros  virados. 


Estes  trabalhos  não  tiverão  o andamento  que  convinha,  em  vista  do  estado  em  que  se 
• acha  a superstructura  da  linha  pelo  deterioramento  de  muitos  trilhos,  porque  as  turmas  da 
conservação,  ás  quaes  incumbe  este  trabalho,  occupárão-se  principalmente  com  os  de  calçamento 
e nivellamento  dos  trilhos ; serviços  estes  urgentes  em  consequência  dos  estragos  produzidos  no 
leito  da  estrada,  quer  pelas  continuadas  chuvas,  que  houve  durante  o anno,  quer  ultimamente 
pela  enchente  do  rio  Macacú. 


JUNTAS  DOS  TRILHOS. 


Continuou  este  anno  a ter  execução  o trabalho  de  cravação  das  juntas  frouxas  dos  trilhos, 
que  forão  em  grande  numero  calçadas  com  cascalho  ou  terra  pedregosa.  Mas,  apezar  de  ser 
continuamente  feito  este  trabalho,  ê em  extremo  difficil,  senão  impossivel,  conservar-se  as  juntas 
em  perfeito  estado,  não  só  pelo  systema  de  trilhos  empregados  na  estrada,  como  ainda  por 
terem  muitos  delles  as  suas  extremidades  tão  estragadas  pelas  constantes  cravações,  que  os 
rebites  já  não  podem  encontrar  resistência  sulliciente  para  formarem  uma  junta  firme. 


DORMEMTES. 


Alguns  dormentes  de  madeira  forão  empregados  nas  mudanças  de  via  em  substituição  de 
outros  que  se  achavão  estragados. 


LASTRO. 


Tendo  o lastro  da  estrada  desapparecido  em  grande  parte  com  o levantamento  e nivellamento 
dos  trilhos,  durante  o anno,  e principalmente  com  a enchente  ultima  do  rio  Macacú,  foi  renovada, 
espalhando-se  pela  linha,  nos  logares  que  exigirão  este  melhoramento,  3,472  metros  cúbicos  díe 
lastro  de  boa  qualidade,  composto,  em  grande  parte,  de  terra  pedregosa  e cascalho. 


CORTES  E ATERROS. 


Todos  os  cortes  e aterros  achão-se  em  bom  estado,  tendo  havido  apenas  em  Abril,  no  córte 
prpximo  ás  Cachoeiras,  um  pequeno  desmoronamento  que,  sendo  deprompto  removido,  não  im- 
Pèdio  a circulação  dos  trens.  Forão  rampados  alguns  cortes  e alargados  outros  em  consequência 
dás  excavaçjoes  feitas  para  a extracção  do  lastro. 

Fez-se  dous  revestimentos  de  pedra  secca  nos  aterros  que  ficão  proximos  ao  rio  Macacú,  nos 
logares  denominados  Chaves  e Zozijno. 


VALLAS  E VALLETAS. 


As  valias  e valletas  lateraes  e transversaes,  que  existem  em  toda  a extensão  da  estrada, 
forão  regularmente  eonservadas,  sendo  limpas  e desobstruídas  todas  as  vezes  que  assim  foi 

necessário  para  o facil  escoamento  das  aguas. 


PEDREIRA. 


Proximo  á pedreira,  d’onde  se  extrahe  toda  apedra  necessária  ao  serviço  da  conservação 
da  linha,  montou-se  novamente,  para  facilitar  os  trabalhos,  um  guindaste  com  mastro  e al- 
gumas ferragens  novas. 


BOEIROS. 


Os  boeiros  em  geral  estão  bem  conservados,  entretanto  ha  alguns  que  carecem  ser  recons- 
truídos, principalmente  os  ditos  ns.  1 e 2 do  Collegio,  que  ficarão  um  pouco  estragados  com  a 
enchente  que  houve  em  Abril. 

Fez-se  durante  o anno  a reconstrucção  do  boeiro  que  fica  proximo  à estação  do  Porto 
das  Caixas,  no  qual  empregou-se  alvenaria  de  pedra  secca.  Forão  substituídas  em  alguns  as 
iuperstructuras  de  madeira  por  vigas  de  ferro  formadas  de  trilhos  Barlow,  e em  outros  col- 
locou-se  apenas  movas  vigas  de  madeira,  em  logar  das  que  estavão  estragadas. 


PONTES  E PONTILHÒES. 


Todas  as  pontes  e pontilhões  achão-se  em  bom  estado,  e durante  o anno  forão  todos 
pintados,  e fez-se  em  suas  proximidades  o roçamento  do  mato  e a desobstrucção  do  leito  do 
Sio,  em  ordem  a ficarem  os  seus  vãos  inteiramente  desobstruídos.  Reconstruio-se  a ponte  que 
fica  sobre  o rio  Batatal,  na  qual  substituio-se  muitas  madeiras  arruinadas,  e reparou-se  na 
do  Iguà  os  estragos  causados  pela  ultima  inundação. 

Na  ponte  de  ferro  sobre  o rio  Macacú  começou-se  o assentamento  dos  trilhos  dobrados 
de  Barlow,  em  substituição  das  vigas  de  madeira ; trabalho  este  que  ainda  não  pôde  ser 
concluído  pela  necessidade  que  tem  havido  de  attender-se  de  prompto  a outros  mais  urgentes. 

Tiverão  ultimamente  começo  as  obras  de  reconstrucção  do  pontilhão  denominado  do  Zozimo, 
que  ficou  estragado  pela  enchente  ultima,  as  quaes  deveràõ  ser  executadas  por  conta  sómente 
da  província,  conforme  foi  estipulado  no  termo  de  entrega  da  estrada  ao  Dr.  Bernardo  Cle- 
mente Pinto  Sobrinho,  em  23  de  Maio  ultimo,  e de  accordo  com.a  portam  de  31  do  mesmo 
mez,  pela  qual  fui  aulorisado  a despender  com  esta  reconstrucção  e com  os  reparos  da 
■ ponte  do  Iguà,  até  a quantia  de  3:0008000,  que  deverá  ser  paga  pela  renda  liquida  da  es- 
trada, na  parte  que  pertencer  à província. 


CERCAS. 


As  cercas  vivas  existentes  ao  longo  da  estrada  forâo,  em  grande  extensão  dobrada  * lim- 
pas, e o pessoal  encarregado  d’estes  trabalhos  roçou  o mato  á margem*  da  estrada. 


TUNEL 


O tunel  existente  n’esta  estrada,  proximo  á estação  do  Porto  das  Caixas  tem  sido  re 
gularmente  revistado  c acha-se  em  perfeito  estado  de  conservação. 


CANAL. 

Tanto  o canal  existente  ao  lado  do  armazém  da  estacão  dc  Vil  la  Nova  como  a valia 
servação  ^ ^ ^ ^ *****  dcsobstniidos  e em  perfeito  estado  de  con- 

cáes  dTalTena^ia Sdo  6 * margein  do  no>  começou-se  a constrncção  de  um  pequeno 

carga  de  trilhos  e de  nl™’  7 COraraodidadc  pub,ica’  C0inü  P™  facilitar  a des- 

carga de  trilhos  e de  outros  matenaes  necessários  á constrncção  do  prolongamento  da  estrada. 


CASAS  DE  TURMAS. 


Por  conveniência  do  serviço  da  conservação  da  linha,  e para  evitar-se  a despeza  que 
acualmente  se  faz  com  alugueis,  vão  ser  construídas  á margem  da  estrada  duas  pequenas 
casas  para  habitação  dos  trabalhadores  das  turmas  de  conservarão. 


CAIXAS  E ENCANAMENTOS  D’AGUA. 


As  caixas  e encanamentos  d’agua  achão-se  em  estado  regular.  Continuão  a ser  ali- 
mentadas por  bombas  movidas  ã mão,  e no  tempo  das  seccas  houve  escassez,  senão  falta 
absoluta  d agua  na  do  Porto  das  Caixas.  Tanto  esta  como  a da  estação  de  SanfAnna  soffrêrão 
diversas  reparações  durante  o anno.  - 

No  vali.  que  conduz  as  aguas  do  rio  Macacú  para  a turbioa,  que  é a macbina  uiolriz 
das  officmas,  fez-se  durante  o anno  melhoramentos  importantes  e collocou-se  uma  caixa  de 
madetra  com  grade  de  ferro  na  entra, la  do  mesmo  vallo,  e reconslrnio-se  o encanamento 
qne  conduz  lambem  para  as  officmas  as  aguas  da  fazenda  próxima,  o qual,  na  parte  confi- 
gua  a turbina,  foi  forrado  com  folhas  de  ferro. 

NO;- tanque  de  deposito  construio-se  dous  paredões  e collocou-se  duas  portas  de  registro. 


7 


ESTAÇÕES  E SUAS  DEPENDENCIAS. 

* 

E’  regular  o estado  das  quatro  estações  cTesta  estrada.  ' 

tante  estragadfpor ' '2  qUe  86  3Cha  bas' 

furado  em  muitos  logares-  ^ na0  galvanisadas’  a oxidação  tem 

tituição.  ° ’ °(laV,a’  ain(,a  naa  se  toma  necessária  a sua  completa  subs- 

cobertura,  e collocou-se  ctro^deTsgoto'56  9 C°ll0CaÇa°  de  lres  columnas  de  sustentação  da 

rações  na  plataforma,  e em  em  uma  das  salas  e diversas  repa- 

Fez-sea  pintura  de  toda  a estação.  * ' ’ ^ se  estabelcceu  0 apparelho  telegraphico. 

Na  dê  Yilh-NoZtr3  feZ'S<!  COnCei10S  soa"1CMja  Plataforma. 

tres  pranchas  dp'  armazém*  «mm  mnTT  e5‘aÇS“’e  reconstrui°-se  0 8031110 

’ 16  smem  Para  0 carregamento  das  lanchas. 


PARADAS. 

egon' TV°  l0Sar  den0minad0  Samtaitib3>  -**» 

~ entre  a e^tr^tci * * 
midouro!  “ ^ é feUa  ^ a plataforma  da  parada  do  So- 

e“d? as  rncias ^ — 

dade  com  este  acto,  as  Zec'1  as  hP,.  * or=anisando^  de  conformi- 

passageiros.  " 1 ab  ^aia  a c°kranCa  das  taxas  do  transporte  de 


CASAS  PARA  EMPREGADOS. 


0»  ^ * empregados 

pintadas.  'eparaçoes  ma,s  ot,  menos  importantes  e forSo  interiormenle 


OFFICINAS. 


do  seu  chefe,  tem-se  a^^Ialto  nehasTons^0’  ^ * Zel°Sa’  acliva  6 iatel,igente  direcção 
cessidades  da  parte  da  linha  em  tnfl  T'^  ^ Presla’ salisfazendo  a todas  as  ne- 

em  construcção,  sem  ter  as  oronorrões’  ° am'Ia.aux,l,ando  Poderosamente>  obras  da  parte 
W , sem  ter  as  proporçoes  necessárias  e sem  estar,  convenientemente  montada. 
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Não  teve  augmento  o numero  das  principaes  machinas’  das  officinas,  que  continuão  a 
ser  as  seguintes: 

Um  torno  grande  dobrado  para  tornear  rodas  das  locomotivas  e dos  carros. 

Um  torno  para  tornear  obras  menores. 

Uma  machina  de  aplainar  ferro,  bronze,  etc. 

Uma  machina  de  furar. 

Uma  machina  completa ’de  serrar,  aplainar,  furar,  moldar,  etc.,  em  madeira. 

Uma  prensa  hydraulica  para  tirar  e collocar  as  rodas  nos  eixos  das  locomotivas  e carros 


O pessoal  actualmente  empregado  'nas  officinas  é o seguinte : 

Conductores ' 3 

Foguistas 3^ 

Ajustadores 3 

Limadores • 3 

Ferreiros 4 

Malhadores 5 


Torneiro 1 

Caldeireiro 1 

Limpadores 3 

Aprendizes 5 

Carpinteiros 14 

Pedreiros 2 

Trabalhadores 6 

Total.  53 

Sem  prejuizo  dos  serviços  proprios  da  estrada,  continuarão  as  officinas  durante  o anno 
. encarregar-se  do  fabrico  de  obras  encommendadas  tanto  pela  empreza  do  prolongamento 
da  mesma  estrada,  como  por  outros  particulares.  O rendimento  liquidado  d’essas  obras  foi, 
no  período  decorrido  do  Io  de  Julho  de  1871  à 8 de  Maio  ultimo,  de  4:330$580. 

Os  principaes  trabalhos  executados  nas  officinas  durante  o anno,  forão  os  seguintes : 

No  trimestre  de  Julho*  à Setembro  de  1871.— Fez-se  a pintura  de  1 carro  de  3a  classe. 
— Collocou-se  molas  novas  na  locomotiva  n.  2. — Forjou-se  molas  para  a de  n.  3,  na  qual 
collocou-se  tres  molas  de  arco  novas  e duas  concertadas  e tres  em  espiral,  e o limpá-tri- 
lhos  concertado.— Collocou-se  na  de  n.  4 dous  pares  de  rodas  torneadas  com  aros  novos, 
quatro  molas  de  arco  e quatro  em  espiral. — Torneou-se  rodas  para  dous  trollys  de  mani- 
vella. — Collocou-se  quatro  aros  novos  em  cada  um  dos  wagãos  de  ns.  4 e 5.  -Torneou-se 
as  rodas  e collocou-se  quatro  caixas  no  carro  de  carvão  do  trem  de  cargas.— Fez-se  reparos 
9 collocou-se  bronzes  em  wagãos  de  mercadorias  e de  lastro. — Levantou-se  e concertou-se 
o estrado  girante  da  estação  das  Cachoeiras. 

No  trimestre  de  Outubro  a Dezembro.  — Concluio-se  a construcçâo  de  1 carro  de  3a 
classe,  de  um  trolly  de  manivella,  de  um  outro'  para  o serviço  da  conservação  da  linha  e 
a de  um  wagão  fechado  para  mercadorias ; e continuou-se  a construcçâo  de  um  outro  wagão> ' 
e a de  um  carro  de  freio  para  o trem  de  passageiros.— Torneou-se  rodas  e aros  para  carro 
de  passageiros  e wagãos. — Collocou-se  oito  bronzes  em  wagãos  de  lastro.— Collocou-se  um 
par  de  rodas  torneadas  no  wagão  de  n.  1,  e duas  caixas  degraixa  no  de  n,  18.—  Fizerão-se 


. — 9 — 


ülguns  concertos  na  locomotiva  de  n.  4,  que  consistirão  na  reparação  da  caixa  de  fumaça, 
do  tubo  da  bomba,  dos  pistões,  dos  excêntricos,  do  tubo  de  escapamento  do  vapor,  e das 
hastes  de  connexão  das  rodas ; na  substituição  de  molas  e bronzes  e de  caixas  de  graxa,  e 
em  outros  reparos  de  menor  importância.  Collocou-se  quatro  bronzes  e concertou-se  o freio 
da  locomotiva  de  n.  3.— Fundio-se  bronzes  para  as  locomotivas.  — Continuou-se  a fazer  os 
trabalhos  de  reparação  da  locomotiva  de  n.  1.  — E fez-se  concertos  mais  ou  menos  impor- 
tantes em  oito  wagãos  de  mercadorias. 

No  trimestre  de  Janeiro  á Março  de  1872.  — Concluio-se  a construcção  de  um  v^gão 
fechado  para  mercadorias,  e continuou-se  a do  carro  de  freio  para  o trem  de  passageiros. 

Torneou-se  aros  para  as  rodas  de  alguns  wagãos  e collocou-se  rodas  nos  de  ns.  2 e 13, 
—Concertou-se  o madeiramento  e ferragens  dos  wagãos  ns.  6,  10,  16  e 19.  — Collocou-se 
dous  bronzes  na  locomotiva  de  n.  2.  — Levantou-se  e desarmou-se  a de  n.  3,  na  qual  con- 
certou-se os  excêntricos,  o limpa-trilhos,  o cinzeiro,  o tubo  da  bomba  de  alimentação  da  cal- 
deira e as  cruzetas  dos  pistões,  e collocou-se  duas  cabeças  das  hastes  de  connexão  das  rodas, 
sete  bronzes,  e um  tubo  de  bronze  para  a caixa  de  areia.— Fez-se  alguns  concertos  na  loco- 
motiva de  n.  4.— E continuou-se  os  trabalhos  de  reparação  da  de  n.  1.  ' 

No  trimestre  de  Abril  á Junho  de  1872. — Continuou-se  a construcção  do  carro  de  freio 
para  o trem  de  passageiros.  Concertou-se  e pintou-se  dous  carros  de  2a  classe.- — Appare- 
lhou-se  madeiras  para  wagãos  novos  de  mercadorias. — Levantou-se  e desarmou-se  o carro  de 
freio  do  trem  de  cargas,  no  qual  collocou-se  um  par  de  rodas  torneadas,  duas  caixas  de 
graxa,  dous  bronzes,  quatro  sapatas  nas  molas,  e concertoú-se  o freio  e calços.  — Collo- 
cou-se um  batente  no  carro  de  carvão.  — Concertou-se  o wagãodeD.  8,  no  qual  collocou-se 
quatro  bronzes.  — Fez-se  reparos  mais  ou  menos  importantes  dos  wagãos  de  lastro. — Fun- 
dio-se peças  de  bronze  para  as  locomotivas,  carros  e wagãos. — Collocou-se  as  rodas  da  frente 
com  aros  novos,  tres  molas  concertadas  e dous  argollões  de  bronze  nos  pistões,  na  locomo- 
tiva den.  2.— Fez-se  alguns  reparos  na  de  n.  3.  — Continuou-se  os  trabalhos  de  reparação 
da  de  n.  1.— Fez-se  diversos  concertos  na  locomotiva  do  serviço  da  2a  secção,  na  qual  collo- 
cou-se uma  peça  de  ferro  com  duas  rodas  horizontaes  para  trabalhar  no  trilho  central,  e 
um  freio  sobresalente  com  calços.— Torneou-se  rodas  de  locomotivas,  wagãos  e trollys.  — E 
montou-se  uma  forja  volante. 


Nàterial  rodàníé. 


• LOCOMOTIVAS. 


As  locomotivas  de  ns.  2 e 3 achãd-se  em  bom  estado  de  conservação,  e continuou  esta 
a ser  empregada*  no  serviço -do  trem  de  mercadorias,  e aquella  no  do  trem  de  passageiros. 
—A  de1  n.  4,  - que  • também  se  • aeha  em- estado  regular,  continuou  a ser  empregada  nos  ser- 
viços da  conservação  da  linha  e no  transporte  de  trilhos  e outros  materiaes  destinatdos  â 
estrada  em  construcção,  entre  Cachoeiras  e a Villa  de  Nova  Friburgo.  v • 

fofas  estas-  locemotivasisoffrèrão  durante  o anno  concertos  mais  òu  menos  innportJta. 
tes;  8 a de  n.  i ainda  acha-se  nas  officinas  em  reparação.  - 

* '2  * • r/i:  • • 
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A despeza  feita  com  reparos  e renovação  do  material  rodanto  ainda  augmentou  este  anno 
não  só  porque  subsiste  em  grande  parte  a principal  causa  de  sua  deterioração,  que  ó o máo 
estado  em  que  se  acha  em  muitos  logares  a superstruetura  da  linha,  como  ainda  pela  ne- 
cessidade que  tem  havido  de  substituir-se  os  wagãos  de  mercadorias,  que  ha  treze  annos 
prestão  serviços,  e que  se  achavão  consideravelmente  estragados. 

0 quadro  seguinte  mostra  o percurso  e consummo  das  locomotivas,  tanto  de  combus- 
tível como  de  matérias  lubrificantes  e de  limpeza,  durante  o anno  findo  à 30  de  Junho 
ultimo : 


LOCOMOTIVAS. 

VIAGENS. 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS. 

CARVÃO . 

graxa. 

AZEITE. 

ESTOPA. 

Trem  de  passageiros: 

Kilogr. 

Kilogr. 

Litros 

Kilogr. 

Locomotiva  n.  2 

316 

15.356 

116.958 

689 

581 

124 

Trem  de  cargas: 

Locomotiva  n.  3 

43S 

21.378 

167.065 

987 

921 

106 

Trem  de  lastro: 

Locomotiva  n.  4 

156 

5.957 

27.112 

196 

208 

.30 

. Total ........ 

910 

42.691 

311.125 

872 

1.710 

260 

O consumo  médio  de  combustível  por  kilometro  foi,  pois,  de  7,61  kilogr.  para  a lo- 
comotiva de  n.  2,  de  7,81  kilogr.  para  a de  n.  3,  e de  4,5o  kilogr.  para  a de  n.  4.  — ■ 
Estas  quantidades  ainda  algum  tanto  elevadas  são  comtudo  menores  no  seu  total  que  o re- 
sultado obtido  no  anno  passado.  0 consumo  da  graxa,  azeite  é estopa  foi  igualmente  menor 
este  anno. 

As  viagens  feitas  pelas  locomotivas,  tiverão  o seguinte  destino : 


Locomotm  n.  2.SNo  servic°  do  trem  de  PassaS*os 
( » » de  trens  especiaes.  . . 


Locomotiva  n.  3.< 


Locomotiva  n. 


\ » 


» . do  trem  de  cargas 

» de  trens  especiaes 

» do  trem  de  lastro 

» do  transporte  do  material  para  a 2a  secção 

» de  trens  especiaes 

» do  trem  de  cargas 

» do  trem  de  lastro .. 

» do  transporte  do  material  para  a 2a  secção 
» de  trens  diversos 


312 

4 

332 

10 

12 

84 

4 

14 

116 

6 

16 

910 


Total 


CARROS. 


O material  existente  em  fins  de  Junho  ultimo,  era  o seguinte : 


Carro  imperial 1 

Carros  de  Ia  classe. 2 

» de  2a  classe 4 

» de  3a  classe 4 

» de  freio 2 

» de  cargas 18 

» para  madeiras ' . . 2 

» para  lastro 6 

» para  carvão 1 

Velocípedes 2 


Total. 
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Os  carros  de  Ia  e 2*  classes  para  passageiros  continuão  em'  bom  estado  de  conservação, 
tendo  entrado  em  serviço  este  anno  dous  novos  de  3a,  em  substituição  de  dous  outros  que 
se  achavão  estragados;  entre  os  de  mercadorias  ha  alguns  ainda  que  carecem  de  reparos  e 
mesmo  de  substituição.  Durante  o anno  findo  forão  pintados  dous  carros  de  2a  classe,  e 
construídos  dous  para  mercadorias,  tendo  os  outros  soffrido  reparações  mais  ou  menos  im- 
portantes. Está  em  construcção,  que  vai  bastante  adiantada,  um  carro  de  freio  para  o trem 
de  passageiros,  devendo  o d’este  passar  a servir  no  trem  de  cargas  em  substituição  do  actual, 
que  se  acha  quasi  que  inutilisado. 


CUSTEIO,  MOVIMENTO  £ CONSERVAÇÃO. 


Estes  serviços  continuarão  a ser  feitos  por  administração,  e forão  satisfactoriamente  exe- 
cutados durante  o anno.  Com  elles  despendeu  a Companhia,  em  toda  a linha  de  VillaNova 
às  Cachoeiras,  no  periodo  decorrido  do  1°  de  Julho  do  anno  lindo  á 8 de  Maio  ultimo,  a 
quantia  de  115:4178811;  a província  despendeu  também,  nos  dias  decorridos  de  9 à 22  de 
Maio  d’este  anno,  em  que  a estrada  esteve  á seu  cargo  em  virtude  do  accordo  celebrado 
entre  a Presidência  da  provincia  e a commissão  liquidante*  da  extincta  Companhia,  a de 
4:4748154,  e a enipreza  gastou,  no  periodo  de  23  de  Maio  á 30  de  Junho  do  corrente,  anno, 
a de  16:2058902. — Custarão,  portanto,  estes  serviços,  a somma  de  136:0978867,  que  dápàra 
. termo  médio  mensal  a de  11:3418488. 

Pelos  serviços  de  administração,  conservação  e movimento  executados  no  ramal,  no 
periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1871  à 8 de  Maio  ultimo,  pagou  a provincia  à ex- 
tincta Companhia,  em  virtude  da  deliberação  de  16  de  Setembro  de  1869,  a quantia  de 
30:5938439. 


0 pessoal  que  se  aclia  empregado  nos  trabalhos  do  conservação  do  toda  a linha  com- 


põe-se do 

Mestre  do  linha  1 

Apontador 1 

Feitores  de  turmas 7 

Trabalhadores  de  turmas  do  conservação  ordinaria 42 

Trabalhadores  da  turma  de  pedreiros  c canteiros 6 

Trabalhadores  da  turma  de  carpinteiros 4 

Cravadores  7 


Total 68 


TRAFEGO. 


No  período  de  1 de  Julho  de  1871  á 8 de  Maio  de  1872,  percorrèrão  esta  estrada, 
entre  o Porto  das  Caixas  e as  Cachoeiras,  9,7241/2  passageiros,  e,  entre  o Porto  das  Caixas 
e Villa  Nova,  la, 379  1/2,  rendendo  para  a exlincta  companhia  a quantia  de  33:292$650,  e 
para  a província  a de  16:664$475.— De  9 á 22  de  Maio,  o numero  de  viajantes  em  toda 
a estrada  foi  de  1,008,  e de  23  de  Maio  á 30  de  Junho  ultimo,  de  2,2891/2,  rendendo 
n’aquelles  dias  2:558;>tí75,  e neste  periodo  5:879,^180.  Foi  portanto  no  anno,  o numero 
de  viajantes  de  28,401  1/2,  que  deu  um  rendimento  de  58:394$980,  conforme  vai  demons- 
trado nos  annexos  de  ns.  1 á 10. 

O movimento  de  cargas  de  diversos  generos  foi  de  028,543  arrobas,  inferior  ao  do 
anno  Findo  á 30  de  Junho  de  1871,  em  251,544  arrobas. 

Forão  transportados  por  esta  estrada  até  o dia  8 de  Maio,  em  que  ella  deixou  de  per- 
tencer á Companhia,  todos  os  trabalhadores  e materiaes  destinados  ás  obras  de  construcçâo 
do  prolongamento  da  estrada. 

Os  mappas  do  movimento  dos  trens  e das  occurrencias  mais  notáveis  n’esta  estrada, 
que  mensalmente  tenho  lido  a honra  de  remetter  á Presidência  da  província,  mostrão  que 
o serviço  foi  feito  com  toda  a regularidade  possível,  tendo,  havido  sómente  interrupção  do 
trafego  nos  quatro  dias  decorridos  de  20  a 23  de  Abril  ultimo,  em  consequência  da  grande 
enchente  do  rio  Macacú,  a qual,  como  já. disse,  fez  com  que  as  aguas  se  elevassem  à mais 
de  um  metro  acima  dos  trilhos,  em  muitos  trechos  da  estrada. 


ACCIDENTES. 


Tenho  satisfação  em  consignar  aqui  que  nenhum  geeidente  houve  que  puzesse  em  risco 
a vida  dos  viajantes,  que  se  utilisá  rso  da  via-ferrea;  apenas  deu-se  um,  de  especie  diversa, 
no  dia  2 de  Abril  d’este  anno,  do  qual  foi  victima  um  indivíduo  surdo  e quasi  cego  que, 
transitando  pela  linha,  foi  pisado  por  uma  das  locomotivas. 
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RECEITA  E DESPEZA. 


. • /eC,ei incta  ComPanhia>  no  período  de  1 de  Julho  de  1871  á 8 de  Maio  ul- 

_T;  d®200:9^024,e  asua  despeza  de  150:2028197,  havendo  um  saldo  de  43:7978827. 

, J d ,,  Ma,°’  a rece,ta  da  eslrada  foi  de  6:299812G,  e a -despeza  de  3:2308560 
ficando  um  saldo  a favor  da  nrovinm  rip  v • a j * 

innhn  ri’0c*a  „ , prcnmcia  de  -i  .1688066.  No  período  de  23  de  Maio  á 30  de 

. nn°’  0 rendiment0  foi  de  17:5158592  e a despeza  de  19:2458550,  havendo 

2^7,?"“  T 1:729m-“Foi>  P°rtaDt°.  a receita  total  da  eslrada,  de 
44W435  ’ P6Za  180:678*307’  0 ^ue  deu  um  sald°  a favor  da  receita,  de 

. . ° faCl0’  de  caracter  inteiramente  anormal,  de  ser  a receita  do  mez  de  Julho  inferior 
a despeza,  e devido  a influencia  que  sobre  a via  ferrea  exérceu  a falta  quasi  absoluta  de 
cate,  que  houve  naquella  epocha,e  0 péssimo  estado  em  que  ficarão  as  estradas  depois  das 
&ran  es  c uivas  de  Abril  deste  anno,  principalmente  ade  Friburgo  ás  Cachoeiras,  que  che- 
gou a impedir  inteirameute  0 transito  por  espaço  de  muitos  dias. 

A comparação  da  renda  e da  despeza  do  anno  findo  á 30  de  Junho  ultimo  com  a de 
igual  período  anterior,  dá  0 seguinte  resultado: 


Renda  bruta  em  1870  á 1871 

Idem,  idem  em  1871  á 1872  

Differença  para  menos  em  1871  à 1872 


297:6728687 

224:7148742 

72:9578945 


Despeza  em  1870  á 1871 

Idem  em  1871  á 1872  

Differença  para  menos  em  1871  á 1872. 


209:9418738 

180:6788307 

29:2638431 


Renda  liquida  em  1870  á 1871 

Idem,  idem  em  1871  á 1872  

Differença  para  menos  em  1871  á 1872 


87:7308949 

44:0368435 

43:694g514 


A relação,  portanto,  entre  a receita  e a despeza,  foi : 


No  anno  de  1870  á 1871.  70, 32  % 

No  anno  de  1871  á 1872  80,40  % 


A receita  e a despeza  do  ramal,  no  periodo  decorrido  de  -1  de  Julho  de  1871  à 8 de 
Maio  d’este  anno,  derão  '0  seguinte  resultado: 
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l.°  Trimestre.— Rendimento 17:0638602 

Despeza  feita  com  a administração,  movimento  e conservação . 8:3258818 


Differença  à favor  da  Província . . . 8:7378784 


2.°  Trimestre.— Rendimento 15:6798211 

Despeza  feita  com  a administração,  movimento  e conservação . 9:2878588 


* Differença  à fa*vor  da  Província 6:3918623 


3.°  Trimestre.— Rendimento 15:1798459 

Despeza  feita  com  a administração,  movimento  e conservação.  9:1628563 

• Differença  á favor  da  Província 6:0168896 


4.°  Periodo  decorrido  de  1 de  Abril  à 8 de  Maio  de  1871. 

Rendimento 4:6308122 

Dejpeza  feita  com  a administração,  movimento  e conservação . 3:8178490 

-'*v ' • 

Differença  à favor  da  Província 8128632 


O saldo  liquido,  portanto,  que  foi  recolhido  aos  cofres  provinciaes  n’aquelle  periodo, 
foi  de  21:9588935. 

CONTAS  SEMESTRAES  DA  COMPANHIA. 

A’  14  de  Novembro  do  anno  findo  e á 4 de  Junho  ultimo,  apresentou  a extincta  Com- 
panhia as  suas  contas  de  garantia  de  juros  de  7 % ao  anno,  e da  receita  e despeza,  rela- 
tivamente aos  semestres  decorridos  de  9 de  Maio  á 8 de  Novembro  de  1871,  e de  9 de 
Novembro  d’esse  anno  á 8 de  Maio  ultimo. 

No  primeiro  semestre  concorreu  a Provincia  com  4:0998033,  e no  segundo  com 
32:4328988,  jpara  pagamento  do  31°  e ultimo  dividendo  aos  accionistas  da  extincta  Com- 
panhia. * 

Como  se  - vê  do  annexo  n.  34,  a provincia  pagou  à extincta  Companhia  em  virtude  da 
garantia  de  juros  de  7 % ao  anno,  a que  estava  obrigada,  desde  9 de  Novembro  de  1857 
até  ,8  de  Maio  d’este  anno,  a somma  de  792:3848434,*  tendo  apenas  recebido  em  todo  este 
tempo,  como  juros  das  3,680  acções  que  possuia,  a de  14:6948849. 

* . 

* 

INSPECTORIA  DO  TRAFEGO. 

Acha-se  em  boa  ordem  e é regularmente  feita  a escripturação  da  receita  e despeza  do 
trafego  á cargo  d’esta  repartição,  e bem  assim  a de  todas  as  estações  d’esta  estrada,  sob  a 
direcção  e fiscalisação  do  seu  digno  Inspector.  * 


ESCRIPTORIO  DO  ENGENHEIRO  FISCAL. 


Está  em  dia  e tem  sido  feita  com  a necessária  regularidade,  a escripturação  dos  livros  d’este 
escriptorio,  e acha-se  em  boa  ordem  o respectivo  archivo. 

PESSOAL. 

* 

O quadro  do  pessoal  d’esta  estrada  vai  junto  em  annexo  sob  n.  35.  Nenhuma  alteração  se  fez 
na  sua  administração  ; apenas  deixou  de  ser  gerente  o Sr.  Visconde  deBarbacena,  substituindo-o, 
como  director  e com  os  mesmos  vencimentos,  o Sr.  Dr.  Alfredo  Rodrigues  Fernandes  Chaves. . - 

LINHA  TELEGRAPHICA. 

Term?nou-se  a 23  de  Novembro  do  anno  findo  o assentamento,  ao  longo  desta  esteada  de 
uma  linha  telegraphica,  cuja  construcção  tinha  tido  começo  á 2 1 do  mez  de  §etembro  anterii  — 
Para  esta  linha,  cuja  extensão  é de  48  kilometros,  concorreu  a província  com  435  postes  de  rro 
de  Siemens  n.  5,  completos,  e oO  n.  8 também  completos,  cedendo  o Governo  Geral  o fio  ■ os 
apparelhos  necessários . * 

O pessoal  das  estações  vai-se  exercitando  no  uso  d 'estes  apparelhos  electro-magneticos  de 
Siemens,  e já  os  maneja  regularmente. — O serviço  tem  sido  feito  tão  satisfactoriamente  quanto  é 
possível,  atlendendo-se  ao  estado  dos  appaftlhos,  já  muito  usados,  que,  na  falta  absolutade  outros, 
forão  cedidos  pelo  Sr.  Dr.  Guilherme  Schuch  de  Capanema,  Diretor  geral  dos  telegraphos. 

Tendo  sido  a linha  aberta  ao  serviço  publico  á 23  de  Março  d' este  anno,  pouco  reqdeii  até  22 
de  Maio  ultimo,  (annexo  n.  31)  data  em  que  foi  ella  entregue,  juntamente  com  a estrada*  de  ferro, 
ao  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho,  certamente  por  não  se  achar  ainda  prolongada  até 
Friburgo  e por  não  estar  concluído  o assentamento  do  segundo  fio  na  linha  de  Nietheroy  à 
Itaborahy,  o que  muito  difficultava  a transmissão  dos  telegrammas.  — Felizmente  acha-se 
terminado  o estabelecimento  d’aquelle  segundo  fio,  e teve  começo  no  dia  17  <fe  Julho  findo  o 
assentamento  da  linha,  que  deve  ligar  as  Cachoeiras  á Friburgo,  cuja  construcção  està-a^argo  do 
emprezario  da  construcção  da  2*  secção  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  o qual,  - em  jirtudé;  da 
condição  11a  do  contracto  de  12  de  Março  de  1870,  é obrigado  a estabelecel-a  de  conformidade  com 
o plano  geral  adoptado  pelo  Governo  Imperial  para  as  linhas  telegraphicas  do  Império,  a fim  de 
que  em  todo  o tempo  possa  a da  estrada  de]  ferro  ligar-se  com  quaesquer  outras  que  lhe 
fiquem  próximas. 


V.  Éx.,  sempre  solicito  em  promover  os  ínterêsses  da  estrada  de  íerro  de  Cantagallo,  reco- 
nhecendo as  vantagens  que  resultarião  para  a província  do  Rio  deJaneiro  e para  esta  estrada  em  ser 
ella  prolongada  pelo  valle  do  Rio  Grande  e do  Rio  Negro,  até  os  fetais  municípios  de  Cantagallo  e 
santa  Maria  Magdalena,  interessando  assim  os  centros  produetores  d’aquella  parte  da  província,  e 
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sendo  autorisado  pela  lei  n.  lG20do  25  de  Novembro  de  1871,  contractou  aquclle  prolongamento 
com  o Dr.  Bernardo  Clemente  1’into  Sobrinho,  obrigando-se  este  cidadão,  em  virtude  do  contracto 
de  21  de  Março  do  corrente  anno,  a construir  uma  estrada  de  ferro  que  partindo  da  Villa  de  Nova 
Friburgo  vá  terminar  no  município  de  Santa  Maria  Magdalena,  em  um  ponto  que  for  concordado 
com  o Governo  Provincial,  com  o desenvolvimento  minimo  de  GG  kilometros,  devendo  atravessar, 
na  direcção  que  fòr  mais  conveniente,  o município  de  Cantagallo. 

Para  os  effeitos  d’este  contracto  eem  obediência  á lei  que  o autorisou,  foi  desapropriada  pela 
deliberação  de  1 1 de  Abril  de  1872  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  na  parte  pertencente  á Com- 
panhia; sendo  tanto  esta  parte,  como  o ramal,  que  já  era  de  propriedade  da  província,  com  todas 
as  suas  estações,  linha  telegraphica,  ofíicinas  e suas  dependencias,  c todo  o material  fixo  e rodante, 
utensílios,  apparelhos,  casas  para  empregados,  moveis  das  estações  e mais- objectos  constantes  de 
um  inventario,  entregues  ao  mesmo  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho,  em  23  de  Maio  ulti- 
mo, começando-se  d’esta  data  a contar  o prazo  de  35  annos  concedido  na  condição  2“  do  referido 
contracto  de  21  de  Março  d’este  anno. 

Está  assim  quasi  satisfeita  a maior  necessidade  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  outras,  toda- 
via, de  menor  importância  reclamão  ainda  a attenção  de  V.  Ex.  A conclusão  das  obras  de  recons- 
trucçãoda  estrada  que  liga  a estação  de  SanCAnna,  mesta  via  íerrea,  ao  curato  dos  Gaviões,  no  mu- 
nicípio de  Capivary,  e a abertura  da  estradado  Sumidouro  a encontrar  em  um  ponto  conveniente 
a linha  ferrea  em  construcção,  entre  Friburgo  e Santa  Maria  Magdalena,  virão  dar  um  grande 
incremento  ao  trafego  e renda  da  estrada,  cuja  fiscalisação  me  está  confiada. 

São  estas  as  informações  que  a respeito  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  se  me  offerece 
prestar  a Y.  Ex.,  que  se  dignará  desculpar  as  faltas  que  n’cllas  possa  encontrar. 

Deos  Guarde  à V.  Ex. 

t 

lllm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  Digníssimo  Presidente  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro, 


Ernesto  Eugênio  ba  Graça  Bastos, 


Engenheiro  Fiscal. 


t 


E 


3V.  ±. 


Movimento  e reScita  de  passageiros,  nos  niezes  decorridos  de  1 de  Junho  de  1871  á 30  de  Junho  de  1872. 


VILU  SOVA  AO  PORTO  DAS  CAIXAS. 


Uio  de  Janeiro.  12  de  Agosto  dc  1S72. 


VII.LV  SOVA  AO  LSCIRIAL 


VIU. A SOVA  AO  SIMIDOIRO. 


xcMimn.  I WAMt.is. 


VILLA  .NOVA  A SAMBAITIBA. 


3S250  

11S700  

8S  450  

3T.SM5  


VILU  SOVA  AO  COLLEOIO. 


VILLA  sova  á papicaia. 


y ví*  ms. 


, SOVA  A SlSr  iSSA. 


VILLA  SOVA  ÃS 

CACHOEIRAS. 

: ! 

11  ! “*  3-* 

| total  ’ 

! 1 

J 

n*i:no.  qvattus. 

TOT  AL  DOS  SAHIDOS 
DE  VILLA  SOVA.  | 


itmriio.  ocümà». 


257$loo  25 

9625‘Jtf)  30 

acíj-.Mn  n: 

307SI73  33 

2105700  30 


Oo  s ! 233S950 


3:301S1W)  481  H 1113  «; 


01  S j 2 24  1:1085875 

“s|  218  S 1:1905025 

38  178  s yy  15500 

8-i  200  s 1:0665500 

132  271  s 1:41CM00 

131  «28  s 1:7975750 

97  251  1 :380$750 

U3  30Õ  s 1:5805250 

112  s 289  1:1875025 

77  181  9175250 

3»"»  04  % 3095750 

09  107  5045750 

04  10G  5075000 

te  196  9235250 

1329  S 2994  s 15:2775875 


8500-  I 24:4*55235 


Ernesto  Eugcnio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


IV.  2 


MUITO  DAS  CUWS  À VILU  MlYA. 


Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  niezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871  á 80  de  Junho  de  1872. 


IV.  3 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 
Mflfimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Junho  de  1871  á 30  de  Junho  de  1872. 


Julho  . 
Agoslo. 


Outubro 


Novembro . 


Dezembro 


Janeiro 


Fevereiro 


Marco 


Abril. 


Maio  de  1 â 8 . . . 
» de  9 â 22.  . . 
» de  23  ã 31.  . 


Junho 


Total. 


ESCURIAL  Á VILLA  NOVA. 


ESCURIAL  AO  PORTO  DAS  CAIXAS. 


ESCURIAL  A SANTANNA. 


TOTAL  DOS  SAHIDOS 
DO  ESCURIAL. 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , 
Engenheiro  Fiscal. 


\ 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871  â 80  de  Junho  de  1872. 


SUMIDOURO  Á VILLA  NOYA. 


SUMIDOURO  AO  PORTO  DAS  CAIXAS. 


SUMIDOURO  ÁS  CACHOEIRAS. 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


TOTAL. 


7#600 


17j?580 


TOTAL  DOS  SAHIDOS 
DO  SUMIDOURO. 

NUMERO. 

QUANTIAS.  [ 

2 

4#400 

12 

28#610 

22 

57$560 

24  . 

541610 

3 14 

8j?S00 

5 

9$030 

4 

10g450 

8 % 

20£775 

4 

10#450 

1 

2Ü750 

4 

íiflooo 

3 

7j?110 

4 

9$250 

5 

14#750 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , 
Engenheiro  Fiscal. 


3V.  5 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

. ( 

Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871  á 80  de  Junho  de  1872. 


SAMBAITIBA  Á VILLA  NOVA. 


SAMBAITIBA  AO  PORTO  DAS  CAIXAS.  T°DES°\mMTmf0S 


COLIÍEGIO  á villa  nova. 


i.«  8.1  3.a 


TOTAL. 


NUMERO.  QUANTIAS. 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça,  Bastos , 
Engenheiro  Fiscal. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  passageiros,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871  í 30  de  Junho  de  1872. 


1 

PAPICAIA  Á V1LLA  NOVA. 

PAPICAIA  AO  PORTO  DAS  CAIXAS. 

PAPICAIA  ÁS  CACHOEIRAS. 

TOTAL  DOS  SAHIDOS 
DE  PAPICAIA. 

JAGUARY  Á Y1LLA  NOVA. 

JAGUARY 

AO  PORTO  DAS  CAIXAS. 

TOTAL  DOS  SAHIDOS 
DE  JAGUARY. 

MEZES. 

i 

mm 

total. 

mm 

TOTAL. 

TOTAL. 

m 

■■ 

mm 

total: 

TOTAL  1 

[ 

1 

f.a. 

1 

3* 

1/ 

2.* 

■ 

I.1 

o a 

:í.* 

■ 

I,* 

3- 

1 

■ 

«■BS 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

■ ■ 

■ 

■ 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

■ 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

1 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

ü 

■ 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

Julho 

1 

1 

3SG00 

1 

3$GOO 

1 

2 

■ 

mm 

75600 

1 À cos  lo 

i 

1 

3$800 

H 

35800 

1 c 
j 

í Setembro 

1 

3 

10J800 

2 

2 >4 

3J750 

5 ^ 

14ÍÇÕ0 

1 

i 

1 

3 

105930 

1 

1 

25600 

4 

13$530 

Outubro 

1 1 

1 

«ô  * 

1 

15500 

1 

1S500 

2 

2 

35260 

2 

3S260 

! Novembro 

H 

1 

1 

35600 

i 

3JGOO 

3 

3 

11)5400 

3 

11S400 

Dezembro 

1 

1 

25400 

1 

2$400 

3 

1 

4 

1$$050 

4 

185 050 

' Janeiro 

i 

5 s 

G 

1 55975 

G x:i 

15)>975 

2 

2' 

9S500 

2 

9J500 

Fevereiro  ...... 

• 

1 

1 

2 

4 

13S310 

4 

13J310 

! Mareo 

4 

5 

165650 

5 

1C5050 

1 

1 

2 

85550 

2 

85550 

Abril 

1 

1 

457.70 

\L 

45750 

Maio  de  1 ã 8.  . . . 

1 

1 

o 

55850 

| 

2 

5JS50 

j)  de  9 á 22. . 

1 

■k 

35600 

1 

3$GOO 

» de  23  á 31 . . 

1 

35600 

] 

3JGOO 

Junho 

2 

1 

3 

95450 

3 

95430 

2 

1 

i 

4 

155680 

4 

155680 

BB 

Total 

15 

■a 

23)4 

•73S125 

3* 

3 a 

55250 

1 

1 

2$  400 

28 

u 

BI 

■ 

26 

1035570 

1 

2 

3 

55860 

29 

1095430 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872.  Ernesto  Engenio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 
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( 

I 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 


Movimento  c receita  de  passageiros,  nos  niezcs  decorridos  de  1 de  Junho  de  1871  á 80  de  Junho  de  1872. 


SANTANNA  Á VILI.A  NOVA 

SANTANNA 

A0  PORTO  DAS  CAIXAS. 

S A AT  AN  NA  A0 

xrniAi, 

SANTANNA  AO  SOIlDOITtO. 

SANTANNA  AO  COLLEKIO. 

SANT  ANNA  ÁS  CACHOEIRAS 

TOTAL  DOS  SAIIIDOS  ! 
DE  SANT  ANNA. 

! MEZES. 

TOTAL. 

TOTAL. 

TOTAL. 

TOTAL. 

1 • ! 

TOTAL. 

TOTAL. 

1 

3 ■ 

»> 

I.1 

2.» 

:í. 

i. 

O (1 

:s.* 

•> 

1 

NUMERO. 

VUANTIAS.  ! 

! 

! NUMERO. 

! 

yiWNTIAS. 

NUMERO. 

nlAMlAS. 

NTMLRO. 

MfANTIA<. 

NUMERO. 

nU  A NT  IAS. 

MM  URU. 

VI' A NT  IAS. 

NUMERO. 

VUANTIAS. 

Julho 

Ci 

49 

13 

98 

3005S50 

12 

3 

15 

115100 

1 

1 

25750 

45 

50 

775000 

]G4 

4915000  | 

Acosto 

2 

41  ’<í 

39 

83  S 

3005350 

12 

0 

18 

505400 

1 

1 

252OO 

41  «4 

5 

40 

715400 

149 

4305350 

1 

| Setembro. 

2 

40 

35 

78 

28S$750 

4 

8 

G 

18 

535000 

1 

1 

2,?G0O 

1 

1 

153SO 

o 

33 

1 

30 

134 

4045130 

: Outubro 

30 

11 

41 

1785750 

i 

21 

11 

33 

935200 

1 

1 

15200 

4 

48  d 

2 

5-i  ‘,  i 

875GOO 

132  vi 

3G05750 

j 

Novcmbru 

s 

32 

2:1 

03 

24SS050 

23  ü 

4 

27  >4 

835200 

1 

5S 

10 

G9 

1045800 

159  ví 

4305050 

I Dezembro 

3 

39  ii 

20 

08  **• 

2015800 

G 

5 

11 

295200 

3 

39 

11 

;> 3 

79S400 

132  H 

370S400 

Janeiro 

4 

50 

20 

80 

3235400 

10 

8 

18 

485000 

1 

1 

25C00 

1 

57  ví 

8 

00  >-í 

1025000 

105  K 

47GS000 

Fevereiro 

1 

45 

11 

57 

2355125 

s 

9 

17 

435000 

38 

10  s 

5-1 

775300 

129 

3505025 

Marro 

5 

44 

25  v. 

71  •/. 

291,5225 

i 

14 

21 

505400 

1 

í 

1 

1 

25000 

2 

41  M 

9 H 

53 

79S900 

149  Vá 

4^15125 

j Abril 

3 

30  a 

20 

59  '-i 

2325IOO 

3 

10 

13 

295GO0 

20  Vi 

7 Ví 

28 

40S300 

100  s 

3025000 

Maio  de  1 á S . . . 

S 

13 

3 

2-1 

1095150 

2 

0 

4 

IO54OO 

1 

1 

I502O 

8 

3 

11 

15S800 

40 

1375270 

i 

» de  9 á 22.  . . 

11 

30  -4 

39  !, 

81 

3035325 

2S 

4 

32 

975OOO 

0 

2 

4 

85-140 

11 

130 

37 

184 

27GSG00 

301 

G855965 

t »>  de  2:3  á 21  . . 

5 

17 

18 

40 

1515800 

I 

7 

14 

21 

505400 

1 

1 

25000 

30 

44 

2S 

108 

H0SA00 

170 

375S200 

Junho 

I G 

32  ví 

22 

80  i-i 

3245500 

14 

8 

2*2 

C05800 

0 

2 

55200 

0 

54 

0 

02 

OGStoG 

100  S 

48GS900 

, 

1‘otal 

m 

m 

932 

3:0215475 

H 

101  Ví 

101 

___ 

270  Ví 

7415800 

■rw  aaBgjB 

8 

3 

11 

255000  j 

1 

1 j 

1 

3 

05330 

1 

1 

1 

02 

B 

B 

B 

1:3305700 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal, 


ESTRA-DA.  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Movimento  c receita  de  passageiros,  nos  meas  decorridos  è 1 de  Jullio  de  \M  í SO  de  link»  de  1872. 


cachoeiras  Á yilla  nova. 


MEZES, 

1.* 

i 

r»  a 

:t  * 

TOTAL. 

1." 

TOTAL. 

NlMEllO. 

yf  ANUAS. 

w:meko. 

yiwxms. 

— 

]Of)  1.' 

109 

310  'l 

1:3115230 

0 S 

is 

4S 

32  S 

2G9S400 

:i3  v; 

n;i  *„ 

139 

292 

1:4415300 

18 

44 

G2 

2185400 

Aposto 

s-.- 

201 

TO 

1:0125300 

2 

23 

23 

52 

2035100 

Setembro 

1-19 

213 

1 : 1TSS230 

2 

23 

23 

52 

2105000 

Outubro 

132 

21" 

1:22S$500 

0 

14 

23 

43 

160S200 

Novembro 

Dezembro 

:,o 

si 

m 

233 

1:  -4225000 

1 

21 

18 

40 

1GOSSOO 

1 19 

330  s 

1 : "33 5"  30 

1 

22  M 

11 

24  «i 

143SOOO 

: Janeiro 

Fevereiro 

39 

m 

85 

201 

1:4345000 

0 

25  ’ 

9 

30 

I395OOO 

1 

Marro 

33 

w 

m 

203 

1:4435000 

3 

13 

11 

23 

1135400 

31  ■; 

MO 

9S 

221 

1:1335330 

1 

9 

10 

20 

395200 

Maio  de  1 a 8.  . . . 

10  *i 

31 

30 

101 

5185230 

8 

2 

10. 

445400 

„ de  9 á 22.  . 

10 

33 

33 

84 

4335023 

1 

G 

1 

8 

335800 

1 „ Je  23  à 31 . . 

11 

20 

2S « . 

03 

3215833 

4 

1 

5 

225200 

Junho 

20 

10 

93 

139 

3315330 

19  s 

10 

29  K 

1235000 

Total 

m '-i 

1.123 

1.0  ST 

3.21S 

10:2325000 

21 

228 

212 

491  S 

1 : 9495400 

CACHOEIRAS  AO  porto  das  caixas. 


CACHOEIRAS  AO  ESCUUAL 


1'uVAR. 


2SG30 

052(50 


CACHOEIRAS  AO  SIMIÜOITUI 


3SS9» 


».* 


TOTAL 


CACilOCinVS  A PAPrCAlA. 


9, >320 
19, >‘UO 
185510 

3§suo 

2$380 

253*0 

115990 


30512'» 


TOTAL. 


cachoeiras  ao  jagcary. 


25400 


2S400 


TOTAL. 


OCANTIAí. 


252OO 


2$200 


CACHOEIRAS  Ã SANTANXA. 


total  dos  sabidos 

DAS  CACHOEIRAS. 


1 

2.* 

T<  UAL 

MM  E 150. 

1 

ocAjnus. 

yVAVTlA-'. 

3 

33 

19 

•n 

81  $000 

413 

1:8305800 

5 

33 

!i 

43 

315800 

111 

1:3505000 

3 

29 

3 

33 

555400 

443 

1:889S840 

13 

45 

13  S 

35  S 

1155300 

332  8 

1:5045350 

14 

43 

2 

59  j 

! 985800 

330 

1:4915300 

4 

41 

9 

54 

825000 

334  S 

• 1:C30S1SO 

4 

33  s 

4 

01  S 

935003 

433  sl 

2:0025330 

3 

28  s 

8 

39  S 

59SOOO 

311  M 

1:0045300 

5 

42  H 

9 S 

33 

835300 

250 

1:G4G$100 

20 

5 s 

25  S 

335500 

2G3 

1:2725450 

10 

3 s 

13  S 

235300 

128  Si 

5805150 

7 

104 

13 

128 

1935400 

220  Si 

G90S325 

31 

43 

19  s 

03  ví 

1505300 

1GG  *4 

513$OiÕ 

3 

2SH 

8 

39  S 

595G00 

230 

9025310 

95 

500 

13S  S 

393  S 

1:2245300 

4.333  S 

19:534S*310 

Rio  dc  Janeiro.  12  de  Agosto  de  iS/i 


MEZES. 


DE  VILLA  NOVA  PARA 
O INTERIOR. 


"Julho 

Agosto 

Setembro  . . . , 
Outubro .... 
Novembro.  . 
Dezembro.  . . 
Janeiro  .... 
Fevereiro  . . . 

Março 

Abril 

Maio  de  1 â 8. 

» de  9 à 22. 

» de  23  à 31 
Junho 

Total.  . 


NUMERO. 

660 
650  54 
614  )4 
566  )4 
639 
996  54 
735  54 
800 
801 
656 
118  54 


7.298 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


9 


AL. 


mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871 
Junho  de  1872.  . 


DO  INTERIOR  PARA 
YILLA  NOVA. 


TOTAL. 


numero.  QUANTIAS.  numero.  quastus. 


8988650 
8488700 
8998250 
703fl215 
1408925 
8 788100 
1:0418750 
8938625 
7848800 
7048475 
2618750 


1.512  }4  1:6278515 

1.448  1:5748550 

1-487  1:5888500 

1-228  1:3198850 

1.328)4  1:4408975] 

1.823  1:9728800 

1-690)4  1:8348725 

1-611  ü 1:7568500 


8.081)4  8:6555300 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 

Engenheiro  Fiscal. 


isr.  10 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 


Movimento  e receita  de  passageiros  nos  mczes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871 

á 80  de  Junho  de  1872. 


41 

MEZES. 

NUMERO. 

RECEITA. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

TOTAL. 

ramal. 

ESTRADA. 

GERAL.  II 

Julho 

1.512  'A 

1.009 

2.521  54 

1:627)5575 

3:3488760 

4:9768335 

Agosto 

1.448 

953 

2.401 

1:5748550 

3:2158230 

4:7898780 

Setembro 

1.487 

966  54 

2.453  54 

1:5888500 

3:2458140 

4:8338640 

Outubro „ 

1.228 

925 

2.153 

1:3198850 

2:9908610 

4:3108460 

Novembro 

1.328  54 

937 

2.265  54 

1:4408975 

3:1738480 

4:6148455 

Dezembro 

1.823 

1.043  54 

2.866  % 

1:9728800 

3:6508420 

5:6238220 

Janeiro * 

1.690  'A 

1.008  54 

2.699 

1:8348725 

3:5778730 

5:4128455 

♦evereiro  

1.611  •/_ 

944 

2.555  % 

1:7568500 

3:3598690 

5:1168190 

Marco 

1.525 

933 

2.458 

1:6828475 

3:2588520 

4:9408995 

Abril 

1.305 

706 

2.011 

1:4148425 

2:4618810 

3:8768235 

Maio  dte  1 â 8.  . . . 

420  54 

299 

719  54 

4528100 

1:0118260 

1:4638360 

» de  9 â 22  . . . 

— . 

1.008 

1.008 

— 

2:5588675 

2:5588675 

» de  23  á 31 . . . 

— 

749  54 

749  54 

— 

1:9378290 

1:9378290 

Junho  

— 

1.540 

1.540 

— 

3:9418890 

3:9418890 

Total 

15.379  54 

13.022 

28.401  )4 

16:6648475 

41:7308505 

58:3948980 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Úrüça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 


3NT.  ±± 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  ÒANTAGALLO. 

) 

I 

Movimento  e receita  de  bagagens,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871  í 80  de  Junho  de  1872. 


MEZES. 

CACHOEIRAS 
A mu  NOVA. 

SANTANNA 
Á mu  NOVA. 

PORTO  DAS  CAIXAS 
À V1LLÁ  NOVA. 

VILU  NOVA  AO 
PORTO  DAS  CAIXAS 

mu  NOVA  Á 
SANTANNA. 

mu  NOVA  ÁS 
CACHOEIRAS. 

TOTAL. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

i 

QUANTIAS. 

Julho ...... 

190 

131#550 

104 

538950 

175 

468000 

172 

358550 

109 

668100 

269 

2098250 

1.019 

5428400 

Agosto 

156 

1178650 

42 

228800 

151 

398000 

116 

248550 

80 

428450 

293 

2128450 

838 

458$900 

Setembro .... 

169 

1228800 

84 

428200 

133 

368150 

183 

438000 

84 

458150 

232 

1758225 

885 

4648525 

Outubro 

139 

1018900 

78 

408950 

143 

378675 

139 

278325 

m 

618600 

186 

1518325 

796 

4208775 

Novembro  ... 

132 

1068225 

47 

258650 

125 

338325 

149 

328375 

139 

778525 

382 

2958450 

974 

5708550  | 

Dezembro.  . . . 

175 

1378425 

64 

328350 

163 

468050 

297 

748675 

137 

658800 

372 

• 

2958675 

1.208 

6518975  | 

r 

Janeiro 

' 154 

1108700 

50 

328925 

237 

638850 

204 

508900 

137 

758350 

343 

3088750 

1.125 

6428475 

Fevereiro.  . . . 

189 

1398475 

52 

258950 

171 

468800 

176 

368925 

109 

658425 

349 

2708200 

1.046 

5848775 

Marco 

227 

1748900 

111 

538175 

207 

568625 

176 

418525 

141 

768650 

277 

2028275 

1.139 

6058150 

• 

Abril 

188 

1268150 

35 

258250 

135 

358650 

146 

328250 

159 

818950 

199 

1568075 

862 

4578325 

Maio  de  1 á 8.  . 

83 

678950 

24 

158500 

66 

178250 

49 

138475 

39 

198925 

90 

638900 

351 

1988000 

» de  9 â 22  . 

55 

458975 

68 

398800 

67 

168575 

70 

168350 

94 

598250 

113 

748925 

467 

2528875 

>»  de  23  à 31: 

60 

428075 

34 

248450 

75 

208350 

46 

108725 

39 

368750 

88 

778025 

342 

2118375 

Junho 

95 

698125 

88 

558075 

189 

428350 

163 

448775 

210 

1298553 

221 

1778795 

966 

5188673 

Total.  ... 

2.012 

1:4938900 

881 

4908025 

2.037 

5378650 

2.086 

4848400 

1.588 

9038478 

3.414 

2:6708320 

12.018 

6:5798773 

. Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872.  v Engenheiro  Fiscal. 


isr.  12 


RAMAL. 

Movimento  e receita  de  bagagens,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871 

á 30  de  Junho  de  1872. 


MEZES . 

DE  VILLA  NOVA  PARA 
0 INTERIOR. 

DO  INTERIOR  PARA 
YILLA  NOYA. 

TOTAL. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

YOLUMES. 

QUANTIAS. 

Jttlho 

550 

90)5300 

469 

82)5120 

1.019 

1728420 

Agosto. 

489 

748950 

349 

66)5690 

838 

1418640 

Setembro 

499 

86)5375 

386 

68)5530 

885 

1548905 

Outubro 

436 

69J550 

360 

66)5005 

796 

1358555 

Novembro 

670 

106)5050 

304 

59g200 

974 

1658250 

Dezembro 

806 

146)5750 

402 

798565 

1.208 

2268315 

Janeiro 

684 

127)5100 

441 

928135 

1.125 

2198235 

Fevereiro 

634 

103)5650 

412 

798525  ' 

1.046 

1838175 

Março 

594 

96)5550 

545 

1018100 

1.139 

1978650 

Abril 

504 

79)5175 

358 

658450 

862 

1448625 

Maio  de  lá  8 . . 

178 

30)5100 

173 

328250 

351 

628350 

j>  de  9 à 22  . . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

» de  23  â 31  . . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Junho  

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Total 

6.044 

1:0108550 

4.199 

7928570 

10.243 

1:8038120 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  18*72. 

Èmesto  Eugênio  da  Graça  Èastos , 
Engenheiro  Fiscal 


üsr.  13 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Movimento  e reeeita  de  bagagens,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871 

á 80  de  Junho  de  1872. 


Julho  . 


Agosto. 


Setembro. 


Outubro  . 


Novembro  . 


Dezembro 


Janeiro. 


Fevereiro 


Maio  de  1 à 8. 
» de  9 ã 22. 
» de  23  á 31. 


ESTRADA.  GERAL. 


369&980 

3H8260 

3098020 

285S220 

4058300 

4258660 

4238240 

4018600 

4078500 

3128700 

1358650 

2528875 

2118375 

5188673 


1:8038120  4:7768653  6:5798773 


1728420 

1418640 

1548905 

1358555 

1658250 

2268315 

2198235 

1838175 

1978650 

1448625 

628350 


54  8*00 
4588900 
4648525 
4208775 
5708550 
6518975 
6428475 
5848775 
6058150 
4578325 
. 1988000 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  do  Graço  Bustos, 
Engenheiro  Fiscal. 


ESTRADA  DE  PERRO  DE  CANTAD ALLO, 

Movimento  e receita  de  animaes,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871  á 30  de  Junho  de  1872. 


MEZES. 

CACHOEIRAS 
Á SANTANNA. 

■SM 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

quantias 

Julho 

1 

28000 

2 

6)5600 

Agosto 

2 

68300 

Setembro 

2 

48000 

4 

28400 

Outubro 

6 

68600 

2 

6$G00 

Novembro 

1 

28000 

2 

128000 

Dezembro 

2 

4)5000 

2 

128000 

Janeiro 

1 

)5500 

Fevereiro 

1 

28000 

1 

6)5000 

Marco 

10 

268400 

Abril 

1 

28000 

3 

188000 

Maio  de  1 á 8. . 

1 

8500 

» de  9 à 22  . 

1 

8500 

» de  23  a 31 

1 

6S000 

Junho 

1 

18200 

Total 

17 

248100 

30 

103)5500 

CACHOEIRAS 
A’  VILLA  NOVA. 


NUMERO. 


4 

7 

4 

11 

4 

3 
15 
7 

10 

4 
4 
2 
4 
1 

80 


QUANTIAS. 


18fJ750 
22S125 
7J500 
21)5375 
105875 
16J875 
61)5875 
41S250 
58)5125 
17J625 
30)5000 
15JS000 
13$ 125 
1)5875 


336)5375 


SANTAMA 
AO  PORTO  DAS  CAIXAS. 

SANTAMA 
Á VELA  NOVA. 

. SANTAMA 
ÁS  CACHOEIRAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

■ 

1)5000 

2 

28750 

3 

3S000 

B 

28000 

2 

48000 

■ 

18000 

1 

58500 

1 

ocnno 

H 

■ 

3 

ficonrt 

■ 

I 

. 

5JJ500 

6)5875 

68 875 

2 

48000 

2 

18600 

118000 

2 

48000 

2 

28000 

1 

28000 

2 

88000 

2)5750 

i 

1)5375 

i 

5JJ500 

10 

15)5600 

14 

48)5125 

14 

258000 

PORTO  DAS  CAIXAS 
Á VELA  NOVA. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

15 

5$550 

26 

10)5875 

7 

2)5775 

12 

48125 

11 

58475 

29 

5JJ700 

13 

2)5850 

26 

108050 

36 

128150 

9 

48500 

1 

18500 

9 

28100 

13 

48125 

9 

38675 

216 

75)5450 

PORTO  DAS  CAIXAS 
Á SANTAMA, 


NUMERO. 


QUANTIAS. 


18000 

4S000 


18000 


18000 

48000 


118000 


PORTO  DAS  CAIXAS 
ÁS  CACHOEIRAS. 


NUMERO. 


7 

24 


quantias. 


68000 


4 

198500 

1 

1)5500 

2 

128000 

3 

98000 

ísgooo 

98000 


428000 


1178000 


gfU 

VELA  NOVA 
Á SANTAMA. 

VELA  NOVA 
ÁS  CACHOEIRAS. 

TOTAL. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

i 

QUANTIAS. 

8 

108875 

378500 

42 

94)}025 

58625 

8J250 

3 

16)5500 

318875 

608000 

51 

35 

995300 

92)5425 

3JJ375 

10 

41)5625 

46 

895700 

8 

108875 

1 

58500 

12 

568250 

46 

1285475 

08750 

3 

12)5375 

17 

95jJ250 

64 

1555450 

68375 

115250 

40 

35750 

4 

138750 

31)5875 

53 

1245550 

7J?125 

4 

22)5000 

52)5500 

77 

1905175 

3 

12)5375 

B 

3)5750 

35 

99S100 

2 

1)5925 

1)5875 

15 

488800 

■1 

i 

5 

265250 

22 

AO 

11 

468875 

32 

2 

118000 

25 

I 60 

73)5500 

22 

95)5425 

91 

4968875 

583 

1:4215950 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


N.  15 


RAMAL. 


Movimento  e receita  de  animaes,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871 

á 80  de  Junho  de  1872. 


MEZES. 

DE  YILLA  NOVA  PARA 
0 INTERIOR. 

DO  INTERIOR  PARA 
YILLA  NOVA. 

TOTAL. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

I 

Julho  

13 

188375 

21 

108050 

34 

288425 

Agosto 

12 

168500 

33 

158300 

45 

318800 

Setembro 

15 

208250 

12 

58775 

27 

' 268025 

Outubro 

13 

118700 

23 

88400 

36 

208100 

Novembro 

21 

238625 

15 

78650 

36 

318275 

Dezembro 

26 

298175 

32 

98075 

58 

388250 

Janeiro 

8 

88625 

29 

168725 

37 

258350 

Fevereiro 

13 

138875 

35 

208175 

48 

348050 

Marco * . 

16 

238625 

48 

258650 

64 

498275 

Abril 

8 

68375 

15 

118025 

23 

178400 

Maio  de  1 â 8.  . . , 

3 

8900 

5 

78500 

8 

8J5S400 

» de  9 â 23.  . . • 

— ! 

— 

— 

— 

— 

— 

» de  23  â 31  . . . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Junho 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Total 

148 

1738025 

268 

137S32o 

416 

Bio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Èmesto  Eugênio  da  Graça  Basto & 
Engenheiro  Fiscal* 


isr.  16 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 


Movimento  e receita  de  animaes,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871 

á 80  de  Junho  de  1872. 


MEZES. 

NUMERO. 

• RECEITA. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

TOTAL. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

GERAL.  I 

Julho 

34 

19 

53 

288425 

658600 

948025 

Agosto 

45 

25 

70 

318800 

678500 

998300 

Setembro 

27 

21 

48 

268025 

668400 

928425 

Outubro 

36 

31 

67 

208100 

698600 

898700 

Novembro.  ..... 

36 

27 

63 

318275 

978200 

1288475 

Dezembro 

58 

29 

87 

388250 

1178200 

1558450 

Janeiro 

• 37 

22 

59 

258350 

758000 

1008350 

Fevereiro 

48 

23 

71 

348050 

908500 

1248550 

Marco 

64 

36 

100 

498275 

1408900 

1908Í75 

Abril 

23 

23 

46 

178400 

818700 

998100 

Maio  de  1 ã 8.  . . . 

8 

14 

22 

88400 

408400 

488800 

)>  de  9 á 22  ... 

— 

22 

22 

— 

568100 

568100 

D de  23  á 31 ... 

— 

32 

32 

— 

748500 

748500 

Junho  

— 

25 

25 

— 

698000 

698000 

Total 

416 

349 

765 

1:4218950 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , 
Engenheiro  Fiscal. 


i m 


IKT.  ±S7. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLLO. 


Movimento 


CACHOEIRAS 
A SANTANNA 


CACHOEIRAS  AO  CACHOEIRAS  SANT.ANNA  AO  S \NT’ANNA  À 
PORTODASCAKAS  A V1LLAN0VA.  PORTO  DAS  CAIXAS  VIlL^SvA 


CACHOEIRAS.  A VILLA  NOVA. 


I VOLVMES.  QUANTIAS.  VOLUMES.  QUANTIAS.  I VOLUMES.  QUANTIAS.  VOLUMES. 


QUANTIAS.  VOLUMES.  QUANTIAS.  VOLUMES.  QUANTIAS.  VOLUMES. 


125000 
95300 
85100 
135000 
14(>200 
13(5000 
18(3300 
175000 
145000 
5$000 
2S2O0 
0$  000 
lOglOO 
8(5700 
1535900 


120S400 

055700 

805700 

815700 

1035500 

045700 

1215200 

725ÔOO 

1145100 

725500 

135800 

325900 

275900 

675700 

1:0515400 


1455700 

203550» 

2055300 

2085400 

1895700 

1845800 

1605600 

1785200 

1775600 

965300 

525600 

315100 

105000 

585000 

1:9015800 


85600 

135400 

115700 

145100 

756OO 

125300 

65700 

65700 

65100 

145800 

5500 

115600 

25IOO 

125300 

1285500 


245200 

135200 

1205400 


535000 

565200 

295900 

295800 

535300 

275100 

535200 

395000 

305100 

95700 

105200 

IO5IOO 

25000 

325600 

4365200 


15500 

15500 

45500 

525000 


PORTO  DAS  CAIXAS 
A SANTANNA. 

VOLUMES. 

quantias. 

8S 

29&90O 

59 

345700 

108 

43# 100 

9Õ 

31 §000 

82 

32$700 

78 

325200 

91 

395700 

68 

255500 

88 

445800 

63 

475100 

67 

275800 

57 

245700 

36 

205700 

119 

585400 

1.099 

4925300 

VOLUMES.  QUANTIAS. 


314  2685400 
398  3875400 
299  2505100 
371  3815500 
337  3255100 
224  2155900 
430  4145500 
341  3475000 
324  2525800 
279  3075400 
59  455600 
90  635000 
79  ’ 835200 
196  2005200 

3.750  3:5425700 


uu  uu  lui  Ui 

VILLA  NOVA  A0 
PORTO  DAS  CAIXAS 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

18 

1SSOO 

7 

5500 

11 

§500 

12 

12 

17 

5800 

15200 

1S600 

VILLa  nova 


VOLUMES.  QUANTIAS. 


312  ÍGOJGOO 

553  2725100 

325  1615900 

255  1265100 

324  I3752OO 

693  2215900 

597  23952OO 

456  2015000 

343  159S100 

1.374  1835400 

248  1005600 

335  150S400 

92  555300 

522  2705800 

6.429  2:4655600 


VILLA  NOVA 
ÁS  CACHOEIRAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

1.032 

1:2515600 

1.588 

1 : 236#575 

1.617 

1:2215100 

1.982 

1:3885100 

1.736 

1:1845450 

1.613 

1 : 132JS50 

1.707 

1:2605625 

1.679 

1:2525662 

1.793 

1:1905410 

1 .515 

1:1545850 

290 

2025IOO 

655 

488S180 

431 

3555400 

1.384 

9855350 

19.625 

14:3045312 

TOTAL 


VOLUMES.  QUANTIAS. 


3.091 

3.255 

3.093- 

3.387 

3.149 

3.270 

2.605 

3.182 

3.156 

3.466 

757 

1.330 

817 

2.577 

38.135 


2:0925560 

2:288(5775 

2:0395800 

2:2955600 

2:0495450 

1:9135050 

2:3665625 

2:1415962 

1:9895510 

1:8925550 

4555400 

8235280 

5935600 

1:7135350 

24:6555512 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , Engenheiro  Fiscal. 


isr.  18 


RAMAL. 

Movimento  e receita  de  encommendas,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871 

á 30  de  Junho  de  1872. 


MEZES. 

DE  YILLA  NOYA  PARA 
0 INTERIOR. 

DO  INTERIOR  PARA 
YILLA  NOVA. 

TOTAL. 

1 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

il 

QUANTIAS. 

Julho 

1.962 

3058912 

328 

498000 

2.290 

3548912 

Agosto 

2.141 

3338875 

309 

518300 

2.450 

3858175 

Setembro 

1.949 

2958800 

408 

588000 

2.357 

3538800 

Outubro 

2.237 

3198800 

352 

508400 

2.589 

3708200 

Novembro 

2.060 

2788750 

255 

388900 

2.315 

3178650 

Dezembro 

2.306 

2948050 

356 

398800 

2.662 

3338850 

Janeiro 

O QfM 

V.vv* 

QOSCA05 

316 

.n  esnn 

2.620 

3698925 

Fevereiro 

2.135 

3088912 

228 

368900 

2.363 

3458812 

Março 

2.147 

2898162 

233 

358800 

2.380 

3248962 

Abril 

1.889 

2888750 

112 

218100 

. 2.001 

3098850 

Maio  de  lá  8 . . 

538 

688600 

32 

108600 

570 

798200 

» de  9 à 22  . . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

» . de  23  à 31  . . 

— 

— 

— 

— 

— 

Junbo  

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Total 

21.668 

3: 112^236 

2.929 

i 

4338100 

24.597 

3:5458336 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal 


N.  19 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Movimento  e receita  do  encommendas,  nos  mezes  decorridos  d»  1 de  Julho  de  1871  á 80 

de  Junho  de  1872. 


MEZES. 

NUMERO  DE  VOLUMES. 

RECEITA. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

TOTAL. 

RAMAL. 

ESTRADA 

GERAL. 

Julho 

2.290 

2.910 

5.200 

354)5912 

1:7373648 

2:0923560 

Agosto 

2.450 

3.146 

5.596 

385)5175 

1:9033600 

2:2883775 

Setembro  ...... 

2.357 

2.926 

5.283 

3533800 

1:6863000 

2:0393800 

Outubro 

2.589 

3.349 

5.938 

3703200 

1:9253400 

2:2953600 

Novembro, 

2.315 

3.149 

5.464 

317§650 

1:7313800 

2:0493450 

Dezembro 

2.662 

3.270 

5.932 

3333850 

1:5793200 

1:9133050 

Janeiro 

2.620 

3.605 

6.225 

3693925 

1:9963700 

2:3663625 

Fevereiro 

2.363 

3.182 

5. 545 

3453812 

1:7963150 

2:1413962 

Março 

2.380 

3.145 

5.525 

3243962 

1:6643548 

1:9893510 

Abril  * 

2.001 

2.465 

4.466 

3093850 

1:5823700 

1:8923560 

Maio  de  lá  8 . . 

570 

757 

1.327 

793200 

3763200 

4553400 

» de  9 á 22  . . 

— 

1.330 

1.330 

— 

1 

8233280 

» de  23  à 31  . . 

— 

817 

817 

— 

5933600 

Junho  

— 

2.577 

2.577 

— 

1:7133350 

1:7133350 

Total.  . . . 

! 24.597 

36.628 

61.225 

3:5453336 

21:1103176 

24:6553512 

- Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 


3ST.  20. 

ESTUADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Movimento  e receita,  de  madeiras,  nos  mczes  decorridos  de  1 dc  Jullio  de  1871  á 30 

de  Junho  de  1872. 


MEZES- 

Cachoeiras  ao  Porto 
das  Caixas. 

Cachoeiras  á Villa 
Nova. 

SanfAnna  á Villa 
Niva. 

TOTAL.  1 

■ 

PEÇAS. 

QUANTIAS. 

PEÇAS. 

QUANTIAS. 

PEÇAS. 

QUANTIAS. 



Julho 

147 

323000. 

714 

1523200 

432 

1.293 

2373900 

Agosto 

220 

363400 

2.120 

3003500 

336 

2.676 

3763600 

Setembro 

30S 

373400 

SHÜ 

2103400 

2473800 

1.521 

2933400 

700 

2.221 

3713400 

UUWJJJIU  • . . • • 

Novembro  .... 

24 

43200 

1.723 

3263200 

1.747 

3303400 

601 

1173700 

601 

1173700 

Dezembro 

Janeiro 

1.524 

3013200 



1.524 

3013200 

Fevereiro 

84 

103500 

1.047 

2103900 



1.131 

2213400 

891 

1963100 

891 

1963100 

Março 

Abril 

30 

2§700 

1.437 

2723500 

1.467 

2753200 

Maio  de  1 & 8 • • . 

683500 

315 

683500 

* 

13875 

12 

13875 

■ » de 

A-  OO  ó 

X.& 

d de  Zá  a ol  • 
Junho 

246 

34S100 

962 

2033345 

1.208 

2373445 

UTt/  IvV 

Total  .... 

1.059 

1573300 

13.868 

2:6543820 

1.468 

16.395 

2:9833520 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 


n.  ■ai. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Movimento  e receita  de  «aleiras,  nos  meses  decorridos  de  1 de  Jnlho  de  1871 

í 30  de  Junho  de  1872. 


1 

PEÇAS. 

RECEITA. 

11  MEZES. 

TOTAL. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

GERAL.  V 

1.293  . 

485500 

1895100 ' 

4375900 

2.676 

735500 

3035100 

3765600 

1.309 

425300 

2055500 

2475800 

2.221 

845500 

2865900 

3715400 

■ 

1.747 

655400 

2655000 

3305400 

601 

236600 

945100 

1175700 

■ 

' 1.524 

605500 

2405700 

3015200 

1.131 

42J300 

1795100 

2215400- 

891 

395300 

1565800 

1965100 

1.467 

545600 

2205600 

2755200 

315 

135800 

545700 

685500 

I Maio  Q6  i a o * 

12 

— 

15875 

15875 

1 » de  y » ^ • ******* 

ii 

I 

■ de'23  á 31 

1.208 

— 

2375445 

2375445  I 

I Total 

lln 

2:4355220 

2:9835520  I 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 


PT.  2 

ESTRADA  DE  FERR( 

Movimeato  e receita  de  cargas,  nos  mezes  decorrido 


1» 

MEZES 

VILLA  NOVA  Á SANTANNA. 

CACHOEIRAS  A VILLA  NOVA. 

VOLUMES. 

ARROBAS, 

LIBRAS. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

ARROIUS. 

LIBRAS. 

QUANTIAS, 

1 Julho 

3S6 

30 

163)5077 

42.446 

18 

12:7220937 

2.682 

Agosto 

349 

2 

1518797 

47.779 

17 

14:299)5977 

3.099 

Setembro 

4C2 

6 

1720377 

47.232 

13 

14:054)5436 

2.742 

Outubro  . 

523 

1.751 

2 

2260534 

43.364 

31 

12:8908292 

2.123 

Novembro 

287 

1.149 

12 

980501 

45.641 

13:6570015 

2. $13 

Dezembro 

69 

259 

16 

240639 

9.288 

36.989 

10:8760432 

2.G77 

Janeiro j 

59 

340 

4 

410669 

9.247 

36.833 

mj 

10:8590371 

3.618 

1 Fevereiro 

130 

432 

12 

47JJ660 

9.228 

36.662 

8 

10:9988720 

2.674 

Marco. 

16 

87JJ558 

6 217 

24.712 

M 

Abril 

63 

■ 

20 

21S502 

2.583 

10.229 

■ 

i * 

3:0680768 

o . lou 
1.810 

Maio  de  lá  8 

824 

3.280 

9R4<!n^Q 

» de  9 á 22 

177 

820205 

1.162 

4.601 

1:3800400 

J. . ÓÓ  Z 
1.286 

» de  23  á ‘31 

1 

749 

2.975 

SQOCRm 

Í7QQ 

Junho.  . : , 

205 

814 

8 

70)5000 

2.614 

10.436 

4 

owpuu  i 

3:035g214 

3.057 

Total  

2.936 

10.648 

0 

•1:187)5519 

99.041 

393.184 

4 

117:0868183 

33.372 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


1 = 

VILLA  NOVA  ÁS  CACHOEIRAS. 

TOTAL-  I 

ARROBAS. 

L1DRAS. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

* 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

QUANTIAS. 

9.886 

1:3778860* 

3.292 

9.518 

9 

2:0688152 

17.166 

16:3320026 

11.023 

• 

8 

1:4308399 

2.416 

7.938 

6 

1:3148094 

17.891 

67.923 

■j 

17:1968267 

9.369 

8 

1:0368210 

2.761 

9.106 

30 

1:6840843 

17.853 

67.292 

16:9470866 

6.898 

6520573 

2.551 

8.403 

9 

1:7338458 

16.124 

15:5028857 

9.206 

24 

8718591 

2.688 

8.973 

18 

1:4658461 

17.069 

64.970 

25 

16:0920568 

9.556 

8 

8888619 

2.252 

8.065 

24 

1:2760244 

14.286 

54.870 

23 

13:0658931 

13.312 

2 

1:2678952 

2.931 

8.977 

1:9280571 

15.855 

59.462 

21 

14:0970563 

9.581 

5 

8078197 

3.472 

11.004 

7 

2:2790825 

15.504 

57.680 

14:1338402 

12.234 

28 

1:0168364 

2.940 

9.863 

18 

1:8958177 

12.543 

47.574 

12 

10:3650054 

6.-727 

28 

5648995 

2.412 

6.970 

20 

1:5188867 

6.868 

24.183 

11 

5:1740132 

4.398 

8 

3828860 

765 

2.271 

4788851 

2.821 

D. 919 

14 

1:845077© 

4.475 

4308781 

965 

3.259 

7128935 

3.590 

2:6060321- 

2.212 

8 

2148958 

962 

2.803 

8 

5728974 

2.310 

7.990 

27 

1:6800539 

10.904 

26 

1:4688756 

2.168 

7.771 

9 

1:3638960 

8.044 

29.926 

15 

5:9370930 

119.785 

25 

12:4110115 

32.575 

104.925 

30 

20:293841 2 

167.924 

628.543 

27 

150:9780229 

Ernesto  Engenio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro 


5 


N.  23 


RAMAL. 

Movimento  e receita  de  cargas,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871  i 80  de  Junho  de  1872. 


MEZES. 

DE  VILLA  NOVA  PARA  0 INTERIOR. 

DO  INTERIOR  PARA  VILLA  NOVA. 

TOTAL.  j 

VOLUMES. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

QUANTIAS.  I 

Julho 

3.678 

10.969 

■■ 

4560893 

13.488 

52.332 

18 

2:9200375 

17.166 

63.301 

25 

1 

3:3770268  1 

Agosto 

2.765 

9.120 

3030471 

15.126 

58.802 

25 

3:2500130 

17.891 

67.923 

1 

3:5530601 

Setembro .... 

3.223 

10.691 

B 

3820941 

14.630 

56.601 

21 

3:0970765 

17.853 

67.292 

25 

3:4800706 

Outubro  .... 

3.074 

10.154 

4070476 

13.050 

50.262 

31 

2:7560041 

16.124 

60.417 

10 

3:1630517 

Novembro  . . . 

2.975 

10.122 

30 

3190883 

14.094 

54.847 

27 

2:9710961 

17.069 

64.970 

25 

3:2910844 

Dezembro  . . . 

2.321 

8.325 

8 

2600638 

11.965 

46.545 

15 

2:4170642 

14.286 

54.870 

23 

2:6780280 

Janeiro 

2.990 

9.317 

4 

3940225 

12.865 

50.145 

17 

2:5170687 

15.855 

59.462 

21 

2:9110912 

Fevereiro.  . . . 

3.602 

11.436 

19 

4660984 

11.902 

46.243 

13 

2:4190893 

15.504 

57.680 

2:8860877 

Marco 

* 

3.166 

10.627 

2 

4010971 

9.377 

36.947 

10 

1:7500465 

12.543 

47.574 

12 

2:1520436 

Abril ...... 

2.475 

7.226 

8 

3080468 

4.393 

16.957 

3 

7670845 

6.868 

24.183 

11 

1:0760313 

Maio  de  1 â 8.  . 

765 

2.271 

• •••*« 

950566 

2.056 

7.678 

14 

3010229 

2.821 

9.949 

14 

3960795 

» de  9 á 22.  . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

» de23á31. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 Junho 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

I Total.  . . . 

31.034 

5 

3:7980516 

122.946 

477.365 

2 

25:1710033 

153.980 

577.626 

7 

28:9690549 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos , Engenheiro  Fiscal. 


ESTRADA  DE  FI 

Movimento  e receita  de  cargas,  nos  mezes 


MEZES 

VOLUMES. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

TOTAL. 

RAMAL. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

Julho 

17.166 

17.166 

34.332 

63.301 

25 

Agosto 

17.891 

17.891 

35.782 

67.923 

1 

Setembro  ...... 

17.853 

17.853 

35.706 

67.292 

25 

Outubro 

16.124 

16.124 

32.248 

60.417 

10 

Novembro, 

17.069 

17.069 

34.138 

64.970 

25 

Dezembro 

14.286 

14.286 

28.572 

\ 54.870 

23 

Janeiro 

15.855’ 

15.855 

31.710 

59.462 

21 

Fevereiro 

15/504 

15.504 

31.008 

57.680 

Marco 

12.543 

12.543 

25.086 

47.574 

12 

Abril 

6.868 

6.868 

13.736 

24.183 

11 

I Maio  de  lá  8 . . 

2.821 

2.821 

5.642 

9.949 

14 

1 » de  9 á 22  . . 

ifli 

— 

3.590 

3.590 

— 

— 

j 

» de  23  â 31  . . 

— 

2.310 

2.310 

_ 

_ 

1 

Junho 

8.044 

8.044 

I 

Total.  . . 
• 

153.980 

167.924 

321.904 

577.626 

7 

Rio  de  Janeiro,  de  Agosto  de  1872. 


2-4. 


RO  DE  CANTAGALLO. 

jrridos  de  1 de  Julho  de  1871  á 80  de  Junho  de  1872. 

V 


PESO. 

I 

ESTRADA. 

TOTAL. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

GERAL. 

63.301 

25 

126.603 

18 

3:377jjí268 

12.954$758 

16:332$026 

67.923 

1 

135.846 

2 

3:553$601 

13:642$666 

17:196$267 

67.292 

25 

134.585 

18 

3: 480 $706 

13: 467$ 160 

16:947$866 

60.417 

10 

120.834 

20 

3:163$517 

12:339$340 

15:502$857 

94.970 

25 

129.941 

18 

3:291$844 

12:800$724 

16:092$568 

54.870 

23 

109.741 

14 

2:678$280 

10:387$654 

13:065$934 

59.462 

21 

118.925 

10 

2:911$912 

11 : 185$651 

14:097$563 

57.680 

115.360 

2:886$877 

11:246$525 

14:133$402 

47.574 

12 

95.148 

24 

2:152$436 

8:212$618 

10:365$054 

24.183 

11 

48.366 

22 

1:076$313 

4:097$819 

5:174$132 

9.949 

14 

19.898 

28 

396$795 

1:448$975 

1 : 845$770 

13.000 

10 

13.000 

10 

— 

2:606$321 

2:606$321 

7.990 

27 

7.990 

27 

— 

I 

1:680$539 

29.926 

15 

29.926 

15 

— 

5:937$930 

5:937$930  1 

628.543 

27 

1.206.170 

2 

28:969$549 

B9 

150:978$229  1 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 


XM.  25. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CA^NTAlGtDlLLO. 

Heceita  geral,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Jullio  de  1871  á 30  de  Jmilio  de  1S72. 


MEZES. 

PASSAGEIROS. 

BAGAGENS. 

AN1MAES. 

ENCOMMENDAS. 

MADEIRAS. 

CARGAS. 

TRENS  ESPECIAES. 

TOTAL.  1 

1 

9 

GERAL. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

GERAL. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

GERAL. 

RAMAL. 

estrada. 

GERAL. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

GERAL. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

GERAL. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

geral. 

RAMAL. 

ESTRADA, 

GERAL. 

Julho 

1 : 0275575 

3:318$7G0 

4 : 970  ,«335 

1725120 

3095980 

5125100 

285125 

655000 

915025 

3545912 

1:7375048 

2:0925500 

485500 

1895400 

2375900 

3:3775208 

12:9515758 

16:332502 6 

485000 

1925000 

2405000 

5:0575100 

18:8585140 

24:5155246 

Aiiosto 

1 : 5745550 

3.2155230 

1:7895780 

1415010 

3175260 

4585900 

315800 

3855175 

1:9035000 

2:2885775 

7355OO 

3035100 

3705000 

3:5535001 

13:0425666 

17: 1965207 

5:7605200 

19:4495350 

25:209$622 

■ Setembro 

1 : 588$500 

3:245§110 

1:833$610 

1515905 

3095020 

40 155*20 

6G§100 

925425 

35:15800 

1:0805000 

2:0395800 

425300 

2055500 

2175800 

3:4805700 

13:4075100 

10:947:806 

5: 04 05230 

18-9795820 

Outubro 

1 :319§850 

2:9005610 

1:3105100 

1355555 

2855220 

4*205775 

205100 

095000 

S95700 

3705200 

1:9255100 

2:2955000 

«$300 

2805900 

3715400 

3:1635517 

12:3395310 

15:5025857 

5:0935722 

17:8975070 

22  *9^0 «70^ 

Novembro 

1:1 10, «975 

3: 1735480 

1:0145155 

1G5S2Õ0 

1055300 

5705550 

315275 

975200 

1285475 

3175050 

1:7315800 

2:0195450 

655400 

2655000 

3305100 

3:2915811 

12:8005721 

16:0925508 

5:3125394 

18:4735504 

23:7855898 

Dezembro 

] : 972, «SOO 

3:0505420 

5: 023522O 

220,«315 

1255060 

6515973 

385250 

1555 150 

333$850 

1:5795200 

1 : 9 135050 

235OOO 

915100 

1175700 

2 : 0785280 

10:3875051 

13:0055934 

5:2735095 

10:2^4$234 

21:5275329 

Janeiro 

1.834 §735 

3:5775730 

5:1125455 

2195235 

1235210 

6125173 

255350 

3095925 

1 : 99057OO 

261065025 

605500 

2405700 

3015200 

2:9115912 

1 1 : 1855051 

14:0975503 

5:4215047 

17:4995021 

22:9205668 

Fevereiro 

1 : 7505500 

3 : 3595690 

5:1165190 

1835175 

1015600 

58 1S775 

124 $350 

3455812 

1:7965150 

2:1415902 

425300 

1795100 

2215IOO 

2:8805877 

11:2105525 

14: 1335402 

5:21S§7U 

17 : 073§565 

22:3225279 

I Mareo 

1 : 682, «175 

3 . 2585520 

1:9105995 

1975650 

1075500 

6055150 

495275 

1905175 

3245902 

1:0045518 

1:9895510 

395:100 

1565800 

1905100 

2:1525430 

8:2125618 

10:365505-1 

0:35000 

2525000 

3155000 

4:5095098 

14:0925880 

18:G01$984 

1 Abril 

1: 414§125 

2:4615810 

3:87G5235 

1415625 

312$~00 

4575325 

175400 

815700 

3095850 

1:5825700 

1:8925550 

515600 

2205000 

2755200 

1:0765313 

4:0975819 

5: 1745132 

3:.017$213 

8:7575329 

11:7745542 

1 Maio  ile  1 ;i  S 

1525100 

1.0115260 

1 : 1C353G0 

625350 

1 ^Ciõo 

198«000 

IO5IOO 

I858OO 

•795200 

*.*705200 

1 55$  ÍO0 

135800 

515700 

6)85500 

3965795 

1: 1485975 

1:8455770 

1:01256-15 

3: 0675185 

4:0795830 

«il.'9â22 \ 

— 

2:5585675 

2:5585075 

— 

2525875 

— 



8235280 

8235280 



15875 

15875 

2:0005321 

2:6005321 

6:2995126 

i*  de23á  31 

— 

1:9375290 

1:9375290 



1 

2115375 

_ 

9 

5935OOO 

5935OOO 

1:0805539 

1 : 0805539 

6:2995126  j 
4:4975304 

4:4975304 

Junho  

- 

3:9415890 

3:9115890 

— 

5185673 

5185673 

| 

095000 

— 

1:7135350 

1:7135350 

- 

2375445 

2375445 

- 

5:9375930 

5:9375930 

— 

— 

12:4185288 

12:4185288  ; 

Total 

16:6015475 

41 : T3O$õ0õ 

58:3945080 

1:8035120 

1:776505:3 

6:5795773 

3105:150 

1:111$GOO 

1:421$950 

3:5455330 

21:1105170 

21:0555512 

5485:100 

150:978§229 

III5OOO 

3 

193:0165834 

245:5685964  j 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Erntsto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal., 


. ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Principaes  generos  de  exportação,  nos  inezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871  á 80  de  Junho  de  1872. 


MEZES. 

CACHOEIRAS. 

CAFÉ. 

MILHO. 

FARINHA. 

FEIJÃO. 

DIVERSOS.  || 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

ARROBAS. 

unuAS. 

RAMAL. 

ESTUADA. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

ARROBAS. 

LIBRAS, 

RAMAL. 

ESTRADA. 

RAMAL. 

isxartA. 

Julho  

42.113 
47.013 
46.G17 
42.729 
45.452 
35.813 
35.816 
36.662 
24.457 
10.229 
3 280 
4.601 

2-.52G8883 

2:8568291 
2:797)5085 
2:563)5768 
2:727)5181 
2: 148)5856 
2: 149§005 
2:199S75C 
1:467)5468 
613jJ760 
196JJ059 

10:1075473 

11:4255011 

11:1885221 

10:2545997 

10:9085614 

8:5955360 

8:5955937 

8:7985964 

5:8695797 

2:4555008 

7875245 

1:3805400 

8925607 

2:9775841 

m 

180 

20 

45064 

165256 

152 

G 

135653 

545608 

166 

35735 

145940 

481 

416 

102 

1.145 

879 

16 

16 

105833 

95370 

25295 

255767 

195794 

435335 

375485 

95180 

103&074 

795179 

133 

219 

86 

12 

20 

2S992 

45935 

15949 

115970 

195737 

75796 

T)p7pmhrn 

8 

24 

30 

567o 

25700 

InnAi  rn 

137 

12 

35091 

125365 

• 

rc\crciiu - 

255 

58738 

22S952 

' 

4 Viril 

•i 

. • * • 

M n I A f|  A | A Q 

m*f 

iUalO  ue  ta  0 

)>  H p Q ú *22 

— 

— 

— 

B rlpW  -i  *31 

w UC  ü OI*  - • • • 

3 unho  > • i 

9.926 

510 

575373 

S 

Total  • • » • • • 

1 

388.288 

30 

22:2465112 

94:2375475 

3.790 

B 

735797 

3525578 

166 

35735 

145940 

757 



175031 

685124 

182 

6 

14JJ328 

578308 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


V 

3NT.  STT. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 


* 


Principaes  generos  de  exportação,  nos  mezes  decorridos  de  1 de  Julho  de  1871  í 80  de  Junho  de  1872. 


i— — 

SANT’ANNA. 

m 

MEZES. 

CAFÉ.  1 

MILHO. 

1ARIMIA. 

feijão. 

ASSUCAR. 

DIVERSOS.  1 

arrobas.  . 

LIBRAS. 

ramal. 

ESTRADA. 

arrobas. 

LIBRAS. 

RAMAL. 

z 

ESTRADA. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

m 

ESTRADA. 

ARROBAS. 

JURAS* 

RAMAL. 

ESTRADA. 

ARRORAS. 

LIBRAS. 

RAMAL. 

ESTRADA. 

ARROBAS, 

LIBRAS. 

RAKAL. 

ESTRADA.  I 

053$720 

2.755 

24 

62$002 

1C5$345 

3.024 

08$ 030 

1815440 

17 

5*382 

1$020 

3 

10 

S210 

S560  I 

4.085 

21 

21581-13 

C05$120 

2.375 

24 

53S449 

142$545 

4.782 

1075589 

2865920 

70 

10 

1$720 

4$590 

7 

*420 

1S120  1 

Agosto 

3.782 

22CS920 

1C 

21  $995 

585650 

115S893 

309$0Ü0 

12 

24 

$287 

S7G5 

1.200 

27$000 

565400 

■ 

2.028 

121SGS0 

324 $480 

9 i i 

*j . i.)i 

I 

1.22S 

10 

27$635 

5.058 

4 

Q 

$090 

$255 

i 

007 

8 

3-1$  436 

97 g 150 

j3$u0 

1 1 

V 

$560 

1415920 

3.217 

8 

72$334 

4.299 

90$722 

257$940 

800 

mm 

3 

10 

$210 

887 

535220 

114$4O0 

4.778 

24 

28C$725 

4.023 

90$510 

241$380 

25 

10 

$574 

15530 

14 

— 1 

m 

2$240 

i Dezembro - * * 

715 

42J900 

7.157 

4.882 

i nnecíOQ 

OOOCOOA 

OQ 

g 

8801 

2$295 

■ 

! Tnnnirn 

1.231 

10 

74S059 

197$490 

10 

lülpOoo 

429$ 150 

1U9&O.X5 

1 OO 

m 

$595 

1S585 

17g920 

5.172 

8 

24 

11 C$369 
209$997 

310$335 

559$725 

4.251 

2.850 

9ÕSG13 

6,5054 

2555000 

171$3G0 

36 

$810 

2$100 

* 

9 

Fevereiro | 

112 

C$720 

14 

H 

$848 

2$260 

i M 'i  fp  n , » 

30 

2$100 

5$7G0 

9.328 

2$140 

i 

9g440 

mm 

16 

98$ 107 

2G1S630 

2.295 

51  $035 

137$700 

13 

12 

$803 

i 

U.rü  

59 

3$540 

$560 

22$720 

24 

50$935 

135S825 

1 .989 

44 $750 

119S3-10 

3 

10 

5210 

1 ,i,i  1 A S . . 

1-12 

8S520 

2.203 

■ jiaio  ut  i d o 

98$500 

1.717 

141 $049 

2.310 

190$572 

_ 



i » dc  0 6,  22  . . 

448 

— 

51  $920 

1.211 

99S926 

765 

03$ 112 





» Oo  23  ú ol 

230 

_ 

8 

$770 

909$824' 

2.358 

24* 

194$591 

4.383 

301 $591 

24 

1S980 



3 

16 



4.135 

18 

— 

. 

Total  . . • - ; ■ 

18.507 

28 

819S300 

48.903 

8 

981$431 

3: 053$ 141 

m 

958$671 

3: 171 $875 

234 

s 

4$730 

14S595 

2.000 

— 

45S800 

94$000 

72 

13 

4$136 

1157(95 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal, 


IV.  2S. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CAMTAGALLO. 
Receita  e despeia  nos  mezes  decorridas  de  t de  Julha  de  1871  0 8 de 


io  de  18^. 


MEZES. 


VERBAS. 


1871  Julho Rendimento  da  linha  neste  mez. 

» Agosto Idem  » » . 


» Setembro... 

» Outubro 

» Novembro.. 
» Dezembro  . . 


1872  Janeiro. 


» Fevereiro  . . 


18.8585146 

19.4495356 

18.9795820 

17.8975070 


» Maio  de  lá  8 


nestes  dias. 


» Maio . 


Juros  recebidos  do  Banco,  no  periodo  de- 
corrido de  1 de  Julho  de  1871  à 8 de 
Maio  de  1872 

Por  obras  feitas  nas  officinas  da  compa- 
nhia para  particulares 


1871  Outubro 


1872  Janeiro. 


1872  Abril]. 


1872  Maio. 


Quantia  recebida  da  província  do  Rio  de 
Janeiro  pela  conservação  è movimento 
do  ramal,  relativamente  ao  trimestre  de 
1 de  Julho  â 30  de  Séteinbro  de  1871 . . . 

Dita,  relativa  ao  trimestre  decorrido  de  1 
de  Outubro  à 31  de  Dezembro  de  187L 

Dita,  relativa  ao  trimestré  decorrido  de  1 
de  Janeiro  â 31  de  Março  de  1872 

Dita,  relativa  ao  período  decorrido  de 
1 de  Abril  â 8 de  Maio  de  1872 

Quantia  paga  pela  provinda,  pela  es- 
tação do  Porto  das  Caixas,  no  periodo 

• decorridodè  I de  Julho  de  1871  â 8 de 
Maio  de  1872 


» Julho.. 


despeza. 

Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do 
Guarda-livros  e do  caixeiro 


1.2835332 


A transportar 1.2835332 


3.0435212 


200.9005024 


200.9905024 


DESPEZA. 

VERBAS.  ============= 

1'AUCIAU  T0TA1, 


Transporte 

Por  1G  toneladas  de  carvão 

Por  G9  Mi  medidas  de  azeite 

Por  ferragens  diversas 

Por  72  barras  de  ferro  e 6 feixes’de  vergas 

Por  8 peças  de  ferro  fundido  e seus  moldes 

Despezas  de  embarques ; por  12  vidros  e 
3 dúzias  de  taboas  de  pinho,  e por  2 cai- 
xas de  velas  e 1 de  kerosene 

Ordenado  do  lnspeclor  do  trafego 

Dito  dos  agentes,  lieis,  feitores,  vigias  e 
trabalhadores,  e alugueis  de  casas 

Officinas , movimento  e conservação  da 
linha * . 

Ordenado' dó  Gerente,  do  Engenheiro,  do 
Guarda  Livros  e do  Caixeiro 

Assignalura  do  Diário  do  Rio,  estampilhas, 
portes,  embarques,  annuncios  e diver- 
sas despezas 

Por  50  grelhas  e 58  peças  fundidas 

Por  12  trados,  1 peça  de  lona,  colla,  etc.. 

Por  4 chapas  e 3 barras  de  ferro,  2 cha- 

Sas  de  cobre,  57  vergalhões  e 5 feixes 
e verga 

Por  30  toneladas  de  carvão 

Por  2 caixas  de  sabão  e 68  M medidas  de 
azeite 

Por  2 barricas  com  14  arrobas  e21  libras 
de  sebo 

Ordenado  do  Inspector  do  trafego. . • 

Dito  dos  Agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 
trabalhadores,  e alugueis  de  casas 

Officinas,  movimento  e conservação  da 
linha ; ; 

Despeza  feita  com  a amputação  de  uma 
perna  e curativo  de  um  trabalhador  da 
estação  do  Porto  das  Caixas 


1: 283j?332  200:9008024 

4008000 
978300 
528160 
2208830 
1308680 

1368660 

3758000 

2:4558743 

8:7078931  13:8598636 

1:2838332 

1578800 

2438520 

1268340 

8438280 

7508000 

1078180 

1458221 

3758000 

2:3848808 

8:3958298 

2748180  15:0858969 


A transportar 


28:9458605 


AMOS. 


DESPEZA, 


VERBAS, 


Transporte. 


1811  Novembro. 


Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do 
Guarda  Livros  e do  Caixeiro 

Frete  de  90  toneladas  de  carvão  para  Villa 
Nova 


RECEITA. 


57:1975669  200:9005024 


1:3165666 


Diversas  ferragens. 


Por  12  vergalhães  de  ferro  patente  e 4 
canos 


2705000 

695160 


1365330 


Por  104  toneladas  de  carvão 2:5865600 


Por  29  arrobas  e 2 libras  de  sebo . 


» Por  1 roda  dentada,  1 rodete,  1 polia  e 

diversas  

» Importância  de  velas,  kerosene  e vidros ; 

e despezas  de  embarques 

» Impressos  e objectos  para  o escriplorio . . 

» Aluguel  de  tres  ffiezes  do  escriplorio 

» Ordenado  do  Inspector  do  trafego 

» Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 

trabalhadores,  e alugueis  de  casas 

» Oíficinas,  movimento  e conservação  da 

linha 

Dezembro...  Ordenado  do  Gerente,  do  Engenheiro,  do 
Guarda  Livros  e do  Caixeiro 

n Importância  de  diversos  objectos  vindos 

de  Liverpool,  para  o custeio  da  estrada. 

» Frete  de  80  toneladas)  de  carvão  para  "Villa 

Nova 


2935584 


735100 


945520 

1785000 

1055000 

3755000 


1:4035424 


8:1385955  16:0395739 


1:3165666 


1:1175220 


2405000 


Por  40  toneladas  de  carvão 1'0005000 

Por  70  medidas  de  azeite  de  sebo 985000 

Por  27  arrobas  e 31  libras  de  sebo 2775053 

Di\  ersas  ferragens 2075080 


Por  2 chapas  de  ferro,  4 feixes  de  verga 
1,000  arrebites  e aranellas,  12  barras 
e vergalhões  de  ferro  patente,  etc 

Importância  de  livros,  impressos  e objec- 
tos para  0 escriptorio J 


3005590 


5415540 


Alr“Sp0r,ar 5:0980149  93:2370408  200:9000024 


MEZES. 


VERBAS. 

DESPEZA. 

PAHCIAL. 

TOTAL. 

Transporte 

Ordenado  do  Inspeclor  do  trafego. 


Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  "vigias  e 
trabalhadores,  e alugueis  de  casas 

Oiücinas , movimento  e conservação  da 
linha 

Ordenado  do  Gerente,  do  Guarda  Livros  e 
do  Caixeiro 


Gratificação  do  Engenheiro  interino. 
Despezas  feitas  na  alfandega 


Frete  de  14  toneladas  de  carvão  para  Tilla 
Nova 

Dito  de  objectos  vindos  de  Liverpool  — 

Licença  do  escriplorio 

Por  10  medidas  de  azeite 

Por  40  toneladas  de  carvão 

Por  1 peça  de  lona,  agua-raz,  etc 

Importância  de  diversos  objectos 

Ordenado  do  Inspector  do  trafego 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 
trabalhadores,  e alugueis  de  casas 

Officinas , movimento  e conservação  da 
linha 

Ordenado  do  Gerente,  do  Guarda-Livros  e 
do  Caixeiro 

Gratificação  do  engenheiro  interino ' 

Aluguel  de  tres  mezes  do  escriplorio 

Frete  de  40  toneladas  de  carvão  para  Villa 
Nova 

Por  16  peças  e 50  grelhas  fundidas 

Por  6 barras  de  ferro  patente  e 3 verga-' 
lhões  de  aço 


Por  40  toneladas  de  carvão. 

Por  14  arrobas  e 2 libras  de  sebo. 


5:098S149  13:2375408  200:9005024 

3755000 

2:3355993 

7:9455600  15:7545747 

1:0165666 

1505000 

175720 

425000 
715510 
105000 
915000  ' 

1:0005000 

525000 

1345240 

3756000 

2:5826160 

8:3185888  13:8615184 

1:0166666 

1506000 

1058000 

1205000 

2715200 

425370 

1:0008000 

1218011 


A transportar 2:8268247  102:8538339  200:9008024 


— P>  — 


C/Q 

O 

MEZES. 

VERBAS. 

■< 

Transporte 

■ 1872 

Fevereiro. . . 

Por  69  medidas  de  azeite 

» 

Por  diversas  ferragens,  arèa  de  moldar, 
colla,  ele 

)) 

» 

Por  2 caixas  desvelas  e.duas  ditas  de  ke- 
rosene,  embarques,  etc 

)) 

» 

Ordenado  do  lnspectordo  trafego 

)) 

» 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 
trabalhadores,  e alugueis  de  casas 

)) 

» 

OíBcinas , movimento  e conservação  da 
linha 

)) 

Março 

Ordenado  do  Gerente,  do  Guarda  Livros 
e do  Caixeiro 

)) 

D 

Gratificação  do  Engenheiro  interino 

» 

» 

Por  40  toneladas  de  carvão. . . 

» 

» 

Despezas  feitas  na  alfandega,  cora  tubos 
para  as  locomotivas,  vindos  da  Ingla- 
terra  

)) 

)> 

Frete  de  80  toneladas  de  carvão  para  Villa 
Nova 

» 

)> 

Por  24  peças  e 50  grelhas  fundidas. . 

» 

» 

Por  2 feixes  de  verga  patente. 

» 

)> 

Por  105  !4  medidas  de  azeite 

» 

» 

Por  diversas  -ferragens 

)) 

» 

Frete  dos  tubos ; taboas  de  pinho,  embar- 
ques, etc 

)) 

)) 

Ordenado  do  Inspetor  do  trafego 

)) 

rito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 
trabalhadores,  e alugueis  de  casas 

» 

Offidnas,  movimento  c conservacào  da 
unha 

)) 

Abril 

0ldoCafx°e?roGerente’  d°  Guarda  Livros  e 

• )) 

)> 

Gratificação  do  Engenheiro  interino 

» 

1 

)> 

Por  13  arrobas  e 18  libras  de  sebo 

» 

» 

Por  18  toneladas  de  carvão 

A transportar. . 

DESPEZA. 

PARCIAL. 

TOTAL. 

2 : 8268247 

102:8538339 

200:9008024 

898700 

178ÍSGG0 

778000 

3758000 

2:3208148 

8:4578605 

14:3308360 

1:0168666 

1508000 

1:0008000 

338400 

2408000 

2448080 

218830 

1378150 

2458340 

4488400 

3758000 

2:4428218 

8:0348605 

14:3888689 

1:0168666 

1508000 

1098940 

4328000 

1:7088606 

131:5728388  I 

200:9008024 

— 7 — 


OQ 

O 

5=5 

3 

MEZES. 

VERBAS. 

DESPEZA. 

■ 

parcial. 

TOTAL. 

■H 

Transporte 

131:572)5388 

200:90  0)}024 

1872 

Abril 

Por  151  libras  de  cobre  velho,  2 caixas 
de  velas,  fretes  e embarques,  etc 

A • / VOflUUU 

165JJ280 

)) 

Importância  de  500  tubos'  de^metal  para 
as  locomotivas,  vindos  de Aiverpool . . 

3:975)3960 

)) 

)) 

Aluguel  de  Ires  mezes^do  escriplorio 

105)j000 

Ü 

)> 

Ordenado  do  Inspector  do  trafego 

375)?000 

» 

)) 

Ordenado  dos  agentes,  fieis,  feitores, vigias 
e trabalhadores,  e alugueis  de  casas. . . 

2:483)?6G2 

)) 

» 

Officinas,  movimento  e conservação  da 
linha 

8*45tf><tn5 

» 

Maio  de  1 á 8 

Ordenado  do  Gerente,  do  Guarda-livros  e 
do  Caixeiro 

27U5104 

40)?000 

17:245)5623 

)) 

» 

Gratificação  do  Engenheiro  interino 

» 

)) 

Aluguel  do  escriptorio,  no  periodo  decor- 
rido de  1 de  Abril  à 8 de  Maio  de  1872. 

44)5327 

» 

)) 

Frete  de  40Joneladas  de  carvão  para  Villa 
Nova 

120)5000 

1:000)5000 

)) 

)) 

Por  40  toneladas  de  carvão 

)) 

» 

Por  105  medidas'de  azeite 

136)3500 

• 

)) 

» 

Impressos  e objeclos  para  o escriptorio. . 

224)5520 

)) 

)) 

Por  153  Vt  libras  de  cobre  velho 

60)5330 

)) 

)) 

Diversas  ferragens  . 

210)?320 

)) 

Pór  2 feixes  de  vem  patente 

I2j?000 

» 

« 

Por  13  arrobas  e 26  libras  de  sebo 

111)5980 

» 

)) 

Despezas  diversas 

40)?000 

)) 

Ordenado  do  Inspector  do  trafego 

íoogooo 

)) 

)) 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 
trahalhadores,  e alugueis  de  casas 

1:795)5866 

1) 

)) 

Officinas,  movimentos  e conservação  da 
linha ’ 

3:217jJ239 

7:384)?186 

Total 

Saldo  á favor  da  receita 

156:202$197 

200:900)5024 

43:797)5827 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872.  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 


Engenhiero  Fiscal. 


ANNO. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 
Receita  e despeza  nos  dias  decorridos  dc  9 ú 22  de  Maio  de  1872. 


MEZ. 


1812 


Maio . 


j) 

» 


VERBAS. 


RECEITA. 

Rendimento  da  linha  de  9 à 22. 
Idem  do  ramal 


Total . 
despeza. 


Ordenado  do  Gerente,  do  Guarda-livros  e 
do  Caixeiro ... 


Gratificação  do  Engenheiro  interinO. 

Diversas  despezas 

Ordenado  do  Inspeclor  do  trafego.. . 


Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 
trabalhadores,  e alugueis  de  casas 

Olficinas,  movimento  e conservação  da  li- 
nha  


Total. 


Saldo  a favor  da  receita . 


DESPEZA. 


PARCIAL. 


EU 

519J330 

67§732 

105000 

1695344 

1:1265872 

3:3315282 


TOTAL. 


5:2305560 


5:2305560 


RECEITA. 


4:8435954 

1:4555172 

6:2995126 


6:2995126 


1:0685566 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastost 
Engenheiro  Fiscal. 


ANNO. 


isr.  só. 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Receita  e despeza,  no  pcrioiio  tlecorrUo  de  23  dc  Maio  á 30  de  Junho  de  1872. 


MEZES. 


1872 

» 

Maio 

Junho 

9 

Maio 

» 

» 

» 

w 

» 

» 

» 

» 

9 

» 

9 

Junho 

9 

» 

9 

9 

9 

» 

9 

9 

» 

9 

)) 

» 

» 

» 

» 

9 

í) 

» 

9 

)) 

9 

VERBAS. 


RECEITA. 

Rendimento  da  linha  de  23  à 31 

Idem  » neste  mez... 

Total 

despeza. 

Administração  e fiscalisação 

Ordenado  doGuarda-livros  edo  Caixeiro. 

Gastos  geraes 

Ordenado  do  Inspeclor  do  trafego 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 
trabalhadores,  e alugueis  de  casas 

Officinas,  movimento  e conservação  da 
linha 

Administração  e fiscalisação 

Ordenado  do  Guarda-livros  e do  Caixeiro. 

A’  Friburgo  & Filhos,  diversas 

Carvão 

Sebo 

Fundições  e diversas  ferragens 

Correias  para  machinas,  e azeite 

Livros,  papel,  prensa,  e diversas 

Despezas  geraes 

Ordenado  do  Inspeetor  do  trafego 

Dito  dos  agentes,  fieis,  feitores,  vigias  e 
trabalhadores,  e alugueis  de  casas. 

Officinas,  movimento  e conservação  da 
linha 


DESPEZA. 


PARC!  Al..  TOTAL. 


4645499 
1015601 
2735700 
1085873 

9115179 

2:3155720  4:1755572 

1:6005000 
3505000 
8075855 
8005000 
1645000 
2565820 
1535000 
4065100 
65000 
3755000 

2:3275328 

7:8235875  15:0695978 

19:2455550 


4:4975304 

13:0185288 


17:5155592 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Saldo  contra  a receita J 1 : 7295958 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 


3V.  31 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Keceila  e despeza  da  linha  lelegrapbica,  de  21  de  Março  a 22  de  Maio  de  (872. 


O 

ac 

as 

-< 

VERBAS. 

DESPEZA. 

RECEITA. 

PARCIAL. 

TOTAl. 

RECEITA. 

1872 

Rendimento  da  eslacào  da9  Cachoeiras 

» 

Idem’ da  eslacào  de  SanCAnna 

AOpUUv 

fíttnnn 

» 

Idem  da  estacào  do  Porto  das  Caixas 

OpUvU 

M 

Idem  da  estacào  de  Villa  Nova 

IKCOCiCi 

Total 

435500 

DESPBZA. 

W 

Ordenado  do  estacionário  das  Cachoeiras 

495166 

D 

Idem  *>  de  SanfAnna 

495166 

B 

Idem  ,»  de  Villa  Nova 

495166 

n 

Conservacio  da  linha 

• 

635000 

2105498 

Total 

2105498 

43g500 

Saldo  contra  a receita 

1665998 

Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872, 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 


Mappa  demonstrativo  do  trafego  e rendimento  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  desde  28  de  Atril  de  1880  até  80  de  Junho  de  1872. 


« 

DA.TÀS. 

PASSAGEIROS. 

BAGAGENS. 

AKIMAES. 

ENCOMM  ENDAS. 

MADEIRAS. 

CARGAS. 

TRENS 

ESPECIAES. 

VARREDURAS. 

LEILÕES. 

MULTAS. 

total. 

NUMERO. 

OU  ANUAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

PEÇAS. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

QtANTIAS. 

QUANTIAS. 

QUANTIAS. 

QUANTIAS. 

QUAFTIAS. 

QUANTIAS.  • 

De  1 de  Abril  de  1800  á 30  de  Abril  dc  1801.  . . 

12.079 

48: 225*000  * 

5.100 

5:9915543 

G73 

3:005*700 

48.819 

0:334*819 

203.427 

11 

« 

101:359*79(5 

4004000 

1543308 

225-531S256 

De  1 cie  Maio  de  1801  á 30  de  Abril  de  1802  . . . 

12.362 

40:709:050 

5.153 

5:4345400 

.047 

2:  (37*620 

70.999 

10:4S9*857 

181.059 

040.010 

27  * 

•143  f 175*399 

■1G04000 

209*0*185166 

De  1 de  Maio  de  1802/1  30  de  Abril  de  1803  . . . 

11.502  <i 

13: 900*000 

5.3  j8 

5: 251 £500 

009 

2:878*410 

44.977 

10:953*290 

• 

134. G39 

472 . 075 

11 

105:227*005 

330*000 

GOgOOO 

159gG00 

168*7665435 

De  1 de  Maio  de  1803  a 30  de  Abril  de  18G4  . . . 

11.071  * 

43:547*350 

5.415 

5:044*280 

524 

2:542*500 

43.591 

12:512*000 

164.283 

599.302 

31 

139:430*787 

123*000 

203-238*917 

De  1 de  Maio  dc  1864  à 30  dc  Abril  dc  1865  . . . 

9.287  S 

3G: 182*500 

5.5G0 

5:030*700 

442 

1:959*800 

50.901  . 

12:741*000 

132.702 

19 

llíí508*74G 

250j>000 

151*720 

25SOOO 

167-850*116 

De  1 de  Maio  de  1SG5Ú  30  de  Abril  de  18GG  . . . 

8.S71 

35:S5$*100 

5.39G 

5:272*400 

395 

1:892*700 

43.427 

12:045*200 

164.284 

609.498 

m 

145:629*729 

4ü*000 

201:338*129 

De  1 dc  Maio  de  18GG  ú 30  de  Abril  de  1SG7  . . . 

9.183  }i 

35:914*000 

5.145 

4:970*100 

338 

1:050*300 

57.5.09 

10:278*710 

1GG.922 

014.390 

11 

148-072*700 

174)5000 

15*000 

207:080*810 

1 De  1 de  Maio  do  1SG7  á 30  de  Abril  de  1SG8  . . . 

9.44314 

37:041*250 

G.415 

5:754*700 

29G 

] :3G1*G00 

52.4ÍG 

23:205*200 

232.412 

882.089 

28 

213-032*85 8 

191g300 

5*000 

280:651*968 

1 De  1 de  Maio  dc  18GS  á 30  de  Abril  de  1869  . . . 

9.781 

37:213*770 

G.12G 

4:747*039 

352 

1:002*800 

«Vj  . 0.j9 

20:553*025 

205.G11 

779.335 

G 

1S3: 480*258 

253:628*083 

De  1 de  Maio  de  1869  a 30  dc  Abril  de  1870  . . . 

10.042 

38:766*625 

. 10.610 

4:307*115 

388 

1:575*000 

30.467 

17:790*510 

21.130 

o: 055*57 o 

214.712 

S20.3S0 

17 

102:023*230 

59*520 

228:175*416 

De  1 de  Maio  de  1870  á 30  de  Abril  de  1871  . . . 

12.001 

41 : 029*580 

7.192 

4 : 51G*GG0 

378 

1:193*200 

43.13:1 

23: 482*808 

15.140 

2:400*000 

222.  S40 

828.922 

27 

165:928*773 

384*000 

239:541*0S1 

i De  1 de  Maio  de  1871  á 30  do  Abril  de  1872  . . . 

11.570 

38:529^870 

7 . 8G3 

4:491*540 

317 

1:093*000 

37.2S5 

21:303*494 

1G.788 

2:485*200 

187 .145 

703.264 

1 

137:084*970 

444*000 

245:730*429 

Dc  1 de  Maio  íi 30  de  Junho  de  1S72 

3.  .709  Vi 

9:4495115 

1.401 

1:118*573 

93 

240*000 

5.481 

3:506*430 

1 . 535 

294*020 

1G.7G5 

60.867 

2 

11:673*765 

26:281*903 

■ 

! Total 

mM 

493:002*810 

77.0G0 

61:937*141 

o .4o2 

G00.154 

197:8S7*729 

54.599 

8:238*590 

2,229.807 

8.33Í73T 

- 9 

1,828:837)5082 

2:442*000 

290gl48 

5C2p(|  j 

2,056*86^70^1 

« 


Rio  de  Janeiro,  i'2  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Engenheiro  Fiscal. 


Mappa  demonstrativo  do  trafego  e rendimento  do  ramal,  entre  o Porto  das  Caixas-  e Villa  Nova.  desde  20  de  Agosto  de  1866  até  8 de  Maio  de  1872, 


1 

DATAS. 

PASSAGEIROS. 

BAGAGENS. 
* . 

ANIMAES. 

# 

ENCOMMENDAS. 

MADEIRAS. 

CARGAS. 

TRENS 

ESPEGIAES. 

TOTAL. 

NUMERO. 

quantias. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

m 

NUMERO. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

QUANTIAS. 

PEÇAS. 

QUANTIAS. 

VOLUMES. 

ARROBAS. 

LIBRAS. 

QUANTIAS. 

QUANTIAS. 

quantias. 

De  20  de  Agosto  de  1866  á 30  de  Junho  de  ISO"?.  . 

14.015  % 

13:8728250 

6.853 

2:1878400 

359 

3288000 

10.115 

1:0528250 

102.225 

387.997 

0 fí 

De  1 de  Julho  de  1867  à 30  de  Junho  de  18G8.  . . 

18.543 

17:4308000 

10.823 

2:5768910 

540 

4448500 

28.454 

2:7228180 

215.303 

805.502 

18 

iV  .GVVQ&C O 

33: 7398155 

De  1 de  Julho  de  1868  á 30  de  Junho  de  1869  . . 

18.168  % 

17:7178400 

10.883 

2:1198890 

609 

5488200 

37.408 

3:7528145 

209.214 

761.542 

19 

04.  U4U0  800 

33*7 

55: 1948328 
57:8858957 
66:0048563 

De  1 de  Julho  de  1869  A 30  de  Junho  de  1870  . . 

17.606 

19:5448550 

10.S62 

1:8918170 

oo2 

4558125 

27.974 

3:7628767 

25.195 

9458270 

205.779 

772.432 

30 

39:4058681 

De  1 de  Julho  de  1870  á 30  dc  Junho  de  1871  . . 

16.692  k 

20:2298375 

11.292 

2:0438655 

512 

3908200 

33.233 

4:8008215 

12.116 

5058700 

232.870 

880.081 

20 

45:5408755 

968000 

73:6058900 

De  1 de  Julho  de  1871  á 8 de  Maio  de  1872.  . . . 

15.379  >4 

16:6648475 

10.243 

1:8038120 

416 

3108350 

24.597 

3:5458336 

30.263 

5488300 

153.980 

577.625 

7 

28:9698549 

1H8000 

51:9528130 

Total 

101.905 

105:4588050 

60.956 

12:6228145 

2.988, 

2:4768375 

161.781 

19:6348893 

67.634 

1:9998270 

1,119.371 

4,185.188 

24 

, 

195:9848270 

2078000 

33S: 3828033 

lím  rlú  Tonoirrt  1 ^ Hú  A nrAof a 107^ 
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Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 


3^3=. 

Mappa  demonstrativo  das  quantias  pagas  pela  província  do  Rio  de  Janeiro  pela  garantia  de  juros  de  7 °10  ao  anno  á extincta 
Companhia  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  desde  9 de  Novembro  de  18o7  até  8 de  Maio  de  1872. 


De  9 de  Novembro  de  1857  ã 8 de  Maio  de  1858. 
De  9 de  Maio  á 8 de  Novembro  de  1858.  ..... 
De  9 de  Novembro  de  1858  á 8 de  Maio  de  1859. 

De  9 de  Maio  á 8 de  Novembro  de  1859 

De  9 de  Novembro  de  1859  á 8 de  Maio  de  1860 

De  9 de  Maio  á 8 de  Novembro  de  1860  

De  9 de  Novembro  de  1860  á 8 de  Maio  de  1861 

De  9 de  Maio  á 8 de  Novembro  de  1861 

De  9 de  Novembro  de  1861  á 8 de  Maio  de  1862 
De  9 de  Maio  ã 8 de  Novembro  de  1862.  . . . . 
De  9 de  Novembro  de  1862  á 8 de  Maio  de  1868 

De  9 de  Maio  á 8 de  Novembro  de  1863 

De  9 de  Novembro  de  1863  á 8 de  Maio  de  1864 
De  9 de  Maio  á 8 de  Novembro  de  1861.  . . . 

De  9 de  Novembro  de  1864  á 8 de  Maio  de  1865 

De  9 de  Maio  ã 8 de  Novembro  de  1865 

De  9 de  Novembro  de  1865  â 8 de  Maio  de  1S66 

De  9 de  Maio  ã 8 de  Novembro  de  1866 

De  9 de  Novembro  de  1S66  á 8 de  Maio  de  1867 
De  9 de  Maio  à 8 de  Novembro  de  1867 ..... 
De  9 de  Novembro  de  1867  á 8 de  Maio  de  1868 

De  9 de  Maio  á 8 de  Novembro  de  1868 

De  9 de  Novembro  de  1868  á 8 de  Maio  de  1869 
De  9 de  Maio  ã 8 de  Novembro  de  1869.  . . 

| De  9 de  Novembro  de  1869  á 8 de  Maio  de  1870 
i De  9 de  Maio  á 8 de  Novembro  de  1870.  . . . . 

| De  9 de  Novembro  de  1870  á 8 de  Maio  de  1871 

i De  9 de  Maio  ã 8 de  Novembro  de  1871 

I De  9 de  Novembro  de  1871  á 8 de  Maio  de  1872 


Hcccila 

da  Companhia. 


Dcspe/a  Diíforenças  para  mais  Diflerencas  para  mc-  Quantias  pagas  pela  Quantias  recebidas 
* , . encontradas  nas  nos  encontradas  . . . 

da  Companhia.  conlas,  m Mn|as,  província.  pela  província. 


-.6288191  i 
-.6398304 
-.6708873 
: 8798564 
1:2968116 
i:  4478679 
-.8908048 
: 4308199 
6658190 
t:  7818698 
):  9978753 
,:9098S98 
!:  6668601 
L:  2028736 
L:  7498171 
h 4138810 
5:7218363 
1:2118304 
1:1718601 
1:1468190 
):  6648376 
1:2398881 
3:8228698 
1:2948160 


98:2878935  i 
108:5408089 
104:0078966 
98:9328277 
102:0748315 
96:0888676 
113:2368197 
122:5818919 
93:3498125 
•89 : 4788422 
90:1148614 
99:0508644 
77:2998926 
101:4668444 
84:1288813 
110: 4208551 
94:5178282 
107:8408120 
97:0838350 
104:1498855 
84:4138251 
93:3448058 
88:4088267 
99:8178828 


Tolal  2.486:5408404  2.351:6318924 


10:8718182 

'2768788 


2318752 

18750 


4208000 


11:8018473 


3:9158722 

15:3608925 

26:9148567 

35:8088157 

42:1528211 

41:3128481 

26:8428841 

29:0578421 

43:5808894 

44:5138464 

43:7878700 

44:5138464 

33:1588440 

44:3928010 

43:7528834 

44:5138464 

30:9288450 

28:1468789 

34:0518408 

Íò: 0368363 
12:3198551 
17:4148766 
15:3248787 
19:7918365 
18:2628339 

4 : 0998033 
32:4328988 


792:3848434 


10:5868720 


4: 1088123 


14:6948849 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos. 


Engenhiero  Fiscal. 


isr.  35. 

Relação  do  pessoal  da  Estrada  de  Perro  de  Cantagallo. 


EMPREGOS. 


VENCIMENTOS. 


POR  MEZ.  POR  ÀNNO. 


Escrlptorlo  Central. 

Director Hr.  Alfredo  Rodrigues  Fernandes  Chaves Í5Ò$ÕÒÒ‘ 

Engenheiro  interino  ....  Felippe  Carpenter  . . . 

Guarda-livros Felippe  Joaquim  de  Freitas . 

Caixeiro Cândido  Joaquim  de  Freitas.  . 

Inspectoria  do  trafego. 


Inspeclor George  Pain  Jell.  ••••••• 

Escripturario Joaquim  Maria  de  Mello  Cos 


Estação  de  Villa  Nova. 


Agente Joào  Manoel  Raymundo 

Escripturario Carlos  Ferreira  Serpa 

Pie]  y Augusto  Lins  de  Souza 

» Antonio  Joaquim  Mumz.  ...  . 

jj  Joaquim  Pinheiro  de  Carvalnaes 

yj  * João  Leite  de  Brito 


Estação  do  Porto  das  Caixas. 


Arrente Honorato  de  Sá  Carvalho.^  . 

pfel  ] m m ; Antonio  Francisco  da  Paixao . 


Estação  de  Sant’Anna. 

Agente Emygdio  Simões  da  Fonseca  Filho  . 

Estaçáo  das  Cachoeiras. 


a pente  João  Baplista  Pique  t.  ...  ■ 

Luiz  Ferreira  da  Silva  Pinto 

„ ' ’ Abel  de  Souza  Leal 


9:600í>000 

3:0008000 

1:2008000 


4:5008000 

1:5008000 


Feilor  Manoel  Alexandrino  Freire 

“ ; ; ; Luiz  Pinheiro  da  Silva  . . 

Vieia  ’ . F.loy  José  da  Costa.  . . • • 

y j;  ' ' ’ Francisco  José  de  Carvalho 

_ * . Francisco  Barbosa 


Offlcinas. 


Escripturario : : Gui5iPeermCearfifsão  Pereira  de  Mello 


Chefe  de  trem  . 


Manoel  Antonio  Carrilho 


E"£ySg?°  Manoel  Antonio  da  Silva 


Chefe  da  linha loa30im  ^ÍTs.mdS’' 

Apontador José  Augusto  Sarzedas. . 


Rio  de  Janeiro,  12  de  Agosto  de  1872. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal. 


RELATORIO 


engenheiro  fiscal 


CONSTRUCÇÃO 

DA 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGAILO. 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal  da  construcção  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo. 


Rio  de  Janeiro,  26  de  Agosto  de  1872. 


Illm  e Exm.  Sr  . 


E’  do  meu  dever  relatar  à V.  Ex.  o estado  dos  trabalhos  de  construcção  da  2*  e 3 
secções  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  cuja  fiscalisação  se  acha  a meu  'cargo,  em  vir- 
tude das  deliberações  de  23  de  Março  de  1870  e 23  de  Maio  do  corrente  anno,  durante  o 
impedimento  do  Engenheiro-Fiscal  effectivo  da  construcção,  o Dr.  Theodoro  Àntonio  de 
Oliveira,  que  se  acha  doente  desde  o dia  26  de  Março  ultimo. 

Em  virtude  do  contracto  celebrado  em  12  de  Março  de  1870  com  o Dr.  Bernardo  Cle- 
mente Pinto  Sobrinho,  tiverão  começo  a 25  do  mesmo  mez  as  obras  de  construcção  da  2* 
secção  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  entre  Cachoeiras  e a villa  de  Nova  Friburgo,  e tem 
sido  executadas  com  todas  as  condições  de  segurança  e solidez,  achando-se  hoje  de  tal  fôrma 
adiantadas  que  é de  suppor  que  esta  secção  possa  ser  aberta  ao  trafego  nos  primeiros  mezes 
do  anno  proximo  futuro,  muito  antes  de  findar  o prazo  de  h 1/2  annos,  fixado  na  condição 
Ia  do  contracto. 

Passo  a expôr  à V.  Ex.  o estado  em  que  se  achavão  os  diversos  trabalhos  de  cons- 
trucção da  2*  e 3a  secções  da  estrada,  até  30  de  Junho  ultimo. 


SEGUNDA  SECÇÃO. 

LIKHA. 


A largura  do  leito  da  estrada  é regularmente  de  4“  e mais  ede  3 “,50  apenas  em 
alguns  córtes,  onde  nenhum  inconveniente  resulta  d’esta  reducção.  Na  execução  da  linha  se 
teve  em  vista  a applicação  do  systema  Fell,  na  parte  mencionada  na  condição  4a  do  con- 
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ESTAÇÃO  DE  NOVA  FRIBURGO. 


- * rrrvsr  -** 

conveniente  para  receber  o maLumentod/H  ? ^ da  * díreila-  na  altura 

edifício,  no  qual  faltão  anems  as  rlivi’-  • ober  ura’ e esta  concluído  o corpo  central  do 

altura  do  segundo  ”0  ‘ ' “"a"d°-Se  " P3redeS  da  ala  direita  "a 


sjstema  Vi'gnoÍk,  pmndo' TVwo Tol!lm\lTJerf 2 "??  * triIhos  *> 

metros  correntes  de  trilhos  de  dupla  cabeca  (donnh  Ch  30013  de  0,338 °/°’  e 12-196 
sando  390, 272  tonM  com  uma  tolerância  média  de  0 mT°l~  ^ ° lrÍI1*0  Centra1’  pe' 
ferros  de  exceliente  qualidade,  e têm  o peso  lixado  Salatodos  fabricados  de  dous 

Foi  fornecido  mais  o Sd^inte  matên^  os  7‘  do  Mna°- 

parafusos  de  eciisses  e as  competentes  por»'  f*“d0  57-S83  «">•:  108.667 

sellins  do  trilho  central,  pesando  SD.õllO  to'„’  5 «00  ?.  ° t0"' ; 33523  dil“  Para  os 

ton-l  7-'«»  ditos  eporcaspara  eciisses  'de  trilll  ot  T ^ heM8»naes-  P«ando 
cavilhas,  pesando  3.3.007  ton. : 0.350  sellins  ml  o^  ’ peSaDdo  â'247  ton. ; 97.870 

* í3^5  m"  para  0 WIiu>  central,  pesando  H.293  tm'°  39673  *>»•. 

especies:  tapinhoan,  caiigeiana,  i^mwtnndaia  * madeira  de  lei’  das  seguintes 

lacao  ao  fim  para  qne  são  destinados.  Tem  f 70  L ^ qualMade  equivalente  em  re- 
quadna,  e achão-se  colloradnc  m r i ’ de  comPrimento  e 0m20vnm  i/.  Ua 

-» * -«0  deioti:  d^r interva,,osde  da  — : «::: 

Ltongrinas.— Tem  sido  fornecido?;  s 7no 

centra,^  mesmas  madeiras  acima  especificadas”  teTdoTltxt  ^ ^ ° trÍlho 
Lastro.— Ainda  não  se  deu  comem  ™ * ’ X°  ’30  de  es?uadria. 

6m  ®rateS  *“>■«  * estrada,  **  •'T'  “*  ^ ™, 

CoHocaçüo  da  via-fe^ea.  _ eL  II  para  ■»  ta! 

esta  fe‘  ° m “osso  de  10.300  metros  corren  eí  q“e  ^ ,ido  «'isfactoria  execnca'o 

Continua,  n'esu, ' ,Í  ^ * ,0lal  *« 

trabalhos  de  consirucção.  ’ ‘ uncuonar  dmfamente  uma  locomotiva  empregada  nos 
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a»  "et™  “r  m quca  primeira  iocomotiva 

achando-se  duas  Las  do  “ JT.Ü?  * 

Lstas  locomotivas,  construídas  sob  as  vistas  e dinvr-Tn  i\n  nm„,v  • , 

blicamente  experimentadas  na  Inglaterra  com  muito  feliz  'resultado  * ’ PU' 

_ Todo  o resto  do  material  rodante  que,  pela  condão  19“  do  contracto,  o eranrezario  «ti 

trnrf-  ° 3 f01??**’  6 b6m  3SSÍm  Uma  locoraoüva  do  systema  Fairlie,  achão-se  em  cons 
trucçao  na  Inglaterra,  e deverão  em  breve  chegar  ao  porto  do  Rio  de  Janeiro. 


TELEGRAPHO. 


Teve  começo  no  dia  17  de  Julho  findo,  o assentamento  da  linha  telegraphica,  que  estabe- 
lecida ao_longo  d’esta  estrada,  deve  ligar  as  Cachoeiras  á villa  de  Nova  Fribur^ò,  e cu  a 
construcçao  esta  a cargo  do  emprezario,  que,  em  virtude  da  condição  11-  do  contracto  de 
1.  de  Março  de  1870,  é obrigado  a estabelecel-a  de  conformidade  com  o plano  geral  ado- 
ptado  pelo  Governo  Imperial  para  as  linhas  telegraphicas  do  Império,  a fim  de  que  em  todo 
otempo  possa  a da  estrada  de  ferro  ligar-se  com  quaesquer  outras  que  lhe  fiquem  próximas. 

Achando-se  ja  construída  a linha  telegraphica,  ao  longo  da  parte  da  estrada  em  trafego  e 
a do  Porto^das  Caixas  á Itaborahy,  .e  assentado  um  segundo  fio  na  linha  de  ItaborahV  a 

Nictheroy,  ficara  brevemeníe  estabelecida  a communicação  • entre  a villa  de  Nova  Fribunra  e 
a capital  da  província.  6 


DESAPROPRIAÇÕES. 


Foi  realizada  pelo  emprezario  a adquisição  da  zona  de  terrenos  comprehendida  entre  o 
ribeirão  dos  índios  e o lugar  denominado  Registro,  ficando  assim  completa  a desapropria- 
ção de  todos  os  terrenos  necessários  á construcção  da  linha  e da  estação  terminal. 


. .C0AB  DE  COMUNICAÇÃO. 


Foi  effectuada  a construcção  de  uma  chave  de  communicação  no  lugar  denominado 
Aguas-Compridas,  á custa  de  Daniel  de  Souza  Pereira,  à quem  o Governo  Provincial,  por  ti- 
tulo de  21  de  Julho  de  1871,„havia  concedido  permissão  para  estabelecel-a,  sob  a clausula 
de  cessar  o gozo  da  mesma  chave  logo  que  o Governo  julgar  conveniente. 


AVALIAÇÃO  DÓS  TRABALHOS. 


A avaliação  dos  trabalhos  executados  até  o fim  do  9o  trimestre,  vencido  em  12  de  Junho 
ultimo,  conforme  a folha  de  avaliação  annexá  ao  respectivo  attestado,  elevou-se  a somma  de 


2.309:9048014,  pelas  seguintes  verbas: 

Preparação  do  leito,  comprehendendo: — roçada  em  capoeira  e 
em  mato  virgem,  destocamento,  excavação,  carga  e descarga 
para  desaterro,  transporte, eregularisação;  muralhas  de  reves- 
timento e enrocamentos 1 .223: SOI $51 4 

Obras  de  arte:— pontes,  pontilhões  eboeiros.  .......  384:9568944 

Collocação  da  via-ferrea,  a 2 trilhos,  na  extensão  de  16.3C0 
metros,  comprehendendo:— o transporte  do  material  em 
metal,  entalhe  e perfuração  dos  dormentes,  córte  dos  trilhos 

e levantamento  dos  mesmos 22:4778636 

Collocação  do  trilho  central,  na  extensão  de 7. 000  metros.  . . o : 6958943 

Obras  de  edificação  da  Estação  de  Nova  Friburgo 30:6008000 

Desapropriações 10:0008000 

Material  fornecido:— 47.379  Dormentes  fornecidos  para  toda  a 

linha 113:1548000 

8.700  Metros  correntes  de  longrinas  para  o trilho  central.  . 39:1508000 

71.122  Metros  correntes  de  trilhos  Vignolle , pesando 

1.778,050  ton 309:7588746 

12.196  Metros  correntes  de  trilhos  de  dupla  cabeça  (douple 
chainpignon)  para  o trilho  central,  pesando 

390.272  ton : 60:6428085 

23.331  Eclisses,  pesando  57.583  ton 10:1208212 

108.667  Parafusos  de  eclisses  e porcas,  pesando  50.259  ton.  16:6488292 
33.523  Parafusos  para  os  sèllins  do  trilho  central,  pesando 

39.510  ton 13:087868'? 

5.400  Parafusos  e porcas  hexagonaes,  pesando  1.775  ton.  5818343 

7.710  Parafusos  e porcas  para  eclisse  do  trilho  central, 

pesando  2.247  ton  7408318 

97.870  Cavilhas,  pesando  33.007  ton. 9:9438358 

-9.550  Sellins  para  o trilho  central,  pesando  39.673  ton.  . 6:9728529 

13.205  Eslaes  para  o trilho  central,  pesando  1 4.295' ton.  . 2:5128345 

Material  fornecido  para  aspontes  de  ferro,  pesando  143.506ton.  40:3618062 

Total 2. 309':  9048014 


Em  lelação  á totalidade  das  obras  consideradas  no  orçamento,  apresentado  pela  com- 

missão  que  fez  o projecto,  os  trabalhos  executados  até  aqnella  data  forão  computados  da 
maneira  seguinte : 

1 , - e 3 secções.  Movimento  de  terras.  Concluído,  faltando  completar  a regularisação 


dos  taludes. 

1*  e 2"  Secções. — Obras  de  arte.  Conclúidas. 

3“  secção.  — Obras  de  arte.  Computadas  em 0,800 

4“  secção. — Movimento  de  terras;  Computado  em  .- 0,994 

Obras  de  arte.  Concluídas. 

Collocação  da  via  em  2 trilhos.  Computada  em 0,438 

Assentamento  do  trilho  central.1  Computado  em 0,374 

Trabalhos  de  construcção  da  estação  terminal.  Computados  em 0,G60 


Tem-se  pago  ao  emprezario,  de  conformidade  com  a condição  1G1  do  contracto,  a quan- 
tia de  1 .350:0008000,  em  9 prestações  vencidas. 


TERCEIRA  SECÇÃO. 


Em  cumprimento  da  lei  n.  1.620  de  25  de  Novembro  de  1871,  celebrou  a Presidên- 
cia da  Província  com  o Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho  o contracto  de  21  de  Março 
d’este  anno,  pelo  qual  se  obrigou  este  cidadão  a construir  uma  estrada  de  ferro  que  par- 
tindo da  villa  de  Nova  Friburgo  vá  terminar  no  município  de  Santa  Maria  Magdalena,  em 
um  ponto  que  fôr  concordado  com  o Governo  Provincial,  com  o desenvolvimento  minimo 
de  66  kilometros,  devendo  atravessar,  na  direcção  que  fôr  mais  conveniente,  o município 

de  Cantagallo.  _ 

Em  virtude  d’este  contracto  forão  os  respectivos  trabalhos  de  construcção  inaugurados  á 

40  de  Junho  ultimo,  na  villa  de  Nova  Friburgo,  de  conformidade  cora  as  plantas  approvadas 

pela  Presidência  da  Província. 

Foi-me  apresentado  como  preposto  do  emprezario,  na  execução  de  todos  os  trabalhos, 
o mesmo  engenheiro  Julio  von  Borell  du  Vernay,  que  tão  satistactoriamente  tem  dii  igido  as 
obras  de  construcção  da  2a  secção. 

O estado  em  que  se  achão  os  diversos  serviços  relativos  á linha,  é o seguinte. 


Acha-se  concluído  o alinlíÉnento  na  extensão  de  18.883”, 77.  Já  forão  por  V.  Ex.  appro- 
vadas  as  plantas  e perfis  longitudinaes  dos  primeiros  8.050”,  e ultimamente  tive  a honra  de 
submetter  à consideração  de  V.  Fx  as  dos  outros  10.833”, 77,  que  mehaviao  sido  apresen- 
tadas pelo  emprezario. 
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MOVIMENTO  DE  TERRAS. 


Os  trabalhos  do  movimento  de  terras  para  preparação  do  leito  da  estrada  estão  con- 
cluídos na  extensão  de  2.180  metros,  e já  se  achão  muito  adiantados  em  diíTerentes  trechos 
da  linha,  sommando  5.870  metros  de  desenvolvimento. 

Todos  estes  trabalhos,  rios  quaes  se  achão  aclualmente  empregados  310  operários,  têm 
sido  executados  por  sub-empreitadas  parciaes,  como  permitte  a condição  1 Ia  do  contracto,  sendo 
porém,  o emprezario  o unico  responsável  pelos  trabalhos  dos  sub-empreiteiros. 

OBRAS  DE  ARTE. 


Está  concluído  o encontro  da  margem  esquerda  da  ponte  sobre  o rio  das  Bengalas,  e 
um  boeiro  capeado  de  lages.  Achão-se  em  construcção  dous  boeiros,  sendo  um  de  abobada 
e outro  capeado. 

Todas  as  obras  de  arte  estão  sendo  executadas  por  administração. 

OCGliPAÇÃO  DA  ESTRADA  PROVINCIAL. 

Tendo  sido  occupado,  provisoriamente,  proximo  á villa  de  Nova  Friburgo,  um  trecho 
da  estrada  provincial,  entre  esta  villa  e a cidade  de  Cantagallo,  como  concede  a condição  10. 

do  contracto : foi  estabelecido  o necessário  desvio,  a fim  de  que  não  ficasse  interrompido  o 
transito  publico.  1 


ESCRIPTORIO  DO  ENGENHEIRO  FISCAL. 


O serviço  de  gabinete,  inherente  à fiscalisaça'0  de  todos  os  trabalhos  evecutados  tanto 

nesta  como  na  r secção,  tem  sido  feito  com  a devida  reguiaridade ; e acta  e em  db 
registro  do  expediente.  se  em  dia  0 


São  estas  as  informações  que  a respeito  das  obras  de  construcnn  rb  o»  a o.  - , 

estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  se  me  offerece  prestar  á V Ex  aue  sê  <r  C°f  ^ 
qualquer  lacuna  que  n’ellas  possa  encontrar.  ' ’ q dlgnara  relevar 


Deos  Guarde  á V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Josino  do  Nascimenm  c-.„  . 

Província  do  Rio  de  Janeiro.  emento  Süva,  Digníssimo  Presidente 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, 
Engenheiro  Fiscal  Interino. 


RELATORIO 


APRESENTADO 


l MflQ  mo  C mo  Q 

ybo  J ll.  c Occ.  0 


t, 


PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


em  cumprimento  do  disposto  no  regulamento 
do  l.°  de  jrumo  de  18259,  art.  11  § 8.° 


RIO  DE  JANEIRO 

TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 


1872. 


JDircctoria  íic  iajcuba  ba  pcouincia  bo  Ui  o bc 
Jatuiro,  29  be  TVrjosto  bc  1S72. 


Ill:m  e Exr  Sr. 


Apresentando  a V.  Ex.  o orçamento  da  receita  e despeza  da  Província  para 
o exercício  de  1873,  o balanço  definitivo  do  de  1871  e a presente  exposição  dos 
trabalhos  feitos  nesta  Directoria  e do  estado  das  repartições  de  fazenda  provincial, 
-cumpro,  o dever  que  me  é imposto  pelo  art.  TI  § 8.°  do  regulamento  do  1.  do 
Julho  de  1859. 


ORÇAMENTO  PARA  1873. 


3. 208: 5480770 


E’  orçada  a renda  ordinaria: 

Sem  applicaçáo  especial: 

De  exportação,  na  quantia  de 4 .957:°94fJo00 

Do  interior,  na  de.'. 4 •2jl,ío 

Com  applicação  especial: 

Produclo  de  loterias,  de  prêmios  destas  não  reclamados  e de  bens  do 
evento,  menos  escravos,  que  tem  o caracter  de  deposito 

Total 3.409:3088270 

Sendo  comparado  este  total  com  a importância  em  que  a lei  n.  1646, 
de  18  de  Dezembro  de  1871,  orçou  a receita  do  exercício  de  187-, 
excluída  a verba  de  1 .050:0000000,  visto  ser  uma  reposição  que 
se  ba  de  realizar  por  meio  de  operações  de- credito 

Reconhece-se  um  excesso  no  orçamento  de  1873  sobre  o de  1872  de  22.3080270 


200:75001 


Que  provém: 


Dos  augmenlos  ',de  algumas  verbas,  perfazendo  a quantia  cie 154:442#570 

R das  reducções  de  outras,  que  importam  em 1 32 :1 34#300 

Dando  em  ultimo  resultado  o excesso  de 22:308^270 


Os  augmentos  são  nas -nove  verbas  seguintes: 


Quota  de  3 °/0  sobre  o assucar 20:000^000 

Decima  urbana 3:215$520 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente 1:329$000 

Contribuição  de  policia 3: 637^000 

Imposto  de  2#000  sobre  o gado x474$000 

Direitos  de  portagem 142:622$950 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 4:636$000 

Emolumentos 528$100 

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Canlagallo 41:000^000 


154:442^570 


As  reducções  apporecem  nestas  sele  verbas: 


Quota  de  4 °/n  sobre  d café 

Imposto  de  20#000  na  compra  e venda  de  escravos 

Sello  de  heranças  e legados 

Cobrança  da  divida  activa 

Multas 

Bens  do  evento,  menos  escravos... 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 


76:905^500 
30:619^000 
1 :885$000 
44:000^600 
7: 261 $700 
10$000 
1:452$500 


.4 


132:434$300 


Mais  minuciosamente  apreciará  V.  Ex.  estas  differenças  no 

ilm  nninitnanilim  » _ 


DENOMINAÇÃO  DA  RENDA. 

Orçada  para 
1873. 

Quota  de  4 por  cento  sobre  o café 

Quota  de  3 por  cento  sobre  o assucar  ...  . 

1.923:0945500 

80:000500 

10:0005000 

Quoia  üe  3 por  eenio  sobre  o algodão  e o fumo. 
Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  d’aguardeino  . 

113: 1305000 
<hi  nnn 

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  203000  na  compra  e venda  de  es- 
cravos  

Imposto  de  25000  sobre  o gado 

*-Oo . UUjjlKX/ 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem : 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

4:9035800 

61  ‘ítKKAAO 

Cobrança  da  divida  activa 

Emolumentos 

u A . ‘tTOOWU 

^ » UOOfl 1 uu 
9(1  • 04  fcflOA 

Rendimento  de  penuas  cfngua 

Rendimento  da  estrada  dc  ferro  de  Cantagalío. 

olOiJOUU 

7:9025000 

44:0005000 

JDEPOS1TOS . 

Bens  do  evento,  menos  escravos 

-((y)dA/in 

Producto  liquido  de  4 loterias  para  matrizes, 

3 para  casas  de  caridade  e 2 para  prisões 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados. 

«í 

1S6:3005000 

14:3375300 

3.409:308'270 

3.387:0005000 

22:3085270 

Votada  para 
1872. 


Diflerenfa  a favor  de 


1873. 


1872. 


2.000:0003000 

8 

60:0005000 

20:0005000 

16:0008000 

s 

231:9325930 

3:2155520 

113:8215000 

1:3293000 

96:1455000 

3:6378000 

238:8095000 

3 

16:8045000 

4745000 

163:8195000 

8 

8S:653S250 

112:6228950 

3:2095800 

1:636SOOO 

73:3005000 

8 

9:5253000 

528S100 

27:5775000 

8 

7:9028000 

8 

33:0008000 

11:0005000 

1125000 

« 

186:3005000 

8 

13:8iOSOOO 

8 

3.387:0003000 

154 : 4423570 
132:1348300 

• 

22:3088270 

76:9053500 

8 

3 

a 

s 

8 

30:6193000 

3 

1:8853000 


14:0003600 

3 

7:2618700 
3 
3 


103000 

3 

1:4523500 

132:1343300 


A quantia  de  1 . 923: 09A$o00  em  que  é orçada,  segundo  a média  da  arre- 
cadação dos  tres  últimos  exercícios,  a quota  de  4 7.  so'i>re  o café  de  producção 
desta  província,  com  quanto  seja  inferior  em  76:90üg300  á em  que  a lei  estimou  a 
arrecadação  de  1872,  excede  aindajem  49:493gil0  a de  I .S73:601g090  que  foi  effec- 
tivamente  arrecadada  no  exercício 'de  1871 . 


Para  o calculo  da  quçta  de  3 °/0  sobre  o assucar  na  quantia  de  80:000g000,  ou 
20:000j>000  mais  do  que  a orçada  para  o corrente  exercido,  serviu  de  base  a arre- 
cadação efltíctuada  no  de  18J1,  que  foi  de  78:80üg230. 

A quota  de  3 7o  sobre  o algodão  e o fumo  produziu  em  1S71  a quantia  de 
li:226g215,  e por  isso  orça-se  a arrecadação  de  1873  na  mesma  importância  de 
16:000g000  em  que  pela  lei  foi  estimada  a de  1872. 

0 lançamento  para  a cobrança  da  decima  urbana  no  corrente  anuo  serviu  de  , 
■base  para  o orçamento  da  de  1873. 

Também  pelo  lançamento  actual  foi  calculado  o imposto  de  patente  sobre  o 
consummo  de  aguardente  na  quantia  de  I1o:150g000,  que  é superior  em  1 :329S000 
á orçada  para  o corrente  armo  e inferior  em  6:635g000  á arrecadada  eíFectivamente 


em  1871. 

A contribuição  de  policia,  que  produziu  no  anno  findo  a quantia  de  102:2l0g000, 
é orçada  para  1873  em  99:"82g000,  ou  2:428$000  menos,  segundo  a base  do  lança- 
mento actual. 


♦ 

A mesini  b:isc  serviu  para  orçarão  a arracad  ição  do  imposto  do  2jt()00  sobro 
o gado  na  quantia  de  I7:278$000,  superior  em  474$000  á importância  em  que  é 
estimada  pela  lei  vigente,  mas  inferior  apenas  em  I8$000  á cílcctivamente  arrecadada 
em  187 1 . 

0 imposto  na  compra  e venda  de  escravos  é orçado  na  quantia  de  208:1 90$000, 
que  é inferior  em  30:61 9$000  á em  que  a lei  calculou  a arrecadação  do  corrente 
anno,  mas  excedente  em  37:37 IS000  á de  170:8 19$000  effeclivamente  arrecadada 
em  1871. 

0 sello  de  heranças  e legados,  que  produziu  a quantia  de  261:322, >278  em 
1870  e a de  118:639)5897  em  1871,  é orçado  para  1873,  segundo  a média  dos 
tres  últimos  exercícios,  em  1G3:934S0()0  ou  1:8S5$000  menos  do  que  a lei  estimou 
a arrecadação  do  corrente  anno. 

Orça-se  na  quantia  de  20l:276$200  a quota  da  renda  proveniente  dos  direitos 
de  portagem,  calculando-se  pela  média  dos  tres  últimos  exercícios  a arrecadação 
das  barreiras  que  estão  administradas,  em  vista  dos  contractos  as  que  se  acham 
arrematadas  e por  estimativa  a das  novas,  creadas  por  deliberação  de  4 de  Janeiro 
do  corrente  auno. 

0 rendimento  dos  proprios  provinciaes  é orçado  em  1:636, $000  mais  do  que 
foi  estimada  a arrecadação  do  corrente  anno  ; sendo  o de  pennas  d'agua  o mesmo 
que  Qgura  na  lei  de  orçamento  vigente.  O da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  porém, 
é calculado  em  4i:000$0ü0  ou  H:000$000  mais  do  que  a quantia  em  que  orçou-se 
o rendimento  da  parte  da  mesma  estrada  comprehenclida  entre  Villa  Nova  e o 
Porto  das  Caixas  no  exercício  de  1872,  tomando-se  por  base  a média  dp  rendi- 
mento liquido  não  só  desta  parte  como  da  que  vai  cio  Porto  das  Caixas  a Cachoeiras, 
desapropriada  por  deliberação  de  11  de  Abril  ultimo,  e tendo-se  em  vista  o dis- 
posto na  condição  25. a do  contracto  celebrado,  a 21  de  Março  do  presente  anno, 
com  o Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho  para  a construcção  do  prolonga- 
mento da  estrada  desde  a Yilla  de  Nova  Friburgo  até  o município  de  Santa  Maria 
Magdalena ; cumprindo  notar  que  no  calculo  feito  não  se  attribuiu  rendimento 
algum  á 2.*  secção,  comprehendida  entre  a estação  de  Cachoeiras  e a da  Villa  de  Nova 
Friburgo,  por  falta  de  dados  que  só  poderão  ser  obtidos  depois  de  franqueada  ao, 
trafego. 

Tomando-se  por  base  a média  dos  tres  últimos  exercícios,  orça-se  a cobrança 
da  divida  activa  ern  14:000$600  e ade  multas  cm  7:261$700  menos  do  que  a lei 
estimou  a arrecadação  do  corrente  anno. 

Segundo  a mesma  base  o producto  de  bens  do  evento,  menos  escravos,  e o 
de  prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados  são  calculados  em  quantias  in- 
feriores ás  da  lei  vigente. 


DE8PEZA. 

A quantia  de  3.409:308$270  em  que  orça-se  a receita  no  exercício  de  1873 

é applicada  a despeza  da  Província  no  mesmo  exercício  e distribuída  do  seguinte 
modo : - 
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Despeza  ordinaria 3. 198:548, $770 

Dita  eventual 10:000,^000  3.208:5i8$770 

Dita  de  deposilos.  a que  é destinada  renda  especial 200:759$500 

3.409 :308$270 


Este  total  é inferior  ern  1.027:6918730  á quantia  de  í- . 437:000^000  em  que 
a lei  n.°  4646  calculou  a despeza  do  exercício  de  1872;  provindo  a differença 
de  pedir-se : 


Menos  para  algumas  verbas  de  4873  do  que  para  ellus  consignou 

a cilada  lei 

E mais  para  outras 


1 .124:780^203 
97:088^*473 


Pedindo-se,  portanto,  menos 


1 .027:691 §730 


As  reduceões  apparecem  nos  12  litulos  seguintes: 

Directoria  de  obras  publicas 

Juizo  dos  feitos 

Mesa  provincial 

Collectorias 

Agencias 

Culto  publico 

Escola  normal 

Corpo  policial 

Obras  publicas 

Garantia  de  juros 

Despezas  diversas 

Depositos 


-10:800^000 
1 :400$060 
361$800 
4:104$224 
520§000 
9:90.0$000 
2:000$000 
10:963<f900 
974:666^219 
88:301  $500 
20:3008*000 
1 :462$500 


1.124:780$203 


Os  augmcnlos  dão-se  nos  5 litulos  seguintes : 

Directoria  de  inslrucção 

Barreiras,  pontes  e barcas  dc  passagem  administradas 

Inslrucção  primaria 

Saude  publica 

Pessoal  inactivo 


•1 :700$000 
12:366$200 
82:020$000 
200$000 
802$273 


97:088$473 


8 — 


Todas  estas  diíTercnças  são  deduzidas  do  scguinle 


Quadro  comparativo  ^çspczu  «r^ula  parado  a flxada para  o dc  1 «78 


NATUREZA  DA  DESPEZA.. 


PEDIDA  PARA  VOTADA  PARA 
1875.  1872 . 


Representação  provincial 

Secretaria  da  assenibléa 

Secretaria  <lo  governo H H ’ ' ! * ' ’ 

í)i  recto  ria  dc  instrucçAo 

Directoria  de  obras  publicas  . li!!!!' 

liircctoria  de  fazenda 

•Ciizo  dos  feitos I ! 

Mesa  provincial !!!!!!  ! ! ** 

Collectorias !!!!!"! 

Agencias ..  

Coito  pubiico ;.!!!ii!i 

Escola  normal 

Instrucçào  secundaria...!  !.'! 

uisirucçào  primaria...  . 1 

Policia  e segurança  publica  !.*!!!! 

Corpo  policial 

I Iluminação  publica...  111/1  *!** 

Saude  publica * ** 

Obras  publicas 11  Hl 

Garantia  de  juros...  

Serviços  contractados  1,1*1 

Empréstimo  provincial. ..!.! 

Pessoal  inactivo 

Subsidio  ás  cainaras  nVunicinaes  l 

bespezas  diversas ' 

Deposilos 


37:20080001 

40:3738000 

60:800s000 
39:3008000 
121:0008000 
100:0068666 
11 : 3498940 
31 :12-íS8G0 
130:6078001 

a1»:  0608000 

24: 7788200 
24:2008000 
21:6608000 
3:6008000 
079:4428000 
77:1608000 
407:3368000 
72:0008000 
1:1008000 
231:3908810 
21:0008000 
20:0008000 
337:0338000 
106:8Gós79í 
217:0008000 
230:9668460 
200:7398300 


37:2008000 
40:3738000 
66:8008000 
37:8008000 
131:8008000 
100:0668666 
12:7308000 
31 : 4868666 
134:7118223 
33:3808000 

12:4128000 

34:lOOSOO0 

23:3608000 

3:6008000 

397:4228000 

77:1668000 

478:3188900 

72:0008000 

9008000 

1.226:0638003 

109:3018300 

20:0008000 

337:0338000 

106:0638318 

217:000S0C0 

231:2608400 

202:222$000 


1:7008000 

8 

8 

8 

8 

8 , 

8 

8 

12:3668200 

8 

S 

8 

82:0208000 

8 

8 

8 

2008000 

8 

8 

S 

8 

8028273 

8 


3.409:3088270 


10:8008000 

8 

1:4008060 
3018800 
4:1048224 
3208000 
8 1 
8 

9:9008000  i 
2:0008000  I 
8 


10:9636900 

8 

8 

974:6668219 

88:3013300 

8 

8 

8 

8 

20:3008000 

1:4628300 


1.027:6918730 


97 : 0888473  1.121: 7806203 
97:0888473 


1-027:6918730 


(.abe-me  agora  explicar  os  excessos  e reduccões  parciaes 
i rocedem  os  augmentos  • 

Z, 

M 'Zr'***  ^ ;l|íminUtrailas - „e 

I «110  porcentagem  dos  cobradores  das  barreiras  creadas  pela 
• «leliberaçao  de  4 de  Janeiro  de  487*  Jn  _ 

Para  aluguel  de  casas  (0:396^*200 

Para  o expediente  e livros 2M30$000 

_ 800^000 

m,in,0S’  Para  0 cJusteio  da  do  porto  do  Commerdo,  que 

esta  arrematada ’ |UU 

960SOOO 


42:366^200 
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No  titulo— Instmceão  primaria— dc' pedir-se : 


Mais : 


Para  ordenados  e gratificações  ordinárias^  cie  professsores  . 30:000^000 
Para  gratificações  especiaes  dos  mesmos,  na  forma  das  leis 


n.°  1490,  art.  1.°  § 9.°,  e n.°  1617,  art.  8.°.... 11:4008000 

Para  gratificações  dos  professores  substitutos... GOOifOOO 

Para  gratificações  por  alumnos  approvados 500^000 

Para  aluguel  de  casas 19:5208000 

Para  custeio  das  escolas 4:0008000 

Para  utensílios  de  trabalhos  de  agulha 2:000^*000 

Para  utensílios  e moveis  das  escolas  existentes  e das  que  têm 

de  ser  providas * 6:0008000 


Para  acquisiçüo  de  compêndios  para  uso  dos  alumnos 4: 0008*000 


E menos,  para  subvenção  a escolas  particulares  que  rece- 
berem alumnos  pobres...., 


2:0008000 


82:020$000 


No  titulo.—  Saude  publica  — de  pedir-se  mais  200,8000  para  elevar  o orde- 
nado do  secretario  do  Instituto  vaccínico  á quantia  de  400$000  marcada  no  de- 
creto n.°  1680,  de  21  de  Dezembro  de  1871. 

No  titulo  — Pessoal  inactivo  — de  pedir-se : 

Mais,  para  vencimentos  de  dous  empregados,  que  foram  aposentados, 
de  um  professor,  que  foi  jubilado,  e de  um  soldado,  que  foi  reformado, 

e nara  melhoramento  do  soldo  de  reforma  do  capitão  Antoniodos  Santos 

1 . . . 6:6218195 

Rocha 


E menos: 


Para  vencimentos  de  cinco  empregados  aposentados,  um 
professor  jubilado  e um  official  reformado,  que  falleceram... 

Para  um  dia  de  soldo  das  praças  de  pret  reformadas  exis- 
tentes, visto  não  ser  bissexto  o anno  de  1873 ••••••*■••• 

E a importância  incluída  de  mais  na  verba  do  § 87  do 

art.  2,°  da  lei  n.°  


5:7678602 

148348 

368972 


Pedindo-se,  portanto,  mais 


5:8188922 


8028273 


Provém  as  reducções: 

No  titulo  - Directorias  de  obras  publicas- de  pedir-se  menos  10:800^000  para 
vencimentos  dos  engenheiros  fiscacs  da  estrada  de  ferro  de  CantagaUo,  visto  erem 
passado  a ser  pagos  pela  renda  bruta  da  mesma  estrada,  em  virtude  do  contracto 
de  21  de  Março,  celebrado  com  o Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  bobnnho,  e da 
deliberarão  de  23  de  Maio  de  18/2. 

No  úíl- Juizo  dos  feitos-de  pedir-se  menos  para  porcentagem  a qmmha 
de  1:400S060,  visto  ter  sido  orçada  a arrecadaçao  da  divida  activa  em  menor  i 
porlancia  do  que  a que  figura  na  lei  de  orçamento  vigente. 


No  titulo  — Mesa  provincial — dc  pedir-se: 

Menos  a ünportancia  da  gratificação  que  percebia  o escrivão  Luiz 
Marianno  de  Oliveira  por  contar  mais  de  30  annos  de  serviço,  visto  ter  sido 


clle  aposentado GOOftOOO 

E mais,  para  porcentagem 238§200 

Pedindo-se,  assim,  menos 361^800 


No  titulo  — Collectorias  — de  pedir-se  menos  4:104$224  para  porcentagem,  visto 
ter  sido  orçada  a arrecadação  destas  estações  em  quantia  menor  do  que  a da 
lei  vigente. 

No  titulo  — Agencias — de  pedir-se  menos  520$000  para  aluguel  de  casas  dos 
registros  da  Província.  . 

No  titulo — Culto  publico  — de  pedir-se  menos  9:900$000  para  gratificação 
a 33  sacerdotes  que  auxiliem  os  parochos  das  cidades  e villas  na  qualidade  de 
coadjuctores,  visto  ter  sido  essa  gratificação  concedida  sómente  para  o anno  de 
1872,  segundo  declarou  a lei  n."  1646  no  art.  2.°  § 33. 

No  titulo— Escola  normal  — de  pedir-se  menos  a quantia  de  2:000#000  para 


compra  de  mappas  e instrumentos. 

No  titulo  — Corpo  policial  — de  pedir-se  menos : 

Para  vencimentos  de  praças  e cavalgaduras ‘ 8660330 

Para  4.*  parte  do  soldo  de  praças  que  continuam  a servir  depois 

de  findo  o tempo  do  seu  alistamento 16:4920300 

Para  vencimentos  de  officiaes  e praças  aggregados 1:701  §030 

Para  remonta  de  cavallos 500$000 

Perfazendo  a quantia  de. 19:3590900 

Mas  tendo  a lei  n.°  1646  consignado  de  menos  para  este  titulo •.  8:5960000 

Reduz-se  a difierença  entre  o votado  para  1872-e  o pedido  para  1873  a 10:9630900 


ISo  titulo  Obras  publicas — de  consignar-se  para  este  ramo  de 
serviço  apenas  a quantia  de  251: 3960846,  importância  da  difierença 
enlie  o total  da  receita  orçada  e a somma  das  despezas  de  todos  os  outros 
tilulos,  pedindo-se,  assim,  menos  para  construcção,  reparos  e conser- 
vação de  estradas,  pontes,  etc.  a quantia  de 


E de  não  se  incluir  no  orçamento  para  1873  as  verbas  destinadas 
na  lei  vigente  para  construcção  ou  compra  de  casas  para  escolas 
publicas  e para  pagar-se  5:0000000  á camara  municipal  de  Itaguahy, 
perfazendo  ambas  a quantia  de 


919:6660219 


o3:OO30QOO 


lmportondo,  por  isso,  a difierença  entre  o votado  para  1872  e o 
pedido  para  1873  em 


974:6660219 


Orçando,  porém,  a Directoria  de  obras  a clespeza,  no  anno  vindouro,  com 
a continuação  das  obras  autorizadas  -c  a execução  de  outras  já  decretadas  na 
quantia  dei .000:0000000,  segundo  declarou  em  ofiicio  de  12  do  corrente,  vè-se  que 
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os  2*11 :30G^84G,  que  ficaram  disponíveis  da  receita  e que  vão  destinados  á verba 
de  Obras  publicas,  são  inferiores  em  748:603#  1 34  ã quantia  necessária  para  essa  verba. 

No  titulo  — Garantia  dc  juros  — de  pedir-se  menos  a quantia  de  88:30l#330 
para  pagamento  de  juros  de  7 % d companhia  da  estrada  de  ferro  de  Canlagallo, 


visto  ter  sido  a mesma  companhia  desapropriada,  por  deliberação  dc  II  de 
Abril  do  corrente  anno,  da  parle  da  estrada  que  lhe  pertencia. 

No  titulo  — Dcspezas  diversas — de  pedir-se  menos: 

Para  a duplicação  da  linha  tclegraphica  existente  e sua  continuação,  e 
para  custeio  e serviço  de  apparelhos  da  linha  entre  Villa  Nova  e Cachoeiras.  1 1:300$900 

Para  a creação  de  bibliothecas  populares 12:000$000 

23:300$000 

E de  pedir  mais,  para  despezas  com  o preparo  das  causas  e execuções 
da  fazenda  provincial * 3:000#000 

Pedindo-se,  portanto,  menos 20:300#000 

No  titulo  — Deposilos  — de  pedir-se  menos: 

Para  porcentagem  pela  arrecadação  dos  bens  do  evento  e restituição 
destes 10#030 

E para  restituição  de  prêmios  de  bilhetes  de  loterias..... 1-452$500 

4:462$5000 


BALANÇO  DO  EXERCÍCIO  DE  1871. 

« 

Da  demonstração  annexa  sob  n.°  1 e do  balanço  definitivo  vê-se  que  à receita 
do  exercício  dè  1871  importou  na  quantia  de  4.363: 132$878,  assim  classificada: 


Renda  ordinaria,  cobrada  em  virtude,  da  lei  n.°  1343,  de  10  de  De- 
zembro de  1870,  e que  não  tem  applicação  especial 2. 926:391  #343 

Dita  proveniente  do  produeto  liquido  de  loterias,  de  prêmios  destas 
não  reclamados  e de  bens  do  evento,  menos  escravos,  que,  por 
lei,  têm  destino  especial  e caracter  de  deposito 200:í34#600 

Somma  da  renda  ordinaria...' 3.126:82$;>9i3 

Rendimento  extraordinário,  não  previsto  na  lei  de  orçamento ' 31:789, >9!S 

Somma  da  receita  propriamente  do  exercício 3.1o8:61S#S6l 

Saldo  cm  dinheiro  que  passou  do  cxercicio  de  1870  na  data  em  que 

foi  encerrado 1.204:51 4#0 17 

Total  da  receita 4.363:1 32#878 


Esta  receita  foi  orçada  pela  lei  n.°  1543  do  modo  seguinte: 

Renda  ordinaria 3.608:736#!  70 

Saldo  do  exercieio  de  1870  600:000^000 

Total 4.208:736#170 
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Portanto,  a importância  arrecadada — 4.303:132^878 

Excedeu  á orçada  pela  lei 4.208:730,^170 

Em 104:390, $708 


Provém  este  excesso  de  se  ter  arrecadado  : 

Mais  do  que  previra  a lei : 

De  rendimento  extraordinário 31:789, >918 

De  saldo  do  exercicio  de  1870  G0i:5U£OI7  636:303^935 

E menos,  de  renda  ordinaria 481:907, >227 

154:39G,$708 

A menor  arrecadação  da  renda  ordinaria  provém  de  ter-se  arrecadado 
menos  do  que  o calculo  da  lei  do  orçamento  de  algumas  verbas 


a quantia  de 1 5G6:G4I;$187 

E mais  de  outras  verbas  a de 84:733,>9G0 

Sendo,  portanto,  de • 48!;907,>227 

como  Y.  Ex.  melhor  verá  do 


Quadro  comparativo  da  renda  ordinaria  arrecadada  no  exercicio  dc  18*1  com  a orçada  na 

lei  n.°  1543,  dc  10  dc  Dezembro  de  1870. 


t » 

— 

w 

Denominação  da  renda. 

Importância 
arrecadada  no 
exercicio 
de  1871. 

Importância 
orçada  na  lei 

Diflcrcnça  a favor: 

n.°  13r»3,  de  10 

" j 

— 1 

de  Dezembro 

na 

de  1870. 

arrecadação. 

orçamento. 

Ono|a  dr*  £ °/0  sobro  o café 

1.873:6011090 

78:8038230 

14:2261215 

2.039:000X000 

20:0001000 

190:0001000 

i 

.'38:803.1230 

1 

183:3981910 

Quota  dc  3 °/0  sobre  o assucar 

(>uola  de  3 °/0  sobre  o algodão  e o fumo. 

173:7731785 

I Decima  urbana 

197:973,1631 

121:7831000 

226:0801870 

109.7931000 

1 

ll:990S000 

tl . 04 

28:7030219 

■ 8 
8 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente, 
r.  nutri  hui  (‘fio  dc  policia 

102:2108000 

93:996,1300 

1 Imposto  de  2 50QOÔ  na  compra  e yeuda  de 

v.llotí JUU 

escravos 

* 170:819X000 
17:2968000 
118:6391897 

*Tíl  • 'TI  'í  í/U'-,0 

262:9108000 

13:968x000 

116:194,1000 

ti 

92:091,1000 

1 

1 

18:5211748 

fí 

i Idem  de  20000  sobre  o gado*..., 

«ggjj 

| Sei  Io  de  heranças  e legados 

Oircitos  de  poria^em.  __  T . _ 

! Uendimciito  de  proprios  provinciacs 

3.382X600 

i UU 

3:181,1300 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e prata. 

8 

0 

0 

<f 

Cobrança  da  divida  acLiva 

34:634,1443 

10:2131033 

9-88í«0i0> 

G8:8S7líOO 

34:2521937 

Emolumentos 

s 

Multas 

O.  UOO|M/l'D 

8 

0 

lo: 164074o 
2:5020000 

Pendi  mento  depennas  d’agua 

3:3641000 

7:8661000 

i Restituição  dc  quantias  adiantadas  por 

8 

! conta  de  loterias  que  têm  decorrer... 
Rendimento  do  ramal  da  estrada  de  ferro 

62:1001000 

C2: 1001000 

8 

S 

eulre  Vil  Ia  Nova  c o Porto  das  Caixas.. 

2G:  324,1177 

37:1131000 

s 

10: 3000823 

Dcpositos , 

Hcns  do  evento,  menos  escravos 

271100 

44,1(500 

8 

170300 

Produeio  liquido  dç  quatro  loterias  para 

matrizes,  tros  para  casas  de  caridade  e 
duas  para  prisões.. 

186-300X000 

IVA  *^(4/41000 

8 

Prêmios  dc  bilhetes  de  loterias  não  re- 

JLv.*W * üwevUU 

i . ol/v,SUu  v 

8 

clamados 

i4*i 

4 T . TQAonnn 

8 

3:0225300 

X 1 « J Ui  fV/vU 

1 / . i jCMaJU 

3.126:8281943 

3.608:736X170 

84:7331960 

a6C:G4l1187 

3.126:8281943 

8 

84.7331960 

481:9071227 
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No  relatoriode  8 do  Agosto  do  1870,  apreciando  o orçamento  da  receita  para  o 
exercido  de  1871  calculei  na  quantia  do  3.000:000,^000  a renda  que  so  poderia  obter 
das  fontes  ordinárias,  embora  a média  dos  Ires  últimos  exercidos  a fizesse  computar 
em  somma  mais  avultada,  e designadamente  ponderei  que  a quota  de  4 7.  sobre 

0 cale,  orçada  segundo  aquella  média  cm  2. 039: 000^000,  produziria  cerca  de 

1 .SOO: 000#000.  O balanço  definitivo  do  exercicio  mostra  que,  com  effeito,. 
a minha  apreciação  era  fundada,  porquanto  o imposto  sobre  o café  produziu 
1 .873:00 1$090,  e a arrecadação  da  renda  ordinaria,  excluída  a quantia  de 
133:13 1#443,  cm  que  sommam  as  tres  verbas  de  78:803^230,  da  quota  de  3 °/„  sobra 
o assucar,  de  14:226,^213,  da  quota  de  3 °/a  sobre  o algodão  e o fumo,  c de  0 1 ; 100,^000, 
de  restituição  de  quantias  adiantadas  por  conta  de  loterias,  que  não  figuraram  no 
orçamento  apresentado  á Assembléa  legislativa  provincial,  importou  apenas  em 
2.971:697,^98. 


Confronlando-se  agora  a arrecadação  do  exercicio  de  1871,  na  impor 


tancia  de - ••  3.138:618^861 

Com  a do  exercicio  de  1870,  na  de 3.061 : 684$299 

Reconhece-se  que  em  1871  arrecadou-se  mais 96:934^562 


Provém  esta  differença  de  ter-se  arrecadado  em  1871  mais  do  que  em 


1870  de  renda  ordinaria 170:981^220 

E menos  de  rendimento  extraordinário 74:046^658 

% 

Arrecadando-se,  portanto,  mais  em  relação  ú totalidade 96:93i$362 


A maior  arrecadação  da  renda  ordinaria  de  1871  procede  de  se  ter  co- 
brado de  algumas  verbas  mais  do  que  em  18i0 

E menos  de  outras  verbas 


394:580#788 

223:399^568 


Ficando  assim  reduzida  a maior  arrecadação  a 


170. 981 $220 
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Paru  que  V.  Ex.  possa  apreciar  as  diflcreiiças  parciaos  em  relação  ás  diversas 
verbas,  apresento-lhe  agora  o 

Quadro  comparativo  da  arrecadado  do  evorcicia  de  IH70  com  £ do  de  1H71. 


Arrecadação  de 


I^iflTerença  a favor  dc  | 


Dcnoiiiinação  da  rcada. 


Q no  La  de  *5  % sobre  o café 

Quota  de  3 % sobre  o assucar 

Quoli  de  3 % sobre  o algodão  e o 

fumo 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  cie  aguar- 
dente  

Contribuição  de  polícia 

Imposto  de  2o  $000  na  compra  e ve  ml  a 

de  escravos 

Idern  de  28000  sobre  o gado 

Sei  lo  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  dc  proprios  proviiiciaes. 
Imposto  sobre  os  mascates  dc  ouro 

e prata 

Cobrança  da  divida  activa 

Emolumentos 

Multnsv 

Hendimemo  de  pemias  d* agua 

Restituição  de  quantias  adiantadas 
por  conta  de  loterias  que  íèm  de 

correr  

Rendimento  do  ramal  da  estrada  de 
lerro  entre  Vil  la  Píova  e o Porto 
cias  Caixas 


DEPOSÍTOS. 


Bens  do  evento,  menos  escravos... 
Pro  dueto  liquido  de  quatro  loterias 
])ara  matrizes,  ires  para  casas  de 

caridade  e duas  para  primes 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  nã.> 
reclamado- 


1.C9 5: 8000778 
H 


11)1:807^^22 

118: 00:><í000 
00:020^000 

1 87:518x622 
I7:S32<íOOO 
21)1:322x278 
80:255x853 
3:218.^208 


07: 577 $379 
10:6538350 
21:9330882 
o: 9768000 


* 40:219jj705 


2208267 


1 5 í: 900x000 
10:20osC0í) 


1.873:0018000 

78:803x230 

14:2208215 

197:9735(31 

121 :7Si)8000 
102:210x000 

170:. 8 10,')  000 
i7:23»SíHK) 
Ii8:0o9s897 
70:713,8032 
5:5S2,xG(J0 


3^:0358113 

10:2138033 

9:8858055 

3:3058000 


02:1008090 


26:5258177 


io:099SG22 

5308000 

152:8028381. 

3:5508891 

$ 


32:9528936 

5408517 

12:0698827 

012,8000 


13:0958627 


: Remllme: 


i::ario 


130:3008000 

15:107,8500 


.15S:0ÍS;:S01 
.001 : 0858239 


223:599x508 
75  *.0568658 


297:0568220 


178:801)8312 

78:8038230 

1 5:2268213 
0:1088229 

3: 7208000 
3:185,8000 


2:33-5x302 


02: 1008000 


•51:5008000 
3 : S 528500 


93:9358362 


O resln  o.  arreoíi  dar  deixado  pelo  exoreicío  de  1871,  e que  tem  de  ser  cobrado- 
como  divida  activa,  importa  nu  quantia  dc  43:079,>320-  c provém: 


Dc  decima  urbana 30:004#590 

Dc  patente  sobre  o consumo  da  aguardente 4:780X000 

De  contribuição  dc  policia 9:695X000 

45:0793390 

À despeza  paga  no  exercido  dc  !c7 1 montou,  segundo  se  vc  do  batanço  de- 
finitivo e da*  demonstração  annexa  sol)  n.°  1,  á quantia  de  3. 920:634#  197,  que 
assim  se  decompõe : 


Despcza  ordinaria,  própria  do  exercício 

Dita  de  depositos,  que  é satisfeita  com  renda  especial 


2.624:6108675 

148:880^720 


Dita  de  exercícios  findos 

Dita  por  conta  dos  créditos  extraordinários 
concedidos  pelo  Ministério  da  agricultura,  com- 
tncreio  e obras  publicas  c pelos  decretos  provin- 
ciaes  n.°  1302,  de  3 de  Janeiro  de  1808,  art.  2.°, 
e n.°  1543,  de  10  de  Dezembro  de  1870,  art.  G.°.  010:579,' 1723 

Dita  por  conta  dos  créditos  especiaes  au- 
torizados pelo  decreto  n.°  1372,  de  31  de' Ou- 
tubro de  1871,  art.  2.° 204:7258592 

Importância  do  produclo  de  troe  loterias, 
exlrahidas  na  conformidade  do  art.  9.°  da  lei 
n.°  1553, de  10  dcDezcnibro  de  1870,  que  ibi  cs- 
cripluradano  § 17  da  receita  c passou  para  o 
titulo  de  receita  de  movimento  de  fundos,  aíim 
de  realizar-se  a correspondente  ainortizaçao 
nos  adiantamentos  eííecluados  em  exercícios 
anleriores ; sendo  20:7008000  para  saldar  as 
contas  da  camara  municipal  de  Nova  Friburgo 
e da  cxtincta  cm  preza  do  ihcalro  de  Santa  Tlie- 
reza  e 41:4008000  para  indemnização  de  parle 
do  empréstimo  feito  pelo  cofre  provincial  para 
a aequisição  do  ramal  da  estrada  de  ferro  de 
Yilla  Nova  ao  Porto  das  Caixas,  restando  por 
indemnizar  


2.773:4978395 
209:731  $485 


3.043:2288880 


815:3058317 

3.S5S:534$I97 


* 

62:1008000 


3.920:634-5197 


A.  quantia  cie  3. 858:534$  197,  em  que  importou  a despeza,  excluída  averba  de 


indemnização  dos  cofres,  foi  applicada  aos  s- 
Asscmbléa  legislativa  provincial ••• 

•guintes  ramos  de  serviço  : 
74:4398032  OU  1,930 
69:0038076  » 1,802  » 

do  lotai 

» 

oCCrcidila  üü^uv^iuu 

480:3528148 

» 

12,605  » 

» 

insiruc-çao  puijuou 

1 .SOI  :o73;>3i2 

» 

49,024  » 

Sf 

Fiscalisnção,  arrecadação  e administraçao  das 

262:1348231 

» 

6,794  » 

» 

532:6068442 

» 

14,322  » 

)) 

Pobcia  c segurança  pu.ju^a 

31:7088081 

» 

0,822  » 

» ■ 

8998988 

» 

0,023  » 

Saucie  puDuca. 

72:5188385 

» 

1,880  » 

» 

Carulaae  puuiica 

176:6808300 

» 

4,579  » 

)) 

Divida  publica  provinuai 

102:3468306 

» 

2,052  » 

>» 

Pessoal  inactivo 

137:6528246 

i» 

3,367  » 

oUüSUUO  Ltuinuuo  i 

3.838:5348197 

100- 
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Sondo  comparado  o lotai  da  receitado  cxcrcicio 4.3G3: 1 :J2f<#87S 

.Com  o da  despeza  nellepaga 3. 920: 634, |1 97 

Depara-se  com  o saldo  de 442:498#G81 

Tendo,  porém,  o cxcrcicio  de  1871  recebido  do  de  1870  o saldo  de. . . 1 .204:314^017 

E legado  ao  de  1872  sómenle  o de 442:498fj681 

Soírreu  aquelle  uma  reducção  de 7G2:0I5#336 


Esta  somma  foi  applicada  ao  pagamento  da  despeza  que  excedeu  da  impor- 
tância da  receita  própria  do  cxcrcicio  nelle  arrecadada,  o que  se  reconhece  da 


confrontação  : 

à 

Do  total  da  despeza  paga 3. 920: 634#  197 

Com  o da  receita  própria  do  cxcrcicio 3.1o8:61S#S61 

Que  demonstra  um  excesso  da  despeza  sobre  a receita  de 7G2:0I3#336 


Portanto,  se  não  existisse  o saldo  de  1.204:3I4$047  passado  do  anno  anterior, 
o exercício  de  1871  em  lugar  do  saldo  de  4i2;49S$G8l  teria  deixado  o defleit 
de  762:015$33G. 

Cumpre,  todavia,  notar  que  no  total  da  despeza  paga  acha-se  comprehendida 
a elevada  quantia  de  815:303^317  de  serviços  feitos  por  conta  de  créditos  ex- 
traordinários e especiaes,  e que  sendo  deduzida  esta  parcella  fica  reduzida  a 
despeza  do  exercício' a 3.1 03:328$880,  quantia  que  é inferior  em  53:2S9$981  á im- 
portância da  receita  própria  do  mesmo  exercício. 

Da  demonstração  annexa  sob  n.°  1 vê-se  que  houve  um  excesso  da  importância 
despendida  sobre  a fixada  na  lei  n.°  1543,  art.  2.°,  de  88:564, S‘787- 

A presidência,  usando  da  faculdade  que  lhe  deu  o art.  3.°  da  mesma  lei,  au- 
torizou, por  deliberação  de  30.de  Março  do  corrente  anno,  annexa  sob  n.°  2,  a 
maior  despeza  de  12:835#567  nas  seguintes  verbas: 


I 4.° 3 : o68#887 

§ 7.° 332-531 0 

I 8.° o:1 325950 

I 26.° 206$980 

§ 28-° 29#000 

§ 38-° 3Go#300 

§ 39-° 6235850 

! 63. 0 • 288$000 

I 63-° 2:199#750 

§ 67-° 108#540 


42:8555367 
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Além  dastes  excessos  na  importância  de 

Deram-se  outros , na  soturna  de  75:709^220 , 
•jue  foram  autorizados  pelos  decretos  nr  1572  e 
1049,  de  51  de  Outubro  e 18  de  Dezembro  de  1871, 


tias  seguintes  verbas : 

§ 3.° 1:028$665 

| 6.° 469 #7 83 

§ 17." 1:752$30G 

§ 23. ü 736#307 

| 35.“ 228#433 

§61." 159#1 17 

§ 69.° 461 $540 

§ 85." 1 : 141 #584 

§ 95.“ ' 69: 731  #485 


12. 855# 56 7 


75:709#220 


Sendo,  portanto,  a maior  despeza  da  importância  de 88-.564#787 

O resto  a pagar  que  deixou  o exercício  é calculado  na  quantia  de  26  í:337ò9H. 
Para  o exercicio  de  1872  passaram  os  seguintes  saldos : 


Da  caixa  de  rendas  ordinárias,  em  dinheiro 442:498#681 


Da  caixa  de  depositos  e cauções ; sendo  : 

Ern  dinheiro../. 104:278^882 

Em  apólices 429:300$000 

Em  acções  de  companhias 141:000^000 

Era  58: 431 #080  733:009^962 


Da  caixa  de  letras  a receber : 

Em  leiras 52:194^470 

Em  duas  cadernetas  do  Banco  Rural  e Hypothecario 

pertencentes  ao  Hospital  dcPetropolis 92:442$I80 

Em  duas  ditas  representativas  das  importâncias  offere- 
cidas  por  diversos  para  serem  applicadas  ao  des- 
envolvimento do  ensino  popular 9:300#000  _153j936^50 


Da  caixa  de  diversos  valores  : 

Em  acções  das  seguintes  companhias;  a saber: 

300  da  Sociedade  colonial  c agraria  do  Vallão  dos 

Veados 30:000^000 

3.680  da  Companhia  da  estrada  de  ferro  de  Canlagallo-  736:000#000 
1.000  da  Companhia  União  Valenciana 200:000^000 

Em  4.445  apólices  provinciaes  amortizadas 

Em  164  ditas  geraes,  sendo  159  do  valor  nominal  de 
1:000^000  cada  uma  e 5 do  de  500#000,  pertencentes 
á Província 


966:000,>e00 

2.222:500,4000 


16t:500#000 

3.350:0001000 


«a  daUí  do  encerramento  do  excrcicio  existia  por  pagar  uma  letra  do  valor 
de  1 33:732#520,  acceita  pelo  Thesoureiro  da  Provincia  a tavor  de  AutoQio  Justiniano 
Rodrigues,  a qual,  porém,  foi  paga  a 22  de  Abril,  data  do  vencimento. 

5 


RECEITA  E DESPEZA  NO  4/  SEMESTRE  DE  1872. 

RECEITA. 


A receitado  semestre  decorrido  de  Janeiro  a Junho  do  corrente  anno  importou, 
segundo  verá  V.  Ex.  da  demonstração  annexa  sob  n.°4,  na  quantia  de  2. 472:9543835, 


que  se  decompõe  nns  seguintes  parcellas  : 

Renda  proveniente  de  impostos  cobrados  na  conformidade  do  art.  1.° 
dalein.0  1646,  de  18  de  Dezembro  de  1871 1.257:1883080 

Producto  de  loterias,  de  prémios  de  bilhetes  destas  c de  bens  do 
evento,  menos  escravjs,  que  têm  destino  especial  e caracter  de  depo- 
sito em  virtude  dedisposíção  de  lei 85:1453000 

Importância  da  renda  ordinaria 1.342:3333080 

Rendimento  extraordinário  não  previsto  na  lei  dc  orçamento 28: 18í#016 

Somma  da  receita  própria  do  exercicio 1 .370:5153096 

Empréstimo  conlrahido  em  virtude  da  autorização  dado  pela  cilada 
lei  n.°  1646,  art.  i.°  § 17 330:0003000 


1.700:5153096 

Producto  de  loterias  destinado  ao  resgate  das  apólices  dadas  em 
pagamento  da  Casa  de  Saude  Nictheroyense  e ao  custeio  do  estabeleci- 
mento, nos  termos  do  decreto  n.°  1675,  de2t  de  Dezembro  de  1871..  41:4003000 


Importância  recebida  para  indemnizar  o . cofre  de  adiantamentos  auto- 
rizados por  lei  c outras  operações  que  são  feitas  por  movimento  de 
fundos,  ficando  esla  conta  dependente  de  liquidação  no  encerramento 
do  exercicio 


1.741:9153096 


288:5413058 


Saldo  em  dinheiro,  legado  pelo  exercicio  de  1871 

Imporlancia  total  da  receitado  semestre 

Tomando  metade  da  receita  orçada  pela  lei  n.°  1646,  excluído  o §17 
(reposição  das  quantias  tiradas  da  renda  ordinaria  da  província  até 
o fim-do  exercicio  de  1871),  na  imporlancia  de 

E comparando-a  com  a somma  da  renda  ordinaria  arrecadada  no 
semestre 

Verifica-se  que  arrecadou-se  menos  do  que  o orçado - 

A menor  arrecadação  provém  de  ter-se  cobrado  menos  do  que 
metade  de  algumas  verbas  a quantia  de 

E mais  de  outras  verbas 

Ficando,  assim,  reduzida  a rnenoir  arrecadação  à. 


2.030:4563154 

442:498g681 

2.472:9543835 


1.693:5003000 

1.342:3333080 
351 : 1 66^920 

450:6283417' 

99:4613497 

351:1663920 


Para  Q u e V.  Ex.  possa  ter  as  difletvmçns  parciaes,  submctto  á sua  consideraçAo  o 

Quadro  comparativo  da  reeelta  arrecadada  durante  « 1 Kciftcntrr  de  com  a metade 

da  Importância  orçada  na  lei  n.®  4640,  de  tS  de  Dezembro  de  18*94.' 


Denominação  da  renda. 

Receita 
a»  reeadada 
nol.°senic»tre 
dc  189». 

Metade  dn 
importanelu 
orçada  na 

lei  li.®  1C 4tf. 

B 

1 

Quota  de  4 % sobre  o café 

732:2336389 

1.000:000^000 

8 

567:7406611 

Quota  de  3 °/0  sobre  o assurar 

Quota  ie  3 °/0  sobre  o algodão  e o 

17:0278033 

30:000^000 

8 

12: 972 $307 

fumo,  

Decima  urbana 

4:0098851 

8:0006000 

8 

3:3708ftJ9 

03-.935S280 

115:976&475 

5 

52:011#!  93 

Patente  sobre  o consumo  tTaguar- 

demo 

111:033)5000 

o6: 910 #300 

34:1245300 

8 

Contribuição  de  policia. 

89:4796000 

48:0725300 

41:4066300 

8 

Imposto  de  20$000  na  comprac  venda 

* 

de  escravos 

78:348,5218 

119:4045300 

8 

40:830823-2 

1 aposto  de  2«00D  sobre  o ^ado 

8:4025000 

8:402sOOO 

605000 

8 

Seílo  de  heranças,  e legados 

08:7725041 

82:9095300 

s 

14:137*459 

Direitos  de.  portagem..' 

41:3336000 

44:3266623 

6 

2:9*1  #C‘.  5 1 

Condimento  de  proprios  provinciaes. 

83084% 

1:6345900 

8 

8048404 

Cobrança  da  divida  acliva 

23:6325492 

37: 73060% 

8 

12:  117*308 

Emolumentos 

8:6328997 

4:7625300 

3:8706497 

8 

Multas * 

3:636S683 

13:7886300 

8 * - 

10:1316817 

Condimento  de  penuas  dTagua 

Rendimento  do  ramal  da  estrada  de 

2:8985000 

3:9315000 

8 

1:0335000 

ferro  entre  Vi  11a  Nova  e o Porto 

16:3006000 

tias  Caixas 

Deposito». 

S 

16:3005000 

5 

3cn s do  evento,  menos  escravos 

Producto  liquido  de  4 IcPerias  para 

. 8 

3G5C00 

5 

366000 

matrizes, "3  para  casas  d • caridade 

10:3305COO 

o 2 para  prisões 

Prêmios  de  bdhetcs  de  loterias  não 

82:8006009 

93:1306000 

' 5 

reclamados 

2:3435000 

7:9035000 

.8 

S.c-GOSOOO 

1.342:3335080 

1.693:3<>08000 

1.342:3335080 

99:4615497 

430:6286417 
99:401 6-497 

33t:166#920 

331:166*920 

Sendo  confrontadas  a imporlancia  da  receita  orçada  na  lei  vigente 

para  o exercício  completo 4.437:000^000 

E a da  arrecadação  effecluatia  no  1 ."semestre • • 2. 472:954^835 


Encontra-sc  um  excesso  daquella  sobre  esta  de 1 .964:04ã$165 


Finaimente,  comparando-se  o total  da  receita  ordinário  orçada  na 

lei  (excluída  a verba  § 17) . 3.387:000^000 

Com  a imporlancia  somente  da  receita  ordinaria  arrecadada  no  t." 

. semestre 1.342:333^080. 


Depara-se  com  a differença  de •'  2.044:606/1920 


E’,  portanto,  necessário  que  no  resto  do  exercicio  as  verbas  que  concorrem 
para  a receita  ordinaria  produzam  a quantia  dfe' 2*044:666^(920,  para  que  se  realise 


20  — 


o calculo  da  lei  de  orçamento,  o que  me  parece  muito  duvidoso,  embora  a cobrança 
da  quota  de  4 7.  sobre  o café  tenha  dado  bom  resultado  no  mez  lindo  e do  corrente, 
pelo  que  calculo  que  esse  imposto  contribuirá  para  a renda  dos  oito  niezes  de  Janeiro 
a Agosto  com  a quantia  de  1 . 200:000 #000 . 

V.  Ex.  melhor  apreciará  estes  dados  do 

Quudru  comparativo  da  receita  orçada  para  o cxcrcicio  de  4S72  pela  Ici  n.°  1CI«?  de  IS  de 
Dezembro  de  1871 , com  o que  delia  se  arrecadou  no  l.°  semestre  do  mesmo  exercício. 


Impovlaiicia 

Iinporlancia 

Excesso 

Excesso 

Denominação  da  renda. 

orçada  iin  lei 

arrecadada 

da  importância 

da  importância 

í).°  1C4G. 

no  i.°  semestre. 

orçada  sobre  a 

arrecadada 

arrecadada. 

sobre  a orçada. 

Quota  dc  4 c/o  sobre  o cale 

u uo la  de  3 % sobre  o a&sucar 

O unia  de  3 °/o  sobre  o algodão  e o fumo... 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente 

Contribuição  de  policia 

imposto  de  205000  na  compra  e venda  de 

escravos 

Imposto  de  25000  sobre  0 gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  proviiiciaes .. 

Cobrança  da  divida  activa 

Emoluineutos 

Multas, 

Reudimento  de  pénuas  d'agua 

Rendimento  do  ramal  da  estrada  de  ferro 
entre  Villa  IVova  e 0 Pono  das  Caixas — 
Reposição , pelos  meios  concedidos  no  art. 

1 0 § 2.*  da  lei  n.°  1240 , de  20  de  Dezem- 
bro de  1861,  das  quantias  tiradas  da  renda 
ordinaria  da  província  até  oüm  docxercicio 
de  4871,  para  execução  do  contracto  de  12 
de  Março  de  1870  relativo  á estrada  de 
ferro  das  Cachoeiras  a Nova  Fribtirgo... 


Deposito». 


Bens  do  evento,  menos  escravos 

Produeio  liquido  de  quatro  loterias  para 
matrizes  , tres  para  casas  de  caridade  e 

duas  para  prisões 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  recla- 
mados   ' 


2.000:000«000 
(SO:OOOSOOO 
1C:000«000 
231:9325930 
113:821 «000 
%:143«000 

732:2335389 

17:0275033 

4:0695831 

03:9335280 

111:0335000 

89:479,9000 

iãiiiilsi 

illliliil 

7S:348«218 
8:4625000 
C8:772«041 
41:3335000 
830«496 
23:0325492 
8:6325997 
3 : 0365683 
2:898«000 

33:000«000 

5 

1.030:0005000 

s 

1 12«000 

S 

180:3005000 

82:8005000 

13:SIO,\(H)0 

2:3435000 

7405011 

0725307 

3305140 

0175670 

7805000 

0065000 


2605782 
3425000 
0465930 
2985230 
4395304 
8675308 
8925003 
23:9205317 
3:0045000 

33:0005000 


* I 1.030:0005000 


Rendimento  extraordinário. 


4.437:0005000  1.342:3335080  3.094:6065920 
28:1825010 


Brõdncto  de  loterias  para  a compra  e cus- 
teio do  llosp  tal  de  S.  João  Baplista  de  Nic- 
theroy  e reudimento  deste 


Empréstimo  cnnlrahido  pela  província 


1 .741  *9135096 

Saldo  que  passou  do  exercício  de  1871 *442:4985681 

,r  . , , , . 2.184:4135777 

Movimento  de  fundos 288:3445038 


2.472:9345833 


Sendo  agora  comparada  a importância  da  renda  ordinaria  arrecadada 

no  1."  semestre  de  1871 1.520:2808351 

Com  a que  o foi  no  1."  semestre  de  1872 f 1 .342:;i33/}0S0 

Rcconliece-sc  ufta  difforença  contra  1872  de 177:94787(11 


lncluindo-sc  na  arrecadação  de  cada  um  destes  semestres  o rendi- 
mento extraordinário,  eleva-se  a de  1871  a 1 .o29:G438300 

K a de  1872  a 1 .370:515$nor, 


E lica  a difforcriça  contra  este  anuo  reduzida  a 


139:1308205 


DESPEZA. 


A despeza  feita  no  semestre  findo  em  Junho  importou  na  quantia  dc  2.0'50 :502^8 í- 1 , 
que  se  decompõe  da  seguinte  maneira: 


Ordinaria,  própria  do  exercício 726 : 605$ 1 32 

De  deposilos,  que  é paga  com  renda  especial 45:90ijj52f> 

De  exercícios  lindos : 150: 768^7 io 


923:3388393 

Por  conta  de  créditos  extraordinários 179:7608850 


1 .103:0998258 


Com  o custeiro  do  Hospital  de  S.  João  Baplisla  de  Nicllicroy  (antiga 

Casa  de  Saude  Nilheroycnse)  na  conformidade  do  decreto  n°  1073. . 9318011 


1.105:0508239 


Dc  adiantamentos  e supprimenlos  de  que  o exercício  tem  do  scr  in- 
demnizado no  encerramento  de  suas  contas • • 


933:352858 > 


Total 


2.039:3928855 


Confrontando-sc  o total  da  rcccila  do  semestre 

E o da  despeza' paga 

t 

Apparecc  o saldo  dc 


2.572:9358835 

2.039:3928851 


513:3018991 


Que  existia  eíTcclivamcntc  no  dia  30  de  Junho  nas  seguinte 
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es  ia  coes : 


Thesouraria  da  Direciona  de  fazenda 

Dita  da  Mesa  provincial 

COllecloria.de  Angra  dos  lieis 

» Araruama 

» Barra  Mansa 

» Barra  de  S.  João ; 

» Cabo  Frio 

» Campos 

» Cantagallo 

» Capivary 

» Eslrella 

» Iguassü 

» - ltaboraliy 

>>  Itagualiy 

» • Macahé 

» Magé 

» Mangaratiba 

» Maricá • 

» Nictlieroy .• 

» Nova  Friburgo 

» Paráhyba  do  Sul 

» Paraly 

» Petropolis 

» Pirahy 

» Resende 

»'  Rio  Bonito 

» Rio  Claro 

» Santa  Maria  Magdalena 

» Santa  Anna  de  Macacü 

» S.  Fidelis 

•• 

» S.  João  da  Barra .* 

» S.  João  do  Príncipe 

» ' Saquarema 

» * Valença. 

» Vassouras 

Barreira  da  Vicencia 

» Canlagailo 


Tio  íiin  do  semestre  existiam  mais  os  seguintes  saldos  * 
Na  caixa  de  depositos  e cauções : 


259:351$0G3 
58:675$G38 
1:059$81i 
123$705' 
2:332$987 
730$ ISO 
392$53o 
13:750$844 
518$ 47 5 
1:911 $070 
1:161$I26 
1:898$987 
3:3I5$107 
724$913 
1:048$793 
100$899 
6$875 
435$41 8 
22:960$087 
1:386$919 
•4:672$655 
240$I32 
4:531$43l 
968$144 
1:291$394 
4:033$586 
654$360 
1:086$326 
2:627$357 
4:911$072 
1 :21  9$033 
76$600 
' 1:881 $450 

1:082$562 
9:466$522 
1:040$741 
1:051 $182 

41 3;  361  $991 


Em  dinheiro.- 

Em  letras 

Em  apólices 

Em  acções  de  companhias 


88:089$o64 

63:234$480 

457:500$000 

135:800$000 

— 744:624$044 
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Na  caixa  dc  diversos  valores  : 


Em  acções  de  diversas  companhias  pertencentes  á Pr  o-  - 

vincia 966:  000$000 

Em  164  apólices  da  divida  publica  do  Império,  sendo  159  de 
4:000$000  e 5 dè  500$,  também  pertencentes  á Pro- 
víncia.. ^ 1GI:500$000 

Em  4.445  apólices  provinciaes  amortizadas 2.222:500$000 

; 3. 350: 000^000 

Na  caixa  de  letras  a receber : 

Em  diversas  letras  acceitas  a favor  da  Província 73:831$U0 

Em  duas  cadernetas  do  Banco  Rural  e Hypolhecario,  per- 
tencentes ao  novo  Hospital  de  Pelropolis 92:033$140 

Em  duas  outras  ditas  do  mesmo  banco,  representando 
quantias  offefecidas  em  beneficio  da  inslrucção 

•publica..-. 9:300$000 

177:164^280 


Na  mesma  data  de  30  de  Jimlio  do  corrente  anno  estavam  por  pagar  as 
seguintes  letras : 

Uma  saccada  e endossada  pelo  Tliesoureiro  desta  Direcloria,  contra  o bacharel  Gui- 
lherme de  Almeida  Magalhães,  na  qualidade  de  emprezario  da  navegação  por  vapor 
do  canal  de  Campos  a Macahé,  e a favor  do  Banco  do  Brasil,  representando  a 1 .* 
prestação  por  conta  do  empréstimo  de  3Gb:  000$000  que,  com  .o  mesmo  Banco,  con- 
tactou o dito  bacharel  a 14  de  Março  de  1871,  e que  é garantido  pela  Província,  na 

conformidade  da  lei  n.°  4534,  de  3 de  Dezembro  de  1870 76:743$000 

Vinte  e seis,  sendo  duas  de  4 00:000$000,  uma  de  20:000$,  seis  de  4 0:000$, 
uma  de  7:00.0$,  uma  de  6:000$,  duas  de  5:000$,  seis  de  3:000$,  duas  de 
S:000$  e cinco  de  1:000$,  emitiidas  em  virtude  da  autorização  dadanalei 
n.°  1646,  de  48  de  Dezembro  de  4871 , art.  4 .§  17,  a favor  de  diversos  par- 
ticulares que  emprestaram  dinheiro  á Província,  por  prazo  de  um  anno, 
sendo  as  datas  dos  vencimentos  de  20  de  Março  a 27  de  Junho  de  1873.  330:000^000 

406:743$000 


Etn  virtude  da  autorização  concedida  pelo  art.  3. 
augmentadas  as  seguintes  verbas  de  despeza  da  mesma  lei 

Do  § 25.  Expediente  da  Mesa  provincial,  com 

Do  i 87.  Empregados  aposentados,  com • 

Do  § 88.  Professores  jubilados,  com 


da  lei  n.°  1646  foram 


400$000 
4 :580$645 
306$333 


Importando,  assim,  os  créditos  abertos  na  quantia  de 


4 :986$978 


Para  o pagamento  no  corrente  anno  a credores  de  exercícios  findos,  dentro  dos 
créditos  votados  nas  differentes  verbas  das  respectivas  leis  de  orçament*. consignou 

no§97  do  art.  V,  a quantia  de  mooofooo;  mas  tendo.se 


despendido  eíToctivamente  até  24  deJalho  a quantia  de  1 98:004^199,  ficou  na  mesma 
data  disponível  o saldo  de  1:975#801,  reconhecidamente  insuííiciente  não  só  para  u 
despeza  a satisfazer  já  conhecida,  na  importância  de  cerca  de  G3:000$000,  uma 
parte  da  qual  no  valor  de  31:739^508  já  estava  autorizada,  como  da  que  fosse 
reclamada  de  então  em  diante  pelos  respectivos  credores.  Attendendo  a que  da 
cessação  dos  pagamentos  de  dividas  de  exercícios  findos  resultariam  inconvenientes 
que  prejudicariam  não  só  aos  credores  da  Província  como  a esta  mesma,  resolveu 
V.  Ex.,  por  portaria  de  26  de  Julho,  elevara  sobredita  verba  a 300:0003000.  Até 
hoje  monta  a despeza  paga  a 227:710^736. 

DÍVIDA  PROVINCIAL. 

DIVIDA  ACTIVA. 

Do  exercício  de  1871  ficou  por  arrecadar,  segundo  declarei,  a quantia  de 
43:079^390;  mas  desta  divida  liquidou-se  até  o fina  de  Junho  ultimo  sómente  a relativa 
a 23  municípios,  faltando  liquidar  a pertencente  aos  de  Campos,  Cantagallo,  ISiclheroy, 
Santa  Anna  de  Macacú.S.  Fidelis,  S.  João  da  Barra,  S.  João  do  Príncipe,  Saquarema, 
Yalença  e Vassouras. 

Importa  a divida  liquidada,  dos  exercícios  de  1833  a 1871,  na  quantia  de.  1 .022:731$iS3 
Da  qual  deduz-se : 

A importância  cobrada  por  conta  até  30  de  Junho 

de  1872 v. 466:721  #876 

Eade  eliminações  feitas  por  se  verificar  que  já  tinham 
sido  pagos  os  impostos  ou  estavam  os  eollectados 

isentos  de  os  pagar.... 5:9Í9#337  472:071^233 

Ficando,  assim,  por  cobrar  da  divida  liquidada  a quantia  ~~ 

de 350:080^230 


Os  quadros  annexos  sob  n. 05  10,  11,  e 12  indicam  a procedência  da  divida 
liquidada,  o tempo  a que  é relativa  e o numero  dos  devedores ; explicam  a co- 
brança realizada  por  conta  e mostram  o que  resta  por  cobrar. 

DIVIDA  PASSIVA . 


Consta  esta  divida : I.0  do  que  resta  por  pagar  de  serviços  feitos  nos  exer- 
cícios anteriores  até  ode  1870  inclusive;  importando  o que  "desse  resto  está  li- 
quidado na  quantia  de  2:0683436  que  só  poderá  ser  paga  aos  respecüvos  cre- 
dores quando  pela  Assembléa  provincial  forem  consignados  os  créditos  para  esse 
fim  necessários;  2.°  do  resto. a pagar  do  exercício  de  1871  na  importância  de 
264:696$8%  sendo  261:3373944  de  serviços,  em  grande  parte  já  satisfeitos  pela 
verba  de  exercícios  findos  no  corrente  anno,  que  podem  ser  pagos-  por  haver 
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• saldo;  nas  respectivas  verbas,  e 3:3-58^878,  que  o não  podem  scr  por  falta  de  credito 
que  tem  de  ser  solicitado  da  Asscmbléa  provincial;  3.°  da  divida  flucluante  con- 
rahida  em  virtude  da  autorização  dada  na  lei  n/lG4G,  art.  1.°§17,  representada 
por  G3  letras  acceitas  pelo  Thesoureiro  da  Província,  e que  se  hão  de  vencer  de  20 
de  Março  a 27  de  Agosto  de  1 873 ; sendo  : - 


2 de  100:0005000  200:0005000 

1 de  40:000,^000 

1 de  21 : 0001)000 

G de  20:000,5000  120:0005000 

1 de  1 2: 000.S000 

lo  de  1 0:000,5000  130:0005000 

Ide  9:0005000 

1 de  7:000^000 

2 de  G : OOOííOOO  12:0005000 

5 de  Í3: OOOííOOO- 25:000^000 

3 de  4:000,5000 12:000,5000 

8 de  3:0005000  24:000.5000 

2 de  2:0*005000  '. 4:0005000 

15  de  1:0005000 15:0005000 


63  representando  o quantia  de 651:0005000 


i.#  da  divida  fundada  na  importância  total  de  4.441:8005000,  representada 
por  12.825  apólices,  sendo  6.25G  do  valor  nominal  de  500,5000  e G.5G9  do  de  2005, 
vencendo  todas  o juro  annual  de  6 */,  e que  é assim  classificada  : 


5.756  apólices  de  5005000,  que  fazem  parte  das  emittidas  desde  1842 

até  1867  e ainda  existem  em  circulação 2.87S:0005000 

500  ditas  do  mesmo  valor  nominal,  emittidas  em  1872,  de  confor- 
midade como  decreto  n.°  1675,  de  21  de  Dezembro  de  1871,  art.  1.°, 
e da  portaria  presidencial  de  14  de  Fevereiro  do  corrente  anno, 
para  pagamento  do  estabelecimento  denominado  Casa  de  Saude 
Nictlicroyense , comprado  pela  província  ao  Dr.  José.  Martins 
Rocha  e á viuva  e herdeiros  do  Dr.  João  JoséPimenlel 250:0005000 


6.256  apólices  de  5005000  representando  a quantia  de 3.128:0005000 

G.569  ditas  de  2005000  (representadas  ainda  por  uma  cautela)  dadas, 
conjunctamente  com  a quantia  de  1 0:0605850  em  dinheiro,  aos  ac- 
cionistas  da  Companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  em  pa- 
gamento de  6.305  acções  que  possuíam,  ficando  assim  indem- 
nizados da  parte  que  tinham  na  secção  da  referida  estrada  desde 
0 Porto  das  Caixas  até  Cachoeiras  e de  todos  os  accessorios,  offi- 
^ cinas  e dependencias  de  que  foram  desapropriados*  pela  deli- 
beração de  11  de  Abril  do  corrente  anno,  a lim  de  ler  execução. 

0 contractd  de  21  de  Março,  lambem  do  corrente  anno,  celebrado 
em  virtude  da  autorização  dada  pelo  decreto  n.°  1620,  de  25  de 
Novembro  de  1871  : * 1-313:8005000 


12.825  apólices  representando  ã sotnma  de 


4.441:8005000 
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Os.  juros  das  0.256  apólices  do  valor  nominavel  de  500#000  relativos  ao  tempo, 
decorrido  do  t.°  de  Janeiro  de  1 843  a 30  de  Junho  de  1872  importam,  segundo 
consta  do  quadro  annexo  sob  n.°  9,  em  6.09l:773#000,  dos  quaes  estáo  pagos 
G.077:123#725  e por  pagar  14:649^275. 

No  corrente  anno  ainda  não  se  fez  resgate  de  apólices  nem  será  possível  ía- 
zel-o  até  o encerramento  do  exercido  senão  dc  parte  das  emiltidas  na  contor- 
midade  do  decreto  n.6  1673,  de  21  de  Dezembro  de  1871,  que  autorizou  a compra 
da  Casa  de  Saude  Nitheroyense,  applicando-se  a essa  amortização  o que  restar  do 
producto  liquido  das  duas  loterias  a que  se  refere  o § 1.°  do  art.  l.°  do  mesmo 
decreto,  feita  a deducção  da  importância  dos  respectivos  juros. 

Releva  notar  que  não  vai  incluída  no  passivo  da  Província  a quantia  de 
134:846^531,  importância  representada  por  duas  letras  de  76:743^000  e 58:103^331, 
sacadas  e endossadas  pelo  Thesoureiro  desta  Directoria  contra  o bacharel  Gui- 
lherme dc  Almeida  Magalhães,  emprezario  da  navegação  por  vapor  do  canal  de 
Campos  a Macahé  e a favor  do  Banco  do  Brasil,  porque  na  conformidade  da  lei 
n.°  1534,  de  3 de  Dezembro  de  1870,  dos  contractos  de  1 e 31  de  Março  de  1871 
celebrados  entre  a Presidência  e o dito  bacharel,  e do  que  este  celebrou  com  o 
. referido  Banco  a 14  também  de  Março  de  1871,  o qual  vai  annexo  sob  n.*  20, 
a responsabilidade  da  Província  é por  emquanto  limitada  á simples  garantia  do 
empreslimo  de  365:000^000. 


ESTADO  FINANCEIRO 


Apreciando  os  recursos  e encargos  da  Província  animo-me  a esperar  que  o exer- 
cício de  1872  será  encerrado  pagando-se  a despeza,  inclusive  os  600:000^000  em 
que  importam  as  quatro  prestações  a que,  nos  termos  da  condição  16.a  do  contracto 
de  12  de  Março  de  1870,  tem  direito  o Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho, 
c os  78:829^000  dos  juros  dos  1 .313:8003000  representados  pelas.  6.569  apólices 
de  200S000  emitlidas  para  pagamento  da  parte  da  estrada  de  ferro  de  Cantagalo 
desde  õ Porto  das  Caixas  até  Cachoeiras  pertencente  a accionistas  particulares, 
com  os  meios  concedidos  na  lei  de  orçamento  vigente,  arls.  1.°e  o.°,  e sem  ser 
provavelmente  necessário  levantar  por  conta  do  credito  extraordinário  autorizado 
pelo  art.  2.°  do  decreto  n.°  1362,  dc  3 de  Janeiro  de  4862,  a somnia  de  G00:000#000 
destinada  no  corrente  anno  ao  pagamento  das  obras  de  construcção  da  2. a secção 
da  referida  estrada  de  ferro  comprehendida  entre  a estação  das  Cachoeiras  e a 
da  vil  la  de  Nova  Friburgo,  com  as  quaes  já  tem  a Província  despendido  a ele- 
vada quantia  de  1 .350:000^000,  sendo  430:0003000  no  exercício  de  1870,  600:000$000 
no  de  1871  e 300.*000#000  no  de  1872,  tendo  ainda  de  despender  1.430:0003000, 
sendo  300:0003000  no  mesmo  exercício  de  1872, 600:0003000  no  de  1873  e 550:000^000 
no  de  1874. 

A apreciação  dos  dadòs  relativos  ao  exercício  de  1873  mostra  que  a impor- 
tância dos  encargos  excederá  á dos  recursos  ordinários  do  orçamento  na  avul- 
tada quantia  de  cerca  de  1.600:0003000. 
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Do  artigo  1.®  deste  rclulorio  v6-se,  com  cfleito,  que  a receita  do  exercício,  cal- 
culada segundo  as  regras  estabelecidas,  não  poderá  exceder  de  3.400:000^000,  e 
que  para  ser  orçada  nesta  mesma  quantia  a desppza  ordinaria  consignou-sc  para 
o importante  ramo  de  obras  publicas  apenas  a quantia  de  23l:396$846. 

Mas  a respectiva  Directoria  pede  para  este  serviço  a verba  de  1.000:000^000; 
sendo  400:000^000  para  contrucção  de  estradas  de  rodagem  macadamisadas  con- 
vergentes á via  ferrea  de  D.  Pedro  11,  com  a largura  de  cinco  melros  etresde 
leito  empedrado,  declives  nunca  maiores  de  5 7»  e curvas  de  raios  não  meno- 
res de  13  melros,  e 600:000^000  para. reparos  e conservação  de  estradas  não 
empedradas,  construcção  e conservação  de  pontes  c outras  obras. 

Sendo,  portanto,  elevada  a verba  de  251:396^816  aos  1.000:000^000  pedi- 
dos, resultará  um  excesso  do  orçamento  da  despeza  sobre  o da  receita  na  in- 
portancia  de  748: 603$  151,  que  não  poderá  ser  paga  com  os  recursos  ordiná- 
rios do  exercício. 

iSão  cabe  igualmente  nos  limites  desses  recursos  a despeza  com  o paga- 
mento da  12.*  a 45.*  prestações  das  obras  de  construcção  da  secção  da  estra- 
da de  ferro  desde  Cachoeiras  até  a yilla  de  Nova  Friburgo,  que  sóbe  á quan- 
tia de  600;000$000. 

E’  ainda  necessário  augmentar  a despeza,  incluindo-se  na  verba— Juros  de 
apólices  em  circulação  — a quantia  de  78:8293000  para  pagamento  dos  juros  das 
6.569  apólices  de200$000  emiltidas  para  indemnizar  os  accionistas  da-  Compa- 
nhia da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  da  parte  dessa  estrada  de  que  foram 

desapropriados,  visto  não  estar  aquella  importância  incluida  no  orçamento. 

Deve-se,  fmalmente,  consignar  em  verba  dislineta  e subordinada  ao  titulo 
Empréstimo  provincial  — a quantia  necessária  para  o pagamento  dos  juros  nao 
só  da  divida  fluetuante  existente  e que  montará,  segundo  calculo,  no  fim  do  cor- 
rente exercício  aos  1.050:000$000  autorizados  no  art.  1.°  § 17  da  lei  Yigente, 

como  da  importância  do  excesso  da  despeza  sobre  a receita  do  exercicio.de  1873, 

que  avalio  aproximadamente  em  1.600:000$000. 

Assim,  pois,  reconsiderando  o calculo  dos  recursos  eeDcargos  do  exercício  vin- 
douro, temos: 

3.409:3083270 
748:6033154 
78:8293000 


159:0003000 

600:0003000 

4.995:7403424 
. 3.409:3083270 

1 .586:4323154 


Importância  da  despeza,  segundo  o orçamento  apresentado 

Augmento da  verba  de  Obras  publicas...... 

Idem  da  verba'  de  Juros  de  apólices  em  circulação 

Juros  das  quantias  necessárias  para  occorrer  ao  pagamento  dos  ei- 

cessos  do  despeza  sobre  a receita  dos  eserciciosde  '8/2  e (873, 
sendo  calculado  o t.*em  t .050:0005000  e o *.*  em  (.600:0008000 
Tara  cumprimento  da  condido  i6.*  do  contracto  de  12  de  Março 

de  

Total  da  despeza ; 

Que  apresenta  sobre  a importância  da  receita.. 

O excesso  de 
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Avaliando,  segundo  esles  dados,  o déficit  do  exercício  do  IS73  na  quantia  do 
1 .600:000, ^000  aproximadamente,  e estimando  o do  exercício  de  1872  na  importância 
de  1 .050:0008000,  concluo  que  a divida  da  Província  estará  provavelmente  nugrnen- 
tada  de  2.650:000,^000  na  data  do  encerramento  das  contas  do  anno  vindouro. 

Apresentando  por  esta  fórma  a situação  financeira  da  Província,  nao  me  consi- 
dero todavia  autorizado  para  traçar  um  plano  com  o fim  de  melhorar  o estado  da 
fazenda  provincial . 

Ao  zelo  e reconhecida  prudência  de  V.  Ex.  e ao  patriotismo  c illtislração  da 
Assemblóa  legislativa  provincial  hão  de  ccrlamenle  occorrer  os  meios  de  que  é 
mister  lançar  mão  para  que  a Província  não  seja  entorpecida  no  desenvolvimento  de 
suas  forças  moraes  e maleriaes  pelo  desequilíbrio  do  seu  orçamento. 

Entretanto,  e só  para  cumprir  o dever  do  meu  cargo,  arriscarei  poucas  e mui 
breves  considerações  sobre  o assumpto. 

O augmento  da  reqda  por  meio  da  creação  de  novos  impostos  ou  da  aggravação 
dos  já  existentes,  permilta-me  V.  Ex.  que  o declare  francamente,  não  me  parece  me- 
dida conveniente  nem  acertada,  ao  menos  por  emquanto. 

O recurso  das  operações  de  credito,  inclusive  a emissão  de  liluios  dc  divida  fun- 
dada, indubitavelmente  profícuo  como  meio  de  occasião  e transitório  e quando  é 
empregado  com  moderação,  torna-se  allamente  prejudicial  quando  delle  se  faz  uso 
desmedido,  e nunca  deve  ser  admittido  como  fonte  ordinaria  de  receita. 

A questão  financeira  da  Província,  a meu  ver,  não  póde  ser  resolvida  por  um 
certo  ou  determinado  meio  ou  por  uma  medida  isolada  qualquer. 

O que  parece-me  conveniente  fazer  é,  quanto  á receita,  melhorar  a. arreca- 
dação dos  impostos  existentes,  activar  a cobrança  da  divida  activa  e indemnizar  o mais 
promptamente  possível  o cofre  de  avultados  adiantamentos  que  tem  feito,  e quanto 
a despeza,  ter  sempre  em  vista  na  sua  decretação  o quadro  dos  recursos  ordinários 
e a somma  dos  encargos  anteriores  que  o cerceam. 

Do  emprego  destes  meios  resultará,  não  certamente  de  um  jacto,  mas  como 
fruclo  sazonado  da  prudência  e perseverança,  o restabelecimento  do  equilíbrio  na 
receita  e despeza  da  Província. 

INo  que  respeita  ao  melhoramento  da  arrecação  dos  impostos,  permitfa-me 
Y.  Ex.  que  reporte-me  ás  minuciosas  informações  prestadas  nos  meus  relatórios  de 
8 de  Agosto  de  1867  e 15  de  Outubro  de  1868  e officio  de  23  de  Agosto  de  1870,  para 
não  repetil-as  aqui,  visto  só  ter  de  acrescentar-lhes  que  é de  toda  conveniência  que 
seja  adoptado  o projecto  apresentado  pela  commissão  de  fazenda  da  Assemblóa 
legislativa  provincial  na  sessão  de  15  de  Dezembro  de  1868,  regulando  melhor  a co- 
brança do  sello  de  heranças  e legados  pela  transmissão  da  propriedade  ou  uso-frueto 
de  immoveis,  moveis  e semoventes. 

ISo  artigo  deste  relatorio  inscripto  sob  o titulo— Divida  provincial— informei  a 
Y.  Ex.  que  no  fim  de  Junho  ultimo  estava  liquidada  a divida  activa  desde  1835 
até  1871,  faltando  liquidar  apenas  a parte  deste  ultimo  exercício  relativa  a 10 
municípios,  e queda  importância  de  1.022: 751  #483  já  liquidada  ficava  naquella 
data  por  cobrar  a quantia  de  350 :080#250. 

Logo  que  termine  a liquidação  que  resta  fazer  serão  extrahidas  as  certidões 
para  intentar-se  o processo  executivo. 


Assim  habilitado  e com  o auxilio  *lo  empregado  desta  Directo  ria,  bacharel 
José  Joaquim  Rodrigues  Lopes,  que  está  em  commissão  organizando  o inventario 
de  todos  os  autos  existentes  no  Cartorio  dos  feitos  da  fazenda,  poderá  o Dr.  Pro- 
curador fiscal  promover  aclivaincníe  y cobrança  executiva  da  divida,  a respeito 
da  qual  presta  elle  informações  no  seu  oílieio  de  23  do  corrente,  que,  anncxo, 
submello  á consideração  deV.  Ex, 

O cofre  provincial  tendo,  ern  virtude  de  varias  disposições  dc  lei,  teilo  adian- 
tamentos que  representam  avultada  souima,  não  era,  entretanto,  indemnizado  a 
não  ser  das  quantias  com  que  contribnia  para  a inseriução  no  Monte  pio  do*; 
empregados  provinciaes,  mediante  o desconto  da  5.°  parle  dos  vencimentos  destes. 
Mas  depois  que  entrei  no  exercido  do  cargo  que  occupo  já  leni  a Thesouraria 
recebido  por  conta  do  taes  adiantamentos,  além  da  importância  dos  descontos 
feitos  nos  vencimentos  dos  empregados,  a quantia  de  ! 50:337,^470,  sendo  1 44:900^000 
provenientes  do  produclo  de  sele  loterias  exlrahidas  c 11:437^440  entregues  pela 
Companhia  União  Nictheroyense  por  conta  do  empréstimo  dc  00:000.^000  que 
lhe  fura  feito  nos  termos  da  lei  n.°  960,  de  3 de  O.ilubro  de.  1307,  c dos  contractos 
de  30  de  Julho  de  1838  e3  de  Maio  de  1860. 

Devem  ser  exlrahidas  para  indemnização  da  Província  34  mlcrias.  cujopro- 
dueto  liqiíido  monta  á quantia  dc  703:8ü0$000,  coutorme  o disposto  nas  leis 
n.“  1240,  de  13  de  Dezembro  de  1861,  n.°  1274,  de  21  de  Novembro  de  1863, 
n.°  1339,  de  13  de  Dezembro  de  1866,  n.°  1374,  dc  lo  de.  Janeiro  de  1868, 
art.  20  §21,  e n.°  1646,  de  18  de  D-zembro  de  1871,  art.  10. 

E‘,  portanto,  necessário  que  na  designação  das  loterias  preferidas  seja  con- 
templado o maior  numero  .possível  das  que  devem  ser  exlrahidas  para  indemnização 
do  cofre. 

A Província  é lambem  credora  da  Fazenda  nacional,  por  adiantamento  que  lne 
fez  na  importância  dc  17:710$734,  sendo  para  despezas  do  Ministério  do  Império 
5 1 ;329$8G4,  d ) da  .! usíiça  i :62 1 $440  e do  da  Guerra  4:759$430 . 

Julgo  indispensável  repelir  as  reclamações  teitas  ao  Goveino  gcial  para  qiu. 
resolva  o pagamento  destas  quantias. 


LOTERIAS. 


No  exercício  de  1871  conseguia  o zeloso  Thesoureiro  Joaquim  José  do  Rosário 
extrahir  as  15  loterias  designadas  na  deliberação  de  7 de  Janeiro  do  anno  findo. 

Na  conformidade  do  disposto  no  art.  9.°  da  lei  n.°  1646  fez  V.  Ex.  a designação 
das  loterias  no  corrente  exercício  na  seguinte  oídem. 

I a_3  . para  indemnizar  o cofre  provincial  do  adiantamento  que  fez  para  a 
aequisição  da  parle  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  comprehendida  entro 
Villa  Nova  e o Porto  das  Caixas.  • _ ' 

2. »  — 21.*  das  casas  de  detenção. 

3 .  a — 63.'  das  casas  de  caridade, 
j.  * — 70.“  das  matrizes  e alíaias. 

8 
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:j  •> — i.  ' p;u',i  indemnizar  o cofre  provincial  das  despezas  c.orn  a compra  e cnsleio 
da  Casa  de  Saude  Nielhcroyense,  nus-  lermos  do  de-roln  n.°  107o,  arl.  1.® 
§§  !•"  c 2.® 

G.' — 71.’  das  matrizes  e alfaias. 

7. '—  16.a  do  Hospicio  do  redro  II. 

8. a  — Gi.a  das  casas  dc  caridade. 

0.’  — 2.“  para  indemnizar  o cofre  das  ilespczas  com  a compra  e cuslcio  da  Casa 
de  Saude  Nicthcroyensc. 

10.  a—  72. a das-  matrizes  c alfaias. 

11. a — 22. a das  casas  de  detenção. 

12.  a — Go  a das  casas  de  caridade. 

13.  a — 3.n  pera  indemnizar  o cofre  das  despezas  com  a compra  e custeio  da  Casa 

de  Saude  ISielheroyonsc. 

14.  a — 73  a das  matrizes  e alfaias. 

13. a — l.a  para  indemnizar  o cofre  provincial  do  adianlamenlo  que  fez  para  a 
aequisição  da  parte  da  estrada  dc  ferro  de  Cantagallo  comprelicndida  entre 
Yilla  Nova  e o Porto  das  Caixas. 

Nos  oito  mezes  decorridos  de  13  dc  Janeiro  a !G  de  Agosto  corrente  foram 
extraliidas  II  loterias,  sendo  a 13. a das  designadas  no  exercício  de  187 loas  dez 
primeiras  das  quinze  que  acabo  de  mencionar. 

Tendo »o  Thesoureiro  das  loterias  apresentado  ao  Ministério  da  fazenda  unia 
proposta  que  indubitavelmente  facilitará  a extraccão  tanto  das  loterias  geraos  como 
provinciaes,  não  se  fez  ainda  alteração  alguma  n i plano  aclual,  aguardando-se 
a decisão  daquella  proposta  para  ser  executado  do  modo  que  fòr  mais  conveniente 
o art.  8.®  da  lei  n.°  IGiG. 


DIRECTORIA  DE  FAZENDA. 

Tendo  a lei  n.°  1617,  de  23  de  Novembro  de  1871,  concedido  para  esta  re- 
partição mais  doas  segundos  officiaes,  dpns  ammiuenscs  o doas  praticantes,  foram 
preenchidos  estes  lugares,  entrando  os  nomeados  em  exercido  no  mez  da  Maio 
ultimo. 

Este  augmenlo  do  pessoal,  as  importantes  alterações  feitas  no  regulamento  do 
I.®  de  Julho.de  1839  pola  deliberação  do  13  de  Janeiro  do  corrente  anno  c as 
providencias  dadas  na  outra  deliberação  da  mesma  data  a respeito  do  alrazo  na 
escripluraçào  de  alguns  livros,  já  tem  melhorado  o serviço,  que  dentro  de  pouco 
tempo  será  desempenhado  com  toda  a regularidade. 

Da  informação,  annexa  sob  n.°  17,  prestada  pelo  Contador,  verá  V.  Ex.  o 
estado  da  escripluraçào,  e que  apezar  do  terem  os  novos  empregados,  com  que 
foi  augmentado  o pessoal,  principiado  a servir  em  Maio,  já  está  liquidada  a divida 
activa  deixada  pelo  cxercicio  de  1871,  encerrado  a 31  de  Março  do  corrente  anno, 
pertencente  a 31  municípios,  e acham-se  tomadas  as  contas  do  mesmo  exercício 
relativas  a 31  colleclorias,  faltando  tomar  unicamente  as  das  de  Campos  e Nic- 
theroy. 
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Dispondo  (iurl.  17  da  cilada  deliberação  do  15  do  Janeiro  (pio  o trabalho  da 
tomada  c definitiva  liquidação  de  qualquer  conta,  até  então  oonimettido  a dons 
empregados,  passasse  a ser  feito  por  um  só,  foi  organizada,  e por  V.  Ex.  ap- 
provada  cm  8 de  Maio  decorrente  anno,  a la  bei  la  das  gratificações  pela  liqui- 
dacão  da  divida  activa  e tornada  das  contas  /óra  das  lioras  do  expediente,  que 
vai  annexa  sob  n.°  itl,  cm  substituição  da  qne  vigorava,  e tora  approvada  a 25 
de  Julho  de  1867;  resultando  das  modificações  f fitas  uma  economia  para  o cofre 
provincial  de  3õ*/„. 

Annexa  sob  n.°  -lí)  apresento  a V.  Ex.  a relação  dos  proprios  provkiciacs, 
com  declaração  d;.'  sua  natureza  e situação  e o serviço  em  que  se  acham.  Es ío 
trabalho,  que  por  ora  não  passa  d;:  um  primeiro  ensaio,  foi  feito  parle  á vista 
dos  títulos  originaes  daaequisiç.ão  do  dominio  que  existem  na  repartição  o parte 
em  presença  de  informações  que,  com  muita  difliculdade,  tenho  podido  obter,  r 
por  isso  apresenta  ainda  lacunas  notáveis.  Porsfcvcro,  entretanto,  nu  posq.ii/.a  de 
novos  ou  melhores  esclarecimentos  no  intuito  de  colligir  lodos  os  dado.;  neces- 
sários para  que  possa  ser  feito  um  quadro  o mais  completo  que  fur  possível  e 
devidamente  organizado  o assentamento  dos  proprios  provinciaes. 

Para  que  cs  papeis  recolhidos  ao  Archivo  fiquem  convenientemente  acondi- 
cionados e não  corrão  o risco  de  ser  atacados  pelo  cupim  é indispensável  gmrdnl-os 
em  caixotes  de  folha  de  Flandres  0 archivisía  requisita  para  os  dommenlos 
que  já  se  achâo  classificados  .1.000  desses  caixotes,  para  a compra ‘dos  quaes 
solicito  a quantia  cie  2:000^000 , que  ó o menor  preço  porque  poderáõ  ser 
obtidos. 


No  pessoal  da  Dircctoria  deram-se  as  seguintes  alterações : 

A 18  de  Março  foram  nomeados  amanuenses  o Praticante  Joaquim  Geraldo  Gomes 
de  Araújo  e João  Augusto  de  Souza  e Silva. 

A 2 de  M lio  foram  nomeados  segundos  offieiaes  os  amanuenses  Augusto  Fre- 
derico de  Moraes  Dá  Mesquita  Pirnentcl,  Apoiinario  da  Silva  Torres  c Joã.»  Augusto 
de  Souza  e Silva,  passando  para  Escripturario  da  Mesa  provincial  o 2.°  ofIHal 
João  Anlonio  de  Oliveira  Junior,  e amanuenses  o Praticante  da  mesma  Mesa 
Alfredo  Lino  Macicd  Azamor  e Alfredo  Martins  de  Seixas,  João  An!  ;du  da  Cruz 
Rangel  e Benjamim  Henrique  Tanner,  passando  o Amanuense  Joaquim  Erailio 
da  Silva  Maia  para  o lugar  de  Ajudante  de  conferente  da  Mesa  provincial. 

A 18  do  mesmo  rnez  de  Maio  foi  nomeado  Praticante  Miguel  Carlos  Barroso  . ' 

A 8 de  Junho  foram  nomeados  também  praticantes  Joaquim  Carlos  de  Campos 

e Anselmo  de  Antas  Rangel  de  Yasconcellos. 

A 28  ainda  de  Junho  começou  o Chefe  de  secção  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes 
o trabalho  do  inventario  dos  autos  existentes  no  carlorio  do  Juizo  dos  feitos  da 
fazenda,  de  que  fora  incumbido  por  portaria  de  26,  suspendendo  por  isso  o exercício, 
dc  seu  cargo  nesta  repartição,  no  qual  serve  inleri  numente  o 1.  ofiicial  João 
Christiao  da  Silva. 

Na  conformidade  do  arl.  4.°  do  decreto  n.°  1617,  de  25  de  Novembro  de  1871, 
foram  nomeados  pagadores  das  obras  publicas  João  Alves  Carneiro,  a 27  dc  Janeiro; 
e João  Lopes  Bastos,  a 26  de  Julho,  tendo  o 1.°  entrado  em  exercício  a 1 de  Junho, 
e estando  o 2.°  a prestar  fiança. 


> 
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1 No  officio  de  23  do  corrente,  annexo  sob  n.*  22,  presta  ò Br.  Procurador 
fiscal  as  informações èxigidasjjclo  § 8.°  do  nrt.  13  do  regulamento  do  l,°  de  Julho  de 
1859,  ácerca  da  cobrança  da  divida  activa  e do  estado  das  execuções  pendentes  em 
juizo  c das  causas  cni  que  a Fazenda  provincial  figura  como  parte. 

No  anno  decorrido  do  1.°  de  Julho  de  1871  a 30  de  Junho  de  1872  fez 


esta  estação  os  trabalhos  seguintes : * 

>'0  2.'  SEMESTRE  DE  1871. 

Pareceres  dados  sobre  consultas  — : 98 

> i > requerimentos 7T. 172  270 

Oflicios  expedidos '22  392 

NO  l.°  SEMESTRE  DE  1872. 

v - 

Pareceres  dados  sobre  consultas 90 

» » » requerimentos 138  234 

Oflicios  expedidos 110  ' 370 

762 


Foram  também  lavrados  84  lermos  de  fiança,  sendo  37  r>o  2.°  semestre 
de  1871  e 47  no  1.°  de  1872,  8 contractos,  6 neste  c 2-naquelle  semestre. 

Deram-se  130  guias  para  cobrança  amigavel  da  divida  activa,  sendo  110 
no  2."  semestre  de  1871  e 20  no  l.°  de  1872,  e cxlrahiram-se  8 certidões,  2 
no  2.#  semestre  de  1871  c 6 no  1.°  de  1872. 

No  2.°  semestre  de  1871  recebeu  a Contadoria  os  seguintes  papeis  para 


processar;  a saber: 

PorUrias  e oflicios. 

nequerimcnlos. 

Toues- 

Pela  1.*  secção 

681 

87 

76S 

» 2.“  » 

781 

32a 

1 .1 06 

)>  3.u  * 

168 

27 

19a 

1.630 

439 

/ - 

2.069 

No  mesmo  periodo  prestou  as 

seguintes  informaçõe 

is  sobre  outras: 

Da  1.*  secção 

. 377 

- 

Da  2.®  y>  

712 

Da  3.®  » 

. 62 

* 

1.151 

Ainda  no  mesmo  periodo  foram  lavrados  4 termos  de  responsabilidade  de 
concessionários  de  pennas  d’agua,  19  da  cmpregados  contribuintes  do  monte  pio  e 3 
de  juramentos  de  empregadds,  e passados  4 títulos  áquelles  concessionários,  sendo 
esle  trabalho  feito  pela  1.‘  secção. 
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Pela  2.*  secção  foram  lavrados  3 contractos  para  o fornecimento  de  alimen- 
tação, medicamentos  e vestuário  para  os  presos  da  Casa  de  Detenção. 

No  1.°  semestre  do  corrente  anno  foram  recebidos  para  serem  conveniente- 
mente processados,  os  seguintes  papeis : 


Portarias  e ofllcios.  Requerimentos.  Tolaçs. 


Pela  1."  secção 621  108  ••  • 729 

» 2."  » 917  251  1.168 

» 3.*  » 512  145  657 


2.050  504  2.554 


Foram  dadas  no  mesmo  semestre  as  seguintes  informações  sobre  outras: 


• Da  1.*  secção * 383 

Da  2.a  » 397 

Da  3.a  » 112 


1.094 


Pela  1/  secção  foram  lavrados  11  termos  de  responsabilidade  de  concessio- 
nários depennas  d’agua,17  de  empregados  contribuintes  do  monte  pio  e. 27  de 
juramentos  de  empregados,  e expedidos  11  títulos  áquelles  concessionários. 

Pela  2.a  secção  foram  lavrados  3 contractos  de  fornecimentos  para  o Hospital 
de  S..  João  Baptista  deTNictberoy. 

Para  a cobrança  amigavel  da  divida  activa  extrahiu  a Contadoria  119  guias, 
sendo  43  no  2.°  semestre  de  1871  e 76  no  1.°  do  corrente  anno. 

Foram  liquidadas  e definitivamente  tomadas  92  contas,  sendo  91  de  collectorias 
conforme  a relação  annexa  sob  n.°  43,  e 1 do- Pagador  das  obras  publicas 
Antonio  Marcos  de  Figueiredo.  O processo-  de  31  destas  contas  foi  feito  na  re- 
partição durante  as  horas  do  expediente,  sendo  feito  fóra  dessas  horas  o de  61. 

A Contadoria  passou  e registrou  12  quitações.  . 

A correspondência  da  Directoria,  feita  por  dous  amanuenses,  sob  minha  m- 

specção,  constou  do  seguinte : 


Oíficios  e portarias  expedidos  no  2.°  semestre  de  1871;  a 
Sobre,  assumptos  concernentes  á 1 .*  secção 


saber : 

615 

759 

127  1.501*  ’ 


E no  1.°  semestre  do  corrente  anno: 

Sobre. assumptos  relativos  á 1."  secção 
<j  « « á 2.*  « 

■ £ • « « á 3.“  « 

Total  do  anno.. 


920 

689 

.166  1.775 
3.2Í6 


9 
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MESA  PROVINCIAL. 

Deram-se  as  seguintes  alterações  no  pessoal  desta  reparttçuo : . 

A 30  de  Janeiro  falleceu  o Ajudante  do  conferente  Anlomo  Marcos  de  Figueii  t o, 
sendo  nomeado,  a 2 de  Maio,  para  preencher  a vaga  o Amanuense 

rectoria  Joaquim  Emilio  da  Silva  Maia.  , _ 

A 17  de  Fevereiro  foi  demillido  o Correio  Fortunalo  Coelho  do  Amaral  , 

nomeado  em  substituição  João  Pedro  Vieira  da  Rocha.  . * 

A 2 de  Maio  foi  aposentado  o Escrivão  Luiz  Marianno  de  Oliveira,  sendo  preen- 
chida a vaga  pelo  Escripturario  Wenceslào  Cordovil  de  Siqueira  e Mello, Junior. 

ISa  mesma  data  foram  nomeados  Escripturario  o 2.°  oiTicial  desta  Direciona 
João  Antonio  de  Oliveira  Junior  e Praticante  José  Augusto  Nabuco  Caldas,  em 
substituição  de  Alfredo  Lino  Maciel  Azamor,  que,  tendo  sido  nomeado  a o de  Janeno  • 
para  este'enprego,  foi  promovido  a Amanuense  desta  Directori a também  a 2 de  Maio. 

A 21  ainda  de  Maio  passou  a Amanuense  Antonio  Casimiro  de  Souza,  em 
substituição  de  Thomé  Francisco  de  Aquino,  que  foi  nomeado  Agente  do  Registro 
do  Porto  Novo  do  Cunha. 

Ao  Correio  João  Pedro  Vieira  da  Rocha  foram  concedidos,  por  titulo  ue 
de  Julho,  tres  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saude. 

No  anno  de  1871  foram  despachadas  na  Mesa  provincial  para  exportação 
1 1.961.728  @ 7 lb.  de  café,  sendo  7.722.608  @ 2 lb.  de  producção  desta  província 
sujeito  a tributo  e 4.239.120  @ 5 lb.  de  outras  províncias  livre  de  imposto. 

No  1.°  semestre  de  1872  foi  a exportação  de  3.062.335  @ 4 lb.,  sendo 
2.293.822  @ 14  lb.  de  producção  desta  província  e 706.512  @ 22  lb.  de  outras. 

Comparada  a exportação  total  de  1870  com  a de  1871  veriíica-se  que  esta 
excedeu  áquella  em  1.371.730  @22  lb.,  sendo  o excesso  da  parte  desta  província 
de  999.057  @ 14  lb.  e o da  das  outras  de  372.673  @ 8 lb. 

Confrontada,  porém,  a exportação  do  1.”  semestre  de  1871  com  a do  1.'  de 
1872  reconhece-se  que  esta  foi  inferior  áquella  cm  3.642.863  § 29  lb.,  sendo 
a menor  exportação  do  café  do  Rio  de  Janeiro  de  2. 107.400  @ 31  lb.  e a das  outras 
províncias  de  1.535.462  @ 30  lb. 

Foram  igualmente  despachados  pela  Mesa  provincial  no  anno  de  1871  os  se- 
guintes generos  desta  província : 

Assucor 746.316  @ 22  lb. 

Mçodão  em  rama 13.876  @ 7 lb. 

Dilo  tecido 13.307  varas. 

Fumo  em  rolo 23.893  @ 2i  11). 

Dilo  manufacturado  (charutos) 4.250  centos. 

De  producção  de  outras  províncias  c livre  de  tributo  foram  no  mesmo  anno 
despachados  os  seguintes  generos: 

Assucar - 132.142  @ 22  lb. 

Algodão  em  rama 105.768  @ 10  lb. 

Dilo  tecido 418.121  varas. 

Fumo  em  rolo • 186.954  @ 27  lb. 

Dilo  manufacturado  (charutos) 18.120  1/2  centos. 


No  1.*  semestre  ele  1872  foram  igualmente  despachados  os  seguintes  geneios. 


Da  producção  do  Rio  de  Janeiro. 

Assucar 

Algodão  em  rama....- 

Dito  tecido 

Fumo  em  rolo 

Dito  manufacturado  (charutos).. 


100.320  @ 16  lb. 
3.589  @ 20  lb. 

2.448  varas. 

7.449  §)  23  lb. 

1 .924  1/2  centos 


Da  producção  de  outras  províncias: 


Assucar 

Algodão  em  rama 

Dito  tecido 

Fump  em  rolo.... 


88.047  @ 14  lb. 
62.898  ® 22  lb. 
182.032  varas. 
104.427  9 17  lb. 


Sob  n.01  14  a 16  encontrará  V.  Ex.  annexos  tres  mappas  demonstrativos  da 
exportação  de  que  acabo  de  tratar. 


REGISTROS. 


Deram-se  no  pessoal  as  seguintes  alterações: 

De  Flores. — Tendo  sido  exonerado,  a pedido,  o Agente  Francisco  Etnygdio  de 
Oliveira,  foi  nomeado,  a 14  de  Dezembro  de  1871,  Henrique  Carlos  de  Buslamante 
Sá  para  o substituir. 

Do  Porto  Novo  do  Cunha.— Tendo  passado  para  o lugar  de  Amanuense  da 
Mesa  provincial  o Agente  Antonio  Casimiro  de  Souza,  foi  nomeado,  a2l%de  Maio 
d > corrente  anno,  Thomé  Francisco  de  Aquino  para  a vaga  que  se  deu. 

De  S.  Fidelis.- Foi  nomeado,  a 18  de  Janeiro  do  corrente  anno,  Manoel  José 
Gonçalves  para  o cargo  de  Agente,  em  substituição  de  Ricardo  Gonçalves  Cor- 
deiro, que  fòra  exonerado,  a seu  pedido,  a 23  de  Outubro  de  . 1871. 


COLLECTORIAS. 


Oncssoal  destas  estações  soffreu  as  seguintes  alterações: 

Araruama.-.  A 28  de  Outubro  de  1871  foi  exonerado,  a pedido,  do  cargo  de 
Colleclor  Joaquim  José  Sanabio,  e nomeado  a '24  de  Novembro  José  de  Almeida 

Yidal,  que  ainda  não  entrou  mn  exercido. 

de  S Joio.-A.tl  de  Ontubro  de  1871  entrou  no  esercicio  de  Collector 
1-Uj,  Alves  Itogueira  da  Silva,  que  fdra  nomeado  a 10  de  Junho  do  mesmo  anno. 

. i 10  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi,  a seu  pedido,  exonerado  o Es- 

Crivão  j"  ao  Maria  da  Silva  Corrêa,  e nomeado  Manoel  Francisco' de  Carvalho, . 


sendo  julgada  sem  cífeito  essa  nomeação,  poracto  de  20  dc  Abril  do  corrente 
anno,  foi  nomeado  Francisco  Augusto  dc  Paula  Carvalho,  que  ainda  não  entrou  em 
cxercicio. 

Uaguahy A 2 de  Agosto  ultimo  entrou  no  exercicio  de^Collector  Manoel  An- 
tonio  Neves  Souto,  nomeado  a 3 de  Junho  de  1871 . 

Magé.— Tendo  fallecido  o Escrivão  Luiz  Francisco  Corrêa  Vianna,  foi  nomeado, 
a 28  de  Agosto  de  1871,  João  Capistrano  Gomes  de  Araújo,  que  entrou  em  exercicio 
a 28  de  Janeiro  do  corrente  anno.  * 

Mangaratiba.— A 1 de  Julho  de  1872-  entrou  no  exercicio  de  Colleetor  Fran- 
cisco Ferreira  da  Costa,  nomeado  a 14  de  Agosto  de  1871. 

O Escrivão  Francisco  Antonio  da  Silva,  que  servia  interinamentre,  entrou  no 
exercicio  de  effectivo  a 13  de  Abril  de  1872.  . $ 

Macahé.—  Foi  aposentado,  a 18  de  Junho  de  1872,  o Escrivão  José  Maria 
da  Cunha  Valle,  sendo  nomeado  para  a vaga  Antonio  de  Mello  da  Silva  Pimentel, 
que  ainda  não  entrou  em  exercicio . 

.« *' 

Parahyba  do  Sul.— S.  4 de  Dezembro  de  1871  foi,  a seu  pedido,  exonerado 
de  Coll|ctor  José  Rodrigues  Caldas,  e nomeado  para  o substituir  o Escrivão  José 
Gomes- Coelho  de  Albuquerque,  que  serve  interinamente,  por  não  estar  concluído 
o processo  de  sua  fiança. 

Para  a vaga  de  Escrivão  foi  nomeado  Jacintho  Martins  de  Couto  Reis,  que 

entrou  em  exercicio  a 12  de  Junho  do  corrente  anno. 

* 

Rio  Claro. — A 24  de  Novembro  de  1871  foi  nomeado  Colleetor  Ignacio  Braga 
da  Silva  Dias,  que  ainda  não  entrou  em  exercicio. 

Santa  Maria  Magdalena.—  A 16  de  Julho  do  corrente  anno  foi,  a pedido, 
exonerado  José  Joaquimda  Silvado  lugar  de  Escrivão,  sendo  nomeado  Ignacio 
Rangel  de  Azeredo  Coutinho  para  a vaga. 

S.  Joãodo^Principe.—  A 2 de  Maio  do  corrente  anno  foi,  a pedido,  exonerado 
de  Colleetor  Onofre  José  dos  Santos,  sendo  nomeado  para  a vaga  Luiz  José  do 
SáCherem.  para  o lugar  de  Escrivão,  que  este  exercia,  foi  nomeado  José  Cândido 
Teixeira  Junior,  que  entrou  em  exercicio  a 26  de  Agosto  corrente. 

BARREIRAS. 

Por  deliberação  de  4 de  Janeiro  do  corrente  anno  foram  creadas  as  seguintes : 

Do  Banquete.  Na  estrada  de  Nova  Friburgo  a Cantagcillo,  sendo  nomeado 
Cobrador  Pedro  de  Souza  e Silva. 

Da  Conservatória.— Na  estrada  da  Barra  doPirahy  ã Ponte  do  Zacarias,  logo 
acima  da  povoação  da  Conservatória. 


Do  Carrapato.  — N a estrada  do  Passa-Vinte,  na  proximidade  do  lugar  deno* 
minado  Carrapato. 

Do  Commercio.—  M estrada  do  mesmo  nome,  um  pouco  aquem  da  estacão 
do  Commercio. 

Da  Estrella.—W as  proximidades  da  villa. 

De  Ilaborahy.  — Na  estrada  de  Nictheroy  a Campos,  além  do  local  denominado 
Venda  das  Pedras,  sendo  nomeado  cobrador  José  Alves  Freire  Zéca. 

Da  Japuhiba.—M  estrada  do  mesmo  nome.no  começo  da  subida  da  serra. 

Da  Limeira.— Na  estrada  do  mesmo  nome,  nas  proximidades  do  local  onde 
o rio  começa  a ser  navegavel,  sendo  nomeado  Cobrador  André  Ribeiro  da  Cunha 

Sobrinho. 

Da  Policia.— Na  estrada  do  mesmo  nome,  um  pouco  acima  da  cidade  de 
Vàlença,  sendo  nomeado  Cobrador  Luiz  Pinheiro  de  Souza  Tavares. 

De  Pedro  do  Rio.—K a estrada  do  mesmo  nome  á ponte  do  Fagundes  ao 
sahir  á estrada  da  União  e Industria,  sendo  nomeado  Cobrador  Antomo  de  Souza 

Da  Posse.- «a  estrada  do  Silveira  da  Moita  ao  sahir  na  da  União  e Industria. 

' Dos  Kemcdios.- Sa  estrada  do  Presidente  logo  acima  do  local ond( ^stof 
construída  a estação  dos  Remedios,  sendo  nomeado  Cobrador  Joao  Coelho  Bastos. 

Do  Rodeio.  — Na  estrada  do  mesmo  nome,  sendo  nomeado  Cobrador  Franklin 

Antonio  Diniz. 

De  Santa  Arma.-  Perto  da  estação  de  Santa  Anna  da  via  ferrea  deCantagallo 
na  M “que  da  mesma  estação  vai  ao  Curato  de  Gaviões,  sendo  nomeado 
Cobrador  José  Ferreira  da  Costa  Sobrinho. 

Da  Ventania .-  Na  estrada  do  mesmo  nome  aquem  do  ponto  em  que  a do 
Sanlissimo  nella  se  entronca.- 

Da  Yicencia.-  Pta  estrada- de  Kictberoy  a Maricá,  sendo  nomeado  Cobrador 

Joaquim  Augusto  das  Chagas. 

Esta  barreira  e a'  do  Rodeio  já  funccionam. 

Das  barreiras  que  existiam  estão  administradas  as  seguintes . 

De  Belém  - Servindo  interinamente  o lugar  de  Cobrador  Bonifácio  José pereira 
Junior  pfr  nomeação  do  Collector  de  Vassouras,  visto  ter  srdo  exonerado  a sen 
• pedido  de  effectivo  Bento  Maria  da  Costa  Jordão. 

De'  Canmollo. -Sendo  cobrador  João  Baptista  da  Silva,  nomeado  a 26  de  Jan.rro 

do  corrente  anno. 

Foram  arrematadas  as  seguintes . 

Da  Barra  do  Pirahy .-  Por  Antonio  Marques  Pereira,  por  6:5003000  durante 

o anno  de  1872. 

10 


ün  barca  de  Ubá.—  ror  João  Guedes  da  Gosta,  por  2:0508000  durante  o mesmo 
armo. 

Da  Campo  Bello.-toc  Modesto  José  da  Costa,  por  (1.-650JOOO  durante  o mesmo 
anno. 

Da  Estrella . — Por  Paulino  Affonso  Pereira  Nunes,  por  18:990^000  durante  O 
mesmo  anno. 

Da  !ilangaratiba.—?ov  José  Ferreira  de  Castilhos,  por  9:000r$000  jlurante  0 mesmo 
anno . 

Da  Ponte  do  Parahuba.—  Por  Marianno  de  Paula  Ribeiro,  por  3:5003000  durante 
0 mesmo  anno. 

Da  Ponte  de  Macahé.—  Por  Manoel  de  Almeida  Lisboa  e Albino  Soares  Homem, 
cujo  contracto  foi  prorogado  por  seis  mezes  contados  de  1 de  Julho  a 31  de  Dezembro 
do  corrente  anno,  pagando  os  arrematantes  por  esses  seis  mezes  a quantia  de 
1:875$000. 

Em  cumprimento  do  decreto  n.“  1596,  de  16  de  Novembro  de  1871 , e da 
portaria  de  V.  Ex.  de  20  de  Fevereiro  do  corrente  anno  foi  entregue  a Camara 
Municipal  do  Barra  de  S.  João  a barca  de  passagem  do  rio  S.  João. 


Pondo  termo  a esta  exposição,  exigida  pelo  regulamento  de  1 de  Julho  de 
18-59,*  rogo  a Y.  Ex.  que  se  digne  de  relevar  as  faltas  que  nella  encontrar.  . 


Deus  guarde  a Y.  Ex. 


lllm.  e Extn.  Sr.  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva, 
Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


O DIRECTOR, 


Ofoc 


aat 


oagu<m 


tecia 


RELATORIO 


DIRECTORIA  DE  FAZENDA. 


§ DA  LEI. 


Demonstração  classificada  da  rcccita  arrecadada  e da  despeza 

de  Janeiro  no  cxer 


receita. 


DENOMINAÇÃO  DA  RENDA. 


Quuia  de  4 °/0  sobre  o café 

Ouoia  ric  3 °o  sobre  o a^sucar . r- 

()uota  dc  3 °/0  sobre  o algodão  e o fumo... 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  d<f  aguardente — 

Contribuição  de  policia 

[mposlo  de  23tfOOO  na  compra  e venda  de  es- 


Imporlancia  t 
orçada  na  lei 
n.°  liiíõ. 


Execsso  Excesso 
Imporlancia  da  importância  da  importância 
arrecadada  no  0Pçada  sobre  a arrecadada  sobre 
excrcicio.  arrecadada.  a orçada. 


2.039:000^000  1.873:601^090 
20:OOQ,SOOO  78*803^230 


Idcm  de  2SOOO  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  c legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e praia. 

Cobrança  da  divida  activa 

Emolumentos 

Multas 

Rendimento  de  pennas  d’agua 

Restituição  ríe  quantias  adiantadas  por  coma 

de  loterias  que  lòm  de  correr 

Rendimento  do  ramal  da  estrada  de  ferro 
entre  Villa  Nova  e o Porto  das  Caixas  — 
Saldo  do  exercício  dc  1870  


190:000$000 

226:6808870 

109:793g000 

93:9908300 

262:9108000 

13:9088000 

116:1948000 

93:2358700 

3:1818300 

$ 

68:8878400 

8*6838000 

23:0488800 

7:8668000 


14:2268213 

197:9738631 

121:7838000 

102:2108000 

170:8198000 

17:2968000 

118:6398897 

76:7138932 

3:3828600 

8 

34:6348443 

10:2138033 

9:8848033 

3:3648000 


G2: 1008000  62:1008000 

37:1138000  26:3248177 

600:0008000  1.204:5148017 


183:3988910 

8 

173:7738783 

28:7038219 

8 

9 

92:0918000 

8 

8 

18:3218748 

8 

8 

34:2328957 

8 

15:1648745 

2:5028000 


10:5908823] 

8 


38:8038230 

8 

S 

11:9908000 

6:2138300 


1:3288000 

2:4638897 

ff 

2:4018300 

9 

8 

1:5308033 


604:3148017 


Oepositos. 


20.  Bens  do  evciiín,  menos  escravos 

21.  Producio  liquido  dc  quatro  loterias  para  ma- 

trizes, tres  para  casas  de  caridade  e duas 
para  prisões.. 

22.  Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  recla- 

mados   ' 


Rendimento  extraordinário 


Movimento  de  fundos 


44*600  27$  100  . 17*300  S 

136:300*000  1S6: 300*000  H * 

17 : 730*000  14: 107, $500  3:622*300  $ 


366:641*187  680:247*077 


cffectuada  pela  caixa  de  rendas  ordinárias  da  província  do  Rio 
cicio  de  1871. 


DESPEZA. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


tmporlaneia 
votada  na  lei 
n.°  1543. 


a Excesso  Excesso 
no  da  imporlancia  da  imporlancia 

fixada  sobre  a despendida  sobre 
•despendida.  a fixada. 


Representação  provincial. 

Subsidio  aos  membros  da  assembléa  legis- 
lativa provincial 

2.  Indemnização  para  despezas  dc  viagem 

Secretaria  da  assembléa. 

3.  Pessoal 

5:  nsatArjsSS^ 

compra  dc  livros  para  a bibliotheca 

Secretaria  do  governo. 

p ppççoal  inclusive  a gratificação  do  secretario 
6-  eadVSfflcialou  oflieiaes  de  gabinete.... 

7.  Expediente,  inclusive.o  do  gabinete,  e jornal 

8.  Imp%UsTãoedrricil‘  reiàíòrios  e actõs  *dó*  g* 
n PiiVhDcacãô’dê*ãctos  ofliciae$ Geando  elevada 

9-  , «gs. "Si»» » 

fim  concedida  ao  Dxano  do  Ru  de  Janeiro. 

10.  Aluguel  de  casa  para  a secretaria..- 

Dircctoria  de  instrncçào. 

11.  Pessoal,  sendo  33:000*000  para  as  gutifica- 

cões  dos  inspectoreà  mumcipaes  

Expediente  e jornal  de  um  servente 

Dircctoria  de  obras. 

Ordenados  c gratificações 

cios  pai-á  arrematação  dc  obras... 

Dircctoria  de  fazenda.  • 

,7.  Pêssoal , inclusive > 800*000  para  uma  graüfr 
caçãé  ao  actual  director  de  íazeuua,  m 
praticantes  e um  _ correio  , e 8i  S000 
gratificação  ao  escrivão  da  £««”“2®  ado 
. . Martins  de  Seixas , .P^^^ifil  de 
desde  o l.octe- Outubro 

descontos  do  imposto  ^ 

18.  E^dieme  Jornal'  de  um  ^niíucêcõ.npra 

i<>.  ImnrcíKãoVõ  b afianço* "orçamento  c relatono^ 
do  director 


34:200*000  33:630*000 

3:000*000  17026*000 


10:030*000  20:078*663 

11:000*000  14:368*887 


370*000 

1:074*000 


(b)  1:028*663 
(a)  3:368*887 


3:000*000 


2:783*300 


210*300 I 


34:400*000  34:869*783 


4:000*000 


4:332*310 


3:000*000  10:132*930 

9:600*000  9:600*000 

2:000*000  2:000*000 


g ib)  469*783 

g ' (a)  332*310 

* (a) 3:132*950 


47:400*000  36:388*178  10:811*822 

3:000*000  1:936*840  1.043*160 


30:000*000  46:431*166 

30:800*000  31:367*694 

10:800*000  10:800*000 

2:40OSO00  2:349*426 


3:343*834 
3 : 432*306 


54:810*000  36:362*306 

4:000*000  3:935*710 


3:000*000  3:000*000 

338:360*000  327:853*415 


* (b) 1:752*306 

44*290  * 


22:791*4861  12:284*901 


4.208:736*1701  5.116:094*3371  566:641*187|  689:247*9>< 


s DA  LEI. 


Excesso  Excesso 

Importância  Importância  dti  importaneia  da  importância, 
orçada  na  lei  arrreadada  no  orçada  sobre  a arrecadada  sobre 
n.°  I5i3.  exercício.  arrecadada.  a orçada. ' 


Transporte....  4.208:7360170  5.116.0948357  566:641*187  689:247*977 


•736*1701  5.116:094*3371  566*641*1871  689:247*977 


DES^EZA 


natureza  da  despeza. 


20.  Aiuda  de  custo  aos  collcctores  e empregados 
da  dirccloria  quo  torein  inspeccionar  os 
registros 


Importaneia 
votoila  na  lei 
n.»  1543. 


Transporte....  383:360*000  327  833*41»  22:791*480  12:284*901 


3:000,^000 


g 3:000,000 


Juízo  dos  feitos. 


21 . Ordenados  c gratificações. 

22.  Porcentagem 


Hcsa  provincial. 

23.  Ordenados  e gratificações 

24.  Porcentagem 

despezas 


Collcctorias. 


27.  Porcentagem. 


4:600*000 

6:888*000 


14:030*000 

6:177*000 

1:400*000 


4:307*708 

2:669*733 


14:786*307 

3:524*210 

l:3U9S!H58 


800*000  1:006*980 


92*292  * 

4:218*267  S 


" * tb.c)  736*307 

632*790  « 

*032  * 

g (a)  206*980 


130:271*310  114:<^*156 , 15:614*134  * 

900*000  929*000  # ' > 


28:800*000  26:633*753  2;166*24i 

5:720*000  3:900*361  1:819*439 


10:773*600 

2:532*000 


3:278*231 

1:034*838 


7:493*369 

1:497*162 


l:760*00oj  '330*14ol  1:429*860 


24:200*000  18:413*933  %: 786*063 


12:000*000 

2:160*000 

1-.200S000 

600*000 

2:OOOSOOO 

1:000*000 


12:228*433 

1:833*312 

1:199*999 

963*300 


g (b)  228*433 

304*488  * 

*001  * 

g (a)  363*300 

1:134*780  « 

938*000  $ 


2:800*000  2:799*986 


800*000 


799*994 


260:000*000  198:024*992  61:973*008 


RECEITA. 


ui 

nJ 

o 


NATUREZA  DA  DESPEZÀ. 


44, 

4o. 

46. 

47. 

48. 
40. 

50. 

51. 

52. 

53. 

54. 


5o. 


Transporte. 


Gratificações,  na  fórma  elo  art.  l.°  $ V da 
lei  ii. 0 1490,  a 42  professores  com  mais  de 

15  annos  de  magistério 

Gratificações  a professores  substitutos  que 
possam  ser  nomeados  eni  virtude  do  art. 

l.°  § 10  da  lei  u.°  1490 

Gratificação  de  5*000  aos  professores  públi- 
cos por  aluinno  que  apromptarem 

Aluguel  de  rasas  para  3ü0  escolas 

Custeio  de  300  escolas y 

Ajuda  dc  custo  aos  professores  removidos 

ütensilios  para  trabalhos  de  agulha 

Utensílios  para  as  escolas  novamente  crcadas 

e reforma  dos  das  existentes 

Impressão  e aequisição  de  compêndios  para 

uso  dos_alumnos • • 

Ucpoza  com  os  tilulos  aos  membros  do  con- 
selho, inspcctorcs  parochiaes  c de  districto,] 
nos  termos  do  art.  l.°  §14  da  lei  n.°  1490. 
Subvenção  a escolas  particulares  que  rece- 
berem alumiios  pobres  na  forma  do  art. 
2 o da  lei  n.o  1470  de  3 de  Dezembro  de 
1869  e do  art.  l.°  § 4.«  da  lei  n.°  1490  de 

17  dc  Outubro  dc  1870 

Para  execução  da  lei  n.°  1498  de  13  de  No- 
vembro dc  1870,  que  mandou  .comprar  500 
exemplares  da  ubra— Preiixos  e suilixos  da 
língua  latina,  pelo  D r.  Antonio  Jose  de 
Sousa 


Policia  c segurança  publica. 


56. 


57. 

58. 


59. 

GO. 

61. 

62. 

63. 

64. 

65. 

66. 

67. 

68. 

G9. 

70. 

71. 


Conducção  de  presos  dc  uns  para  outros  mu- 
nicípios da  província  c d espezas  extraordi- 
nárias   

Aluguel  de  casas  para  pnsoes  

Vestuário,  sustento,  dietas  e medicamentos 
para  os  presos  pobres  da  capital  da  pro- 
víncia   •_ 

Idetn  para  os  presos  pobres  das  caneas  dc 

outros  municípios 

Luz,  asseio  das  prisõtrs  e dos  presos,  ínslu- 
cive  a illuininação  interna  da  casa  de  de- 
tenção de  Nictheroy , expediente  ç outras 
despezas  da  mesma  ca-^a  c hospital  dos 

Ordenados  e gratificações  aos  empregados  da 
casa  de  detenção  de  Nictheroy 


Corpo  policial. 


cavalgaduras ,••• 

Quartéis  para  os  destacamentos. 
Luz  para  os  quartéis * 


serviço 


rarios  a.  médicos 

Livros  e papel  para  a escnpturaçao. 
ftemonta  dc  cavaltos 


mesmos  e do  armamento 
Utensílios  do  rancho,  cozin 
os  quartéis  da  capital  c dc 
Funeral  de  çraças- 


mporlancia 
l;ula  nu  lei  d 
li."  liiiõ, 

linporlnncia 
esjicndiila  no  1 
exercido . 

Excesso 

la  i mporlancia  d 
fixada  sobre  d< 
a despendida. 

Excesso 
a importância 
'spendida  sobre 
a fixada. 

8(52: 7!)  JUDIO 

743:7071371 

130:9331400 

t 
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21 : 8001000 
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1. 

3:0001000 
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i 
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* 

* 

* 

* 

$ 
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22:G28á380 
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1 
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1 
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8 

• 

i 
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* 

1 
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5:0001000 
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3:0391-474 
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1 
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> 

33:0001000 

32:9938377 

2:0041023 
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18:0001000 

18:G23íSaC 

1 8 

(a)  6231830 

2:0001000 

i 1:038187! 

3 94!  112: 

1 * 

l 

4:20010C£ 

) 4:359111 

7 1 
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! 8:000100 
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40  1 
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(b)  4611340 

2:00010( 
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RECEITA. 


DA  LEI 


DESPE/A. 


NATUUKZA  DA  DESPE/A. 


Impcirlamia 
volada  na  lei 
u.“T5H. 


Importância 
tlcs|icndiila  no 
cxcrcieio. 


Excesso 

da  imporlancia 
lixada  sobre  i 
‘ida. 


Excesso 

da  iinporlaneia 
despendida  sobre 
a lixada-. 


Transporte. 

lUnininação  publica. 

I Custeio  dc  300  combustores,  calculados  cada 
J--  .....  ..  «híüCííi 


mu  a 


Uli»Cüo  por  suíno 


73. 


Sauilc  publica. 

| Pessoal  do  instituto  vaceiaieo 

Obras  publicas. 

| Reparos  c tojgratS.  S°o“K 

iS^Wnclus  ve  o reparo,  concer o c 


1.385 -.3678910 


70. 


A‘- 


io:  00', SOCO 


ÜCOSGOO 


1 .299:9468000 


W:oSíf>302 


8998938 


203:H3s02K|  17:0üh‘7l8 


1: 1138698 


£01  • 


atalho  da  c*lr^..<l,a„uahv,  passando  pela 
mados  segue  pau lia0ua  i ponlcs  uc- 

frcguezia  d?  ^,Tda  estacão  da  Posse  vae 
cessarias  ; , ,^na  freguezia  de  S.  üose  do 

ÍuoAprelofinuui-l>i«  dai‘arabyba  dojul, 

coustrueçao  do  iy%iTca  oc  u-  »«“,w  **• 
convergente a ‘“^pra  de  casas  para 
Com  a coUbUUÇ^jc  s n^tmccuo  urinaria, 

I escolas  publicas  de  lus»» * ^ csliver 
nrcleriudo-se  a»  o-a»ua  naost 

grupada  maior .«"P^aiigar.e  entre  ellas. 
puder  acuar  casas  l i-orres  públicos  para 

« rdS?W^*>Wn»,  ■«; 

SIU  'miiíüM, 

l>\ncmawnte  d la ea^pôSS»»  d" 
ire  a ^eucM*abé  por  contracto  de  2. 

Uio  Morto  çmMataue,  Priauci;J  de  sua  rc 

85&ÍÍ*  jm 

lhes  ioi  rccoii- Imo jd  1 i .o^j  mue  Uca  cm 

S dç  « - 

aleiio  lio  . , , mi,  t nrnm  uas  x* 

como  co‘!fe(^Sa  de  .Niclhçroy  a lttbo- 

até  1808-  


923: 158S304 


039:2308023 


30:009,8000 


19:  4C08COO  19-.WO.sOOO 


233: 922 <j  *281 


bO:  000,30001 


79. 


B0. 

81. 


Garantia  *c  3«r0S 

,lnr05  íc  i com»»»  to  cu*  to 

'fmotoCailu.Si.llo 

Serviços  contractados. 

Subvenção  á emprexa  Barra... •• 

poana  


7:007,871! 

203:S87s32í> 


83:3018300 


fi:84S$927  8188789 


111: 13480821 

92:733, 8444 

4:099,8033 

84:202,8407 

10:0008000 

2:0008000 

, 6:4398939 

1-.S69S061 

1 

i ^819.793338 

D 17:< 

N.  d-— 3- 


82. 

83. 

K'<. 


8). 

8(>. 

ST. 


8H. 


89. 


90. 

91. 

92. 

93. 
9í . 


9o. 


9G. 


93. 


o.v  uesffza. 


Transporte. 

Empréstimo  provincial. 


.litros  de  6.519  apólices  existentes  cm  cir- 
| Um' por °eento  Ylo  aiuoriixação  sobre  a enm>- 
Juros  de  3.GS2  apólices  amortizadas 


Pessoal  inactivo. 


Empregados  aposentados  — 

Professores  jubilados 




Subsidio  &s  eamaras  municipacs. 


de  1870 


Despezas  diversas. 


Tclcgraplio  eléctrico,  ^oTJOOJOOO  ffio 

prolongamento  da  «M' Jf, n,V  Es.,jrUo 

r ^r  SB a 0 SílcSmelllo  d. 
porto  das  Caixa^,  l , liaboraliv?  c3:0Q0£ 

srssft  &p?i£?sís&'ü' 

*£W5SK  «• 

a.ueriores; • ; • — n(j  ” 0:000*5000  para 
Despezas  eventuaes,  . cmprc- 

^dídlírS «fé fazenda  qüe  forem 
gados  da  <hr *£i >»•  J “ de  conlas  c lupa- 

expediente  da  repa] l!u?  exercícios  lindos, 

Pa  ;an»ento  a crer  < “i*  nas  differentes 

• anteriores . •• — V.iúüútóViuuiioense 

desta  lei,  aos  c .^^“fdc  fazcatln,  ius-  1 
do  governo,  das  miecmi  m,sa  provm- 

irr.cçào  c obras  P®^1  c , . de  600*000 

ciai;  inclusive  um  * «rciària  Sda  assemblea 

ao  iimaiiueiisc  qa  secrcuum  u 

legislativa  i»rovinaat  . -«*y  dircc- 

cseoln  normal  " “ 


Inipnrlar.cia 
votada  ta  lei 
a. 0 lü4õ. 


!iii|)oriancia 
despendida  uo 
exercício . 


lixeesso 
da  impovlancia 
fixada  sabre  a 
despendida. 


Excesso 

da  importância 
despendida  sobre 
a fixada. 


2 .946: 682*936 


193:570*000 

51 : 003*000 
110:100*000 


49:710*736 
•26:492*998 
23:131 *000 


217:000*000 


11:284*352 

116*460 

2:000*000 

111*000 

15:000*000 


16:C03*3CC 


200:030*000 


,,  *\nr\vr/'J' 


38:000*006 

2:200*030 


.931 :7lS*008| 


2,111 : 579*294 


168:610*000 

190*300 

* 


30:83-2*320 

25:430*747 

22:609*369! 


197:074*363 


410*269 

51*000 

1:7Sj*3S3 

81*700 

1:386*120 


11:330*318 

269:731*4S3 

3:000*000 

33.647*318 

1:923*212 


2.814:913*699 


819:793*380 


26:730*003 

50:814*700' 

110:160*000 


1 : 312*231 
781*327 


17:691*718 


íb.c) 1-441 *381 
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H 


109:923*133 


13:S74*3S3 

62*460 

214*11” 

62*250 | 

1:413*371] 


4:689*482 

$ 

* ' 

4:932*682 

270*73s 


1.145:369*186 


(C)  69:731*485 


* 


88:364*787 


* 


N ATI' REZA  DA  UI-SPEZA. 


Transporte.... 

p.,n  ••raUfieacõcs  a 238  professores  que  roa- 
Iilieo  nesta  província  a 30°SW>0  c.ula  l',lk  * 

Gratificação  pnr  nina  vez  a»  ollitml  a.to 

sentado  João  da  Silva  Dçaj  ••••••••••  ••••_' 

«S, 'wn-^ígr^* 

do systema  laeli ico  as  camatas  nmmupaç. 

P ira  *qne*Use' possa  satisfazer  ao  coliector 
aposentado  Jeão  Anastaeio  Lopes  o !'ad*1^ 
mento  que  foi  votado  em  se!' j*!\° 
nin  nr  r-sc  á camaia  municipal  de  m- 
"ually  °o  empréstimo  que  .luz 
urovinriaes  segundo  as  leis  n.  ({^>  A8 
!■  820  de  G,  10  e 19  do  Outubro  de  l8ao, 

ÍS3i~  e 


JOitTlSjOüsl  2.854:913*699  1.143:309*186  88:564*787 

74:400*000  4S:89IS014  23:303S986  $ 

i: 000*000  s íiooosooo  s 


22:CCO*CCO 


5:0308009 


g 22:000*000 


35  3*477  353*557 


g 3:000*000 


Qcposiíos. 


porcentagem  pçla  arrecadação  dos  bens  do 
. «vento  e * dé^tro 


fplÜÜ 

mãÊEsàs, 

,SflS S "íríc^as  . cas,s  fc 

rias 

Por  conta  dc  créditos  extraordinários 


S2:S0O,?OOO  82:800*000 


62:100*000  31:049*392  11:030*408 

41 : 500SOOO  ■ 12 : 696* 128  23: <03*872 

1.7:730*000  2:333s00oj  13:39o*00o[j 

4.208:736*173  “3^043:2288380  1.234.072*082  88: 


por  conta  de  créditos  espectaes. 


Indemnização 


dos  cofres 


«SssríSS^^  • 


Movimento  dc  lundos  • 


010:379*723 

3.633:S08*G03 

205:723*392 

3.838:534*197 

02:100*000 

3.020:035*197 

442:498*681 

4.303:132*878 

732:961*479 


51  >4  $787 


riSS:fcSr«r.!3o-  1.234:«2í082|  M;SIUi7CT 


fsastó  s.  rr*r;A „ 4í  « «» . **-  .» 


N.  (•— (• 


N.  2. 

0 conselheiro  presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  aücndcndo  á insuíTiciencia  tlns 
quantias  votadas  nos  ||  4 , 7 , 8 , 2tí,  28,  38,  í>9,  03,  03  c 07  do  art.  2.°  da  lei  n.°  1313, 
de  10  dc  Dezembro  de  1870,  conformo  a demonstração  apresentada  pela  directoria  dc  fazenda, 
resolve,  autorizado  pedo  art.  3.°  da  mesma  lei,  abrir  um  credito  supplcmentar  de  doze  conlos 
oitocentos  cincocnta  c cinco_mil  quinhentos  sessenta  c sete  réis  (12:83S??;j67)  para  occorrcr  as 
despezis  do  exercício  dc  1871,  feitas  com  os  ramos  de  serviço  publico  dc  que  tratam  aquellcs 
para^raphos ; ficando  de  nenhum  cdTeito  todas  as  portarias  e despachos  anteriores,  que  autorizaram 
abertura  de  créditos  á proporção  que  se  tornaram  ncccssttriôs,  visto  estarem  todos  incluídos 
no  que  ora  é aberto. 

Palncio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  30  de  Março  dc  1872.  — Josino  do 
Nascimento  Silva . 


Demonstração  cios  créditos  stippleBnentares  que  tèm  d'é  ser  abertos  dc  confor- 
midade com  o art.  3."  da  lei  n.u  1543,  de  1 0 dc  Dezembro  delStO  para  occorrcr 
ú mstifiieicncia  tias  verbas  dos  para^raphos  do  art.  5Í.°  da  mesma  lei  abaixo 
mencionados . 


7 

8 


26 


23 

í!\* 


38 


39 


G3 

63 

67 


NATUREZA  DADESPEZA. 


Importância 
votada  na 
lei  n.°  1545. 


Importância 

l*ga. 


Créditos  snp« 
plemcnlares. 


Secretaria  da  asscmblõa. 


Publicações  dos  debates 

O excesso  é devido  ás  prorogações  da  sessão  da  assembJéa 
legislativa  provincial. 


Expediente,  inclusive  o do  gabinete,  e jornal  de  um  servente.. 
E’  devido  o excesso  à maior  importância  despendida  com  o 
expediente  e mais  serviços  que  correm  por  couta  desta  verba. 

Impressão  de  leis,  rçlalorios  e actos  do  governo : 

Provém  o excesso  de  maior  custo  da  impressão  de  leis  e dos 
annexos  ao  relatorio  apresentado  á asseuibléa  legislativa  pro- 
vincial. 

mesa  provincial. 


Secretaria  do  governo. 


Expediente,  jornal  dc  um  servente  c outras  despezas 

O excesso  é devido  á importância  despendida  com  a aequisiçao 
de  livros  e mais  objectos  necessários  para  a cobrança  do  im- 
posto de  3 por  ceuio  sobre  o assucar,  algodão  e fumo. 


Collcctorias. 


Livros  para  o expediente  das  colleclorins ••• 

O excesso  c devido  á maior  quantidade  de  livros  íoraecnios 
para  as  polleclorias. 


Escola  normal. 


Exoedienic  e jornal  de  um  servente ;••• 

O excesso  e devido  á maior  qnporiaiicia  despendida  com  a 
aequisiçao  de  objectos  necessários  ao  expediente. 


Policia  c segaran  ça  publica. 


Vestuário,  sustento,  dietas  e medicamentos  aos  presos  pobres  das 
cadêas  dos  municípios,  com  cxcep.çao  dos  da  capital.. ..... 

O cxresso  provem  do  maior  numero  de  presos  pobrto  reco- 
• lliidos  ás  cadêas. 

Corpo  pohcial. 


Omrtois  rara  os  destacamentos *,**•**• 

v O excesso  c devido  ao  maior  numero  ue  destaca  meu  Los  esta- 
belecidos em  diversas  localidades.  . . 

Trat  snoilc  de  deslacaincntos  e praças  cm  serviço 

O excisso  é devido  ao  maior  movimenio  de  praças  pelo  maior 

. numero  dc  destacamentos. 

L O^xcoss^filev^d o áC mesma  causa  que  o das  duas  verbas  pre- 
cedentes. 


11:0005000 


4:0003000 
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p 8003000 
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6:0095090 

8:000*5030 
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53:1005000 


14:5685887 
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10:4325930 


1:0065880 
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6:23S$000 
10:1993750 
" 9083540 


07:9353567 


3:563SSS7 


3323310 

*5:1323930 


2063930 


295000 


3035500 


6235830 


2383000 


2:1993730 

1083340 


12:8553567 
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N.  3. 

t . ■ 

Balanço  da  receita  e despeza  da  cafcca  de  rendas  ordinárias  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  cíTectuadas 

no  primeiro' semestre  do  exercício  de  4872. 


RECEITA. 


Quota  do  4 °/o  sobro  o café 

Quota  de  3 % sobro  o nssucar 

Quota  de  3 % sobro  o algodão  e o fumo.... . 

üeciina  urbana 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 


Contribuição  do  Policia 

Imposto  do  200000  sobre  compra  c venda  de  escravos 

Imposto  de  20000  sobre  o gado ........ 

Sello  de  heranças  e legados 


Direitos  de  portagem ; 

Rendimento  do  proprlos  provi  itciaos ,f.  . . 

Cobrança  da  divida  activa , V. .. 

Emolumentos 

Multas 


Rendimento  do  ponnas  d*aguu 

Rendimento  do  ramal  da  estrada  dc  ferro  entre  Villa  Nova  e o 

Porto  das  Caixas 

Reposição  pelos  meios  concedidos  no  art.  l.0  8 2.°du  lei  u.°  1240, 
de  20  de  Dezembro  dc  I8fii 


&7 1:3130732 
. 10:0870433. 
4:0300872 
3:250081)0 
80:0900000 
07:3820000 
33:3800218 
3:2920000 
48:3130995 
39:0040300 
0300250 
21:7300312 
7:4220027 
1:7800801 
2:8800000 


DF.POSITOS. 


1.009:8220747 


Bens  do  evento,  monos  escravos 

Prodücto  liquido  de  quatro  loterias  para  matrizes,  ires  para  casas  de 

caridade  e duas  para  prisões 

Prêmios  de  bilhetes  deMolcrias  nào  reclamados 


82:8000000 

2:3480000 


Rendimento  extraordinário. 


1.094:0070747 

27:8800300 


Producto  de  loterias  para  compra  e cusielo'do  hospital  dcS.  JoSo 
Baptista  do  Nicthoroy 


Empréstimo  contrahldo  pela  provinda. 


1.164:2540113 

330:0000000 


Sajdo.que  ptssou  do  exercido  de  1871. 

»Í;V  ; 

jjllò  vlmento  dc  ^fundos .....' 


1.404:2840113 

442:4080681 


1.036:7520794 

284:7150051 


L.;  :'  ' 


DESPEZA. 


Rcprcscnlaçilo  provincial 
Sucrolaria  da  assem  bica  . 


Secretaria  do  governo 

nireciorla  do  instrucçfio 

Directoria  de  ohras  publicas 

Directoria  de  fazenda... 

Juizo  dôs  foiios..,,. 

Mesa  provincial 

Collcctorfas 

Agencias 

Barreiras,  pomes  e barcas  dc  passagem  administradas... 

Culto  publico 

Escola  normal *. 

Xnstrucção  secundaria 

Instrucção  primaria 


Polida  e segurança  publica 

Corpo  policial 


Illuminação  publica 

Saudo  publica 


Saudo  publica 

Obras  publicas 
Garantia  de  juros. . . . 
Serviços  couLractndos 


Empréstimo  provincial 

Pessoal  inactiYo 

Subsídio  ás  câmaras  muiilcipaus  ........ 

Despozas  diversas 

Deposltos 


10:9190506 
23:6000934  i 
10:6720388  I 
46:2290368 
35:7710987  I 
3:1390183  í 

11:2120806  f 

34:4680381  , 
9s 3630575  ! 
2:5800961  ' 
1:3OO0OCO 
7:7540906 
1 :499090o 
117:9050133 
16:8720781 
146:3550730 
1500000 
3490998 
105:5350230 
0 

5:6490342 


Hospital  do  S.  João  Baptista  de  Nlclhcroy 


Credito 


cxlraordinario ?TC:?G0íító0 


Credito  especial. 


Saldo  existente  no  dia  30  de  Junho. 


Movimento  dc  fundos. 


1.399:638,380 

821:810,06$ 


2.221:508,14$ 


DA  LEI 


Demonstração  classificada  da  receita  arrecadada  c da  despeza  eflee 
zada  em  presença  dos  balancetes  remettidos  á Dircctoria 


EBECEITA. 


DENOMINAÇÃO  DA  RENDA. 


Importaucia 
orçada  na  lei 
n.°  1646. 


Impor  Lancia 
arrecadada 
no  semestre. 


Quota  de  4 % sobre  o café 

Quota  de  3 °/0  sobre  o assuear 

Quota  de  3 °l o sobre  o algodão  c o lumo.. 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  iPaguardente  — 

Contribuição  tle  policia 

Imposto  de  20*000  na  compra  c veada  de  es 

cravos  

Idem  dc  2s000  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  tle  portagem 

Rendimento  de  propries  provinciaes 

Cobrança  da  divida  activa 

Emolumentos 

Multas 

Rendimento  de  pennas  de  agua 

Rendimento  do  ramal  da  estrada  de  ferro  eu  ire 

Villa  Nova  e o Porto  das  Caixas 

Reposição,  peios  meios  concedidos  noart.  l.° 
| 2.°  da  lei  u. 0 1240  de  20  de  Dezembro  th 
1801,  das  quantias  tiradas  da  renda  ordinário 
da  Província  até  o lini  do  exercício  dc  1871, 
para  execução  do  contracto  de  12  de  Marçi 
de  1870,  relativo  á estrada  de  ferro  das  Ca- 


Exccsso  da 
importaucia 
orçada  sobrea 
arrecadada. 


2.000:000*000 
60:000*000 
16 : 000,S’000 
231:932*930 
113:8215000 
00: 145*000 

238:80l.),s000 
16:804*000 
105:81(.),s000 
88 : 633*230 
3:269*800 
73:oC0s000 
9 : 523*000 
27 : 6778*000 
7:902*000 

33:000.000 


17:027*633 
4:6695851 
63:933*280 
111 : 033*000 
89:479*000 

78 : 318*2 t 8 
8:402*000 
68:772*041 
41:333*000 

23:032*492 

8:632*997 

3:G5G*083 

2:898*000 


Excesso  da 
importaucia 
arrecadada 
sobre 
a orçada. 


42:972*307 
11:330*149 
108:017*670 
2:786*000 
6: 606*000 

160:200*782 
8:342*000 
97 : 036*939 
47 : 298*230 
2:439*304 
49:867*308 
892*003 
23:920*317 
5:004*000 

33:000*000 


choeiras  a Nova  Friburgo. 


1 .050:000*030 


* 1.030:000*000 


Bcpositos. 


Bens  do  evento,  menos  escravos 

Producto  liquido  de  quatro  loterias  para  ma- 
trizes, ires  para  casas  dc  caridade  e duas 

para  prisões 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  mm  recla- 
mados   


112*000 


112*001 


Rendimento  extraordinário. 


186:300*000  82:800*001  103:300*000 

13:8 10*000  2:343*000  13:403*001 

4 . 437 : 030*000  1.342: 333*080  3 . 09  4 : 666*920 

28:182*016 


Producto  de  loterias  para  a compra  e cus- 
teio do  Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nie- 
theroy  e rendimento  deste . ... 


Empréstimo  contraindo  pela  Província  . 
Saldo  que  passou  do  exercício  dc  1871 


Movimento  de  fundos. 


1.370:313*096 


41:400*006 

1.4 11:9 13*096 
330:000*006 

1.741:913*096 

442:498*68; 

2.184:413*777 

288:541*05* 

2.472:934*S33 


.437:000*000  ) 2. 472: 934 *833 1 3.094:006*926 


4* 

tiuula  no  semestre  dc  Janeiro  a Junho  do  exercício  de  1872,  organi- 
de  fazenda  pelas  repartições  que  lhe  são  subordinadas. 

- DESPEM. 


r 


I 


r 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Importaucia 
votada  na  lei 
ll. 0 1640. 


Imporlancia 
despendida 
no  seinesiie. 


Excesso  da 
imporlancia 
votada 

sobre  apaga. 


Excesso  da 
imporlancia 
paga  sobre 
a votada. 


1. 


3. 


4. 

o. 


6» 


8. 


9.' 


10. 


11. 


12. 

13. 

14. 

13. 


16. 

17. 

18^ 

19. 


20. 

21. 


Representação  provincial. 

Subsidio  aos  membros  da  Assembléa  Icgisla- 

tivá  provincial 

Indemnização  para  despezas  de  viagem 

Secretaria  da  assembléa. 


Pessoal,  inclusive  a gratificação  do  oflicial  das 
aclas  e os  vencimeutos  do  oflicial  posto  em 
disponibilidade  pelo  art.  4.°  da  lei  n.°  1433 

de  11  de  Janeiro  de  18C9 

Publicação  do$  debates 

Impressões,  expediente,  encadernações  c com- 
pra de  livros  para  a bibliolhcca 

Secretaria  do  governo. 

Pessoal,  inclusive  a gratificação  do  secretario 

e a do  oflicial  ou  ofliciaes  de  gabinete 

Expediente,  inclusive  o do  gabinete,  e jornal 

de  um  servente 

Impressões  de  leis,  relatórios  e actos  do  go- 
verno, reimpressão  da  legislação  dcl8G2  e 

publicação  dos  actos  ofliciaes 

Aluguel  da  casa  para  a Secretaria 

Dircctoria  dc  instrucção. 

Pessoal,  inclusive  as  gratificações  dos  33  ins- 
pectores  municipaes,  sendo  dc  1:800*000 as 
gratificações  dos  de Ntelheroy  c Campos.. 
Expediente  e jornal  de  um  servente 

Dircctoria  de  obras  publicas. 

Ordenados  e gratificações 

Gratificações  addicionaes 

Vencimentos  dos  2 engenheiros  íiscaes  da  es- 
trada de  ferro  dc  Cantagalio 

Expediente , compra  e concerto  de  instru- 
mentos, publicação  de  editaes  e annuncios 
para  arrematação  de  obras 

^Dircctoria  de  fazenda. 

Pessoal 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e compra 

de  livros 

Impressão  do  balanço,  orçamento  e relatono! 

do  director 

Ajuda  de  custo  aos  collectores  e empregados 
da  Directoria , que  forem  inspeccionar  os 
registros 

Juízo  dos  feitos. 

Ordenados  c gratificações 

Porcentagens 


3'(  :200$0OC 
3:GOÜ$OCO 

H 

5 

34:2008000 
3:000 $000 

26: 37.38000 
11 :000$00t 

10:G33$30G 

8 

13:741*694 

11:000*000 

3 : 000*00(5 

2SG$20C 

2:713$800 

30:800*000 

20:469*874 

30:330$12G 

4:OCO*OOC 

411*066 

3:3S8*940 

10:0008000 

2:000$000 

2:220$000 

SOOSOOO 

7:780$000 

1:5008000 

ÍSG:  300$00(: 
1:300, $000 

19 : 3028506 
383$7G0 

36:9978494 
J : 1 1G$2Í0 

63:O0O$OOC 

3o:G00$000 

23:81G$230 
20: 621 $783 

39: 1838770 
3í:97S$2l3 

10:S0C$000 

4 :270$“J33 

G:329j0í7 

2:4008000 

270SG00 

2:1298-400 

90:06G$GG1 

33:710$SG7 

36:3338799 

,4:0OO$COO 

2:0Gl$120 

1:9388880 

3 : COO.sOOC 

8 

3:000$000 

3:00O$00C 

1 7S$000 

i 2:922$000 

5:200$00( 
7 : 3308001 

) 2:0íl«63í 

) , 1 :097$J52í 

1 3:1388343 

s 6:432s472 

446:791*006 


142:173*444 


304:G16*222| 


RECEITA 


15  DA  LEI. 


DESPEM 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Importância 
votada  na  lei 
n.°  iôíO. 


23 

24 

25 


2G 

27 


28 

29 


30 

31 

32 


33 


31 


35 

36 

37 

38 

39 

40 


41 

42 

43 


Transporte. 

Mesa  provincial. 


Ordenados  c gratificações,  inclusive  a quarta 
parte  do  ordenado  ao  escrivão , na  íórma 
do  art.  81  da  lei  n.°  1127  de  4 de  Fevereiro 

de  1859, 

Porcentagem 

Aluguel  cie  casa 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e outra 
despezas 


Collcctorias. 


Porcentagem 
Livros  


Agencias. 


Ordenados  e gratificações 

Aluguel  de  casas,  expediente,  livros  e reforma 
de  utensílios 


Barreiras-,  pontes  e barcos  de  passagens 
administradas. 


Porcentagem  aos  cobradores 

Aluguel  de  casas * 

Expediente,  livros  de  talões  e custeio  da  barca 
de  passagem  no  porto  do  Commercio... 


Culto  publico. 

Gratificação  de  3000000,  sò  no  anno  desta  lei 
a 33  sacerdotes  que  auxiliem  os  parochos 
das  cidades  e villas  na  qualidade  de  coad 


jutores 

Guisamentos  a 121  paroclios. 


Escola  normal. 


Ordenados  e gratificações 

Pensões  de  300000  mensaes  a seis  pensionistas 

Aluguel  de  casa 

Expediente  e jornal  de  um  servente.... 
Compêndios  para  os  alumnos,  livros  para  a 

bibliotheca  e utensílios 

Compra  de  mappas  e instrumentos 

Instrucção  secundaria. 

Ordenados  e gratificações  aos  dous  professores 


existentes. - - 

Gratificação  ao  professor  cia  cadeira  de  latim 
em  Angra  dos  Reis 


44 


Instrucção  primaria. 

Ordenados  c gratificações  a 300  professores 
vitalícios,  eflectivos  e provisorios,  inclusive 
os  tres  Allemães  de  Petropolis  e os  que 
possam  ser  nomeados  para  escolas  abertas 
cm  virtude  do  arl.  l.°  oa  lei  n.°  1490  de  1- 
de  Outubro  de  1870,  c para  as  escolas  crcadas 

Gratificações,  na  fôrma  do  art.  1.°  |9.°da  lei 
n.o  1490,  de  800*000  a 7 professores  que  con- 
tam mais  de  vinte  cinco  annos  de  serviço ; 
de  600*  a 16,  que  contam  mais  de  vinte 
annos  de  serviço  j e de  400*000  a 26,  que  con- 
tam mais  de  quinze  annos.de  serviço. .» — 

N.  4—2 


Importância 
despendida 
no  semestre. 


446:791*666] 


23:366*660 

5:820*000 

1:400*000 

900*000) 


133:811*223 

900*000 


28:800*000 

0:780*000 


8:000*000 

2:632*000 

1:760*000 


9:900*000 

24:200*000 


15:600*000 

2:160*000 

1:200*000 

600*000 

2:000*000 

2:000*000 


2:800*000 

800*000 


260:000*000 


23:600*000 


Excesso  da 
importância 
votada  sobre 
apaga. 


Excesso  da 
importância 
paga  sobre 
a votada. 


1.007:841*537 


142:173*444 


10:384*494 

1:997*336 

699*984 


768*190 


01:767*863 

362*000 


11:700*437 

1:233*106 


1:894*062 

284*636 

060*960 


« 

2:700*000 


6:431*491 

441*803 

300*000 

381*700 


1:166*660 

333*330 


78:404*394; 


7:303*063 


331:992*993 


304:616*222 


12:982*172 

3:822*064 

700*016 

131*810 


72:043*362: 

338*000 


17:099*343 

5:346*894 


6:103*938 

2:367*344 

1:099*040] 


9:900*000 

21:300*000 


9:168*309 

1:718*193 

700*000 

218*300' 

2:000*000 

2:000*000] 


1:633*340| 

466*670 


181:595*606 


18:094*937 


675:848*562 


DESPEZA. 


5 

< 

o 

V* 

000 

NATUREZA.  DA  DESPEZA. 

Importaucia 
votada  na  lei 
n.°  1646 • 

Importância 
despendida 
no  semestre. 

Excesso  da 
importaucia 
votada  sobre 
a paga. 

Transporte 

1.007:8411337 

331 : 9923993 

G75: 848*562 

45. 

GratificaçGes  a 201  professores,  que  contam 
menos  de  15  annos  de  magistério  publico 

nesta  província,  a 3005000  cada  um 

Gratificações  a professores  substitutos  que 
possam  ser  nomeados,  cm  virtude  do  art.  1 0 
S 10  da  lei  n.°14í)0 

78:3003000 

22:161#Í8S 

36:138,3812 

40. 

lí :4 003000 

t:6S03446 

12:7193334 

47. 

Gratificações  de  5#000  aos  professores  públi- 
cos, poralumno  que  apromptarem 

3:3003000 

s 

3:3003000 

48. 

Aluguel  de  casas  para  trezentas  escolas 

116:222*000 

24:3103322 

91:9113478 

411. 

Custeio  de  trezentas  escolas 

20:000300(1 

6:0443491 

13:9333309 

50. 

Ajudas  de  custo  aos  professores  removidos... 

2:0003000 

100*000 

1:9003000 

51. 

Utensilios  para  trabalhos  de  agulha 

3:0003000 

909*414 

2:0903336 

52. 

Utensílios  e inoveis  para  as  escolas  novamente 
creadas  e reforma  dos  das  existentes 

18:0003000 

4:0283200 

13:9713800 

53. 

Impressão  e aequisição  de  compêndios  para 
uso  dos  alumnos 

6:000X000 

3:8703000 

130S000 

54.' 

Despeza  com  títulos  dos  membros  do  con- 
selho, inspectores  parocbiaes  e de  disirietos. 

4003000 

28,1000 

3723000 

53. 

Subvenção  a escolas  particulares  que  rece- 
berem alumnos  pobres,  na  forma  do  art.  2.° 
da  lei  n.°  1470  de  3 de  Dezembro  dc  18G9  e 
do  art.  l.°  S 4*°  da  lei  u.°  1490  de  17  de  Ou- 
tubro  de  1870 

10:000*000 

782,3787 

9:2173213 

56. 

Para  execução  da  lei  n.°1571  de  23  de  Outu- 
bro de  1871,  que  estabeleceu  a instrucção 
primaria  e obrigatória 

20:0003000 

í 

20:0003000 

57. 

Para  a execução  da  lei  n.°l632  de  25  de  No- 
vembro de  1S71,  que  creou  escolas  noc- 
tu  r nas 

20:0003000 

1 

20:0003000 

58. 

Polícia  c segurança  publica. 

Para  despezas  de  segurança  publica 

5:0006*000 

8 

3:0003000 

59. 

Conducçao  de  presos  de  uns  para  outros  mu- 
nicípios da  província  e despezas  extraor- 
dinarias 

5:0006000 

2333348 

4:7463432 

00. 

Aluguel  de  casas  para  prisões 

6:1666000 

7983300 

3:3673300 

Cl. 

Vestuário  , sustento,  dietas  e medicamentos 
para  os  presos  pobres  da  capital  da  pro- 
* vincia 

33:000# 000 

10:3033983 

2í:69G30I3 

62. 

Idem  para  os  presos  pobres  das  cadeas  dos 
outros  municípios 

18: 000# 000 

8:0173440 

9:9823360 

03. 

Luz,  asseio  das  prisões  c dos  presos,  inclusive 
a illuininação  interna  da  casa  de  detenção 
de  Nicltieroy,  expediente  e outras  despezas 
da  mesma  casa  e do  hospital  dos  presos.... 

\ 

2:000*000. 

13S000 

1:9833000 

Gi. 

Ordenados  e gratificações  aos  empregados 
da  casa  de  detenção  de  Nictberoy 

6:000*000 

. 2:4943608 

3:3033392. 

63. 

Corpo  policial. 

Vencimentos  dos  officiaes,  praças  de  pret  e 
cavalgaduras 

43$: 21 8*900 

140:1973933 

298:020,3967 

60. 

Quartéis  para  os  destacamentos 

6:000*000 

1:8093297 

4:1903703 

G7. 

Luz  para  os  quartéis 

4:300*000 

9833030 

3:316S9*0 

08. 

Transporte  uos  destacamentos  e praças  em 

8:000*000 

9203700 

7:0793300 

G9. 

Medicamentos  para  o hospital  do  quartel  e 
dos  destacamentos  e honorários  a médicos. 

4:300*000 

1:4333330 

3:04430,30' 

70. 

Livros  e papel  para  a escripturação 

1:000*000 

1673420 

832*580 

71. 

Remonta  de  cavallos 

7 : 300*000 

6003000 

6:900*000 

72. 

Comprà  de  correame,  armamento,  arreios  e 

103600 

5:989*400 

concertos  dos  mesmos..  .• 

6:000*000 

73. 

Uteusilios  do  rancho,  cozinha  e outros  para 
os  quartéis  da  capitai  e dos  destacamentos.. 

2:000*000 

1303000 

1:870*000 

74. 

Funeral  de  praças 

600*000 

833000 

515*000 

73. 

filam  inação  publica. 

Custeio  de  750  combustores,  calculados  cada 
uni  a 96*000  por  anuo 

72:000*000 

130SOOC 

71:850*000 

.1.947:1483437 

( 566:300*484 

; 1.380:8473973 

Excesso  da 
importaucia 
paga  sobre  a 
votada. 


RECKITA 


Importância 
orçada  na  lei 
n.° 


Importância 
arrecadada 
uo  semestre. 


Excesso  da 
importância 
orçada  sobre  a 
arrecadada. 


•»  1 'I 

4.437:C00500ü  2.472:951^835  3.094:0665920 


4. 437: 0005000  [ 2.472:954583S|  3.091:6665920 


Excesso  da 
importância 
arrecadada 
sobre 
a orçada. 


DESPEZV 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Importância  Importância 

votada  na  lei  despendida  no  vllffiíí^SSÍSL 

n.°46iG.  semestre.  V0tó^n«ni°^rc  ai 

a paga.  votada. 


Transporte.... 

Saude  publica. 


1. 947  :i  4884571  566.30084SÍ  1.380:847g973 


Pessoal  do  instituto  vaccinico. 


9005000 


Obras  publicas. 

Reparos  e conservação  de  estradas,  construc- 

Sào  e conservação  de  pontes  e outras  obras 
ecretadas,  feitas  por  administração  ou  por 

contracto 1.171: 0635065 

Com  a conslrucção  ou  compra  de  casas  para 
escolas  publicas  de  inslrucção  primaria...  80:0005000 
Pany)agar-seá  cainara  municipal  deliaguahy 
a quantia  com  que  auxiliou  os  cofres  pro- 
vinciaes,  segundo  as  leis  n.°*  655,  708  e 820 
de  6,  10  e 19  de  Outubro  de  1853,  1854  e 
1855 5:0005000 

Garantiu  de  juros. 

Juros  de  7%  á companhia  da  estrada  de  ferro 

de  Cautagallo 88:3015500 

Idem  á empreza  organizada  pelo  Dr.  Octa- 
viano  Rocha  para  a estrada  de  ferro  do  porto 
da  Piedade  á raiz  da  serra  de  Theresopoiis.  21:0005000 

Serviços  contractados. 

Subvenção  á empreza  de  um  vapor  de  reboque 

no  porto  de  S.  João  da  Barra 42:0005000 

Idein  á empreza  de  navegação  do  rio  Itaba- 
poana 8:0005000 

Empréstimo  provincial. 

Juros  de  5.756  apólices  que  existem  em  cir- 
culação  172:6805000 

1 % de  amortização  sobre  a emissão  total ....  51:0055000 

Juros  de  4.445  apólices  amortizadas 133:3505000 


5:0005000 


88:3015500 


42:0005000 

8:0005000 


472:6805000 

51:0055000 

133:3505000 


3495998 


5505002 


109:4965283  1.061:5665782 
8 50:0005000 

8 5:0005000 

8 88:3015500 

8 21:0005000 

3:6775419  8:3228581 

1:9715923  6:0285077 


8 172:6805000 
8 51:0055000 
8 133:3595000 


Pessoal  inactivo. 


Empregados  aposentados. 

Professores  jubilados 

Reformados 


83:9158979  21:5358648  32:3808331 
27:5128395  9:7178733  17:7948662 
24:6358144  8:8708541  15:7648603 


Subsidio  Ás  camaras  municipses. 

Subsidio  ás  camaras  municipaes  da  província, 
na  forma  da  lei  n.°  1478  de  4 de  Janeiro 
de  1870 217:0005000 


8 1 217:00050001 


Diversas  despexas. 


Telegrapbo  electrico. 
Fòros  de  terrenos.... 


Substituição  de  empregados 

Luz  para  o corpo  da  guarda  da  Directoria  de 

fazenda 

Restituição  de  impostos  cobrados  em  annos 

anteriores 

Despezas  evenluaes,  sendo  6:0005000  para  gra- 
tificações extraordinárias  aos  empregados 
da  Directoria  de  fazenda,  que  forem  incum- 
bidos da  tomada  de  contas  e liquidação  da 
divida  activa,  fóra  das  horas  do  expediente 
' da  repartição 


N.  4.—  3* 


11:9505000 

1165460 

3:0005000 


3:00050001 


"1665800 

5 

5635060 

195960 

6005973 


11:7835200 

1165460 

2:4365940 

1805040 

2:3995027 


16:0005000  3;3345310|  12:6655690 


;778S0OO|  726:6058i32[  3.291 :1Í25868 


II  DA  DEI. 


/ 

■IECE1TA. 


m 


DE^PEZl. 


w 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Importância 
votada  na  lei 
II. 0 1640. 


Importância 
despendida 
no  semestre. 


Excesso  da 
importância 
votada  sobre 
a paga. 


' Excesso  da 
importância 
paga  sobre  all 
votada. 


07. 

98. 

98. 

• 

100. 

101. 

102. 

103. 

101. 


Transporte..  ... 

'agamento  a credores  de  exercícios  findos; 
dentro  dos  créditos  votados  nas  diíTerentes 
verbas  das  leis  de  orçamento  de  exercícios 

anteriores 

Subvenção  ao  Imperial  Insiitnlo  Fluminense 
de  Agricultura,  conforme  a lei  n.°  1452  dc  14 

dc  Janeiro  dc  1869 

Para  a creação  de  biblio tliecas  populares... 

Dcpositos. 

Porcentagem  pela  arrecadação  dos  bens  do 

evento  e restituição  desLes 

Subvenção  pelo  produeto  liquido  de  quatro 
loterias  para  construcção,  continuação  e re- 
paros de  matrizes  e aequisição  de  paramen- 
tos e alfaias 

Idem  de  tres  ditas  em  beneficio  das  casas  dc 
caridade  da  província,  inclusive  o Hospital 
de  S.  João  Baplista  da  cidade  dcMacahce 
as  pensões  do  Instituto  dos  Surdos-Mudos. . . 
Idem  de  duas  ditas  para  cadêas  e casas  de 

detenção 

Restituição  dc  prêmios  de  bilhetes  de  loterias 


Por  conta  de  créditos  extraordinários 

Hospital  de  S.  João  Baplista  dc  Niclheroy. 


Saldo  cm  dinheiro  existente  cm  30  de  Junho 
nas  diversas  repartições  arrecadadoras  da 
proviucia  


Movimento  de  fundos. 


4.017:778:000 

726:603$132 

3.291:1725868 

200:(K)0$000 

130:768$710 

19:231 $260 

5: 000$ 000 

5 

3: 0008000 

12: 000,$  000 

5 

12:000$000 

112, $000 

5 

U2$000 

82: 800, $000 

31: 181 $738 

_ 

48:618$ 262 

62: 100$ 000 

2.666$666 

59:433$334 

41:400$000 

8:3118122 

32-.838S878 

13 :810800o 

373$000 

13:23o$009 

4.437:000$000 

923:338$398 

3.313:661$602 

179:760$830 

1.103:099$218 

931$011 

1.104:030$239 

413:361$99i 

1.317:412$ 230 

933 :342$ 383 

H 

2.472:9348833 

3.313:6618602 

Classificação 


dos  saldos. 


Thesouraria  da  Directoria  de  fazendi 

Dita  da  Mesa  provincial 

Collectoria  de  Angra  dos  Reis 

» Araruama 

>'  Barra  Mansa 

’»  Barra  de  S.  João 

» Cabo  Frio 

» campos !!.!!!!!! 

. “ Caniagallo 

« Capivary *.!!!! 

w Estrella 

» iguassú !!!.".'!!!!! 

» Itaborahv 

» Ilàguahv! 

» Macahé". 

» Magé 

**  Maugaratiba !!!!!!!!!!! 

» Maricá 

» IVIctlieroy 


259:3515063 
58:0755638 
I : 0595811 
1235705 
2:3325987 
7365186 
3925535 
13:7505844 
5485475 
1:9115076 
1:1615126 
1:8985987 
3:3135107 
7245913 
1:0485793 
1065899 
65875 
4355418 
22:9605087 


Transpo  rte 370 : 5405525 

Collectoria  de  Nova  Friburgo 1:3865919 

» Parahyba  do  Sul 4:6725055 

» Paraty. ... 2405132 

» Petropolis 4:5315431 

» Pirahy f 9685144 

)>  Rezende 1:2945394 

)>  Rio  Bonito *. 4:6335586 

» Rio  Claro 65453G0 

>*  SanPAnna  de  Macacú 2:6275357 

m Santa  Maria  Magdalena 1:0865326 

» SL  FideJis 4:9115072 

» S.  João  da  Barra 1:2195033 

» S.  João  do  Príncipe 765600 

» Saquarema 1:8815450 

» -Valença 1:0825562 

» Vassouras 9:4665522 

Barreira  de  Caniagallo 1:0515182 

» Vicencia 1:0405741 


370:5405525 


413:361«991 


Balanço  da  caixa  dc  deposites  e caiiçoe 


RECEITA. 


Saldo  que  passou  do  exercício  ele  187i,  a saber: 
Em  apólices 


Em  leiras 

Em  (Unheiro 


ENTRA  IMS  NESTA  CAIXA. 

Importância  do  imposto  üe  8%  e do  beneficio  liquido  da  10.»  loteria  a beneficio 

do  Hospício  di*  I).  IVdro  II • 

Idem  idem  da  l.s*  loteria  concedida  para  compra  e custeio  da  Casa  dc  Saude 

Nicllierovense 

Idem  caucionada  por  Francisco  Juslin,  proponente  a :uTc'maiação  da  conservação 

da  l.a  secção  da  esl  rada  da  Barrado  Pirahy 

Idem  idem  por  Antonio  Jacinlho  Machado,  a Um  de  poder  retirar  a letra  do  Thc- 

souro  Nacional  n.°  155  para  a reformar 

Idem  idem  por  Augusto  José  Xavier,  proponente  á arrematação  da  conservação 

da  estrada  do  Passa  Vinte 

Idem  idem  por  Cândido  Ttasilio  Cardoso  Pires  proponente  á arrematação  da  re- 
construcção  das  pontes  do  Mato  Grosso  c dos  Passos  c da  consirucção  de  douspon- 

tilliôes  na  estrada  de  Mato  Grosso ' 

Idem  idem  pelo  Pr.  Antonio  Diniz  Junqueira,  proponente  á arrematação  da  con- 
servação da  í secção  da  estrada  do  Presidente 

Idem  idem  por  Antonio  Francisco  da  Bocha,  proponente  ã mesma  arrematação.. 
Idcnu-idem  por  Thadeo  João  Ribeiro,  proponente  á arrematação  da  estrada  de 

Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes 

I Idem  idem  por  Santos  & Castro,  fornecedores  dc  carne  verde  para  o Hospital 

I de  S.  João  Baptistn  de  Nieiiieroy 

| Idem  idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  proponente  a arrematação  da  construcção 

do  aterrado  c uma  ponie  sobre  o braço  da  lagòa  de  Jesus 

Idem  retirada  do  Banco  Rural  e Ilypothccario  para  pagamento  das  ferias  de  Fe- 
vereiro e Março  últimos  das  obras  do  hospital  de  Pciropolis 

5 apólices  geraes  caucionadas  por  Severo  Francisco  Kamalho,  iiador  do  pagador 

das  obras,  publicas  João  Alves  Carneiro 

| o ditas  idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  Iiador  do  mesmo  pagador* 

3 ditas  ditas  idem  pelo  l)r.  Francisco  de  SnllesRosa,  Iiador  do  collector  de  Man- 

! garatiba,  Francisco  Ferreira  da  Costa . 

: 3 ditas  ditas  idem  por  Vital  Pinto  Monteiro  Girão,  iiador  do  mesmo  collector... 

;!  5 ditas  ditas,  sendo  2 dc  1:000«000. 1 de  000. S 000  e2  de  200S000  idem  por  Joaquim 

I da  Silva  Cunha,  fiador  do  cobrador  da  barreira  da  Vicem  ia 

3 ditas  ditas,  sendo  2 de  1:000*000  e 1 de  200,5000,  idem  por  Joaquim  Paulo  Ri- 

[ beiro  de  Almeida,  Escrivão  da  Co  li  coloria  dc  Maricá 

! 2 ditas  ditas  idem  por  1).  Maria  Jo<é  de  Souza  e Mello,  fiadora  de  Fernando  de 
i Souza  e Mello,  proponente  á arrematação  da  conservação  da  estrada  de  Belém 

a Caçaria ‘ 

í 3 (ii!as  do  empréstimo  nacional,  sendo  3 de  1:000*000  <:  2* de  VíoÕ^ÍKK)  'idêm * neuV 
.!  Coronel  Francisco  Antonio  dc  Almeida,  Iiador  do  pagador  das  obras  publicas 

| Joãb  Alves  Carvalho 

: 2 ditas  ditas  idem  por  José  Teixeira  Leite,  fiador  de  Al ex*a \ utVe  * J *>s é#  S h n ôes* * 
i proponente  á arrematação  dos  melhoramentos  do  einnedramento  da  estrada  dos 

i Mendes... J 

! 8 ditas  provi nciaes  idem  pelo  Pr.  Bento  Maria  da  Costa,  fiador  de  Bento * Maria  dã’ 

! Costa  Jordão,  cobrador  da  barreira  de  Belém 

|i i°  (la.  estrada  de  ferro  dc  Cantagallo  idem  pelo  nr.  Vicente  Moncndã!  Iiador* 

(.e  Joaquim  Bernardino  de  Azevedo,  proponente  á arrematacao  da  conservação 
; da  2.**  secção  da  estrada  de  Nova  Frib  irgo  a Cantagallo-..  * s 

1 1 lelra  (1()  ibesouro  nacional  n.°  H>(>3  recebida-  de  Antonio  Íiicinih<rMâchadò* 
; corno  arrernalnme  da  J.a  secção  da  curaria  do  Cominercio-.  . . 

; 1 dita  do  Banco  Coraniemal  15715  idem  por  Christovào  José  Pinto*  Guima-* 

j Í^fihtaíle  íicihcroyH  dC  pa°  C farínha  de  lri~"  !)nr:1  0 Hospital  de  S,  João 


300X000 

000X000 

431X030 

278X882  733:009x9112 


20:700X000 


lacao  dos  reparos  das  pontes  do  Barreto,  no  canal  de  Caninos  a Macaíié- 

oSo%?u,,ldS?sr/oa^r5^ísTanTc 


20:700X000 

1:356X000 

2:000X000 

1:300X000 


1 : 330X000 

1:330X000 

1:330X000 

802X000 

400X000 

83X000 

1 : 337x250 

5:000X000 

5:000X000 

3:000X000 

3:000X000 

3:000X000 

2:200X000 


2:000X000 


4:000X000 


2:000X000 

4:000X000 


2:000X000 

2:000X000 

410,5000 

1:000X000 

10:000X000 

1:000X000 

1:000X000 


1 : 000X000  104 : 5o8#240 


837:508X202 


no  semestre  de  Janeiro  a Junho  dc  1872. 


DESPEZA. 


Importância  que  passou  para  a caixa  dc  rendas  ordinárias  proveniente  dc  duas  lo- 
terias: n l.a,  exlralmia  cm  beneficio  da  Casa  de  Saude  Nictheroyense ; e a 2.a, 

para  compra  e custeio  da  mesma ! 

Idem  entrogue  á coimnissào  encarregada  das  obras  da  matriz  da  cidade  da  Para- 
byba  do  Sul,  proveniente  do  resto  da  loteria  exlrabida  cm  beneficio  das  mesmas 

obras 

Idem  idem  a Domingos  Ferreira  Ariosa  <juc  caucionou  como  arrematante  dos  re- 
paros da  inaTiz  da  cidade  de  Valenca 

Idem  idem  a Antonio  Jacinlho  Machado  que  caucionou  cm  substituição  da  letra 

do  Tlicsouro  Nacional  n.ft  155 

Idem  idem  a Luiz  José  do  Rego  Lima  idem  como  proponente  á arrematação  dos 

reparos  e melhoramentos  da  estrada  dc  Vassouras 

Idem  idem  a Francisco  Juslin  idem  como  proponente  ã arrematação  da  conserva- 
ção da  1.»  secção  (ia  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacarias 

Idem  idem  ao  Dr.  Antonio  Ovidio  Diniz  Junqueira  idem  o mo  proponente  á arre- 
matação das  obras  da  4.a  secção  da  eslrada  do  Presidente 

Idem  iuein  a Manoel  Finto  da  Silva  Souto  idem  como  proponente  á arrematação 

das  obras  dc  conservação  tía‘  eslrada  do  Passa  Vinte 

Idem  idem  ao  Brigadeiro  João  Nepomuceno  Caslrioto,  Iiador  de  Antonio  Moreira 
Coelho  de  Magalhães  Junior,  proponente  á arrematação  da  conservação  da  3.a 

e 4.a  secções  da  estrada  da  Barrado  Pirahy  á ponte  de  Zacarias....* 

Idem  idem  a Antonio  Gonçalves  Pereira,  arrematante  da  conservação  da  estrada 

dc  Pedro  do  Rio  ã Fonte  do  Fagundes 

liem  idem  a Thadeo  José  Ribeiro,  idem  como  arrematante  das  obras  de  conser- 
vação da  estrada  de  Pedro  do  Rio  á Ponte  do  Fagundes 

Idem  idem  a Manoel  Coelho  tia  Rocha  idem  como  iiador  dc  Matheus  Soares  Cor- 
deiro proponente  á arrematação  dos  reparos  c melhoramentos  da  eslrada  da 

cidade -dc  Vassouras 

Idem  entregue  ao  pagador  das  obras  publicas  para  pagamento  das  ferias  dc  Fe- 
vereiro e Mareo  de  1872  com  as  obras  do  novo  Hospital  de  Petropolis 


Idem  depositada  uo  Banco  Rural  e Ilypothccario  e que  foi  Jogada  pelo  Coininen- 

dador  Manoel  Fernandes  Machado  Guimarães  ao  Hospital  dc  Petropolis 

Idem  ao  Brigadeiro  João  Nepomuceno  Castrioto,  fiador  de  Antonio  Moreira 
Coelho  de  Magalhães  Junior  as  tres  apólices  geraes  que  caucionou  para  garantir 
a proposta  que  fez  o mesmo  Magalhães  para  a arrematação  da  conservação  da 

3.a  e 4.a  secção  da  eslrada  da  Barra  do  Pirahy 

Idem  a Antonio  Marques  Pereira  as  duas  apólices  geraes  que  caucionou  como 
proponente  á arrematação  da  conservação  da  4.a  secçãò  da  eslrada  da  Bana  do 

Pirahy  á ponte  do  Zacarias 

Idem  aõ  Dr.  Pancracio  Frederico  Carr  Ribeiro  as  3G  acções  do  Banco  do  Brasil  que 
caucionou  como  fiador  do  cobrador  da  baireira  de  Campo  Bello,  José  Claro 

Ferreira  da  Silva. 

Idem  a Antonio  Jacinlho  Machado  2 letras  do  ibesouro  nacional,  sendo  1 de 
1:0005000  de  n.°  i>7  c 1 de  2:OOOSOOOn.°  158,  que  caucionou  como  proponente 
á arrematação  da  conservação  da  2.a  c 3.a  secções  da  eslrada  do  Coinmercio... 
Idem  ao  mesmo  Machado  a letra  do  Thcsouro  Nacional  n.°  155  a fim  dc  a re- 


formar. 


iviiimi  

Idem  a Nazario  José  Teixeira  a letra  do  Banco  do  Brasil  de  n.°  0460  que  cau- 
cionou como  proponente  á arrematação  da  conservação  da  3.a  e 4.a  secções  da 

estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacarias 

Idem  a Joaquim  Paulo  Ribeiro  de  Almeida  a lelra  do  Banco  do  Brasil  de  n.°  3079 
que  caucionou  como  escrivão  da  collectoria  provincial  de  Maricá,  a fim  de  a 
reformar 


41:400X000 


10:700X000 

4:038X118 

2:000X000 

1:600X000 

1:356X000 

1:330X000 

1:313X000 


1:061X000 

1:000X000 

802X000 


30X000 

1:337X240 

928X200 


3:000X000 


2:000X000 


7:200X000 


3:000X000 

2:000X000 


4:299X730 


2:306X830  92:944X138 


SALDO  KXI>TENTE  EM  30  DE  JUNHO  PUOXIMO  PASSADO,  A SABER  : 


Em  apólices.. 
Em  acções... 

Em  letras 

Em  dinheiro . 


837:5685202 


N. 

Balanço  da  caixa  dc  letras  a receber  r 


ENTRADA. 


Saldo  que  passou  do  exercício  du  1871,  a sabor: 

Em  uma  letra  aceita  por  Manoel  de  Almeida  Lisboa 
e Albino  Soares  Homem,  arrematantes  da  barreira 
da  ponto  sobro  o rio  Maculié,  a vencer  cm  30  do 

Junho  de  1872....#» •••••• 

Em  121  ditas  aceitas  por  Bernardo  Jnaqnim  do  Oli- 
veira, gerente  da  companhia  União  Nicthcroyensç, 
a vcncerein-sc  de  uiez  em  uioz  a partir  do  30  de 

Abril ; ••• 

Em  duas  cadernetas  do  linnon  lltiral  o Hypolliecarlo. 

KertcncenLos  ao  Hospital  do  IVlropoIls 

Em  duas  ditas  ditas  com  destino  ao  desenvolvimento 
do  ensino  popular 

Entradas  nesta  caixa : 

Quatro  letras  aceitas  por  Anionio  Marques  Pereira, 
arrematante  da  barreira  da  Barra  do  Pirahy,  a 
voncorein-so,  cm  31  de  Março,  30  de  Jiinliò,  30  de 

Setembro  c 31  de  Dc/.cmbro  de  1872 

Quatro  ditas  aceitas  por  Mariano  do  Paula  Hibeiro, 
arrematante  das  laxas  da  ponte  sobre  o rio  Pa- 

rnliyhn,  klem  idem 

Quatro  ditas  aceitas  por  Pauiino  Adeuso  Pereira 
Nunes,  arrenialaiite  da  barreira  da  Eslrella,  Idem 

idem 

Quatro  ditas  aceitas  por  Modesto  José  da  Costa, 
aiTomaianto  da  barreira  do  Campo  Bcllo,  idem 

idem 

Quatro  ditas  aceitas  por  João  (luodes  da,  Costa, 
arrematante  das  laxas  da  barca  de  Uhn,  idem 

idem 

Quatro  (hins  acoitas,  por  ,|nsé  Porreira  de  Castilho, 
arrematante  da  barreira  de  Mangarallba,  idem 

Idem 

Entrada  nesta  caixa  uma  caderiicla  do  Banco  Uiiral 
o tlypnihecario  na  importância  do  legado  deixado 
ao  Hospital  de  IV tropo! is  pelo  coinmendador  Ma- 
noel Piirnandos  Machado  íiuimaràes 


9370300 

«1:2300970 

02:413^180 

9:3000000 


0 : 3000000 
3 : 3000000 
18:9900000 
11:0300000 
2:0300000 
9:0000000 


133:9300030 


I 


0280200 


32:0(80200 

209:5310830 


6. 

semestre  dc  Janeiro  a Junho  de  1S72 


SAIIIIDAl. 


Sabida  desta  caixa  duas  letras  aceitas  por  Antonin 
Marques  Pereira  e vencidas  em  31  de  Março  e 

30  de  Junho ** 

Idem  duas  ditas  aceitas  por  Pauiino  Allonso  Pereira 

Nunes,  idem 

Idem  duas  ditas  aceitas  por  José  berreira  do  Cas- 
tilho, idem  idem.. ; ;* *••  **,**;•• 

tilem  duns  ditas  aceitas  por  Mariano  de  Paula  lli- 

beiro,  idem  idem 

Idem  duas  ditas  aceitas  por  Joao  í.uedes  da  Cosia, 

idem  Idem 

Idem  duas  dUas  aceitas  por  Modesto  Jose  da  Costa, 

idem  idem , — ;• 

Idem  tros  ditas  ancilas  por  Bernardo  Joaquim  de 
Oliveira,  vencidas  em  30  de  Abril,  31  de  Maio  e 

30  do  Junho ••••  v ' ■,v  •; : v • • • 

Idem  uma  ilila  aceíia  por  Manoel  de  Almeida  Lisboa, 

vencida  em  3ü  de  Junho...... 

Importância  retirada  do  Banco  Hurale  Hypuihecario 
nor  couta  da  perleiieente  ao  Hospital  de  Peiro- 
polís 


3:2300000 
9:  't 930 OCO 
% ' 3000000 
1 :73O0COO 
1:0230000 
3:8230000 

1 : 27O0S3U 


9370*300 


1:337x250 


29-3900370 


Saldo  existente  cm  30  dc  Junho: 


Em  letras  aceita*  por  diversos  arrematantes  de 

barreiras • W..7 

Em  leiras  aeoilas  por  Bernardo  Joaquim  do  Oliveira, 
gerente  da  companhia  União  Nicllicrnyeiise. . . . . 
Em  duas  cadernetas  do  Banco  Burai  e llypulliocarlo 

pertencentes  ao  Hospital  do  Peiropolis. . 

Em  duas  ditas  dilas  com  destino  ao  desenvolvimento 
do  ensino  popular 


23:853001)3 
59.98150!  50 
92:0330110 


9:3000000 


177:1050580 


200:3350830 


N.  7 


Balanço  da  entrada  c sahida  de  letras  a pagar  no  semestre  de  Janeiro  a Junho  de  1872. 


ENTRADA. 


Entrada  ncsla  caixa  unia  letra  aceita  a favor  do  Antonio  -o ™ 

Juslltiiano  Rodrigues,  vencida  e paga  cm  22  de  Abril.  í33.7J2gOiO 
Idein  uma  dita  sacada  pelo  collector  do  Angra  dos  Reis 
a favor  do  caçltflo  João  Pereira  Peixoto,  vencida  c 700S2GQ  134:8228780 

I»ga  cm  23  dc  Maio 

Saldo  existente  em  30  dc  Junho, 

Em  uma  letra  sacada  contra  o Dr.  Guilherme  dc  Almeida 

Magalhães  e a lavor  do  Banco  do  Brasil.. • /0.7wsooo 

Em  20  ditas  aceitas  a favor  de  diversos  polos  empres-  400 ! 7438000 

limos  feitos  á Provinda jju.uoosoou 


SAIIIDA. 


Saldo  que  passou  do  exercido  de  1871. 

Unia  letra  acoita  a favor  do  Antonio  Justiniano  Rodri- 
gues,  a venccr-sc  cm  *22  dc  

Sahida  desta  caixa  uma  letra  sacada  pelo  Mlleotor  de 
Angra  dos  Reis  a favor  do  capltao  João  luciia  t u 

ldcm°uma  dita  sacada  ã favor  dó j?a?AffÍ}hgcsa>^  C 
contra  o Dr.  Guilherme  do  A I n'^Jó  & ^apalhacs . ... .. 

Idein  20  ditas  acoitas  em  favor  dç  diversos  pelos  empas 
timos  feitos  á Provinda,  a saoer: 

Duas  a favor  do  Barão  do  Amparo.  •••••;•.•.••  nVrVnYo  ‘ ' 

Uma  a*  favor  do  Dr.  Antonio  0 Ba  10  " 

Uma  a favor  do  Joao  Ferreira  da  Costa  - ... ....  • • 

Tres  a favor  dc  Manoel  Joaquim  MarUns^Caiuciio 

Oito  a favor  de  Clemontc  José  Góes  * 

Uma  a favor  do  Jacintlio  Maj“tiiis,<lo  ^Çonto  Reis 

Uma  a favor  de  D.  Anua  Isabel  Pbrrolra  . ...  ••••••■ 

Uma  a favor  do  commendador  Antonio  Feiiciia  di 

Dua8a0ravòr'  do ' coYnnicndàdor  * Francisco ' Martins  de 

Uma  a favor  do  Joaquim  Peroim  desunia 

Duas  a favor  do  Joaquim  Leite  dc (PasAr°í,;  * | \ 

Uma  a favor  do  João  Ferreira  da  Cosia  Juníoi........ 

Uma  a favor  do  menor  Emilio  Antonio  da  Sina  Gui 

marfles «■  

Uma  a favor  dc  Barros  Franco  ot  Conip 


133:7328520 


7008200 

76:7438000 


.200:0008000 
10:0008000 
20:0008000 
5:0008000 
3 f:  0008000 
10:0008000 
10:0008000 

10:0008000 

10:0008000 
3:0008000 
2:0008000 
2:0008000 

7:0008000  1 
1:0008000  407:5338260 


841:2038780 


N.  8 


Balanço  da  caixa  dc  diversos  valores  no  scmcslrc  de  Janeiro  a Junho  de  1872. 


Saldo  que  passou  do  exercício  de  1871,  a saber: 
Em  300  acçOes  da  sociedade  colonial  c agraria  do 

V3 líio  (los  Veados  

Em  3.680  ditas  da  estrada  do  forro  do  Porto  das 

Caixas  a Caniagallo v 

Em  1.000  ditas  da  companhia  Unilto  Valonciana 
tomadas  cm  virtude  da  deliberação  de  8 de 

Em  4.448  apólices  provliiejaes  amortl/aj^.^.. . . 
Em  161  Jilas  geraes,  sondo  139  do  1:0008000  c 
cinco  de  5008000,  compradas  para  serem  tro- 
cadas por  provlnciaes ; 

Entradas  nesta  caixa. 

Duas  cautelas  de  230  apólices  .provlnciaes  dc  8008 


30:0008000 

730:0008000 


200:OOOSOOO 

2.222:3008000 


161:3008000  3.330:0008000 


e herdeiros  do  l)r.  JoAo  José  Pimeiitel, visto  tc- 
' rem  sido  enlrcgocs  as  300  apohççs  çiniltidas  para 
o pagamento  dá  Casa  dc  Saude  Nlcllicroyeiisc  que 

venderam  á Província. . . . • • ■ 

800  apólices  provlnciaes  de  8008000  cada  unta  cmlt- 
lidas  para  pagumcnlo  do  l)r.  José  Martins  Rocha 
c dos  herdeiros  do  Dr.  JoAo  José  Piuuiiilol,  pro- 
prietários da  Casa  do  Saudo  Nlctheroyonso. . . ..  . 
Importância  que  passa  á cotila  nova  proveniente  de 
uma  cautela  recebida  pelo  l)r.  Procurador  fiscal 
para  ser  entregue  a companhia  da  estrada  dr 


230:0008000 


230:0008000 


800:0008000 


1.313:8008000 


8.103:8008000 


SAI1IDA. 


líloin  ao  lii’!  Procurailür  üscsil  um»  caiada  dcü.&w 
rmnlíf'í'c5  movinciaes  da  200^000  ciidu  uma  a hm 
d!!  ontrcgai-aVá  èominissan  tia  estrada  «le  ferro  d, 


cánftasrafio  , para  sumii  ralhadas  (íiilre  os  iu*eiu- 
nlslus  pela  (lesapronria^Ap  da  pariu,  daijuiílla  cs- 
irada  desde  o Purio  das  Caixas  ale  as  cachoeiras# 


Saldo  existente  cm  30  de  Junho . 

i 

Em  300  acçflcs  da  sociedade  culouial  e agraria  do 

Valfto  dos  Veados • v* 

Ein  3.680  ditas  dn  estrada  de  leno  do  l orlo  das 

Em  1.000  ditas  da  tmiiimuiíllti  LllÍ«U>  \ .vloucninu  . . . 
Km  4.418  apólices  provlnciaes 
Km  161  ditas  geracs,  sciulo  13«  de  üUOWOO  <1 i ço 
de  800S000,  compradas  para  serem  lioeauas  pei 

provlnciaes 


736:0008000 

200:0008000 

2:222:8008000 


161:8008000 


X.  o. 


Oumlro  demonstrativo  dos  juros  das  apólices  pagos  o.  por  pagai», 
' desde  o 2."  snneslro  de  1842  a 1843 até  o 1."  semestre  de  18/2. 


Annos. 


Juros 

«las  apólices 
cm  circularão. 


Total. 


jS'r>  a 1853  *2.°  semestre. 

1853  a l-SU  

lKíí  a isio 

1853  a 1Si()  

JK5C,  a 1857  

1857  a 1H5S 

1858  a 18*9 • • • 

1859  a ISüü  

ISoO  2-°  íc mestre  . 


i.°  semcslrc 


\ :(.Ki;;tsooo 

12:859X000 
32:o3oX000 
190:980x009 
i;í;>:3ío.sooo 
201:000x000 
2I7:7W.SOOO 
2V2;83:isOOO 
i '1% : 303x000 
2l»>:070$000 
2í7: 273x000 
23S:183$000 
2M:'i3OSO0O 
250:090x000 
24  3 :830.s‘000 
25 3 :63a SOCO 
2 i3: 733x000 
243:740X000 
243:300X000 
243:320X000 
253:420x000 
243:103X000 
242:863*0® 
243:203*000 
244:693*000 
227:713*000 
207:030SO(K> 
204:030*000 
1 98:  7808000 
173: 070,1000 
03: 8403000 


0.091:773*000 


4:933*000 
12: 8401000 
32:333*000 
1 00: 9301000 
133:  3 10,1000 
204:000,1000 
217:7401000 
242:833*000 
124:3031000 
248:010*000 
247:1831000 
238: 133*000 
230:4301000 
240:030,1000 
243:8001000 
243:4105000 
243:0301000 
243:020*000 
243:4831000 
243:213*773 
242:738*330 
242:7401330 
242:2701.330 
243:012*330 
244:307*330 
227:222*300 
206:477*330 
202:010*330 
107:320*330 
170:773*000 
S8:213*000 


fi. 077 :125172o 


jt 

oosooo 

00*000 

30*000 

* 

(10*000 

30*000 

223*000 

103,8000 

120*000 

103*000 

306*223 

381*430 

333*430 

383*430 

232*430 

387*430 

492*480 

332*430 

1:110*430 

1:4308480 

2:293*000 

3:623*000 


14:649*273 


N.  10 

Demonstração  da  divida  activa  üquidada  cm  execução  do  regulamento  de 
G dc  Junho  do  18o9,  alo  30  dc  Junho  dc  1872. 


MOMCIIMOS. 


Decima 

urbana. 


Píilcnío 

(!c 

uíuardcnle. 


Contribuirão 

dc 

policia. 


Angra  dos  Heis. 

Araruama 

Barra  

Barra  de  5.  

Cabo  Frio 

Campos 

C:\ntagallo 

Capivary 

Estreita 

Iguassú 

ItaboraUy 

Uaguahy . ■ 

Macahé 

Magé. 

Mangaratiba 


Maricá 

Niethcroy 

Nova  Friburgo. 
Parahyba  do  Sul 

Paraiy 

Pctropolis 

Pirahy 

Rezende 

Rio  Bonito • 

Rio  Claro... .•••  . 

Santa  Anna  de  Macacu 
Santa  Maria  Magdalcna 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra..... 
S.  João  do  Príncipe.. 

Saquarema 

Valença 

Vassouras 


14:0480972 

1:0900080 

3:4830180 

2:879S840 

14:3738971 


23: 302050* 
47 


323:626,81” 


Imposto 
sobre 
s o 2 e s. 


Imposto 

sobro 

engenhos. 


Imposto 
sobre 
o gado. 


Multas. 


Total. 


16:219g600 

4: 033 $ 400 

J : 1908000 

1 :7933C00 

4:8988730 

2:0870400 

G30S000 

1:2988000 

G:82'*rilOÜ 

9:6618600 

14:3820000 

21:8998300 

4:7008300 

1:8418300 

2 r 040000:) 

2:0793400 

8:9668300 

l :G5GS(JÔ0 

8:3418800 

7:7648800 

8:3338830 

3:9398300 

11:6438000 

2:8698000 

11:2928000 

3:7808300 

10:0458000 

3:9378600 

1:3338700 

6658200 

6 2:208S7S8 

961 $000 

7 18:7108932 

8 : 095S860 

0 3:4608823 

2:3488600 

6 19:0338000 

7:3748000 

15  292$000 

2:1328000 

5 2:9018000 

2:6328700 

K)  14:1388000 

3:9468000 

!0  8:4448000 

3:8318100 

50  2:7908000 

2:2008300 

X)  2-.160SOOO 

1:7848000 

30  7:0278000 

5:0538000 

30  8308000 

i 1:4348000 

12  3:3708000 

1 3:G21S800 

46  4:3138300 

) 7:213S500 

68  17:207826! 

• 3:5738480 

•26  2:4968000 

) 1:1588700 

42  3:4088000 

) 1:3008900 

46  17:2038000 

) 5:874S800 

77  246:403813: 

2 143:8848040 

8 
ri 
3 
H 

10,8000 
3550200 
8 
ri 
8 
ri 

s 
8 
H 
S 
3 

208000 

1290200 
ri 
8 
H 

ri 

3 
8 
8 
8 
ri 
s 
s 
H 
8 
8 
8 


3148400 


8 
ri 
ri 
S 

000 s 000 
ri 

1338000 

i i 

9950000 
1 : 3070672 
ri 

ri 

17s000 
S 

1 : 2230250 
ri 

* ri 
ri 
ri 
ri 
ri 
ri 
ri 
s 
.s 
'ri 
S 
8 
ri 
ri 

. ri 


25: 


4:4950922 


ri 
ri 
ri 
ri 
ri 

oSOriOOO' 
8 
$ 

8 
8 
8 
8 

8 , 
17G$400 

8 
8 

2C0J325 
8 
8 
8 

3348000 
130$OCO 
8 


1908000 

8 
8 


1:9135033 
3898763 
6985923 
4298377 
2:1108133 
10:088508! 
1:1228424 
4788343 
1:3308039 
2:3793443 
2: 0348423 
9118843 
1 : 8148819 
2:4083889 
2028049 
344834' 
17:0308339 
7398313 
2:8048908 
9808102 
3:0438013 
1:3308000 
2:2328007 
3188309 
74-48884 
9018194 
8888344 
1:3078186 
2:1638718 
2:064S386| 
3108080 
1:1748289 
4:3038793 


29:64285)23 


72:1828887 


36:2138003 
4:4638745 
11:1388233  1 
4:9378217 
33:8138824 
179:2738986 
14:9298834  I 
7:4368365 
22:4398593 
29:3338197 
29:9228437  | 
22:132^300 
30:9218403 
44:0898790 
2:7378619 
3:1938331 
166:2438313 
12:9008848 
41:0348434 
14:4338397  ! 
44:5988749 
26:1978160 
31:7168387 
9:0618%9l 
8:0048374 
14:1388934 
6:6288144 
20:3348798 
37:0098864 
38:1438701 
3:4108306 
13:7158331 
34:1398939 


1.022:7518483 


Da  divida  activa  na  importância  dc 
Cobrou-se  até  30  dc  Junho  de  1872: 


Amigavelmente  nas  

Com  guias  da  contadoria... 

Idem  da  procuradoria  

ffltitóSá&ÍSt  imposlos  «üg  aj: 

idem  idem  de  impostos  de  policia  em 

lançados  os  engenhos  em  v l^micos  de- 
p residência  de  23  dc  Novembro  de  1860,  que  os  «e 

ciarou  isentos  de  tal  imposto 


1.022:7518483 


51-.896S647 

108:5798191 

42:9688643 

263:2778392 

1:4538433 


4:4938922 


472:6718233 


IVtuacros. 


N.  11. 

Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  liquidada  de  conformidade 
com  o regulamento  de  6 de  Junho  de  1859  até  30  dc  Junho  de 
1872,  com  designação  do  numero  de  devedores  e dos  annos  a que 
respeita  a divida. 


Municípios. 


Origem  da  divida. 


Numero 

de 

devedorer. 


! Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia .... 

Multas 


i Decima  urbana 

1 , ) Aguardente 

Araruama. <^|  Policia 

Multas 


Decima  urbana 

_ „ ) 1 Aguardente 

Barra  Mausa < Policia 

f Multas 


{Decima  urbaua 

Aguardente 

Policia 

Muitas 


Decima  urbana. 
Aguardente  — 

„ . „ . j Policia 

Cabo  Fno < Seges 

I Eugenlios 

I Multas 


Decima  urbana. 

i Aguardente 

* ; Policia 

Campos \ Gado 

/ Seges 

{ Multas 


Cantagallo . 


Decima  urbana. 


Aguarden  te. 


Policia 

Engenhos . 
Multas  — 


! Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia ' 

Multas 


Estrclla 


T n Aguardente 

Iguassu  < p^licia 


Multas 

Í Decima  urbana. 
Aguardente  — 

Policia 

Engenhos 

Multas 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


Decima  urbana 


A Total  por  Total  por 

Annos.  impostos,  municípios. 


1833 — 1871 


1861  -1871 


1836-1871 


1836 — 1871 , 


6-1871  \ 


1843—1870 


1836-1870 


1842-1871 


1836-1871 


1836-1871 


1836-1871 


14: 0488972 
16: 219^600 
4:0338400 
1:9138033 


1:0908980 
1:1908000 
1: 7938000 
3898763 


3:4338180 

4:8988750 

2:0878400 

6988923 


2:3798840 

6308000 

1:2988000 

4298377 


14:5738971 

6:8248100 

9:6618600 

108000 

6008000 

2:1468153 


103:9638402 

14:3828000 

21:8998300 

28:5868000 

3558200 

10:0888084 


7:1128430 

4:7008500 

1:8418500 

1338000 

1:1228424 


1:9388420 

2:9408000 

2:0798400 

4788343 


4:4868156 

8:9668300 

7:6368900 

1:3308039 


10:4678154 

8:5418800 

7:7648800 

2:5798443 


14:3378864 

8:5558850 

3:9398300 

9938000 

2:0348423 


36*2158003 


4:4638743 


11:1388233 


4:9378217 


33:8158824 


179:2758986 


14:9298834 


29:9228437 


373:9478478 


Kameros 


Municípios, 


13  1 Macahé , 


14  Magé. 


15  Mangaratiba. 


1G  Maricá. 


7 I Nicibcroy. 


18  Nova  Friburgo. 


19  l Parahyba  do  Sul 


20  Paraty . 


21  1 Tetropolis. 


I Numeto  Total  por  Total  por 


Decima  urbana 

Aguardente 

Policia 

Engenhos 


Multas 

Decima  urbana. 

AguardenieJ 

Policia 

Multas! 


Decima  urbana. 
Aguardente  — 

Policia 

Gado 

Multas 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Eugenhos 

Multas 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Seges  

Multas! 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia. 

Gado 

Seges  

Engenhos 

Multas 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


Decima  urbana*. 

Aguardente 

Polida 

Multas^ 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


.Decima  urbana. 
Aguardente  — 

Policia 

Gado 

Multas 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas..... 


Decima  urbana. 
Aguardente  .... 

Policia 

Multas 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Gado 

Multas 


Trauspone, 
1836-1871 1 

i 

1836— 1871< 

I 

1836-1871 


1836-1871;! 


1836-1871 


22:13283!  0 


30:921S4C8 


44:089S7í6 


2-.757/J619 


5:1933531 


Í 120:8413387  • 

18:7163952 

8:0953860 

3Ü 

lV:030S333  166:2438313 


1838-1871 


1836-1871 


1836-1871 


1846-1871 


1838-1871 


1836-1871 


1846-1871 


12:9008848 


^41 : 0313454 


9:0618969 


825:2238672 


Municípios, 


Numero 

Origem  <lu  ilivltln.  de 

devedores. 


25  Rio  Claro. 


! Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Multas 


! Decima  urbana 

Multas 


( I Decima  urbana j 

a Barra 


27  S.  Joao  da 


28  1 S.  João  do  Principc...  pfuciafí1.?.* 


Policia 

Multas 

tfeeima  urbana. 


Multas , 


S Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 


I Multas 
U Gado.. 


! Decima  urbana 
Aguardente.... 

Policia 

Multas 


3f  1 Saquarema. 


! Decima  urbana 

Aguardente 

Policia 

Multas , 

S Decima  urbana ) 

Aguardente ( 

Policia. ( 

Multas j 


32  I Valença. 


Decima  urbana. 
Aguardente  . . . . 

Policia 

Multas 


33  Vassouras. 


Decima  urbana. 

Aguardente 

Policia 

Mui  tas 


Total  por  ToUl  por 
Impostos,  municípios. 


Transporte. 


5-1871 1 
0-1870 1 


1826 — 1870  i 


1836-1870 


1836-1870 


1862-1871 


1842—1870 


1836-1870 


1836-1870 


3:315*690 

2:160*000 

1:784*000 

744*884 


91635*812 

5:570*000 

3:621*800 

1:507*186 


23:317*146 

4:313*500 

7:213*500 

2:165*718 


I5ft98*j68 

17:207*267 

3:575*480 

2:064*386 


3:475*800 

830*000 

1:434*000 


1:445*526 

2:496*000 

1:158*700 

310*080 


7:832*342 

3:408*000 

1:300*900 

1:174*289 


26:556*346 

17:203*000 

5:874*800 

4:505*793 


N.  12. 


Explicação  do  quadro  n.* 11  demonstrativo  da  divida  activa  liquidada 
de  conformidade  com  o regulamento  de  6 de  Junho  de  4859. 


t 

Resto 
1 cobrar. 

■ 

36:2155005 

Da  divida  activa  de  Angra  aos  ueis,  na  nupurumcui  

7268186 

918964 

* 

583.1996 

9:1948222 

27:0208783 

7:792*106 

4:4635745 

Da  de  Araruama,  na  importância  ue 

1535090 

4:3105055 

11:1388233 

Da  da  Barra  Mansa,  na  imporlancia  de 

233^233 

2438286 

933226 

3:7028693 

7:4338360 

3:1328948 

4:9378217 

Da  da  Barra  de  S.  João,  na  importância  de 

715525 

4:8638692 

33:8138824 

Da  de  Cabo-Frio,  na  importância  de** ..*•••••■•  •••,••••••••••» - 

1: 497|)552 

1:1268737 

59399O 

20: 501834o 

lüem  peia  procuraaoriíi  * 

Imporlancia  eliminada  do  imposto  de  engcnnos 

6008000 

3:3148279 

179:2738986 

Ba  de  Campos,  na  importância  de 

18:7023503 

3:8168413 

5068332 

60-.6138742J 

Iüem  peta  procuradoria  

95: 634$796 

118:6608244 

14:9298834 

Da  de  Canlagallo,  na  importância  

568504 

*|  . 

3788331 

3218073 

• * i 

Idem  peia  procuraaona  

1:6768364 

2:3828474 

1 

12:3478380 

lueni  peio  juízo  aos  iciiuo* * •.«..*•*•••••••*•• 

1338000 

imporlancia  eliminada  üo  imposto  ue  eugeuuuo 

7:436$365 

Da  de  Capivary,  na  importância  de 

2708843 

3123263 

7:1248100 

418420 

lUvtu  uviy  j ^ * i 

22:4398392 

i 

Da  da  Eslrella,  na  imporlancia  ue * - • • 

2:3378346 

Cobrou-se  peia  coueciunu 

4788737 

3708742 

» 

i 3:2198361 

19:2408026 

ldcm  pelo  juízo  aos  

12S744 

lUvLli  yv!4  Ui  VwUldavua  üwwu»  • » 

’ 29:3538197 

Da  de  Iguassu,  na  imporlancia  ue 

1278425 

i 

Cobrou-se  peia  coneciuna 

. 4148081 

i 

Idem  pela  coniaaona 

368071 

) 386830: 

1 28:7668896 

luem  pela  procuradoria  ubcai 

88721 

lUvUI  y v/iv  jvtiíív  uvw  ■ 

■■ 

29:922543 

7 * 

Da  de  Itaborauy,  na  imporlancia  ue - * 

131836 

3 

Cobrou-se  peia  coueciona • 

431839! 

3 

76846 

k 

0 . 1:674562 

0 28:2478817 

Idem  pela  procuraaona  i.  

993800 

Imporlancia  eliminada  üo  ímposio  ue  eugeimua 

__ 

* 

7 22:132830 

0 

Da  de  llagualiy,  na  imporlancia  de.... •••••••• 

18883 

A ' 

. 10:013858 

C7 

-2  11:340801 

. 

Idem  pelo  juízo  aos  ieitos. 

1:307867 

►3  10:592^207 

Imporlancia  eliminada  ao  imposto  ue  eubeuuv:>** 

7 30:921846 

15 

Da  de  Macane,  na  inrporianeia  ue 

385$6( 

(7 

9652c 

H‘ 

}2  64980C 

15  30:2728460 

1675ÍÍ 

i lUCUi  UÇlv  jviiiiv  WwO  i v* tvM**  » » ■ * ■ i 

■ **  ’ 

•27Í:340$853 

Transporte. 


271:340*803 


Da  de  -Nagé,  na  importância  de 

Cobrou-se  pela  collectona 3*711*539 

Idem  pela  contadoria . . . y . * • * * ' * ‘ ’ * ] * (#9*931 

Idem  pela  procuradoria  liscal 0.449*032 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos.* 


Da  de  M angaratiba,  na  importância  de 

Cobrou-se  pela  collcctoria 

Idem  pela  contadoria • 

Idem  pela  procuradoria  liscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos. • 

Importância  eliminada  do  imposto  de  engenhos. 


17*000 


Da  de  Maricá,  na  importância  de. 
Cobrou-se  pela  collcctoria 


Idem  pela  contadoria..... • *••• 
Idem  pela  procuradoria  fiscal. 
Idem  pelo  juizo  dos  feitos.... 


Da  de  Nictheroy,  na  importância  de 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos. • 

Importância  eliminada  do  imposto  de  engenhos 1 

Idem  de  impostos  pagos  em  tempo 


Da  de  Nova  Friburgo,  na  importância  de 

Cobrou-sc  pela  collecloria q?cí,«o7 

Idem  pela  contadoria......... 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dus  feitos _ 

Da  da  Parahyba  do  Sul,  na  importância  dc 

Cobrou-se^pcla  collcctoria. 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


Da  dc  Paraty,  na  importância  dc • 

Cobrou-se  pela  collecloria 

Idem  pela  contadoria 

pela  procuradoria  liscal....^ 

Da  de  Petropolis,  na  importância  de — 

Cobrou-se  pela  collecloria oiim  IXo 

Idem  pela  contadoria q o^oní 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 3:816^326 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 12:o39*427 

Da  de  Pirahy,  na  importância  de 

Cobrou-se  pela  collecloria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  liscal  

Da  de  Rezende,  na  importância  de 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


Da  do  Rio  Bonito,  na  importância  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 


Da  do  Rio  Claro,  na  importância  de. 
Cobrou-se  pela  collecloria 


Da  de  Santa  Anna  de  Macacú,  na  importância  de. 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 


3i:78G$G39 


2:M2*G24 


3:867*413 


10:866*294 


28:892*837 


#2891  14:129*108 


12:349*905 


24:539*443 


2l:199*S78 


8:537*337 

8:004*574) 

184*0S6|  7:820*488 


Transporte 

Da  de  Santa  Maria  Magrialena,  na  importância  dc . 

Cobrou-se  pela  contadoria... 

Idem  pela  procuradoria  íiscal 

, Adem  pelo  juízo  dos  leitos 

Da  de  S.  Fidelis,  na  importância  de - 

Cobrou*se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria,.... 

Idem  pela  procuradoria  íiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 

Da  dc  S.  João  da  Barra,  na  importância  de 

Cobrou-se  pela  collectoria 3:42G018O 

Idem  pela  contadoria 6720122 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 2:4160250 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 10:5800326 

Da  dc  S.  João  do  Príncipe,  na  importância  de 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal - 

Importância  eliminada  indevidamente  incluída  na  relaçao 

Da  de  Saquarema,  na  importância  de 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 

Da  de  Valenca,  na  importância  de * 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria — *«a  SS 

Idem  pela  procuradoria  fiscal. 903855 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos 8:1530/ü 

I Da  de  Vassouras,  na  importância  de 

Cobrou-se  pela  collectoria 

Idem  pela  contadoria 

Idem  pela  procuradoria  fiscal * 

Idem  pelo  juizo  dos  feitos | 24 


459:3180083 


5:9440279 


15:6020614 


19:9140986 


33:1310093 


3:4100306 


1:60906801  3:8000626 


550:0800250 


N.  13. 


Quadro  demonstrativo  das  contas  definitivamcnlc  liquidadas  durante 
o l.°  semestre  de  1872,  com  declaração  dos  respectivos  municípios, 
categorias  e nomes  dos  exactorcs  a quem  pertencem  as  mesmas 
contas. 


Municípios. 

Categorias. 

Nomes  dos  responsáveis. 

Exercícios  a que 
pertencem  as  contas. 

2 

í 

Angra  dos  Heis — 

Collecior 

Antonio  Francisco  Corrêa  Vianna 

Exercício  de  1871 

1 

Ara  ruam  a 

Ex-eolieclor 

Joaquim  José  Sanabio 

rin  4 o 

rlp  líinnirM  n "7  \ 

dc  Nov.  de  1871... 

)> 

Collcctor  interino  . 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos 

De  8 dc 

Novembro  de  > 

2 

1871  aofim  do  exer- 

cicio 

Barra  Mansa 

Ex-collcclor 

Manoel  Carlos  de  Barros 

i Exercício  de  1859...'. 

1 

» 

0 mesmo 

de  48B1 

4 

)> 

Collcctor 

Antonio  Ferreira  dc  Lara  Fernandes. . 

)> 

de  1871 . . 

1 

Barra  de  S.  João. . 

CollecLor  interino. 

Olavo  de  Mello  Mattos 

Do  l.o 

de  Janeiro  a lò  i 

de  Out.  (Iel871....  ( 

)> 

Collcctor  cdeciivo. 

Luiz  Alves  Nogueira  da  Silva 

De  11  dc  Out.  ao  fim  [ 

- 

do  exercício  de  1871. 1 

Campos 

Ex-colleclor 

Joaquim  da  Costa  Pimenta 

Frerrírin  de  4877 

1 

» 

» 

0 mesmo 

1 

3) 

d 

0 mesmo 

» 

de  1859  

1 

)) 

)) 

0 mesmo 

de  1860 

4 

Cabo  Frio 

Collcctor 

José  Fernandes  da  Costa .' 

de  1861 

» 

» 

0 mesmo 

» 

de  1871 

1 

Capivarv 

Ex-collecior 

José  llilarino  de  Souza  e Mello 

de  1860 

1 

)» 

Collcctor 

Dario  Justo  de  Souza  e Mello 

de  1871 

Estrclla 

Ex-colleclor 

Ricardo  Thompson 

de  1861 

4 

}> 

Collcctor 

Pedro  de  Al  cantara  Pinto 

de  1871 

\ 

Itaborahv 

Ex-colleclor 

João  Couliuho  Pereira  Velasco 

de  1857 . . 

1 

j> 

0 mesmo 

» 

de  1858  

1 

>i 

0 mesmo 

}) 

de  1860 

4 

)> 

CollecLor 

Francisco  Antonio  de  Gouvéa 

de  1871 

X 

4 

Haguahy 

Collecior  interino. 

Joaquim  Gonçalves  Negreiros 

de  1871 

X 

4 

[guassú 

Ex-collcctor 

Francisco  Raymundo  Corrêa  de  Faria  j 

X 

Sobrinho 

de  487Q 

4 

)> 

» 

0 mesmo  .... i 

de  4860 

X 

4 

» 

)) 

0 mesmo 

de  4864 

X 

4 

)) 

Collecior 

Manoel  Antonio  Alves  de  Brito 

de  1871  . . 

X 

4 

Magé 

Ex-colleclor 

Manoel  Joaquim  Saldanha 

de  18.78 

\ 

)> 

Collcctor 

João  Sabhio  Antonio  Dainasceno 

de  1871 

! 1 

.Macahé 

)) 

José  Pinto  Leite 

de  1861 

4 

)j 

0 mesmo 

de  1871 

X 

4 

Mnntraraiiba 

Kx-colJcctor 

Manoel  Antonio  Neves  Souto 

de  1874 

X 

4 

Maricá 

Collcctor 

Joaquim  Ribeiro  de  Almeida 

de  1878 

X 

4 

)) 

o 

0 mesmo 

de  1860 

X 

4 

j) 

0 mesmo #. 

de  4804 

1 

4 

)> 

» 

0 mesmo 

» 

de  1S62  

X 

1 

)> 

0 mesmo 

d p \ 871 

A 

Nova  Friburgo. 

Ex-collcclor 

Carlos  Vieira  da  Costa 

X 

4 

j) 

0 mesmo 

X 

A 

» 

)) 

0 mesmo 

de  1860 

1 

A 

}> 

)> 

0 mesmo 

de  4801 

X 

4 

» 

)) 

0 mesmo 

)> 

de  1862  .... 

X 

1 

)) 

)> 

0 mesmo ! 

j) 

de  186^ 

4 

Collecior 

João  da  Cunha  Valle 

w 

de  1871 

J 

1 

Pelropolis 

Ev-pnllect.nr 

João  Bezerra  Cavalcanti 

]) 

de  1861 

X 

4 

» 

Collcctor 

João  Guilherme  Pinto  de  Souza 

)> 

de  1871  . 

X 

1 

Pi  rali  v 

Ex-collcclor 

Frederico  Augusto  Pamplona.. 

de  18X8 

4 

» 

» 

0 mesmo 

DO  l”° 

de  Janeiro  de 

i 

1800  a 13  de  Fevereiro 

de iSCi 

1 

» 

» 

0 mesmo 

Do  l.o 

de  Janeiro  a 13 

dc  Fevereiro  do  exer- 

cicio  de  18G1 

1 

49 

Municípios. 


■-  -J" * 

- : 

Excwlel#s  ft 

a 

Categorias. 

‘ 

Komes  dos  responsáveis. 

f Tmnsnorlc. . • . 

pertencem  as  contas. 

S 

0 

(13 

49 

Pirahy. 


Collector  interino. 


Alexandrino  Maria  da  Gama  Souza  c 
Mello 


Ex*colleclor  .... 

)> 

Cíillcctor 

Collector  interino. 
Gollecior 


O mesmo . 


Dr.  José  Luiz  Figueira. 


Paraliyba.. 

)i 


Paraty 

a 

Rezende  — 
Rio  Çlare  . . ■ 

» 

)> 

» 

Rio  Bonito. 


Ex-collecior .. 


Collector  interino 


Delia  28  de  Fevereiro 
de  1801  (prazo  addi- 

cinnal  de.  1800; 

Delí  de  Fevereiro  a « 
dc-Março  do  exercício 

(lc  1801 •• 

De  7 de  Março  ao  fim 
do  exercido  dc  1S61 . . 

José  Pereira  Leite ui!  "L 

**-  

**•«  pi“-  vAgeis™. 

mo  «vares  


Clarimuiulo  Marianno  da  Silva.... 

O mesmo 

O mesmo... 

José  Rodrigues  Caldas 

José  Gomes joelho  de  Albuquerque. 


cicio 

Exercício  de  I808 
» • de  1861 
» dei 802  . • * * • 
» de  1871,  dol° 
dc  Janeiro  a 31  dc 

Dezembro. • 

Prazo  addicional  do 
cxcrcicio  de  1871 

josé  Luiz  Campos  do  Amaral DdViràhVde  IWlf.fí. 

Collector 1 João  Manoel  Antunes  Pereira  Peixoto.  Debulho  ao^fim  do 

, FlSun«ííéC0  ^ PaUl?.?.a,!b”a.r.Ab.re“.  Exercício  de  1871..... 
Ex-collector | José  Gonçalves  Victoria... ••  **  de  Jut^de 

. cicio... 

O mesmo | Exercício  de  lcfâ8 

O mesmo 

Collector 1 José  de  Almeida  Viilal.. 

Benlo  José  Freire 

O mesmo 

O mesmo 

O mesmo 


de  18G0  . . 
de  1871  .. 
de  1858  .. 
de  1860  .. 
dc  186*2  .. 
de  1871  .. 


SanCAnna  de  Ma- 

cacú 

S..  João  do  Prín- 
cipe  - 

S.  Fidelis ! 

Saquarema 

I Santa  Maria^Magda- 

lena 

S.  João  da  Barra.. . 


Ex-collcclor I Luiz  Cardiia  da  Silva 

Joaquim  da  Silva  Albuquerque  Diniz. 

O mesmo 

Caudido  de  Albuquerque Diulz..., . .. 

O mesmo 

Collector | Mauoel  Gomes  da  Cunha  e Silva... 

Dr^  Prudcncio?dc  Brito  Cotegipc.. 
Ex*collcclor 1 Joaquhu  Piino.das  Moves 


Vassouras. 

)> 

Valença... 


de  1861  ... 

dc  18o i • . . 

de  186*2 ... 
de  186t  ... 
de  1862  ... 
de  1861  ... 


Collector  interino. 
Ex-collccior 


' » de  1871 . 

Do  l.°  de  Janeiro  a 23 
de  Fevereiro  dc  1838  ^ 

Luiz  Vieira  da" Costa  . . . Dc  26  de  Fevereiro  a 24 

dc  Julho  de  1838. .... . 

Belmiro  José  Ferreira.. De  23  de  Julho  ao  Hm 

do  exercício  dc  18aS. . 

O mesmo Excrcicio  de  1831) 

O mesmo • » (!e  

O mesmo » de  186*2 

Estevão  José  de  Siqueira » dc  1837  

O mesmo » de  1838..... 

Cliristiano  Martins  da  Cosia Do  l.°  a C dc  Janeiro 

dc  1861 . 

José  Pires  da  Silveira De  7 dc  Janeiro  a 18 

dc  Março  de  1861.... 

José  Antonio  Cortines  Laxe Deli)  de  Março  ao  fim 

cie  1861 *1 

O mesmo Excrcicio  de  1802 1 
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N.  14. 


Mappa  demonstrativo  da  exportação  do  café  nos  annos  de  1801  a 1871. 


t§Gl. 


1802 


MEZES.  iTRinUTADO  LIVRE.  TUinCTADO  LIVRE. 


I Janeiro  . . . 
Fevereiro.. 

I M 

' Marro. . ... 

I 

I Abril 

! Maio 


18ÍÍ3.  1864. 


1865. 


1866 


1808. 


632.881  30 
773.202  3 
539.123  31 
533.925  (i 
1.033.1oS  17 


! Junho 

602.908 

4 

Julho 

715.910  19 

! At;  os  lo 

213.002 

23 

Scien.bro  . 

1.019. IV; 

23 

1 Outubro  •• 

t 

553.593 

15 

! Novembro. 

cíi.íínt 

13 

i Dezembro. 

lo” . 23o 

24 

127.325  17 
107.743  12 
183.403  10 
273.072  18 
329.021  lí 
200.923! 22 
239.147  25 

297.797  0 

290.797  0 
191. SOO  0 
330.071  0 
33S.472  0 


500. 2o:;  12 
590.983  23 
290.933  7 
30  í.  í 13  j*22 
238.319  20 
316.555  2í) 
333.317  20 
077.825  11 
285.532  23 
117.354  4 
591.953  10 
499.130  27 


109.80'.)  24 
128.303  O 
1GÍ.120  0 
171.S03  0 
170.821  8 
192.759  O 
109.050  0 
lí 9. 023  S 
200.110  0 
311.688  26 
232.201  0 
217.140  0 


378. (ISO  4 
228. 29 S 4 
429.  ÍOT  9 
301.772  0 
337. 288  0 
470.83(5  29 
3 í 1.590  2(5 
259.570  9 
533.520  8 
371.803  18 
G03.20Í5  lí 
508  530  23 


110.200  0 
158.207  0 
194.950  0 
104 .253  0 
135.220  0 
00.530  0 
98.800  0 
190.000  28 

311.870  0 

255.870  0 
270.881  0 
100.138  19 


310.031  21 
419.099  3 
411.743  21 
452.131  17 
457.183  20 
201. 3S2  21 
476.145  31 
430.013  10 
500.728  7 
303.529  25 
497.372  23 
0SS.505  0 


92.001)1  0 
S0.170  0 
133. S55  0 
72.012  0 
38.519  üj 

71.935  0 
141.609  0 
199.970  ü 
329.030  0 
323. 1S7  0 

283.935  0 
189.320  ü 


1 .931.2091  0 


LIVRE.  TUinUTADO  LIVRE.  TIIIIUJTAIK»  LIYUK.  ritlÜETARO  I.ISUE.  TRIIUTADO  LIVRE, 

’ ’ - ■ * - * ' ~ — 

$ tl,  Ííi1  lii  4 fb  4 fb  5 fb  :t  fb  4 Ui 


4S3.1I5  7 
1)3.135  19 
435.320  27 

475.907  31 
009. 23S  0 
075.710  |S 
310.853  1 

035.907  19 
425.388  20 
010.401  10 
5SS.37Í  9 
4%. 970  3 


6.234.651  10 


259.803  25 
187.700  14 
107.937  3 
190.019  25 


1 

253.095  20  737.585  ()j  129.003  Ü 033.SSÍ  20  1SS.2S9|  O 8,80. 397 1 5 255.083  01 

25.5.970  22  480.181  0 189.735  n 483.852  2 2Í2.208  0 020.79; j X ICO. 525  0 

I ! 

221.073  4 305.157  O 27S.805  0 082.301  8 302.1  «3; 2*  3 5 1.570.23  307.851)  0 

259.803  25  052.505  28  1 59.S30  0 731.7.39  18  325.972  0 701.670  S 252.327  0 

187  700  \'t  381.680  12  137. 9.3 í 0 002.015  25  238.502  0 463.955:  IS  139.059  O 


771.031; 
972. 71S 


107.937  3 74.303  18  102.058  0 832.585  25  335.077  25  3(59.692, 26  219.50',  <> 

I , I , I 

190.019  25  3S5.3SOII  130.150  3 651.855  S 3S2.032j  1 9.33. 301  j 23  o>7.il<j() 

235.65120  731.530  12  189.679  9 970.93015  320. SCO' 10  435.007  3 312.359!  o 

i r | I 

311.352  O 371.019  15  259.99.)  19  1.155.8.30  22  302.52o  0 578.351:15  423.213;  0 

j i 

276.103  IG  S33.608  16  455.192  0 720.885*13  550.512,3  851 .299,19  155.755  0 

295. 35S  7 761.282  20  373.550  12  855.52;  5 55  5.05  2:  95.). 315 ',25  2SS.OS)  f 

100.359  2o  739.88.5  5 280.078  802.509  2S  337.725;  O 53 5. 728 j 9 295.222  ( 


522.927  !■ 
1.10I.58S 


1891. 

/ 

LIVRE  TIUliirTAIíO  LIVRE. 


@ ui 


733.7‘JK  .11 
705.224  20 
030.570  ii 
500 . 078  5 


.233  13  077.290  2 3 

178. 093  1 87S.712  IS  319.452  10 

295.933  O 001.184  5 230.770  29 


700.428  22 
Í5S7.334  9 


2íO.SSí  1 
391 .854 


2.799.21o  O 7.072. 961  14.  2.730.02?)!  - 


.9S0.42 
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Mappa  comparativo  do  caio  despachado  pela  Mesa  provincial  no  l.° se- 
mestre de  1871  e l.°de  1872. 


províncias.  . 

Café  despachado  no  semestre  dc 

Diflcrcnca  a favor  de 

1891. 

189S. 

1891. 

1892. 

Kilograninios. 

Kilogrammos. 

Kilogrammos. 

Rio  de  Janeiro 

6L.W5.133 

33.723.330 

27.921.799 

A 

V 

Minas  Geraes 

19.825.737 

4.0S2.GI7 

13.743.140 

S.  Paulo 

9.420.394 

3.020.970 

4.403.424 

Espirito  Santo 

3.000.060 

1.942.244 

1.038.416 

Bahia 

23.341 

213.474 

190.133 

93.921.287 

44  .982.041 

49.128.779 

190.133. 

44.9S2.W1 

190.133 

48.938.  WG 

48.938.646 

__  V 

N.  16. 

Mappa  dos  gcncros  dospaclrados  pela  mesa  provincial  durante  o anno  de  1871  c l.°  semestre  de  1872. 


Janeiro . . . 
Fevereiro. 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho... . 

A .oslo 

Setembro. 
Outubro  . . 
Novembro 
Dezembro. 


l.o  semestre  tle  1871. 
2.°  semestre  de  1871. 


61.645.135 

51.7J12.255 


1.386.344  12.751  1/2 
1.710.810  9.619 


3.097.154  22.370  1/2 


l.°  SEMESTRE  DE  1893. 


Janeiro 6.247.940  3.025.856 

Fevereiro 1.507.568  3.007.624 

Março 3.388.140  2.059.491 

Abril 6.553.204  1.256.372 

Maio : 4.638.101  841.166 

Junho 11.388.383  1.068.796 


33.723.336 


9.273.796 

522.467 

236.278 

4.515.192 

425.887 

247.571 

5.447.631 

465.987 

257.969 

7.809.576 

351.692 

71.325 

5.479.267 

312.870 

313.488 

12.457.179 

274.045 

166.698 

760.745 
673. 458 
723.956 
423.017 
626.358 
440.743 


2.354.948  1.293.329  3.648.277 


20.593 

6.559 

1.189 

173 

23.455 


86.979 

118.249 

59.884 

65.201 

250.371 

343.235 


923.919 


87.738 

138.842 

66.443 

66.390 

250.544 

366.690 


44.264 

33.686 

31.735 


202.929 


81.433 
6.083 
7.811 
6.930 
■ 4.471 
2.701 

555 

349 

834 

66 

50  1/2 
70 

126.424 
201.113 
311.132 

341.424 
- 273.196 

280.647 

109.429 

1.924  1/2 

1.533.936 

207.857 

555  | 

207.196 

349 

318.943 

834 

348.354 

66 

277.667 

50  1/2 

283.348 

70 

N.  17. 


Informação  da  Contadoriaa  respeito  da  escripturação. 


Illrn.  Sr.  Director.—  Em  cumprimento  da  ordem  verbal  de  V.  S.  recebida» 
para  que  informe  sobre  a execução  que  têm  lido  as  disposições  da  deliberação  de  13  de 
Janeiro  do  corrente  armo,  que  modificou  alguns  dos  artigos  do  regulamento  de  l de 
Julho  de  1839,  e da  portaria  de  13  de  Maio,  que  approvou  as  relações  organizadas  por 
esta  Directo  ria,  tratando  a primeira  dos  livros  desta  repartição,  não  supprimidos  pela 
cilada  deliberação  de  lo  de  Janeiro  que,  achando-se  em  alrazo,  podiam  ser.escripturados 
a partir  deste  anno,  dispensando-se  de  pôr  em  dia  o alrazo ; a segundados  que,  não 
supprimidos,  devia  a respectiva  escripturação  ser  posta  em  dia  ou  reformada  ; a terceira 
íinalrnenle  dos  que  lambem  não  foram  supprimidos,  e em  que  se  declarava 
o estado  de  sua  escripturação,  devo  levar  ao  conheci  melito  de  V.  S.  que 
acham-se  era  dia  e regularmente  escripturados  os  livros  caixa,  de  cofre  de  depó- 
sitos e cauções,  de  diversos  valores,  o registro  de  letras  a pagar,  dito  de 
letras  a receber,  o livro  da  inscripçào  da  divida  fundada,  o de  receita  classilicada,  o de 
despeza  classificada,  o de  contas  correntes  com  os  empregados  contribuintes  do  üíonte-pio 
o de  contas  correntes  com  os  arrendalarios  de  pennas  d’agua  do  rio  Vicencia  e outros  fo- 
reiros,  todas  os  folhas  de  pagamentos  inclusive  de  juros  de  apólices  e de  exercícios  íindos, 
,os  protocolos  de  entrada  e sabida  e remessa  de  papeis,  os  livros  de  termos  de  contractos 
e fianças,  os  de  juramento  e posse  dos  empregados  sujeitos  a esta  Directoria,  accres- 
cendo  os  livros  de  diversas  despezas  e de  obras  publicas,  de  que  não  faz  menção  o 
regulamento  de  i de  Julho  de  18ã9.  Continua  a ser  escripturado  a partir  de  Janeiro 
ultimo  o livro  de  créditos;  collige-se  notas  para  reorganização  do  assentamento  geral 
dos  empregados  provinciaes;  acha-se  em  grande  parte  adiantado  o assentamento  dos 
proprios  provinciaes;  trala-sc  de  porem  dia,  a partir  de  1871,  os  assentamentos  da 
divida  activa  e da  divida  passiva,  o de  contas  correntes  com  os  devedores  de  impostos 
para  o que  preparam-se  livros;  e ainda  o livro  de  contas  correntes  com  exactores  da 
fazenda  provincial,  o de  contas  correntes  com  responsáveis  por  dinheiros  recebidos 
para  obras  ou  qualquer  outro  fim,  sujeitos  á prestação  de  contas  perante  a Directoria 
e o de  assentamento  dos  responsáveis  sujeitos  á prestação  de  contas.  Cabe-me,  final- 
mente,  observar  que,  com  quanto  fosse  augmenlado  o pessoal  desta  Directoria  nos. 
termos  da  lei  n.°  1617,  de  23  de  Novembro  de  1871,  com  mais  doús segundos  ofiiciaes^- 
dous  amanuenses  e dous  praticantes,  só  começaram  os  nomeados  para  esses  novos, 
empregos  a servir  parle  em  fins  de  Março  e parte  de  Maio  proxirno  passado,  além  de 
ter  sido  privada  a contadoria  até  o I .°  de  Junho  do  corrente  anno,  datá  em  que  prestou 
juramento  e entrou  em  exercício  o pagador  de  obras  publicas  João  Alves  Carneiro,  dos 
serviços  do  segundo  oflicial  Joaquim  Ignacio  da  Cunha  Tavares,  que  desde  1870 
achava-se  interinamente  exercendo  esse  cargo.  Não  obstante  isso,  acham-se  liqui- 
dadas pela  terceira  secção,  até  esta  data,  todas  as  contas  de  colleclorias  concernentes 
ao  exercício  de  1871,  com  excepção  dos  municípios  de  Campos  c Nictheroy,  que. 
entretanto,  estão  distribuídos  e ern  começo  de  liquidação.  Contadoria  da  Directoria 
de  Fazenda,  em  29  de  Agosto  de  1872 .—Pedro  Antonio  Gomes  Junior. 


N.  18 


Tabella  das  gratificações  pela  liquidação  da  divida  activa  c tomada  das 

contas  fóra  da  hora  do  expediente. 


■ 

JralilicaçScs  pela  < 
tomada  dc  con- 
tas dos  respon- 
sáveis feita  se 
paradamente. 

Gratificações  pela 
liquidarão  da 
divida  acliva 
feita  separada- 
mente. 

Iralificaçào  pela 
tomada  dc  con- 
tas e liqu  idoção 
da  divida  acliva 
feitas  conjunc- 
lamcnlc. 

• 

Collccto?ias. 

468000 

23S000 

57S500 

A rariinma  . . 

228000 

ngooo 

278500 

22SOOO 

118000 

278500 

Tiirro  \hlK:L  ..  . . . 

5*8000 

27g000 

67S500 

oOSOOO 

238000 

628500 

2208000 

1208000 

280800a 

508000 

25S000 

028300 

108400 

58200 

138000 

40&000 

208000 

508000 

308000 

158000 

378500 

468000 

238000 

378500 

28S000 

148000 

338000 

58SOOO 

208000 

728500 

388000 

29S000 

728500 

128000 

20S800 

68000 

108400 

15:000 

208000 

4608000 

1208000 

2208000 

30S0O0 

138000 

378500 

548000 

278000 

678500 

508000 

25S000 

628500 

348000 

27S000 

678500 

448000 

548000 

228000 

408400 

22S0OO 

27fi000 

118000 

3S200 

558000 

678500 

278500 

138000 

168000 

20S0C0 

88000 

138000 

208000 

328500 

508000 

25S000 

62S500 

S.  João  da  Barra 

3S8000 

268000 

298000 
i 38000 

728500 

328500 

228000 

118000 

278500 

5SS000 

298000 

728500 

Vassouras 

548000 

278000 

678500 

4:5538600 

827S800 

1:9698500 

Outras  repartições. 

Gratificação  pela  tomada  da  conta  do  Tliesoureiro  da  Fro- 

3208000 

3208000 

Gratificação  pela  tomada  da  coma  tio  Thesoureiro  da  Mesa 

1308000 

1308000 

2:0038600 

8278800 

2:4498500 

r 

Ao  Coalailor  compete  a gratificação  na  razão  de  30 °/o  do  que  se  pagar  pela 
feita  da  liquidação  da  divida  acliva. 


tomada  de  cada  eouta,  exclusão 


Approvo.  Palacio  do  Governo  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Maio  de  1872.  N.  Süva 


i\  u meros. 


N.  19. 

Rclaçao  dos  proprios  provinciacs,  com  declaração  de  sua  natureza 
e situação  c do  serviço  cm  que  se  acham. 


Nntarcza 

das 

propriedades 
e suas 

dcpendcnelas. 


Situação. 


Serviço  cm  que  so 
acham. 


Terreno 


Município  de  Angra  dos 
Reis . ... 


Prédio 


Município  de  Angra  do: 
Reis 


Uma  data  de  ter* 


Neste  terreno  esteve  edificado  o prédio 
do  registro  da  Pedra,  o qual  desabou, 
segundo  informou  o collecLor  c:n 
oflicio  de  27  de  Julho  de  1864. 


Neste  prédio  fuucciouoN  o registro  de 
MambuCaba , acha-se  muito  arrui- 
nado, segundo  informou  o eollecioi*  , 
cm  oflicios  de  22  de  Janeiro  de  1807  e j! 
9 de  Jnllio  de  1870. 


Município  de  Araruama Foi  lançada  á Provinda  em  pagamento 


Parte  de  uma 
casa Município  da  Barra  Man- 

sa, freguezia  de>Tossa 
Senhora  do  Amparo. . 


5-  Cadéa  da  cidade.  Município  da  Barra ^\Ian- 
sa 


da  decima  de  legados  do  inventario 
dos  linadosígrejas  e tendo  ido  á praça 
não  eucoiiirou  arrematante. 


Acha-sc  alugada  a Frau-j 
cisco  da  Silva  Nogueira 
pela  quantia  de -C$000' 

mensaes Foi  lançada  á Provinda  em  pagamento 

dc  decimas  de  legados  por  sentença 
de  12  de  Abril  de  1836  que  julgou 
as  partilhas  de  Joaquim  Pereira  Fi- 
gueira. 

Foi  doada  áProvincia  pelo  cortimen- 
dador  Antonio  Marcondes  do  Amaral 


MPredio Município  de  Cabo  Frio.  Serve  de  cadea  da  ci- 


em um  oflicio  que  dirigiu  á caraara 
municipal  em  il  de  Outubro  de  1858. 


iPredio* 


8.  Ponte*..*. 


9. 1 Prédio 


Município  de  Campos,  é 
beira  -da  estrada  da 
margem  esquerda  dc 
rioParahyba 


Município  de  Campos, 
Ribeirão  do  Cassange. 


Municipio  deCantagal- 
lo,  freguezia  do  San- 
tíssimo Sacramento.. 


dade * Pertence  á Província,  secundo  osofli- 

cios  do  collector  de  22  de  Junho  de 
1804 , 6 e 17  de  Agosto  de  1860  e 8 de 
Janeiro  de  1867-. 


Foi  comprado  para  servir  de  quartel  e 
j deporto  Üe  ferramenta  das  obras  do 
cahal  do  Nogueira. 


Passou  a ser  de  propriedade  dã  Provín- 
cia por  escripiura  de  doação  feita  por 
Cândido  F-.  Teixreira. 


Serve  de  detenção  da  ci- 
dade   


lO.|CapelIa  e metado 
de  um  cemité- 
rio  Municipio  de  Cantagal- 

lo,  freguezia  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo... . 


Foi  construído  pela  Província  e o ter- 
reno onde  esta  edificado  comprado  a 
José  da  Cruz  Loureiro,  por  escrip- 
tura  de  23  de  Setembro  de  1862,  pela 
quantia  de  500$. 


Passaram  para  odominio  da  Província 
por  carta  de  doação  de  5 de  Março  dc 
1869  do  commendador  Francisco  Al- 
ves Ribeiro. 


Natureza 

tias 

propriedades 
e suas 

dependências» 


Serviço  cm  que  se 
acham. 


11.  Prédio. 


Município  de  Can  tapai  - 
lo,  na  povoação  da  Ta- 
pera   


Foi  doado  á Provincia  por  cscriptura  de 
23  de  Agosto  de  1872  passada  pelo 
capitao  José  de  Aquiao  Pinheiro. 


' 12. rPredio . 


Município  da  Estrella  , 

rua  da  Estrella  23.  E “erna líü cs  ” Foi  doado  á Provincia  por  Àntonio  José 

Rodrigues  de  Oliveira  e sua  mulher 
em  24  de  Outubro  de  1870. 


13.  Prédio . 


Município  de  llaborahv.  E*  occupado  aclualmcn- 
te  pela  cama ra  muni- 
cipal, servindo  tam- 
bém de  cadea  


14.  Terreno 


Município  de  Itaborahy, 
no  lugar  denominado 
— S.Thomé 


13.  Prédio  c terre- 
nos  Município  de  Ilagualiy , 

; ficando  á beira  da  es- 
trada do  Bananal 


10.  Fazenda  da  Pau- 

lioca Município  de  Maeahe.. 


17.  Terreno. 


Município  de  Macahé , 
na  praça  da  matriz  de 
Quissamã.  Tem  8.400 
palmos  quadrados ... 


18.  Capella  alfaiada 
e paramentada 
c dous  terre- 
nos em  There- 

sopolis Município  de  Mago 


19.  Prédio  denomi-  > 

nado  Palacete.  Município  de  Nictheroy, 
rua  da  Praia  n.°  119  , 
em  um  terreno  de  188 


20.  Prédio . 


21.  Prédio . 


palmos  e2rpolIegadas 
de  frente  e G91  de  ex- 


Municipio  de  Nicihcroy, 
no  angulo  que  faz  a 
rua  do  Imperador  com 
a d?El-Rei 


Município  de  Nyctlieroy, 
na  rua  da  Iníneralriz, 
outrora  rua  doThea-’ 
tro 


.Foi  construído  pela  Provincia. 


Foi  oíTerecido  pelo  cidadão  Miguel  José 
Alvares  dc  Azevedo  para  a cc  nstruc- 
cão  dc  uma  casa,  destinada  á escola 
publica. 


Passaram  á Provincia  por  esçripluru  de 
de  compra  feita  a Januario  Abes  da 
Cruz,  em. 4 de  Junho- de  1842. 

Passou  á Provincia  por  cscrinlura  de 
de  compra  feita  aFirraino  José  Mo- 
reira e sua  mulher,  cm*  19  de  No- 
vembro de  1844. 


Foi  offerecido  pelo  Barão  dc  Araruama 
e sua  mulher  para  a edificação  de  um 
prédio  para  a escola  publica. 


Um  dos  terrenos  foi  doado  para  a edifi 
cação  de  um  cemitério,  e o outro  para 
a de  uma  casa  de  detenção,  distão  ürn 
do  outro  cerca  de  1.520  braças. 


Passou  á Provincia  por  carta  de  arre- 
matação de  9 de  Dezembro  de  1842 ; 
comprado,  conjunctamentc  com  o 
prédio  n.o  117,  que  foi  demolido,  e ou- 
tro da  rua  do  Impefador,  por  23:2103. 


ET  occupado  pelas  Direc- 
torias  de  fazenda  e ins* 
trueçao  c obras  pu- 
blicas  Passou  á Provincia  arrematado  com  o 

precedente  em-  9 de  Dezembro  de 
1842.  ^ 


..  Foi  comprado  á Sociedade  Proprietá- 
ria em  25  de  Agosto  de  1842.  Serviu 
de  ihcalro  de  Santa  Thertza. 


ÍYumeros* 


I\aí»re3ia 

dttN 

propriedades 
c suas 

depcndcnclas. 


Serviço  «ui  que  se 
uoham. 


Prédio  c cbacara.  Município  de  Nictheroy, 

* rua  da  Praia  n.°  13, ‘di- 
vidindo com  a cbacara 

de  J.  A.  Ferr.a  Viauna.  Serve  de  Secretaria  da 
policia.  Está  arren- 
dado ao  Thcsouro  Na- 
cional por  1:800$000 
annuaes 


Terrenos  de  ma- 
rinhas   Município  de  Nictheroy, 

em  írcnic  ao  predio 
precedente  n.°l3.... 


Parle  de  uma 

eliacara Munieipio  de  Nictheroy, 


Terreno . 


Terreno. 


tem  a frente  para  a rua 
duMarquez  de  Paraná. 


Munieipio  de  Nictheroy, 
tem  por  divisa  a es- 
trada de  Maricá , na 
extensão  dc421m,25.. 


Munieipio  de  Nictheroy, 
frente  para  a rua  do 
Principe , fundos  em 
vela  latina  para  o man- 
gue   


Capei  Ia  e ter- 
renos*.   Munieipio  de  Nictheroy, 

no  lugar  denominado 

JurujuDa A.  capella  serve  de  ma- 

triz da  freguezia  dc 
Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição   


Terreno  com  25 

braças Munieipio  de  Nictheroy, 

freguezia  de  S.  Gon-1 
çalo,  no  caminho  4o 
arraial  deBoassú... .. 


0 terreno  em  que  está  edificado  o pre- , 
dio  tem  17  i/*  braças  de  frente  e 130  I 
braças  e oilo  palmos  de  fundo.  Foi 
comprado  a Antonio  José  Gomes  do  1 
Rio  Araújo  em  28  dc  Março  de  1856. 


Tem  17  Ví>  braças  de  frente  e oito  de 
fundos.  Comprados  por  600$  a An- 
tonio José  Gomes  do  Rio  Araújo. 


Foi  comprada  por  12:000#  em  7 de  Maio 
dc  1870  a D-  Maria  Joaquina  de  Paiva 
e Andrade.  Faz  parte  dos  terrenos 
onde  está  o encanamento  das  aguas 
do  morro  de  S.  Lourenço. 


Foi  comprado  r Bento  de  Castro  Pei-' 
xoto  cm  30  de  Abril  de  1869.  Faz 
parte  dos  terrenos  onde  está  o en- 
canamento do  Rio  Vicencia.  - 


Em  parte  deslj  terreno  está  edificado 


o predio  que  serve  de  quartel  do  cor- 
po policial.  Foi  comprado  a Bernar- 
dino  Martins  Ferreira  de  Faria. 


Foram  comprados  a Luiz  José  de  Me- 
nezes Fròes  em  9 de  Outubro  de  1869. 
A capella  paramentada  foi  comprada 
com  os  terrenos  por  18:000$.  ’ 


Terreno  com  15 

braças Munieipio  dc  Niclheroy; 

freguezia  de  S.  Gon- 
çalo,  no  caminho  do 
arraial  á fazenda  dc 
Boassú 


Foi  doado  por  João  Ferreira  Pinto  e sua 
mulher  em  20  de  Julho  de  1852  para 
a conslrucção  de  um  cemiterio.  . 


Foi  comprado  a João  Ferreira'  Pinto 
em  20  ae  Julho  de  .1832, 


Silio  deMaruliy 
com  a capella, 
casinhas  e te- 
lheiros ahi  edi- 
ficados   Munieipio  de  Nictheroy,  ’ . 

freguezia  de  S.  Lou- 
renço, divide  com  a 

estrada  de  SanfAnna.  Parte  do  terreno  serve  .........  . _ 

dc  cemiterio- O cemiterio  é administrado  pela  ca- 

• mara  municipal. 


Serviço  cm  que  se 
achuin. 


Município  dc  Niclheroy, 
junto  ao  sitio  de  Ma- 
ruliy 


Município  dc  Niclheroy, 
junto  ao  terreno  de  S. 
Pedro,  deMaruhy 


Município  deNictheroy, 
tem  a frente  para  a 
rua  Áurea  e lundos 
até  o terreno  de  Joa- 
quim de  Frias. 


Município  de  Niclheroy, 
no  lugar  denominado 
— Fonseca, 


Neste  terreno , comprado  a D.  Polu- 
cena  da  Silva  Chiappe  cm  22  dc  Julho 
de  1856,  eslüo  edificadas  seis  casas 
pequenas  e arruinadas. 


Tem  28  braças  e quatro  palmos  de 
frente  e fundos  ate  o cemitério.  Este 
terreno  foi  adquirido  em  vista  das  leis 
n.°s  1543,  de  10  de  Dezembro  de  1870, 
art.  2.°  I 74  parte  5.*,  e 1434,  de  11 
de  Janeiro  de  1869 ; sendo  comprado 
o dominio  util  por  6:800#  a Militao 
Luiz  Machado  e o direito  por  1:200# 
a João  Ncpomuceno  Castrioto. 


. Tem  34  palmos  de  fundos  c 53  de  frente. 
Foi  comprada  com  o terreno  por 
2:700#. 


. passaram  á Província  por  compra  feita 
em  24  de  Outubro  de  1857  ao  Dr . Au- 
gusto T,  de  Freitas  e sua  mulher. 


..  Niclheroy , rua  do  Im-  * 

perador. Neste  prédio  funcciona 

a Assembléa  legisla-  . . , , _ . . 

tiva  provincial Foi  construído  pela  Província. 

..  Niclheroy,  rua  de  S.  _ , 

joào Serve  de  detenção  da  ca-  _ . . 

pilai, Foi  construído  pela  Província. 


7.  Prédio  echacaraj 
na  rua  da  Praia.; 


Município  deNictheroy, 
junto  á Secretaria  da 
policia,  prédio  n,°  11. 


...  O prédio  acha-se  em  completa  ruina. 
Passaram  á Província  por  compra 
feita  a Bernardino  Martins  Ferreira 
de  Faria. 


J8.  Prédio  e terre- 
nos adjacentes. 


59.  Terreno. 


Niclheroy,  entre  o Val- 

e°a^ruahde  S .\uiz!™  Serve  de  hospital. Foram  comprados  nor  250:000#>  por  es- 

criptura  de  15  de  Fevereiro  de  1872* 
Passaram  á Provirrcia. 

Niclheroy  , rua  do  Prín- 
cipe entre  os  prédios 

n.0R 5ie 55 122 palmos).  Está  arrendado  a D. 

Francisca  Joaquina  de 
Jesus,  que  paga  de 

fôro  1#500  por  braça.  O contracto  de  arrendamento  foi  feito 


em  15  dc  Setembro  de  1869. 


40.  Terreno  com 
fri/a  braças.. 


Niclheroy,  rua  do  Prín- 
cipe entre  os  prédios 
de  Diogo  José  Cony  e \ 

Anionio  Luiz  dos  San- 
tos  Eslá  -arrendado  a Joa- 


quim Ignacio  de  Souza 
pela  quantia  annual  de  - 

2#100 Ficoulpcrtenccndo  á Província  por  com 

pra  fciia  ao  almirante  P.  A.  Nunes 
cm  1844. 


rVameros 


Natureza 

(lUN 

propriedades 

e suas 
dcpeiidcneias. 


Serviço  em  que  se 
uchum. 


49.  Prcdio  da  rua  da 
Praia  n. 0 111  e 

oiio  casiuhas.  Nicthcroy,  rua  da  Praia 
n.°  Til  c rua  do  Impe- 

pudor  de  n.oS2ai6.  Arrendado  a Franc.°  Jose 
Antunes  por  1:250$OOC 
aimuacs. 


t 30.  Terreno. 


Nicüicroy,  rna  doThca- 
tro  na  esquina  da  rua 
do  Visconde  do  Uru- 

ffuay 


31.  Terreno. 


Município  de  Nova  Fri- 
burgo , na  praça  da 
villá.  Tem  1*20  palmos 
de  frente  e fundos  cor- 
respondentes  ’ — 


Neste  terreno  principiou-se  a edificar 
um  tlieatro,  do  qual  existem  os  ali- 
cerces e ns  pa fedes.  Paga  a Província 
a Gabriel  Alves  Carneiro  5i$000  dc 
fòro  annual.  ■ 


Comprou-se  para  a edificação  de  uma 
matriz. 


52.  Prédio . 


Xova-Friburço,  na  praça 
do  Visconde  de  ltabo- 
raliy,  ouir  ora  de  Mat- 

tozinhos Serve  de  detenção 

\illa 


33.  Prédio 


Município  da  Parabyba 
do  Sul 


33.  Prcdio 


.Município  da  Parabyba 
do  Sul,  na  rua  dos  Co- 
i queirós  canto  da  praça 
dos  Presidentes... 

Município  da  Parahybn 
do  Sul,  freguezia  de 
Santo  Anlonio  da  En- 
ernsilhada,  na  extremi- 
dade da  ponte 


Município  da  Parahybn 
do  Sul,  freguezia  d< 
Santo  Anlonio  da  En 
cruzilhada  , na  outra 
extremidade  da  ponte 


57.  Ponte  e terreno.  .Município  da  Parahybn 
do  Sul,  freguezia  cl( 
S.  José  do  Kio  Prelo. 
Em  frente  á ponte  ha 
9.137  braças  de  es- 
trada  !... 


56.  Prédio. 


Foi  construído  pela  Província. 


Serviu  de  detenção  e acha-se  em  ruinas,' 
sendo  os  seus  reparos  avaliados  pelo 
collector,  em  oflicio  de  24  de  Julho 
de  1864,  em  800g000. 


Serve  actuaímente  de 

detenção Foi  construído  pela  Província. 


Serve'. de  recebedoria  da 
barreira  da  ponte  de 
ferro  em  freme  á ci- 
dade  Foi  construído  pela  Província. 


E'  oceupado  pelo  co- 
brador da  barreira  de 
uma  das  extremidades 

da  ponte Foi  construído  pcía  Provinda. 


58.  Terreno. 


Município  de  Paraty.  Tem 
43  braças  de  frente  na! 
eslraila  de  Bananal  c 
20  de  fundo 


59.  Terreno. 


Muníeijiio  de  Paraty,  na 
cidade.  Tem  23  hrn- 
ças  de  testada  e 60  de 
fundo 


Passaram  á Província  por  escriptura  de 
doação  feita  por  Joao  de  Souza  Ver- 
neck. 


Neste  terreno  esteve  edificada  a casa 
do  registro  da  cidade,  a quaF  desabou, 
segundo  o offieio  do  cofleclor  de  14 
dc  Janeiro  de  1804. 


Neste  terreno  está  o cemitério  da  ci- 
dade. 


c 

u 

0) 

a 

fc 

Natureza 

«tas 

propriedades 
o Nuns 
depeudencias. 

! 

Situação, 

, i 

i 

! 

Terreno. ... 


Terreno. 


Serviço  em  que  nc 
adiam . 


Uuidnpiode  Paraty,  nas 

Ímaias  da  fazenda  de 

'araty-miriin Parte  serve  de  cemité- 
rio  Veste  terreno  comprado  a Aí.  J.  de 

Souza  estão  cdiíicâdas  a capei  la  al- 
faiada, a casa  para  escola  e para  o 
vigário. 

Município  de  Paraty.  Tem 
57  braças,  faz  testada 
na  praia  de  S.  G onça- 

linho 


Terreno  c prédio.  | Município  dc  Pelropolis, 
no  lugar  denominado 


G4  (Terreno. 


65.  Terreno. 


66. 1 Terreno. 


GS.lTcrreno 


70.lTcrrcno 


Pedro  do  R.o  , 


Município  de  Petropolis, 
no  prazo  n.°  í)8  alé  o 

muro  diviso  rio Veste  predio  estão  o 

quartel  cio  eorpg  po- 
licial, a de  tençâ  ü;  o 
hospital,  etc. 


Município  de  Petropolis, 
no  lugar  denominado 
— Buas  Pontes 


Município  dc  Petropn- 
iis , prazo  n.°  3030  no 
quarteirão  denominado 

Jírasileiro Veste  terreno  acha-se 

estabelecido  o mata- 
douro. Tem  dc  super* 
licie  1*2.255  braças  qua- 
dradas  

Município  de  Petropolis, 
prazo  n.«  652  e parte 
do  dc  n.°  651  no  quar- 
teirão Vassau. informou  o collectoreni 

ollicio  de  25  de  Maio 
de  1872  que  este  ter- 
reno sei  ve  dc  cerni 
terio 


Foi  comprado  a II.  Kraine  em  1 de 
Fevereiro  de  1864. 


Município  dc  Pirahy,  na 
lreguezia  de  Nossa  Se- 
nhora das  Dores 


Serve  de  detenção 


Município  do  Rio  Bonilo 
no  lugar  denominado 
Boa  Esperança 


Munieipio  do  Rio  BoniLo, 
na  estrada  geral  de  Ua- 


Foi  comprado  pela  Província,  segundo 
declarou  o escrivão  da  superinten- 
dência, nas  inlormaçOcs  que  prestou 
á camara  municipal. 


incloe-se  neste  proprio  o terreno  cm 
que  está  cdiíicarlo  e o adjaeenie  com 
27  palmos  dc  frente  e lundos  cor- 
respondentes. 


Tem  100  braças  quadradas  na  Boa  Es- 
perança e 60  de  frente  e 140  de  fun- 
dos para  o cemitério  e matriz. 


borahy Serve  de  detenção  da 

villa 


Município  de  SantaAnna 
de  Macacú,  ua  villa  do 
mesmo  nome 


O predio  foi  construído  pela  Província 
em  terreno  desapropriado  a J.  M. 
Wilson  em  1560* 


Foi  doado  por  J.  J.  de  Almeida  Bas- 
tos para  a edificação  de  um  predio 
destinado  á escola  publica. 


Passou. para  o dominio  da  Província 
em  pagamento  dc  decimas,  segundo  j 
a certidão  dc  20  de  .Alai o de  1872.  i 


Foram  doados  á Província  em  Julho  de 
1S72,  por  Luiz  Mariano  dus  Santos. 


Vão  consta  a extensão  do  terreno  por 
não  estar  ainda  demarcado  o prnzo,  I 
segundo  oílicio  du  coiiector  de  25  de 
Alaio  de  1872. 
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0 

u 

0 

s 

a 

Nutiiroza 

das 

propriedades 
e suas 
ilrpend  citei  as. 

Situação. 

Serviço*  ent  que  so 
achnuft. 

Observares. 

f 

71. 

Terrenos 

Munir]  pi  o de  Santa  Ma 
ria  Ma  gd  a lena,  IVcgue 
*/ias  da  vil  Ia,  S.  Fran- 
cisco de  Paula  c S.  Se- 
basliao  do  Alio 

E«ii5rt  apossados  por  particulares,  se- 
cundo os  oflicios  do  eollector  do  1.® 
de  Junho  e 22  de  Dezembro  de  180f. 

72. 

Terreno 

Muninpio  de  S.  Fidelis, 
na  freguezia  de  Santo 

Neste  terreno  e*tá  edificada  uma  igreja 

e em  treine  delia  lia  um  cemiieno. 

73. 

Terreno 

Munieipio  de  S.  Fidelis, 
na  f regue/ia  dc  S.  João 
Haplista  do  Vallào  dos 

Tem  400  braça*  quadradas  aió  o lado 
das  Lnrangeiras  e iidlc  está  edificada 
a igreja  matriz. 

I 

1 

i 

j 

74- 

Dons  predioseni 
um  terreno . . 

Município  de  Saquarema, 
na  >illa  do  mesmo  nome. 

üm  dos  prédios  serve  de 
ca ni ara  municipal  e o 
outro  de  detenção  da 

viÜ-j  . . 

Foram  doadus  á Província  pelo  Barão 
de  Saquarema  em  13  de  Fevereiro 
de  1868. 

í 75. 

Prédio 

Município  deValcnça.. 

V occunado  pela  agen- 
cia do  registro  das 
Flores 

Foi  construído  pela  Província,  segundo 
oflicios  do  eollector  de  8 de  Julho 
de  1870  e 8 de  Maio  de  1872. 

76. 

Terrenos 

Município  de  Vassouras, 
na  fazenda  do  Machado, 
na  estrada  do*  presi- 
dente Peilreira 

- 

Desapropriados  para  a abertura  de  um 
atalho  por  deliberação  de  19  de  Abril 
de  1860.  A portaria  de  28  de  Junho 
do  mesmo  anno  declarou  desnecés- 
saria  a abertura  do  atalho. 

77, 

Prédio 

Município  de  Vassouras, 
no  lugar  denominadi 
Desengano  Feliz 

i 

) 

, Serve  dc  recebedoria  da 
barreira  existente  no 
Desengano 

i 

> 

E’  amigo  e muito  arruinado,  segundo 
oflicios  do  eollector  de  7 de  Julho 
de  186i  e 21  de  Julho  de  1870. 

78 

■ Prédio 

. Município  de  Vassouras 
no  lugar  denoimnad< 
Macacos 

í 

Em  oíTicio  de  29  dc  Maio  de  1872,  de- 
clarou o eollector  que  este  prédio 
eslava  muita  arruinado  , avaliando 
os  seus  materiaes  na  quantia  de  1205; 
tendo  já  ido  á praça  uão  cncoutrou 
arrematante. 

! 

i 

Observação. 


Esta  rclaçao  foi  organizada  a vista  dos  títulos  originacs  de  acquisição  dodominio  existentes  na  rcpariiçü 
c usis  informações  obtidas ; coniimtando-se,  entretanto  , a colügir  todos  os  dados  necessários  para  que  est 
trabalho  torae-se  completo  e orgauize-se  devidamente  o assentamento  dos  proprios  provinciaes. 


N.  20- 


Contracto  celebrado  entre  o bacharel  Guilherme  de  Almeida 
Magalhães  e o Banco  do  Brasil  para  o empréstimo  até  o máximo 
de  365:000$000  para  as  obras  do  canal  de  Campos  a Macahé 
com  a garantia  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


Por  este  instrumento  particular  de  contracto  com  força  de  publico  na  fórma  das 
leis,  o Banco  do  Brasil  representado  por  seu  presidente  o Dr.  José  Machado  Coelho 
de  Castro  conlracta  com  o Dr.  Guilherme  de  Almeida  Magalhães,  abaixo  assignados, 
um  empréstimo  até  o máximo  de  365:000$000  (trezentos  sessenta  e cinco  contos  de  réis) 
para  as  obras  do  canal  de  Campos  a Macahé,  com  a garantia  da  Provincia  do  Rio  de 
Janeiro  por  via  de. endosso  am  letras  que  o mutuário  aceitará  na  fórma  da  lei  n.°  1534 
de  3 de  Dezembro  de  1870,  obrigando-se  o banco  a fornecer  por  prestações  a quantia 
precisa  que  representada  por  letras  a prazo  de  seis  mezes  serão  reformadas  durante 
o prazo  máximo  de  dez  annos  a contar  do  dia  em  que  tiver  lugar  o levantamento 
da  primeira  prestação,  sob  pena  de  ficar  de  nenhum  effeito  a garantia  da  Provincia, 
quér  subsista  este  contracto  por  todo  o prazo  acima  estipulado,  quér  venha  a ser 
novado  cora  o mutuário  uma  vez  que  não  preceda  accôrdo  com  o governo  provincial, 
sem  que,  todavia,  fique  o mesmo  governo  provincial  inhibido  por  sua  parte  de  recusar 
a reforma  das  letras  (pagando,  todavia,  as  que  tiver  garantido)  se  o dhaprezario 
mutuário  faltar  ao  pagamento  dos  juros  do  empréstimo  ou  deixar  de  eflectuar  o 
deposito  de  apólices  para  segurança  da  Provincia  na  fórma  da  citada  lei.- 

Pelo  valor.,  de  cada  uma  das  prestações  representadas  nas  letras  perceberá  o Banco 
do  Brasil  juros  a titulo  de  desconto  pela  taxa  de  8 °/0< quanto  á primeira  prestação  e 
pela  que  se  estipular  com  o mutuário  pelas  subsequentes  prestações  ou  reformas. 

Banco  . do  Brasil  no  Rio  de  Janeiro,  14  de  Março  de  1871. — José  Machado  Coelho 
de  Castro. — Guilherme  de  Alimeida  Magalhães . 

O n.*  l deste  contracto  pagou  365§000  de  sello  sob  a verba  n.°7  de  hoje. 

Recebedoria,  13  de  Abril  de  1871.— B.  Lopes. — Cláudio  T.  Santos. 


N.  21. 


Termo  de  liquidação  e ajuste  dc  contas  celebrado  com  ã companhia 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  pela  desapropriação  da  parte 
da  mesma  estrada  que  lhe  pertencia. 


Tendo  S.^  Ex.  o Sr.  Conselheiro  Presidente  da  Província,  Josino  do  Nascimento 
Silva,  resolvido  por  deliberação  de  11  de  Abril  do  corrente  anno  desapropriar,  na  con- 
formidade da  condição  19/  do  contracto  de  18  de  Março  de  1856,  confirmada  pelo  termo 
da  novaçao  de  3 de  Fevereiro  de  1857  art.  18  e pelo  contracto  celebrado  a 8 de  Julho 
do  mesmo  anno  de  1857  entre  o Visconde  de  Barbacena  e os  encorporadores  da 
companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  a parte  da  referida  estrada  desde  o 
Porto  das  Caixas  até  o lugar  denominado  Cachoeiras,  pertencente  á sobredita  companhia, 
ordenando  que  pela  Directoria  de  fazenda  se  procedessem  liquidação  da  somma  que 
tem  de  ser  paga  á companhia,  segundo  as  bases  estabelecidas  pela  citada  condição 
19.*  do  contracto  de  18  de  Março  de  1856,  emittindo-se  para  o pagamento  apólices 
da  divida  publica  provinciaes  do  valor  nominal  de  200^000  cada  uma  e juros  de  6% 
ao  anno,  e havendo  depois  enviado  á mesma  Direcloria*a  proposta  feita  a 18  de  Maio 
pela  commissão  nomeada  em  10  do  mesmo  mezpela  assembléa.  geral  dos  accionistas 
da  mencionada  companhia  composta  dos  membros  do  conselho  director  commen- 
dadores  José  Machado  Coelho  e Antonio  de  Calazans  Raythe  e dos  accionistas  com- 
mendador  Manoel  da  Rocha  Miranda  e Visconde  de  Barbacena,  determinando-lhe  que 
de  accôrdo  com  a mesma  commissão,  procedesse  á liquidação  e ajuste  de  contas 
para  a final  o mesmo  Exm.  Sr.  resolver,  reuniram-se  na  mesma  Directoria  os  membros 
da  commissão,  munidos  de  plenos  poderes,  conforme  a cópia  da  acta  da  34.'  sessão 
da  predita  assembléa  geral,  que  exhibiram  e fica  junta  a este  termo,  do  qual  assim  faz 
parte  integrante,  e o Director  de  fazenda,  José  Joaquim  Vieira  Souto  e o Dr.  Procu- 
rador  fiscal,  Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres,  e depois  de  terem  conferenciado 
e debatido  livremente  as  condições  de  liquidação  e desapropriação  da  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo,  desde  o Porto  das  Caixas  até  a estação  das  Cachoeiras,  cons- 
truída pela  companhia,  chegaram  ao  seguinte  accôrdo : 1 .°  Que  a estrada  perten- 
cente ã companhia  e da  qual  por  efieito  da  desapropriação  decretada  pelo  Exm.  Sr. 
"Conselheiro  Presidente  da  Província  já  está  o governo  de  posse,  com  todos  os  seus 
accessonos , officinas  e dependencias,  tendo  custado  aos  accionistas  a quantia  de 
dous  mil  noventa  e nove  contos  setecentos  e quatro  mil  novecentos  vinte  e um 
reis  (2.099:704^921)  conforme  a conta  junta,  que  será  considerada  como  fazendo  parte 
integrante  deste  termo,  exlrahida  dos  livros  da  mesma  companhia,  authenlicada  pela 
commissão  e conferida  pelo  engenheiro  fiscal  do  governo,  Dr.  Ernesto  Eugênio  da 
Graça  Bastos,  é fixada  a indemnização,  a que  têm  direito  os  accionistas  possuidores 
das  seis ; mil  tresentas  e cinco  acções  que  restam  das  dez  mil  emittidas,  feita  a de- 
dueçao  das  tres  mil  seiscentas  e oitenta,  pertencentes  á Provinda,  e das  quinze  que 
cahiram  em  commisso,  na  quantia  de  mil  tresentos  vinte  e tres  contos  oitocentos  e 
sessenta  mil  oitocentos  e cincoenta  réis  (1.323:860^850)  ou  duzentos  e nove  mil 
novecentos  e setenta  réis  (209$970)  por  acção ; 2. ' • Que  o fundo  de  reserva  da  companhia 
na  importância,  de  vinte  e quatro  contos  cento  noventa  e nove  mil  seiscentos  e vinte 


róis  (24:1998620)  conforme  0 ZSS  ted  dr^raMÍ^” 

membros  da  commissao  e contenda  p t á pertencendo  exclusivamente 

vai  junta  como  porte  e sos- 

4 Província:  3.  Que  a soturna  3»3-800S850)  a que  têm  direito  em  virtude 

senta  mil  oitocentos  e cincoenta  ré»(í  ;33 3.8b«s»wj  4 de  ferro  deCan- 

da  condição  1 .•  deste  accõrdo  rateio  entre  os 

tagallo,  será  entregue  aos  membros  dacomm  P de  transferencia  do  dominio  da 
accionistas  da  companhia,  mediante  sessenta 

estrada  e de  plena  e geral  quitaçao  o re  p ■ nominal  de  duzentos  mil  réis  cada 

e nove  apólices  da .divida  publ.ca  prounc  ial  nomm  ^ e oUocenlos  mil  réis 

uma,  representando  a quantia  de  t _ ressenta  mil  oitocentos  e cin- 

(1.313:800800(1)  e o resto  na  importancia  de  de  ficando  a commiss5o 

coenta  réis  (10:0608850)  cm  dmhe.ro  deduzido i dc fundo ^dereser^  lie  de 

obrigada  a recolher  ao  cofre  provincial  o saldo  do  ®es“° . as  scis 
quatorze  contos  cento  trinta  e oito  mil 

mil  tresenlas  e cinco  acções,  qne  assim  sao  resgatód  s t Que.  a da* r de 

presente  anno  pcrtcncc éPmvmc.aa recei.a e %££%£££. n5o ^ 

mesmo  mez,  5.  Que  p 4 0 de  Janeiro  do  corrente  anno*pfrrâ 

“SodoÊ^Se^Y 

:^oreEp?r^ 

ãeC.  Rayihe. — Manoel  dajtocha  Miranda.— P.  P.  do  Exm.  v . 
cena,  José  Machado  Coelho . 


N 783 A.  Palacio  do  Governo  da  Provinda  do  Pio  de  Janeiro.  2.  Secção  Me 
theroY  8 de  Junho  de  1872.  Transmilto  aVm.  approvado  o termo  de  liquidação  e 
ajuste  de  contas  celebrado  com  a companhia  da  estrada  <]e  de  P g 

desapropriação  da  parle  da  mesma  estrada,  comprehendida  desde  o Porto  das  Caixas 

nté  atestação  das  Cachoeiras  pertencente  á mencionada  companhia.  Outrosim,  ficaVm. 
nurnS  conforme  solioiuno  Sen  officio  deT  do  corrente, 

uma  cautela  representativa  das  6.569  apólices,  a que  em  virtude  da  deliberação  üc 
ti  de  Abril  ultimo  e accôrdo  de  que  trata  o referido  termo,  têm  direito  os  resPepb'o 
accionistas,  até  que  se  promptiíiquem  todas  as  apólices  que  se  devem  dar  em  D 

das  6.305  acções  pertencentes  aos  ditos  accionistas.  . 

Deus  guarde  a Ym .—Josino  do  Nascimento  Silca.—  Sr.  Director  de  fazenda. 


N.  22. 


Procuradoria  Fiscal  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 
Nictheroy,  23  de  Agosto  de  1872. 


Ilm.  Sr. — Venho,  era  cumprimento  do  que  dispõe  o art.  13  § 8.°  do  regulamento 
desta  repartição  doí.0  de  Julho  de  1859,  expôro  queoccorreu  de  mais  notável  na 
arrecadação  da  divida  activa,  durante  o exercido  findo  de  1871,  e apresentar  a re- 
lação dos  processos  mais  importantes  em  andamento  no  juizo  dos  feitos  da  fazenda 
provincial. 

J^or  natureza  variavel,  a cobrança  da  divida  activa  não 'attingiu  neste  exercicio 
o mesmo  algarismo  dos  annos  anteriores  em  que,  graças  a esforços  extraordinários 
e ã accumulação  de  trabalhos  continuados  e perseverantes,  pude  annunciar  resultídos 
até  então  nunca  obtidos  neste  ramo  do  serviço  a meu  cargo. 

O quadro  junto  demonstra  que  judicialmente  se  cobrou  apenas  de  principal  .a 
quantia  de  25:505$853,  de  multas  2:666$650,  e de  custas  3:734§365,  e com  guias 
desta  estação,  de  principal  7:825$880,  de  multas  704$406  e de  custas  13#800.  • 

Além  destas  quantias,  que  som mam  todas  40:450(5954  cobrou-se  mais  a quan- 
tia de  5:083$320,  importância  das  letras  aceitas  pelo  gerente  da  companhia  União 
Niclheroyense,  em  virtude  da  moratoria  que  lhe  foi  concedida,  pendente  a execução 
judicial  intentada  para  a cobrança  da  divida,  porque  era  responsável  a mesma  cpm- 
panhia  para  cora  a fazenda  provincial . 

Parecia-me  que  uma  vez  dado  o impulso  não  veria  decrescêr  a cobrança  da 
avultada  divida  activa  da  provincia.  . " 

Mas,  o cuidado  com  que  sou  obrigado  a proceder  .para  não  exacerbar  os  espiritos 
dos  contribuintes  que  por  muitos  annos  deixaram  de  ser  incommodados  pelo  paga- 
mento das  contribuições  que  deixaram  de  satisfazerem  tempo;  a necessidade  e con- 
veniência de  reunir  em  um  só  processo  e execução  a divida  dos  annos  atrazados, 
embora  relativa  a liquidações  differentes,  para  que  não  sejam  as  custas  insupportaveis 
aos  contribuintes  devedores  e também  para  que  a fazenda  não  venha  a final  a ser^ 
prejudicada  não  encontrando  mais  bens  dos  devedores,  se  tenlar*cobrar  por  succes- 
sivas  execuções,  a divida  do  mesmo  devedor  cujos  bens  uma  vez  arrematados  por 
execução  fiscal  não  podem  de  novo  servir.de  garantia  á divida  porcobrar  a que  es- 
tavam legalmente  hypothecados : a impossibilidade  em  que  até  agora  tem  estado  a 
contadoria  de  satisfazer  a todas  as  exigencia^  que  para  esse  effeito  deviam  'partir 
desta  estação,  têm  feito  com  que  de  tempos  a tempos  haja  como  .que  um  desfalle- 
cimento  nessa  cobrança,  sendo  todavia  bem  lisongeiro  observar,  que,  não  obstante, 
ella  se  tem  mantido,  mesmo  pelo  que  diz  respeito  ao  exercicio  findo,  em  maior  es- 
cala do  que  a dos  annos  anteriores  a 1867. 

A creação  de  novos  empregados  para  esta  repartição,  a designação  de  um  desses 
empregados  para  coadjuvar  os  trabalhos  do  expediente  nesta  estação,  e finalmente  a deli- 
beração tomada  por  S.  Ex.  o Sr.  Conselheiro  Presidente  da  Provincia,  sobre  proposta 
de  V.  S.  de  mandar  proceder  a inventario  no  carlorio  do  juizo  dos  feitos  da  fazenda  pro- 
vincial pelo  chefe  da  3.*  secção  da  contadoria,  são  medidas  que,  ha  muito  tempo  recla- 
madas e agora  satisfeitas,  darão  em  resultado,  eu  o espero,  uma  nova  ordem  de  cousas  no 


C>  


serviço  ela  cobrança  da  divida  activa,  que  depois  de  algum  trabalho  se  poderá  lazer 
mm  a necessária  regularidade,  ordem  e proíicuidade.  _ . 

O inventario  do  cartorio  depende  ainda  das  instrucçõcs  que  ja  organizei  c vou 
sujeitar  ao  accôrdo  do  digno  Dr.  Juiz  dos  feitos  da  fazenda  de  conformidade  com 
o art.  28  do  regulamento  de  6 de  Junho  de  1859,  não  me  tendo  sido  possive 
as  ditas  inslrucções  immedialamenlc  depois  da  nomeação  daquelle  empre0a  P 
aflluencia  de  trabalhos  a meu  cargo,  devendo  todavia  notar  que  esse  tempo^nu  i 
perdido,  porque  o Dr . José  Joaquim  Rodrigues  Lopes,  a quem,  como  chefe  da  3.  secção 
da  contadoria,  foi  commetlido  o trabalho  do  citado  inventario,  tem  estado  sempre  no 
cartorio  e vai  cuidando  de  relacionar  os  autos  em  andamento,  de  maneira  a omai 
conhecimento  e a familiarisar-se'  com  o estado  do  mesmo  cartorio,  emquanto  nao 
lhe  são  transmillidas  as  instrucções  por  que  se  deve  guiar  para  o cabal  e definitivo 


desempenho  da  sua  commissao.  . _ . . 

Ao  quadro  demonstrativo  da  cobrança  da  divida  activa  por  intermédio  do  juízo 
dos  feitos  ou  com  guias  por  mim  firmadas,  o que,  como  V.  S.  sabe,  não  comprehen  e 
todã.  a cobrança  da  divida  activa,  visto  que  ella  também  é feita  antes  da  remessa 
para  o juizo  das  certidões  da  divida,  por  meio  de  guias  da  contadoria  nos  termo»  do 
art.  22  do  regulamento  de  6 de  Junho  de  1859,  junto  a relação  dos  processos  pendentes  no 
juizo  dos  feitos,  com  as  respectivas  informações  sobre  o seu  estado  e andamento. 

' O expediente  desta  estação  consta  da  tabella  também  junta,  por  onde  se  vê  que 
se  lavraram  durante  o anno  findo  84  termos  de  fiança,  8 lermos  de  contractos  diversos, 
que  emitti  330  pareceres  sobre  requerimentos  diversos  de  partes,  respondia  194  con- 
sultas, expediram-se  238  ofíicios  e finalmenle  passaram-se  130  guias  para  a cobrança 
da  divida  activa,  e 8 certidões. 

Deus  Guarde  á V.  S.— Illm.  Sr.  José  Joaquim  Vieira  Souto,  Muito  Digno  Director 
da  Fazenda  Provincial. — O Procurador  Fiscal,  Paulo  José  Pereça  de  Almeida  Torres. 


A. 


Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  arrecadada  judicialmente  ecomjguias  da  Procuradoria  Fiscal,  du- 
rante o periodo  deccorrido  do  d.'  de  Abril  de  1871  á 31  de  Marco  de  1872. ' 


ESTAÇÕES  QUE  ARRECADARAM. 


NATUREZA  DOS  IMPOSTOS. 


DECIMA  LR- 
DANA. 


Collectoria  de  Angra  dos  Reis* 


de  Barra  Mansa.... 

de  Campos 

cie  Cantagallo 

da  Estreila 

de  Itaguahy 

de  Nlctlieroy  ( com  guias  do  Juizo  dos  feitos ) 

» ( » » da  procuradoria  fiscal). 

da  Parahyba  do  Sul 

de  Pctropolis 

de  Pirahy 

de  Rezende 

de  Santa  Maria  Magdaleua 

de  S.  Fidells 

de  João  tia  barra 


Thesouraria  {frovincial 


SOMMÂi 


H 

2190780 

H 

2:0030920 

8 

1:0900002 

8 

* 

» 

990440 

H 

157*110 

8 

0:4820000 

8 

7:0900880 

8 

342*360 

„„  * 

7:0018737 

1:3030432 

0 

8 

3980020 

8 

210000 

8 

1:0100002 

8 

1400200 

8 

1128320 

1:3030432 

27:0420207 

MULTAS.  CUSTAS.  TOTAL. 


19*778 
270*962 
174*629 
3*960 
17*019 
14*160 
1 : 169*663 
704*406 
47*693  ; 
702*137 
*- 

36*763 

32*113 

143*406 

22*247 

10*180 


212*3 28 
443*600 
237*400 
10*800 
3*200 
22*400 
1:013*100 
13*800 
91*200 
1:031*800 
* 

38*800 

29*100 


431*886 

3:723*382 

2:372*491 

58*760 

211*689 

193*976 

9:926*523 

8:544*086 

668*855 

9:642*874 

1:363*432 

484*085 

119*113 

2:123*258 

386*307 

176*237 


3:748*163  | 40:430*9*1 


^L?^ani!ia  40:450*934  em  que  importou  a arrecadação  da  divida  activa,  durante  o periodo  acima  referido,  deve-se  acrescentara  de  5:083*320,  com  que  o eerente 
Jí2!í?  Nlolheroyense  entrou  no  dito  periodo  pura  os  cofresda  thesouraria  provincial,  por  conta  do  debito  da  mesma  companhia,  de  conformidade  com  a 
moratória  que  aoeitou  em  virtude  do  disposto  no  art.  13  da  lei  n.°  1483,  de  27  do  Abril  de  1870,  o que  eleva  o total  da  importância  arrecadada  á somma  de  45:534*274. 

Procuradoria  Fiscal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro.  Nicthoroy,  em  23  de  Agosto  de  1872,  - o Procura  dor  Fiscal#P«ufo  José  Pereira  dc  Almeida  Torres . 


B 


Relaçao  dos  processos  pendentes  no  carlorio  do  juizo  dos  feitos 

da  fazenda  provincial. 


, Angra  dos  IteU. 


João  Antonio  dos  Santos  Serra  c 
Joaquim  José  Alvos  de  Oliveira. 


João  Clirisoslomo  dc  Araújo  Pe- 
reira, inventariante  dos  bens  do 
finado  Dionysio  Fernandes 


Barra  -Mansa- 


Francisco  Teixeira  dc  Mello  c José 
Ferreira  de  Souza,  herdeiros  dc 
Claudiua  Maria  da  Conceição  e 
Custodio  Américo  de  Siqucira„. 


José  de  Lima  Nobre,  fiador  do  ex* 
collector  cka  Darra  Mansa,  Manoel 
Carlos  Barros .. 


COrte, 


Rodolpho  EvaldNewlorn  e outros. 


p Leopoldo  Jertuliano  Valdetaro... 


João  José  Machado,  hoje  seu  fiador 
coronel  Amaro  Emílio  da  Veiga. 


Quintino  Bocayuva 


Execução  por  divida  proveniente  do 
imposto  de  mela  siza 


Execução  por  divida  proveniente  do 
jinposu)  de  decima  de  heranças  e 
legados..  ✓ 


Si  vida  proveniente  de  impostos... 


Divida  proveniente  dc  alcance  do 
ex- collector  


Protesto  por  ler  sido  concedido  a 
outros  o privilegio  para  a cons- 
trucção  de  uma  estrada  de  ferro 
que  partindo  da  cidade  de  Campos 
vá  á freguezia  do  Senhor  Bom 
Jesus  dc  Iiabapoana 


Divida  proveniente  dc  impostos... 


Multa  por  arrependimento  de  con- 
tracto de  obras  publicas 


Saldo  de  adiantamento  feito  para 
sua  inscripção  no  monte-pio  dos 
servidores  do  eslado 


Passou-sc  mandado  dc  intimação  e 
penhora. 


Feita  a execução  nos  bens  do  deve- 
dor, c não  havendo  arrematantes, 
foram  os  bens  penhorados  adjudi- 
cados á fazenda  provincial,  com  o 
abalitíienio  da  lei,  expediu-se  preT 
caloria  á directoria  de  fazenda  para 
ser  penhorada  nos  cofres  da*ihe- 
souraria  provincial  a quanlia  dc 
1:771  $174,  pertencente  ao  execu- 
tado, peio  resianlc  da  execução. 


Condomnados  os.execntndos  no  prin- 
cipal, pedido  e custas,  cxlraliiram- 
se  sentenças. 


Passou-se  mandado  dc  intimação  e 
penhora,  o qualfoi  remettido  para 
a collectoria  respectiva,  em  data 
dc  6 dc  Maio  do  corrente  anno. 


Tomou-se  por  termo  o protesto  e ex- 
pediu-se precatória  para  intimação 
dos  concessionários,  que  são  domi- 
ciliários em  Campos. 

Expcdiu-se  precatória  de  intimação 
e pe  ti  bofa. 


TendO-se  levantado  a quantia  de  600$* 
dos  cofres  da  camara*  municipal 
da  côfie,  tem  de  proseguir  a exe- 
cução contra  o fiador,  pela  quanlia 
restante  de  300^000  e custas,  a qual 
se  aeba  paradaqior  não  se  conhecer 
bens  dò  fiador  c constar  que  se 
acha  auseute. 


Passou-sc  mandado  dc  intimação  c 
penhora.  * 


A fazenda provincial  — ;A.  — * 1* irinti 
do  Albuquerque  Dimz,  adimiih- 
iradoi*  damas^a  lallida  cia  »n*  pe- 
rlai companhia  Seropedtca  Hu* 
lllillOLISC  — 


Manoel  José  Cardoso,  supplieauU*. 
— o juizo,  supplicado 


João  Pauliuo  dc  Azevedo  Castro. 


Acedo  ordinara  proposta  pela  la- 
zénila  provincial  para  sc  lazer  re* 
conhecer  credora  pnvilcpiada  cu 
imperial  companhia  Seropeuica 
Fluminense ' 


Dcraliiu  a fazenda  provincial  daac- 
cào,  nor  accordão  do  c-re^io  tri- 
buna! da  relação ; interposto  o 
recurso  de  revista,  foi  esta  dene- 
gada pelo  supremo  tribuual  dc  jus- 
li  ç a» 


Precatória  do  j *;  i /.  o coinni  creia  Ida 
1 a vara  cia  céric,  para  1 o va  tua - 
mento  do  seqncslro  eITceluado  tio 
dinheiro  pertencente  a ntas^a  lal- 
lida da  companhia  Seropedtca — 

Divida  proveniente  de  imposto  no 
município  dc  Petropolis 


Ficou  prejudicada  esta  causa  pela 
d cri -ao  linal  da  acção  ordiuana 
acima  referida. 

Passou-se  precatória  dc  intimação  c 
penhora  do  juizo  dos  leitos  da 
corte. 


Acham-se  em  execução  de  sentença 


Campos. 

Anna  Maria  da  Penha  Porto.  . \ 

Alexandriua  Maria  da  .Conceição.. 

Basilio  Pinheiro  Tiburcto 

Claudina  Maria  dos  Santos- 
Helena  Maria  do  Espirito  Santo.- 

llermenegilda  e Maria 

Julião  Joaquim  Xavier 

João  Ignacio  Barbosa  [ 

João  Fraucisco  de  Azevedo  Cruz..  .1  _ 

Mariano  Anlonio  (la  Silva 1 

Maria  Roza  do  Bozario 1 

Manoel  Anlonio  de  Freitas  ...... 

Manoel  Joaquim  da  Silva  Ribeiro. 

Sulia  Moreira 

Joaquim  de  Souza  Barreto I • 

Itaguahy. 

í33£í‘  «gs^rssssas^^ssft 

dinheiro  que  alli  existe,  perien 
cenle  aos  mesmos  herdeiros. 

j Cmo11Í>edrÜosAoia.°.‘;1.0. r.C.r.<.U.' “2SW “SSlídí ínelí siza*  O executado  não  possuo  bens  de 

qualidade  alguma. 

Ülacalié. 

i „ 

I Amaro  Pacheco  Sobrosa,  hoje  t 

I seu  liador  o coinmendador  An-  m 

j len-.o  José  Rodrigues  Torres ...  llcance  como  cohcctor  ^ss.»u-  Condeinnjío  0 fiador  lcm  de  se  cx 
J V traliir  sentença. 

Hangaratiba. 

J"ltó  corril  *•  o — sfgj. 

. . x gaia  Liba. 

Mctheroy. 

Gerírudes  Maria  de  Brito  e Silva. 

Carvalho . ^.°.5- .^V.CS. Divida  proveniente  de  impostos...  Pendem  embargos. 


Vietorino  Aníomo  oc  Carvalho  t . . .mnAelA 

João  Ignacio  dc  Vargas Divida  proveniente  do  imposto  dt 

racia  


Passou-sc  mandado  dc  intimação  e 
peuhora. 


0 capitão  tenente  José  a aximiano 
de  Mello  e Al  vim  — A.  A fazenda 
provincial  e Rodrigo  José  Alve* 
Souto  — H.  H 


Domingos  José  Corrêa. 

Joaquim  José  Machado 

Joaquim  Pinto  Bessa 

José  de  Almeida 

José  Alves  do  Nascimento  Faria... 

tose  Ferreira  dos  Santos 

Antonio  José  Ferreira  Querido.... 

Joanuim  José  de  Barros 

Pauío  José  Leroux 


Acção  ordinaria  de  reivindicação, 
para  haver  (la  província  cinco  apó- 
lices da  divida  publica  de  ÍÍOOflOOO 
cada  uma,  que  foram  vendidas 
com  procuração  (pie  se  diz  falsa, 
a Rodrigo  Souto,  e por  este  á mes- 
ma provinda Chamado  Rodrigo  Souto  á autoria, 

“ tomou  a dcíesa  da  causa,  na  qual 
a fazenda  provincial  íigura  como 
assistente,  e tendo  corrido  seus 
' termos,  devem  ser  os  autos  conclu- 

sos para  julgamento  final. 


Multa  por  excesso  de  consumo  dei 

aguardeute Foram  relevados  da  multa  pordes- 

1 pacho  da*  presidência  de  8 dc  Ja- 
neiro do  corrente  anuo. 

Remiu  a execução. 


Campos  & Monteiro > . 

José  Fernandes  Monteiro Multa  excesso  de  consumo  de  Pr0SC£mem 

Po/Irn  itnhAcin  $ atruardente uwibuun 


Pedro  Robesso 


aguardente. 


i as  execuções. 


Uerdeiros  de  José  Henriques  da 

silveira Divida  proveniente  dc  impostos Acha-se  em  execução  de  sentença. 


Luiza  Soares  Pinheiro idem  idem Pendem  embargos. 


Fetropolís. 


Antonio  Soares  de  Alvarenga  <■ 

Mello,  appellaute.  — A fazeudu 

provincial,  appellada Acciona  a fazenda  provincial  para 

na  qualidade  de  arrematante  da 
conservação  da  estrada  de  Nova 
Friburgo  a Cantagallo  haver  um 
pagamento  a que  se  julga  com  di- 
reito   Condcmnada  a fazenda  provincial  em 

parte  do  pedido  do  autor  c uo  que 
se  liquidasse  na  execução,  quanto  á 
outra  parte,  manifestou  o consc-. 
llieiro  procurador  da  coroa  revista, 
que  foi  denegada  pelo  supremo  tri- 
bunal de  justiça. 

José  Martins  Corrêa  — A.— A fa- 
zenda provincial  — R O autor  acciona  a fazenda  provin- 

cial para  obter  o pagaincu:»  de 
generos  que  eíle  e Joaquim  Fran- 
cisco Leitão,  de  quem  c cessioná- 
rio, forneceram  á administração 

de  Petropolis Excepcionou  o Dr.  procurador  fiscal, 

fundado  na  incompetência  do  po- 
der judiciário,  para  decidir  do  as- 
sumpto puramente  administrativo. 
Tendo  sido  levantado,  pela  presi- 
dência o confiicto  de  attribuiçào, 
não  fez  o interessado  seguir  o pro- 
cesso para  ser  sujeito#ao  conselho 
de  estado,  pretendendo,  entreiauto, 
proseguir  na  acção,  prcvalcccndo- 
se  de  uma  decisão  do  conselho  de 
eslado  em  outro  conílicto  igual- 
mente levantado  pela  presidência, 
ao  que  se  tem  opposto  a procura- 
doria fiscal. 


Uozende. 

“^iKSÍI!í“lSS2S  «vld.  prownleiitc  ..o  ^ 

UtCtU  Sl/.A*  •••»•»•••*  •*•••••  • 


Expediu-se  procatora  aojuizo  tios 
feitos  da  corte  para  cfíectuar-sc 
penhora  na  tiuaniia  de  GOO^OOO,  que 
se  acha  no  thesouro  nacional.  A 
execução  dessa  precatória  depende 
de  decisão  do  tribunal  do  thesouro, 
i a respeito  da  restituição  que  re- 
clamou o executado. 


Serafim  José  Gonçalves  Bastos....  v 

Leonor  de  Souza  Barros.. \ 

ZeferinoFrancisco  c Jose  Joaquim. 

VÍrainio  de  Villa  Nova  Portcjla.. 

The  reza  Esmeria  da  Conceição... 

Manoel  Francisco  de  Souza 

Manoel  José  de  Souza.... 

José  Raymundo  Pennafqrte 

Placida  Maria  da  Conceição 

Salvador  Francisco  Garcia 

Manoel  João  dos  Reis 

Francisco  José  Mariano  ..•••••••• 

Antonio  Joaquim  Pinto  de  Aguiar. 

Maria  Josefma  de  Camargo 

João  Baptista  Brasiel.. 

Franclc^f  Rocha6 . . .°U.Z •••••■••  SDividas provenientes  de  impostos. 
Antouio  Soares  Lotmda  — . — : / 

Modesto  Baptista  Roquel 

HonOrio  Jo?>é  dos  Santos..  .\ 

Joauuim  Fernandes  de  Gouvea...  i 
Francisca  Victoria  da  Conceição-  l 

Joanna  Lisboa.. 1 

Bento  José  Cortes  ••••••.••: I 

José  Francisco  de  Siqueira J 

Joaquim  Pereira  Pedros? - 1 

Pedro  Antouio  dc  Almeida I 

Thomazia  Maria  de  Mello...... ••  1 

Gertrudes  Maria  da  Conceição.. •• 

Pedro  de  Souza  Alagalhucs  .*-••• 

José  AnLonio  Moreira  Guimarães. 

Bnlbiuo  José  de  Mello.  — *•; — 

Antonio  Pinheiro  da  Silva  Guima- 


Acham-sc  cm  execução  de  sentenças. 




Leonor  de  Souza  Barros. 


s-mta  Anua  de  Macacü. 

Henrique  José  Pimenlel Divida  proveniente  de  impostos...  Acha-se  em  execução  , e sen  enç  . 


s.  João  da  Barra. 

Florencia  Maria  de  Nazareth 

íosé  Fclisberto  da  Silva. ... •••••• 

Joaquim  José  Pereira  (herdeiros). 
Manoel  Gonçalves  Toscano -•••••• 

José  da  Silva  Santos  Lara  (herdeiros. 
Joaquim  José  Pereira  (herdeiros,. 
Patrício  Adriano  Teixeira  Mendes 

Raymundo  José  cia  Canjara. ...... 

Maria  Alves  de  Jesus  (herdeiros). 
Anna  Thomazia  da  Conceição  — 
losé  Antonio  Espíndola...»** 
josé  Gonçalves  da  Silva  (herdeiros; 
José  Francisco  Percim  (licrdciros). 

£&£&**« 

«albina  Maria  Maia 

João  Ferreira  Bessa  Aragao. 

José  da  Moita  Lima * * * y *. * * ’ ’ 

Joio  Felisbcrlo  da  Silva  therdeirus). 
Joaquim  Rodrigues  das  Neves  — 

Angélica  Maria  TUcrcza 

Maria  da  Penha  Moreira... — 

Maria  Joaquina  de  Almeida 

f iii7  lo^c  de  Souza  Malta - • 

Antonio  José  da  Silva  (herdeiros) . 


Dividas  provenientes  de  impostos. lAchanvsc  em  execução  de  scpienças. 


José  Joaquim  de  Carvalho  Siqueira 

Manoel  do  Canto  Pereira 

Francisco  Lopes  Teixeira 

Ignaclo  Gonçalves  dos  Santos... 

Athanasio  José  da  Silva 

José  Luiz  de  Oliveira 

Maria  da  Silva  Rozario..., 

Francisco  Lopes  da  Silva  Paiva.. 
Francisca  Maria  da  Conceição.... 

José  Francisco  Lobato 

Joaquim  Pereira  de  Bessa  Aragão. 

Manoel  José  Gonçalves 

Rita  Maria  de  Jesus 

Antonio  dos  Santos  Pcçanha  .. 

Maria  Mendes  da  Hora 

Rita  Maria  Alves 

Rduardo  Ribeiro  da  Cunha  & C.a 

Ricardo  Antonio  Lisbóa 

Miguel  dos  Santos  Moreira 

Jose  Antonio  Gomes  dos  Santos 

(herdeiros) 

Joào  Baptista  Ribeiro 

João  Antonio  Domingues  Carneiro. 

João  Pereira  Maia 

Thereza  Maria  da  Gosta..  r* 

Joaguim  Rodrigues  das  Neves... 

José  Pinto  Netto 

Jovita  Maria  Ribeiro  da  Nativi- 
dade  

José  Antonio  de  Souza  Matta..., 

Francisco  Lopes  Teixeira 

Maria  Rangel  de  Azevedo 

Marianna  Alves  Barcellos 

João  Francisco  Româo 

José  Nunes  dos  Santos 

Anastacia  Maria  da  Conceição... 
Florencia  Maria  da  Conceição... 

Carlos  Ferreira  da  Rocha 

Marcos  Mendes  Pereira  Pinto... 

Anna  Lopes  Matinas 

José  Dias  Praça  (herdeiros) 

D.  Christiana  Maria  de  Oliveira.. . 
Miguel  Gomes  dos  Santos  (herdei- 
ros)  

Manoel  Bernardo  Carusello , 

Antonio  Francisco  Diogo 

Luiza  Rodrigues 

Maria  Francisca  dos  Anjos 

João  Francisco  de  Souza  Lopes... 
Francisco  Manoel  Ramos  (herdei- 
ros)  

Manoel  Antonio  do  Rozario 

Antonio  dos  Santos  Peçanha 

José  Alves  de  Oliveira 

Rosa  Maria 

Jonquina  Maria  de  Jesus  (herdei- 
ros)  

José  Nunes  dos  Santos !k 

Cypriano  Lopes  de  Oliveira  Lyrio. 

D.  Thereza C 

José  Gomes  Fragata  'herdeiros).. 

Anna  Borges  de  Carvalho 

Manoel  Gomes  Pinheiro 

José  da  Silva  Santos  Lara....... 

Manoel  da  Maia  (herdeiros) 

José  Antonio  Espíndola 

Manoel  da  Costa  Pereira  (herdei- 
ros)  

João  Conca 

Joaquim  Mendes  da  Silva  (herdei- 
ros)....,  

Francisca  Maria  da  Cruz 

Luiz  Gomes  Moreira  e Souza!... 

Anna  Alves  de  Barcellos 

Manoel  Marques  Dias 

ui  leria  Maria  Gomes  (herdeiros)! 
Manoel  Gomes  Moreira  (escravos). 

Rosa  Maria  de  Jesus 

João  Fernandes  de  Oliveira 

Maria  Francisca  da  Rosa ! 

Anna  da  Cruz  Costa 

Manoel  Fernandes  da  Silva...!.., 
Manoel  Marques  Dias  (tutor  da 
menor  Brasilina  Francisca  Tei- 

ij  xeirn  llcndcs).....,... 

B 2 


Dividas  provenientes  de  impostos.! 


Acham-se  em  execução  de  sentenças. 


Pnral»yl>a  d°  Sul. 


A fazenda  proviiiftial.cxciiuentc.— 

João  de  Souza  Barbosa,  fiador  do 

quhn'  José*  Sanab i o ^executado^.  Í!  Os  autos  estão  com  vista  ao  advopdo 

dos  embargos  que  interpoz. 


Maria  Luiza  de  Moura 

Cândido  de  Carvalho 

Alexandre  Augusto  Tavares 

Emilio  José  Nunes  Furtado 

Francisco  Raymundo  Filgas...... . 

Maria  Lidoria  da  Conceição  (Ilcro.j 
Adelaide  Idalina  Cordeiro  Bueno.. 

José  Lopes  da  Silva 

Antonio  JuliodeBarros.. 

Manoel  Joaquim  de  Oliveira 

Lcocadio  Joaqufm  de  Oliveira  .... 
José  Gonçalves  Viriato  de  Medeiros. 


, Dividas  provenientes  dc  impostos.  Acham-sc  em  execução  de  sentenças. 


S.  João  da  Barra,  G;  de  SantA.nna  de  Macacu,  G, 

Procuradoria  Fiscal  da  Provinciado  Rio  dc  Janeiro.  Nictlicroy,  em  23  de  Agosto  dc  1872.-0  solicitaaor 
dos  feitos  da  fazenda  provincial,  Joaquim  da  Bocha  Pereira. 


c. 

Qnadro  demonstrativo  dos  trabalhos  leitos  pela  Procuradoria  Fiscal  da  Província  do  Rio  de 
Janeiro,  no  período  decorrido  de  1 de  Julho  de  1871  a 30  de  Junho  do  comente 
anno. 


- — — 1 “ — — 5 

NATUREZA  DOS  TRABALHOS. 

2.°  SEMESTRE 
DE  1871. 

l.°  SEMESTRE 

de  1872. 

TOTAL. 

Termos  de  fiança 

fl 

47 

84 

» » contractos 

2 

• 6 

8 

Pareceres  emittidos  sobre  requerimentos 

172 

158 

330 

» » » consultas 

98 

96 

194 

Officios  expedidos 

122 

116 

238 

Guias  para  cobrança  da  divida  activa 

110 

20 

130 

Certidões  extrahidas 

2 

6 

8 

Sommas 

543 

449 

992 

Todos  os  pareceres,  quér  emittidos  sobre  requerimentos,  quér  sobre  consuitas,  bem  como 
os  officios  expedidos  por  esta  estação,  foram  devidamente  registrados  em  livros  proprios. 

Procuradoria  Fiscal  da  Província  do  Rio  de  JSneiro  Nictheroy,  em  23  de  Agosto  de  1872.— 
O Procurador  Fiscal,  Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres . 


N.  23. 


Deliberação  modificando  o regulamento  da  Directoria  de  fazenda 

do  1."  de  Julho  de  1859. 


0 eonsclheiro  rresidenle  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  em  vista  do  disnoslo 
J?°,ar  ’ “•  do  decrelo  n.° -1617,  de  25  de  Novembro  ultimo,  e attendendo  á necessi- 

“ ao  ZàdTd/'^  daS  disP°si«ôes  d»  regulamento  do  1 .•  de  Julho  de 
18o9,  no  sentido  de  melhorar  o serviço  da  Directoria  de  Jazenda,  resolve  alterar 

como  de  facto  altera,  o predito  regulamento  da  fórma  seguinte: 

Art.  l.°0  pessoal  da  Directoria  de  fazenda  constará  de* 

1 Director. 


1 Procurador  fiscal. 

I Contador. 

3 Chefes  de  secção. 

3 -Primeiros  oíficiaes. 

8 Segundos  ditos. 

5 Amanuenses. 

6 Praticantes. 

1 Thesoureiro. 

1 Fiel  do  mesmo. 

1 Archivisla. 

1 Porteiro. 

2 Contínuos. 

1 Correio. 

Art.  2.°  Ficam  supprimidos  o livro-mestre,  o diário,  os  de  vencimentos  de  letras 
a pagar  e a receber,  o de  contas  correntes  com  pessoas' que  depositarem  quaesquer 
valores  nos  cofres  de  deposites  e cauções,  os  de  registros  de  pareceres. e repre- 
sentações do  Director  e Procurador  fiscal  e os  de  informações  e representações  do 
Contador  e Chefes  de  secção. 

Art.  3.  A expedição  dos  officios  e ordens  e a clasificação  das  minutas,  por  ordem 
chronologica,  bem  como  os  protocolos  de  entrada,  sahida  e remessa  dos  papeis 
da  Direciona,  ficarão  a cargo  de  uma  secção  [sob  a immediata  direcção  do  Director 
e que  terá  os  empregados  que  este  designar. 

. Art.  í.°  Continuará  a cargo  da  Contadoria  o serviço  que  lhe  incumbiu  o regu- 
lamento do  t.°  de  Julho  delSoO^com  as  modificações  feitas  na  presente  deliberação, 
sendo  distribuído  pelas  secções  do  modo  declarado  nos  artigos  seguintes: 

Art.  5.°  A’ 1 .a  secção  compele:  ° 

§ 1.  Escripturar  os  livros  da  classificação  de  receita  e despeza,  os  auxiliares  que 
forem  necessários,  bem  como  o da  inscripção  da  divida  fundada. 

§’2.°  Fazer  a distribuição  e escripturaçáo  dos  créditos,  votados  na  lei  de  orçamento, 
que  o Presidente  da  Província  designar  para  as  despezas  das  diversas  repartições. 

| 3.°  Examinar  moral  e arithmeticamente  as  guias  de  entradas  de  dinheiros  na 
lhesouraria,  que  tenham  relação  com  a mesma  secção. 

| 4.°  Organizar  os  orçamentos,  balanços  mensaes  e definitivos  e as  tabellas  que 
devem  acompanhal-os. 

§ 5.*  Abrir  contas  correntes  com  todos  os  contribuintes  de  pennas  d’agua,  ar- 
rendatários de  proprios  provinciaes  e empregados  contribuintes  do  Monte-pio.*  - 

6.®  Fazer  o assentamento  de  todos  os  empregados  provinciaes  activoseinactivos. 


m 


e 7.»  Organizar  as  folhas  do  pagamentos  dos  deputados  provinciaes  e dos  em- 
pregados públicos  activos  e inactivos,  fazendo  todo  o processo  relativo  a es>.e  ramo 
de  serviço,  quér  no  que  disser  respeito  ao  exercício  corrente,  quér  no  que  fôr  relativo  a 


exercícios  findos. 

§ 8.°  Coordenar  e relacionar  os  mappas  apresentados  pelos  parochos,  a fim  de  serem 

remettidos'  à Secretaria  do  Governo. 

Art.  6.°  A’  2.*  secção  compete:  _ . 

§ <1 .0  Fazer  o tombo  e assentamento  de  todos  os  proprios  provinciaes. 
g 2.°  Verificar  previamente  os  cálculos  arithmeticos  dos  documentos  por  virtude 
dos  quaes  tenha  de  entrar  ou  sahir-dinheiro  dos  cofres  da  thesouraria  e que  por  sua 


natureza  não  pertençam  á I secção.  . . . , 

§ 3.°  Fazer  o exame  das  despezas  relativas  ás  obras  da  Província,  sua  escripturação 
e toda  a mais  contabilidade  e processo  que  forem  inherentes  á íiscalisnçao  com  este 
ramo  de  serviço. 

§ 4.°  Recensear  as  férias  que  são  pagas  pela  thesouraria. 

§ 13, ° Fazer  o exame  das  despezas  do  corpo  policial  e da  repartição  da  policia,  sua 
escripturação  e todo  o processo  concernente  á Gscalisaçâo. 

| 6.°  Organizar  as  folhas  de  pagamento  de  alugueis  de  casas,  fazendo  o respectivo 
processo,  bem  como  o de  qualquer  outra  despeza  com  o material,  quér  no  exercício 
corrente,  quér  nos  anteriores. 

| 7.°  Liquidar  a divida  passiva,  proveniente  de  despezas,  cujo  processo  lhe  per- 
tença, estando  aberto  o exercicio  e informar  as  reclamações  dos  credores,  decimando 
se  existem  os  saldos  necessários  para  se  effecluarem  ps  pagamentos  pela  verba  de 

exercícios  findos.  . 

| 8.°  Ministrar  á 1 secção  para  o bom  desempenho  da  incumbência  que  lhe  da 

o § 4.°  do  art.  5.°  da  presente  deliberação  as  demonstrações  e tabellas  das  despezas, 
cujo  processo  está  a seu  cargo,  para  o balanço  e orçamento. 

Art.  7i°  A’  3.a  secção  compete  : 

§ 1.°  Tomar  nos  prazos  marcados  nas  leis  e regulamentos  as  contas  de  todos  os 
encarregados  da  arrecadação  e dispêndios  dos  dinheiros  da  Província  e outros  valores, 
e,  extraordinariamente,  todas  as  vezes  que  lh  o fôr  ordenado,  por  assim  o exigirem  as 
circumstancias. 

§ 2.°  Liquidar  por  municípios  toda  a divida  activa  da  Província. 

| 3.»  Escripturor  em  livros  auxiliares,  por  meio  de  contas  correntes,  a divida  activa 
liquidada  e proveniente  de  alcance  ou  de  qualquer  outra  origem . 

§ 4.°  Exlrahir  as  certidões  de  divida  necessárias  ao  Procurador  fiscal  para  pro- 
mover a sua  arrecadação  execulivamente  pelo  Juizo  dos  feitos. 

§ o.°  Fazer  o lançamento  em  folha  e escripturação  da  divida  passiva,  cuja  liquidação 
é feita  pelas  outras  secções,  conforme  aquella  que  houver  processado  a despeza, 
quando  aberto  o exercicio  a que  pertencia. 


| 6.’  Organizar  no  fim  de  cada  exercicio  o quadro  da  divida  passiva,  para  ser 
presente  ao  Director  com  o balanço  e orçamento  annuaes. 

§ 7.°  Examinar  previamente  as  guias  de  dinheiros,  que  tenham  de  entrar  para 
a thesouraria  e que  por  sua  natureza  não  pertençam  a nenhuma  das  outeas  secções. 

§ 8.°  Examinar  e verificar  a exactidão  dos  saldos  apresentados  pelas  diversas  re- 
partições arrecadadoras,  durante  os  quartéis  e prazo  addicional  ao  exercicio,  notando 
nas  respectivas  folhas  os  diversos  pagamentos  feitos  pelas  mesmas  estações  durante 
esses  prazos.- 

§ 9.°  Abrir  contas  correntes  com  as  repartiçõps  arrecadadoras,  debilando-as  pela 
importância  das  rendas  que  arrecadarem  e creditando-as  pelos  pagamentos  legalmenle 
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feitos  e polos  saldos  ern  dinheiro  entregues  na  11  tesouraria,  procedendo  de  modo 
idêntico  com  todos  os  responsáveis  por  dinheiros  recebidos  da  fazenda  provincial . 

§ tO.  Lavrar  c registrar  em  livro  especial  as  quitações  que  se  houverem  de  dar  aos 
responsáveis,  as  quaes  serão  subscriptas  pelo  chefe  de  secção. 

§ tt.  Organizar  o assentamento  geral  de  todos  os  responsáveis  sujeitos. ã prestação 
de  contas  perante  a Oirectoria,  fazendo  nelle  todas  as  averbações  e alterações  que  forem 
occorrendo  a respeito  dos  mesmos  responsáveis,  e recorrendo  como  auxiliar  á escrip- 
turação,  de  que  trata  o § 9.° 

§ 12.  Verificar  se  os  responsáveis  apresentam  as  contas,  livros  e documentos  re- 
lativos á sua  gestão  nos  prazos  marcados  nas  leis,  regulamentos,  instwcções  e ordens 
em  vigor,  dando  parle  daquelles  que  o não  fizerem,  a fim  de  lhes  serem  applicadas  as 
penas  correspondentes. 

| 13.  Participar  ao  Contador  as  omissões  dos  agentes  da  fazenda  provincial, 
indicar  os  melhoramentos  suggeridos  pelo  exame  das  contas,  tanto  na  receita  como  na 
despezo,  para  se  tomarem  os  medidos  mais  convenientes  e representar  sobre  tudo  quanto 
fõr  a bem  da  mesma  fazenda  no  exame  e liquidação  dos  contas  dos  responsáveis. 

Arl.  8.°  São  obrigações  communs  ás  secções : 

§ 1 . Organizar  e escrever  os  protocolos  da  entrada  e sabida  dos  respectivos  papeis. 

| 2.°  Classificar  por  ordem- chronologica  e conservar  com  o maior  cuidado,  devi- 
damente emmassadas,  as  minutas  de  suas  informações  e representações 

| 3.°  Numerar  e rubricar  os  livros  que  para  esse  fim  lhes  forem  distribuídos  pelo 
Contador. 

Art.  9.°  A cada  um  dos  chefes  de  secção  compete  a organização  de  um  reperlorio 
de  todas  as  ordens,  resoluccões  e instruções  expedidas  pela  Presidência  sobre  a 
direcção,  arrecadação,  fiscalisação  e contabilidade  das  rendas,  resfriclamenle  aos  tra- 
balhos de  cada  secção,  ao  qual  recorrerão  os  respectivos  empregados  para  o bom 
desempenho  de  seus  deveres. 

Art.  10.  Ao  Contador  cumpre  examinar  os  precatórios  de  embargo,  penhora  e le- 
vantamento de  dinheiros,  que  forem  depositados  na  lhesouraria,  informando  á vista 
da^escripluração  se  podem  ou  não  ser  cumpridos. 

Art.  11.  Ao  empregado  nomeado  para  o serviço  de  corretor  das  apólices,  compete 
organizar  a folha  de  pagamento  dos  respectivos  juros,  fazendo  todo  o processo  que 
lhe  for  concernente. 

Art.  12.  Os  livros  caixa  e auxiliares,  que  servirem  na  Direcloria,  os  de  fiança, 
contractos  e pontos,  e as  folhas  de  pagamento  serão  abertos,  encerrados  e rubricados 
pelo  Director,  que  poderá  para  isso  dar  commissão  ao  Contador. 

Art.  13.  Os  créditos  dividem-se  em  ordinários,  supplementares,  complementares 
e extraordinários. 

§ 1.°  Créditos  ordinários  são  os  consignados  nas  leis  de  orçamento  para  os  diversos 
serviços  neilas  previstos.  . - 

| 2.°  Créditos  supplementares  são  os  abertos  pela  Assembléa  legislativa  provincial 
ás  verbas  das  leis  de  orçamento. 

| 3.°  Créditos  complementares  são  os  concedidos  para  pagamentos  de  serviços 
previstos  na  lei  de  orçamento,  que  excederem  as  quantias  para.elles  consignadas 
nessa  lei,  e cuja  abertura  seja  pela  Assembléa  autorizada. 

| 4.*  Créditos  extraordinários  são  os  concedidos  para  serviços  especiaes  não  pre- 
vistos nos  disposições  ordinárias  da  lei  de  orçamento. 

Art.  14.  O prazo  addicional  ao  exercício  será  de  dous  mezes  nas  colleclorias  e 
de  Ires  na  Directoria  de  fazenda,  tudo  conforme  se  acha  resojvidtf  pela  deliberação 
de  20  de  Janeiro  de  1860. 


Arl.  15.  0 livro  de  receita  classiíicada  será  escripturado,  abrindo-se  uma  conta  n 
cada  repartição  arrecadadora  com  as  necessárias  columnas  para  que  descriminada- 
mente se  conheçam  as  datas  das  entradas,  os  numeros  dos  documentos,  os  impostos 
e deposilos  recebidos  e o total  arrecadado. 

Arl.  16.  O livro  de  despeza  classificada  será  escripturado  abrindo-se  uma  conta 
a cada  paragrapho  da  respectiva  lei  annua,  subordinada  ao  titulo  que  a reger  e com  as 
necessárias  columnas  para  que  descriminadamente  se  conheçam  as  verbas  de  despeza 
que  tiverem  de  figurar  ho  balanço,  o total  do  exercício  corrente  e o dos  anteriores. 

No  fim  das  contas  dos  paragraphos  a cada  titulo  da  lei  será  aberta  uma  outra 
conta  com  as  necessárias  columnas,  para  indicar,  ern  recapitulação,  a despeza  de 
cada  um  dos  mesmos  paragraphos  e os  lolaes  do  exercício  corrente  e dos  anteriores. 

Art.  17.  O trabalho  da  tomada  e definitiva  liquidação  de  qualquer  conta,  até  aqui 
commeltido  a dous  empregados,  passará  a ser  feito  por  um  só,  que  o submetterá  com 
um  relatorio  minucioso  do  seu  estado  e acompanhado  das  contas  correntes  geraes  e 
parciaes  necessárias,  e mais  documentos,  ao  Contador  para  dar,  a respeito,  seu  parecer. 

Art.  18.  O empregado  que  tomar  qualquer  conta  lançará  o seu— Visto  — em  letras 
grandes  nos  documentos  á medida  que  os  examinar. 

Art.  19.  Emillido  pelo  Contador  parecer  sobre  qualquer  conta,  será  ouvido  a res- 
peito o Procurador  fisoal,  feito  o que,  será  pelo  Direclor,  acompanhada  de  seu  parecer, 
apresentada  ao  Presidente  para  resolver.,  ;'- 

Art.  20.  Os  chefes  de  secção  em  todos  os  negocios  que  correrem  pelas  respectivas 
secções,  informarão  de  facto,  indicando  a legislação  relativa  ao  assumpto. 

Art.  21.  Nenhum  empregado  poderá  tirar  papeis  da  repartição,  com  excepção  do 
Direclor,  Procurador  fiscal,  Contador  e chefes  de  secção,  a menos  que  não  seja  in- 
cumbido de  fazer  algum  serviço  urgente  em  casa,  sendo  que  os  chefes  de  secção 
são  obrigados  a fazer  em  casa  o trabalho  que,  sendo  de  sua  competência,  não  pu- 
derem trazer  em  dia  só  nas  horas  do  expediente  diário  da  repartição. 

Art.  22.  Os  empregados  que  por  qualquer  motivo  tiverem  trabalhos  alrazados, 
serão  obrigados,  quando  o ordenar  o Direclor,  a pôr  em  dia  esses  trabalhos,  fa- 
zendo-os fóra  das  horas  do  serviço  ordinário,  ou  na  própria  repartição  ou  fóra  desto, 
sob  pena  de  serem-lhe  suspensos,  por  ordem  do  mesmo  Direclor,  todos  os  venci- 
mentos, continuando  em  exercício,  até  15  dias,  incorrendo  em  processo  de  respon- 
sabilidade por  desobediencia  quando  se  não  sujeitarem  a esta  pena.  A suspensão 
de  vencimentos  não  importa  a perda  de  antiguidade  do  serviço. 

Art.  23.  Ao  empregado  de  qualquer  das  repartições  ou  estações  subordinadas  à 
Direcloria  de  fazenda  que  deixar,  sem  motivo  justificado,  de  cumprir  as  ordens  do 
Direclor,  ou  que  praticar  as  faltas  declaradas  no  art.  111  do  regúlamenlo  do  1.°  de 
Julho  de  1859,  poderá  o mesmo  Direclor  impôr  a pena  de  suspensão,  somente  de 
vencimentos,  ou  de  vencimentos  e exercício  até  15  dias;  devendo  neste  ultimo  caso 
participar  immedialamente  ao  Presidente  da  Província. 

Art.  24.  Os  empregados  que  forem  incumbidos  da  tornada  de  contas  ou  de  qualquer 
trabalho, fóra  da  repartição,  são  immediatamente  responsáveis  pelos  livros  e quaesquer 
documentos,  que  para  taes  serviços  lhes  foreiíi  confiados ; incorrendo  nas  penas  legaes 
pelo  atrazo  ou  eslravio. 

Arl.  25.  Ficam  revogados  o art.  1.°  e os  arts.  5.°,  G.°  e 7.”  e todos  os  seus  para-- 
graphos ; do  art.  11  o § 15 ; do  art.  15  o § 9.® ; o art.  29  e seus  paragraphos ; do  art.  39 
o § 3.°;  o art.  52  e o art.  53  e seus  paragraphos  e os  arts.  54,  57,  58,  87,88,89,  90, 
91,  93,  e 99  e Hfcdo  mencionado. regulamento  do  1 .°  de  Julho  de  1859. 

Palacio  do  Governo  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  15  de  Janeiro  de  1872.— Josino 
do  Nascimento  Silva. 
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EXERCÍCIO  DE  1871. 


"■  Batanço  da  receita  e despeza  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  do  exercício  de  1871. 


Pirectoria  de  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,.  8 de  Agosto  de  1872. 

> » 

O Director, 


O Contador, 


<g?J*  ^cmcd 


I 


Receita  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  no  exercício  de  1871 


Titulo  l.>  da  lei. 


DENOMINÀCAO  DA  RENDA, 


Quota  cie  4 ®/„  sobre  o café. 


Quota  dc  3 % sobre  o assucar 

Quota  de  3 °/0  sobre  o algodão  e o fumo... 
Decima  urbana 


Patente  sobre  o consumo  da  aguardente  ... 


Contribuição  dc  policia. 


Imposto  de  2o$000  na  compra  e venda  de 
escravos 


Imposto  de  2$000  sobre  o gado. 
Scllo  de  heranças  e legados.... 


Direitos  de  portagem 


Rendimento  de  proprios  provinciaes... 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e praia. 


Cobrança  da  divida  activa. 


Emolumentos. 


Multas 


Rendimento  de  pcmias  d’agua. 


! Restituição  de  quantias  adiantadas  por  conta 

! de  loterias 

j Rendimento  do  ramal  da  estrada  dc  ferro 
entre  Vil  Ia  Nova  e o Porto  das  Caixas 


Receita 
arrecadada 
tio  exercício. 


Itcsto 

a arrecadar. 


Lei  n.°  138  de  10  de  Maio  de  1830,  regulamento  dc  24  de  Se- 
tembro de  1800  e deliberação  de  11  de  Dezembro  de 

1861 

Lei  n.°  1543  dcio  de  Dezembro  de  1870,  art.  7.°,  e regu- 
lamento de  27  de  Dezembro  do  mesmo  anuo 

Lei  li . 0 1543  de  10  dc  Dezembro  de  1870,  arl.  8.°,  e regu- 
lamento de  27  de  Dezembro  do  mesmo  anuo 

Vivará  de  27  dc  Junho  de  1808,  regulamento  de  7 de  De- 
zembro de  18 '*2  c lei  n.°  1 130  de  15  de  Janeiro  dc  1860 
Decretos  n.°  1211  de  13  de  Dezembro  de  1861  c n.°  127! 

de  27  de  Dezembro  de  18G2 

Decreto  de  13  de  Maio  de  ISOOjei  n.°  lí59  de  13  de  Ja- 
neiro dc  1869  e icgulainciilo  do  l.°  de  Maio  de  1865. 

Deliberação  de  12  de  Abril  de  1860,  regulando  a execução 
do  arl.  6.°  da  lei  n.°  1130  de  lo  de  Janeiro  de  1860... 
Lei  n.°  341  de  20  de  Maio  de  1S44  c decreto  n.o  919  dc  2 

de  Novembro  de  1856 

Alvará  de  17  de  Junho  de  1800,  regulamento  de  21  de  No- 
vembro de  1816  e decreto  n.°  1271  de  27- de  Dezembro 

de  1862 

Lei  n.°  242  de  10  de  Maio  dcRSÍl,  regulamentos  dc  3 de 
Junho  de  1841  e 9 de  Maio  de  1812,  e lei  n.°  1127  de 
4 de  Fevereiro  de  1830  

Decretos  n.°  1173  de  9 dc  Junho  de  1860  en.°  1241  de  13 

de  Dezembro  de  1861 

Regulamento  de  6 de  Junho  de  1850,  leis  n.°  1169  de  3 
de  Novembro  de  1839  e n.°  1439  de  13  de  Janeiro  de  1850 

art.  10  l.°  e 2.° 

Lei  n.°  1069  de  1*4  dc  Novembro  de  1837,  regulamento  de 
0 de  Maio  de  1858,  lei  n.°  1439  de  13  de  Janeiro  de  1869 
art.  10  § 3.°  e regulamento  de  19  de  Janeiro  de  1871...] 
Regulamento  de  19  de  Dezembro  de  1842,  deliberação  de 
28  de  Novembro  de  1S49,  regulamento  dol.°  de  Maio  de 
1863  e lei  n.°  1439  de  13  dc  Janeiro  de  1869,  art.  10 

n l.°  e2.o 

Regulamentos  de  30  de  Setembro  de  1836,  de  18  de  Janeiro 
de  1862,  de  lt  de  Dezembro  de  1863  e de  22  de  Abril  de 
1863., 


Lei  n.°  1343  de  10  de  Dezembro  de  1S70. 


Saldo  do  exercício  dc!370. 


» Lei  n.°  1439  de  13  de  Janeiro  dc  1860,  arl.  23,  e delibe- 
ração de  16  de  Setembro  do  mesmo  anuo 
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Deposito*. 


Bcas  do  evento,  menos  escravos - 


I Producto  liquido  de  quatro  loterias  para 
j matrizes  , tres  para  casas  de  carrdaue  e 
1 duas  para  prisões 


Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  recla- 
mados   


Rendimento  extraordinário. 


Movimento  de  fundos. 


Lei  n.°  337  de  19  de  Junho  de  1830,  regulamento  de  20  de 
Agosto  dc  1852  e decreto  n.°  1241  de  13  dc  Dezembro 
dc  1861 


Lei  n.°  179  dc  14  de  Abril  dc  1840  o n.°  242  dclO  de  Maio 
dc  1841,  decretos  u.°  1136  de  G de  Setembro  de  1859  e 
iu°  1177  de  7 de  Junho  de  1860 

Regulamentos  de  23  dc  Junho  de  1841  e29dc  Março  de  1844. 


27$100 


1S6:300$000 

14:107$500 


4.331 :342$960 
3i:789$9i8 


4: 363 .132$  878 
752: 961 $479 


27$ 100 


18G:300$000 

14:107$500 


44  $600 


1SG:300$000 

17:730$000 


45 : 0795390  4 . 376 : 422$350  4 . 208 : 736$  1 70 

4. 208; 736$ 170 

1G7:686$380 


167:G86$380 


337:935$9GS 


COLLIXTORIAS, 


TAMXLA  A. 

lUhtMkil:i  d;i  Prov iuriatlo  Itio  (lo  J;mnro,  ;ht<‘(*;íiI;u1;i  prh  I )i rrrl oria  dr  la  r prlas  nkp;ii,lii;iM,s  <|ur  llu*  s;m  suIm>I’iIÍii;hI;is,  no  r\«*mciu  di*  IS7I. 


nr.pAUTir.rtr.s  pon  oniik  „ 
sk  vmuncoC  a auhw.auaçao. 


Dircrtoria  de  fazenda... 

Mesa  prnvincial 

. A nitra  dos  Uris 

I Ararnama 

Harn  Mansa 

Harra  de  S.  Joáu 

Cahn  Frio.. 

Campos 

Canla^allo 

i Capivary 

I KsLrella' 

I Ipuassú 

Iltaboraliy 

lltapuahy'. 

l:\lacah  ê.’ 

lMapó 

).M  a ti  para  Li  ba 

.Mariea 

/VuTherov 

\Nova  Frilmrpo 

Tarahyba  du  Sul 

jParaly 

Jpclropolis 

JPirahv 

I ítezende 

I llif>  Rnnilo 

I liio  Claro 

f S.mla  A mia  d i*  Marani.  . 
I Santa  Maria  Mapdaleua. 

I S.  Fidelis 

! S.  Joào  da  Barra 

! S.  João  <lo  Príncipe 

Saqiiaivma 

, Valeuca 

, Vassuurus 


F.io  de  S.  João. 


§ ) 

C \ Parahyki 


. I * < 1 1 l*t 1 1 

\ CuiCauallo. 


IvoccM  ia  orcln luria. 


t^mila  de  tres 

Toial  Qmita  de  Ouola  de  ires  por  mito 

ila  receita  quali  o por  por  eenlo  sobre  o Decima  urbana . I arenn 
ordinaria.  ceiiinsnbre  o sobre  o alpodao  uo  ‘ Ü11!'1! 

tale.  assuear.  fumo.  api.ar 


98:608X97.3 
1 .907:330x127 
9:H39X~22 
8:882x839 
30:7112?  101 
3:306x211 
1 1 : 631x702 
1 11:717X017 
30: 0118?  tOS 
(5:331x717 
1U: 331X001 
17:409x923 
12:9005836 
7:8975<il9 
27:317x380 
19:228x290 
2: 303? 133 
10:7005010 
1 58:  081X301 
13:  (508K311 
2(5:  (528x320 
7:090S007 
31 : 01 1X133 
1 7 : 1(53X031 
22:733X130 
10:053x331 
1 : 9.30x388 
9:230*788 
1 5:008x008 

21: 18-JSJI12 
21:082 '258 
13:  (580X330 
7:831X078 
'«2:011xs.;í 
33:  (517x31 7 


j Mau  "ara  li  ba 

f Parra  do  piruiiv 

• Ciaipn  Ikllu  'aulipa  du  Pre-ideiiD 


1 .873: 1*01x000 
fi 


(5  :í »0i5x200 
1 0:0.30X1  H 10 

8 : SOOXOOI» 
3:Soixss! 
(5:30.7X310 


7S:S03s,.,30 

X 

fi 


1 5 : 2215x213 
fi 


2:609x590 
303X81 H) 
S:li2lKKOO 
1:233X1 S0 
1 : 31 7xi0o 
33  050 1x0(50 
•1 :37  5x3iO 
151X0(8) 
K(  13x3  f O 
(570x8(50 
J : 0.38x010 
077x010 
7:008x12o 
1:00.5x130 
1 13X800 
300x050 
73:871X773 
3:31575  1 30 
•1:77(5X580 
2:7(58x830 
13:2(57X3:50 
1:318  780 
4:032X180 
755x850 
1(5(5X030 
X 

1:137x880 
3:023XÍI50 
5:<iONXSOO 
01 IX 500 
431x1(50 
8c  008  sírio 
4:031x088 


linpusio  de  23x 

ilenle  siibre  (i  Ooolriluiieào  de  na  rniutit  a e Iinposlo  de  2x 
niitsiiiim  da  policia.  venda  de  es-  suíirc  o (puiu. 

api.anlenli'.  cravos. 


2 : 380x000 
2:31081)00 
3:080X000 
1 : 330X000 
2:87()J(MK) 
0:1570X000 
3:310x000 
2 : 230X000 
2: 110X000 
3 ::i( 50X000 
3:100x000 
1 : 020X000 
3:110x000 
7:710X000 
310?  00 
2:333x000 
11:280X000 
2:230x000 
4:720X000 
OTOsUOO 
1 : 780X000 
3:110X000 
3:  (510x000 
2:810x000 
820X000 
3:1X10x000 
1 : 820X000 
4:330x000 
3 : (5(50X000 
2:010X000 
2:370*000 
(5: 7(50X000 
Ü: 030X000 


Sello  Direitos  de  llemlimenlo  d«-  Imposto  snlnv  Cnhriiira  d.t 

(le  heranças  pui  lapein.  prnprius  ns  iilim  :dis  ilc  dmd.i  a«Tiva. 
e lepados.  pruviiniaes.  e piali. 


fi 

fi 

2:2(57x000 
2 :ii  12x000 
4; Í3:x300 
inixiMM) 
2:953x300 
13:2)3X300 
2: 7!  13X000 
1:132X000 
2:3X1x000 
2:113?000 
3:117X000 
1:018x000 
2:11325000 
3:741X000 
3205000 
1:182x000 
9:1025300 
1 : 888,5300 
4:0325000 
1:279X000 
3:031X000 
3:121x000 
2:912X000 
3:371x000 
2(57.xOOO 
2:328x300 
1:828X000 
3:  1785000 
4:913x(HK) 
1 : 1(53x000 
1 : 9(50x000 
3:081x000 
3:951X000 


fi 

fi 

987x300 
3:320x000 
Kl:3Hlix90H 
1 : 177X878 
1:81(58(5(5(5 
10:8975730 
17: 1928  .V» 
2:337X0(52 
1:2005000 
3:0178910 
2:997x910 
2:1018901 
8:312X300 
4:493883! 
1:0008000 
2:221X181 
fi:  3738000 
1 : 1008230 
9:9028300 
1:7.305000 
1:318X730 
(5:938X371 
3:2(51X031 
2:3815230 
3238000 
1:9115(507 
8:873xO(X) 
9:111X230 
1 : HX)x(XÍ> 
2:772x28(5. 
1 :900SU()0. 
9:WK)SS00 
12:710X000 


Fmohimelilus. 


8 

35(570 

fi 

fi 

X 

fi 

28(1x000 

0315555 

fi 

11x000 

37x785 

fi 

37liX(HX) 

1:778X323 

fi 

38X000 

328x313 

fi 

118X000 

2:270x779 

fi 

4:9.38sO00 

29:890X3.33 

fi 

4145000 

10:035X7(51 

fi 

45000 

2775090 

8 

238x000 

3:121X899 

fi 

1925000 

4:9.325.357 

fi 

200x000 

1:238x501 

8 

2105000 

300x057 

fi 

1:090S000 

1: 4205170 

fi 

8 

1.058x708 

fi 

fi 

1KIX813 

fi 

725000 

4:2(58x252 

fi 

8 

16:2205(111 

fi 

3255000 

81KS708 

fi 

» 772S000 

1 3303  822 

fi 

K52SOOO 

657X919 

fi 

2:890X000 

33750 

S 

22(55000 

401S205 

fi 

7Í2$000 

2:9625009 

tí 

15x000 

1: 12(5X381 

fi 

8 

1G3S730 

fi 

8 

013X3(51 

fi 

ÍKixOOO 

131X920 

fi 

39ÍXIKK) 

1:310X223 

fi 

1:27  5 Si  HM) 

3:8.32x410 

fi 

!X(HX) 

8 : 79.35(555 

s 

X 

1 (I.37.S0  59 

fi 

321 5 5(100 

1I:3(.2S783 

8 

1 :030SUÜ0 

6: 2 193033 

fi 

s 

fi 

332S116 

8 

8 

. 1 :600$0(X> 

fi 

5 

3:7865960 

fi 

fi 

3:8705250 

fi 

fi 

6:9965200 

s 

fi 

19:030X000 

fi 

8 

22:1315252 

fi 

ü 

8:800X000 

fi 

fi 

3:8015884 

fi 

fi 

6:303X310 

118:639x897 

76:7135932 

Ilend inieiila  de 
peiinas  (l‘:ipn:i. 


19x200 
1(57x5(57 
xMtO 
5 sono 
9: 052x783 
15  sino 
7I5XSIK) 
35  s 5(10 
3isii)0 

I.XlHHI 

2Ss(XH> 


108108 
9118192 
140X138 
239X090 
2955320 
74x873 
59X317 
1:331x322 
70x305 
19x315 
30X15 1.3 
2(Mix(‘i02 
238*199 
19X311 
233  s 2!  H) 
5oxl  :j| 
10x020 
Ifix  5 í 5 
2:  (507x022 

1 I 4 X.  1(1.1 

387X9(55 
' 77x898 

759.x7.32 
22  S 57(5 
I 5 (N  lx.390 

222  x 5(50 
10X788 
193x5(50 
88  X 508 

410X371 

13(5x088 


lleslilniçãn  de 
ipiaiilius 
adianiada-i  por 
rulila  de 
luleriOx. 


4: 138x000 
fi 


Hemliuienlo 
it d ramal  <la 
esirada  de  feiTi 
mire  Villa 
Nova  e Pnrlo 
das  calvas. 


JJeposilos. 

is  du  evento, 
menus 
csti  avos. 

proiliK  in  de 
ijualrn  loterias 
para  mal)  i/es  , 
ires  pá ra  rasas 
ilr  e.irid.ide 
e duas  para 

Prêmios  de 
bilhetes 
de  bitrrias  não 
reelaniailos- 

, 

Toial 

dus  de|»osiU>s# 

1 

3X033  9:885x037 


27? 100  I 1SC:300SOOO 


200:4345000 


IMPOSTOS.  I TOTAL. 


I CN 


TABELLA— B. 


Demonstração  da  divida  activa  arrecadada  no  exercício  de  18/1. 
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1:2548600  3:2208420 


2:1488540  2:0068360  2:233S200  3:6388800  8:4388200 


TABELLA  C. 


Rendimento  extraordinário. 


íteposições  c restituições.  » 

Recebida  do  pagador  das  obras  publicas,  de  um  credito  mto  reclamado  pelo  credor 

nas  lerias  das  ubras  de  aterro  do  Hospital  de  Heiropolis  no  auno  de  1871 

Idem  do  Director  da  Casa  de  Correcçao  da  Corte,  a importância  que  de  mais  Ibi  paga 
em  1870,  proveniente  de  despezas  feiias  com  os  presos  da  Frovinei.i  recolhidos  a pe- 
nitenciaria daquellc  estabelecimento 

Idem  de  diversos  professores  a imporlaneia  do  excesso  do  cusLeio  que  lhes  loi  abo- 
nado no  exercício  de  1870 * 

Idem  de  uma  ex-praça  do  corpo  policial  a imporlaneia  do  custo  de  um  revolver  que 

extraviou * . . .. 

Idem  da  professora  de  Maeahé  l).  Maria  Josepha  da  Conceição  Guimarães  Baker,  a 

imporlaneia  que  dc  mais  recebeu  dos  venci  mentos  de  Dezembro  de  1870 

Idem  da  professora  de  Santo  Anionio  de  Capivarv  D.  Luiza  Angélica  de  Azevedo 
Brasil,  a impor-lancia  que  de  mais  recebeu  üe  9 de  Agosto  a *25  cie  Sctennro  de  1870. 
Idem  do  thesoureiro  do  corpo  polic  ial  a imporlaneia  descontada  a diversas  praças 
daqüelle  corpo  para  indemuização  dos  objectos  detrata  mento,  correame  e arreio 

qne  extraviaram 

Idem  do  major  Vicente  Iluei  de  Bacellar  Pinto  Guedes,  a imporlaneia  despendida 
pela  fazenda  provincial  com  o paga  mento  de  porcentagens  aos  empregados  do 
íuizo  dos  feitos  e da  collcetoria  pela  arrecadação  da  quantia  de  1:400*009  que  lhe 

lhe  foi  restituída 

Idem  do  ex-colleeior  de  Paraty  Joaquim  de  Souza  Borges  Accioli,  a imporlaneia  da 
porcentagem  que  percebeu  da  quantia  de  10*000  paga  pela  Casa  de  Caridade  de 

Paratv,  c que  foi  restiluida * 

Idem  dõ  collector  dc  Nielheroy,  a imporlaneia  da  porcentagem  que  de  mais  foi  co- 
- brada  de  Manoel  Antonio  Mourão  e Souza,  José  Romeiro. Fernaudes  e Jacinlüo 

José  Ventura. 

i idem  dos  collectores  das  segujntos  collecLorjas,  a imporlaneia  restituída  por  di- 
I versos,  provcnienLe  de  coinedoiias  íornecidas  a escravos  presos: 


Parabyba  do  Sul. 

Pciropolis 

Valença 

Vassouras.. ...  ... 


Alpancc?. 

Recebida  de  diversos  collectores  a imporlaneia  dos  alcances  encontrados  na  liqui- 
dação das  contas  das  seguintes  colicclurias: 


Angra  dos  Reis,  exercício  de  1870 

Araruama,  ditos  de  1867  e 1869 

Barra  Mansa,  dito  de  1870 

Campos,  dito  dito  

Canlagailo,  dito  dito 

Capivarv,  ditos  de  1869  e 1870 

Esirella*  dito  de  1870 

lguassú,  dito  dito.... — 

líaguahy,  dito  dito  

Maeahé^  dito  dito 

Mangaraliba,  ditos  de  1867  e 1868 

Maricá,  dito  de  1863 

ríicthcrov,  dito  de  1870* 

K ova  Friburgo,  dito  dito... 

Petropolis,  dito  dito  ../ * 

1’irahv,  ditos  dc  1S63, 1864  e 1808 

Santo’Ahtonio  de  Sá,  dito  de  1864  — 

S.  Fidelis,  dito  cie  1868.. 

Santa  Maria  Magdalona,  dito  dc  1870  . 
Saquarcma,  ditos  de  1863, 1866  e 1870. 
Valcnça,  ditos  de  1869  e4S70 . 


Saldos. 


220*000 

384*900 


Recebida  do  cobrador  das  laxas  da  barreira  do  Ariró  c conservador  da  estrada  do 
mesmo  nome,  a diíTerença  entro  a receita  das  taxas  e a despeza  de  conservação  da 

estrada - > 

Idem  do  cobrador  da  barrreira  do  Commercio,  a imporlaneia  do  saldo  de  contas 
alé  1862..%.. - 


1008340 


134*000 


2$  961 
30*960 
*447 
40*395 
1*830 
1383^48 
11*511 
518S343 
5*530 
36*572 
07*007 
20S393 
23*394 
1*980 
12*480 
511*803 
76*533- 
1*324 
8*655 
30*554 
30*868 


117*390 
173*000  ' 

3)3*200- 

472*250  2:074*417 


1:467*174 


Transporte 


Procuratorlo,  sello  o custu.s  da  fazenda  provincial. 

Recebida  de  diversos  a imporlancin  do  procunlorio,  sello  e custas  da  fazenda  pro- 
vincial, cobrada  nos  mandados  executivos,  e arrecadada  pelas  seguintes  estações: 


Thesouraria 

Collecluria  de  Aftgra  dos  Heis 

» da  liana  Mansa 

» de  Campos 

» de  Caniagallo 

» da  Kstrella 

» de  Itngnahy 

» dc  Nicthrroy 

» rJa  Parahyba  do  Sul 

» de  Petropidis 

» de  Rezende 

» de  S.  Kidnlis 

)>  de  S.  João  da  Barra 

» de  Santa  Maria  Magdaleua  . 


mrM 

806267 
388, S 200 
7000461 
10*800 
35200 
3*200 
i : 072*600 
3100398 
723*600 
3735400 
706,s(i00 
036900 

296400  4:5836960 


Juros. 

Recebida  do  chefe  dc  secção  Leopoldo  Frederico  Busch  Varella,  a importância  dos 
juros  da  mora  relativos  a quantia  de  5015069  de  alcance  encontrado  nas  coalas  da 

collecloria  do  Pirahy  sob  sua  gestão  de  5 de  Abril  a 21  de  Agosto  de  1868  

Idem  de  José  Ferreira  de  Caslilhos,  os  juros  da  mora  contados  de  31  de  Dezembro 
de  1871  a 3 de  Janeiro  de  1872,  sobre  a quantia  dc  2:000$000,  importância  de  uma 
letra  vencida  em  30  de  Dezembro  de  1871,  por  elle  aceita  na  qualidade  de  arrema- 
tante da  barreira  de  Manga  rali  ba 

Idem  do  collectorde  S.  Joaodo  Príncipe  Ouofre  José  dos  Santos,  a importância  dos 
juros  da  mora  do  saldo  da  arrecadação  do  4.ü  quartel  de  1871,  que  não  foi  entregue 

em  tem po 

Idem  da  caixa  dc  amortização  a importância  dos  juros  do  l semestre  de  1871  de  177 
apólices  geraes  pertencentes  á Provinda,  sendo  172  de  1:0005000  e cinco  de  0OO5OOO. 
Idem  idem^jurtfs  do  2.0  semestre  de  1871  de  161  apólices  geraes  pertencentes  á Pro- 
víncia, sendo  159  de  1:0006003  e cinco  de  5005000 t 


133,6750 


5:2336000 

4:8455000  10:2366085 


Corretagem. 

Recebida  de  Felísberto  Pinto  de  Mello  a importância  correspondente  a Vi  °o  de 
1:0005000,  valor  nominal  de  duas  apólices  da  divida  provincial,  que  perdeu  e foram 
substituídas  por  outras,  de  conformidade  com  0 disposto  nos  arts.  34  c 66  da  lei 
geral  de  13  de  Novembro  de  1827  . . . . : : 

Venda  cm  hasta  publica. 

Recebida  do  collector  dc  Angra  dos  Reis*  a importância  do  produrto  da  venda  dos 

matenaes  que  sooraram -das  obras  da  matriz  daqnclla  cidade 

Idem  idem  de  Santa  .Maria  Magdalcna,  a importância  do  produeto  da  venda  das  fer- 
ramenta* que  serviram  m<  obras  da  estrada  da  Ventania 

Idem  do  th  es»  11  re  iro  interino  do  corpo  policial  Anionio  Muniz  TelhVde  S;Vmn;iio  *à 
j wiportancm  do  produrto  da  venda  cm  hasta  publica  de  cavallos  nciTencetitesan 
mesmo  corpo * 

I I()i;m  idem  a iniporiaiio:»  d»  produuo  da  venda  um  íiaVià  publica  de  õbi cctos  ín ú - 
I iilisadiis  pertencentes  ;h|(íuIIc  corpo 


ÍOO.ÇOOO 


lSSfdíOO 

4CSS185 


Imperial  Companhia  Seropedica  Fluminense.. 

R *)í  wnl!ln  df0.tadminisJJ‘at,".r  da  massa  fajliila  da  mesma  companhia  a imporlnncia  das 
ULspczas  feitas  peia  i rovincia  com  a adniimslraçao  daquclla  massa  tal  lida 

Companhia  Inluo  Riictheroyexise. 

d0  dl  companhia  União  Niclheroycnsc,  Bernardo  Joaquim  dc  Oli- 

veira,  a imporlancn  para  indemnização  da  quantia  iic  (>0:0005000  que  oHa  Província 
ta  adiantada  a referida  companhia,  c da  dc  i:000g000  da  n.nlu  qlle  lhe  S 


Companhia  da  estrada  dc  ferro  dc  Cantagallo. 

R«h  SÍ,  3-'fd(.sn,^lr^aoc,(;f7r0  de  CantaBal,n  a i-nporumeia  do  excesso 

dc  1870  1 s de  M .lo'  , d~  ™lratla  stíluesirc  decorrido  dc  <J  dc  Novembro 
ac  1S/0  a s uc  M.uo  do  18/1,  c correspondente  ao  29. « dividendo 


TA RUELA  D. 

Movimento  <le  ímihIoh  <le  roeoitn. 


^XasíoUasí J?®™ A*1.!"1.  ^°‘'^sPonilciUc  ás  cinco  primeiras  prestações  pêiâs* 

Pom^CaS  C°m  3 

de  fundos  - aifflponâncía  do  llfffrí ^ de  1870  para  0 titnloG- MoVimcntô’ 
21  drAKostoVSPde  On.nhm^ rt®uct0  da  a2-a  loterias  extraliidas  em 

• --^«sátfBíaasía  atws  sa*; 

SIM  indemnizara 

Idem  'ílem^iü  ^ ‘1°  ^ iaiitam eii  tó*  fêí to  * áós  seg ú í n lês  iiifrí  iVtéri õs*: 


180:0008000 

83:7308000  269:7308000 


102:0008000 


Da  guerra. 
Da  justiça. 


40:0008000 


27:0008000 

11:329,8864 

1:2378520 

1:6218440  14:2088824 


Idem  ^íchfm^denf^de^d^Jím 

d fm °d !f *S M v ^ 3 o rendas Provinciaos do  município  de  Santo  Antonio de Sà^nUCal-0 

Mítór aras  Se  s:  sswáf?.0® 

Varã  o: 

1 dsocc'o  r re  r m S„snf°  da  *ÍU3»iiâ*  dV^ÕÓsÓÕo*  recebida  do  ihèsouro  nàdònàVpân 

laws 

m u n ici  nal  d e^V  o va  f>  n!ü  pm  Z<?  d a quantia-  adianlada  em  Maio  anterior  áean  ara 

„ =o  «ssssKS  te.7ea  sr&co"s,am,!',osai"an,ani“i»sf'i“' 

. C'p\»  *N^rr^“8íljr*?iSKtt&^  renda.provinci.es  do  ««niJ 

dMM£ed?h7mrt5“r2ÍHdn  cus.las.  pertencentes  aos  officiaes  de  justiça  do  júizo' 
drsrMallSrós  lS’. • ... .. /!???. . .n<;,.S.C.0  AlVCS  ds  Assis  4W« e a João 

Indo°MontenioeJpMilaH»  nd0S  vcnciI,ncnl0S  .de  diversos  empregados  contribuintes 

«IS 

díMft?-? Ho.  í i'  ,dc  renrias  ordinanas  de  1872  a importância  para  indemnizar  a 
do  Estado  de  'd  fvers  ernp  rega  cíos^p  ro  vhi  cia  es*. ”°  ”°"^i0.  ^ smidores 


1:3298900 


3008000 


4008000 


3:5018930 

3998110 


3:7308410 

1358120 


4.3351 20 


20:7008000 


218000  438500 


43:4338058 


53:4868151  68:9418209 


Dcspeza  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  no  exercício  de  1871. 

Titulo  Sfc.#  da  lei. 


“ 

NATO  REZA  D.V  DES  PEZ  A. 

TABELLAS.  1 

LEGISLAÇÃO. 

Dcipeza 

n« 

exercício . 

ftteuto 
a pagar. 

i 

Total 

da  dcspeza  e 
do 

esto  a pagar.  1 

Importando  I 
flxuda  nu 
cl  u.°  1543. 

UUFerença 

ia  dcspeza  pagai  Da  dcspeza 
eporpagar  íixada sobre  a 

,obre  a lixada.  paga 

1 v por  pagar. 

Representação  província! 

Secretaria  tia  assemblea 

H 

I^AArAfA  n o -TIQQ  Hn  -4.0  Ur»  1107 AiYlhrrt  dc  1868 

36:556g000 

38:3318062 

60:0368043 

220S000 

1:213»500 

4 

35:7764000 

39:5444552 

60:9354043 

38:7994318 

37:2008000 

8 

1:4245000 

Decretos  n.°  1483  de  11  de  Janeiro  de  1809  c n.°  1618  de 

33:9504000 

5:5944552 

8 

1 Secretaria  do  governo 

B 

Lei  n.®  iludis  4°deeFeverciro  de  1889.  decretos  n.»  1271 
de  27  de  Dezembro  de  1862  e n.°  1617  de  23  de  No- 

55:0004000 

5:9334043 

8 

11:6008682 

1 ... 

1 1 

38:6468018 

2544300 

50:4004000 

s 

g Directona  de  ínstrucçao 

8 

90:008(1286 

6:6608642 

96:6298128 

100:0004000 

8 

3:4/0 Siftz 

ft.  1 

03:5184016 

8 

C3. 6188016 

64:8104000 

8 

B Juizo  dos  feitos 

■ 

Lei  n.°  1127  de  4 de  Fevereiro  dc  1869,  regulamento  dc 
6 de  Junho  do  mesmo  anno,  Jei  n.°  1374  de  16  dc  Ja 
neiro  de  1868,  art.  9.°,  e decreto  n.°  1617  de  26  dc 

7:1774441 

288842 

7:2068283 

11:4888000 

8 

4:2818717 

Wm 

Lei  n.°  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1869  e decreto  n.°  1617 

22:4274000 

22:7174463 

2134800 

22:9314265 

Õ04íj26o 

11:4574689 

WÊm 

Lei  n.°  1127  dc  4 de  Fevereiro  dc  1869  

116:6868166 

4:1278465 

119:7138621 

131:1714310 

8 

10. 

Lei  n,°  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1869,  c deliberação  de 

30:5344314 

9998999 

31:534*313 

2:0858687 

ífp  Morro  de  1869  

J|Td2mJ)vW 

15:0668600 

r> 

1 Barreiras,  pontes  e barcas  dc  passagem.. 

4 4 

* 4:6438209 

1154020 

4:7588229 

8 

iU:oOj#J7i 

5:0148888 

11. 

12. 

Lei  n.°  1543  de  10  de  Dezembro  de  1870 ... 

18:4134935 

77181* j 

19:1868112 

21:2008000 

$ 

13. 

Lei  n.°  1127  de.  4 de  Fevereiro  de  1869,  decretos  n.°  1271 

de  27  de  Dezembro  de  1862  e n.®  1371  de  15  de  Janeiro 
de  1868,  art.  6.°,  regulamento  de  21  de  Abril  de  1869 

a o 04*7  Ha  9*í  Ha  TVnvAin hrn  do  1871 

17:1564464 

3:5994980 

8 

4 

17:1368464 

18:9608000 

8 

1:8038536 

Insírucção  secundaria 

14. 

Lei  n.o  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1869  e decreto  u.°1299 
Ha  97  do  Dezomhrn  de  1866  , . , 

3:5998980 

3:6004000 

$ 

4020 

lo. 

Lei  n.«  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1859,  decretos  n.°  1371 

de  13  de  Janeiro  de  1868,  n.°  1470  de  3 de  Dezembro 
dc  1869,  n.°  1490  de  17  dc  Outubro  de  1870,  n.°  1617 
de  25  de  Novembro  de  1871,  e regulamento  de  30  de 
Abril  de  1862  .....  

338:9608186 

17:6248966 

356:5854151 

508:5424000 

8 

151:9564849 

pmíími  a Qjvrrnrnnrn  nublirn 

16. 

Lei  n.o  1121  de  31  de  Janeiro  de  1869  c decreto  n.°  1617 

65:4418075 

68:5264000 

8 

3:0848926 

03:0604697 

2:3804378 

J7. 

Regulamento  de  16  de  Maio  de  1863,  leis  n.°  1569  de  16 
de  Janeiro  de  1869,  art.  25,  n.o  1528  de  3 de  Dezembro 
de  1870  e n.°  1643  de  10  de  Dezembro  de  1870,  art.  4.° 
í aí  n.o  1 Wí  Ha  in  Ha  TJA7Ainhrí>  tlp  1870 

Illuminação  pubiica 

Saude  publica 

Obras  publicas 

n*i  nrtlí'i  Ha  iiifflí 

18. 

19. 

2). 

21. 

350:2424739 

46:5844302 

0 

1:4154698 

350:242.<(739 

48:000(1000 

405:5084000 

48:0008000 

S 

8 

8 

8 

55:263S2Ci 

8 

Lei  n.°  1069  dc  14  de  Novembro  de  1867  

T aí  n o Ha  Ha  UD7omhrA  Ha  1870  

8994988 

776:6194032 

4 

80:7044994 

8994988 

■857:3244026 

9004000 
t. 204: 1134546 

JSU1Z 

356:7898620 

Decreto  n.°  724  de  26  de  Outubro  de  1864,  lei  n.°  848 

\ Vjev  [ üiiUJ  uc  j ui  w j 

de  3 dc  Novembro  de  1866,  decretos  n.°  917  de  31  de 
Outubro  de  1856,  n.o  961  de  9 de  Setembro  de  1857, 
n.°  1154  de  7 de  Outubro  de  1859,  n.°  1240  de  13  de 
Dezembro  de  1861,  n.°  1274  de  21  de  Novembro  de  1863: 
n.°  1362  de  3 de  Janeiro  de  1868  e deliberação  de  2b 
de  Abril  de  1869...* * 

4:0994033 

9:4-414859 

13:5404892 

88:3018500 

8 

74:7608608 

E fiprvieo<!  mnLrnrtados. . . ........ ' 

22. 

Decretos  n.°  794  de  25  de  Setembro  de  1855,  n.°  1233  de 

29  de  Novembro  de  1861,  n.°  1330  de  10  de  Dezembro 

ri»  4QAA  a n 0 4*ViA  H a Q Ha  Tonnirn  Ha  Iftfifi 

16:4304939 

1:8914642 

18:3224581 

20:0008000 

8 ! 

1:6774419 

1 Empréstimo  provincial 

< 

i 

23. 

llb  lOW)  C 11  • lOUO  UC  u UC  ildilv/U  v UL  avtvxj  ••••«••••••• 

Leis  n.°  167  de  8 de  Maio  de  1839,  n.ü  193  de  12  dc  Maio 
de  1810,  n.°  226  de  30  do  mesmo  niez  e anuo,  n.°  333 
dc  11  de  Maio  de  1 844  e n.°  357  de  30  de  Junho  de 
1845,  decretos  n.°  680  de  6 de  Setembro  de  1834,  n.®  /25 
de  23  de  Outubro  de  1834,  deliberação  de  28  de  Março 
de  1863,  decreto  n.«  1139  dc  lo  dc  Dezembro  de  1866, 
deliberação  de  6 de  Setembro  dc  1867,  c lei  n.°^S43 
Ha  10  Ha  riA7A!nhrrt  Ha  1870  art.  13 

16D:030S300 

A 

4:2304000 

i 173:2604300 

357:0358000 

8 

183:7745700 

Pessoal  inactivo 

i 

Subsidio  ás  cainaras  municipaes 

| bespezas  diversas...... 

1 npvKiciios  

2í. 

2o. 

26. 

27. 

Lei  n.o  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1869,  decreto  n.°127l 
de  27  de  Dezembro  dc  1862,  lei  n.°  1459  de  16  de  Ja- 
neiro de  1869,  art.  31,  e diversas  leis  e deliberações 
que  concederam  aposentadorias,  jubilações  e reformas: 

Decreto  n.®  1478  de  4 de  Janeiro  de. 1870 

Lei  n.°  1543  de  10  dc  Dezembro  de  1870 

Leis  o.®  179  de  lí  tie  Abril  de  1840,  n.®  242  cie  10  de  Maio 
de  1841,  reprulamentos  de  23  de  Junho  de  1841  e 29  de 
Março  de  1844,  lei  n.®  537  de  19  de  Junho  dc  1850,  re- 
gulamento dc  26  de  Agosto  de  1852,  decretos  n.®  1136 
de  16  de  Setembro  de  1859  e n.®  1177  de  7 de  Julho 
dc  ISCO,  e bei  n.°  1241  de  13  de  Dezembro  de  1861 

98:6724636 

107^748565 

374:9918365 

1:350S397 

109:9254432 

4094257 

100:0234233 
! 216:9994997 

375:4004622 

99:6548830 

217:0008000 

384:2883789 

i 3688403 

i S 

l .S 

; 4 

4003 

8:8884167 

148:8808720 

i 1S:458S17C 

> 167:3384896 

i 204:074S60C 

) 5 

36:7354704 

I Créditos  extraordinários 

y rriwlilAC  OCnOfíop;  ' 

28. 

29. 

Hl 

> 201:337894^ 

► 

> 

í 3-304:3666824 

Mi 

j 12:4028263 

» 

1 9I6:571S614 

12:4024263 

I In/1  AmnÍ7íií,rm  rofrpç  ..  

. 30. 

3.858:534419- 

62:100400< 

* 

) 

904:1694351 

1 

904:1694351 

- 

3.920:634819" 

1 

Saldo*  cm  dinheiro  que  passou  para  o 

Avorpiriri  íli>  4 ftT*) 

442:498868 

I * 

► \f Avimont A do  fnndíu  

. i 31. 

\mm 

8 

9 

I 

I. - . - 

5.116:094435 

7 

— 

* 

TABELLA  n.  \ 


TITULO  S."  DA  LEI. 


Itepresentaçíío  provincial. 


NATUREZA  DA  DSSPEZA. 

PAGA. 

pon  pagau  . 

TOTAL. 

Subsidio  ans  membros  da  asscinblca  leais 
laliva  provincial 

33:0303000 

2203000 

33:8303000 

Indemnização  para  despezas  de  viagem 

1:9203000 

B 

1:9203000 

33:536.3000 

2208000 

MUDA. 


3í:2ü0£0G0 

3:0005000 


37:2005000 
_ *1 


TABEÍ 


TITULO 


Secretaria  « 


1 

■ 

DENOMINAÇÃO  DA  RENDA. 

3.° 

Pessoal 

1 Oílicial  maior , inclusive  a 4.a  parte  do 
ordenado,  de  conformidade  com  o art. 
81  da  lei  n.°  1127  de  4 de  Fevereiro 
de  1859  

1 Primeiro  ofíicial,  inclusive  a gratificação 
concedida  pela  lei  n.°  1649  de  18  de 
Dezembro  de  187 1 

2 Segundos  ofíiciaes 

í Segundo  oflicial  em  disponibilidade 

1 Amanuense 

1 A reinvista 

1 Porteiro 

1 Ajudante  do  porteiro 

1 Continuo 

4.° 

Pu!)  li  ca  cão  dos  debates 

1 

!5" 

ii 

Impressões,  expediente,  encadernação  e 
compra  de  livros  para  a bibliolbeca  .... 

í 3.° 
§ 4.o 
I 5.0, 


Recapitulação . 


§§  DA  LEI. 


TABELLA  N.  3. 


TITULO  2."  DA  LEI. 


Secretaria  do  governo. 


NATUREZA.  DA  DESPEZA. 


6.  Pessoal,  inclusive  a gratificação  dosecrelario 
e a do  oílicial  ou  oíficiaes  de  gabinete.,.. 

i Secretario 

1 Otfieial-maior 

3 Chefes  de  secção 

3 Primeiros  ofíiciaes 

3 Segundos  ofíiciaes 

3 Amanuenses 

1 Arcliivista  ...  

1 Porteiro 

2 Contínuos 

1 Oílicial  de  gabinete r. 


7.  Expediente,  inclusive  0 do  gabinete,  e jornal 
de  um  servente 


8.  Impressão  de  leis,  relatórios  c actos  do  go- 
verno   


9.  Publicação  dos  actos  ofíiciaes;  ficando  elevada 
a 8003000  meusaes  a consignação  para  esse 
fim  concedida  ao  Diário  do  Rio  de  Janeiro. 


19.  Aluguel  de  casa  para  a secretaria. 


Rccapxtuláçào. 


2: 379^404 
3:170^770 
7: 5393%1 
G : 208,3967 
4:7933727 
2:9713390 
1:6013267 
1:0393995 
2:0783302 
2:4003000 

34 : 8693783 


4:3323310 


10:1323930 


9:60030001 


2:0003000 ! 


34:8693783 

4:3323310 

10:1323950 

9:6003000 

2:0003000 

60:9333043 


II  DA  LEI. 


* 


TÁBELLA  N.  4. 


TITULO  2."  DA  LEI. 


IMrectoria  cie  instrucçao. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


POR  PAGAK. 


TOTAL. 


FIXADA. 


Pessoal,  sen;lo  alé  33:000^000  para  as  gratificações 

cl. is  inspedores  muuidpacs 

I Direcior ... . . 

t Chefe  cie  secção 

1 Primeiro  oüicial 

I Segundo  oíTicial 

L Amanuense 

t Amanuense  airhivista 1. 

I Porteiro  continuo 

1 Correio . 

Iuspeclor  tia  comarca  de  Angra  dos  Reis 

» » dc  Cabo  Frio 

» » de  Campos 

» » de  Cantagalio 

» » de  Magé 

» » de  Nieilieroy 

» « de  Pe  tropo  lis 

» » de  Rozeiiííe 

» » do  Ilio  Bonito 

» » de  S.  João  do  Príncipe.... 

» » do  Valença 

Inspector  municipal  de  Angra  dos  Reis 

» » de  Araruama 

» » da  Barra  de  S.  João 

» » da  Barra  Mansa 

» • » do  Cabo  Frio 

» » cie  Cantagalio 

» » de  Ca  pi  va  ry 

» » da  Estrella 

» » dc  Iguassú 

» 33  de  I labora liy 

» >3  de  Itagiiaiiy*. 

» » de  Macalic 

» j)  .de  Magé 

» j)  de  Mangara  Li  ba 

» » dc  Maricá 

» )>  de  .Vicílicroy 

» » de  Nova  Friburgo 

» » da  Paraliyba  do  Sul j 

» ))  de  Para ty 

» 3>  de  Fetropolis 

3>  » de  Rezende 

33  3»  do  Rio  Bonito 

33  » do  Rio  Claro 

3>  3j  de  Santa  Anua  de  Macacú... 

33  3)  de  Santa  Maria  Magdalena.. 

33  3)  de  S.  João  da  Barra 

3>  3)  de  S.  João  do  Príncipe 

>»  3>  dc  Sn<iuarema 

3>  » de  Valença 

3>  )3  de  Vassouras 


4:3T8í;3SG 

2:3198988 

2:0908038 

1:027^207 

1:23083.33 

1:2308130 

8328782 

0718712 

2028500 

1738000* 

2G28S39 

2178093 

2038220 

3328500 

2488372 

2118080 

2208132 

2948370 

2028300 

7308G21 

2088798 

5138902 

7988383 

5398992 

7338865 

5908322 

0708000 

7938383 

G73S0C0 

0558081 

7348838 

8068443 

0908774 

0198330 

8208000 

042S4G7 

7928997 

4978772 

6108746 

699S9S8 

6328240 

297S773 

0038000 

5008000 

0328*300 

5398314 

5938326 


Expediente  e jornal  de  um  servente I 1:9308840 


Recapitulação. 


8 

B 

B 

1088 004 
B 


4:3788*380 
2:319898.3 
2:0908038 
1:0278207 
1:2308333 
1:2308130 
8328782 
0718712 
2028300 
1738000 
202S839 
2178093 
2038220 
332S5G0 
2488372 
2118080 
2208132 
2948576 
2G2S300 
7308021 
3708802 
5138SÍ62 
7988383 
. 539S992 
733,8365 
390S322 
6708000 
7988383 
673S000  ! 
6538081 
734SS38 
8008445 
6908774 
6198330 
8208000 
0528567 
7928997 
4978772  : 
6 í 08740  ' 
^998938 
G328240 
297*775 
0038000 
6228903 
6828500 
5398514 
593s32G 


47:400SOCQ 


70-58298 

838333 

7878031 

36:38SS178 

234830C 

36:8i2si7S 

47:i00$000 

1:93CS8Í0 

8 

1:9368840 

3:000g000 

30:5888178 

1:9568840 

2548300 

8 

36:8428478 
. 1:9508840 

47:4008000 

3:0008000 

38:5458018 

23 iS 300 

30:400*000 

§§  DA  LEI 


TAtiELLA  N.  !>. 

TITULO  2.*  DA  LEI. 

Uircctorla  cias  Ol»ras  publicas. 


• 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

paga. 

POR  PAG AU. 

TOTAL. 

Ordenados  c graliíicacôcs 

1 Director 

1 Chefe  de  secção 

1 Primeiro  ofíicial 

1 Segundo  oíficia! 

1 Amanuense 

1 Amanuense  archi vista 

2 Amanuenses  desenhadores 

1 Porteiro  continuo 

1 Archi  teclo 

6 Engenheiros  dc  l.a  classe 

9 Engenheiros  de  2.a  classe 

1:3798998 
2:3108738 
2:0UG8G3S 
1:671801G 
1:2098691 
1:2338013 
1 : 67883GG 
l:039S9Sí 
1:3938«93 
10:3418126 
.12:16281(51 


5 

5 

0 

0 

$ 

0 

27S0O54 

H 

B 

1:0300000 

799^998 

4: 379$998 
2:516$758 
2: 0960658 
1:674$616 
1 : 2090691 
1:255$615 
1:9560620 
1 : 0390984 
1:595:693 
17:5910126 
13:2620459 

Gratificações  addieionaes  

•10:1318106 

2: 1285052 

48:5790218 

1 Director 

1 Arcíii  tec  to 

6 Engenheiros  de  l*a  ciasse 

9 Engenheiros  de  2.a  classe 

2:2008000 

1:9998992 

12:000,8321 

11:3078381 

s B 

0 

1:4 365666 
1:996$ 124 

2:2003000 

1:9998992 

14:0368987 

16:3638303 

31:3078601 

3:4328790 

34:8000484 

Vencimentos  dos  dous  engenheiros  fiscacs 
da  estrada  de  ferro  de  Cnntagallo,  ficando 
equiparados ' 


Expediente,  compra  e concerto  de  instru- 
mentos, publicações  de  editae$*<e  aunun- 
cios  para  arrematação  de  obras 


10: 800  <í  000 


2:msm 


50:0000000 


36:8000000 


Recapitulação . 


46: 431 $166 
31 :367$69i 
10;8Ü0SC00 
2:3490426 


2:12S0052 

3:4320790 

S 

$ 


48:579:218 

34:8000484 

10:8000000 

2:3495426 


9O:96S0'28G 


5:5605842  . 96:5295128- 


TAliELLA  N.  (i. 


TITULO  2."  DA  LEI. 


liireclorisji  do  faxonda. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Pessoal,  inclusive  8008000  para  uma  gratili- 
cação  uo  aelaal  Direct  r de  fazenda,  tjuulru 
praticantes  e um  correio,  e 810SOCO  de  gra- 
tificação ao  escrivão  tia  Uiesouraria  José 
Martins  de  Seixas,  pelo  serviço  prestadi 
desde  o l.°  de  Outubro  de  4807  até  31  de 
Dezembro  de  1800,  na  escripturaçuo  dos 
descontos  do  imposto  de  3%  sobre  os  ven- 
cimentos dos  empregados  da  Província,  em 
virtude  do  decreto  ii.°  3977  de  12  de  Outubro 

de  1803 

1 Direclor .* — 

1 Contador 

1 Procurador  íiseal 

1 Thesoureiro 

3 Chefes  de  secção 

3 Primeiros  o ilida  es 

0 Segundos  ditos 

3 Amanuenses 

4 Praticantes 

1 Fiel  do  lhesoureiro 

í Archivista .* 

1 Porteiro,  inclusive  a S.a  parte  do  ordenado, 

na  fôrma  do  art.  81  da  lei  n.°  1127  de  4 de 
Fevereiro  de  1859 

2 Contínuos 

1 Correio 

Gratificação  ao  Lhesoureiro  para  quebras 

[dem  ao  mesmo  para  o serviço  do  einpresíiim 

provincial T. . 

ídein  para  o empregado  que  serve  de  escrivão. 

Idem  ao  corretor 

[dem  aos  cariinbadores 


Expediente,  jornal  de  nin  servente  e com- 
pra de  livros 


Impressão  do  balanço,  'orçamento  c relatório 
do  Direclor ' 


Ajuda  de  custo  aos  collectorcs  e empregados 
da  Dircctoria  que  forem  inspeccionar  os 
registros 


Recapitulação. 


PAGA. 

POR  PAGAR. 

TOTAL.  * 

FIXADA.  * 

- 

f 

\ 

K4  ■ ftifiííonn 

5:2193990 

s 

3:2190990 

3:1798999 

8 

3: 1793990 

3:1808000 

8 

3:1800000 

3:1808000 

8 

3: 1800000 

7:3430445 

0 

7:5150443 

7 : 0598000 

.0 

7:03WGG0 

10:0333323 

0 

10:0383328 

3:7'í33G81 

0 

3 : 7430681 

2:32GSifô 

0 

2:5260143 

2:300$63I 
1 : 6793994 

8 

2:3003631 

* 0 

1 : 6790994 

2:0168044 

0 

2:0163044 

v 2: 0388044 

8 - 

2:038,3044, 

660*339 

8 * 

66033391 

GOOísOJC 

8 

6003000 

3993936 

8 

3993996 

399*996 

0 

3993936 

3843439 

8 

3843439 

189*360 

8 

1893360 

- 

36:5623306 

8 

56:3623306 

3:9333710 

8 

3:9333710 

4:0000000 

3:0003000 

8 

3:0003000 

3:0000000- 

s 

8 

3 

3:0000000 

56:3623306 

\ 8 

36^)62:306 

34:8103000 

3:9333710 

8 

3:9533710 

4:0000000 

3-0003000 

0 

3-000:000 

3:0003000 

3 

8 

3 

3:000s000 

63:3183016 

0 

63:3183016 

64:8103000 

TABELLA  N.  7 


■* 

NATUREZA  DA  DESPKZA. 

PAGA. 

POR  PAGAR. 

TOTAL. 

FIXADA. 

Ordenados  c gratificações. 

1 Juiz 

1 Procurador  fiscal 

1 Escrivão 

1 Solicitador 

(i  Oíliciaes  de  justiça 


Porcentagem 

1 Juiz 

1 Procurador  fiscal.. 

1 Escrivão 

i Solicitador 

6 Oíliciaes  de  justiça  , 


Itccapitulaçao. 


1:1674723 

8 

7904992 
8394991 
1 : 7004000 

4:0074708 


8784329 

6724174 

4394263 

4394263 

2404304 

2:6694733 


4:3074708 

2:6694733 

7:1774441 


284842 


' 4 

284842 


284842 


1:1674723 

4 

7994992 

8394991 

1:7004000 

i 

4-600*000 

4 : 3074708 

4:600)5000 

8874182 
v 6774943 
4434389 
4434389 

6:888«000 

2464272 

■B 

KE3 

4:5O~$708 

4:6004000 

2:6984373 

7-.206S283. 

11:4884000 

TABELLA  N.  8. 

TITULO  2.*  DA  LEI. 


Mesa  provincial. 


• 

Cd 

hd 

<! 

Q 

*75 

CV7S 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA. 

POR  PAGAR. 

TOTAL . 

FIXADA. 

23. 

Ordoníwlnç  p irra  Li  Pi  carões  .. . 

14:0505000 

l administrador 

2:3394(998 

8 

2:5395998 

1 Escrivão,  inclusive  a 4. a parte  do  ordenado. 

2: 032# 924 

5 

2:632S924 

1 Thesoureiro 

2:4998988 

8 

2:499g988 

1 Escripturario 

1:6898994 

S 

1:6895994 

t Amanuense 

6438238 

5 

6438238 

L Conferenle,  inclusive  a 4.a  parte  do  orde- 

. 

nado,  na  forma  do  art.  81  da  lei  n.°  1127 

de  4 de  Fevereiro  de  1839... 

2:2665833 

5 

2:2665833 

1 Ajudante  do  conferente 

9168663 

1328778 

1:0495441 

i Porteiro  continuo 

1:0378802 

s 

4:0378802 

t Correio 

5388847 

528222 

5915069 

14:7868307 

1858000 

14:9718307 

14:0305000 

94 

Pnrppn  f a rrflm  _ . ...  

6:1778000 

Administrador 

1 :2628"68 

8 

1:2628768 

Escrivão 

1:0288185 

8 . 

1:0288185 

* 

Thp^nnrpirn 

1:0268277 

5 

1:0268277 

Escripturario.. 

' 4828529 

5 

4828529 

Amanuense 

3258999 

8 

3258999 

Conferente 

9378876 

8 

9378876 

Ajudante  do  conferente  — . 

4608576 

285800 

4898376 

5:3245210 

285800 

5:5335010 

6:1775000 

23. 

Aluguel  de  casa 

1:3998968 

8 

1:3998968 

• 1:4008000 

26. 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e outras 

despezas  

1:0068980 

8 

1:0068980 

8005000 

Recapitulação . 

1 23 

14:7868307 

1835000 

14:9715307 

• 

14:0508000 

§ 24 

5:5248210 

285800 

5:5538010 

6:1778000 

1 23 

1:3998968 

8 - 

1:3998968 

1:4008000 

1 26 

1:0068980 

a 

0 

1:0068980 

8008000 

22:7175463 

2138800 

22:9318265 

22:4275000 

TÁBELLAN.  í) 


TITULO  2.“  DA  LEI. 


Collectorias . 


NATUREZA  DA  DES  >EZA 


Porcentagem 

Angra  dos  tíeis 

Araruama 

Barra  de  S.  João 

Barra  Mansa 

Campo* 

C.ubo  Frio 

Canta  gallo 

Capivary 

Eslrella 

Iguassú 

Uaboraby 

Uagualiy". 

Macalié 

Magé 

Mangaraliba 

Mariea 

Nicilicroy 

Nova  Friburgo  

Paraliyba  'do  Sul 

Paraly 

Petropolis 

Piraliy 

Rezende 

Uio  Bonito 

nío  Claro 

SanfAnna  de  Maeacú. . 
Santa  Maria  Magdalena 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Principe  . . . 

Saquarema 

Valença 

Vassouras 


Recapitulação . 


Collcctorcs. 

Escrivães 

- 

iMm\i 

9628874 

1:0538213 

7028142 

8038802 

5338868 

2:90689G6 

1:9378975 

5:3438188 

3:3028126 

1 : 6448472 

1:0968313 

3:2698110 

2:1798407  . 

ÍMWIGÍI 

6298246 

1:5018036 

1:0138903 

2:1668846 

1 :4{4$$C4 

1:7488369 

1: 1638373 

1:1838694 

7S98129 

2:8408836 

1:893,4902 

2:3138338 

1:1838796 

3S9S313 

2598342 

1 : 5638081 

1:0428053 

6:0038293 

4:0018998 

J : 8248747 

1:216.498 

2:5578933 

1:7038290 

1:1448194 

7628797 

2:7748202 

1:8498468 

2:1618196 

1:4478901 

2:4448735 

1:6298482 

1:383807!) 

1:0368719 

2938482 

1958637 

1:353S21C 

9038473 

1: 7848217 

1 :1898478 

2:4978641 

1:6638093 

2:363.8086 

1 : 5758441 

1:2468852 

1:3418589 

1 : 1778663 

7858106 

3:1788328 

2:2408708 

3:1338007 

2:026S9S0 

68:6638061 

45:9928095 

por  pagar. 


Collcclores . I Escrivães. 


88724 
6318940 
148754 
8 487 

88889  58924 

48426  28970 

28774  18849 

368042  248228 

108903  8 


- 138246 
8 
8 

138008 

8 

8 

8 

8 

2G3S793 

98313 

98699 

234,8264 

88347 

8 

8 


4268433 

8 

8 

8 

8 

1778196 

68210 

68466 

8 

589CG 

8 

8 

228203 

468012 

268113 

1568846 


S 

838366 


9298000 


2:4288996 
4:0378049 
1 : 3768355 
4:8468153 
8:9208127 
2:7488213 
5:4538140 
1:6338683 
1:5348864 
3:6118410 
2:9368025 
1:9728823 
4 : 734 8758 
3:9408793 
6485853 
2:6038134 
10:0058291 
3:0418243 
4:7068214 
1:9228516 
4:6398835 
3:8438361 
4:0888470 
2:6418798 
4898139 
2:3148195 
3:0888723 
4:2288015 
4:3308719 
3:3538644 
1:9628769 
5:4198236 
5:2808865 


. 118:7848621 


9298000 


,130:2718310 


68:0658061  45:9928095 
8 9298000 


2:4688981  1:65SS4S4  118:7848621  130:2718310 

8 8 9298000  9008000 


2:46S8981  1:6388484  I 119:7138621  131:1718310 


II  da  lei. 


TABELLA  N.  10. 

TITULO  2.°  DA  LEI. 

Agências. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


29* 


30 


Ordenados  c gratificações 

( Ariró 

An?ra  dos  Reis....  J Mambucaba 

_ ( Pedra 

Barra  Mansa Barra  Mansa 

Campos Muriabé. 

Cautagallo Porto- Velho  do  Cunha 

Mn»/.  ) Sapucaia 

° ’-■*■*)  Porto  Novo  do  Cunha 

Bcmposta 


PAGA. 


POn  PAGAR. 


TOTAL. 


- FIXADA. 


Parahyba  do  Sul . 


Erice  ira 

Pnrahybuna 

Porio  do  Aveliar . 

Paraly 

Pouso  Secco , 


Paraly. 

Rio  Claro 

S.  Fidelis S.  Fidelis. 

\ Flores  

Valença ^ Rio  PreLo 

/ Porto  do  Zacarias . 


Aluguel  de  casas,  cxpedienle,  livros  e 

reforma  de  utensilios 

Arfró 


Aluguel  dc  casas 


Expediente  e livros. 


Mambucaba 

Pedra 

Barra  Mansa 

Muriahé.. 

Porto  Velho  do  Cnnha 

Sapucaia 

Porto  Novo  do  Cunha 

Bemposta 

Ericeira 

Parahybuna 

Porto  do  Aveliar 

Paraty 

Pouso  Secco  

S.  Fidelis 

Flores  

Rio  Preto 

Porio  do  Zacarias  ... 


Recapitulação . 


§ 29. 
§ 30. 


1:3995984 
1:5995984 
1 : 361 5332 
1:3995986 
1:3025739 
1:4665660 
1 : 3965228 
1:3995988 
1:3995996 
1:3995981 
1:3995984 
1:2005000 
1:3335370 
1:3995984 
7935323 
1:1795973 
4:3995998 
1:3995998 


26:6335733 


3005000 

1205000 

2405000 

3305000 

3005000 

5 

2485992 

1625380 

S 

2405000 

2405000 

4005000 

2395792 

3995997 

8 

8 

3605000 
2 í 05 000 
795200 


3:9005361 


26:6335733 
. 3:9005361 


30:3345314 


5 

5 

2665666 

1335333 


4COgOOO 

5 


7995999 


8 

8 

8 

8 . 
5 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

2005000 

8 

8 

8 

8 


2005000 


7995999 

2005000 


9995999 


1:3995984 

1:3995984 

1:3615332 

1:3995986 

1:3695423 

1:3995993 

1:3965228 

1:3995988 

1:3995996 

1:3995984 

1:3995984 

1:6005000 

1:3335370 

1:3995984 

7935323 

1:1795973 

1:3995998 

1:3995998 


27:4335732 


3005000 

I205OOO 

2405000 

3305000 

3005000 

8 

2485992 

1625380 

i 

2405000 
2405000 
4005000 
2395792 
3995997 
2005000 
‘ 5 

3605000 

2405000 

795200 


4:1005361 


27:4335732 

4:1005361 


31:5345313 


28:8005000 


^ 28:8005000 


3:7205000 


5:7205000 


28:8005000 

3:7205000 


34:3205000 


TABELLA  N.  11. 

TITULO  2."  DA  LEI. 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  passagem  administradas- 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


POR  PAGAR. 


FIXADA. 


Porcentagem  nos  cobradores 

Barreira  da  Barra  do  Pi  rali  y 

» dc  Belém,  c filiaes’ 

» do  Presidente 

» da  Serra  da  Estrella 

Ponte  tle  Macahé 

» da  Pa  rali  y ba 

Barca  de  passagem  sobre  o rio  S. 

João.. 


Aluguel  de  casas 

Barreira  da  Barra  do  Piraliy. 

» de  Belém 

» da  Policia 

» do  Rodeio 

» do  Sabugo 

» da  Estrella 


Expediente,  livros  de  talões  e custeio 
da  barca  de  passagem  no  Porto  do 
Commercio 


Recapitulação. 


lG35oSG 
1: 983*8(0 
1055310 
12GS732 
38>«3í»2 
4G4S425 

51597G 

8 

1138020 

8 

8 

8 

8 

8 

3: 2788*23 1 

1135020 

3S8328 

8 ’ 

1925000 

8 

250,5000 

8 

300, ?000 

8 

2408000 

8 

24«510 

8 

A . /VJ£  /tOOO 

J.  . VLÍ 

t 

a 

O 

330,5140 

8 

- * 

3:278«231 

4158020 

1:0345838 

8 

3305140 

8 

4:6438209 

113S020 

163833  fi 
2:0‘.)8$860 
1035310 
1205732 
382 S 392 
-46*3423 

31S97G 


3:3938251 


3S8328 

192SOOO 

240SG00 

3008000 

2408000 

248510 


1:0348833 


3308140 


10:7T38COO 


3:3938251 

1:0348838 

3308140 


4:7388*229 


2:3328000 


1:7508000 


13:0638600 


TABELLA  N.  12. 

TITULO  2."  DA  LEI. 

Culto  publico. 


naturk/a  da  dkspeza. 


paga. 


POU  PAfiAIt. 


TOTAL. 


1TXADA. 


Magé ■ 

Maugaratiba 

Maricá 

Nictheroy 

Nova  Friburgo ... 

Parahyba  do  Sul.. 

Paraly 

Pelropolis 

Pi  rali  y 

Rezende  

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Santo  Anlonio  de 
Sá 

Santa  Maria  Mag- 
dalena 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra. 


Transporte. 


N.  S.  da  Piedade 

NT.  S.  da  Ap parecida. . * 

n.  S.  da  Ajuda  de  Quapeinerini 

S.  Nicoláo  de  Suruhy 

, Santo  Anlonio de  Paquetiucr  ... 


’ N.  S.  da  Guia 

SanTAmia  de  üacumssá 

[ lN.  S.  da  Conceição  de  Jaearehy. . .. 


N.  S,  do  Amparo. 


r S.  Joao  Bapiista 

( S.  Lourenço 

) S.  Gonçalo 

ÍN.  S.  da  Conceição  de  Cordeiros .. 

S.  Sebastião  de  ttaipú 

N.  S.  da  Conceição  da  Jurujuba.. . 


'S.  João  Baptisln 

I S.  José  do  Ribeirão 

N.  S.  da  Conceição  do  U.  daSebas- 

liana 

S.  da  Conceição  de  Paquequer. . . 


ÍfS.  Pedro  e S.  Paulo 

S.  José  do  Bio Prelo 

SanCAnna  de  Cebolas 

N.  S.  da  Conceição 

Santo  Anlonio  da  Encruzilhada 


f N.  S.  dos  Remedios 

I N.  S.  da  Conceição  de  Parai ymerim. 

S.  Pedro  de  Alcantara 


ÍSanCAnna 

N.  S.  das  Dores 

S.  João  Baptista  do  Arrozal. 
S.  José  do  Turvo 


[ N.  S.  da  Couceição 

\ N.  S.  da  Conceição  de  Campo  Bei  lo. 

' Senhor  Bom  Jesus 

| Santo  Anlonio  da  Vargem  Grande.. 
\ S.  Vicente  Fcrrer 


j N.  S.  da  Conceição 

I N.  S.  da  Boa  Esperança. 


í N.  S.  da  Piedade 

l Santo  Anlonio  dc  Capivary  , 


( SanfAnna  de  Maracú  . 
( Santo  Ãnlmiin  de  Sá  . . 
(S.  José  da  Boa  Morte  . . 


! Santa  Maria  Mngdalcna 

S.  Sebastião  do  Alto 

S.  Francisco  de  Paula. . 


fS.  Fidelis 

I Senhor  Bom  Jesus  do  Monte  Verde.  . 

;S.  José  de  Leonissa 

] Santo  Antonio  de  Padua ’ ’ 

f S.  João  Baptista  do  Valao  dos  Veados 
\N.  S.  da  Conceição  da  Ponte  Nova.. 

ÍS.  João  Baptista 

S.  Sebastião 

S.  Francisco  de  Paula 


7:8126223 

450  j)  OCO 

8:2026223 

2005000 

8 

2006000 

2000000 

8 

2006000 

2005000 

8 

2000000 

200*000 

8 

2006000 

150*000 

503000 

200)000 

200*000 

8 

0 

8 

6 

s 

8 

0 

200*000 

8 

200*000 

200^000 

8 

200*000 

8 

1470828 

8 

1470828 

1305000 

216177 

1710177 

150SOOO 

8 

200*000 

8 

2006000 

8 

2006000 

ioü.jOOO 

3 03000 

200*000 

200,5000 

8 

vi  *** ' 

2005000 

1 

1305000 

506000 

0 

6 

8 

. 0 

8 

0 

2005000 

8 

2003000 

2005000 

VI 

0 

2006000 

2000000 

8 

8 

8 

6 

2005000 

8 

2006000 

2005000 

8 

7 35892 

8 

500000 

2003000 

8 

8 

* 

2005000 

8 

SwM ; Oh 

8 

1 m 

8 

1 ÜÜt 

8 

WmSStmi 

8 

8 

6 

2006000 

S 

2005000 

S 

200SC00 

2005000 

$ 

20  .'6000 

8 

■ESSE 

8 

8 

8 

1306000 

1 

8 

8 

8 

0 

20050C0 

8 

2006000 

200S000 

8 

8 

8 

6 

8 

1500000 

500000 

8 

8 

6 

2003000 

8 

8 

8 

í-  6 

100.3000 

8 

2006000 

8 

15:9636913 

7216177 

16:6856120 

24: 200# 000 


24: 200g000 


• 

M 

ua 

< 

a 

fcoe 

VA» 

NATUUKZ.Y  1>\  ÜKS1MV/A. 

IMG  V . 

IMU  1'AGVIU 

TOTAL . 

FIXADA. 

31. 

' 

• 

Transporte... 

S.  Joilo  doPrin-  J‘«!»  

1 t.\.s.  do  Passa Tres 

Saquarema N.  s.  de Nazarcili 

/ N.  S.  da  Gloria 

i Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 

Valença / Santa  Izabel  do  Rio  Preto 

N.  S.  da  Piedade  das  Ipiabas 

V Santa  Tliereza 

f N.  S.  da  Conceição 

\ N.  S.  doPatvdo  Alferes 

Vassouras { X.  S.  do  Tinguá 

f Santa  Cruz  dos  Mendes 

vS.  Sebastião  dos  Ferreiros 

15:9(53053 

199092 

130000 

200(1000 

2008000 

200(1000 

2008000 

200000 

2008000 

8 

100000 

2008000 

2008000 

200000 

200S000 

7218177 

8 

508000 

8 

8 

» 

H 

8 

8 

8 

s 

B 

8 

8 

■ 

■ 

21:2000000 

18:4130933 

7718177 

19:1830112 

TABELLA  N.  13. 

TITULO  2.°  DA  LEI. 

Escola  normal. 


w 

u 

G 

%om 

«9» 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA. 

POR  PAGAR 

TOTAL. 

FIXADA. 

3$ 

Ordenados  e gratificações f 

1 Director..r. ’ 

2:1190992 

* 

2:1190992 

3 Professores 

7:7880488 

i 8 

7:7880458 

1 Professora 

1:2790999 

* 

1:279*999 

I 

1 Porteiro... 

1:039*984 

8 

1:0390984 

12:2280433 

* 

35 

Pensões  de  30*000  mensaes  a seis  pensionistas 

1:855*512 

8 

1:855*512 

2:160*000  1 

37 

Aluguel  de  casa 

1:199*999 

8 

1:1990999 

psg 

38 

Expediente  e jornal  de  um  servente 

9658300 

8 

9650300 

39 

Compêndios  para  os  alumnos,  livros  para  a bibliotheca  e 

■ 

- ■ 

utensílios 

- 845*220 

* 

845*220 

40 

Compra  de  mappas  e instrumentos 

620000 

8 

620000 

- rbcapitulação 

12:228*433 

* 

12:228*433 

12:0000000 

1:853*512 

* 

1:853*512 

2:160*000 

1:199*999 

* 

1:199*999 

1:200*000 

<n'ti 

$ 

955*300 

600*000 

1.  1 

8 

345*220 

2:0000000 

WMUmm 

8 

62*000 

1:000*000 

■ 

r*'  — 

17:156*454 

8 

17:1560464 

TAISELIA  N.  U. 


TITULO  2.'  DA  LEI. 


Iil8ti‘iicçào  Hccundarla. 


TABELLA  N.  '13. 


TITULO  2."  DA  LKI. 


lnsírucrao  primaria. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


43.  Ordenados  c gratificações  a 300  professores  vitalí- 
cios, e (lectivos  e provisorios,  inclusive  os  quatro 
allernàes  cie  Pelropolis,  e os  <[ue  possa m ser  no- 
meados para  escolas  abertas  em  virtude  do  art.  l.° 
§ l.°  da  lei  n.°  1490  de  17  de  Outubro  de  1V70  e 
para  as  escolas  creadas  pelas  leis  n. 08  1487  e 1490 
de  17  de  Outubro  e 9 de  Novembro  de  1870,  e 
outras  posteriores 


1*200: 000$  0C0 


I Angra  dos  Reis. 


Araruama. 


Barra  Mansa , 


Barra  de  S.  João 


Campos  - 


Cidade Mase  . 

» Fem.. 

ílha  Grande Mase . 

Ribeira » 

Mambucaba » 

» Fem.. 

Jacuecanga Mase . 

Yilla » 

» ‘Fem.. 

S.  Vicente  de  Paulo Mase. 

» Fem.. 

Boa-Esperança Mase. 

Iguaba-Grunde Fem.. 

Cidade Mase . 

j)  Fem.. 

Quatis Mase  . 

» Fem.. 

Amparo Mase . 

» Fem.. 

S.  Joaquim Mase . 

D Fem.. 

Espirito  Santo Mase  . 

Vílla » 

» Fem.. 

Cidade,  l.a  cadeira Mase. 

» 2.a  cadeira » 

» ‘ Fem.. 

S.  Gonçalo Mase  . 

Mussurépe » 

Guarulhus  » 


Cabo  Frio. 


Cantagallo 


Sertão  da  Saudade... Mase. 

S.  Sebastião » 

Santa  Rita ” 

Piedade  da  Lage » 

Morro  do  Coco » 

S.  Benedicto » 

Botn  Jesus  de  Itabapoana. ..  » 

Dóres  de  Macabú...; » I 

Carangola — » 

Vii  la  Nova  do  Morro  do  Cóeo.  » 

Cidade ” 

j,  Fem-. 

S.  Pedro  da  Aldéa Mase  . 

» Fem.. 

Armação Mase  . 

Arraial  do  Cabo » 

. Cidade „ » 

„ Fem.. 

Carmo »Masc  . 

„ Fem.. 


1 : 1988910 
1:1998991 
7558836 
8298994 
1: 1993988 


1: 0248984 1 


8 

B 

S 

3 

• 8 
8 
8 
B 

5 

2306*000 

8 

6 

1586872 

8 

56000 


8 

6 

6 

t 

8 

6 

396990 

908666 

966600 

B 

9o 6660 
6 

5$000 

56000 

966060 

906006 

5 

966666 

6 

966666 

966060 

5 

906000 

8 

6 
6 

906666 

6 

8 

906666 

8 


i:l9Ss(.Uo 
1:1996991 
7556830 
8296994 
1:1996988 
8296990 
8308000 
5586328 
5426762 
9796988 
8296992 
6386599 
1588872 
1:024*98* 
8296992  . 

8338342 
8168732 
8298990 
2898998 
8128660 
1448063 
784$562 
1 : 0298990 
8298995 
1:0396990 
8298998 
8298998 
1:016893o 
531*199 
1:2008000 
8298998 
8298998 
829*998 
8298998 
8308000 
8298998 
7588330 
810SG20 
8106633 
0538048 
6665545 
1:1995988 
8138039 
8308000 
7008552 
1308605 
8238113 
8128216 
8308000 
8298994 
698999 


38:5íl88ío(  í:5078188|  40. 0 1 98033 1 >00:0005000 J 


NATiKKZA  Ii\  DF.SPK/A. 


P.UiA. 


1*011  PAU AH. 


TOTAL . 


Trans;  orle. 


38:31lS8i;> 


1:507# 188 


40:0108033 


200:0008000 


Canla^allo Santa  Rita Masc  . 

» Duas  Burras » 

Capivary Vil  la » 

»‘  » Fem.. 

» Correntezas Masc  • 

Ksirdla Villa » 

» » Fem.. 

» Filar Masc  . 

» )»  Fem.. 

» Guia Masc  . 

;>  )>  Fem.. 

» Raiz  da  Serra Masc  . 

» j>  Fein.. 

Iguassú Villa Masc  . 

» » Fem.. 

» Marapicú Masc  . 

» « Fem . . 

» Jacu tini/a Masc  . 

» j*  Fem.. 

» Merily Masc  . 

» » Fem.. 

» Palmeiras Masc  . 

« » Fem.. 

» Brejo Masc  . 

ítaborahy Villa » 

» « Fem . . 

» Porto  tias  Caixas Masc  . 


)» 

» 

a 

)) 

[tagualiy 

)> 

D 

)t 

)) 

Macalié . 


)>  ,,, 

Ilamby 

))  

Posse  tios  CouLiniiüs 

S.  Tliomé 

Villa 

» 

Bananal  

u 

Ribeirão  das  La  ires  * 
Cidade 


Fem.. 
Masc  . 
Fem. . 
Masc  . 
» 

)> 

Fem . . 
Ma  st  . 
Fem . . 
Masc  . 


)> 

)> 

))  .... 
Neves 

1) 

)> 

» 

S.  Jnse  du  Barreto 

Quissatmm 

Marabá 

)) 

....  )) 

Magé. .' 

Ca  rapei)  ás 

..  Cidade 

....  )» 

» 

)>  

j» 

Apparerida 

n 

» 

Pauudiuer 

3) 

Guapvnierim 

• • . . J> 

— Fem. . 

Mase 

Suruiiv 

D 

)> 

Santo  A lei  xo 

Mn  cr- 

Mancara  liba  . 

. -Villa 

» 

» 

i:  n>n 

)> 

)■ 

)} 

Maricá 

Saccn 

•lacarehv  . . . 
Iiacorussá 

■ * * * » L li)  • • 

Masc  . 

Villa 

....  » 

d 

)> 

....  3> 

i> 

d 

Ponta  Negr a 

Inuuà  

* • * • bem. . 
— Masc  . 

» 

Xietlicroy. . . 

n 

Silvado  .... 

-•  Cidade,  1.»  cadeira 

» l.a  » 

. * . . .31 

....  3) 

, „ „ I‘  f II) 

j» 

» 2.a  >» 

••••  i 11 1 ( . . 

3) 

d 

>»  B.a  » 

)i 

;> 

» 2.*  )» 
S.  Domimros 

)* 

3» 

— Fem.. 

6004000 

7334320 

0424830 

3934093 

2204933 

7794994 
73280(53 
8294990 
7444280 
8294998 
8294934 
829,4992 
304oo8 
8084490 
9994985 
8274412 
8294992 
1:032»134 
8294992 
1 : 1994988 
1:0294988 
8234410 
8144232 
1474770 
1 : 0244999 
9904738 
1:0304000 
9994992 
1:1994988 
8294992 
9104000 
7994883 
8294437 
1:0284909 
8004192 
0394830 
9994984 
1:2094000 
1:1594990 
7334320 
8244992 
8114311 
1824730 
1 .814003 
1 : 102S885 

008s080 
82í'49.!2 
8294992 
8294992 
8254992 
8234840 
829499-') 
8294992 
1 : 1994980 
1:1998995 
1 : 1994991 
298402’ 
8184020 
1 -.2004000 
9994985 
9994997 
799.SÍ38 
8294990 
1:1994984 
1.2294988 
1:2294988 
007,s772  \ 
8304037 
1 : 199,4988 
1:1994988 
778,4308 


1G3#332 

8294992 

ÍKMWW 

8294992 

1G3#332 

8064162 

8 

3934693 

75S330 

3028289 

H 

7794994 

8 

7324063 

8 

•8294996 

8 

7444280 

8 

8294998 

8 

8294994 

8 

8294992 

8 

304338 

8 

8084490 

8 

9994983 

1 ff 

8274412 

8 

8294992 

8 

1:0324134 

8 

8294992 

8 

1:1994988 

8 

1:0298988 

8 

8234410 

8 

8144232 

2674980 

8 

1:0244999 

8 

9904738 

8 

1:0304000 

8 

9994992 

8 

1:1994988 

8 

8294992 

11 3# 332 

1:0294998 

8 

7994883 

8 

8294437 

8 

1:0284909 

- 8 

8 

8 

9994984 

8 

8 

1:1494990 

WfeGCi, 

829,4992 

mmm 

8294992 

8 

8114311 

8 

182S730 

8 

681x003 

8 

1:1024883 

1 í> 

O6S4O8Ü 

8 

8294992 

8 

8294992 

8 

8294992 

8294992 

8 

8 

829,4992 

8 

8294992 

8 ■ 

l: 1994986 

8 

1 : 1994994 

8 

1:1994991 

8 

■8 

8 

j:  200,4000 

8 

9994984 

8 

' 9994997 

8 

7994438 

8 

■ni 

8 

1:1994988 

8 

1:2294988 

8 

1:2294988 

8 

8 

8304637 

8 

1 : 1994988 

8 

1:1994988 

8 

MMrtrKEMfril 

* 


99:3344203 


2:3505070 


101:7004279 


1260:0004000  I 


Transporte 90:35^0203  2 : 34G0O76  101:7000279  260:0000000 


Nietlicroy.  Ponla  d’Aréa. 


Santa  Rosa. 


Icaraliy. 


rendoiiba. 


Jurujuba. 


S.  Loureneo. 


Barreto. 


Santa  Anna. 


S.  Gonçalo. 


Poniatde  S.  Gonçalo 


Cordeiros. 

)> 

Baldeador. 


j)  Itaipuassú 

» . Saeco  de  S.  Francisco. 

Nova  Fribúrgo.  Villa 


Paquequer 

Ribeirão  cia  Sebastiana  — 
S.  José  do  Ribeirão 


Parabvba  do  Sul.  Cidade. 


S.  Jose  do  Rio  Prelo. 
Encruzilhada 


Cebolas. 


Bcmposta 


Paratv.  Cidade. 


» íiaoca. 

Pelropolis.  Cidade  — 


» Professor  M . Dupont  — 

» » P.  Jacoby 

» *■  » II.  Monken 

)>  ;)  Professora  Ma- 


ria Via  rd.... 
Pirahy.  Yrlla. 


Dórcs 


Arrozal. 


S.  José  tio  Turvo. 


Rezende.  Cidade. 


Campo  Bello. 


» S.  Vicente  Ferrei*.. . 

» .Vargem  Grande  — 

)>  - Senhor  Bom  Jesus. 

Rio  Bonito.  Villa 


8290902 
91)90984 
8290990 
8290992 
8290992 
826 034$ 
9990984 
1:0290984 
8270769 
1:0290984 
1:0290984 
8290992 
1:1990974 
8290992 
8290992 
1:1990988 
8290992 
8290992 
8290992 
8030739 
8280343 
9990984 
7990992 
8290992 
8290992 
8290434 
7630326 
6230549 
7330326 
8290992 
8290992 
8290992 
4080316 
7700386 
7410913 
1:1990997 
2880706 
8*240992 
8290994 
$820791 
4120206 
8270412 
1710933 
4:1990989 
8270220 
7750333 
371064o 
8880883 
8290992 
1330332 
7330326 
7330326 

733032G 
1 : 029099$ 
0160663 
819024c 
8260634 
8290992 
8290992 
1990998 
4900821 
1:2000000 
8180023 
8170082 
7890336 
8240992 
7330328 
8190204 
8210067 
9990984 


8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 ■ 

8 

8 

8 

960666 

0 

8 ■ 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

30000 

0 

2300000 

2000000 

8 

8 

8 

8 

50COO 

0 

8 

8 

2310110 

960666 

960666 

960666 

0 

1130333 


8290992 
9990984 
8290990 
8290992 
8290992 
8260343 
9990984 
1:0290984 
8270769 
1:0290984 
1:0290984 
8290992 
1:1990974 
8290992 
8290992 
1:1990988 
8290992 
8290992 
8290992 
8030739 
8280343 
9990984 
7990992 
8290992 
8290992 
8290434 
7630326 
6230349 
8290992 
8290992 
8290992 
8290992 
4080316 
7700386 
7410913 
1.1990997 
2880706 
8290992 
8290994 
812*791 
6120206 
8270412 
' 1740933 

1:1990989 
8270220 
7800333 
3710643 


8290992 
3840442 
8290992 
. 8290992 

8290992 

1:029099$ 

1:0290996 

8190243 

8260634 

8290992 

8290992 

1990998 

4900821 

1:2000000 

8230023 

8170082 

7890336 

8290992 

8290994 

8190204 

8210067 

9990984 


133:3830784 1 * 3:6430849|  159: 0270633 1260: 0000000 


DA.  LEI 


Transporte. 


Rio  Bonito.  Boa  Esperança. 


Rio  Claro.  Viila. 
1)  » 


» Santo  Antônio  de  Capivary. 
Saquarema.  Viila.. 


» Mato  Grosso 

)>  )>  

Santa  Anna  de  Macacú.  Viila  . 


Santo  Antonio  de  Sá. 
)> 

S.  José  da  Boa  Morte. 
Cachoeiras 


S.  Fidelis.  Cidade. 


Subaio. 


» Santo  Antonio  de  Padua 

» S.  José  de  Leonissa 

» ))  

» Ponte  >Tova 

» Monte  Verde 

» )>  

S.  João  da  Barra.  Cidade,  i.*  cadeira 


» » 2.°  districto .. 

S.  Francisco  de  Paula. 

» Itabapoana 

S.  João  do  Príncipe.  Viila 


» Caçaria..., 

5)  Passa  Tres. 

» » 
Santa  Maria  Magdalena.  Viila  .. 


» S.  Sebastião  do 

Alto 

S.  Francisco  de 

vaiença.  Cidade 

» » ;;;;;;;;;;;;  * 

” Santo  Antonio  do* Rio  Bonito*.*/.*/ 

" » 

» Santa  Izahel 


» Ipiabas 

» j>  

” Santa  Thereza / .. 

» Barra  do  Piraliy.... *.//*..// **/*' 

a S.  Sebastião 

Vassouras.  Cidade 


Paty  do  Alferes 

» 

Tinguá 

)>  V *.  * * 

Santa  Cruz  dos  Mendes. 

D 

Ferreiros 


Gratificav.ões,  na  forma  do  art.  l.°  S 9 ° da  lei  n 0 1 wn 

tefoP.^  Ü.SS.°';!!.COm  mais  annos  dc  mS- 

Angra  dos  Reis.  Cidade. ..... 7.7.  .7..,’,** ...  " Ãíâsc * 


paga. 

I'OH  PAG  AU 

155:3833784 

■HUI 

8293992 

3 

6863066 

1:0293988 

8 

3 

<513128 

1:0303000 

3 

8673625 

3 

8243992 

53000 

638,3593 

8 

3353375 

8 

8303000 

8 

743,3326 

8 

829, $992 
629*094 
675*1263 
8293998 
1703263 
533S330 
8173088 
1823730 
8293992 
3723210 
S723210 
7213437 
1:2293999 
0493520 
5783490 
5713099 
733,3320 
8213104 
7183688 
1:1963766 
8233337 
7333326 
2043241 
3263383 
1523220 

4063342! 

6813607 

1:083,3332 

820,3582 

8243994 

1:225,3000 

8293992 

7633320 

7333326 

7203548 

8243999 

9483707 

6663187 

1:0243996 

8293996 

5993994 

6213107 

1213406 

6263408 

8293992 

8293992 

7943772 

1693891 


963606 

3 

3 

963066 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

1743064 

963666 

1923412 

963666 

3 


3 

1163668 

53000 

53000 

53000 

3 

3 

963666 

913666 

53000 

3 

53000 

53000 

3 

733332 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 


159:0273033  260:0003000 

8293992 
7823732 
1:0293988 
413128 
1:0303000 
8673625 
8293992 
6383595 
3353375 
0303000 
7433326 
8263184 
1133553 
7998992 
8293992 
6293994 
7713929 
8293998 
' 1703263 

6293996 
8173088 
1823736 
8293992 
5723216 
5723216 
7243437 
1:2293999 
8233584 
6753156 
7633511 
8293992 
8213104 
7183688 
1:1963766 
8233337 
7333326 
2043241 
3263383 
1523220 

4063342 

6813607 

1:2003000 

8253582 

8293994 

1:2303000 


812,31214 

8293999 

9483707 

6713187 

1:0293996 


4:9483115  202 : 9733107 1 260 : 0003000 


21:8003000 


7953678 


7953678]  21:8003000 


DA  LEI 


HIA> 

tíAi 


H 


NATUREZA  ÜA  DESPE ZA. 


Transporto 


Vngra  dos  Reis.  Cidade 

» Mambueaba 

Cabo  Frio Cidade 

Camnos d 

Masc. 

.....  » 

» 

Guarulhos 

)) 

IgUDSSÚ...  . 

..  Villa 

)> 

Marapicú 

» 

Mcriiy 

Itaborahy. .. 

. . . Porto  das  Caixas 

» 

Itamby 

Masc. 

Uaguahy 

.. . Ribeirão  das  Lages 

Macalié 

. ..  Cidade 

a 

33  

Magé 

• . . » 

....  Masr  - 

.Mangara  liba 

...  Villa 

» 

33  

3)  ' 

Sacco  

Maricá 

...  Villa 

)> 

33  

)> 

Ponta  Negra 

Nicthcrov... 

■ Cidade  1.»  cadeira 

» 

S.  Domingos 

3) 

u 

33 

Ponla  d’Àréa 

>» 

Pendotiba 

3) 

S.  Lourenço 

3) 

Barreto 

3) 

Cordeiros .* 

1’arahyba  ... 

...  Cidade 

Fem.. 

Para:y 

.. . Cidade 

Petronolis 

f f f » t # f ( ^ f 

» 

))  

. )>  . 

Masc. 

IXCLvUUv  • • • • 

Rio  Bonito.. 

...  Villa.  

Santa  Anua 
Macacú..  . 

de 

...  Doa  Morte 

S.  João  do  Prin- 

oíno  . Parm-i» 

)) 

Passa  Tres 

. P.iílnd  p 

> ai  L u ^ J • 

3) 

Barra  do  Piraby 

GratiGcaçõcs  a professores  substitutos  que  possam 
ser  nomeados  em  virtude  do  art.  t.°  § 10  da  lei 
n.°i4lJ0 


Cabo  Frio Armação 

Cantagallo Carmo 

Capivary Correntezas 

Estrella Villa 

» » 


Masc 

Fem. 

Masc 

» 

Fem. 


Iguassu 

» 

Magé 

Maiigaraliba ... 
Nova  Friburgo. 

Nictheroy 

Petropolis 

)! 

Paraty 

Rio  Claro 

S.  João  do  Prín- 
cipe   


Raiz  da  Serra ” 

Villa Masc< 

Brejo _ w 

Cidade 

Jacarehy Masc 

S.  J o:  é do  Ribeirão » 

Icarahy fTem- 

Cidade Masc 

„ Fem. 

» , Masc 

Santo  Antenio  de  Capivary..  Fem. 

Villa J?asc 

n 1 em 


PAU  A. 

»OR  PAdAH. 

TOTAL . 

VIUIl.t.  I 

WóSiuK 

n 

79::gfi7fc 

21:8008000 

7990994 

B 

7990994 

4718(565 

t 

4718663 

6008006 

B 

GOOgOOC 

ti 

400g0C0 

4008000 

ti 

4008000 

4008000 

ma-vc 

8 

2948443 

9Í10773 

ti 

968773 

399*998 

ti 

399g<K» 

399*998 

ti 

3998998 

5990990 

ti 

&m(M 

3998998 

ti 

3998998 

399*992 

ti 

3998095 

4500001 

ti 

430SOOO 

3990997 

ti 

3990997 

i 

4238260) 

S 

425026G 

6OO0OOC 

ti 

6008000 

3998998 

8 

399$998 

3998991 

ti 

3990997 

4738113 

ti 

473gl43 

3998997 

ti 

3998997 

60080CÜ 

8 

GOOgOOC 

099*991 

ti 

6998992 

8998093 

s 

5990993 

3998991 

8 

3990997 

3998990 

8 

3998996 

533*328 

ti 

5338328 

399S997 

ti 

3998991 

189g24(> 

$ 

1895246 

6008000 

ti 

6008000 

498430 

8 

498451 

2208000 

8 

2208000 

2228222 

ti 

2228222 

(5008000 

8 

6008000 

3998997 

t 

3998997 

3998997 

s 

3998997 

3938161 

8 

5938161 

5308000 
516866 1 

ti 

3308000 

ti  • 

5168661 

3008104 

8 

3008104 

17:1838030 

8008C0C 

: 17 :983S050 

i 21:8000000 

- 

25:000$00  j 

> 

6108430 

1 ti 

610843C 

6008000 

> 8 

6608000 

) 

3228000 

; 8 

5228000 

1808000 

i ti 

1808001 

738107 

ti 

738107 

6168960 

> 9 

6168960 

33867c 

8 

33s6i; 

i 

217828c 

ti 

217828c 

J 

108000 

8 

108000 

3 

5008221 

) 8 

300822! 

3 

2668000 

) 8 

2668000 

3 

1498021 

\ 8 

149802: 

r 

394S24E 

4308440 

6638760 

661893; 

> ti 
) 8 
i 8 
1 ti 

3948241 

430844o 

6638760 

661893: 

5 

[i 

E> 

1 

208000 

} ti 

208000 

3 

12986" 

1 S 

129867: 

í 

G:14O07& 

\ ti 

6:140878: 

< 23:0008000 

N 13  — 2 


NATUREZA  DA  DES PEZ A. 


Transporte 

S.  João  da  narra  Cidade Masc 

» Itabapoanu Ecm. 

St.»  Maria  Mag- 

dalena Villa Masc 

St.1  AnnatleMa- 

cacú Cachoeiras cem. 

Vassouras Tinguá Masc 


46  Gratificações  de  JM000  aos  professores  públicos,  poi 
aluinno  que  apromptareia 


47  Aluguel  de  casas  para  300  escolas 


Angra  dos  Reis.  Cidade 

» Ribeira 

» Mambucaba 

» » ...... 

» Ilha  Grande 

» Jacuecanga  

» Cidade  2. a escola 

Araruama Villa 


» Boa  Esperança 
Barra  dcS.  João.  Villa 


Barra  Mansa...  Cidade 


Cabo  Frio. 


Campos .. 


Canlagallo. 


Espirito  Santo... 

S.  Joaquim 

Cidade 

» 

Armação 

Arraial  do  Cabo. 
S.  Pedro  (TAldcia 
)»  . , 
Cidade..  i.a  csco! 


S.  Sebastião 

S.  Gonçalo 

Santa  Rita 

Guarulhos 

a 

Sertão  da  Saudade 

Dores  de  Macabú 

Morro  do  Cuco *.*. 

Villa  Nova  do  Morro  do  Còco 
Natividade  de  Garangola. . .. 

S.  Bcnedicto 

Bom  Jesus  de  Itabapoana.l 

Piedade  da  Lage 

Cidade 


13:002^317 


DA  LEI 


NATIjIIKZA  1)\  DISPK/.à. 


47 


Estrclla  , 


i*aí;a. 


lkOIl  l*Àf,AIU 


TOTAL 


mtagallo. 


apivary . 


:uassu . 


Itaborahy. 


Laguahy. 


Macalic  .. 


Mage. 


Mangara  tiba. 


Maricá.... 


Nicihcroy. 


Transporte 

13:0928317 

1:8063688 

14:8993005  tl 

Carmo , 

. . Masc  . 

3990997 

* 

399*997 

» 

...  Fem.. 

3990997 

* 

3993997 

Huas  Barras 

. . Masc  . 

1400000 

2203000 

3603000 

Santa  Rita  do  Rio  Negro  . 

. , D 

350*000 

* 

330*000 

Villa 

. . . )) 

305*000 

8 

3058000 

» 

. ..  Fem.. 

65*000 

8 

653000 

Correntezas 

...  Masc . 

0 

182*130 

1823130 

Villa 

. . . » 

3003000 

* 

3003000 

» 

.. . Fem.. 

300^000 

8 

3603000 

Guia 

...Masc  . 

300*007 

* 

3003007 

» 

...  Fem.. 

3003000 

* 

3003000 

Pilar.. 

...  Masc . 

2263000 

* 

22GS000 

» 

...  Fem.. 

213*333 

* 

2133333 

Raiz  da  Serra 

... M a s c • 

360*000 

* 

360*000 

» 

. . Fem.. 

360*000 

* 

3603000 

3603000 

Villa 

...  Masc . 

3603000 

* 

5)  

. . . Fem . . 

300*000 

* 

3603000 

Merity 

. . . Masc  . 

1990992 

* 

199*992 

» 

...  Fem,. 

1990994 

* 

199*994 

Marapicú 

...  Masc  . 

2403000 

* 

2103000 

» 

...  Fem.. 

2403000 

* 

2103000 

Jacutinga 

...  Masc . 

4003003 

* 

400S003 

« 

...  Fem.. 

3603000 

* 

3603000 

Palmeiras 

. . . Masc  . 

2OOS0OO 

100*000 

500*000 

Villa 

...  » 

363*333 

* 

363*333 

» . 

. ..  Fem.. 

432*000 

* 

432*000 

Porto  das  Caixas 

. . . Masc  . 

6003000 

* 

600*000 

)>  

. ..  Fem.. 

4803000 

A * 

480*000 

Itamby 

...  Masc  . 

50*000 

260*000 

3003000 

))  

...  Fem.. 

300*000 

* 

300*000 

Posse  dos  Cominhos 

. . . Masc  . 

349*998 

* ■ 

3498998 

Villa 

...  » 

384*000 

* 

3848000 

» 

...  Fem.. 

360S000 

* 

3608000 

Bananal 

. ...  Masc.r 
Fem.. 

400*000 

* 

4008000 

Ribeirão  das  Lages 

....  Masc  . 

200*000 

í # 

* 

2008000 

. Cidade 

• . , » 

540*000 

5408000 

D 

....  Fem.. 

600*000 

* 

6003000 

Neves 

300*000 

8 

30OS0O0 

S.  José  do  Barreto 

....  » 

300*000 

8 

3003000 

Quissaman 

. . . . » 

146*220 

93*780 

2408000 

Carapebús 

3) 

163*316 

* 

163S316 

. Cidade 

. . . . » 

360*000 

* 

36OS0O0 

)>  

Fem.. 

360*000 

8 

3608000 

Stiruhy 

Masc  . 

240*000 

8 

2408000 

» 

Fem.. 

240*000 

8 

24OS0O0 

Guapvmerim 

. . . . Masc  . 

320*826 

29*174 

3508000 

A p parecida *. 

....  » 

600*000 

* 

6008000 

Santo  Aleixo 

....  » 

336*000 

* 

3368000 

Paquequer 

Masc  e 

Fem.. 

480*000 

* 

4808000 

. villa 

Masc.. 

192*000 

* 

1928000 

W 

Fem. . 

192*000 

' * 

1923000 

Jacarehy 

Masc . 

3C0*O00 

* 

300SOOO 

Sacco  dc  Mangaratiba. . . 

....  » 

192*000 

* 

1928000 

Uarurussá 

....  » 

192*000 

* 

1923000 

. Villa 

...  3> 

360*000 

1 * 

3603000 

D 

Fem  - . 

240*000 

‘ * 

240S000 

Ponta  Negra 

Masc  . 

96*000 

L 0 

9GSO00 

In nua 

....  3) 

300*000 

► * 

4,  3008000 

Silvado 

....  » 

240*000 

1 8 

2408000 

• Cidade  

Masc  . 

1:200*000 

1 ‘ 8 

1:2008000 

» 2.a  escola 

, . . . . »> 

484*000 

) * 

484S00C 

")>  1 . a )>  

Fem.. 

799*99* 

* 8 

7998998 

» 2 . a » 

, . . . . » 

799*995 

í 8 

7993992 

» 3,a  » 

, . . . . » 

476*66( 

) * 

4768660 

S.  Domingos 

Masc 

600*  (XK 

) 8 

600,3000 

d 

3) 

9í)9*99( 

> * 

9993996 

Ingá 

Fem. 

697*612 

1 8 

6973612 

Santa  Rosa 

)>  

Masc 

600*00í 

) S 

6OO8OOC 

600*00í 

) 8 

6003000 

38:1993691 

2:6813772 

40:8818363 

riXAIIA. 


7:742*000 


117:742*000 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Transporte 

Nicllicrov Ponta  d’Aréa Masc  . 

>,*  „ 

d Icarahy Masc  • 

j,  )i  * . t em  •• 

j»  S.  Lourenço Masc  • 

M » Fem..| 

>»  Barreto Masc  * 

„ » Fem. 

» SauUAima Masc  . 

„ » Fem,. 

» Baldeador ’■  Masc  . 

„ u Fem*. 

» Jurujuba Masc. 

„ » Fem.., 

n Pendo tiba Masc  . 

„ u Fem . . 

j»  Itaipu Masc 

„ )>  Fem..| 

))  S.  Gonçalo Masc  . 

» d . . . , .,*....1*  em  * * 

» Ponta  de  S.  Gonçalo Masc  . 

» Porto  da  Ponte Fem. . 

» , Cordeiros Masc  . 

,,  )>  Fem.. 

» ílaipuassú Masc. 

„ SaeeodeS.  Francisco » 

Nova  Friburgo.  ” 

„ » Fem. . 

,,  Conceição  de  Paquequer Masc  . 

)i  Ribeirão  da  Sebasliana » 

« S.  José  do  Ribeirão Masc c 

Fem. . 

Paraty Cidade... Masc . 

,,  » Fem.. 

» Paratymerim.. Masc.. 

Parahyba  do  Sul  Cidade » 

» » Fem.. 

» S.  José  do  Rio  Preto ...Masc. 

» Santo  Antonio  da  Encruzilhada  » 

D » Fem.. 

n Bemposta Masc.. 

))  » Fem.. 

» Cebolas Masc  . 

» » Fem.. 

Petropolis Cidade  l.a  escola Masc  . 


Nova  Friburgo. 


allcmã , 


. Masc  c 
Fem. . 


Piraliy Vil  la Masc  . 

» » Fem.. 

» Arrozal Masc . 

» » Fein.. 

» DOres Masc.. 

” íJ  ' Fem.. 

» S.  José  do  Turvo Masc. 

_ ” » Fem.. 

Rezende Cidade Masc  . 

” „ ” Fem.. 

» Lampo  Bei  lo Masc  . 

” _ » Fem.. 

» S.  Vicente  Farrer Masc  . 

» Bom  Jesus  do  Ribeirão » 

» Vargem  Grande » 

Rio  Bonito Viila „ 

” . ” Fem.. 

» Doa  Esperança Masc  . 

» j)  ; Fem 

Rio  Claro Viila Masc  * 


3305000 
4 iO^OOC 


480500Í 


31I9S99C 
399; m 


415670 

5 

30S000 

405000 


GOOJOOO 

(500,1000 

6005000 

7205000 

6005000 

5005000 

4005000 

5005000 

5005000 

6005000 

3605000 

4805000 

3995996 

3095006 

4005000 

3605000 

300,5000 

3995999 

4805000 

4805000 

4205000 

4105906 

3605006 

3005909 

2505000 

3875490 

3605000 

3G05000 


üpni 


1505000 

3 


725011 

3 

3 

335333 

335333 

5 


} G3:7G35Í49 


1925000 | 
605000 
5 
3 
5 
3 

415674 
* 3 
3- 
3 

7-15342 

1305000 

3 

3 

S 


3005000 


3:884:920  | 07:6305069  | 117:7425000 


natit.kza  I)\  despk/a. 


i\k;a.  i*on  ivu;\n.  totai.. 


Transporte, 


Barra  Mansa. 


Vraruama Villa Iqm. 

j>  $,  Vicente  de  Paulo Mase 

» » Fem. 

» Boa  Esperança -Masc 

» fgtiaba  Grande Fein. 

Barra  Mansa...  Cidade -Mase 

» ))  Fein. 

j>  Qua  lis Masc 

» » Fein. 

» Amparo *. Mase 

» » Fein. 

» R.  Joaquim Mase 

» Espirito  Santo » 

Barra  de  S.  João  Villa ^ » 

» » Fein. 

Campos Cidade  l.a  cadeira Mase 

» D 2.a  » » 

» )>  „ Fein. 

» S.  Gonealo Masc 

» Mussurcpc >» 

» Guarulhos » 

)>  » Fein. 

» Sertão  da  Saudade Masc 

m S . Sebastião » 

« Santa  Rita » 

» Piedade  da  Lage » 

» Morro  tio  Côco » 

« S.  Benedicto » 

» Bom  Jesus  de  Itabapoana — » * 

» Macabú » 

» .Carangola » 

» Villa  Nova » 

Cabo  Frio Cidade /. » 

» » Fein. 

» S.  Pedro  da  Aldèa Mase 

» » .Fein. 

» Armação Masc 

» Arraiai  do  Cabo » 

Canlagallo Cidade » 

» » Fein. 

» Carmo Masc 

” » Fein. 

» Santa  Rita Masc 

» Onas  Barras » 

Capivary Villa » 

,y  » Fein. 

» Corrrentezas Masc 

listrei  Ia Villa » 

Fem. 

» Pilar Mase 

» 0 Fem. 

>»  Guia Mase 

31  ” . ■ * Fem . 

5>  Raiz  da  Serra Masc 

. . ” .....  33  '• Fem. 

Iriiassu Mlla Mase 

* - 3 - Fem. 

)3  --larapiai Masc 

” ,f  .,3  Fem. 

*’  iiy Masc 

u . 3)  Fem. 

, 31  Anna  das  Palmeiras..  . Mase 

3J  n . 33  ....Fem. 

Itaburaliv villa C 


Fem. 

i mão  das  Caixas. Mase 

11  "'ll'}' M.l-r 


3308250 

138000 

1338000 

20B000 

03883-2 

8 

008300 

018000 

828000 

44,8000 

338000 

8 

858000 
038000 
428000 
828000 
248000 
1348800 
1248230 
101)8000 
loSOOO 
228230 
32x300 
388730 
1138250 
438800 
048000 
408730 
1 3x000 
30SC00 
378000 
2283C0 
Í08483 
8 

048000 

1308000 

348000 

728774 

458000 

038000 

008001' 

338001 

338001: 

138000 

018000 

428000 

8 

12S23I 

47x000 

25,8092 

438000 

20x781 

008000 

27jOOG- 

37x001 

438201 

008300 

318000 

218001 

20x001.- 

1358001 

358001 

008001 

25sO(H 

33x0(8 

308001 

ll,x73V 

120x001: 

888018 

187x188 

70x1.18 

00X181! 

í : 475. 1-292 


218000  37182301  24:0008000 


8 138000 

8 1338000 

218000  418000 

8 338832 

3,8000  88000 

8 098500 

8 018000 

8 8280C0 

8 45x000 

8 33,8000 

178240  178240 

8 848000 

8 03.8000 

42.8000  848000 

20S000  728000 

208000  4480C0 

21,8300  . 1308000 

18.8750  1438000 

,8  ' 1998000 

3.8730  18,8730 

3.8730  208000 

3.8300  388000 

10.8230  09x000 

19.8750  1338000 

8.8300  548000 

,8  948000 

9.8230  308000 

15.8000  308000 

,8  308000 

8 37S000 

li  228500 

9 508483 

1328000  1328000 

35SOOO  118SOOO 

.8  . 1308000 

8 358000 

218220  958000 

8 448000 

S 938000 

8 908000 

8 338000 

8 33X000 

138000  308000 

8 01 8000 

8 42SOOO 

158000  13S000 

138000  238231 

K 478000 

23x000  ..  498692 

ti  43SOOO 

8 208730 

X-  00X000 

8 278050 

8 378000 

8 438291 

8 908300 

8 31 8000 

23x000  44X000 

248.300  50,8300 

8 135x000 

x 35x000 

8 00x000 

8 258000 

8 33X000 

S 30x00." 

10'"2i»l  22SOOO 

8 I 1 2l),S'000 

8 I 58x000 

! i57xi:oo| 

70x00" ; 
Oü.xUOoi 


"8'I£’-;io  24:000x001 


NATi:ilKZ\  DA  DKSIM7ZA. 


Transporte. 


Macahc.. 


Maffí  .... 


Mangaraliba 


I Maricá 


Nictheroy. 


Itainby ' Fcm.. 

Posse  do  Coutinho Masc. 

S.  Thomc » 

Villa j> 


Bananal 


Ribeirão  das  Lages Masc. 

Cidade » 

» Fcm.. 

Neves Masc. 

S.  José  (lo  Barreto » 

Quissaman » 

Macabú.... » 

Carapebús.i » 

Cidade » 

’ * » Fem.. 

A p pare  ri  da Masc. 

Vaiueiiuer » 

)>  - Fcm.. 

Gnapyinerim.  .• Masc. 

Suruhv » 


Santo  Aleixo. . 
Villa 


Sacco Masc. 

J.icarehy » 

Ilacorussá -•  » 

Villa » 

» Fem.. 

Ponta  Negra Masc. 

Munia w 

Silvado )J 

Cidade  i.a  cadeira » 


S.  Domingos » 

Fem. 

Ingá ” 

Ponta  d’Arèa Masc 


Santa  Rosa. 


ícarahv. 


Pendo  liba. 


Jurujuba  , 
» » 
Itaipú 


S.  Louremjo. 


Barreto. 


Santa  Anua... 


S.  Gonçalu 

» 

Ponta  de  S.  Uo!-n;alu- - • 


Cordeiro^ 


Haldeador. 


Nova  Ki  i!'iiri:'i 


Italiii.V'SÕ — 

Sarro  de  S.  Francisco 
Villa 


Píimieijurr 

Ribeirão  da  S.basuana* 


. Masc. 

. Fem.. 

. Masc. 

. Fem.. 

. Masi . 

. Fem.. 

. Masc. 
. Fem.. 

. Masc. 

. Fem.. 
. Masc. 

. Fem.. 

. Masc. 

. Fem.. 
. Masc. 
. Fem.. 
. Masc. 
. Fem.. 
. Masc. 
. Fcm.. 
. Masc. 
. Fem.. 
. Masc. 
. Fcm.. 
. Masc. 
. Fem. 

. Masc. 


4:4740292 

72*000 
1380000 
23037 I 
118*000 
320000 
038300 
100000 
300000 
•1ÍÍ8000 
000250 
070300 
000000 
338081 
30713 
130000 
300000 
32$ 700 
190000 
30 £000 
300000 
438000 
700000 
210000 
320000 
390000 
400000 
470000 
090420 
1100000 
1740000 
530000 
330000 
000000 
380000 
2740000 
iOSgOCO 
1310000 
130000 
170000 
1020000 
1710000 
260132 
760000 
1080000 


420000 

970000 

300412 

930000 

460000 

580000 

400000 

320000 

270000 

770972 

SlgCOO 

810000 

410ÜOC 

700000 

780000 

660000 

430000 

830000 

420030 

960000 

350000 

630000 

330000 

430300 

24*336 

7i$000 

780000 

170000 

290000 

9 : 283*290 


DA  LEI. 


Transporte. 


Nova  Frilmrgo. 

■ 

Parahvba  do 
Sul/. 


S.  José  do  Ribeirão. 

)>  


Encruzilhada , 


Paraty . 


Bem  posta. 
Gidatlc..  . 


Pclropolis Cidade. 


Professor  Dupont. .. 

» Jacoby 

» II.  Moiiken. 


Pirahy. 


Rezende  , 


Cidade 

» 

Campo  Bello 

» . . . . . 


Rio  Bonito , 


Vargem  Grande. 

Bom  Jesus 

Villa 


Rio  Claro. 


Saquarema. 


Boa  Esperança. * W.V.Y. 

» 

viiia .v.v.v.v;;; 

Santo  Antonio  de  Capivarv. . . 
Villa 


!Santa  Annn  de 
Macacú 

» 

» 


$.  Fidelis. 

» 


Vi!1* Masc. 

Santo  Antonio  do  sá! !!!!!”"  \u*n ' 

Boa  Morte 

Cachoeiras !*..*!!!!  » 

Suhaio . . y ■ * ^‘"V/ 

Villa *Mast* 


Santo  Antonio  de  Padua 

S.  José  de  Lconissa ” ’ ] 


S.  João  ela  Bar- 
ra....,..: ..  . 


Ponte  Kova.. 
Monte  Verde. 
» .... 


Cidade  l.a  cadeira Masc. 

" 0\;* Fem.. 

**  "•  • w .........  M *i  ç o 

» 2.»  districto „ 

Itahapoana ,, 

i)  ........  Fem 

S.  Francisco  de  1'aula Masc! 


1*  A lí  AH . 1*011  1*  A li  AH  . 


0:283*290 

<5300177 

Masc. 

22*500 

7X300 

Fem.. 

305OÜO 

8 

Masc. 

<>(>*000 

8 

Fem.. 

4 1 *000 

8 

Masc. 

i7*:;oo 

8 

)> 

79SC00 

8 

Fem.. 

69X000 

S 

Masc. 

33X000 

* 

Fem.. 

23X662 

* 

Masc. 

36X000 

8 

» 

131X792 

8 1 

Fem:. 

42X000 

* 

Masc. 

335381 

8 

» 

79X331 

8 

Fem.. 

53#0í>5 

8 

Masc. 

93.000 

8 

» 

8 

23X000 

» 

100*500 

8 

» 

242X300 

8 

Fem.. 

141x300 

8 

Masc. 

Fem.. 

38x300 

8 

Masc. 

68X000 

8 

Fem.. 

33X000 

8 

Masc. 

94*000 

8 * 

Fem.. 

48X000 

8 

Masc. 

13*000 

8 

Fem.. 

8 

13X000 

Masc. 

136x000 

8 

Fem.. 

88SC00 

8 

Masc. 

86x000 

8 

Fem.. 

27x231 

8 

Masc. 

19X000 

lGsOOO 

D 

30X0C0 

8 

)> 

33x903 

8 

)> 

220X000 

8 

Fem. 

37X000 

8 

'Masc. 

628300 

8 

Fem.. 

3OXC00 

8 

Masc. 

33X000 

X 

» 

335000 

S 

Fem.. 

22X300 

7;<3t0 

Masc. 

82X000 

8 

Fem.. 

223300 

7x300 

Masc. 

22.soC0 

8 

Fem.. 

11*413 

8 

67X000 
45800:  ■ 
3OS00C 
233500 
8O5OOC 
195182 
27.r2o0 
100X230 
8 

22x300 

83,5000 

8 

33X000 

21X130 

21X130 


9:933X7671  21: OCO, 1000 


60X000 
31X000 
17X000 
795000 
09X000 
338000 
23X602 
36S000 
131S792 
42x000 
33X381 
79X331 
33x063 
93X000 
23X000 
100X30C 
212X300 
141X300 
30X000 
38X3C0 
68X000 
33SOOO 
94X000 
48x000 
13X000 
13X000 
136X000 
88x000 
86X000 
27X231 
33S000 
30X000 
33X903 
220x000 
37X000 
62 <300 
30x00(1 
33X000 
33X000 
30X000 
82X000 
30X000 
22x300 
11X413 

67X000 
43sOí  (i 
30*0  i 
23x.,Uí 
80X000 
19X182 
27X230 
1C0X23C 
22X000 
22X300  * 
83X000 
3X670 
33X000 
21X130 
21X130 

68X000 

68x300 

49X000 

24X184 

92X000 

33X000 

72x000 


12:876X134 


849X147 


NATUREZA  DA  DES PEZ A. 


Transporte. 


* Joüo  do  Prín- 
cipe  


Santo  Antonio  do  liio  BoiViíõ. 


vma Masc. 

J*  M . Fem.. 

» , Urana Masc. 

" ..  ” Fem  . 

» Passa  Tres Ma-e. 

. , .r  ” Fem.. 

>anta  M.*  Mag- 

dalena . Villa.., Masc. 

” S.  Sebásliào  do  Alio » 

, » S.  Francisco  de  Paula » 

Valença Cidade. » 

” 0 ” , Fem.. 

» Santo  Anionio  do  Rio  Bonito.  Masc. 

ü n Fem.. 

» Sanla  Izabel Masc. 

11  » Fem.. 

» Ipiabas Masc. 

51  » Fem.. 

» Sarna  Thercza Masc. 

” Barra  do  Piraliy Fem.. 

» S.  Sebastião  do  Rio  Bonito..  Masc.. 

Vassouras Cidade * » 

» » Fem,. 

» Paly  do  Alferes Masc. 

» » Fem.. 

» Tinguá "Masc. 

» » Fem.. 

» Mendes Masc. 

» » Fem.. 

» Ferreiros Masc. 


Abona-se  mais  por  esta  verba  a imporlancia  da  conta 
de  300  livros  em  branco  para  inventario  da  mobiliai 

e utensílios  das  escolas  provinciacs 

Idem  idem  idem  a da  conta  dc  12.000  guias  impressas 
fornecidas  para  a matricula  das  escolas.... 


Vjuda  de  cuslo  aos  professores  removidos 

ííaborahy S.  Thomé Masc. 

Macahe Carapebús » 

Nictheroy ingá Fem.. 

» Baldeado  r » 

» Jurujuba Masc. 

Paraliyba  do  Sul  Cidade » 

Pelropolis Cidade » 

Rezende Campo  Bcllo Fem.. 

Santa  II. a Mag- 


ütensilios  para  trabalhos  dc  agulha 

Angra  dos  Reis.  jCidade 

» Mambucaba 

Araruama Villa..... 

» S.  Vicente  de  Paulo 

Barra  Mansa...  Cidade 


LEÍ 


Transporte. 


Haira  Mansa Amparo 

Barra  de  S.  João. . Vil  la 

Campos Ciciado 

>»  Guarulhos 

Cabo  Frio Cidade 

» S.  Pedro  (PAidea 

Canlagallo Cidade 

* » Carmo 

Capivary Vil  Ia 

Estrella’ » 

» Guia ■ 

» Itaiz  da  Serra 

Pilar 

Iguassú Villa 

» Marnpieú 

» Maxainboinba 

» Mcrity 

» Palmeiras 

Ilaborahy Villa 

» • Porto  das  Caixas 

» liam  by 

Itagruahy Villa.'. 

/»  Pana  uai 

Maeahé Cidade 

Magó » 

» Paquequcr 

» Stiruíjv 

Mangaraliba Villa. .' 

Maricá » 

Aiciheroy Cidade.  i.a  cadeira 

» - ))  2.a  » 

» >'  3.»  :j  

» S.  Domingos 

» Ingá 

íí  Ponta  (PArèa 

« Santa  Rosa 

:>  Icarahy 

•>  Pendotiba 

■>  Jurujuba ’ 

itaípú 

S.  Lourcnço 

» Barnfio 

» Santa  An  na * 

Sl  S.  Gonoalo 

” Ponia  de  S.  Gonoalo 

» Cordeiros 

n Balíleador. . . .* 

Ao  va  Friburgo Villa 

M . . ” . „ , do  Hi beirão 

Paraíiyba  do  Sul Cidade 

» Ent-ruziihada././.V.V.V/.]’”.’ 

J>  Cebolas 

Paraty Cidade 

Petropolis » ’*■*’*’*" 

professora  Maria  Via  rd 

* irany Villa 

» Dòrcs 

» Arrozal 

» Turvo 

Rezende Cidade \\\\\\\’  ] .\\’ 

n.  _ .»  Campo  Bciio. . .!!!.!!!!! 

Rio  Bonito Villa ’*  ' 

D.  ” Poa  Esperança . ’ * 

R10  Clar0 Santo  Antonio  de  Canivarv. 

Saquarema Villa 7.!..  ' 

~ . a”  , Mato  Grosso  ......  ’ . . ’ , .*  .*  * ] ] * 

^anla  Amia  de  Ma- 

cacú villa 

c , t.”  - Cachoeiras ü" 

s-  Fidelis Cidade 

3>  Monte  Vcrtlç 


lll.OíJí: 


lS.sííOí 
í;;,si2; 
i 2f‘:2;>o 
32,stor 
; 3.st;>c 
3/ 

J 

8 

12*351: 
11825(1 
2í  x<>53 
iljfli-iS 
1 9x25t 
litiiiOO 
2 1 ítiiO 
ÍÍ.VToO 

1 1x25(1 
2281)00 


298500  140X500  2 : 000X000 


I3x5(i;>! 
30,^2  0; 
1 1 82';:)  j 
13X000 ! 
27x730  I 
11X031  I 

16S5ÜÜ 
19X782 
33, 3000 

asm 

12X730 

188000 

S 

338230 

«8863 

138730 

88300 

118230 

108355 

15036 


••58370 

ISfíOCOl 

2!;;i3:;; 

0x75;; 

27,sv;yj 

3x250 

10x250 

7,*25J 

78300 

128500 

2*230 

•58300 

38750 

(5X250 

1SXÜOO 

(58730 

2x230 

3x"50 

7*000 


2P,SAiO 

89730 

27$í:oe 

*09000 

20*290 

u,sl  ^ 

9.SÍÍÜ0 

1 9300 

20$ 12o 

7*000 

21.^350 

5, $000 

10$7;>0 

39230 

40*290 

1 $790 

47*790 

9$29ü 

225270 

39230 

05 $900 

109300 

48*790 

1G-9730 

o<!770 

o$7.)v 

00*900 

2i),yr;i«j 

09320 

3$7íjO 

419000 

J390.0 

47*900 

35900 

139*37  i 

VsZ><; 

188500 

•V2500 

1 OS 270 

3s7íi(i 

4C*7oOj 

2$7oO 

319000 

0,S*,‘ji)0 

jSSaCíí! 

3 $900 

3í  *eoo  j 

8$  COO 

4 / ,s7o0 1 

3S730 

4*>$,y()0  j 

4s300 

209o00! 

7.SÍ.00 

•5X370 
3(5X000 
71X500 
10x000 
50X000 
17X000 
•48X000 
2(1X500 
7X500 
25X856 
1 3x500 
2(1X155 
138375 
23S500 
25x500 
28X000 
128000 
15X000 
208000 
38S000 
35X000 
2(5X000 
11X000 
33X125  * 
20X330 
15X000 
12X000 
23X000 
27X300 
85X000 
OSffõüO 
7X500 
87X000 
13X070 
35X000 
21X000 
25x221 
23X000 
20X000 
13X500 
50X500 
22X003 
30X000 
21X500 
21X000 
27X300 
17X300 
3:>XOOO 
13x000 

20X500 

35x300 

15X831 

21X000 

26X532 

70X730 

15x044 

1(5X300 

«8X000 

7X500 

•44X000 

13XC13 

18X300 

128250 

13X000 

10X855 

5X706 

27x500 

9X591 

11X000 

10X573 


531X2431  1:977X657  2:000X000 


."8500 

CX7.;o 

3x750 

4X500 

(Ís7;.:.* 

17X760 

X 

3X750 

X 

7x500 

8X750 

3x730 

5X730 

3x730 

3x760 

9x500 

3x730 


NATIMtKZA  DA  DKSI'KZ.V 


Transporte 

<'tvÍ,Ic,|ÍS ^,José  ,le  Leouissa 

b.  Júao  da  Uarra  Cidade 

, . ” , tlabapiiuna 

S.  Joao  do  P ri ii- 

«4^ Vil  la 

*l  Caçaria 

. ” ílassa  Tres ."!!! 

\ alenç:i Cidade 

S.;nio  Anloiiio  do  liio  HoiVitô 

» Santa  Isabel 

I piabas ..*.'!!!! 

„ ” Barra  do  Pirahy 

\ assou  r as Cidade 

;1  Tinguá " !!!!!!  ’ * * 

*>  Mendes 

paiy  do  Alferes..;.::::::;:: 


| ül  Utensílios  para  as  escolas  novamenie  creadas  e rc- 
lunna  dus  das  existentes 

Angra  dos  Reis.  Cidade.  2.»  escola Masc 

” Jacueeaima ,, 

Araruama Iguaha  Grande  e Boa  Espe- 
rança  : ), 

Barra  Mansa...  Espirito  Santo Fein. 

” Amparo " » 

» S.  Joaquim ; ), 

Barra  de  S.  João  Villa...:*. Mnsc. 

Cabo  Frio Cidade el^n1' 

i}  Armação  (para  transporte}...  Masc. 

” S.  Pedro  cTAIrica  (idemj » 

tampes Nossa  Senhora  das  Uòres Fem.. 

” S.  Gonçaío Ma-c. 

” Morro  do  Coco » 

” Eoin  Jesus  de  Uabapoana  e 

Natividade  de  Carangola...  » 

» S.  Bencdieto ’ » ■ 

» S.  Sebastião Fem.. 

Canlagallo Duas  Barras Masc. 

Capivary Villa » 

» Amparo » 

Estrella Pilar Fem.. 

ígiiassú Brejo,  Jaculitma  c Meritv...  Masc. 

ILaboraliy S.  Thonié » 

Macaiié Cidade Fem.. 

» Carapebús Masc. 

» S.  José  do  Barreto » 

» Conceição  de  Macabú » 

Magé Apparecüa  c Ajuda  de  Gua- 

pymerim » 

Mangaratiba — Itacorussâ  » 

» Sueco » 

Maricá Espraiado  c Cajú » 

» Mato  Grosso Fem.. 

Xictlieroy Cidade Masc. 

» » 2.a  escola » 

» » » Fem.. 


130JOOO 

32.5000 

12.5000 
215000 

200.5000 

200.5000 

200.5000 

400*000 

.y«i 


» Ingá 

» Ilnipuassú 

» Jurujuba 

» Itaoca 

» Saeco  de  S.  Francisco. 

Mova  Friburço.  Ribeirão  da  Scbastiaaa 

» Paquerjuer 

Parahyba  do  Sul  Cebolas 


000 
000 
000 
200, SOCO 
200,5000 
200^000 

400, SOCO 
200S0C0 
200*000 
2COSOOC 
2125000 
200,5000 
ÍSSSÕCO 
2075000 
200,5000 
465000 
200,<i000 
43500C 
20050CC 

400500C 

200,5000 


5 

3COSOCC 

5 

0005000 

g 

200SCGO 

g 

200.5000 

5 

5 

5 

20OSC0C 
1350CC 
a 200500!' 

g 

200,5000 

5 

425000, 

g 

200,5000 

8: 7 i 0.5620 1 


DA  LEI. 


NATUREZA  DA  DESPEDA. 


Transporte. 


Parabyba  do  Sul  Cebolas  . 
Paraly Cidade. . 


» Paraiymerim 

Pctropolis Cidade  (para  transporte) 


Pirahy Villa 

Rezende Cidade 

» Campo  Bello 

Rio  Bonito Villa 

» Conceição  da  Boa  Esperança. 

Santa  Anna  de 

Maeacú Villa 


» Cachoeiras 

« Subaio 

Santa  Maria  Ma- 

gdaleua S.  Sebastião  do  Alto 

» S.  Francisco  de  Paula 

S.  João  da  Barra  Cidade 

:>  S.  Francisco  de  Paula  (para 

transporte) 


Fem.. 

Masc. 

Fem.. 

Masc. 

■ m 

Masc. 
e l‘em. 

moo 

)> 

loOrSOOO 

)) 

mmMm 

» 

Masc. 

22(1000 

Fcm.. 

200 (>  000 

Masc. 

30(1000 

Fcm.. 

IfiPKuU' 

» 

Masc. 

S.  Fidelis Cidade 

» Ponte  Nova.. 

Saquarema Villa 

» Mato  Grosso. 


Valença S.  Sebastião 

Vassouras S.  Sebastião  dos  Ferreiros... 

Paly 


Impressão  e aequisição  de  compêndios  para  uso  dos 

alumnos 

Importância  paga  ao  Dr.  Luiz  Pienlznauer  de  1.500 
exemplares  do  compendio  e historia  sagrada  de 

sua  composição 

Idem  ao  Dr.  Pedro  de  Alcaniara  Lisboa  a de  1.000 
exemplares  do  compendio  dc  arilhmetica  de  sua 

composição  para  as  escolas  da  Província 

Idem  a B.  L.  Garnier  a de  conta  de  livros  fornecidos 
para  as  mesmas  escolas 


53  Despeza  com  os  tilulos  dos  membros  do  conselho 
inspectores  narochiaes  e de  districto,  nos  termos 

do  art.  l.°  $ 14  da  lei  n.°1490 

Importância  paga  ao  porteiro  da  secretaria  do  governo 
para  occorrer  ás.  despezas  com  o sello  dos  titulo* 
de  inspectores  de  districto 


5*  Subvenção  a escolas  particulares  que  receberem  alum- 
nos pobres,  na  forma  do  art.  2.°  da  lei  n.°i470  dc 
3 de  Dezembro  de  1860  e do  art.  l.°  § 4 ° da  lei 
n.o  1*90  <le  17  de  Outubro  de  1870. ...... .. . 


I labora  to  y Aldèa  Velha 

» Ipuá 

Niciheroy Piratininga 

» Motondo .’  . 

'lio  Claro Catimbáo 

Santo  Antonio  • 

dc  Sá Santo  Antonio  de  Sá. 


100(1000 

238SOOO 


1:008«179 


1>A  LEI. 


NATUREZA  DA  RESPEZA 


Pa([“  moIe|  n,°  im  de  13  (,e  Novembro 

nliro  7ü’nS!^  mandou  comprar  300  exemplares  da 

vss.  í . ^ .ã»?  s 

,ao  Dr-  Antonio  José  de  Sou/a  dc 
Sna  ! P. rCS  dos-I>rdixos  e sullixos da  língíKj 


l’ACA.  ron  PAG  AR.  I TOTAL. 


2:i500g000 


2:3008000 


2:3008000 


2:3008000) 


2:3008000)  2:3008000 


Recapitulação. 


S 43... 
§ 44... 
§ 43... 
§ 46... 
§ 47... 
§48... 
§ 49... 
§ 30... 
§ 31... 
5 32... 
§ 53... 
§ 34... 


198:0248992 

17:1838030 

7:8388833 

8 

78:9188129 

14:4838972 

333J333 

1:6288073 

12:4718620 

4:3008000 

708000 

1:0088179 

2:3008000 


4:9488115 

8008000 

8 

3:000g000 

7:3088332 

9648424 

8 

6048093 

8 

S 

8 

8 

8 I 


202:9738107  260 
17:9838030  21 
7:8388833  23 
3:0008000  3 

86:2268461  117 
15:4488396  24 
5338333  2 

2:2328170  2 

12:4718620  33 
4:3008000  5 

708000 
1:0088179 
2:3008000 


1:0008000 
8008000 
i:  0008060 
t.-ooogooo 
r:742S000 
l: 0008000 
2:0008000 
2:0008000 
»: 1008000 
5:0008000 


>: 0008000 
2:5008000 


338:9608183  17:6248966  336:3838131 


TABELlA  N.  IC. 


TITULO  2."  DA  LEI. 


IPolicin  c segurança  publica. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Conducção  de  presos  de  uns  para  outros  mu- 
nicipios  da  Província  e despczas  extraor- 
dinárias  


Aluguel  dc  casas  para  prisões  cm  alguns  mu- 
nicípios   

Angra  dos  Heis,  Ilha  Grande 

Arariiama,  S~  Vicente  de  Paula 

Ram  de  S.  João 

lustrei  la,  Guia 

Idem,  Pilar ‘ 

Maealié 

Magé,  Paquequer 

Idem,  Suruhy  

Mangnraliba  I 

Xictheroy,  Cordeiros 

Idem,  S.’  Gonçalo 

S.  João  de  Barra,  Iiabapoana 

S.  João  do  Príncipe,  Passa-Trcs 

Valençn,  Barra  do  Pirahy 

Vassouras,  Mendes 


3:039$*74 


Vestuário,  sustento,  dietas  c medicamentos 

para  os  presos  pobres  da  capital 

Vestuário 

Sustem  o 

Medicamentos 


3: 788$ *32 


1G2S000 

8 

8 


* 

480f(000 

* 

192*000 

* 

MWJmiOM 

* 

Mlff  1 ílTi  P 

s 

* 

72SUOO 

24*000 

$ 

120*000 

■iwi 

* 

440*000 

40*000 

300*000 

* 

2:9&í$000 

34G*000 

1:238*420 


lüOsOOO 

2103000 

180*000 

72*000 

120S000 

4803000 

192*000 

210*000 

00*000 

141*000 

00*000 

120*000 

480*000 


3:330*000 


2:487*724 

30:139*398 

1:000*075 


34:233*797 


5:000*000 


o9.  Idem  para  os  presos  das  cadeas  dc  outros 

municípios 

Angra  dos  Heis 

Araruama 

Barra  Mansa 

Barra  de  S.  João 

Cabo  Frio 

Campos 

Canlagallo 

Capivary 

Es  ire  11a' 

íguassú 

Uaborahy 

Uaguahy 

Macálié. 

Magé  

Mangara  liba 

Maricá 

Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sul 

Paraiy 

Petropolis 

Piraby 

Rezende 

Rio  Claro 

Santa  Anua  de  Macacú 


217*080 

258*500 

1:030*500 

59*200 

117*000 

2:085*000 

949*200 

192*000 

371*700 

304*500 

130*000 

004*580 

398*750 

7*080 

88*500 

133*000 

114SG00 
2:008*220 
88*800 
202*000 
1 : 122*000 
2:032*680 
5*000 
42*400 


217*080 
258*500 
1:030*500 
59*200  I 
117*000 
2:085*000 
949*200  , 
192*000 
371S700 
304*500 
130*000 
004*580 
398*750 
7*680 
88*500 
133*600 
114*000 
2:008*220 
88*800 
309*000 
1:122*000 
2:032*680 
5*000 
42*400 


18:000*000 


13:351*350 


47*000 


13:398*350 


18:000*000 


NA.TCREZA  DA  DESPE7A. 


Transporte. 


S.  Fidelis 

$.  João  da  Rarra 

S.  João  ilo  Principe 

Santa  Maria  Magdalena. 

Yalçnça 

Vassouras 


VAK,  JUlyUIVlUI,  H-  V VUUUO 

' da  mesma  casa  c hospital  dos  presus... 


Ordenados  e gratificações  aos  empregado: 

1 da  casa  de  detenção  de  Nictheroy 

AdminisLrador ’ 

Escrivão 

'Amanuense 

Chaveiro 


Recapihilaoao. 


i 38 32:995; >‘377 

^9..... 18: 623#830 

^ 00 1: 038^871) 

5 61 4:3-HR‘-H7 


PAGA. 

por  pagah. 

TOTAL. 

. 13:351*350 

47  S 000 

13:3988350 

1 : 837# 000 

« 

1: 8378000 

286*800 

fi 

28í>Êf800 

70,S’200 

* 

700200 

403.9200 

* 

4030200 

1:1(>1*800 

ti 

1:1018800 

1:513*500 

ti 

1:313*800 

18:023^850 

47*000 

18:670*850 

, 

1:058,9879 

s 

1:058*879 

1:199*991 

* 

í :499s991 

1:23585-^3 

í 

1:2358543 

1:019*995 

a 

1:0198995 

603*588 

ti 

603S58S 

ti 

3:0399474 

7480958 

3:788,9432 

2:9349000 

3408000 

3:3300000 

32:995<,‘37T 

1:2389420 

34:2330797 

18 : 623,9850 

478000 

18: 6708850 

1:0580879 

g 

1:0388879 

4:3599117 

a 

4:339$117 

03:0008097 

2:380,9378 

65:  i4ls07o 

TABELL  N.  17 


* 


TITULO  2.“  DA  LEI. 

m 

Corpo  policial. 


-4 

O 


NATUREZA.  DA  DESPEZA. 


62 


63 

64 

65 

66 

67 

63 

69 

70 

71 


Vencimentos  dos  ofliciacs,  praças  de  pret  e caval- 
gaduras  


Idcrn  da  guarda  nacional  (Jestacada  na  capital  de 
10  a 31  de  Dezembro < 


Quartéis  para  os  destacamentos 

Luz  para  os.  quartéis 

"Transporte  dos  destacamentos  e praças  em  serviço. 

Medicamentos  para  os  destacamentos  e honorários 
a médicos 


Livros  e papeis  para  a escripturaçao. 
Remonta  de  cavallos 


h Compra  de  correame  e arreios,  concerto  dos  mesmos 
e do  arraamenlQ  


Utensilios  do  rancho,  cozinha  noutros  para  os  quar- 
téis da  capital  e dos  destacamentos 


Funeral  de  praças. 


Recapitulação. 


62. 

63. 

64. 

65. 

66. 

67. 

68. 

69. 

70. 

71. 


PAGA. 


POR  PAGAR, 


TOTAt,. 


FIXADA. 


313:891)5625 

0 

313:8910625 

368:9808000 

1:5500459 

8 

1:5500459 

315:442008* 

■P 

313:442(5084 

6:288(5000 

sa 

6:2888000 

'6: 0008000 

4:5000000 

- 8 

4:5000000 

4:5000000 

10:199(1730 

0 

10:1996730 

4:225)5180 

8 

4:2250180 

4:5000000 

908)5340 

8 

9088340 

3 : 9808000 

8 

3:9800000 

3:0890540 

8 

3:0890540 

1:3130885 

8 

1:3138883 

293)5760 

/ 

0 

2950760 

6000000 

315:4420084 
6:28 80000 
4:5000000 
10:1990750 
4:2250180 
9080540 
. 3:9800000 
3:0890540 
1:3130885 
2950760 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

r 

315:4420084 

6:2880000 

4:5000000 

10:1990750 

4:2250180 

9080540 

3:9800000 

3:0890540 

1:3130885 

2950760 

368:9800000 
6:0000000" 
4:5000000 
8:0000000 
4:5000000 
8000000 
7:5000000 
2; 6280000 
2:0000000 
6000000 

350^2420739 

8 

350:2420739 

TABELLA.  N.  18. 

TITULO  2.*  DA  LEI. 


Illuminnçüo  publica. 


||  DA  LEI. 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA. 

POR  PAGAR, 

TOTAL. 

FIXADA. 

72 

Custeio  de  soo  combustores,  calculados  cada 
um  a 9611000  por  anno 

46:3&íg302 

1:4150698 

48:0003000 

48:000*000 

46:3813302 

1:413*698 

48:0003000 

48:0008000 

TABELLA  N.  19. 


TITULO  2.°  DA  LEI. 


Saude  publica. 


TABELLA  N.  20. 


TITULO  8.'  DA  LEI, 


ObraB  publicas. 


** 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA. 

POR  PAGAR. 

TOTAL. 

Reparos,  conservação , concertos  c conslrucção  de 
estradas,  pomes  e outras  obras  decretadas 

Repartição  Central. 

Importância  papa  por  conta  da  verba  dc  obras  publica'*, 

á cominis<ão  de  inquérito  do  corpo  policial 

Guarda  e conservação  do  encanamento  das  aguas  tio 

rio  Viccncia : , — * * * * 

Aproveitamento  dos  inananciaes  existentes  nos  terrenos 

íronleiros  aos  da  Vieemda 

Gratificação  ao  pagador  das  obras  publicas — . • *••*;.*  v 
Reparos  e conservação  da  estrada  de  biethcrov  a Manca 
Conslrucção  das  latrinas  provisórias  nopaleo  do  quar- 
tel do  corpo  policial  — 

Reparo  da  estação  telegraphica  desta  capital 
Gratificação  aos  collectores  para  despezas  de  viagens 

encanamento  de  gaz  para  o quartel  do  corpo  pohcial L • ■ • 
Pagamento  de  vencimentos  aos  engenheiros  supranume* 

Substituição  das  rocias  do  carro  de  uma  das  bombas  dt 

Reparos daspon tes e concertos  da  estrada  de  jíictíicroy 

Heparos  e conservação  da  estraiia  de  Nictlierov  a Maricá. 
Reparos  do  telbamenio  e do  xadrez  do  quartel  do  corpt 

Reparos  do  madeiramento  do  quartei  do  corpo  policial. 
Coinpra  do  doininio  util  do  terreno  de  que  a adminis- 
tração se  apropriou  e da  parle  restante  que  com  o 

Coílmcação  de  tres  bicos  de  gaz  no  pateo  e no  tanque  do 

da  estrada  do  rio  das  Ostras  a liabapoana  * * •••*•••• 

Collocaçãode  duas  chapas  de  ferro  nasjaneilas  do  xa- 
drez do  quartel  do  corpo  policial ....... 

Conslrucção  da  ponte  sobre  o rio  Igua,  na  estrada  di 

C-mstrucçüo  deum' °auè'rrò  com  muro  de  revestimento 
no  Boqueirão  de  Maria  Paula,  na  estrada  de  Siclheroj 

Reparos  do  xadrez  e secretaria  da  policia 

l.°  Districto. 

Reparos  da  estrada  da  Limeira  á barra  de  Pirapitinga, 

Reparos  das  pontes  c leitos  da  estrada  àe  Nictlierov  . 

Camoos  entre  os  rios  Macabue  Lrurahy 

Reparos  da estrada  dc  Sjcthoroy  *a  Campos  entre  a ci 

(í.iHe  deste  nome  e o rio  Ururany • 

Reoaros  das  pontes  sobre  os  Dous-Rios,  na  treguezia  d< 
Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Ponte  Novaenis?.  Fi-j 

delis 

2.°  Districto . 

Conservação  das  1.»  e 2.»  secções  da  estrada  do  San 
lissimo  desde  a villa  de  Saata  Mana  Magdalena  ate  < 

ponto  do  entroncamento  com  a estrada  da  ventania. 
Conservação  da  estrada  da  Ventania 


1923:1385304 


3495733 

9:863SU0 

31 :370, <(224 
1:481 §071  . 
2: 5885722 

90 SOCO 
388,5160 

3845000 
1: G23§249 

11:0835067 

305000 

1:1435640 

3:2S9S402 

68538C 

7895325 

8: 0005001 
4305301 
1735460 
7435613 
20500C. 
1-.286S302 


12:2845360 

3:2075026 

458500C 

4785302 


8:1905000 
13: 1335670 


3495733 

9:8035110 

31:3705224 
1:481 $071 
2:3885722 

905000 

3885160 

3845000 
1 :73C518G 

11:0835067 

305000 

1:1435640 

3:2895402 

685360 

7895324 

8:0005000 
4305300 
1735460 
- 7435613 
205000 
1:2865302 


2795946 

238S840 


3. 3835362|  13:6675922 
3:2075026 
4385000 

8 I 478S302 


8:1905000 

13:1335676 


ii5:810#i*2PÍ  3:4965*íWl  119:006s628[íl23:io8S30i 


NATUREZA  DA  D ES  PEZ  A. 


Melhoramentos  c conservação  da  estrada  dc  No-va  l n- 

burgo  ás  Cachoeiras 

Melhoramentos  c conservação  da  4. 4 secção  da  estrada 

da  Ventania. 

Melhoramentos  c conservação  da  2. 4 sccçao  da  mesma 

estrada 

Idcm,  ideni  da  3. 3 secção  da  mesma  estrada..... ...... 


da  Angola  e a fazenda  do  Ezequiel.. .•••. 

Conservação  da  l.a  secção  da  estrada  do  Santíssimo  . 
Conservação  da  2. 4 secção  da  mesma  estrada 


3.°  Dislricto. 


Reparos  da  ponte  sobre  o rioMacahé 

Reparos  do  aterrado  doCaxaugá  na  l.a  secção  da  es- 
trada de  NiclUcroy  a Campos 

Reparos  da  ponte  dolmbiú 


4.°  Dislricto . 


sobre  o rio  S.  João  . 


das  Ostras 

Limpeza  do  rio  Bacaxá. 


3.°  Districto . 


S.  Vicente  de  Paulo 


Capivarv  ao  deAraruama . 

Conclusão  da  casa  da  camara  deAraruama 

Reconstrução  da  poDte  sobre  o rio  Jundihá  no  muni 
cipio  de  Saquarema 


3.a  prestações  , 
teparos  e niclho 
Rio  Bonito 


6.°  Districto . 


Melhoramento  e conservação  da  mesma  estrada 
Exploração  da  estrada  de  rodagem  entre  Nova  Fri 

e o Sumidouro *, 

Exploração  para  o prolongamento  da  via  ferrea  d< 
tagallo  em  demanda  do  Yalle  do  Rio  Grandè... 


a Cantagallo # 

Conservação  da  2. 4 secção  da  mesma  estrada..!.!!!! 
Conservação  da  estrada  de  Nova  Friburgo  ãs  Cachoeiras 
Trabalhos  dc  reconhecimento  necessarro  para  o orça 
mento  de  modificação  do  traço  de  uma  parte  da  es 
trada  que  da  estacão  de  SanfAnna,  na  via  ferrea  d< 
Cantagàilo,  se  dirige  ao  curato  dos  Gaviões 


faga . 

l*Ott  PAG  Alt. 

TOTAL. 

FIXARA . 

115:510812 

3:4968490 

119:0068628 

923:1585304 

sisen 

8 

5458217 

2:2185476 

8 

2:2188478 

6:4965734 

8 

6:4938734 

2: 7008521 

s 

r 

2:7068521 

' 

14:673í8fi2 

* 

14:6758863 

2:8733000 

6318868 

3:5065868 

1:4253000 

3$4f|303 

1 : 7 09# 303 

1828330 

8 

1828336 

8:7728746 

8 

8:7728746 

2:4o7$000 

8 

2:4578000 

2008000 

8 

2008000 

? 1:4303000 

8 

1:4508000 

5828247 

8 

5828247 

l:800j>000 

8 

1:8008000 

5:4735400 

8 

5:4735400 

• 

1 1:0455535 

8 

1 : 6458535 

6:8025500 

8 

6: 8625500 

4:2445000 

) 

8 

4:2448000 

1 

% 

* 13:0505000 

8 

13:0508000 

2818568 

8 

281S56S 

) 

i 

16S000 

8 

168000 

, 22:8008000 
) 

8 

22:8008000 

4:1008440 

538400 

4:1538840 

. 21:3828710 

) 

8 

21:3825710 

4:0008000 

4718232 

4:471«232 

. 3: 8098627 

3475583 

4:2475210 

4:7868950 

c 

8 ■ 

4:7865950 

. 428000 

O*'  r,  • 

8 

425000 

1— 

Si  DA  LEI. 


NATUREZA  DA  DESPF.ZA. 


Transporte.  ••  íí 

Conservarão  da  l.a  secção  da  estrada  que  da  Barra  de 
Piiahy  se  dirige  a Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  em 

Valcnça • ••••.*•„*  :* 

Reconstrncção  da  ponte  sobre  o Ribeirão  doFlorencio 

na  i.«  secção  da  estrada  do  Commcrcio 3: 

Reparos  da  estrada  do  Presidente  Pedreira  , entre  a 

estação  dos  Mendes  e a cidade  de  Vassouras 2: 

Melhoramentos  e conservação  da  estrada  da  Barra  do 

Pira hy  á Conservatória •••••.•* 

Construcção  de  varias  pontes  c melhoramentos  do  leito 

da  estrada  do  Commercio • 

Construcção  da  l.a  secção  da  estrada  dc  rodagem  da 

estação  de  Bolem  ao  Paly  do  Alferes 27 

Construcção  da  2.a  secção  da  mesma  estrada 11 

Reparos  c conservação  da  l.a  secção  da  estrada  do 

Commcrcio _•••••••• .*•  1 

Reparos,  ineihoramentos  e conservação  da  2.J  secção 

da  mesma  estrada 2 


3:3035000 

2:í30$ISl 


20 ■ 8078798  53 4 : G 135017  923 : 1385301 


4238070  3:07350701 


2338241  3:536824'. 


í30$  I S I 475504  2 : 477574.’: 

S 77050C0  7705000 

5 8975300  8975369 

5005323  5 27:300532.3 

700500Í!  19:7005000  31:4005000 


7705000 

8975300 


6255000  4825142  2:107,5142 

1905217  5 2:190x217 


9.°  Districto. 

Conservação  da  estrada  de  Beleni  á Caçaria 

Reparos  da  ponte  sobre  o rio  Teixeira,  na  estrada  entre 

a villa  e a raiz  da  serra  de  llaguaby 

Reparos  e melhoramentos  das  l.aS  secções  das  estradas 

da  Policia  e do  Presidente  Pedreira 

Reparos  tia  estrada  de  Japuhiba,  construcção  da  ponte 

do  Redondo  e rcconslrucção  da  de  Japuhiba 

Conservação  da  eslrada  dc  Bolem  á Caçaria 

Construcção  de  uma  nova  ponte  sobre  o Ribeirão  da> 
Lages  no  lugar  denominado  Carneiro  na  estrada  de 

Belem  á Caçaria 

Reparos  e conservação  da  esLrada  de  rodagem  de  Man 

gurniiba  a S.  João  do  Príncipe 

Construcção  dc  um  poço  no  lugar  denominado  Por- 
teira, em  Iiaguahy  . . 

Melhoramentos  e conservação  da  estrada  de  rodagem 

de  Manga  rali  ba  a S.  João  do  Principe 

Construcção  da  ponte  do  Proença 


2:5C0500G 
6 : 720500C 


3:G225023 


7575044 I 


2:2335978 

'2:3005000 

7:4775644 


10:8305000  2:2195288  13:0495288 

1:5005000  5 1:5005000 


6585337 


8095860 

3:6225023 


3:9005000  5:2738000  9: 17380001 

4:0338752  8 4:03o$7o2| 


10. °  Districto . 

Estrada  entre  a estação  de  SanUAnna  e a villa  de  Pi- 
raliv  comprehendida  entre  as  estacas  n.0S4C*3  e 330.  7265682 

Mein*  idem,  entre  as  estacas  n.05  414  e 463 1:0245205 

Conservação  da  estrada  do  Presidente,  da  Barra  Mansa 

até  0 alto  da  serra  do  Picii 1:5208400 

Reparos  das  obras  de  arte  da  estrada  do  Presidente. 

da  Barra  Mansa  ao  alto  da  serra  do  Picú 8098750 

Exploração  e estudos  da  eslrada  da  Barra  Mansa  â di- 
visa da  província  de  S.  Paulo 5:432$ 0S( 

Construcção  da  estradado  SanUAnna á villa  du  Piraliy.  3:7578873 
Conservação  da  estrada  da  Barra  Mansa  á barra  do  Pi 

rahy 2:8818406 

Conservação  da  eslrada  do  Passa  Vinte 1 : 2438478 

Conservação  da  eslrada  da  Barra  Mansa  á bana  do 

Pi  rahy 8445138 

Indemnização  dos  Ira  ba  llros  feitos  por  Francisco  Fer- 
reira Franco,  na  estrada  do  Passa  Vinte ' 6:0008000 

Conservação  da  eslrada  do  Passa  Vinte,  l.a,  2.a  e 3. 3 

prestações 4:3335261 

.Conservação  da  4.a  secção  da  estrada  do  Presidente..  3:7258001 
Conservação  da  l.a  secção  da  estrada  do  Presidente  , 
desde  a Barra  Mansa  até  0 marco  das  tres  léguas  ..  1:80055CC 

11. ®  Districto. 

Reparos  da  rampa  de  Santa  Luzia,  do  porto  de  Angra 
I (los  Reis 2:2)78171 


8 726 S 682 

5 1:024  *>203 

5 1: 3205406 

8 $09 $730 

8 5:4525080 

5:04*8000  8:8015873 

5 2.8S1540Í 

S 1:2435478 

8 8448138 

8 6:0608000 

5 4:353$261 

1:S05$619  7:5293619 

8 1:800(500 


2:2178171 


633:993#S32|  67:481 $944 | 701 : 47.^796 1 923 :158J304 


Transporte.. . I 633:993*862  07:481*944  701 : *750796  1)23: 138*304 


Conslrucçâo  do  prcdio  em  que  devem  a cainara  muni- 
cipal de  Angra  c o tribunal  do  jurv,  celebrar  suas 

sessões,  na  importância  tolal  de ’ 3:333*333 

Iteparos  do  proprio  provincial  que  serve  de  quartel  ao 

destacamento  de  Angra 1:789*938 

bessccamento  da  lagoa  da  enseada  da  Estrcila,  na  Ilha 
Grande 118*900 


639:230*023  67:603*916 


3:333*333 

1:813*910 

118*900 


706:741*939 


Com  a conslrucçâo  ou  compra  dc  casas  para  escolas 
publicas  de  instrucção primaria 

Pago  a Antonio  José  da  Silva  Bastos  arrematante  da 
conslrucçâo  da  estrada  entre  a íreguezia  das  Neves 
e a povoação  do  Rio  Morto  cm  Macahé  a importância 
de  sua  reclamação 

ídem,  a Antonio  Bernardino  Lopes  Ribeiro  & C.a  a im- 
portância da  diíTerenca  entre  a que  já  receberam  c 
a que  tinham  direito  pelos  trabalhos  feitos  na  estrada 
de  Niclheroy  a Maricá  c de  Niclheroy  a liaborahy  .. 

8.  Conslrucçâo  c reparos  de  matrizes , saldo  do  produeto 
de  loterias  extrahidas  desde  1869  até  1869 


19:400*000 


G:S48$92i 


60:000*000 


19:400*000  19:403*000 


203:8S7*626  j 


Repartição  central. 

Obras  dc  segurança  dc  quccarccc  a matriz  da  íreguezia 

de  S.  Gonçalo 43*960 

íleparos  da  matriz  da  íreguezia  dc  Nossa  Senhora  da 

Conceição  da  Jurujuba 3:420*000 

Gessamento  e retoques  nos  dourados  do  altar-mór  da 
mesma  matriz 160*000 


1. °  Districto. 

Construcçíio  da  matriz  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos 
em  Campos 6:600*000 

2. °  Districto . 

Obras  da  nova  matriz  da  cidade  dc  Cantagallo 10:321*006 

3. °  Districto. 

íleparos  e conclusão  da  matriz  da  íreguezia  de  S.  Fran- 
cisco dc  Paula,  em  S.  João  da  Barra 1:S36*066 


4.°  Districto . 

Conclusão  da  matriz  dc  Nossa  Senhora  de  Assumpção, 

cm  Cabo  Frio • 3:216*613 

Concertos  da  matriz  da  íreguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Lapa  dc  Capivary 2:379*000 


6.®  Districto. 

Conclusão  da  matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da 

Boa  Esperança,  no  Rio  Bonito .*• 

Gessamento  do  retábulo  do  throtio  do  altar-mór  e pin- 
tura da  igreja  matriz  da  íreguezia  dc  Nossa  Senhora  da 

Conceição  do  Porto  das  Caixas,  cm  liaborahy 

Conclusão  da  matriz  da  íreguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  cio  Rio  Bonito 


* 43*960 

43*200  3:463*200 

* 100*000 


* 6:600*000 


* 10:321*005 


* 1:836*066 


* 3:216*613 

469*280  2:848*280 


5:7005000 

7:074*246 

12:7755216 

587,$  500 

8 

5875500 

6:5525000 

B 

6:5525000 

39:7158033 

7 : 5865726 , 57:3015759 

IMG  A • 

rou  IMG  AH. 

TOTAL. 

FIXADA. 

NATniKZA  DA  DESPEZA. 


Transporte...  39:7135033  7:3865726  47 : 301  ,<?759 1 203:8875526 

(i.°  Üistricto. 

Reparos  cia  matriz  da  freguczia  de  Santo  Anlonio  de  Sá . T03fc*83C  5 _ 703«83 

7.°  Distrído. 


Obras  da  matriz  da  frejruczia  da  Pacopaliyba  na  listrei  la. 
Conclusão  da  matriz  de  Santo  Anlonio  da  Eucruzílnatla, 

na  Paraliyba  do  Sul 

Conslrnceâo  dc  um  novo  templo  destinado  a servir  (jc 
matriz  na  feegitezia  dc  Nossa  Senhora  da  Conceição  da 

Ueinposia  na  Paraliyba  do  Sul 

Conslrnceâo  do  consislorio  da  matriz  da  villa  da  Ks- 
1 relia  e reparos  do  mesmo  templo 


S.°  Dislricio. 

Conslrnceâo  da  matriz  da  íYcguezia  dc  Nossa  Senhora 

ela  Piedade  (las  Ipiabas,  cm  Valença • • 

Reparos  c conclusão  da  matriz  dc  Nossa  Senhora  da 
Gloria,  cm  Yalcnça 


0.°  Dlstricío .* 

Con.il  nirção  das  paredes  da  matriz  dc  Nossa  Senhora 

da  Conceição  do  Bananal 

Hapuros  da  matriz  da  Ireguezia  de  SaniWnná  de  Ilaco- 

russá  cm  Mangara  liba 

Obras  da  matriz  da  freguczki  de  Sanlo  Anlonio  de  Jaco- 

linga,  cm  Iguassú 

Reparos  da  matriz  da  íregueziade  S.  José  da  Caçaria. . 


10.°  Distrido. 

9 

Conclusão  da  matriz  da  freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus 

do  Kibeirâodc  SanCAnna,  em  Rezende 

Reparos  da  matriz  da  cidade  dc  Rezende - 

Reparos  da  matriz  de  S.  José  do  Turvo  cm  Pirahy 

Concerto  da  matriz  de  Nossa  Senhora  das  Dòresde  Pi- 

raírv 

Conclusão  da  matriz  de  Nossa  Scuiiora  do  Amparo  da 

Bana  Mau^a , 

Reparos  da  matriz  da  villa  do  Pirahy 

Obras  da  matriz  da  livguOzia  de  Nossa  Senhora  do  Uo 

zario  dos  y ua lis,  da  Barra  Mansa 

Reparos  da  matriz  da  cidade  da  Barra  Mansa 


Hccapitulaçào. 


o : S50$000 

1 :940*9SC 
o3o.sOOO 


2:C28$000 

S 


2:028*000 

5:850*000 

1:940)51980 


6:0208230  518*220 | 

12: 174 JOCO  2:832*564 1 15:006*565 


>:  850*000 


5:850*000 


3:480/1000  233*562  3:713^5G2 


2:9S8*210 

278*252 


2:6168634 

8:856,9718 

2:3408000 

o2GfV30C 

4:980*060 
1 : 896*993 

4:3T)^83(. 

5:123*070 


2:9888210 

278/1252 


2:616,9554 

8:Soí>$71$ 

2:3-500000 

. 526 $300 

4 : 980$ 060 
1:896$Ü93 

4:336*830 

5:123$076 


l i ! : 135$G82  13:199,9078]  124:3338160 


039 : 236,9023  67:505*916  706:751,9939  923:138*304 


50:000*000 


S iti * 19:500$ 000 


g 19:400,9000  19:400*000 

6:8585927  f)  6:8585927  7:667,5716 

Hl:131g082  13:199,5078  12í:333«lG0  203:887)5326 


770:619)5032  80:705, 5391  837:325,5026  1.205:1135356 


TAliELLA  N.  21 


TITULO  2."  DA  LEI. 


Garantia  de  juros. 


§ ? D.l  LEI. 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA. 

l*l)  U PAG  Alt. 

TOTAL. 

FIXADA. 

79 

Juros  de  7 °/o  á companhia  da  estrada  de 
ferro  de  Gantagallo 

4:0998033 

9:4418859 

13:8408892 

83:301^300 

4:01)9,5033 

9: 4416*850 

13:3408892 

8S:30íí?o00 

! 


TABELLA  N.  22. 

TITULO  2.°  DA  LEI. 


Serviços  contrac  tacto». 


§ § DA.  LEI. 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAG  A . I 

POR  PAG  .UI. 

80  j 

Subvenção  á empreza  de  um  vapor  de  reboque 
no  porto  de  S.  João  da  Barra 

10:000^000 

3228381 

81 

ldcm  á empreza  de  navegação  do  Rio  Itaba- 
poana 

6:4308039 

1:3698061 

Recapitulação . 

§ 80 

8 81 

10:0008000 

6:4308939 

3228381 

1:3698061 

total. 


10:3228381 


8:OO08CO0 


10:3228381 

8:000,8000 


FIXADA. 


12:000,8000 


8:0008000 


12:0008000 

8:0008000 


20:0008000 


16-.430S939 


1.8018642 


18:3228381 


TABELLA  N.  23. 

TITULO  2.‘  DA  LEI. 

Empréstimo  provincial 


5 5 DA  LEI. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


82  Juros  do  6.519  apólices  existentes  em  circu- 
lação   

$3  Um  por  cento  de  amortização  sobre  a emissão 
total 

Entregue  ao  Dr.  Thesoureiro  a importância 
despendida  com  a transferencia  de  58  apó- 
lices da  divida  publica  gerai,  pertencentes 
á Provincia  , permutadas  por  115  apólices 
da  divida  provincial 


84  Juros  de  3.682  apólices  amortizadas . 

Recapitulação . 


PAGA. 

POlt  PAGAR. 

168:8408000 

4:2308000 

1908300 

5 

190830o] 

$ 

8 

$ 

168:8508000 

190*300 

8 

4: 2308000 

S 

8 

169:0308300 

4:230g000 

51:005# 

1905300 


1905300  51: 005#00 


110:460# 


1905300 

# | 110:460# 


Hi 


TABELIA  N.  24. 


TITULO  2."  DA  LEI. 


Pessoal  inactívo. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PACA. 

POR  PAGAR. 

TOTAL . 

Empregados  aposentados . 

2 Dircctorcs  de  fazenda 

2 Ofilciaes  maiores 

t Thesouroiro  da  província.... ... 

3 Chefes  de  secção  da  directoria  de  fazenda. 

2 Chefes  de  secção  da  secretaria  do  governo. 

3 Primeiros  ofiíciaes  da  directoria  dc  fa- 

zenda  

1 Primeiro  oBicial  da  secretaria  do  governo. 

2 Segundos  ofliciaes  da  directoria  de  lazenda. 

1 Escripturario  da  mesa  provincial. 

1 Porteiro  da  assembléa  provincial 

1 Continuo  da  mesa  provincial 

2 Guardas  da  mesa  provincial 

1 Collector  de  Iguassú 

1 » dc  ltaborahy 

1 » de  Magé '•  — 

1 » de  Mangaraliba 

1 » de  Paraiy 

1 » de  Pelropolis 

i !»  de  N.ova  Friburgo 

1 » dc  Rezende 

1 » de  S.  João  do  Príncipe 

1 » de  Valença  — 

1 Escrivão  de  Campos 

i » da  

l » de  ltaborahy 

1 « dc  Itaguaby 

1 » de  Maricá ••••: 

1 » de  Santo  Antomo  de  Sa 

Agenlc  ilo registro  da  ................ 

„ » de  Sapucaia 


6:8048000 

■4:0728044 

2*4008000 

5:4278348 

3:6598706 

4:3048724 

1:4308308 

1:9238352 

1:0778984 

1:2008000 

6008000 

2388326 

3408144 

7078688 

1:3998996 

1:1188208 

9228368 

1:2078822 

8318840 

1:2378476 

1:4836612 

788S640 

8028884 

6498200 

1:0148328 

9298664 

1:4428064 

8138988 

3728888 

7678400 

4798028 


30:8328320 


86.  Professores  jubilados 

1 Professor  dc  malhemaiicas  dc  Campos... 


de  rhctorica  de  Campos... 

dc  historia  de  Campos 

de  philosophia  de  Campos. 

de  latim  de  Campos 

de  francez  dc  Campos — 
dc  philosophia  de  Angra  .. 
dc  ínelez  de  Angra 


1 » dc  inglez  de  Angra........ 

1 » dc  malhemaiicas  de  Angra 

' \ » de  latim  de  ltaborahy 

1 » dc  francez  de  Wictheroy  ....... 

1 » da  3.a  classe  da  escola  normal. 

18  Professores  de  instrucção  -primaria 

17  Professoras  » * 


741g060 
703f>‘596 
' 6448928 
6218720 
1:2008000 
1:2008000 
5028000 
5728318 
3498064 
1:2008000 
3698192 
7748396 
9:0878023 
7:1838430 


25:1308747 


8 

8108223 


5 

2638774 
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NATUREZA  DA  MSPEZA. 


1 Tenente  coronel  coinmandante. 

4 Majores 

2 Capitães - 

10  Teneules 

5 Alferes 

2 Médicos...,- 

7 Sargentos 

4 Cabos  de  esquadra 

8 Soldados 


Recapitulado. 
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TABELLA  N.  25. 

TITULO  2.°  DA.  LEI. 


Subsidio  ás  camaras  municipaes. 
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NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA. 

POK  PAGAR. 

TOTAL. 

FIXADA. 

88. 

Subsidio  ás  camaras  municipacs  da  Provinda, 
na  íorina  da  lei  n.°  1478  de  4 de  Janeiro 
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TA  BELL  A N.  26. 


TITULO  2.°  DA  LEI. 
Despezas  diversas. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


jTclographo  eléctrico 


Fóros  üc  terrenos 


Substituição  de  empregados 


Luz  para  o corpo  da  guarda  da  dircctoria  dc  fa- 
zenda  


Restituição  dc  impostos  cobrados  em  annos  ante- 
riores  , - 


Despezas-eventuaes '. 

A Lino  José  dos  Passos,  porteiro  da  directoria  dc 
fazenda,  importância  despendida  durante  o anno 
de  1871  com  a publicação  de  annuncios  e edilaes. 
A Antonio  Rosa*  a importância  despendida  com  o 
enterramento  de  cadaveres  de  pessoas  indigentes 

fallecidas  nesta  capital 

Ao  thesDureiro  do  corpo  policia,  importância  dos 

curativos  e ferragens  das  cavalgaduras 

Ao  solicitador  dos  feitos  da  fazenda  provincial,  Joa- 
quim da  Rocha  Pereira,  importância  dasdespezus 
feitas  com  o preparo  das  causas  e execuções  da 

mesma  fazenda 

ao  collectorda  Estrella,  importância  que  despendeu 
com  a transcripção  hypothecaria  c escriptura  de 
doação  de  uni  prédio  oíferecido  á província....... 

Ao  escrivão  do  juizo  municipal  de  Mangaratiba 
Francisco  Hypolilo  A.  Rubião,  as  custas  das  ap- 
pellações  dos  inventários  do  commendador  Ma- 
noel Vieira  de  Aguiar  e João  José  Dorel 

Ao  escrivão  de  orphàos  de  Nova  Friburgo  João  Jose 
ZamitI),  de  despezas  feitas  com  oémdamenio  da 
appellação  interposta  pelo  respectivo  collector 
para  a relação,  do  despacho  dado  pelo  juiz  do  In- 
ventario de  D.  Maria  Thereza  da  Silva 

A Manoel  José  de  Faria,  gerente  da  companhia  Es- 
pirito Santo  & Campos,  da  passagem  concedida 
no  respectivo  vapor  á ex-praça  Jose  Augusto  da 

Cos  ta  Ferreira  •.■•••••»••«.«  * *.• 

A Antonio  Coelho  de  Almeida,  importância  que  desr 
pendeu  de  16  de  Novembro  de  1869  a Julho  de 
1870,  com  o fornecimento  de  comcdorias  e ob- 
jeclos  ao  escravo  do  evento  Manoel  Sapucaia  re- 
colhido á cadeia  de  Capivary • .••••• 

Vo  amanuense  da  secretaria  do  governo  Agostinho 
Máximo  de  Souza  Barradas  importância  da  gra- 
tificação por  ter  sido  encarregado  da  revisão  das 
leis  provinciaes,  etc.,  do  anno  de  1870........... 

A G.  Laport  & C.a,  importância  do  custo  de  16  es- 
padas fornecidas  ao  corpo  policial .*•* 

Ao  l.°  official  da  secretaria  do  governo  Joaquim 
Fausto  cie  Souza,  a gratificação  pelos  serviços  ex- 
traordinários prestados  por  oceasião  da  mudança 
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DA  LEI. 


v» 

VA’ 


NATITUF/A  DA  DKSPEZA. 


Transporte 

do  archivo  da  mesma  secretaria  para  o ecli iic io  em 

que  actaalmenle  se  acha , .••••;  • 

Ao  padre  Ànlonio  Comes  Xavier,  imporia  nua  t a 
espórtula  pela  celebração  da  inissa  por  oceasiao  da 

abertura  da  assembléu  provincial 

Ao  escrivão  do  juízo  municipal  de  Angra,  Francisco 
Teixeira  de  Carvalho,  importância  dos  autos  da 
execução  da  sentença  contra  José  Barbosa  Galvao. 
Ao  mesmo,  idem,  idem,  de  Maria  Joaquina  da  Con- 
ceição, herdeira  de  Joaquim  Pimenta  Porei un cuia. 
Ao  I)r.  procurador  íiscal,  a importância  que  des- 
pendeu com  a viagem  que  fez  a 2G  de  Novcinnro 
á cidade  de  Valença  para  representara  provinda 
na  assembléa  geral  dos  acciunistas  da  companhia 

União  Valcnciana . 

Ao  mesmo  I)r.  procurador  Íiscal,  importância  que 
despendeu  na  viagem  que  fez  a Pclropolis  para 
comprar  o terreno  cm  que  tem  dc  scr  edificado  o 

novo  hospital  daquella  cidade — 

Ao  capitão  Beriiardiuo  Gomcnsoro  Ferreira  Teixeira, 
primeiro  tabcllião  da  cidade  dc  S.  João  da  Barra, 
importância  das  custas  de  uma  certidão  que  ex- 
irahiu  do  inventario  dos  bens  do  finado  Manoel 

Dias  Alecrim,  ao  requerimento  do  collector. 

Ao  segundo  labeliião  major  Francisco  Ferreira  Pinto, 
importância  do  traslado  dos  autos  do  inventario 

acima 

Ao  major  do  corpo  policial  Francisco  Dias  da  Costa, 
importância  que  despendeu  na  viagem  que  fez 
por  ordem  do  governo  para  inspcccionar  os  des- 
tacamentos— " 

A Marcos  Tito  Alvares  de  Andrade,  a importância  de 
diversos  objeetos  fornecidos  para  a contadoria 


A diversos  empregados  da  dircctoria  dc  fazenda, 
que  foram  incumbidos  da  tomada  de  contas  atra- 
zaiase  liquidação  da  divida  activa,  fóra  das  horas 
do  expediente  da  repartiçuo 
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QUAVriAS. 


TOTA L . 


FIXADA. 
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4 


93. 

Pagamento  a credores  de  exercícios  findos,  dentro 
dos  credilos  volados  nas  difierentes  verbas  das 
leis  de  orçamento  dc  exercícios  anteriores 

mmm 

200:0003000 

lOircctoria  dc  instmeção. 

Pessoal : 

Paga  aojnsncctor  da  comarca  de  Cantagallo,  a gra- 
tificação dc  24  a 31  de  Dezembro  dé  1870 

12*19.12. 

125912 

* 

EMrectoria  dc  obras. 

' 

Gratificações : 

Ao  engenheiro  Alfredo  dc  Barros  Vasconcellos,  di- 
rcctor  dc  obras  publicas,  a gratificação  cxjraor- 
dinaria  que  deixou  dc  perceber  dc  21  de  Abril  de 
1868  a 19  de  Dezembro  de  18G9 

1:995,5930 

1:9945930 

J 2$912 

Transporte. 


A D.  Marianna  r urquiin  do  Moraes,  viuva  do  bacharel 
Manoel  Furquim  de  Almeida  Nogueira,  a gra  ti  li  cação 
addicional  concedida  a seu  marido  na  qualidade\le 
engenheiro  ajudante  do  5.°  e d.0  dislricto  das  obras 
publicas,  de  20  de  Abril  a 21  de  Julho  e de  20  de 

Agosio  a 10  de  Setembro  de  1S08 

Ao  engenheiro  Caniillo  Maria  de  Menezes,  vencimen- 
tos de  Dezembro  de  1870  


Mesa  provincial. 


Ordenados  c gratificações: 

A Carlos  Amancio  dos  Reis,  differença  entre  a terça 
e quarta  paríe  do  ordenado,  de  22  a 31  de  Dezembro 
de  1807,  de  Fevereiro  a Dezembro  de  1808,  Janeiro 
a Dezembro  dc  1809,  20  dias  de  Junho,  21  de  Ju- 
lho c Agosto  de  1870  

A Luiz  Mariano  de  Oliveira,  escrivão  da  mesa  .pro- 
vincial, a quarta  parte  do  ordenado  por  contar  mais 
de  30  annos  de  serviço,  sondo  de  23  de  Novembro 
a 31  dc  Dezembro  de  1S70 


Collcctorias. 


Porcentagens: 


Ao' collector  de  Cantagallo,  importância  da  porcen- 
tagem que  de  menos  recebeu  em  1870  . . 

Ao  escrivão,  idem,  idem,  no  mesmo  exercício  de  1870. 
Ao  escrivão  da  collectoria  de  ítaguahy,  idem  dei  de 

Janeiro  a 21  de  Junho  dc  1870  

Ao  collector  interino  de  Iguassú,  idem,  relativa  a 
renda  arrecadada  de  23  de  Janeiro  a 24  de  Novembro 

de  1868  

Ao  escrivão  interino,  idem,  idem 

Ao  collector  de  Petropolis , imnortancia  da  porcen- 
tagem relativa  ao  anno  dc  1870 

Ao  escrivão  da  collectoria  dc  Rezende,  idem  do  exer- 

cio  de  1863 

Ao  mesmo,  saldos  encomrados  a seu  favor  nos  exer- 
cidos de  1867,  1868,  1869  e 1870 

Vo  ex-collcctor  dc  S.  Fulclis,  importância  da  por- 
centagem que  de  menos  recebeu  em  1867......... 

Ao  ex-escriYào,  jdem,  idem,  no  exercício  de  1800... 
Ao  escrivão  interino,  idem,  idem,  no  cxcrcicio  dc 

^ ^ 

Ao  coilecVor  de  'sântà'  Maria  Magdalcna,  idem,  do 
exercício  de  1870 


Agencias. 


Drdenados  e gratificações: 

Ao  agente  interino  do  registro  dc  Muriahc,  A grati- 
ficação de  6 de  Outubro  a 31  dc  Dezembro  dclS^O. 

Aluguel  de  casas: 

Ao  proprietário  da  casa  occupada  pelo  registro  do 
Porto  do  Ave  11  ar,  de  Outubro  a Dezembro  tlelSiO. 

Ao  proprietário  do  prédio  do  registro  de  1>a5!aly>  os 
alugueis  cios  mezos  de  Julho  a Dezembro  dcl870. 

Ao  proprietário  da  casa  do  registro  dc  Barra  Mansa, 
o aluguel  relativo  a Dezembro  de  1869  
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Transporte 
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200: 000 í)  000 


9o. 


Culto  publico. 


Guisamcnlos: 

Angra  dos  Reis.— Ao  vigário  da  freguezia  de  Nossa 
Senhora  iio  Rosário  de  Mambucaba  , de  2j  de  Se- 
tembro a 31  de  Dezembro  de  1870 .••••• 

Campos.— Ao  vigário  dc  S.  Benedicio  da  Lagoa  de 

Cima,  de  Julho  a Dezembro  de  1870 

Canlaçallo.—  Idem,  do  Carmo,  do  4.°  quartel  dc  1870. 
Uaguàhy.— ldom,  deS.  Pedro  e S.  Paulo  do  Ribeirão 

das  Lages,  2.°  semestre  de  1809 

Macalié.—  Idem,  de  Nossa  Senhora  das  Dores  dc  Ma- 
cabú,  de  9 de  Agosto  de  1800  a 31  de  Dezembro  de 

1870  

Magé.—  Idem,  de  Santo  Antonio  de  Paquequer,  2.°  se- 
mestre de  1870  

Nova  Friburgo.— Idem,  de  S.  João  Bajitista,  de  19  de 

Novembro  a 31  de  Dezembro  de  1870.... 

Santa  Anna  de  Macacú.— Idem,  de  S.  José  da.  Boa 

Morte,  4.°  quartel  de  1870  

S.  João  da  Barra.— Idem,  de  S.  Sebastião  de  Itaba- 

poana,  idem,  idem ••• 

S.  João  do  Príncipe.—  Idem,  da  villa,  diílerença  dos 

annos  de  1809  a 1870  

Idem , de  S.  José  da  Caçaria,  2.°  semestre  de  1870. 
Santa  Maria  Magdalena.— Idem  de  S.  Francisco  de 

Paula,  4.°  quartel  de  1870 

Idem,  idem,  dc  Santa  Izabel  do  Rio  Preto,  2.»  semestre 
dc  1870 
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Instrucção  primaria. 

Ordenados  e gratificações: 


1:GQ9$14G 


Angra  dos  Reis.— Professora  da  cidade,  gratificação 
correspondente  á quarta  parte  do  ordenado,  de  3 

de  Junho  a 31  de  Dezembro  de  1870 

Professor  da  Ilha  Grande,  de  21  dc  Novembro  a 

31  de  Dezembro  de  1870 

Cabo  Frio.— Professor  do  Arraial  da  Armação,  de 

1 de  Setembro  a 12  de  Dezembro  de  1870 

Professor  da  Aldòa  de  S.  Pedro,  dc  Outubro  a 

Dezembro  de  1S70 

Campos.—  Professor  da  cidade,  o niez  de  Novembro 

de  1870  

Cnnlagallo — Professor  de  Santa  Rita  do  Rio  Negro, 

Novembro  a Dezembro  de  1870 

Professora  da  freguezia  do  Santíssimo  Sacramento, 

o niez  de  Dezembro  de  1870  

Ca  pi  va  ry.—  Professor  da  villa,  dc  1 a 11  de  Outubro 
dc  1870,  como  interino,  e de  12  de  Outubro  a 31  dc 

Dezembro,  como  cíToctivo . 

Fstrclla.—  Professor  da  Raiz  da  Serra,  de  *22  a 31  dt 

Dezembro  de  1870  

Niclheroy.—  Professor  dc  S.  Domingos,  a quarta  parte 
do  ordenado  , de  Junho  de  1809  a Dezembro  de 

1870  

Para hy ha  do  Sul.— Professor  de  Santa  Ânua  de  Ce- 
bolas, do  3 de  Novembro  tr  Dezembro  de  1870 

Paraty Professor  substituto  da  freguezia  de  Nossa 
Senhora  dos  Remedios,  de  17  de  Outubro  a 3 de  De- 
zembro de  1870 

Petropolis.- Professor  da  cidadcV  Pedro’  Jaeobv*  de! 

Setembro  a Dezembro  de  1870  " 

Professor  da  cidade,  Henrique  Monekcn,  gratifi- 
cação extraordinária  de  Setembro  a Dezembro 
de  1870 
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Transporto. ... 


2:213*134 


0 : 363*  i * * 


Professora  da  cidade,  Maria  Yiard,  gratificação 
exlraordinaria,  de  Maio  a Dezembro  de  1S7Ò.. 
Professor  Pedro  Corrêa  Ta  horda  de  Bulhões,  n 
gratili.  aeão  correspondente  á quarta  parle  d« 
ordenado,  de  28  de  Outubro  a 31  de  Dezembro 

de  18l>9 

Rezende.— Professor  da  Vargem  Grande,  dc  13  d< 

.Novembro  a 31  dc  Dezembro  de  1870 

Rio  Claro.— Professora  dc  Santo  Anionio  de  Capi- 
vary,  de  20  dc  Setembro  a 31  de  Dezembro  de  1870. 
Professora  subslitu'a,  ideni,  7 dias  uteis  do  ma- 
gistério de  1 a 10  de  Dezembro  de  1870  

Santa  Anna  de  Macani.—  Professor  de  S.  José  da 

Doa  Morte,  Dezembro  de  1870 

S.  F i de  lis.  — Professora  da  cidade,  Dezembro  de  1870. 
S.  Joao  da  Barra.—  Professor  de  S.  Francisco  de 
^ Paula,  de  9 de  Novembro  a 17  de  Dezembro  de  1870. 
Santa  Maria  Magdalena.—  Professor  de  S.  Sebasiiàc 

do  Alto,  Dezembro  de  1870 

Ao  ex-professor,  vencimentos  de  Setembro  a De- 
zembro de  1870  

Vassouras.—  Proíessora  cidade,  vencimentos  dc 
Dezembro  de  1870 

Alumnos  approvados’. 

Angra  dos  Reis.— Ao  professor  da  cidade,  gratificação 

por  ter  dado  G alumnos  promptos  em  1870 

A’  professora,  idein,  ideni,  por  6 alumnas,  idem. 
Ao  professor  deMainbucaba,  idem,  por  2 alumnos, 

idem 

Ao  professor  de  Jacuecanga,  idem,  por  G alumnos, 

Araruama.— Ao  professor  da  viila,  idem,  por  4 alum- 
nos, idem 

A"  professora,  idein,  por  2 alumnas,  idem 

Barra  Mansa.— Ao  professor  da  Barra  Mansa,  idem, 

por  4 alumnos,  idem 

A’  professora,  idem,  idem,  por  7 alumnas,  idem. 
Ao*  professor  do  Rozario  dos  Qualis,  idem,  por 

3 alumnos,  idem 

À’  professora,  idem,  idem,  por 4 alumnas,  idem. 
Barra  de  S.  João.—  Ao  professor  da  Barra  de  S.  João, 

idem,  por  6 alumnos,  idem 

Campos.— Ao  professor  da  cidade,  idem,  por  7 alum- 
nos, idem 

Ao  professor  da  Piedade  da  Lage,  idem,  por  2 

alumnos,  idem 

Ao  professor  de  Santa  Rita,  idem,  por  3 alumnos, 

idem 

Ao  professor  dos  Guarulhos,  idem  por  4 alumnos, 

idem 

Ao  professor  do  Morro  do  Còco,  idem,  por  \ 

alumnos,  idem 

Ao  professor  de  S.  Sebastião,  idem,  por  2 alum- 
nos, idem 

Ao  professor  de  S.  Gonçalo,  idem,  por  9 alum- 
nos, idem 

Cantagallo.— Ao  professor  de  Cantagallo,  idem,  por 

3 aliiinnos,  idem 

Kslrella.—  Ao  professor  da  Raiz  da  Serra,  idein,  poi 

5 alumnos,  idem • • 

Ao  professor  da  Guia  de  Pacopahyba,  por  5 alum- 
nos, idem 

Ao  professor  do  Pilar,  por  3 alumnos,  idem  — 
Iguassú.— Ao  professor  da  viila,  idem,  por  G alum- 
nos, idem 

A professora,  idem,  idem,  por  2 alumnos,  idem. 
Ao  professor  de  Jacutinga,  por  4 alumnos,  idem 
A’  professora,  idem,  idem,  por  7 alumnas,  idem. 
Ao  professor  de  Merity,  por  3 alumnos,  idem... 
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y professora  de  Merilv,  praliíicaçào  por  i alurnna. 
Ao  professor  do  Maruphú,  idein,  por  1 alumno. 
llaburahy.—  Ao  professor  do  Porto  das  Caixas,  íoeni, 

por  o alumno < ••• 

Ao  professor  de  Itainby,  por  2 aluamos 

A'  professora,  idein,  por  1 alurnna. . . 

Ao  professor  da  villa,  idein,  por  12  alumnos.... 
Ao  professor  da  Passe  dos  Couliiihos,  idein,  pot 

11  aluamos — •••;. 

. iiagualiy.  — Ao  professor  da  villa » idein  , por  o 

uluinuos . ; * 

A*  professora,  idein,  idein,  por  i alumnas.. . — 
Macahé.—  Ao  professor  de  S.  Jose  do  Barreto,  idein, 

por  8 aluiniios \\ — 

Ao  professor  dc  Nossa  Senhora  das  Neves,  idein, 

por  3 alumnos ;*•••*• 

Ma^c.  — Ao  professor  da  Appareeida,  idem  , poro 

alumnos ; • — 

Maricá.— Ao  professor  da  villa,  idem,  por  4 alum- 

Ao  professor  do  Silvado,  idein,  por  2 alumnos.. 
Ao  professor  da  Poula  Negra,  por  3 alumnos... 
Nictherov.—  A*  professora  da  capital,  por  8alumnas. 

A1  professora  dc  Santa  Rosa,  por  2 alumnas 

Ao  professor  da  Jurujuba,  por  1 alumno 

A’  professora  de  S.  Lourcnço,  por  2 alumnas.. 
A’  professora  de  SuntaAnna,  por  G alunmas.... 

Ao  professor  de  Cordeiros,'  por  4 alumnos 

A’  professora,  idem,  por  2 alumnas 

Ao  professor  de  S.  Gonçalo,  por  3 alumuos 

A’  professora,  idem,  por  2 alumnas  

Ao  professor  da  Ponta  de  S.  Gonçalo,  idem,  por 

4 alumnos 

A'  professora  do  Porto  da  Ponte,  por  2 alumnas. 
Nova  Friburgo.  — Ao  professor  da  villa,  idem,  por 

2 alumnos 

Paraliyba  do  Sul.  — Ao  professor  da  cidade,  idem,  por 

2 alumnos 

Ao  professor  da  freguezia  da  Encruzilhada,  idem, 

por  3 alumnos 

Paraiv.  — Ao  professor  da  cidade,  por  4 alumnos.. 

A*  professora,  idem,  idem,  por  1 aluinua 

Pelropolis.  — Ao  professor  da  cidade,  idem,  por  9 

alumnos  

Ao  professor  da  escola  alleinã,  Henrique  Moucken, 

Ao  professor,  idem,  Pedro  Jacoby,  idem,  por  2 

alumnos *. 

A’  professora,  idem,  per  2 alumnas 

Pirahy.  — Ao  professor  do  Piraliy,  por  3 alumnos .. 
Rezende.  — Ao  professor  da  ddatie,  idein,  por  10 

alumnos 

A’  professora,  idem,  por  3 alumnas 

Ao  professor  de  Campo  Bello,  por  3 alumnos... 
Rio  Bonito.  — Ao  professor  da  villa,  por  4 alumnos. 
Rio  Claro.  — Ao  professor  de  Santo  Aiilonio  de  Ca- 

pivary,  por  4 alumnos 

A’  professora  substituta,  idem,  idem,  por  1 

alurnna  

Santa  Anna  de  Macaeú.  — Ao  professor  da  freguezia 

de  S.  José  da  Boa  Morte,  por  1 alumno. 

S.  Fidclis. — Ao  professor  da  cidade,  por  6 alumnos. 
S.  João  do  Piincipe.  — Ao  professor  da  villa,  por  1 

alumno 

Ao  professor  de  Passa  Trcs,  por  1 alumno...... 

Saqua  reina.  — Ao  professor  da  villa,  por  2 alumnos. 
Vale  liça.  - Ao  professor  da  cidade,  port7  alumuos. 

A*  professora,  por  1 alurnna 

Ao  professor  de  I piabas,  por  4 alumnos 

Vassouras.  — Ao  professor  da  cidade,  por  3 alumnos. 
A?  professora,  idem,  por  1 alurnna 
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Aluguel  cie  rasas  para  escolas: 

Barra  Mansa.  —Ao  proprirlario  da  ca<a  da  escola 
masculina  da  Ireg uez ia  de  S.  Joaquim  o aluguel 

(In  me/,  de  Dezembro  de  1870 

Idem,  idem,  cio  Rozario  dos  Ouaiis,  masculina» 
alugueis  de  Novembro  e Dezembro  de  1800... 
Ideai,  idem,  feminina,  idem,  de  Dezembro  de 
1870 

236000 

*736333 

336333 

2706000 

Cubo  Frio.  — Idem,  idem,  escola  masculina  da  Ar- 
mação, idem  do  amio  de  1870 

Idem,  idem,  de  S.  Pedro  da  Aldèa,  Dezembro  de 
1870 

30,5000 
G0, í/000 

Campos.—  Idem,  idem,  da  cidade,  alugueis  de  10  de 
Novembro  a 31  de  Dezembro  de  1870 

Idem,  idem,  de  Nossa  Senbura  da  Piedade  da 
Lage,  idem,  o anuo  dc  1870 

210,9000 

Eslrella.—  Idem,  idem,  feminina,  da  villa,  o mez  de 

Dezembro  de  1870 

30, $'000 

Idem,  idem,  masculina,  da  freguezia  da  Guia,  de 
1 de  Abril  a 31  de  Dezembro  de  1870 

22o.$'000 

Iguassú.  — Idem,  idt^h  masculina,  das  Palmei- 
ras de  27  de  Ournbro  a 31  de  Dezembro  de 
1870 

356737 

326*719 

Ilaborahy.  — idem,  idem,  em  que  luneciouou  a escola 
(iaVreguezia  da  PoS'C , alugueis  de  29  de  Ou- 
tubro a 31  de  Dezembro  de  1870 

Itaguahy.  — Idem,  idem,  dos  sexos  masculino  e fe- 
minino, de  1 de  Janeiro  a Novembro  dc  1S0S. 

2Í7Í/000 

Macalié  * — Idem,  idem,  masculina,  das  Neves,  Juulio 
. a Dezembro  dc  1870 

173, $000 

Marit á • ulcm,  idem,  masculina,  da  vilia,  ultmuel 

do  mez  de  Dezembro  de  1870  

30,9000 

Siethcroy.  — Idem,  idem,  feminina,  de  Cordeiros, 
Novembro  e Dezembro  de  1870 

CG6GGC 

Idem,  iílem,  de  Ilaipú,  de  20  de  Julho  a 31  de 
Dezembro  de  1870  

173611G 

Nova  Friburgo.  — Idem,  masculina,  da  Conceição  de 
Paquequer,  de  3 de  Novembro  a 31  de  Dezem- 
bro dc  1870 ; 

3S6000 

Idem,  idem,  masculina  e feminina,  de  S.  José 
do  Ribeirão,  de  8 de  Novembro  a 31  de  De- 
zembro de  1870 , 

7066GG 

Petropolis.  — Idem,  idem,  masculina,  da  rua  The- 
reza,  Outubro  a Dezembro  de  1870  • 

1006000 

Idem,  idem,  das  escolas  da  cidade,  de  1 de  Ju- 
lho de  1SG9  a 31  de  Março  de  1870 

2GG6G90 

Piraliv.  — Idem,  idem,  tia  escola  masculina  do  Ar- 

rozal, 19  de  Novembro  de  1859  a 19  de  Julho  de 

1S70  

1776205 

Idem,  idem,  feminina,  do  Arrozal,  Novembro  de 
1859  a Dezembro  de  1870 

2806G00 

Idem,  idem,  masculina,  das  Dores,  Outubro  a 
Dezembro  de  1870 

736000 

Rezende.  — Idem,  idem,  de  Santo  Antonio  da  Var- 
gem Grande,  de  13  dc  Novembro  a 31  dc  Dc- 
zembro  de  1870  * 

376300 

Idem,  idem,  de  S.  José-  do  Campo  Bei  lo.  De- 
zembro  de  1870  

206000 

Rio  Claro.  — Ao  invenlarianle  dos  bens  do  Imano 
proprietário  da  casa  da  escola  masculina  da 
Yiila  , de  1 de  Junho  dc  1859  a 31  de  Dezembro 
dc  

7736000 

Santa  Annu  de  Macacú.—  Ao  proprietário  da  casa 
da  escola  masculina' da  vil  Ia,  de  18  de  Novem- 
bro  a 31  de  Dezembro  de  1870 

2S6GCG 

S.  Fidclis.  — Idem,  idem,  feminina,  da  cidade,  No- 
vembro  a Dezembro  de  1870  

806000 

s.  João  da  Barra.  — Aos  proprietários  nlem,  mas- 
culina, da  cidade,  22  de  Fevereiro  a 31  de  Dc- 

3016071 
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S.  João  tia  Barra.  — Ao  proprietário  da  casa  ela  es- 
cola feminina,  de  S.  Sebastião  de  llabapoann, 

Outubro  a Dezembro  de  1870  

S.  João  do  Prineipc.  — Idem,  idem,  masculina,  de 

S.  José  da  Caçaria,  2.*>  semestre  de  1870 

Idem,  idem,  feminina,  idem,  Julho  a Dezembro 

de  1870  

Idem,  idem,  em  S.  João  Marcos,  o auno  de  1870. 
Valeuça.  — Idem,  idem,  masculina,  de  Santa  Isabel 
do  Hio  Preto,  dc  1 de  Maio  de  1SC8  a 31  de  De- 
zembro de  1870 . 

Idem,  idem,  feminina,  idem,  Junho  a Dezembro 

de  1870 

Vassouras.  — Idem,  idem,  masculina,  de  S.  Sebasiiao 
dos  Ferreiros  de  lí  de  Novembro  a 31  de  De- 
zembro de  1870 

Idem,  idem,  feminina,  idem,  Setembro  a Dezem- 
bro de  1870 

Custeio: 

Barra  Mansa.  — A’  professora  da  freguezia  de  Nossa 

Senhora  do  Rozario,  4.°  quartel  de  1870 

Cantagallo.  — Idem,  da  freguezia  do  Santíssimo  Sa- 
cramento, 3.°  quartel  de  1870 

Pirahy.  — Ao  protessor  da  villa,  4.°  quartel  de  1808 

e annos  de  1809  e 1870 

A'  professora  da  freguezia  das  Dóres,  de  5 de 

Agosto  a 31  dc  Dezembro  de  1870 

Vassouras.  — A’  professora  da  cidade,  4.° quartel  de 
1870  

Utensílios: 

Vassouras.— A’  professora  da  cidade,  para  trabalhos 
de  agulha,  do  4.°  quartel  de  1870 

Subvenção  a escolas  particulares: 

Capivary.  — Ao  professor  particular  da  freguezia  dc 
Nossa  Senhora  do  Amparo  de  Correntezas,  por 
8 alumnos,  no  l.°  quariel  de  Março  a Maio  e 

6 no  2.°  de  Junho  a Agosto  de  1870  

Santa  Atina  dc  Macacú.— A professora  particular  de 
Santo  Anlonio  de  Sá,  D.  Josephina  Pínto-dos 
Deis,  por  10  alumnas  que  frequentaram  a escola 
de  1 dc  Outubro  a 31  de  Dezembro  de  1870... 
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Policia  e segurança  publica. 

Conducção  de  presos: 

V companhia  Espirito  Santo  & Campos,  passagem 
de  uma  alienada,  dous  presos  e a escolta,  ein  Agos- 
to, Novembro  e Dezembro  de  1870 ....  108*000 

Ao  presidente  da  companhia  de  navegação  a vapor, 
de  Peiropolis,  passagem  a diversos  presos  durante 

os  mezes  de  Outubro  a Dezembro  de  1870  9j*ooo 

Aos  gerentes  da  companhia  União  Campista  eFidelista, 
importância  da  passagem  dc  alienados  e presos, 
durante  os  mezes  dc  Setembro  e Novembro  de  1870.  162*000 

Aluguel  de  casas  para  prisões: 

Ao  proprietário  da  casa  que  serve  de  detenção  na 
freguezia  de  S.  Gonçalo,  os  alugueis  de  Setembro 
a Dezembro  de  1869  e Maio  a Dezembro  de  1870. . . 96*000 

Ao  proprietário  da  casa  de  detenção  da  freguezia  da 
Guia  na  Estrelia,  o aluguel  do  mez  de  Dezembro 
de  1870 f?  íí  aaa 
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Vestuário,  sustento,  dietas  e medicamentos  para 
‘os  presos  pobres: 


Ao  fornecedor  de  comcdorias  dos  presos  pobres  da 
cidade  de  S.  João  da  Parra,  o fornecimento  rela- 
tivo ao  anno  de  1870 

tdein,  idein,  da  cidade  de  Petropolis,  dei  de  Juihõ 

a 31  de  Dezembro  de  1870  

V Monteiro  & C.1*  importância  do  fornecimento  de 
medicamentos  ao  hospital,  de  Setembro  a Dezembro 
de  1859  e de  Outubro  a Dezembro  de  1870 


12?$800 

255*000 

558*; 07  1 : 52 1*907 


I 

i 


li 


Corpí*  policial. 

Vencimento-;  dos  cfliciaes , praças  dc  pret  e ca- 
valgaduras: 


De  Novembro  a Dezemlyo  de  1870 

Desconto  feito  nos  vencimentos  do  capitão  Cândido] 
da  Silva  Lopes,  dc  27  de  Setembro  a 2 de  Novem- 
bro de  1870,  em  quanto  esteve  preso 

DiíTerença  dos  vencimentos  do  medico  J.  J.  de  Freitas 

Babiensc  em  1870 

A* Fclicin  Ciiristino  da  Silva  345*800  e a Luciano  José 
Caldas  350*000  dc  fornecimento  feito  ao  destaca- 
mento de  Campos,  de  Maio  a Junho  de  1S70 

A Francisco  Dias  da  Costa,  major  oggregado  ao  corpo 
policial,  differença  entre  os  vencimentos  desse  poso 
c o dc  capitão,  dc  19  de  Julho  a 31  de  Dezembro 

de  1870  - . . . 

ímportancia  restituída  a diversas  praças,  proveniente 
de  descontos  para  garantia  de  fardamentos,  feito? 

em  1859  e 1870  

ímporLancia  da  diíferença  dos  vencimentos  da  guarda 
nacional  dc  Itaguahy  e Mangãraliba  destacada  neste 
município,  dc  1 de  Julho  a 18  de  Agosto  c de  1 a 

12  de  Novembro  de  1870  

[dem,  idem,  de  Nictberoy,  destacada  em  serviço  de 

guarnição  cm  Março  e Abril  de  1859  

Idem,  idem,  nos  mezes  de  Janeiro  e Fevereiro  de  1859. 
Idem,  sendo  somente  ofhciaes,  em  Março,  Abril,  Se- 
tembro c Outubro  de  1SC9 

Idem,  ofliciaes  c praças  em  Maio,  Junho,  Novembro 

e Dezembro  de  1859 

Idem,  idem,  de  1 de  Janeiro  a 2-8  de  Fevereiro  e cie  0 

de  Março  a 17  de  Julho  de  1870 

Idem,  idem,  de  Julho  a Dezembro  de  1800,  Dezembro 
d5  1867,  Julho  a Dezembro  de  1808  e Dezembro  de 




Idem,  idem,  de  Rezende,  de  7 de  Julho  a *9  de  Agosto 

de  

Ao  quartel-mestre  geral  do  cominando  superior  da 
guarda  nacional  da  Barra  Mansa  e Bio  Claro, ven- 
cimentos das  guardas  destacados  neste  muuicipio, 

de  Abril  a Junho  dejl870  .................... 

Idem,  idem,  dei  de  Jullio  a 11  dc.  Agosto  de  18i0.. 
Idem,  idem,  dc  Vassouras  c l guassu,  uas  praças  des- 
tacadas naquel lc  municipio  de  1 dc  Janeiro  a ~o 
de  Jullio  de  


Quartéis  para  destacamentos: 

Ao-  proprietário  da  casa  que  serviu  de  destacamento 
à guarda  nacional  e corpo  policial  enj 
|ucis^de  1 de  Fevereiro  ,de  18G7  a 31  de  Dezembro 

Idem*  idem,  na  Paraüyba  do  Sul , alugueis  de  l de 
Abril  de  1869  a 30  de  Junho  de  18<0.. — ••;••••• 

Idem,  idem,  na  freguezia  da  Guia,  na  Estrclla,  alu- 
guel de  Dezembro  de  1870 
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2:098*348 


350*800 

4: 350*312 
4:809*008 

438*000 

7:862*463 

15:231*531 

1:445*000 

413*800 


336*700 

133*500 

1 : 136*800 


364*003 

430*000 

8*000 

1:022*000 


66:797*632 


83:918*316 


200:000*000 


N 2G  — 3 


N.vxnuí/.A  DA  DKSPE/.A. 


(VlAN  TI\S. 


Transporte 

Ao  tutor  do  proprietário  itlenvcm  S.  lidei  is,  alugueis 

AO  proprictoriõ”  Wcm.S MaxmiVbombã,'  dc  Oulubru 
, de  1869  a Junho  de  1870  

Lu/,  para  os  quartéis'. 

i>ara  os  destacamentos,  de  Julho  a Dezembro  do  1870 
Vos  fornecedores  da  illutmnaçao  da  secretaria  do  com- 
• mando  superior  da  guarda  nacional  da  capital , im- 
portância relativa  ao  inez  tie  Dezembro  de  18/0... 

Transporte  de  destacamentos  c praças  em  serviço: 

Ao  gerente  da  companhia  Espirito i Santo  e Campos, 
a nassagem  de  duas  praças  em  Setembro  de  18*0. 
Vo  mesmo,  idem , de  ires  recrutas  que  depois  sen- 
taram praça  no  corno  policial ••• 

Importância  despendida  com  transporte  de  destaca- 

mentos  de  Julho  a Dezembro  dc  1870  

vo  nresidcnle  da  companhia  de  navegaçao  e estrada 
de  ferro  de  Petropolis , a importância  da  passagem 
dc  destacamentos  e praças  no  2.°  semestre  dci8.0. 

Compra  de  correame  e arreios,  concerto  dos  mes- 
mos e de  armamento: 

A Oliveira  & Guimarães,  importância  de  12  arreios 
completos  para  a 1.»  companhia  do  corpo,  cm  18/0. 
Importância  dc  diversos  objectos  vendidos  por  G. 

Laporte  & C.a  ao  corpo  policial , em  Julho  de  1S70. 
Custo  de  32  clavinas  a 40$000  eaüa  nina,  segundo  des- 
pacho de  30  de  Maio  de  1370 

Utensílios,  de  rancho,  cozinha  c outros,  para  cs 
quartéis  da  capital  e dos  destacamentos: 

Compra  de  utensílios  para  os  destacamentos,  de  Julho 
a Dezembro  dc  1870 


1 : 0228000 


72SOOO 
5í$000 
1 :653$5SO 


432$ tOO 
13 í $000 
2:089X000 


673$ 552 


8:5.9188510  I 200:000,9000 


ÍOSSOOO  1: 190,9000 


507x190 


2:252X080 


2:68à$í00 


673X552 


Obras  publicas. 


Repartição  central . 


Reparos  c conservação  dc  estradas  não  empe- 
dradas: 

Consinicção  da  ponte  do  Rio  Iguá,  de  10  dc  Novem- 
bro a 31  de  Dezembro  de  1870 

Melhoramentos  c construcçãoda  caixa  d’agua  do  morro 
de  S.  Lourenço,  de  Agosto  a Novembro  de  1870. 
Prolongamento  do  encanamento  do  Rio  Viccncia  para 

o barreio,  Outubro  de  1370 

Guarda  c conservação  do  encanamento  do  Rio  Vi- 

cencia,  Novembro  e Dezembro  de  1870 

Rep?iros  e conservação  da  estrada  de  Nicthcrov  a Ma- 
ricá, de  21  de  Outubro  a 31  de  Dezembro  de  18/0 

Estrada  de  Nictberoy  a Campos,  Dezembro  de  1870. 
Alerro,  com  muro  dc  revestimento,  da  estrada  de  Nic- 
tiieroy  a Maricá,  de  19  a 31  dc  Dezembro  de  1870.. 

l.°  Districto. 

Reparos  das  pontes  c leito  da  estrada  dc  Nictherov 
, a Campos  entre  os  rios  Marabá  e (Jrurahy,  de  2i 
de  Outubro  a 31  de  Dezembro  dc  J870 


213*698 

1:804*007 


133*000 

2:339*403 

1:6S0*000 


8.112*000 


14:033*762 


93:3233178  I 200:000*000 


131  YO  11 


NAITREZA  DA  DESPEZA. 


Transporte. 


Reparos  e melhoramentos  da  estrada  da  Limeira  á 

barra  de  Pirapethiga  l.a  e 2.a  prestações 

Reparos  da  ponte  sobre  os  Dons  Rios  na  freguezia  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  da]  Ponte  Nova 


2.°  Districto . 

Conservação  e melhoramento  da  estrada  da  Ventania, 

de  Outubro  a Dezembro  de  1870 

Conservação  da  estrada  do  Santíssimo,  3.a  prestação 
de  1870 


3.°  Districto. 

Concertos  da  ponte  sobre  o rio  tfacahc , Abril  de 
1870 


4. °  Districto. 

Abertura  de  uma  valia  para  dar  esgoto  ao  pantano 

dos  Mendes  em  Cabo  Frio 

Ponlelhão  do  aterrado  do  Rio  das  Ostras,  de  3 de  No- 
vembro a 31  de  Dezembro  de  1870 

5. °  Districto . 

Conclusão  dn  casa  da  catnarn  municipal  de  Araruama , 

2. 3 prestação  de  1870 

Construcçaò  da  ponte  de  Matto  Alto,  l.a  prestação 

em  1870 

Reparos  e melhoramentos  da  estrada  dc  itaborahy 
ao  Rio  Bonito , dc  14  dc  Setembro  a 31  dc  Dezem- 
bro dc  1870 - 

6. *  Districto, 

Exploração  da  estrada  de  rodagem  de  Friburgo  ao 

-Sumidouro,  Dezembro  de  1870 

Aluguel  da  casa  oecupada  pelo  eseriptono  do  enge- 
nheiro liscal  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. .. 
Melhoramentos  e conservação  da  estrada  dayilla  dc 
Nova  Friburgoás  Cachoeiras,  4. 2 prestação  de  1870. 
Concerto  de  instrumentos,  feito  por  ordem  do  enge- 
nheiro Tisserand  em  serviço  da  província  em  1870. 

7. °  DUtrido. 

Conservação  das  ruas,  caminhos  e pontes  dc  Petro- 

polis,  Dezembro  de  1870.. .vy** 

Concertos  do  proprio  provincial  de  I etropolis , De- 
zembro de  1870  c-A’ 

Caminhos  coloniacs  dcPciropolis,  Dezembro  de  18/0. 
Conservação  d:i  estrada  da  serra  cia  hslre  Ia  a \ilia 
do  inC'ino  nome,  de  3 de  Outubro  a 31  de  Dezembro 

leparos  e melhoramentos  da  estrada  da  raquára  entre 
a raiz  da  serra  do  mesmo  mune  c o alto  da  yui- 

tandiuha  3.a  prestação  de  1870 

Conservação  da  estrada  do  Mar  dc  Hcspanlia, 

De^bttmeçãf?  emanai  isação  do  rio  Taquara  preparos 
c melhoram cn  los  da  esirada  do  Taquarussu  e Inho- 
merim  na  Estrclla,  2.“  preslaçao  em  18/0 

8. °  Districto- 

Melhoramentos  da  estrada  do  Commercio,  dolndajá 
á Varçein  Grande,  3.*  preslaçao 


14:033*762 


20:758*293 

381*698 


5:866*470 

910*000 


1:900*000 

107*733 


637*300 

422*464 


116*696 


476*000 

320*000 

3:414S783 

138*000 


2:557*690 


1:338*914 


2:732*136 

1:319*137 


7:206*428 


-874*625 


03:323*178  200:000*000 


93:323*178  1 200:000*000 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Transporlc. 


07: 1006*639 


93:3266178  I 200:0006000 


Reparos  da  ponte  sobre  o ri  o Parahyba  na  Barra 
do  Pirahy,  de  Setembro  a Dezembro  de  1870....... 


do  Pirahy,  de  Setembro  a Dezembro  de  1870 

Construcção  de  uma  cancella  e cerca  na  barreira 
da  Barra  do  Pirahy,  Julho  e Novembro  dc  1870 — 
- Reparos  c conservarão  da  5.a  secção  da  estrada  da 

Poliria,  l.a  prestarão  dc  1870. 

Conservarão  das  l.a,  2.a  e 3.a  secções  da  estrada 
do  Coinmcrcio  cm  1870 


0:1036000 


1:7296610 
1 : í 006000 


0.°  D is  t riclo. 

Conservação  da  estrada  de  Belém  á Caçaria,  3.a 

prestação  de  1870 

Conslruccâo  da  ponte  do  Carneiro,  -7.a  prestação 

dc  1870'.; 

Construcção  da  ponte  do  Proença,  em  1870 \ 


7096022 

09 166-73 
2026000 


10.°  Districto . 

Obras  d’arte  da  estrada  do  Presidente,  da  Barra 
Mansa  ao  alto  da  serra  do  Picú,  Novembro  de  1870. 
Conservação  da  mesma  estrada,  Novembro  e De- 
zembro de  1870 

Conservação  da  estrada  do  Passa-Vinte,  e 4.a  pres- 
tação em  1870 

Conservação  da  estrada  da  Barra  Mansa  á Barra  do 
Pirahy 

ConUrucção  de  estradas  macadamisadas  conver- 
gentes á via  ferrea  de  D.  Pedro  II : 


2106230 

2:3176210 

2:3906522 


Si: 0796713 


8.°  Districlo. 

Exploração  da  estrada  dc  Belém  ao  Paly  do  Alferes.  39065-80 

Construcção  da  l.a  secção  da  mesma  estrada,  de  17 
de  Outubro  a 31  de  Dezembro  de  1870 3:7276675 


10.°  Districto. 


Exploração  da  estrada  de  Santa  Anna  á villa  do  Pi- 

raliy,  Julho  dc  1870...  77. . 

A Anionio  de  Oliveira  Serodio,  dilíerença  do  preço 
contrariado  pela  construcção  dos  pegões  na  estrada 
de  Santa  Anna  á villa  do  Pirahy,  c a iinporlancia 
por  clle  paga 


1526200 


7S36T35 


0:7516210 


Estradas  empedradas : 


7.°  Districlo. 


Construcção  c reparos  das  pontes,  ponlelhòes  eboei- 
ros  da  estrada  do  arraial  de  S.  José  do  Ilio  freio  á 

fosse,  í.-  e ultima  prestação  em  1870 

Conservação  da  estrada  normal  da  Serra  da  E trella 
Mvembro  de  1870  ’ 


í SI $361 
26S$820 


8.°  Districlo. 


Construcção  da  estrada  de  rodasem  em  continuação 
da  do  Presidente  Pedreira  entre  Santo  Anionio  do 
Rio  Bonito  ca  ponte  do  Zacarias,  de  20  de  Setembro 
a ol  de  Dezembro  de  1870 


lí:  281  $312 


lo: 031 $803 


l$-í:i:>ü$831 


DA  LEI 


(V/? 
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NATTHEZA  DA  DESPEZA. 

QUANTIAS. 

TOTAI.. 

Kl  NA  DA. 

Transporto 

1 A-íYl  i *Qno 

184:1335831 

200:0005000 

» l/d  ] pO  Ji) 

0.°  Districto. 

Obras  das  pontes  do  Araçá  e dos  reparos  de  duas  do 
Tucum  e do  fíbntclhão  de  Botafogo  na  estrada  de 
Mangaratilm  a S.  João  do  Príncipe 

1:370,5000 

4375-392 

Heparos  e conservação  da  estrada  de  Mangaraiibaa 
S.  João  do  Príncipe 

17:039.5283 

Construcção  c reparos  de  matrizes,  saldo  do  pro- 
dueto  de  loterias  exirahidas  em  annos  anteriores  : 

* 

3.°  Districto. 

Obras  da  igreja  de  S.  Franc&co  de  Paula  cm  S.  João 
da  Barra,  importância  da  prestação  de  7 de  Outu- 
bro a 31  de  Dezembro  de  1870 

ti635033 

o.°  Dlstriclo. 

Obras  de  conclusão  da  matriz  de  Ararunma  de  22  de 
Fevereiro  de  18C8  a 22  de  Outubro  de  1870 

3:6235000 

3305000 

2:4315191 

Obras  de  reparos  da  matriz  da  Conceição  do  Porto  das 
Caixas  cm  Dezembro  de  1870 

Obras  de  conclusão  da  matriz  de  Boa  Esperança  no 
Rio  Bonito,  por  conta  dal.®  prestação,  de  Outubro 
de  1870  a Abril  de  4871 

G.°  Districto . 

4 1 

Feria  das  obras  da  matriz  de  Santo  Antonio  de  Sá, 
de  Novembro  a Dezembro  de  1S70  e rornecimento 

ri  a inn  t erin  pç 

1:3615240 

7,°  Districto . 

Obras  de  construcção  de  uma  muralha  na  igreja 
matriz  da  villa  da  Estrella,  em  Dezembro  de  1870.. 

1:2335360 

9.°  Districto. 

Ao  arrematante  da  construcção  de  paredes  da  igreja 
matriz  dc  Nossa  Senhora  do  Bananal  em  Itaguahy, 
7 *3  ai  de  Dezembro  de  1870 

1:3925837 

Idein,  das  obras  de  reparos  da  matriz  de  S.  Jose 
da  Caçaria,  a4.a  e ultima  prestação  de  2o  de  Se- 
< Amiirn  o aí  dp  np7Pmbro  di’  4870  

1015748 

11:4815331 

Empréstimo  provincial. 

.In  rio  nnnnç  intoriorPÇ  

7:6305000 

7:6305000 

Hlr  OS  ÜC  apOilCLb  ui  auiiuo  

Tessoal  inactivo. 

Empregados  aposentados : 

VO  collcctor  dc  S.  João  da  Barra,  Belmiro  J.  F. 
Fluminense,  o ordenado  de  1G  de  Outubro  a 31  de 

1735S94 

uezemoro  uc  • * • A 

Ao  collector  J.  Bezerra  Cavaleante.  diftcrença  do 
ordenado  de  29  dc  Dezembro  de  18C6a31de  Do- 

4235144 

zembro  dc  1870. . • 

Ao  professorS  Manoel  José  do  Yalle,  o vencimento 

375240 

V’  professora  Liiiza  Angélica  de  Azevedo  Brasil, 
idein,  dc  10  de  Agosto  a 23  de  Setembro  de  18/0. .. 

1415441 

• 

799^719 

220:3265647 

200:0005000 

>\  2(5—4. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

VíUANTIAS. 

TOTAL. 

ÍUADA  . 

Transporte. 


Reformados : 


V praça  João  Marques  de  Oliveira,  vencimentos  de 

Agosto  a Dezembro  de  1869 

ídem,  Francisco  Elias  Ignacio  da  Silva,  de  21  de 

Março  a 31  de  Dezembro  dc  1869....' 

Ao  sargento  Januario  Autonio  dc  Queiroz,  idein,  de 
7 a 31  dc  Dezembro  dc  1870 


Subsidio  ás  camaras  municipaes. 


A’  camara  municipal  de  Araruama,  4.°  quartel  de  1870. 

ídem  da  Barra  de  S.  João,  idein 

idem  de  Cabo  Frio,  idem 

ídem  de  Campos,  todo  o anno  de  1870 

(dem  de  Mangaratiba,  4.°  quartel  de  1870 

(dem  de  Pctropolis,  idem 

(dem  de  Santa  Aiina  de  Macacú,  idem 

ídem  de  S.  João  do  Príncipe,  idem 

(dem  de  Vassouras,  idem 


Eveatuacs. 


0epo9itos. 


SubvcnçJo  peio  prodncto  liquido  de  tres  loterias 
cm  beneficio  das  casas  de  caridade  da  província  : 


A’  casa  de  caridade  de  ítaguaíiv,  a quota  que  lhe 

coube  da  39.»  loteria 

ídem,  de  Magé,  quota  da  loteria  correspondente’ 
ao  tempo  decorrido  dc  1 de  Maio  a 31  de  Az-.Mo 
de  1870 ? 


Vo  lorneccdor  da  casa  dc  caridade  dc  Masé,  for- 
necimento de  Novembro  de  1864  a Maio  dev1805... 
Vo  hospital  dc  Pctropolis,  quota  da  59. 3 loteria.... 

A1  casa  de  caridade  de  Rezende,  rdem 

Idem  de  Valença,  quotas  das  58. a e 59. 3 loterias!!'. 


96.  Subvenção  ao  Imperial  Instituto  Fíuminen^edc  Agri- 
cultura, conforme  a lei  n.°  1452,  dc  11  de  Janeiro 
de  1869 


I 


799^719 


93.  Ao  professor  Dr.  Ernesto  dc  Smiza  e Oliveira  Cou- 
linho,  diíTercnça  de  vencimentos  do  anno  de  1870. 
Ao  professor  João  Pinto  de  F.  M.  Antas,  vencimentos 
de  21  dc  Setembro  dcl863a3l  de  Dezembro  de  1870. 


7303 ^ 4 
2:3410377 


11G0OOO 

1130200 


1:0000000 

1:0000000 

1:0000000 

20:0000000 

l:000,s000 

1:2470918 

1:0000000 

1:0000000 

3:3290703 


Pago  a D.  Amélia  Moreira  de  Mariz  Sarmento,  viuva 
do  ex-contador  Jacintho  de  Souza  Mariz  Sarmento 
pela  revisão  das  contas  do  thesoureiro  nos  exer- 
cícios de  1860  el861,  fóra  das  horas  do  expediente. 
A1  camara  municipal  de  Niclheroy,  importância  das 
custas  em  que  foi  condcmnada  a província  pelo 
supremo  tribunal  de  justiça,  relativas  ás  obras  da 

casa  de  detenção  da  capital 

V Júlio  Villeneuve  6:  C.a  pelos  annuncios  publi- 
cados no  Jornal  do  Commrrcio  .em  1867  el868 

importância  do  que  se  despendeu  no  exercício  de 
1870  com  a Yemessa  de  armamento  para  os  des- 
tacamentos  * 

ímpo rtan cia  de  .comedirias  a um  escravo  do  evento 
recolhido  á cadèa  da  Dana  cio  Pirahy 


1000000 


4430304 


G202SO 


3130420 


1 : GG60Ô6G 


1:4900*:;  14 


2:05201  Oi 
4:000,0000 
1 : 6660666 
3:3330333 


5 : 000, s 000 


220:3260647  200:0000000 


3; 6730670 


30:3770681 


94 4*204 


14:2090283 


2<W:731«í8o 

200:0()(iíj000  1 

!j:000,s000 

í 

5'OOOsOOO 

ITT  A Cl 


Para  gratificarão  cxlraonlinnria  no  anno  desta  lei, 
ao^  einpregadus  da  secretaria  do  governo,  das  di- 
reclorias  de  fazeiula,  iiislrueçào  e obras  publicas, 
mesa  provincial  inclusive  uma  gratificação  ele  600# 
.ao  amanuense  da  secretaria  da  a<seinbléa Anionio 
N iceniü  Gomes 


Secretaria  da  asseniblca. 


Amanuense , 


510*000 


Secretaria  cio  governo. 


secretario 

Ofíicial-inaior 

3 Chefes  de  secção , ... 

3 Primeiros  oíliciaes 

3 Segundos  ditos 

3 Amanuenses 

1 Archivista 

1 Porteiro " . 

2 Conlinuos  1 . 


Directoria  de  instrneçao. 


Dircetor 

Clicfe  de  secção.. 
Primeiro  olficial  . . 

Segundo  dito 

Amanuense 

Dito  archivista.... 
Porteiro-Continuo. 
Correio 


Directoria  de  obras. 


Director 

Ciieic  de  secção 

1. °  ofiicial 

2. °  dito 

Amanuense 

Dito  archivista 

2 ditos  desenhadores. 
Porteiro-Continuo  ... 


Directoria  de  farenda. 


Dircetor 

Contador 

Procurador  Fiscal . . . 

Thesoureiro 

3 Chefes  de  secção  . . 
3 Primeiros  oíliciaes. 
6 Segundos  ditos 

3 Amanuenses 

Archivista 

F.el  do  Thesoureiro  . 

4 Praticantes 

Porteiro 

2 Conlinuos 

Correio 


1:070, <(077 
1 : 075*699 
2:1  íotftill 
í:m$m 

993*628 

5 ti  m í 
3íl#27> 
179*993 
308*320 


1 :076#77G 
710*993 
534*099 
311*570 
250*315 
262*606 
160*122 
137*521 


1 : 080*000 
708*321 
535*000 


355*1X4 j 
179*093 


1:080*000 
1:002*722 
1:080*000 
1:080, <000 
2:151*81)8 
1 : 573*567 
2:i33*oí0 


Mesa  provineial. 


AdminisLrador 

Escrivão 

Thesoureiro 

Escriplurario  

Amanuense 

Conferente 

Ajudante  tíe  conferente. 

Porteiro 

Correio 


38: 000*000 


5 í 0*000 


1 : 070*077 
1 : 075*699 
2:145*311 
1:583*191 
903*628 
511*254 
351*270 
179*093 
358*32;) 


1:076*776 
719*993 
534*999  f 
211*570 
250*315 
262*606 
166*122 
137*521 


1:080*000 

708*321 

535*000 

355*619 

235*635 

166*720 

355*184 

1795993 


1 : 030*000 
1 : 062*722 
1 :080*0í)0 
1 : 080*000 
2:151*868 
j : 573*567 
2:133*540 
786*415 
359*097 . 
700*627 
694*765 
172*341 
340*212 
132*892 


1 : 029*61 3 
711*356 
719*993 
505*269 
160*297 
488*06"; 
351*395 
177*231 
92*073 


33:467*325  3S:G00*0üO 


NATUREZA  DA  DESTE/ A . 


Juízo  <los  feitos. 


Soli:  itaUor 


Transporto 33:4  078  32.:  > 


Para  "ratificaçfio  cxlraordinaria  ao  director,  profes- 
sores, porteiro  e eontiiiuns  da  escola  normal : 

Director 

Professor  da  1 .a  cadeira 

Ideia  da  2.a 

Ideia  da  3.a 

Professora  de  prendas 

Porteiro-Contínuo 


1798993 

33:(>47S3D 


7198993 
1788917 
1068776 
1678986 
51385/ i 
1798993 

1:9298212 


Gratificações  extraordinárias  aos  238  professores  que 
contam  menos  de  lo  annos  de  magistério  publico 
nesta  província 


Angra. — Iliia  Grande,  masculino. 
»•  Ribeira,  masculino 

. . t ' t r . • ♦ ^ 


» Mambucaba,  feminino  . , 

» Jacuecanga,  masculino 


Araruama.— Viiia,  masculino 

» Viiia,  feminino 

» S»  Vicente  de  Paula,  masculino 

» S.  Vicente  de  Paula,  feminino 

7)  Boa  Esperança,  masculino 

Barra  Mansa.- Cidade,  masculino 

» Cidade,  feminino 

» Quatis,  masculino 

u Quatis,  feminino 

» Amparo,  masculino 

» Amparo,  feminino 

» S.  Joaquim,  masculino 

» Espirito  Santo,  masculino 

Barra  dc  S.  João.—  Viiia,  feminino 

» Viiia,  masculino.. 

Campos.  — Cidade,  l.a  cadeira,  masculino 

» Cidade,  2.a  cadeira,  masculino 

w Cidade,  feminino 

)»  S.  Goiiçato,  masculino 

» Mussurepe,  masculino 

» C.uarulhos,  feminino 

» Sertão  da  Saudade,  masculino 

» S.  Sebasiiào,  masculino.... 

:>  Santa  Rita,  masculino 

» Piedade  da  Lage,  masculino 

n Morro  do  Cóc.o,  masculino 

» S.  BcnedicLo,  masculino 

» BOm  Jesus  de  Uabapoana,  masculino 

» Dõres  de  Macabú,  masculino 

» Carangóla,  masculino 

» Viiia  Nova  do  Morro  do  Còco,  masculino. 

Cabo  Frio.— Cidade,  feminino 

» S.  Pedro  da  Aldeã,  masculino 

» S.  Pedro  da  Aldèa,  feminino 

» Armarão,  masculino 

» Arraiai  do  Cabo,  masculino 

Canlagallo.— Cidade,  masculino 

» Cidade,  feminino 

» Carmo,  masculino 

» Santa  Rita  do  Rio  Negro,  masculino.. 

» Duas  Barras,  masculino 

Capivnry.— ' Vil  Ia,  masculino 

» ’ Correntezas,  masculino !!!.'!! 


S 

8 

8 

8 

8 

8 

45 s 000 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8. 

8 

8 

8 
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7198993 
178891: 
1068770 
1078981: 
515 8575 
1798993 


74:4008000 


2458000 

2548676 

270S006 

2708000 


2138709 

2398488 

2708000 

262S090 

108000 

2038348 

2088333 


548858 


11:23280891 


91 8G06 I 11:325 8333 l 75: 4008000 


DA  LEI 


NATUREZA  DA  DESPE/A. 


Transporte 11:232*689 


Eslrella.  — Villa,  masculino 

» Villa,  feminino 

» Pilar,  masculino 

» Pilar,  feminino 

.»  Guia,  masculino 

» Guia,  feminino . 

j>  Raiz  da  Serra,  masculino 

» Raiz  da  Serra,  feminino 

Iguassú.  — Villa,  masculino 

» Villa,  feminino...' 

» Marapicú,  masculino 

» Marapicú,  feminino 

» Maxambomba,  masculino 

» Maxambomba,  feminino 

» Merity,  feminino 

» Palmeiras,  masculino 

» Palmeiras,  feminino 

» Brejo,  masculino 

í taborahy, — Villa,  masculino 

» Villa,  feminino 

» Porto  das  Caixas,  masculino  — 

» Itâmby.  feminino 

» Posse  dos  Coutinhos,  masculino 

» S.  Thonié,  masculino 

Itaguahy.— Villa,  masculino 

» Villa,  feminino 

» Bananal,  masculino 

» ; Bananal,  feminino 

Macnlié.— Neves,  masculino 

» S.  José  do  Barreto,  masculino. .. . 


J 93*000 
226*623 
270*000 
237*800 
270*000 
270*000 
2TO*COO 
13*709 


195*000 


275*0001 


268*387 | 


Ouissaman,  masculino. 
Macabú,  masculino  — 
Carapebús,  masculino. 


Magé.*— Cidade,  feminino 

» Apparecida,  masculino 

» Paquequer,  masculino 

» Paquequer,  íeminino 

» Guapymerinij  masculino 

» Suruhy,  masculino 

» Suruhy,  feminino 

'»  Santo-Aleixo,  masculino 

Mangaratiba.— Jacarehy,  masculino 

» Iiacorussá,  masculino 

Maricá.— Innua,  masculino 

» Silvado,  masculino 

Nictheroy. — Cidade,  2.a  cadeira,  masculino 
» Cidade,  l.a  cadeira,  feminino. 

» ' Cidade,  2.a  cadeira,  feminino. 

))  Cidade,  3.a  cadeira,  feminino. 

í>  Ponta  d?Arèa,  masculino 

» Santa  -Rosa,  masculino 

» Santa  Rosa,  feminino. 

» Icarahy,  masculino 

» Icarahy,  feminino 

» Pendotiba,  feminino 

« Jurujuba,  masculino * 

» Jurujuba,  feminino 

» ítaipú,  masculino 

))  Ilaipú,  feminino 

))  S.  Lourenço,  masculino 

» S.  Lourenço,  feminino 

» Barreto,  masculino 

Santa  Anna,  masculino 

• Santa  Anna,  feminino 

» S.  Gonçalo,  masculino 


S.  Gonçalo,  feminino 

Ponta  de  S.  Gonçalo,  masculino 
Ponta  de  S.  Gonçalo,  feminino. 

Cordeiros,  masculino 

Cordeiros,  feminino.-... 

Baldeador,  masculino..... 


300*000| 
270*000| 


28:263*325 


270*000 


270*000 


300*000 


158*063 


270*000 


270*000 


N.  26.-  5 


natureza  da  despeza 


1*0  U P.VÍUU, 


Transporte 

Niclhcrov.  - Raldcatlor,  feminino.- 

» * Iiainuassú,  masculino 

» ' Inga,  feminino  

» Sacco  de  S.  Francisco,  masculino.... 

Nova  Friburso.— Villa,  masculino 

„ villa,  feminino 

)V  Paquequer,  masculino 

„ Ribeirão  da  Sebastiana,  masculino. 

„ S.  José  do  Ribeirão,  masculino  — 

„ S.  José  do  Ribeirão,  feminino 

Paralivbadn  Sul.— Ciciado,  masculino ; 

„ S.  José  do  Rio  Preto,  masculino.. 

„ Eucruv.il liada,  masculino 

,,  Encruzilhada,  feminino 

» Cebolas,  masculino 

» Bemposta,  masculino 

« Bemposta,  feminino — 

Para iv,  — Cidade,  feminino 

»*  itaóca,  masculino 

Pelropolis.  — Cidade,  2.a  cadeira,  masculino........ 

)>  Cidade  (professor  i*uponi) 

>»  Cidade  (professor  Jacoby) 

» Cidade  (professor  Mouken) 

n Cidade  professora  Maria  ViardJ 

Piraby.  —Villa,  masculino 

a Villa,  feminino  

» Dores,  masculino! 

» Dòres,  feminino 

» Arrozal,  masculino 

» Arrozal,  feminino 

» S.  José  do  Turvo,  masculino 

Rezende.— Cidade,  feminino *- 

» Campo  Bello,  masculino 

» Campo  Belio,  feminino 

» S.  Vicente  Ferrcr,  masculino 

» Vargem  Grande,  masculino 

n Bom  Jesus  do  Ribeirão,  masculino 

Rio  Bonito.  — Villa,  masculino 

» - Boa  Esperança,  masculino 

» Boa  Esperança,  feminino 

tfío  Claro.  —Villa,  masculino 

» Santo  Antoniode  Capivary,  masculino. 

Saquarcma.  — Villa,  masculino 

» Villa,  feminino 

» Mato  Grosso,  masculino 

» Maio  Grosso,  feminino 

Santa  Anna  de  Macacá.—  Villa,  masculino 

» Villa,  feminino 

d Santo  Aulonio  de  Sá,  mascu- 
lino  — 

» Cachoeiras,  masculino 

» Cachoeiras,  feminino 

» Subaio,  masculino 

S.  Fidelis.— Cidade,  masculino 

» Cidade,  feminino 

» Santo  Aniouio  de  Padua,  masculino 

» S.  José  de  Leonissa,  masculino 

» S.  José  de  Leonissa,  feminino 

» Ponte  Nova,  masculino 

« Monte  Verde,  masculino 

» Monte  Verde,  feminino 

S.  João  da  Barra.—  Cidade,  l.a  cadeira,  masculino. . . 

» Cidade,  feminino 

» Cidade,  2.a  cadeira,  masculino  . . 

» S.  Francisco  de  Paula,  masculino. 

» Ilabapoana,  mascnliuo 

»»  Cidade,  2.°  districlo,  masculino. 

S.  João  do  Príncipe.— Villa,  masculino 

» Villa,  feminino 

» Caçaria,  feminino 


28:3030535  136*743  28:4006*2701  74:400*000 


269*166 
215*000 
220*000 
103*333 
275*000 
2758000 
270*000 
270*000 
94*236 
234*300 
238*720 
79*274 
275*000 
270*000 
203*549 
207*580 
23*225 
205*833 
256*451 
270*000 
144*100 
275*000 
275*000 
275*000 
270*000 
275*000 
205*907 
203*330 
270*000 
270*000 
75*000  - 
268  524 
257*890 
243*210 
275*000 
275*000 
256*284 
259*514 
270*000 
257*258 
270SÜ00 
270*000 
270*000 
275*000 
198*225 
84*510 
270*000 


23«22o 

* 

2038833 

15 

236*431 

* 

2708000 

8 

308000 

94*160 

2738000 

8 

2738000 

8 

2738000 

8 

2708000 

* 

2738000 

8 

2038907 

8 

2038330 

8 

2708000 

8 

2708000 

8 

738000 

8 

208832» 

8 

2378890 

8 

2438210 

8 

. 2738000 

8 

2738000 

8 

2308284 

* 

2398314 

* 

2708000 

8 

2378238 

8 

2708000 

8 

2708000 

8 

270,8009 

* 

2738000 

* 

1988223 

S 

85.8310 

* 

2TOSOOO 

8 

2108000 

* 

2G08232 

8 

2708000 

* 

1938000 

8 

2338223 

8 

270J00O 

8 

478116 

. 8 

2008000 

* 

2638160 

* * 

278238 

8 

2708000 

8 

1738332 

8 

1738332 

* 

2718666 

8 

2708000 

8 

2218793 

*24*032 

2148162 

19*354 

2738000 

* 

2168933 

* 

2618666 

* 

1138114 

* 

2638000 

8 

44:0708943 

319*297 

319*297 1 44:390*242  74:400*000  I 


Transporte 

S.  João  tio  Príncipe.—  Passa  Tre%  feminino 

Santa  Maria  Magdalena.—  Villa,  feminino 

» Villa,  masculino 

» S.  Sebastião  do  Alto,  mas 

eulrno 

» S.  Franri  co  de  Paula,  mas- 
culino   

Valença.— Cidade,  feminino  

» Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  masculino. 

» Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  feminino... 

» Santa  Izabel,  masculino  

» Santa  Izabel,  feminino 

» Ipiabas,  masculino 

» Ipiabas,  feminino 

» Santa  Thereza,  masculino 

» S.  Sebastião  do  Rio  Bonito,  masculino... 

Vassouras.— Cidade,  masculino  

)>  Cidade,  feminino 

j»  Patv  do  Alferes,  masculino 

» Paty  do  Alferes,  feminino 

» Tinguá,  masculino 

ji  Tinguá,  feminino 

» Mendes,  masculino 

» Mendes,  feminino. 

» Ferreiros,  masculino 

d Ferreiros,  feminino. . . 


100.  Gratificação  por  uma  vez  ao  2.°  official  aposentado 
João  da  Silva  Leal 

4 

101  Para  execução  da  lei  n.°  1502  de  45  dc  Novembro  de 
1870,  que  mandou  dar  padrões  do  sysiema  inetnco 
as  camaras  municipaes  da  província 

IO*  Para  que  se  possa  satisfazer  ao  collector  aposentado 
João  Anastacio  Lopes  o pagamento  que  foi  votadt 
cm  seu  favor 

403.  Para  pagar-se  á caniara  municipal  de  Itaguahy  o 
einoreslimo  que  fez  aos  c«»lrcs  provinciae^.  segundo 
as  leis  n.°‘  035,  708  e 820  de  6,  10  e 10  de  Ou- 
tubro de  1833,  1834  e 1S55 


'«4:«70gí»5 

319(297 

44:390621- 

3S$322 

153833 

8181*7 

6 

6 

6 

1118129 

6 

111,5129 

21 '«835'» 

6 

2145354 

2708801 

6 

2706804 

2758000 

6 

275*000 

2738000 

6 

275600Í 

2708000 

5 

2706000 

2438000 

6 

2-456000 

2758000 

6 

2638333 

• 6 

2636333 

2738000 

6 

2118283 

6 

2116283 

2758000 

6 

2708000 

B 

2238000 

27, S 500 

1018600 

s 

1918660 

458410 

6 

458410 

1938635 

8 

2708000 

5 

270 sm 

2708000 

6. 

•■>568280 

s 

tj  ÁmVj  * ' 

46838 

B 

■■gggjg 

r.u  . qíu  «(u  i 

‘*u  . wi«7vjt 

3468797 

49:2376811 

Recapitularão . 


410£26<J 
04&00C 
: 7836883 
81 5760 
: 586512b 
: 3306518 
>:  731 6485 
:0006000 
i:  647$318 
: 9296242 
i:  891 6014 
6 
6 

$436447 


6 5:0006000 


4105269 
11684 6C 
1:7855883 
816760 
1:586642b 
11:330651b 
269:7316485 
5:0006000 
33:6475318 
1:9296242 
49:2376811 
6 
6 

5435447 


40962571375:4006622  384:2888789 


||  DA  LEI. 


TABELLA  N.  27. 


TITULO  2.*  DA  LEI. 


Depoaitos. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


104.  Porcentagem  pela  arrecadação  dos  bens  do 

evento  e restituição  destes 

10 *r.  Subvenção  pelo  producto  liquido  de  quatro 
loterias  para  construcção,  conliuuação  c 
reparos  de  matrizes  c aequisição  de  para- 
mentos e alfaias 


REPARTI Ç\0  CENTRAL. 

Construcção  de  uma  torre  de  madeira  para  a 
matriz  üaJurujuba 

l.o  Districto* 

Aluguel  da  casa  que  serve  de  matriz  da  fre- 
guezia  de  Santa  Rita  em  Campos 

2.°  Districto * 

Obras  da  nova  matriz  da  cidade  de  Canlagallo . 
4.°  Districto . 

Aluguel  da  casa  que  serve  de  matriz  na  fre- 
guezia de  Correntezas,  municipio  de  Ca- 

d iva  r v * 

Conclusão  da  matriz  da  Conceição  de  Cabo- 


5. °  Districto * 

Conclusão  da  matriz  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  da  Boa  Esperança  no  Rio  Bonito. 
Conclusão  da  matriz  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  do  Rio  Bonito 

6. °  Districto*  . 

Reparos  dàjnatriz  da  freguezia  de  Santo  An- 

Igreja^6 Nossa  ‘sènliòra  dè‘  Paquequcr  de 
°Nova  Friburgo 

' 

7.°  Districto * 

Construcção  de  um  paredão  impedir  o 


edificada  a matriz  da  vilia  da  Estrella  ... 
Construcção  de  um  uovo  templodestinadoa 
servir  de  matriz  na  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  da  Bemposta  na  Para- 

Condusão  da  matriz  de  Santo.Autonio  daÉn- 

cruzilhada  na  Parabyba  do  Sul 


POR  PAGAR. 


iin 


íOMOjí 


3:2485809 

6:3325000 


3:6545100 

‘4:0005000 


5:3965135 


2:0005400 

5:8305000 


445COO 


82:8005000 


2505000 


255000  3005000 


8 I . 7:4885373 


2005000 

3395228 


3:2485809 

G:3328COO 


3:6345100 

4:0005000 


5 3:3965133 

jj  2:0005400 

8 5:8305000 


2350001  41:27950671  82:8005000 


NATFUEZA  DA  liESPKZA. 


PAti\ . 1*011  IMCAIt. 


Transporte. 


8.°  DistvicU ). 

, Reparos  da  matriz  dafregnczia  da  Sacra  Ta 
milia  do  Tinuuá . 


41:2oi$C07 


2;«ooo 


1 :3S9$00(q  30208 ÍO 


4 1 : 279$ 067 


l:682$8'd: 


9.°  Districio. 


Construcrâo  das  paredes  da  matriz  dc  Noss; 

Senhora  da  Conceição  do  Bananal  em  Ua- 

çrualiy 4 * 457$  1 lí: 

Reparos  da  matriz  da  íregue/.ia  de  SanFAnn; 

de  Ilaeorussá  em  Mangaratiba 1 :7í0$GC0 

O liras  da  matriz  da  frcguezia  de  Jacutinga  ein 
Iguassú 9S5$C40 


t.v.uintt 
1 : 7-5  OS  000 
9S7S0K 


10.°  Districio . 


Reparos  da  matriz  da  cidade  dc  Rezende 9 : íiT2.S0C0 

Concertos  da  matriz  dc  Nossa  Senhora  das* 

Dores  doPiraliv 1:90í$:90 

Obras  da  matriz  da  frcguezia  de  Nossa  Senhora 
do  llozario  dos  Quatis  na  Barra  Mansa 9:;JC7$500 


9 : 372$ 0 GO 
1:901$ 190 
Í):o07$80ü 


11.®  Districio . 


Concertos  da* matriz  de  SanFAnna  da  Ilha 

Grande 

Paramentos  e alfaias  para  as  seguintes  ma- 
trizes : 

De  Nossa  Senhora  da  Piedade  dclnhoincriim 

na  Estrella 

De  Santo  Antonio  de  Padua  cmS.  Fidelis.... 

í)a  Jurujuba,  em  Nielhcroy 

Da  Sacra  Família  do  Tinguâ,  em  Vassouras.. . 
De  Nossa  Senhora  da  Piedade  davilla  do  Rio 

Claro 

De  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Angra  dos 

Reis 

De  Nossa  Senhora  de  Pacopahyba,  ua  Eslrcíla. 

DeS.  João  Baptisia  de  Nictheroy 

Dc  S.  Sebastião  de  Uabapoana,  em  Campos. . . 

De  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Iguassú 

De  S.  Pedro  c S.  Paulo  dc  Itaguahy 

Das  Dures  doPirahv * 

Do  Espirito  Sãnto  da  Barra  Mansa 


G.  Subvenção  pelo  producio  liquido  dc  tres  lo- 
terias em  bciteíicio  das  casas  de  caridade 
da  Província,  inclusive  as  pensões  do  Ins- 
tituto dos  Surdos-ãíudos,  e5:000$000  á cas: 
dc  caridade  de  Cabo  Frio  para  as  obras  th 
augmeulo  e concerio  do  estabelecimento, 
sem  prejuizo  da  quantia  que  tiver  de  per- 

lenrer-liic  para  custeio  dcllc 

A*  casa  de  caridade  de  Angra  dos  Reis 

Idetn  da  Barra  Mansa 

Idem  de  Cabo  Frio 

ídem  de  Campos 

[dem  de  Iiagnahy 

Idem  de  Mago  * * [ 

Idem  de  Paraiy * *' * 

Idem  de  Pctropolis !!!!!!!!'!! 

Idem  de  Rezende **.* 

Idem  de Valcnça... !!!!.’! 

ídem  de  Vassouras ’’ 

AO  Instituto  dos  Surdos-Mudos 
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■H 
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2: -5.52*5)32 

1:221*577 

3:005*520 

4 : o»SO$33- 

B 

4:380*333 

4: 122*502 

B 

4: 122 .402 

3:005*52!- 

7: 32 8$ 839 

10:«.m.*2.88 

3:065*52* 

B 

3:005*52* 

4:380*333 

B 

4:380*333 

3:005*52* 

$ 

3:005x52* 

* 

2 : 300$ 0 10 

2:300*000 

ol:05ü*3!l2 

11:030*330 

02:000*!)2S 

62:1008000 


N.vmiKZA  DA  DE  SDK/ A . 


Subvenção  polo  producto  liquido  de  duas  lo- 
terias para  cadèas  o ra*»as  de  detenção  — 


llKPAUTir.íO  CKNTHAl.. 


Conccrlos  da  mesa  da  prisão  do  pavimento 
superior  da  casa  de  detenção  desla  capied. 
Reparos  urgentes  do  propriu  provincial  adja- 
cente á mesma  ca -a • •••. * • 

Concertos  da  caixa  d'a*rua  c das  latrinas  da 
mesma  casa 


I225a0r 


o.°  Dislrirto . 


Conclusão  da  cadèa  da  vifla  do  Riu  Bonito..  3:092 


0.°  Districto. 


Concertos  da  cadèa  da  vil  la  dc  Sanl  Anna  d*. 

Maca  c li •; 

\o  delegado  de  polida  da  mesma  villa,  con- 
cerlo  de  seis  fechaduras  da  cadèa 


S.°  Districto. 

Casa  da  cainara  e cadèa  da  cidade  dc  A as- 
somas  

y.o  Districto. 


Reparos  da  cadèa  da  cidade  dc  Magè 

10.°  Districto . 

Reparos  da  cadèa  da  cidade  da  Barra  Mansn. 
Reparos  da  cadèa  da  frejturzia  do  Turvo  cm 


j 1 ,°  Districto 

Reparos  c assoio  da  cadèa  da  cidade  de  Anpra 
lios  Reis 


7 : OSOJÍCOO I 


42*200 


393<jG0C 


íSOgOOO 
I2:0%íil2s|  7 : 080*00< 


41 : 400*000 


Restituição  de  prêmios  de  bilhetes  dc  lolcnn. 


Recapitulação . 


2:333*000 


82:8(10  00; 
31  :0Í0S3B: 


7:080'(!0C 

$ 


líS:880fi720  18:438*170 


17:730*000 


83: 127*840  82:800*000 

• 0l!0S088  02:1 00*000 

lÕ":77<>Si2*  41:400*000 

2:334*000  17:730*000 


TABELLA  N.  28. 


TABELLA  N.  29. 


D et  reto  n * l&líi  de  31  de  Outubro  de  1871,  ar».  *•* 

Entregue  a António  Caetano  de  Carvalho,  bra a^es^a dSa°d a* Ped r»6  e João  de  Oliveira, 

fStSSSS  8 *mm 

corrido  dc  Julho  de  1842  a Dezembro  de  1851  • • • • 

Idcm  ao  Dr.  Procurador  fiscal,  para  ser  paga  era  Jufco,  aw»  preSffa  de 

juros  e custas  em  que  a fazenda  Prov.oçtal  foi  < tonaemn. de  diversos 

venia  passada  em  favor  do  cxequente  Joaquim  Martins  Con^,e.m\ enren 1*3*510 

generos  por  este  fornecidos  para  o hospital  da  cdadc  oe  pciropoiis 

ldem  ao  referido  Dr:  Procuro. ;tol, ijSdSffifc 
Thesoureiro  da  Província  «“nf?,'°Ld^.^^Jnoí  eUe  reclamada  como  indemnização  dos 

conformidade  com  o#  citado  decreto • 

I *«*"* 


TABELLA  N.  30. 

lndemninac»0  «*on  ,TH‘ 


TABFXLA  N.  31. 


Movimento  tle  í'un<lo«  de  dospeza. 


Passada  para  a caixa  de  rendas  0^r‘\1*ia.í'‘ílj? iobre'1  o em  frente 

‘ ™c'!(ía(leC de  Campos1^  Jun'.°r.’. Pf!?. í'??!?*'.** ” 

Idem*  idem  idem  idem  da  í.a  p r ÍT-^ a,j ^ °j 37^ 1 U- ^ illljwrta^ida  do"  material  impor 
paga  ao  mesmo,  durante  0 exercício  de  18-1,  a 

tado : ]{' ' k‘  j * V V V ê 3. ■prestações  pelas  obras  leitas 

Idem  idem  idem  a importância  da  2.  , a.  , r-  1 

minado  « Pekoé  

Idem  idem  idem  idem  aos  seguintes  ministérios : 

. 

Tio  império ... 

Da  guerra • • 

, Da  justiça 


Idem  idem  idem  idem  ao  ex 


70:8218982 

10:7508000 

115:1788018 

07:0008000 


11:3298864 

1:2578520 

1:6218440 


Campos,  Joaquim  da  Costa  Pimenta,  para  occorre.  « ” ...... 

da  muralha  do  rio  ParaUyba  . ..  ■ • • •...  • yy---(”  feitos  da  fazenda  provincial 

Saio  de  causas  e execuções  da  mesma ‘ de  >:óssá*Senhora  da  Conceição 

'I^u^l^b^pTdri^ircic^  paru  a conn.ra  _ ?c  um  s;.c., 

duas  credencias  e reparos  da  ma iln « - • • yy"  õrlc de  voluntários  da  paina 

Idem  idem  idem  idem  de  187-  a in}P^rlíí  municiDio  de  Santo  Antonio  de  Sa  Luizi 

sssswl 



iüim-  tildo  ;.;4  ^"ÚV  áê  ■ cêbw  . . . . 

iWaemlIld^^  d0  * 

decoração  e mobília  do  palaeio  da 

noio  covern 


269:7508000 


302: 0008000 
40:0008000 


27:0008000 

14:2088824 

1:3295900 

3008000 

4008000 
3:5018930 
3998110-  j 

28876 

3:7308410  | 
1858120 
75800 
4535120 


lamento  feito  ao  ex-emprezario  do  ^alro  de  ban 
Idem  idem  á camara  municipal  de  >oxa  J-nDurco. 

raga  ,o  ptiarmarculico  José  Fraocisço  Pereira  To«  a imponató  da  ye^a 
de  uma  ambulancia  cm  Iwsja  de  1872,  a importância .das  cust|s 

o escrivão 

activa  reu.ii.iua  ‘”’a -Yi"  .?71,.cifpVni»la  execução  do  manaauu  passado  contra 

ariaíííi 

e íSüOOao  oflicial  dejusiiçs»  Jose  dcS ^rtancia  nellc  restituída  a An  tomo 
'ícontS  Marcl,OMr“™to>e  As  castos  do  juizo  dos  feitos,, de  indeviMente 
pagou  na  colleclona  de  Capivary 

^mnef^para^  -/n*? h * c an^uídades^  P1'0'  4}:997ii2í9 

vinciaesPcontribuintcs  do  ,.n‘ls,“ f„a ria^^dò^ercici õ’  il *e  1870  a importância 


398300 


68000 


20.7008000 


58680 


458500 


68:9418209 

732:9618479 


Ha  lanço  da  caixa  dc  dcposilos  <• 


Saldo  o\istfiii«  cm  31  dc  Março  do  1871  na  caixa  do  oxorcicio  dc  1870. 
o <nic,  pasmou  para  esla,  a saber: 


em  DiMir.mo: 

Importam  ia  do  imposto  dc  8 <>/■,  e do  beneficio  liquido  da  3.*  loleria  con- 
cedida a casa  dc  saude  niclheroyense , • 

Idem  idem  da  concedida  para  as  ouras  da  matriz  da  Parahyba  do  Sul. .. . 
Idcm  do  beneficio  liquido  cia  l.u  das  quatro  concedidas  pelo  decreto  ii-°  1023 
para  as  obras  das  matrizes  de  S.  da  Gloria  e Santa  Thereza  dc 

Valeu  ça 

Idem  restante  da  concedida  ao  theatro  de  Campos J 

Idem  idem  á eamara  municipal  de  Paraiy 

Idem  idem  ao  desembargador  João  Cândido  de  Deus  e Silva ..  ... 

Idem  idem  das  cinco  concedidas  para  o prolongamento  da  estrada  de  ferro 

do  Porto  das  Caixas  a Villa  Nova 

Idem  oflereeida  por  José  de  Avelar  de  Almeida,  Bernardino  Rodrigues  de 
Avelar  e Marcclino  de  Avelar  de  Almeida,  para  aequisição  dc  libertos 

para  o serviço  da  guerra 

Idem  idem  por  Joaquim  Augusto  de  Freitas  Cominho  e outros  amadores  es- 
trangeiros do  produeto  de  utn  concerto  que  deram  em  favor  das  viuvas  e 
AU) os  menores  dos  inferiores  e soldados  do  termo  de  Cantagallo  mortos 

no  Sul 

Idem  do  prêmio  do  bilhete  inteiro  n.°  2364  da  44. a loteria  das  casas  de 
Caridade  da  Província  offerecido  pelo  thesoureiro  Joaquim  José  do 

Rosário  cm  favor  das  famílias  de  nossos  soldados  mortos  no  Sul 

Idem  idem  pelo  commendador  Bernardo  Ferraz  de  Abreu  para  o novo 

hospital  de  Petropolis 

Idem  idem  por  Luiz  de  Mattos  Pereira  e Castro  idem  idem 

Idem  idem  por  José  Antonio  de  Araújo  Filgueiras  em  beneficio  da  in- 

strucção  publica 

Idem  caucionada  por  Manoel  Pinto  Junior  arrematante  da  construcçào 
da  1.®  secção  da  estrada  de  rodagem  entre  a freguezia  da  Bemposla 

e a estação  de  Entre  Rios 

Idem  por  Pauliuo  Affonso  Pereira  Nunes,  arrematante  da  barreira  da 

Serra  da  Estrella 

Idein  por  Justino  Alves  Ribeiro  Guerra,  proponente  á arrematação  da 
reconslrucção  da  estrada  da  estação  de  SanFAnna  á Villa  do  Pirahv.. 
Idem  por  Manoel  Pinto  da  Silva  Souto,  arrematante  da  construcçào  da 

estrada  do  Passa-Vinte 

Idem  por  Antonio  Gonçalves  Pereira  arrematante  da  construcçào  da  estrada 

de  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes 

Idem  por  Antonio  Jacintho  Machado,  arrematante  da  reconstrucçào  da 

ponte  sobre  o Ribeirão  do  Floreneio 

Idem  pelo  capitão  Antonio  Feiix  de  Oliveira  Draga,  arrematante  dus  re- 
paros da  igreja  matriz  de  Sacra  Familia  do  Tinguá 

Idein  por  Antonio  Augusto  Monteiro  de  Barros,  íiador  do  collector  do 

Pirahy,  José  Pereira  Leite  

Idein  por  Albino  Soares  Homem  e Manoel  de  Almeida  Lisboa,  proponentes 
a arrematação  das  laxas  da  ponte  sobre  o rio  Macahé,  aíim  de  ultimar 

a fiança  no  prazo  marcado  pelo  governo 

Idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  arrematante  da  construcçào  da  estrada' 

do  Santíssimo 

Idem  por  Alexandre  Wagner,  fiador  de  Guilherme  Te  lies  Ui  beiro,’  arre- 
matante das  obras  de  canalisação  e melhoramentos  do  rio  Taquarussú 

e Inhomerim  e mudança  de  parte  de  seu  leito 

Idein  por  Manoel  Pereira  de  Jesus  proponente  á arrematação*  da  côns- 
trueçao  da  5.a  secção  da  estrada  da  Policia 


Serra  do  Picú a Ud 

Idem  por  Bernardino  Antonio  do  ÒuteiroVarrenVaünte  das  tàxãs  dã  bàrrã* 


do  rio  S.  João. 


Idem  por  TJionie  Joaquim  Ferreira,  arrematante  «los  melhoramentos  dà«’ 
í.a  seceoes  das  estradas  da  Policia  e do  Presidente  Pedreira 
Idem  por  Monteiro  & Comp.\  fornecedores  de  medicamentos  aos  nrésòs 
da  casa  de  Detenção  da  capital P‘«.sos 

Idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  arrematante  das  obrâsd.Vs'  Doiites ‘ri ,7 
Campus  ll°  M°nte  Negr°  e Corree°  Fun“°  na  «irada  dcNiSihSj-á 


20:7008000 

20:7UÜ«000 


1 1 : lOOJOOO 
2:l.:i8,xi02 
1:830ü000 
394íi4C 

3005000 


22:0008000 


400, <000 


408000 

4008000 

1008000 

2008000 


3:9078671 

2:0008000 

2:0008000 

1:3138000 

1:0008000 

8148000 


4418671 


373S000 

2938420 

2008000 

1708000 

1008000 


688130 

348600 

308000 


94:0948360 


cauoôos  no  exercício  de  1871. 


Impnrlaueia  entregue  ao  thesmireiro  do  hospício  de  D.  Pedro  II  do 
imposto  dc  8 % e beneficio  liquido  da  14. a e 15. a loterias  concedidas 

ao  mesmo  estabelecimento 

Idem  â Irmandade  de  S.  Domingos  de  Nictlieiuy  du  beneficio  liquido  da 

1.*  loteria  concedida  para  as  obras  da  respectiva  cnpella 

Idem  á commis<ào  eneariegada  das  obras  da  niuLriz  da  Parahyha  do  Sul 

do  resto  da  loteria  concedida  para  as  mesmas  obras 

Idem  a Alexandre  Wagner,  posta  a sua  disposição  pelo  seu  afiançado 

Guilherme  Tellrs  Ribeiio 

Idem  depositada  no  banco  rural  e hypoiiiecnno  com  destino  ao  desen- 
vohiinrnlo  do  ensino  popular,  sendo  4:000^000  oflVrecidos  pelo  Baião 
de  S.  Clemente  e seu  irmão  o Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho, 
e 5:3005000,  inelusive  3000000  dos  juros  pagos  pelo  Ihesouro  nacional, 

pelo  Barão  da  Vargem  Alegre 

Idem  depositada  em  conta  corrcuio  no  mesmo  banco,  pertencente  ao 
hospital  de  Petropolis,  sendo  4000000  olícrccidos  polo  commendador 
Bernardo  Ferraz  de  Abreu,  lüOfiOOO  por  Luiz  de  Mattos  Pereira  de 
Castro,  1:3800000  dos  juros  do  l.°  e 2.°  semestres  de  4871  das  46 
apólices  provi nciaes  que  possue  e 3:6600280  dos  juros  das  quantias 

depositadas  no  dito  banco,  relativos  no  de  1871 

Idem  ao  pagador  das  obras  publicas  para  pagamento  das  despezas  feitas 

com  as  obras  do  hospital  de  Petropolis 

Idem  ao  collector  das  rendas  geracs  de  Nictheroy  dos  descontos  de  3 °/0 

feitos  nos  vencimentos  de  empregados  provineiaes 

idem  a Antonio  Firmtno  Ramos  que  caucionou  como  proponente  a ar- 
rematação da  conservação  e melhoramentos  da  estrada  de  Mangaratiba 

a S.  João  do  Príncipe  

Idem  a Manoel  Pinto  Junior  idem  como  proponente  a arrematação  da  2. 3 

e 3.a  secções  da  eslratla  do  Commercio 

idem  ao  commendador  José  Gonçalves  de  Moraes,  idem  como  proponente 
á arrematação  da  conservação  e melhoramentos  da  2.a  secção  da  es- 
trada da  Barra  do  Pirahy  á freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. 
Idem  a Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães,  idem  como  proponente  á 
arrematação  da  3.a  e 4.a  secções  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á 

ponte  do  Zacarias 

Idem  a José  Gonçalves  de  Moraes,  idem  como  Fiador  de  Françoi*  Jusim, 

proponente  á arrematação  da  conservação  da  estrada  da  Policia 

Idem  a Antonio  Coelho  de  Amorini,  idem  cuino  proponeuLe  á mesma 

arrematação 

Idein  a Domingos  Ferreira  Ariosa,  idem  como  proponente  a mesma  ar- 
rematação.   ••• 

1 leni  a Paulino  Affonso  Pereira  Nunes,  idem  como  arrematante  das 

taxas  da  barreira  da  Estrella 

Idem  a Justino  Alves  Ribeiro,  idem  como  proponente  a arrematação  das 

obras  de  construcçào  da  estrada  de  SanPAnna  á Villa  do  Pirahy 

Idem  a Domingos  de  Souza  Leite,  idein  como  proponente  a arrematação 

da  conservação  da  estrada  do  Silveira  da  Moita.... 

Idem  a Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães  Junior,  idem  como  propo- 
nente a arrematação  das  obras  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  â ponte 

do  Zaearia* 

"Idem  a Antonio  Jacintho  Machado,  idem  como  arrematante  da  construcçào 

da  ponte  sobre  o Ribeirão  cio  Floreneio  na  estrada  do  Commercio 

Idem  a José  Frazão  de  Souza  Breves,  idem  como  arrematante  da  parte 

da  estrada  da  estação  de  SanfAnna  á Villa  do  Pirahy 

Idem  a Antonio  Feiix.de  Oliveira  Braga,  idem  como  arrematante  das 

obras  de  reparos  da  Igreja  matriz  de  Sacra  Familia  do  Tinguá 

Idem  a Manoel  Pinto  Torres  Neves,  idem  como  fiador  de  Matinas  José 
Pimenta,  fornecedor  dc  roupa  aos  presos  pobres  da  casa  de  detenção 

da  capital 

Idem  a Antonio  Felix  de  Oliveira  Braga,  idem  como  proponeute  a arrema- 
tação da  reconslrucção  du  ponte  de  Simão  Antonio 

Hem  a Alexandre  José  Simões,  idem  como  arrematante  das  obras  da 

estrada  (io  Presidente  Pedreira 

Idem  a Fernando  Maria  do  Prado,  idem  como  proponente  á arrematação 
de  nina  ponte  sobre  o Corrcgo  do  Bom  Jesus,  na  l.a  secção  da  es- 
trada de  Nova  Friburgo  p Caniagailo 

Idem  entregue  a Mauoei  de  Almeida  Lisboa  e Albino  Soares  Homem,  que 
caucionaram  aLé  presiarem  fiança  como  arrematantes  das  taxas  da  ponte 

sobre  o rio  Macahé • 

Idem  a Joaquim  Leite  de  Castro  , idem  como  proponente  a arrematação  da 

conservação  da  i.a  e 2.®  secções  da  estrada  ilo  Santíssimo 

Idem  ao  mesmo,  idein  como  arrematante  dos  reparos  e melhoramentos  da 
estrada  do  


41 : 4000000 
11:1000000 
10:000,0000 
11:2330000 


9:3000000 


4:8300280 

3:1410600 

920748 

4:0030000 

2:0700000 


2:4500000 


2:1660000 

2:0700000 

2:0700000 

2:0680300 

2:0000000 

2:0000000 

1:9900000 


1:8960000 

8140000 

6970200 
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6000000 

5900000 

5850926 
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3750000 

3320714 

2930420 

121:9360785 
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Imporlaucia  dos  juros  d:t  í(  11:1  nt  ia  íle  «íiOOíí^OOO  depositada  no  ihesmiro  na- 
cional  r ofleiveida  pelo  15. irão  da  Vargmn  Aloire  para  ser  npplicada  em 

bcuelirio  publico ••••;•«•• 

Idem  enemlrada  imo  poder  dos  presos  Peregrina  c Maivoli  o Galvnn 

ldimi  perlrueenle  aos  colonos  M.ilhias  (Ia!l  e Nii;oJ,ni  Gnll 

Idem  idein  aos  iadios  do  extincto  ahléam-iKo  de  S.  L-uirenço. .......... . 

[dem  entregue  por  diversos  collertores  de  assinatura -í  do  Viário  Oficial. . 
Idem  idem  proveniente  da  venda  de  inappas  das  operações  de  guerra.... 

Idein  idem  proveniente  da  venda  de  visias  da  estrada  de  ler  rode  D.  I*»  dro 

Idem  idem  proveniente  da  venda  de  visias  de  diversas  proviimias ■ 

Idem  de  mais  depositada  por  diversos  colleclores  do  saldo  do  l.°  qu:i rlcl 

de  1807 : 

Idem  entregue  pelo  professo r de  Cordeiros  : Lúcio;  e da  capital  (França 

de  in  ibas  impostas  pela  dirertoria  de  insiro  *ção . .-> 

Idem  dos  descontos  de  3 »/0  leitos  nos  vencimentos  de  diversas  empregado 
provinciaes 

em  orrnos  va  lo  n es: 

Em  ííí  apólices  provinciaes  pertencentes  a a liospiial  de  Petrojmlis .. 

Fm  10  ditas  ditas  caucionadas  pelo  desembargador  Jo.-é  Florencin  de  A ranjo 

Soares,  íiador  do  escrivão  da  collectoria  de  Santo  Anloitio  de  Sá 

Km  3:1  d itns  geracs,  sendo  uma  de  íOesOOJ  e 32  de  1:000*00:),  idem  por 
Antonio  Augusto  Monteiro  de  líarros,  íiador  do  collector  de  Riraby. 

José  Pereira  Leite 

Em  32  ditas  «lilás  idem  pelo  collector  de  Valoiiça,  bacharel  Uiiliuo  Antonio 

Frurtuoso 

Em  32  ditas  ditas,  sendo  2ii  pertencem  es  a João  Alvares  Ru  bino  e seis  a 
Francisco  Lourenço  Oustello  Branco,  em  garantia  da  íiança  do  primeiro,  ‘ 

como  collector  de  Pi  rali  y ", 

Em  27  ditas  ditas  idem  peto  bacharel  Antonio  Joaquim  Fortes  dc  Bu da- 
ma n te,  Íiador  de  Nazario  José  Teixeira,  arrematante  da  conservação  da 
estrada  do  Presidente  1*011  rei ra,  desde  a Conserva io ria  até  a margem 

do  Rio  Preto 

Em  2o  ditas  ditas  idem  pelo  commeudador  José  de  Souza  Breves,  Íiador 
do  escrivão  da  collectoria  de  Nicllieroy  Alexandrino  Maria  da  Gama 

Souza  e Mello 

Fm  lo  ditas  di Las  idein  pelo  liarão  do  Rio  Negro,  Íiador  do  escrivão  da 

collceloria  de  Vassouras,  Jooquhn  Guilherme  Xavier  de  liidto 

Em  14  ditas  ditas  (em  uma  cautela  do  Banco  do  Brasil)  idem  por  Ale- 
xandre Wagner,  fiador  de  Guilherme  Triles  Ribeiro,  arrematante  das 
obras  de  canalisação  e melhoramentos  do  rio  Taquara,  na  estrada  dc 

Taquamssú  a Inbomeriin 

Em  12  ditas  ditas  idem  por  Miguel  Cordeiro  da  Silva  Tones  e A! vim, 
íiador  do  cobrador  da  barreira  da  serra  da  Kstrella,  José  Antonio  dc  Lyra. 
Em  9 ditas  ditas  idem  pelo  conselheiro  Carlos  Carneiro  dc  Campos,  íiador 

do  collector  de  Petropolis  João  Guilherme  Pinto  de  Souza 

Em  fi  ditas  ditas,  sendo  quatro  caucionadas  por  Antonio  Machado  Sobrinho 
e duas  por  José  Pereira  Soares,  fiadores  do  collector  de  Santa  Maria 

Magdalena,  I)r.  Prudencio  de  Brito  Cotegipe ' 

Em  ()  ditas  ditas  idem  por  Francisco  José  Teixeira  Leite,  íiador  de  Luiz 
Jose  do  Rego  Lima,  arrematante  da  conclusão  da  casa  da  cainara  c 

cadea  de  Vassouras 

Em  5 ditas  ditas  idein  por  João  Antonio  da  Silva  Peros,  collector  dc  Man- 
garatiba 

Ein  o ditas  ditas  por  Joaquim  Leite  de  Castro.  Íiador  de  Francisco  Leite  de 
Castro,  proponente  á arrematação  da  conclusão  da  igreja  matriz  da  En- 
cruzilhada  ’ 

Em  4 ditas  idem  por  José  Eugênio  do  Prado,  íiador  de  Fernando  Maria  rio 
Prado,  proponente  h arrematação  da  constmcçâo  da  1.**  e 2.a  seccòes  da 

estrada  de  Nova  F ri  burgo  a Ca  n I a ga  1 1 o 

Em  4 ditas  idem  por  José  Joaquim  dc  Azevedo,  íiador  de  Autmiio  Francisco 
, Almeida,  arrematante  dn  constmcçâo  da  ponte  sobre  o rio  Iguá  na 
estrada  de  Nicllieroy  a Campos * 

Em  4 <lila>  por  Joaquim  Luilo  do  Castro,  arrumaínule' da' consVrurVÀô 
na  estiada  do  icintisxsimo 

F-“?  ^ dilns  (em  uma  cautela  do  Banco  do  Brasil”  YiícVn  'por  JoViòXliièd^ 

(.a  Custa,  arrematante  das  taxas  da.  barca  dc  Ubá 

,)A:te  Idein  peio  Barão  de  Saquarbma,  íiador  do  escrivão  da  coiliVctorià 

E Tlarfá^lí^bibMuf  Jos®  Joa,luim  <lu  Sllva>  escrivão  da  collecioriã  iVc  Sanià 

| Km  3 ditas  idem  pelo  Barão  de  Saquarema,  liàdor  dê'  Firinfnò  Ãiiionio  cie 
Olneira  c Dominpros  Gonçalves  da  Rocha,  arrematantes  da  conclusão  da 
casa  da  camara  dc  Araruama 
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Mcm  :i  Domingos  José  Gonçalves,  idem  como  fiador  de  Joaquim  Alves  Mo- 
reira, proponente  á arrematação  das  obras  da  estrada  da  Ventania 

Idem  a Manoel  Pereira  de  Jesus,  que  caucionou  para  cumprimento  tio  con- 
tracto de  13  de  Outubro  de  1870 

Idem  a Manoel  Ferreira  da  Rocha,  idem  como  arremalanle  da  construcção 

e reparos  da  igreja  matriz  da  vil  ta  da  Estrella 

Idem  a Antonio  Francisco  da  Rocha,  idem  como  proponente  a arreinataçao 

das  obras  da  4. 3 secção  da  estrada  do  Presidente 

Idnn  a Tliomé  Joaquim  Ferreira,  idem  como  arremalanle  dos  reparos  e me- 
lhoramentos da  l.a  secção  da  estrada  da  Policia,  el.a  secção  da  do  Pre- 
sidente Pedreira , • 

Item  a Monteiro  & Cornp.,  idem  como  fornecedores  de  medicamentos  aos 

presos  da  casa  de  detenção  da  capital : ; — ••• 

27  apólices  geracs  entregues  a i).  Orminda  Constança  Fortes,  caucionadas 
pela  seu  fallccitlo  marido  o I)r.  Antonio  Joaquim  Forles  de  Rustainante 

na  qualidade  dc  íiador  dc  Nazario  José  Teixeira 

*5  ditas  ditas  idem  a José  E igcnio  do  Prado,  idein  como  Íiador  de  Fernando 
Maria  do  Prado,  proponente  á arrematação  das  obras  da  l.a  c 2.a  secções 

da  estrada  do  Santíssimo 

3 ditas  ditas  idem  a Antonio  Gonçalves  de  Moraes,  idem  como  íiador  de 
François  Juslin,  proponente  á arrematação  da  estrada  do  Commercio. . . . 

0 ditas  ditas  a idem  a Antonio  Marques  Pereira,  idem  como  proponente  a 
arrematação  da  i.a,  2a  c 3 1 secções  da  estrada  do  Commercio.. . . .. 

5 ditas  ditas  idem  a Domingos  Jo^é  Gonçalves,  idem  como  íiador  de  Joaquim 
Alves  Moreira,  proponente  á arrematação  das  o oras  da  estradada \en- 

3 Mi  tas  tílias  ao  VoininendâdVr  José’  Gonçalves  de  Moraes,  idem  como  arre- 
matante da  construcção  da  matriz  das  Ipiabas.. .. ... • 

3 ditas  ditas  idem  a Luiz  Caetano  Alves,  caucionadas  pelo  collector  de 

Ma ngara liba  João  Antonio  da  Silva  Percs  Junior,  visto  aehar-s£  quite  para 
com  a província,  e serem  as  apólices  transferidas  ao  primeir  o 

4 dilas  oi  tas  ideiu  a Fernando  Maria  do  Prado,  idem  como  proponente  n 
arrematação  da  conservação  e melhoramentos  da  2.a  c3.a  secções  da  es- 

4 dilas  ditas  idem  a Joaquim  Leite  de  Castro,  idein  como  arrematante  dos 

reparos  e melhoramentos  da  estrada  do  Santíssimo y *y  •; 

4 ditas  ditas  a José  Joaquim  dc  Azevedo,  idem  como  Íiador  dc  jYntonio 
Francisco  de  Almeida,  arrematante  da  rcconslrucçuo  da  ponte  sobre  o no 

Iíruá,  em  Uaborahy ■ • 

1 catuela  do  banco  do  Brasil  entregue  no  mesmo  banco  a Jun  <lc  serem 

recebidas  as  qualro  apólices  gt‘raes  caucionadas  por  Joao  Guedes  da 
Co-ita,  arrematante  da  narca  de  Ubá 

3 a j.dices  geraes  entregues  a Joaquim  Jose  Teixeira  Leite,  idem  como 
íiador  de  Al/xandrc  José  Simões,  proponente  a arreinataçao  da  i.ae2.a 

-ecções  da  estradado  Commerció .:*yy 

3 ditas  dilas  idem  a Jose  Gonçalves  de  Moraes,  iilem  como  íiador  de  b lançou- 
Jusiin,  proponente  á arrematação  das  obras  da  3 c5.asecçues  da  estiada 
da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacarias. • • • - — *: 

2 ditas  dilas  idem  ao  mesmo,  caucionadas  como  íiador  de  Zefenno  Uo- 

~ drimies,  proponente  á mesma  arrematação.  . y •. 

->  Rius  ditas  idem  a Joaquim  Leite  de  Castro,  idem  como  proponente  a arre 

~ matacíu)  da  conservação  da  2.a  e 3.a  secções  da  estrada  da  Ventania 

-)  ditas  ditas  idem  a Antonio  Francisco  dc  Almeida,  Klein  como  arre- 
“ inatante  do  aterrado  do  Rio  das  Ostras,  c construcção  dc  uma  ponte  < 


joniclhão  no  mesmo. 


t dita  dita  idem  a Antonio  José  da  Silva,  idem  como  fiador  do  pensionista 

da  escola  normal  Luiz  José  Cardoso  Junior - 

t dita  dita  a Joaquim  Lcile  dc  Castro,  idem  como  proponente  a arreinataçao 
da  conservação  dal.3  c2.a  secções  da  estrada  do  Santíssimo.. ........ ... 

•>  anolices  do  empréstimo  nacional  entregues  a Francisco  An  tomo  de  Al- 
“ nleida,  caucionadas  ua  qualidade  de  íiador  de  Jose  Antonio  do  Nascimento, 

•arrematante  dos  reparos  da  Igreja  matriz  de  I laipu _’** * 

10  dilas  nroviuciacs  idem  a Lucio  José  Suares  de  G ou  ve  a,  idem  pelo  Dcsun- 
bargaíior  José  Florencio  de  Araújo  Soares  como  íiador  do  escrivão 
,1a  collectoria  dc  Santo  ^Vntonio  de  ba,  Francisco  \a\ier  de  01i\eira 

arções  (em  dous  corlilieados)  da— Rio  Janeiro  Street  Railway  Company-—, 
entregues  a Domingo^  Moulinho,  c que  íbram  pelo  mesmo  caucionadas 
como  íiador  dos  concessionários  da  companhia  — Ferro  carril  incihe- 

-v)  ditas  da  companhia  brasileira  tio  paquetes  a vapor,  idem  peio  lhesoureiro 
d:i  uicxu  provincial.  Rr.  Aulonio  Jose  Moreira  Guimarães,  msIo  ter  apre- 
souludo  cm  subálituiyão  oulros  valores 
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Em  Ires  ditas  idrm  por  José  Norbcrto  dos  Santos,  íiador  ilo  eserivilo  da  col- 

leciorhi  de  Nova  Fri  burgo  (Lmi/uila) 

Em  quatro  ditas,  sondo  duas  do  1:000,9  c duas  de  200,<j  caucionadas  por  Josc 

Francisco  Coellio,  cobrador  das  laxas  la  ponte  sobro  o rio  Macahc 

Em  duas  ditas  idem  polo  Bnrflo  de  Pirassiuuuga,  pela  a diaii lamento  íeiLO  para 
a iiiscripcào  no  Monte  Pia  d »2.°  ollicial  bacharel  Jose  Caetano  (ic  Araújo. 
Em  duas  díias  idein  por  Antonio  Francisco  de  Almeida,  arrematante  da  ie 
conslrueção  das  pontes,  poulelhões  e aterros  na  estrada  de  Mtneroy  a 

Campos,  entre  a vil  la  da  Barra  deü.  Joao  e a cidade  de  Mucalie. 

Em  duas  ditas  idein  por  Antonio  Pires  Doiningues,  escrivão  da  collectona 
do  Kio  Claro 

Em  duas  ditas  idem  por  Francisco  Antonio  de  Almeida,  fiador  de  José  An- 
tonio do  Nascimento,  arrematante  do;  reparos  da  igreja  matriz  de  llaipu. 
Em  duas  ditas  idem  por  Luiz  ÀuLums  Gonzaga  Suzauo,  íiador  de  Fran- 
cisco Marçaí  Coelho,  arrematante  do;  concertos  c reparos  da  matriz  de 

Uacorussá - • 

! Em  duas  ditas  idem  peio  eommendador  José  Gonçalves  de  Moraes,  propo- 
j nente  á arremata  eu  o da  conservação  da  estiada  da  Barra  do  Piraliy  a fre- 

j guezia  das  *. 

! Em  unia  dita  idem  pelo  escrivão  da  collectona  de  Nova  Inburgo  Domingos 

| Teixeira  da  Cunha  Louzada ■.••••, 

i Em  uma  dita  idern  pelo  veador  Luiz  Joaquim  de  Gouvéa,  íiador  da  pensio- 

j nista  da  escola  normal  D.  Josephina  Soares  .. 

] Em  uma  ditt  idem  por  Antonio  José  da  Silva,  íiador  do  pensionista  da  es- 

I cola  normal  Luiz  José  Cardoso  Junior 

í Em  20  ditas  do  empréstimo  nacional  contraindo  em  virtude  do  decreto 
ij  n.° 4241,  sendo  19  de  1:000^000  e uma  de  SQOflOOO  idem  por  Paulino  AíTouso 

Pereira  Nunes,  arrematante  da  barreira  de  Cautag  d lo 

Em  20  ditas  ditas  idem  pelo  mesmo  como  arrematante  da  barreira  da  serra 

da  Estrella  — . 

Em  ires  ditas  ditas  idem  por  Francisco  José  Lopes  Guimarães,  íiador  de 
Joaquim  Alves  Moreira,  arrematante  da  rceonslrucçâo  dos  aterrados  c 

pontelhões  do  Hiachão  e da  ponto  do  Bio  S.  João 

Em  430  acções  da  companhia  da  Estrada  de  ferro  de  Caniagallu  de  200$000, 
iilcm  pelo  Dr.  Bernardo  Clemente  Pinto  Sobrinho,  em  garantia  da  liança 
de  50:0003000  que  presta  como  emprezario  da  construcção  do  prolonga- 
mento da  estrada  uesde  as  Cachoeiras  até  Nova  Fribuigo 

Em  dous  certificados  de  101  ditas  da  «Rio  dc  Janeiro  Street  Railway  Com* 
pany  » idem  por  Domingos  Mnulinho,  fiador  do  coronel  Joào  Frederico 
Kussell  e Américo  de  Castro  pelo  privilegio  por  20  amios  para  o estabele- 
cimento nesta  cidade  de  caminhos  de  ferro  por  iraeção  animada 

Em  48  ditas  do  Banco  do  Brasil  idem  por  Antonio  Lourenço  Torres  & Comp., 
fiadores  de  José  Ferreira  de  Castilho,  arrematante  tia  barreirado  Man- 

! garaiiba 

j Em  36  ditas  ditas  idem  pelo  Dr.  Pancracio  Frederico  Carr  Ribeiro,  íiador  <h: 

| major  José  Claro  Ferreira  da  Silva,  arrematante  da  barreira  do  Presidente 
•j  Em  22  «tilas  ditas  idem  per  Antonio  Marques  Rereira,  arrematante  da  barreira 

; da  Barra  do  Pirahv 

; Em  10  ditas  ditas  idem  pelo  mesmo  corno  proponente  ã arreniiiiaçao  da 
conservação  da  1.»  secção  da’ estrada  da  Barra  do  Pirahv  á IVeguez.a 

i do  Rio  Bonito * ; 

; Em  duas  ditas  ditas  idem  por  Manoel  José  da  Silva  Guimarães,  Íiador  de  José 
; Francisco  Pereira  Tola,  fornecedor  de  medicamentos  aos  presos  da  casa 

1 ^ de  detenção  da  capital 

i.  Em 20  ditas  da  Companhia  Brasileira  de  Paquetes  a vapor  idem  pelo  líicsou- 

: reiro  da  mesa  provincial.  (Dr.  Moreira  Guimarães.) 

Eni  letras  aceitas  por  diversos  arrematantes  dc  barreiras 

; Em  uma  letra  do  thesouro  nacional  u.°2311  caucionada  por  Joaquim  Antonio 
; Lobato  de  > aseonrcllos,  arreinalanie  dos  reparos  e melhoramentos  da 
e<trada  da.  Lime-ra  á Barra  de  Pirapeiinga,  inclusive  a construcção  da* 
pontes  do  Furtado  e de  Constando  Dutra,  c a conservação  da  iuesma 
estrada 

; Em  uma  dila  li.11  36Í0  idem  ]:e!o  coinnie.ndader  Jo.é  Gonçalves  de  Moraes! 

j , arrematante  das  obras  da  matriz  da  freguezia  das  Iniabas ! 

i Em  uma  dita  dita  n.°  7PJ  da  importância  offerer.ida  pelo  Barão  da  Vargem 

! ^ Alegre  para  ser  applieada  em  beneficio  publico 

j Em  Ires  ditas  ditas,  sendo  uma  dc  2:0003000  n.o  o '(30,  uma  de  1 :<iÕÒ,sôÒõ 
í n.°  329J  e outra  de  5008000  n.° 2*766,  caucionadas  por  Manoel  Pinto  J unior, 

{ proponente  a arrematação  da  conservação  da  i.«  scceão  da  estrada  dt 

j Bcmposla  a estação  dc  Entre  Rios ‘ 

Em  duas  ditas*  sendo  nina  de  2:0005000  n.°  14*53  e outra  de  1:000, SOOO  uV#*2i6t 
idem  por  Antonio  Jacinthc,  Machado,  arrematante  da  1 .a,  2. a c3  a seerões 
da  estrada  do  Coinmercio 1 


2T3 : í0ü£000 


3:0003000 

2:1008000 

2:0003000 


2:0003000 

2:0033000 


2:0003000 


2:0003000 


2:0003000 

1:0003000 

1:0003000 

1:0003000 


19:5003000 

20:0003000 


3:0003000 


90:0003000 


20:2003000 


9:6003000 

7:2003000 

4:100*000 


l: OuüjjOOO 


4 00 ,s  000 

4 :0:)0sf!0n 
9:2JI).n()00 


10:0004000 
5: OOOSOOO 
000^000 


3:3003000 


3:0003000 


96: 376,0991 


509:8303000 


%:  370*991 


8AII1DA. 


Transporte. 


10  acções  do  banco  do  Brasil  entregues  a Antonio  Marques  Perein,  idem,  como 
prnponcnLc  a arrematação  da  1.»  secção  da  estrada  da  barra  do  Pirahv 

a freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito... 

1 leira rdo  banco  rural  e hypothecario  n,°  6 173,  idem  a José  Carlos  Pe- 
reira da  Rosa,  idem  como  arrematante  da  reconstrucção  da  ponte  sobre 

0 (li  uf  (1  iiasf  sei  ui  (7  uma  de  55Ô$ÍsÒn.°  8217  e uma  de  3248381)  n.°  8224,  idem 
~ a Mauoei  Ferreira  da  Rocha,  idem  como  íiador  do  Malheus  Soares  Cor- 

deiro  proponente  á arrematação  dos  melhoramentos  e reparos  da  estrada 
da  cidade  de  Vassouras  á estação  do  mesmo  nome 

1 dita  do  thesouro  nacional  n.°2311  idem  a Joaquim  Antonio  Lobato  de 

V-tsconcellos  idem  como  arrcmaianie  dos  reparos  e melhoramentos  da 
estrada  da  Limeira  á barra  do  Pirapitininga. 

1 dila  dita  u.°  3040,  idem  ao  eommendador  Jose  Gonçalves  de  Moraes,  idem 

como  arrematante  da  construcção  da  igreja  matriz  da  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Piedade  das  Ipiabas... ;• 

A dita  dif\  n 0 749,  a lim  de  scr  reeebula  no  thesouro  a sua  importância 
(Uic  foi  offcrecida  pelo  Barão  da  Vargem  Alegre  para  ser  applieada  ao 

cy  ditas  sendo  uma  dc2:OOOSOOO  n.°  1453  c uma  de  1:0003000  n.o  21(54 
^ itrc"uesa  \ntonioJacintho  Machado,  e que  havia  caucionado  como  arre- 
mOTute  da  conservarão  da  t.\  2.a  e 3.*  secções  da  estrada  do  Commercio. 

0 mloc  dilas  sendo  uma  de  2:0005000  n.°  1130  euiua  de  1:000*000  n.°  1432, 
mJín  a FeVmue  Nazario  Teixeira,  idem  como  arrematante  da  eonservaçao 
th  2.‘  secção  da  estrada  da  barra  do  Pirahv,  freguezia  de  Santo  Automc 

' 1 d?u?  dffSndo  «inà  '<lò  2:.Ômm  n >'  Trio'  e 4 dê  2005000  êi . °» iÒSSÕ  n 
10880,  irtem  como  arrcimiiaute  da  construcção  da  ponte  do  Carneiro  no  _ 

2 £' ‘dUasfsendomnà  ií  '^uoòsm n> 'iõõí,  e moa  de  2 ÓÕjÓÒÓ  u.« 31)70,  idein 

!!  inà.mim  Paulo  RiDciro  de  Almeida,  idem  como  escrivão  da  collectona 
j, „ M-iricá  visto  apresentar  em  substituição  outros  valores 

1 fm  dUas  scndoPuma  de2:OOOSOOJ  n.«  3283,  e duas  de 2003000  u.“‘  67U9 
Sta  a Thomé  Joaiiuim  Ferreira,  idem  como  arrematante  dos  re- 
íaT  'e  melhoramentos  da  1.»  secção  da  estrada  da  Policia  el.Mlado 

, a;ritSlmmtenP.C3lil!lficni  ã Manoêl  José  Vieira,  idem  eomó  proponente  a 

arrematação  da  i > secção  da  estrada  do  Çommcrçio  

, a[,Ç  diu  n.°3l2«J  idem  a 1'elippe  Nazario  Teixeira,  idem  como  propo- 

1 ; t arrematação  da  1.»  e 2.“  secções  da  estrada  do  Commercio. 

i JmJitan»  311 idem  a Manoel  Pereira  de  Jesus,  caucionada  para  ga- 

rantir  0 cumovimento  tio  cmtracto  de  13  de  Outubro  de  1870 

4 ult,  iisii  1581  idem  a Manoel  Ferreira  da  lloeha,  idein  como  arreina- 
fame  da  consemção  da  estrada  da  Raiz  da  Serra  da  Estrella  a valia  de 

1 líi ta*rcce^}T5^e do  âüin*i»»*istrâ«1l <*'-*r*  *dã*n»*asVa  V;i  1 i iiiá  * da  i"ín;;cVtãÍ " companí/iã 
1 seropcdica  para  apresentar-se  no  thesouro  a lim  de  ser  recebiua  a sua 

4 ra?°<l!fonn1:»  ;.38:i,‘  'êiilrêtíue  ’:i 'Ãiitõnio  'Franêisco  \'la  liocha  caucionada 
1 í:^o  proponente  ã arrmnatação  das  obras > da  b:^^:;0.da. 

, W<maen'ê ‘iilV  VdenVã  Maêôêi  Vêrreira  'ihV  Rocha,  id.-iu  como  arre- 

1 nlot-inte  dos  reparos  da  matriz  da  villa  da  Estrella 

‘ •?ía  uk  1,  0 1332  idem  a Paulino  Affmiso  Pereira  Nunes,  ulem  como  arre- 

* rt  iPi  hyrreiru  da  Serra  (la  E-uvlla  

4 mf  u ® 743 idem  a Manoel  Ferreira  da  Rocha  idem  como  Íiador  de 

1 «Mh  nsSoires  Cordeiro,  propouem.e  a arreniaiaçao dos melhoiarneuios 

Matncus  30.11  w o cidade  de  Vassouras  a estação  do  mesmo  nome... 

e repar  s * 2005003  n . “s  3743  e o7í4  ideiii  a Joào  Louranço  da  Costa, 

2 f.lem  couio  arrcmawnle  da  conservação  da  estrada  doAriro  c cobrança 

)a„  harnuni  do incsino  iiomo 

9 (!iioc  (lVns\h‘  2008000  n.°‘  10640  u 10647,  entregues  a 1) . Ormiuda  Gous- 
fànA Fortes  caucionadas  pelo  sou  fallecido  niafido  o l)r  Antonio  Joa- 
íu  im  Fortes  de  Busiamanu-,  como  íiador  de  Nazario  Jose  Teixeira....... 

« Vi.  í rlita  ulem  a Monteiro  & C.»,  idem  como  lornecedores  de  medica- 
1 mentos  aos  presos  da  casa  dc  detenção  desta  capital 

Saldo  existente  cm  31  de  Março  de  1872 ; a saber : 

DINHEIRO. 

imi.orlancia  do  imposto  de  8%  « «?*>  beneficio  liquido  da  3a  loteria  con- 

eedida  a casa  dc  swiL  “Çj-lfas  oíjras  da  matriz  da  Parahyba  do  Sul 

Sem  «ufbeneiii.o  ti.iuido  da  i-*  .‘««cedida  pa ra  as  obras  da  matriz  de  .Nossa 
Senhora  da  Gloria  e Santa  Fbereza  dc\alem,a 
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Em  duas  clilas  ditas,  scn.lo  uma  d e,2: 000*000  n.«  1130  c J?  \ ,3S 
ii  <>  1432  idein  por  Felippe  Nazario  Teixeira,  arroniaUnlt  dos  111L,*)0  Ü 
Ineiilos  (!  cóiiservai;üo  lia  estrada  da  barra  do  P.ral.y  a (reguem  de  Santo 

Em  cinco  ditas,  sendo  uma  dr  2:000, S000  n.«  7,10  e qualro  »>ç^«00  . 108J0 
a 10880,  idein  por  José  Luiz  dos  Reis,  arrematante  da  0 U ‘ 

nova  pònle  no  Ribeirão  das  Lages,  no  lugar  ( Icuoinitiado 
Em  tres  ditas,  sendo  uma  de  2:0008000  n.»  3283  e duas  de  20OS000  n. . 6 Jti 

e 0800,  idem  por  Thomé  Joaquim  Ferreira,  arrematante  t os  m 

inontos  d m l.as  screoes  das  estradas  da  1‘olicia  e do  PiCsiduilc  leiiiuia. 
Em  duas  ditas,  sendo  \iina  <lc  2:0008000  d.*2QMc  outra .dc  2WM)  Jj.  3J,0 
idein  pelo  escrivão  da  collceloria  dc  Manca  Joaquim  1 aulo  Rmeiro  dt 

EmAíimaddita  idem  n‘.»1381  idein  por  Manoel  Ferreira  da ; Rocha, > a"«'na* 
tante  das  obras  de  arte  c construcção  da  estrada  da  sena  <U  LMrt  la... 
i Em  uma  Ui  la  n.°  311  idem  por  Manoel  Pcrcra  de  Jesus,  arruualante  da 
I conservação  da  5.a  secção  da  estrada  da  Policia. ... . . . • • ••••;;•  y * **  * ‘ jl* 

Em  uma- dita  n.°  2317  idem  por  Manoel  Ferreira  da  Rocha,  airemalantc  dos 
I reparos  da  matriz  cia  villa  da  Eslrclla  e conslruccãu  de  um  coiisisiorio.. 

1 Em  uma  dita  u.°  1332  idem  por  Paulino  Ailonso  Pereira  Nunes,  aiiemaunu 

i da  barreira  da  serra  da  Eslrclla •*•**•• •• 

Em  uma  dita  n.°  2583  idem  por  A.  Francisco  da  Rocha,  piopoucnle  a ai- 

i rcinalaçao  da  4.a  secção  da  estrada  do  Presidente.. 

| Em  uma  dita  n.°  1950  idem  por  Jose  Anioiuo  da  SiUa,  aiicmalantt  ha 

|i  conservação  üa  estrada  de  Mangaraliba •*  “ tw* 

Etn  daas  ditas  n.°*  10GSG  c 10647  idem  por  Automo  Joaquim  Foilcs  tie  Bus- 
tamaiue,  fiador  do  arrematante  da  conservação  da  estrada  do  Presidente, 

Nasario  José  Teixeira :*  •; ”••••■*• 

Em  duas  düas  n.os  5743  c 5744  idein  por  Joao  Lourenço  da  Costa,  airtiiu- 

tante  da  conservação  da  estrada  do  Ariro*. 

Em  uma  dita  n.°  12301  idem  por  Monteiro  & C-  , íornccedorcs  dc  nicuica- 
mentos  para  os  presos  da  casa  de  detenção  da  capital.... ........  .•••• 

Em  tuna  dita  do  banco  do  Brasil  n,°  4818  idem  por  Anlomo  Jacmiiio  Ma- 
chado, fiador  dc  Domingos  dos  Santos  Uocha,  proponente  a arreinalaçao 
da  l.a  c 2.a  secções  da  estrada  dcKova  Fri  burgo  c Cantagallo... ....... 

Em  uma  dita,  dita  n.°  4750  idem  por  Antonio  l* raucisco  (la  Rocha,  idem, 
idem  da  4.a  secção  da  estrada  do  Presidente 
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ENTRADAS  NESTA  CAIXA. 

apólices  geraes  caucionadas  pelo  collcctor  dc  Vassouras,  José  Thomaz 

Corrêa  Manso  

ditas,  ditas,  idem  por  José  Eugênio  do  Prado,  a iim  dc,  com  8 caucio- 
nadas como  fiador  de  Fernando  Maria  doPrado,  proponente  a arremata- 
ção da  3.a  secção  da  estrada  da  Bemposta,  cuja  proposta  uão  foi  aceita, 
garantir  a que  faz  José  Dias  do  Prado  para  a arrematação  das  obras  dc 

construcção  da  estrada  dc  Belém  aõ  Pa.ly  do  Alferes 

I ditas,  ditas,  idem  jior  Eduardo.  José  Manhaes , fiador  do  eullector  dc 

S.  João  da  Barra,  Manoel  da  Silva  Moreira  do  Amaral 

1 ditas,  ditas,  idem  por  Antonio  José  da  Costa,  arrematante  da  barreira 

de  Campo  Bello 

I ditas,  idem  pelo  coronel  Albino  José  de  Siqueira,  fiador  do  leueiUc 
coronel  João  Baplisla  da  Silva,  cobrador  da  barreira  de  Cantagallo — 

5 ditas,  ditas,  idem  por  José  Eugênio  tio  Trado,  como  fiador  de  Fernando 
Maria  do  Prado,  proponente  á arrematação  da  construeçào  da  3. 3 secção 

cia  estrada  da  Bemposta  a Enire-Rios 

> ditas,  ditas,  idem  por  Fernando  Maria  do  Prado,  proponente  á arrema- 
tação da  conservação  da  estrada  da  Ventania 

; ditas,  ditas,  idem  pelo  commcndador  José  Gonçalves  de  Moraes,  em  substi- 
tuição da  letra  do  thesauro  nacional  n.° 3640  dc  5:0005000,  que  caucionou 
coiíio  arrematante  da  construcção  da  igreja  matriz  m da  freguezia  das 

I piabas 

i ditas,  ditas,  idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  proponente  n arrema- 
tação da  conservação  da2.ac3.®  secções  da  estrada  da  Ventania 

; ditas,  ditas,  idem  pelo  capitão,  Antonio  Gonçalves  de  Moraes,  fiador  d< 
François  Jusiin,  propoucule  á arrematação  da  conservação  da  estrada 

do  Coinmcrcio 

i ditas,  ditas,  idem  por  José  Eugênio  do  Prado,  fiador  dc  Fernando  Maria 
do  Prado,  proponente  á arrematação  da  conservação  dal.a  c 2 a secções 

da  estrada  do  Santíssimo.. 

; ditas,  ditas,  idem  por  Antonio  Marques  Pereira,  proponente  ã arrema- 
tação da  conservação  da  l.\  2.a  e 3.a  secções  da  estrada  do  C*mmereio... 
ditas,  d. tas,  idem  pelo  Dr.  Antonio  José  Moreira  Guimarães,  thesoureiiv 
da  mesa  provincial 
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Iniporiancin  restante  da  concedida  no  Üiealro  de  Campos 

Idem  idem  á camara  municipal  de  Paraty 

Idem  idem  nu  desembargador  Jaào  Cândido  de  Deus  e Silva 

Idem  idem  das  cinco  concedidas  para  o prolongamento  da  estrada  de  ferro 

do  Porto  das  Caixas  a Villa  Nova 

Idem  oHoreriria  por  José  de  Avellar  de  Almeida,  Bernardino  Rodrigues  dc 
Avellar  e Marcolino  de  Avellar  Almeida  pura  arquisiçào  de  libertos  para 

o serviço  da  guerra 

Idein  idem  por  Joaquim  Augusto  de  Freitas  Coulinho  e outros  amadores 
estrangeiros  do  produein  de  um  coneeiTo  que  deram  cm  favor  das  viuvas 
e filhos  menores  dos  inferiores  e soldados  do  termo  de  Cantagallo  mortos, 

no  sul 

Idem  do  prêmio  do  bilhete  inteiro  n.°  2304  da  44. a loteria  das  casas  dc 
caridade  da  província,  ollerecido  pelo  Uiesoureiro  Joaquim  José  do  Rosarii 

em  favor  das  fainilias  dos  nossos  soldados  mor  tos  no  sul ■ 

IcIlmii  idem  por  J:>sé  Antonio  de  Araújo  Filgueiras  em  favor  da  instnicçãu 

publica 

Idem  caiiciouada  por  Manoel  Pinto  Junior,  arremalanle  da  construcção  da 

3. a  secção  da  estrada  da  Bemposta  a Knlrc-Rios *. 

Idem  por  Domingos  Ferreira  Ariosa,  arremalanle  (las  obras  da  igreja  matriz 

de  jNossa  Senhora  da  Gloria  da  e idade  de  Valença 

Idem  por  Muuocl  Pinto  Junior,  arremalanle  da  construcção  da  l.a  secção 
da  estrada  de  rodagem  entre  a freguezia  da  Bemposta  e a estação  dc 

Entre- Ri  os 

Idem  por  José  Erosão  de.Sou/.a  Breves,  proponente  a arrematação  das  obras 
dc  construcção  da  estrada  entre  a estação  de  Santa  Anua,  ha  via  ferrea 

de  I).  Pedro  11,  e a freguezia  do  Passa  Tres 

Idem  por  Jonquim  Pinto  Dias,  proponente  ã arrematação  da  conservação 

da  o.a  seccão  da  estrada  da  Policia 

Idem  por  Luiz  José  do  Rego  Lima,  proponente  á arrematação  dos  reparos 
e melhoramentos  da  estrada  dc  Vassouras  á estação  do  mesmo  nome.... 
Idem  por  Faustino  José  do  Couto,  arrematante  dos  reparos  e conservação 

da  estrada  de  Nicllicroy  a Maricá 

Idem  por  Manoel  Pinto  da  Silva  Souto,  arrematante  da  conservação  da  es- 
trada do  Passa  Vinte 

Idem  por  Antonio  Gonçalves  Pereira,  arrematante  da  conservação  da  es- 
trada de  Pedro  do  Rio  e ponte  do  Fagundes rm*w 

Idem  por  . leão  Nepomueeno  Gastriolo,  fiador  de  Antonio  Moreira  Coelho 
de  Magalhães  Junior,  proponente  á arrematação  da  conservação  da  3.u  o 

4. a  secções  da  estrada  da  Barra  do  Pirabv 

I.tcm  por  Manoel  Luiz  Gonçalves,  proponente  á arrematação  da  conservaçàr 

da  estrada  da  raiz  da  serra  ã villa  da  Estrella 

Idem  por  Antonio  Gonçalves  Pereira,  arrematante  da  construcção  de  uma 

ponte  na  estrada  de  Pedro  do  Rio 

Idem  por  Felippe  Nnzario  Teixeira,  arremalanle  dos  melhoramentos  e con- 
servação da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á freguezia  do  Rio  Bonito 

Idem  por  Antonio  Coelho  de  Amoriín,  proponente  ã arrematação  dos  reparos 

da  3 * secção  da  estrada  da  Policia 

Idem  por  Antonio  Augusto  Monteiro  deBarros,  fiador  tio  collcctor  de  Pjrah> 

José  Pereira  Leite 

Idem  por  Domingos  de  Souza  Leite,  arrematante  da  conservação  da  estrada 

do  Silveira  da  Moita ;•••:: 

Idem  por  Felippe  Nazario  Teixeira,  arrematante  da  2.°  secção  da  estrada 

do  Commcrcio •. 

Idem  por  Alexandre  WagmT,  fiador  de  Guilherme  Te  1 1 es  Ribeiro,  arrema- 
tante das  obras  de  canalisaçáo  do  rio  Taquara  c reparos  da  estrada  de 

Taquarussú  a Iuhomerim 

Idem  por  Anlonio  Marques  Pereira,  arrematante  da  barreira  da  Barra  d( 

Pirahv — v • • ; • 

Idem  por  José  de  Oliveira  Morado,  arremalanle  das  obras  ua  3.  secção  da 

estrada  normal  da  serra  da  EsircíU..* 

Idem  por  Francisco  Antonio  da  Silva,  escrivão  da  collceloria  de  Mariea... 
Idem  por  José  Joaquim  Teixeira  Ldle,  liador  de  Alexandre  José  Simões, 

proponente  á arrematação  da  5.*  secção  da  estrada  da  Policia 

Idem  por  Bernardino  Antonio  tio  Outeiro,  arremalanle  da>  taxas  da  barca 

de  Ubá 

Idem  por  Manoel  Coelho  da  Rocha,  liador  de  Maiheus  Soares  Cordeiro,  pro- 
ponente á arrematação  dos  reparos  c melhoramentos  da  estrada  de  Vas- 
souras á es  la  cão  do  mesmo  nume 

Idem  por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  arrematante  das  obras  da  4.a  secção 

da  estiada  do  Presidente 

Idem  por  Jusé  Eugênio  do  Prado,  liador  de  José  Dias  tio  Prado,  arreii.alanie 
da  consinicçào  da  3.a  secção  da  estrada  de  Belém  ao  Paly  do  Alferes... 
'Idem  por  José  Leite  de  Castro,  arremalanle  das  obras  das  pontes  do  corrego 
do  Monte  Negro  e do  Corrego  Fundo,  na  estrada  de  Nicttieroy  a Campos. 
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S ditas,  ditas,  idem  por  Domingos  José  Gonçalves,  (isdor  de 
Moreira,  proponente  á arremauiçao  dos  reparos,  niellioramuitos  c 

st  rv ação  da  estrada  da  Ventania • • 1 j 

3 ditas,- ditas,  idem  pelo  eapilao  Antonio  toucai tu. de  Mo iJt»,  ;ad<»«  «• 
ITançois  Juslin,  proponente  a arremalaçao  dosttparos  dal.  seta^ao  da 

e^Lratla  normal  da  serra  da  Estreíla  . ... 

i ivíiin  nr  \rimnin  Ovídio  Diruz  Junqueira,  fiador  dc 


4 ditas  geraes  idem  por  Joao  uueues  ua  uuhu,  auciuawuw-  1 

hu rca  dc  l* bá  • . * ". * 

4 ditas  dilas  caucionadas  por  Joaquim  Lei  te  do  Castro,  arrematante  d«i 

conclusão  c reparos  da  matriz  da  cidade  de  V alenca  .... 

4 diias  dilas  idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  proponente  á airenialaçau 
da  conservação  da  i.d  c 2. 3 secções  da  estrada  do  Santíssimo  ...... 

4 diias  ditas  idem  por  José  Eugênio  do  Prado,  fiador  de  Fernando  Maria 
do  Prado,  proponente  á arrematação  dos  melhoramentos  da  2.a  secção 

da  estrada  do  campo  do  Pinhão  á fazenda  do  Tingtii — •• 

3 dilas  ditas  idem  pelo  brigadeiro  Joao  Ncpomuceno  Castnoio,  liador  <U 
\ntonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães  Junior,  proponente  a arremalaçao 
da  3.a  o 4. 3 secções  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  a ponte  do  Zacarias. 

3 ditas  ditas  idem  pelo  commendador  José  Gonçalves  de  Moraes,  liador 
de  Franeois  Juslin,  proponente  á arrematação  da  conservação  da 

3.a  soerão  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  a ponte  do  Zacarias 

3 ditas  ditas  idem  por  Francisco  Anlonio  da  Silva,  escrivão  da  eollectoria 

de  MangaraLiba :• 

2 ditas  dilas  idem  por  Domingos  de  Souza  Leite,  proponente  a arremalaçao 

da  conservação  da  estrada  do  Silveira  da  Moita 

2 ditas  dilas  idem  pelo  commendador  José  Gonçalves  dc  Moraes,  liador  de 
Zeferino  Rodrigues  de  Oliveira,  proponente  ã arrematação  da  4. 3 secção 

da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  a ponte  do  Zacarias 

2 ditas  dilas  idem  por  Emvgdio  A.  Lopes  Vieira,  fiador  do  tenente-coronel 
Manoel  Pinto  Domingúcs,  proponente  á arrematação  da  conslrucçfm 

da  ponte  sobre  o rio  Guapiassú,  no  porto  de  Subaiç 

2 ditas  ditas  idem  por  Joaquim  Alves  Moreira,  proponente  á arreinataçm 
da  reconsirucçào  das  pontes  dc  Gargoha  e de  Campos  Novos,  na  estrada 

da  Aldéa  de  S.  Pedro  á Barra  de  S.  João 

2 ditas  ditas  idem  por  Anlonio  Marques  Pereira,  proponente  a arrematação 
da  conservação  da  l.a  secção  da  estrada  da  Bárra  do  Pirahy  ã ponte 

dO  Zacarias. 

.1  dita  dita  idem  por  Anlonio  Pires  Domingúcs,  que  com  outras  duas  ja 
caucionadas,  garante  a liauça  que  presta  como  escrivão  da  eollectoria 

do  Rio  Claro . 

í 3 ditas  do  empréstimo  nacional  idem  por  Joaquim  José  Teixeira  Leite, 
liador  de  Alexaudre  José  Simões,  proponente  á arrematação  da  t.a, 

I 2.a  c 3.a  secções  da  estrada  do  Conmiercio 

I 4 ditas  ditas  idem  peto  coronel  Francisco  Anlonio  de  Almeida,  liador  de 
I José  Anlonio  do  Nascimento,  proponente  á arrematação  da  conclusão 
I da  cadòa  da  vil  la  do  Rio  Bonito • 

1 dita  dita  idem  pelo  tenente-coronel  João  Frederico  UusselI,  liador  da 

pensionista  da  escola  normal  D.  Joanna  Carnlina  de  Lemos’  Caldas. 

2 ditas  dilas  idem  por  José  de  Oliveira  Morado,  proponente  á arremalaçao 

da  conservação  da  3. a secção  da  estrada  normal  da  serra  da  Estreíla. 

2 dilas  provinciaes  idein  por  D.  Maria  da  Piedade  Ferrão,  pensionista  da 

escola  normal 

40  acções  (representadas  por  ires  cautelas)  da  — Rio  Janeiro  Street  Hailwav 
Company  — , idem  por  Paulino  Atlbnso  Pereira  Nunes,  arrematante  tíã 

barreira  da  serra  da  Estreíla 

40  acções  do  banco  do  Brasil  idem  pelo  Barão  de  Uapagipc  para  reforço 
da  fiança  que  prestou  em  lavor  do  colleclor  de  S.  Fidelis  João  José 

dc  Paiva 

48  ditas  ditas  idem  pelo  commendador  Joaquim  José  de*  Souza  Breves, 
fiador  de  José  Ferreira  de  Caslilhos,  arrematante  da  barreira  deMan- 

garatiba 

j 10  dilas  ditas  idem  pur  Anlonio  Marques  Pereira,  á iiiii  de,  com  22  dilà^ 

I que  já  se  acham  caucionadas,  garantir  a liauça  que  prestou  como  arre- 
matante da  barreira  da  Barra  do  Pirahy 

3 letras  do  tliesouro  nacional,  sendo  uma  de  l:000,s000  n V 127  c duas  dê 

2:000*000  de  n.°8  133  e 138,  idem  por  Anlonio  Jacintho  Machado,  pro- 
ponente a arrematação  da  conservação  da  2. a e 3.a  secções  da  csirada 

do  Coinmercio 

2 ditas  dilas,  sendo  uma  de  2:000*000  n.o  3120  è lima  dc  Í:ÒÒÓsÓÓÒ  n.°  km 
idem  por  FeJippc  Nazario  Teixeira,  proponente  á arrematação  da  con- 
servação da  l.a  e 2.a  secções  da  estrada  do  Coiumercio 
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Imporlancia  do  legado  deixado  pelo  finado  commendador  Manoel  Fer- 
nandes Machado  Guimarães  á casa  de  caridade  de  Pelropolis 

Idem  encontrada  em  poder  dos  presos  Peregrino  e Marco lino  Galvào 

Idem  pertencente  aos  colonos  Mathias  Gall  e Nicoláo  Gall 

Idein  entregue  por  diversos  collectores  proveniente  de  assignaturas  do 

Diário  0[firial 

Idem  idem  por  diversos  professores  de  multas  impostas  pela  direciona  de 

inslrucçao 

Idem  idein  por  diversos  collectores  proveniente  da  venda  de  mappas  das 

operações  da  guerra  do  Sul...,. 

Idem  idem  proveniente  da  venda  de  vistas  da  estrada  dc  ferro  de  D. 

Pedro  11 • * 

Idem  idem  proveniente  da  venda  de  vistas  de  diversas  províncias 

Idem  pertencente  ao  cxlincto  aldeamento  de  S.  Lourenço 

Idem  entregue  por  diversos  collectores  do  saldo  do  l.°  quartel  de  1870... 
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EM  OITHOS  VALORES. 


46  apólices  provinciaes  pertencentes  ao  hospital  dc  Petropolis 

4 ditas  ditas,  caucionadas  pelo  l)r.  Antouio  Oviclio  Diniz  Junqueira, 
liador  de  Joaquim  Simões  da  Cunha,  arrematante  da  conclusão 
da  matriz  da  freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Ribeirão  de  Santa 

An  na 

2 dilas  ditas  idein,  por  D.  Maria  da  Piedade  Ferrão,  pensionista  da 

escola  normal ; 

33  geracs,  sendo:  uma  de  400*000  e 32  de  1:000*000,  idem  por  Antouio 
Augusto  Monteiro  de  Barros,  fiador  do  colleclor  de  Pirahy  José 

Pereira  Leite 

32  ditas  dilas,  sendo  : 20  pertencentes  a João  Al  vares  Rubiãoe  0 a Fran- 
cisco Lourenço  Castello  branco,  em  garantia  da  íiança  do  l.°,  como 

colleclor  de  Pirabv 

32  ditas  ditas,  idem  pelo  .collector  de  Valença,  bacharel  Rufiiio  An- 

tonio  Frucluoso * 

t 29  ditas  ditas,  idem  por  José  Eugênio  do  Prado,  liador  de  Jose  Dias 
do  Prado,  arrematante  da  eonstrueção  da  3.*  .secção  da  estrada  de 

Belém  ao  Paly  do  Alferes . :•* 

i 27  ditas  ditas,  idem  pelo  collector  de  Vassouras  Jose  Thomaz  Corrêa 

Manso  Savào 

l 23  ditas  ditas,  idem,  pelo  commendador  Jose  de  Souza  Breves,  fiador 
do  escrivão  da  eollectoria  de  Nictheroy  Alexandrino  Mana  da 

Gama  Souza  e Mello •••• • • • 

, i3  ditas  ditas,  idem  pelo  Barão  do  Rio  Negro,  liador  do  escrivão 

da  eollectoria  de  Vassouras  João  Guilherme  Xavier  dCjBrito 

t 14  ditas  ditas  (em  uma  cautela  do  banco  do  Brasil)  idem  poí  Guilherme 
Tellcs  Ribeiro,  arrematante  das  obras  de  canalisação  c melhora- 
mentos do  rio  Taquara  e reparos  da  estrada  deTaquarussú  a luho- 

merim  c mudança  de  parte  do  seu  leito • 

1 13  ditas  ditas,  idem  por  Eduardo  José  Manliâes,  liador  do  collector 

de  S.  João  da  Barra  Manoel  da  Silva  Moreira  do  Amaral 

i 12  ditas  ditas,  idem  por  Miguel  Cordeiro  da  Silva  Torres  e Alvim, 
liador  do  cobrador  da  barreira  da  Serra  dc  Petropolis  José  An- 
tônio de  Lira. , - 

1 12  ditas  ditas,  idem  i>or  Anlonio  Jose  da  Costa,  arrematante  da  bar- 
reira dc  Campo  Bello - J 

1 10  ditas  dilas,  idem  pelo  coronel  Albino  Josedc  Siqueira,  liador  do 
tenente-coronel  João  Baptista  da  Silva,  cobrador  da  barreira  de 

Canlagalío • 

1 9 ditas  ditas,  idem  pelo  conselheiro  Carlos  Carneiro  de  Campos, 
fiador  do  collector  de  Pelropolis  João  Guilherme  Pinto  de  Souza. 
l C ditas  ditas,  idem,  quatro  por  Antonio  Machado  Sobrinho  e duas 
por  José  Pereira  Soares,  fiadores  do  colleclor  de  Santa  Maria  Mag- 

dalena  l)r.  Prudencio  de  Brito  Cotegipe... 

1 G ditas  ditas,  idem  por  Francisco  José  Teixeira  Leite,  fiador  dc  Luiz 
José  do  Rego  Lima,  arrematante  da  conclusão  da  casa  da  camara 

c cadéa  da  cidade  de  Vassouras 

1 3 ditas  ditas,  idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  liador  de  Francisco 
Leite  de  Castro,  proponente  á arrematação  da  conclusão  da  matriz 

da  Encruzilhada • 

1 5 ditas  ditas,  idem  pelo  Br.  Antonio  José  Moreira  Guimarães,  tlie- 

soureiro  da  mesa  provincial t* 

i 3 ditas  ditas,  idem  pelo  capitão  Anlonio  Gonçalves  de  Moraes,  liador 
de  François  Juslin,  arrematante  dos  reparos  da  1.*  secção  da  es- 
trada normal  da  Serra  da  Estreíla 
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Hurra 


losti  tlc  Oliveira 
la  3.a  secção  ila 


i letra  do  thcsnuro  nacional  recebida  do  atlnunislratlor  t a nia-.a 
fallida  <l:i  imperial  companhia  scropcdica  pelo  Dr.  procurador  iisca!, 
m qualidade  de  representante  da  província.,  credora  privilegiada..... 

1 dita  dita  de  n.°  3112  idein  por  Manoel  dose  Vieira,  proponenle  a aiic- 
matarão  da  conservaeao  da  l.tt  serçao  da  estrada  do  Coiuinercio. . >. • ? 

1 dita  dita  de  n.°  3(52  idein  por  Felippc  Nazario  'Ieixeira, , projionen.e  a 
arrematação  dos  melhoramentos  e conservação  da  estiada  ua 
do  Pirahv  á f regue*/,  ia  de  Sanio  Antoiiio  do  Rio  bonito* 

2 ditas  dilâs  de  ÕOOsOGO,  de  n.M  11)20  e 11)28  idom  por 

Morado,  proponente  á arremalaçao  da  conservaeao 
estrada  normal  da  Serra  da  Eslrella. **  :y  *' \ * * 

1 dita  dita  n.°  743,  idein  por  Manoel  Coelho  da  Koc.ia,  liador  de  Malhtus 
Soares  Cordeiro,  proponeiile  á arrematarão  dos  reparos  e melhora- 
mentos  da  estrada  da  cidade  dc  Vassouras  a estaçao  do  mesmo  nome.. 
1 leira  do  banco  do  Brasil  n. 11  05(50  caucionada  por  Nazario  Jose^  ieixeira, 

níoncnle  á arremalaçao  da  conservaeao  da  3.a  e *.a  secções  da  es- 

j da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacarias ...  ..  ...... 

1 dita  dita,  idein,  por  Pauiino  Alfouso  Pereira  .Nunes,  arremalante  ila  bar- 
reira da  Serra  da  Eslrella :•••* 

1 dita  dita  n.°  3071),  idem,  por  Joaquim  Paulo  Ribeiro  de  Almeida,  escrivão 
da  rol lec teria  de  Mariea,  em  subsLil a;ç*ão  de  duas  letras  do  ihesouro 

nacional 

1 dita  dita  de  n.°  309S,  idem,  por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  arreinu- 
lante  da  conservarão  da  4.a  secção  da  estrada  do  Presidente... 

2 ditas  do  banco  rural  c bvpolhccario.  seu  cio  *.  uma  de  3:000$000  u.  8o  1 / 
c uma  de  0718000  n.°  8:ji0,  idem,  por  Marianno  de  Paula  Ribeiro,  ar- 

remaiante  da  barreirada  ponte  do  Parahyba 

2 ditas  ditas,  sendo:  uma  de  5505950  n.°  82t  7,  e uma  deo2i^380  n.  S:.;.*, 
idem  por  Manoel  Coelho  da  Rocha,  liador  de  3lutheus  Soares  Cordeiro, 
proponente  á arrematação  dos  reparos  e melhoramentos  da  estrada  de 

Vassouras  á estacão  do  mesmo  nome 

1 dita  dita  n.°  5173  idein  por  José  Carlos  Pereira  da  Rosa,  proponente  a 

arrematação  da  reconstrucção  da  ponte  sobre  o rio  Jundihá.. *. 

1 dita  dita  n.°  5481),  idem,  por  João  Lourenço  da  Cosia,  arremalante  da 
conservação  da  estrada  de  Ari  rd  e cobrauça  das  taxas  da  barreira  do 

mesmo  nome 

1 dita  aceita  pelo  ilicsoureiro  da  provinda  a favor  do  Dr.  Anlonio  Paulo  de 
Mello  Barreto,  caucionada  pelo  mesmo  para  garantir  a fiança  que  eon- 
jmuiamente  com  o Dr.  Carlos  Augusto  da  Silveira  Lobo  tem  de  as- 

sipiu r para  o abastecimento  cl^agua  potável  nesta  capital 

I Importância  do  imposto  de  S % c do  bencíido  liquido  da  14. 1 e lo.a 

loterias  do  hospício  de  1).  Pedro  lí 

Idem  do  beneficio  liquido  da  1 .a  loteria  concedida  para  continuação  das 

obras  da  capelia  de  S.  Domingos 

Idem  de  uma  letra  recebida  no  ihesouro  nacional,  e que  foi  oíferecida 
pelo  Barão  da  Variem  Alegre  para  o desenvolvimento  do  eusino  po- 
pular no  4.ü  districto,  ospccinlmentc  no  município  de  Piraliy 

Idem  oíferceida  pelo  Barão  de  S.  Clemente  e seu  irmão  o Dr.* Bernardo 
Clemente  Pinto  Sobrinho,  para  a fundação  de  escolas  nas  freguezius 

de  S.  João  Baplisia  de  Nova  Friburgo  c Santa  Rita  do  Rio  Negro 

Idem  dos  juros  do  4.°  e 2.°  semestres  de  40  apólices  provinciaes  perten- 
ceu les  ao  hospital  de  Pelropoiis 4 

Idcrn  dos  juros  de  diversas  quantias  depositadas  eu*.. c/c  no  banco  rural 

e hypoihecario,  pertencentes  ao  mesmo  hospital 

Idem  cio  legado  deixado  ao  mesmo  hospital  pelo  comineudador  Nlanoel 

Fernandes  Machado  Guimarães 

Idem  retirada  do  banco  rural  e hypoihecario,  pertencente  ao  hospital 
de  Pelropoiis,  para  pagamento  dê  diversas  despezas  feitas  com  as  obras 

do  novo  hospital 

Idem  da  mui i a imposta  pela  directoria  de  instrucção  a professora  do  Ri- 
beirão de  Nova  F ri  burgo,  D.  Etelvina  II.  N.  Madruga 

Idem  posta  á disposição  de  Alexandre  Wagner  pelo  seu  afiançado  Guilherme 
Telles  Ribeiro,  arreinataiue  das  obras  de  canalisação  do  Rio  Taquara..., 
Idem  caucionada  por  Manoel  Pinto  Junior,  proponente  ã arrematação  da 

conslnicrão  da  3.1  secção  da  estrada  da  Bemposla  a Entre  Rios/. 

Idcrn  por  Domingos  Ferreira  Ariosa,  proponente  á arrematação  das  obras 

da  matriz  da  cidade  de  Valeuça 

Idem  por  Anlonio  Firniino  liamos,  proponente  á arrematação  dos  melhora- 
mentos e conservação  da  estrada  de  Maiigaratiba  a S.  João  do  Priucipc, 
Idem  caucionada  por  José  Frasâo  de  Souza  Breves,  proponcnLe.  á arre- 
rnataçao  da  conservação  da  estrada  cu  ire  a estação  de  Santa  Ánna  e"a 
freguezin  de  Passa  Tres 


Idem  pelo  comineiidador 


lor  José  Gonçalves  de  Moraes,  propmienie  á arrema- 
laçao dos  imrlliorarncnio.s  e conservação  da  2.a  secção  da  estrada  da 


Bana  do  Pirahy  a frcgiiezia  do  Rio  Bonito. 
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•í  apólices  peraes  caucionadas  por  José  Eupenio  do  Prado,  fiador  dc  Fer- 
nando Moreira  do  Prado,  proponente  á arremataçüo  da  conservaeao 
da  1.»  ç 2.*  secções  da  estrada  de  Nova  FriburpoaCantacrallo..... 
■i  ditas  ditas,  sendo:  Ires  caucionadas  por  José  Norberto  dos  Santos 
c uma  por  Domingos  Teixeira  da  Cunha  Louzada,  cm  earanlia  da 

liança  deste  como  escrivão  da  collecioria  de  Nova  Friburco 

* ditas  ditas,  idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  arrematante  dos 
reparos  c conclusão  da  igreja  matriz  da  cidade  da  Barra  Mansa... 
4 duas  duas,  idem  por  Joao  Guedes  da  Costa,  arrematante  das  taxas 
da  barca  deUba..., 


Lm  * ditas  ditas,  idem  nelo  major  José  Eugênio  do  Prado,  liador  de 
remando  Moreira  do  Prado,  proponente  á arrematação  dos  melho- 
ramentos da  2.*  secção  da  estrada  do  Campo  do  Pinhão  á fazenda 
do  Tingui.. 

Km  3 ditas  ditas,  idein  pelQ  Barão  deSaquarema,  liador  do  escrivão  da  co*l- 

leciona  de  Saquarema  Anlonio  Ferreira  da  Costa  Guedes 

Km  3 ditas  ditas  idem  por  José  Joaquim  da  Silva,  escrivão  da  collecioria 

de  Santa  Maria  Magdalena... ... . 

Km  3 ditas  ditas,  idem  pelo  Barão  deSaquarema,  fiadortíe  Firmino  Antonio 
de  Oliveira  e Domingos  Gonçalves  da  Rocha,  arrematantes  da  con- 

clusao  da  casa  da  cainara  municipal  de  Araruama 

Lm  ^ ditas  ditas,  idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  arrematante  da  con- 
servação da  2.a  secção  da  estrada  da  Ventania 

i.m  3 ditas  diias,  idem  por  Joaquim  Leite  de  Gastro,  arrematante  da  con- 
servação da  estrada  do  Santíssimo 

Lm  3 ditas  ditas,  idem  por  Francisco  Anlonio  da  Silva,  escrivão  dacollcclo- 

ria  de  Mangaçatiba 

Lm  3 ditas  ditas,  idein  por  Antonio  Pires  Dumingues,  escrivão  da  col  1 cctoria 
do  Rio  Claro 


Lm  3 ditas  (hlas,  idem  pelo  brigadeiro  João  Nepomuceno  câstriolo,  fiador 
de  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães  Junior,  proponente  á arre- 
mataçao  da  conservação  da  3. a e 4.a  secções  da  estrada  da  Barra  do 

Pirahy  a ponte  do  Zacarias 

hm  4 ditas  ditas,  sendo  duas  de  1:0005000  e duas  dc  2005000  idein  por  Jose 

- Francisco  Coelho,  cobrador  da  ponte  sobre  o rio  Macahé". 

Lm  2 ditas  ditas,  idem  pelo  Barão  de  Pírassinunga  cm  garantia  do  adianta- 
mento leito  para  a inscripção  no  montepio  do  2.°official  bacharel 

Araújo 

hm  2 ditas  ditas,  idem  por  Luiz  Antunes  Suzano,  liador  de  Francisco  Mar- 
çal  Coelho , arrematante  dos  concertos  e reparos  da  matriz  de 
Uacorussn • ■ . ..  .. 


Lm  2 duas  ditas^  idem  pelo  commendador  José  Gonçalves  de  Moraes,  pro- 
ponente a ariTeinataçao  daconstrucção  da  estrada  da  Barra  do  Pi- 
rahy a freguezia  das  Ipiabas 

Lm  2 ditas  ditas,  idem  por  Fernando  Maria  do  Prado,  arremalante  da  con- 
servação da  estrada  da  Ventania  (l.a secção) 

Em  2 ditas  ditas,  idem  por  Domingos  de  Souza  Leite,  arrematante  da  con- 
servação da  estrada  do  Silveira  da  Moita 

Em  2 ditas  ditas,  idem  por  Emigdio  Lopes  Vieira,  fiador  do  tenente 
coronel  Manoel  Pires  Domingues  proponente  á arrematação  da  con- 

trucção  da  ponte  sobre  o rio  Guapiassú 

hm  2 ditas  ditas,  idem  por  Joaquim  Alves  Moreira,  proponente  á arrema- 
tação da  reconstrucção  das  pontes  de  Gargoha  e de  Campos  Novos, 

na  estrada  da  Aldèa  Velha  á Barra  de  S.  João • ; 

Lm  2 diias  ditas,  idem  por  Antonio  Marques  Pereira , proponente  á arre- 
matação da  conservação  da  l.a  secção  da  estrada  da  Barra  do  Pi- 

rahy  á ponte  do  Zacarias • 

Km  I dita  dita,  idem  pelo  coronel  João  Frederico  RusselI , fiador  da  pen- 
sionista da  escola  normal  Joanna  Carolina  de  Lemos  Caldas 

hm  1 dita  dita,  idem  pelo  veador  Luiz  Joaquim  de  Gouvèa,  fiador  da  pen- 
sionista da  escola  normal  D.  Josefina  Pinto  Soares 

hm  20  ditas  do  empréstimo  nacional,  idem  por  Pauiino  Aífonso  Pereira 

Nunes,  arrematante  da  barreira  da  serra  da  Eslrella 

hm  20  ditas  ditas,  sendo  49  dc  4:0005000  e uma  de  5005  idem  pelo  mesnio 

Pauiino  como  arrematante  da  barreira  de  Cantagallo 

hm  4 ditas  ditas,  idem  por  Francisco  Antonio  de  Almeida  fiador  de  José 
Antonio  de  Nascimento,  arrematante  da  conclusão  da  cadèadavilla 

do  Rio  Bonito 

Lm  3 (li las  ditas,  idem  por  Francisco  José  Lopes  Guimarães,  fiador  de  Joa- 
quim Alves  Moreira,  arrematante  da  reconstrucção  dos  aterrados  e 

pontelhões  do  Riachão  e da&ponte  sobre  o rio  S.  João 

Lm  2 ditas  ditas,  idem  por  Joaquim  José  Teixeira  Leite,  fiador  de  Alcxan- 
are  Jose  Simões,  arrematante  da  conservação  da  3.a  secção  da  es- 
(rada  do  Commercio  e da  reconstrucção  da  ponte  do  Simão  Antonio. 
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ENTRADA. 


Transporte..... 

Inmorlaneia  caucionada  por  nomiiiRos  dc  Souza  Leite,  proponente  a arre- 
inalação  da  conservação  da  estrada  do  Silveira  da  Moita 
Idcm  por  Antonio  Moreira  Coelho ide Magalliaes,  proponente ^ 

da  conservação  da  3.®  secção  da  eslrada  da  Barra  do  Pnali)  «i  ponte  uo 

Zacarias  . . . . . • • • * * * 

Idcm  por  Joaquim  Pinto  Dias,  proponente  á arremataçao  da  consenaçao 

da  5."  secção  da  estrada  da  Policia •; 

Idcm  por  Antonio  Coelho  de  Amorim,  proponente  a nitsma  arremauçao.. 
Idcm  pelo  commcndador  Jose  Gonçalves  ele  Moraes,  fiador  de  Fiatiçois 

Justin,  proponente  á mesma  arrematação 

Idcm  por  Domingos  Ferreira  Ariosa,  proponente  á mesma  arremataçao  ... 
Idcm  por  Antonio  Moreira  Coelho  de  Magalhães  Junior,  proponente  a .ar- 
rematação da  4.*  secção  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  a ponte  elo 

Zacarias * ♦ •••*••••  ****** 

Idcm  por  Luiz  José  tio  Rego  Lima,  proponente  a arremataçao  dos  reparos 
| c melhoramentos  da  estrada  da  cidade  de  Vassouras  a estaçao  do 

mesmo  iiovnd •••/.*• 

i idem  por  Manoel  Pinto  Junior,  proponente  á arremataçao  da  consenaçao 

da  2.a  secção  (la  estrada  do  Commercio :•••• 

Idcm  por  Faustino  José  do  Couto,  proponente  á arremataçao  dos  reparos 

da  entrada  de  Nicllicroy  ã Maricá 

Idcm  por  Manoel  Pinto  Junior,  proponente  á arremataçao  da  3.»  secção 

da  estrada  do  Conmiercio „ •• .............. 

Idem  pelo  brigadeiro  João  Ncpoimiccno  Castriolo,  fiador  de  Antonio  Moreira 
Coelho  de  Magalhães  Junior,  proponente  á arrematação  da  conservação 
da  3.»  e4.a  secções  da  estrada  do  barrado  Pirahy  á ponte  do  Zacarias.... 
j Idem  por  Manoel  Luiz  Gonçalves,  proponente  á arrematação  da  conservação 

da  eslrada  da  raiz  da  serra  da  Estrella  á villa  do  mesmo  nome 

Idem  por  José  Frazão  de  Souza  Breves,  proponente  á arrematação  da  con- 

strucção  da  estrada  entre  a estação  deSanPAnna  e a villado  Pirahy 

Idem  por  Antonio  Gonçalves  Pereira,  arrematante  da  conservação  da  estrada 

de  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes • •• 

Idem  por  Manoel  Finto  Torres  Neves,  fiador  de  Malhias  José  Pimenta,  for- 
necedor de  roupas  e fazendas  para  a casa  de  dotençào 

Idem  por  Antonio  Felix  dc  Oliveira  Brngat  proponente  á arrematação  dare- 
eonslrucçào  da  ponte  do  Siinào  Antonio,  na  3.»  secção  da  eslrada  da 

Policia ......... 

Idcm  por  Alexandre  José  Simões,  proponente  á arremataçao  das  obras  da 
estrada  do  Presidente,  entre  a estação  dos  Mendes  e a cidade  de  Vas- 
souras   

Idem  por  Fclippe  Nazario  Teixeira,  proponente  á arrematação  dosmelho 
ramenlos  e conservação  da  eslrada  da  Barra  do  Pirahy  á freguezia  de 

Santo  Antonio  do  Uio  Bonito 

Idcm  por  Antonio  Coelho  de  Amorim , proponente  â arrematação  dos  re- 
paros da  3.a  secção  da  estrada  da  Policia.. * 

Idcm  por  Fernando  Maria  do  Prado  , proponente  á arrematação  da  cons- 
trucção  da  ponte  sobre  o corrego  do  Bom  Jardim,  na  1.»  secção  da 

estrada  de  Nova  Friburgo  á Cantagallo 

Idem  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  proponente  á arrematação  da  conser- 
vação da  1.a  c 2.a  secções  da  estrada  do  Santíssimo,  cm  Santa  Maria 

Magdalena 

Idcm  por  Domingos  José  Gonçalves , fiador  de  J >aquiin  Alves  Moreira, 
proponente  á arreinaiaçào  dos  reparos,  melhoramentos  c conservação 

da  estrada  da  Ventania  

Idem  por  Fclippe  Nazario  Teixeira,  proponente  á arrematação  da  conser- 
vação da  l.a  e 2.a  secções  da  eslrada  do  Commercio  ...  

Idcm  por  Felippc  Nazario  Teixeira,  para  complcmeuto  da  fiança  que  presta 
como  arrematante  das  obras  da  2. 3 secção  da  estrada  do  Commercio.. 
Idcm  por  Antonio  Marques  Pereira,  arrematante  da  barreira  da  Barra  do 
Pirahy . 

Idem  por  José  de  Oliveira  Morado,  proponente  á arremaVação  * da  conser- 
vação da  3.a  secção  da  estrada  normal  da  serra  da  Estrella 

Idcm  pelo  Dr.  Joaquim  José  Teixeira  Leite,  fiador  de  Alexandre  José 
bimoes,  proponente  á arrematação  .da  conservação  da  5.a  secção  da 
estrada  da  Policia . 

^ratiba*  Francisco  Amonio  tla  Silva  , escrivão  da  colicctoria  dê  Mângi 

Idem  por  Manoel  Coelho  *da  Rocha  , fiador  de  Víalhcus  Soares  Cordeiro 
proponente  a arrematação  dos  reparos  e melhoramentos  da  estrada  da 

cidade  tie  Vassouras  à estação  do  mesmo  nome 

Incm  por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  arrematante  da  4.1  secção  da*  es- 
lrada do  Presidente,  em  substituição  de  outros  valores 

Idcm  por  Jose  Eugênio  do  Prado,  fiador  dc  José  Dias  do  Prado,  nrono- 
nente  a arremataçao  das  obras  da  estrada  de  Belém  ao  Paly  cio  Alferes. 
Idem  entregue  pelo  coüector  da  Barra  Mansa  proveniente  da  venda  dó 
uma  collccçao  de  vistas  da  estrada  de  ferr;)  de  O.  Pedro  1! 
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«AI11DA8. 


Transporte. 


2 apólices  provinciaes  dc5008,  idem  por  José  dc  Oliveira  Morado,  arre- 

maianie  da  3.a  secção  da  estrada  normal  da  serra  da  Estrella 

450  acções  da  companhia  da  estrada  de  ferro  dc  Cantagallo  n.°"  6663 
a 6/12  c 6813  a 7212  dc  200*000  cada  uma,  caucionadas  pelo  I)r.  Ber- 
nardo Clemente  Pinto  Sobrinho,  emprezario  da  construcção  do  pro- 
longamento da  referida  estrada  desde  as  Cachoeiras  até  Nova  Fri- 
bnrgo 

48  ditas  do  banco  do  Brasil,  idem  por  Antonio  Lourcnço  forres  i'c.a, 
liador  de  José  Ferreira  de  Castilho,  arrematante  da  barreira  dc 
Mangaratiba 

48  ditas  ditas,  idcm  pelo  commendador  Joaquim  José  de  Souza  Breves! 

como  fiador  do  mesmo  arrematante 

40  ditas  ditas,  idcm  pelo  Barão  de  Itapagipe,  liador  do  collector  de 

S.  Fidelis  Jqao  José  dc  Paiva 

36  ditas  ditas,  idem  pelo  Dr.  Pancracio  Frederico  Carr  Ribeiro,  liador 
do  major  Jose  Claro  Ferreira  da  Silva,  arrematante  da  barreira  do 
Presidente..  . 

32  ditas  duas,  idem  por  Antonio  Marques  Pereira,  arrematante  da  bar- 
reira da  Barra  do  Pirahy 

2 ditas  ditas,  idem  por  Manoel  Jesé  da  Silva  Guimarães,  fiador  <ie  José 

Francisco  Pereira  Tota,  fornecedor  de  medicamentos  aos  presos  da 
casa  de  detenção  da  capital 

t 49  ditas  da— Rio  Janeiro  Street  Railway  Conipany— , (em  tres  cautelas) 
idem  por  Paulino  Afifonso  Pereira  Nunes,  arrematante  da  barreire 

da  Serra  da  Estrella 

i letras  aceitas  por  diversos  arrematantes  de  barreiras,  vencidas  e 
pagas  

3 ditas  do  thesouro  nacional,  sendo  uma  dc 2:000*000  n.°  2430,  uma 

dc  1:000*000  n.°  3295  e uma  de  500*000  n.°  2766,  caucionadas  por 
Manoel  Pinto  Junior,  proponente  á arrematação  da  construção  da 

1. a  secção  da  estrada  de  rodagem  entre  a freguezia  da  Bemposta 

e a estação  de  Entre  Rios 

2 ditas  ditas,  sendo  uma  de  2:000*000  n.«  158  e uma  de  1:000*000  n.°  127, 
idem  por  Antonio  Jacintho  Machado,  proponente  á arrematação  da 

2. a  e 3.a  secções  da  estrada  doCommercio 

1 dita  dita  n.°  155,  idem  pelo  mesmo  Machado,  arremattante  da  l.»  secção 

da  eslrada  do  Commercio 

1 dita  dita  n,°  562,  idem  por  Fclippe  Nazario  Teixeira,  arrematante 
dos  melhoramentos  e conservação  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy 

á freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 

1 dita  dita  n.°  4120  idem  pelo  mesmo  Felippe,  arrematante  da  2.a  secção 

da  estrada  do  Commercio 

t 2 ditas  ditas  de  500*000  n.°*  1926  e 1928,  idem  por  José  de  Oliveira 
Morado,  arrematante  da  3.a  secção  da  estrada  normal  da  Serra  da 

Estrella . ... 

1 dita  dita  n.°  1950  idein  por  José  Antonio  da  Silva,  arrematante  da 

conservação  da  estrada  de  Mambucaba 

1 dita  do  banco  do  Brasil  idem  por  Paulino  Alfouso  Pereira  Nunes , 

arrematante  da  barreira  da  Serra  da  Estrella 

1 dita  n.»  6460,  idem  por  Nazario  José  Teixeira,  arrematante  da  conser- 
vação da  3.a  e 4.*  secções  da  eslrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte 

do  Zacarias 

1 dita  ditan.0  4818,  idem  por  Antonio  Jacintho  Machado,  liador  de  Do- 
mingos dos  Santos  Rocha,  arrematante  dos  melhoramentos  e con- 
servação da- estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe,  conforme 

a ordem  de  4 de  Maio  de  1871 . 

1 d i ta  dita  n.°  5079,  idem  por  Joaquim  Paulo  Ribeiro  de  Almeida,  es- 
crivão da  colicctoria  de  Maricá. 

i 1 dita  dita  n.°  4759,  idem  por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  proponente 
á arrematação  da4.a  secção  da  estrada  do  Presidente,  desde  a Barra 

Mausa  até  o alto  da  Serra  do  Picú 

i i dita  dita  n.°  5098,  idem  por  Antonio  Francisco  da  Rocha,  arrema- 
tante da  4.a  sccçao  da  estrada  do  Presidente 

i 2 ditas  do  hanco  rural  e hypothecario,  sendo  uma  de  3:000*000  n.°  8517 
e uma  de  671*000  n.°  8516,  idem  por  Mariano  de  Paula  Ribeiro,  arre- 
matante das  taxas  da  ponte  do  Parahyba 

i 1 dita  n.°  5489  idem  por  João  Lourenço  da  Cosia,  arrematante  da  con- 
servação da  estrada  do  Ariró 

! 1 dita  dita,  aceita  a favor  do  Dr.  Antonio  Paulo  de  Mello  Barreto, 
caucionada  pelo  mesmo  e o Dr.  Carlos  Augusto  da  Silveira  Lobo, 
como  coniractimtes  do  abastecimento  d’agua  potável  nesta  capital. 
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Rio  de  Janeiro,  8 dc  Agosto  dc  1872. 


Balanço  da  entrada  e sahicla  de 


ENTRADA.. 


Saldo  que  passou  do  exercício  de  1870,  a saber  : 

Em  tresleluas  aceitas. por  rauiino  AlTonso  Pereira  Nunes,  arrematante 

das  taxas  da  barreira  de  CantagaLlo 

h.ni  ires  duas  aceitas  pelo  mesmo  Paulino  como  arrematante  'das  ta- 
xas da  barreira  da  Estrella 

Em  tres  ditas  ac eil as  por  João  Guedes  da  Cosia,  arrematante  das  ta- 
xas da  barca  de  Ubá ; 

Em  tres  ditas  aceitas  pelo  major  José  Claro  Ferreira  da  Silva,  arrema- 
tante da  barreira  do  Presidente 

Lm  tres  ditas  aceitas  por  Antonio  Marques  Pereira,  arrematante  da  bar- 

_ da  Barra  do  Pirahy 

Era  133  ditas  aceitas  por  Bernardo  Joaquinr  de  Oliveira,  na  qualidade 

de  gerente  da  companhia  União  Nictheroyense.. 

Em  duas  cadernetas  do  Banco  Rural  e Hypothecario,  pertencentes 
ao  hospital  de  Petropolis... * .... 

Entradas  nesta  caixa. 
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Tres  letras  aeeitas  por  José  Ferreira  de  Castilho,  arrematante  dá  bar- 
reira de  Mangaraüba 

Quatro  cíilas  aceitas  por  Manoel  de  Almeida  Lisboa  e Albino  Soares 

Homem,  arrematantes  das  taxas  da  ponte  sobre  o rio  Macahé. 

Duas  cadernetas  do  Banco  Rural  e Hypothecario  das  importâncias  de- 
positadas no  mesmo  Banco  e que  foram  oflerecidas  para  o desenvol- 
vimento do  ensino  popular,  sendo  3:300f}000  (inclusive  3008000  de 
juros  pagos  pelo  Thesouro)  pelo  Barão  da  Vargem  Alegre  e 4:0008000 
pelo  Barão  de  S.  Clemente  e seu  irmãu  o Dr.  Bernardo  Clemente 
Pinio  Sobrinho 

Uma  dita  dita  das  imporianeias  depositadas  no  dito-  Bane  o e perten- 
centes ao  hospital  de  Petropolis,  sendo  4008000  offereeides  pelo  com- 
mendador  Bernardo  Ferraz  de  Abreu,  1008000  por  Luiz  de  Mattos 
Pereira  de  Castro,  1:3808000  dos  juros  de  1871  aas  46  apólices  pro- 
vmciaes  que  possue  aquelle  hospital  e 2:9708280  dos  juros  das  di- 
versas quantias  depositadas  no  referido  Banco... 
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Direcloria  de  Fazenda  da  Província*  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1872. 


O Director, 


Ytem 


c 


a receber  no  exercício  de  1871. 


SAHIDA. 


Tres  letras  aceitas  por  Paulino  Affonso  Pereira  Nunes,  arrematante 

da  barreira  da  Estrella,  vencidas  e pagas..—.... 

Tres  ditas  aceitas  pelo  mesmo  Paulino,  como  arrematante  da  barreira 

dc  Canlagallo,  idem.... „.r 

Tres  ditas  aceitas  por  João  Guedes  da  Costa,  arrematante  das  taxas 

da  barca  de  Ubá,  idem............. 

Tres  dilas  aceitas  pelo  major  José  Claro  Ferreira  da  Silva,  arrema- 
tante da  barreira  do  Presidente,  idem 

Tres  ditas  aeeitas  por  Antonio  Marques  Pereira,  arrematante  das  ta- 
xas da  barreira  da  Barra  do  Pirahy,  idem 

Tres  dilas  aceilas  por  José  Ferreira  de  Castilho,  arrematante  das  ta- 
xas da  barreira  da  Mangaratiba,  idem 

Tres  ditas  aceitas  por  Manoel  de  AJmeida  Lisboa  e Albino  Soares  Ho- 
mem, arrematantes  das  laxas  da  ponte  sobre  o rio  Maeahé,  idem. ... 
Doze  ditas  aceitas  por  Bernardo  Joaquim  dc  Oliveira,  na  qualidade  de 

gerenle  da  companhia  União  Nictheroyense*  idem 

Importância  retirada  do  Banco  Rural  e Hypothecario  por  conta  da 
pertencente  ao  hospital  de  Petropolis.. 


Saldo  existente  em  31  dc  Março  dfe  187Ü. 


Em  uma  letra  aceita  por  Manoel  de  Almeida  Lisboa  c Albino  Soares 
Homem,  arrematantes  das  taxas  da  ponte  sobre  o rio  Macahé..— 
Em  121  dilas  aceitas  por  Bernardo  Joaquim  de  Oliveira,  na  qualidade 

de  gerente  da  companhia  União  Nictheroyense 

Em  uma  caderneta  do  Banco  Rural  e Hypothecario,  pertencente  ao 
hospilal  de  Petropolis. . ... . 

Lm  duas  ditas  com  destino  ao  desenvolvimento  do  ensino  popular.  • 
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G Contador, 


* 


ítras  a pagar  no  exercício  de  1871 


Leiras  aceitas  neste  exercício,  n saber: 


4 Saccadas  pelo  collcctor  das  rendas  nrovlnelaes 
de  Angra  dos  l\eis  a favor  de  Manoel  de  Villas- 
Boas,  e dos  valores  de  1:8380811,  6780300, 
1:0400000  c 1000900 


4 Saccadas  pelo  coHoetor  do  Santa  Mana  Magda- 
lena,  a favor  de  Peixoto  & Irmfto  dos  valores 
de  2:3830700,  2:4430190,  2:0520870  c 2:0180830  . . 

1 Saccada  do  Petropolis  pelo  pagador  das  obras 
publicas  a favor  de  Manoel  Ferreira  da  Bocha. 

2 Ditas  dos  valores  de  60:0000000  e 133: 7320500 

nceílas  a favor  de  Autonio  Jnstinlano  RodrI* 
guos 


3:3650071 


8:8980296 


7000000 


193:7320520  ‘ 206:6940837 


O Contador, 


4o 


Balanço  da  caixa  de  diversos  valores  no  exercício  de  1871. 


ENTRADA. 

1 

SAII1DA. 

| 

— — 

I Saldo  que  passou  do  exercido  de  1870,  a saber: 
§ Em  300  acçSes  da  sociedade  colonial  c agraria 

Hí\  Volin  dnQ  Vnarins 

30:0000000 

Sahidas  desta  caixa: 

89  apólices  geraes,  sendo  38  do  valor  do  l:000s000 
c uma  do  de  8000000,  para  resgate  dc  117  ditas 

58:5005000 

Em  3*680  ditas  da  estrada  do  ferro  dò  Porto  das 

rir.  /Uutrln  mvnvinplíll  

736:0001(000 

200:0000000 

2.10i:000g000 

220:0000000 

Qit  (iiviuü  piuvniuiut t ' * 

Em  200  dita*  da  companhia  União  Vúlenciaua, 
lomadas  pela  Província,  nos  termos  da  clau- 
sula 1.*  da  deliberação  de  8 de  Junho  de  1860. 

Em  4.328  apólices  provlnciaes  amortizadas 

Era  223  ditas  geraosf  sondo  217  de  1:0005000  o 0 
de  5005000,  compradas  para  serem  trocadas  por 
provlnciaes 

3.350:0005000 

Saldo  existente  em  31  de  Março  dc  1872,  a saber: 
Em  300  acções  da  sociedade  colonial  e agraria  do 

30:0008000 

730:0005000 

i 

i 

J 

i 

Valao  dos  veados  

Em  3.680  ditas  da  estrada  de  ferro  do  Porto  das 

j 

Eulradas  nesta  caixa : 

Em  200  dilas  da  companhia  Uuiüo  Valeneiana,  to- 
madas nela  Província  nos  lermos  da  clausula  1." 

200:0008000 

117  apólices  proviociacs  do  valor  nominal  de 
8000000  cada  uma,  permutadas  por  88  geraes 
do  de  1:0000000  e uma  do  de  BOO0COO,  das  que 

58:5005000 

Uci  UlMlDUlttydU  uu  o viv  fuiiiiD  uu  V i 

Em  4.448  apólices  provinciaes  amortizadas 

Em  164  dilas  geraes,  sendo  189  de  l:000s000  e 
cinco  de  8000000  compradas  pola  Provinda  para 
serem  trocadas  por  provlnciaes 

2.222:8008000 

161:8008000 

3.350:0005000  ; 

» 

3.408:8000000 

Dlrccloria  dc  Fazenda  da  Província  do  Rio  dc  Janeiro,  8 do  Agosto  dc  ,1872. 

o Dtrector, 


'oaaMttn 


O Contador, 


■ DA 

RECEITA  E DES  PEZ  A 

DA 

PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

PARA 


O EXERCÍCIO  D'E  1873. 


Orçamento  da  receita  e dcspcza  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 

para  o exercício  dc  1873. 


RECEITA. 


* 

» 


Qrdinarla. 


Exportação 

Interior..,. 


Depositos . 


1.957:0948500 

1.251:4348270 


3.208:5188770 


200:7598300 


3.409:3088270' 


DE8PEZA. 


Ordinaria. 
Eventual  . 

Depositos . 


3.198:5488770 

10:0008000 


3.208:5488770 


200:7598500 


3.409:3088270 


' Directoria  de  Fazenda  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1872. 

O Director,  * O Contador, 

ofícJe  ofíotyrtôwi'  $oufo.  ' Q^uncoi. 


é 


Oiçamento  da  recoila  da  Provinda  do  Rio  do  ,hm<»iro  para  ocxmneio  do  1873. 


l^rnomiiiltrilo  da  rotula. 


OIWUNAMA. 

EJCPORTAÇÍO. 

Quota  de  4 % sobre  o caiu 

Quota  dc  3 °/o  sobre  o assucar 

Quota  de  3 % sobre  o algodão  e o fumo 

INTEIUOR. 

Decima  urbana 

Pa  tente  sobre  o consumo  de  aguardente 
Contribuição  du  Policia  


Imposto  de  20SOOO  na  compra  e venda 
de  escravos 


Imposto  de  2$000  sobre  o gado. 
Sello  de  heranças  e legados... 
Direitos  de  portagem 


Rendimento  de  proprios  provinciaes.. . 
Cobrança  da  divida  activa 


Emolumentos 

Multas 

Rendimento  de  pennas  cTagua. 


Rendimento  da  estrada  dc  ferro  do 
Cantagullo . 


depósitos. 

Bens  do  evento  menos  escravos 

Producto  liquido  de  quatro  loterias 
para  matrizes,  tres  para  casas  de 
caridade  a e duas  para  prisões 


! Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não 
i reclamados * . 


Lo^islu^ão. 


21  dc  so"ml,ro 

11 ^"oSoU"  í‘,S'.";b.ro  ?c.i870’ aru 


AI7)M?n<,i»:  n7  l808-.  regulamento  dc  7 dc  Dezembro  de 

48^42  c I et  n.°  1451)  de  13  de  Janeiro  de  18G9 

DeDezenibrò°d1c d8T.->e  13  Jc  ,Jezembro  de  18151  c n.0Í27Í’de27dc 

Decreto  de  13  dc  Maío  *dé*Í8ÒÒ’  *leV  ».V  *i459  ’dé‘  1.V  <íc  * JanêlVõ  dê 
18G9  e regulamento  do  1.®  de  Maio  de  1863  


Regulamento  de  12  de  Abril  de  18G9,  lei  n.®  1616  dc  18  de  Dezembro 

de  18/1  e deliberação  de  3 Janeiro  de  1872  

Lei  n.®  341  dc  20  de  Maio  de  1844  e decreto  n.°919  de  2 de 

Novembro  de  1856 

Alvará  (le  17  de  Junho  de  1809,  regulamento*  de  24*  de*  Novembro ' 

dc  1836  e decreto  n.°  1271  de  27  de  Dezembro  de  1862 

Lc}  n;ô,?42  dS  10  de  Ma*°  de  1811  > regulamentos  de  3 de  Junho 
de  1811  e 9 de  Maio  de  1812  e lei  n.®  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1839. 

Regulamento  de  6 de  Juniio  1859,  lei  n.®  1*169  *dé*3  (iè  Novembro" 

de  1839,  n.°  1439  de  15  de  Janeiro  de  1869,  art.  10  §§  1.®  e 2.° 

Lei  n.°  1089  de  14  de  Novembro  de  1837,  regulamento  de  6 de  Maio’ 
de  1838,  lei  n.°  1439  dc  15  de  Janeiro  de  1869,  art.  10  § 3.°,  eregula- 

inento  de  19  de  Janeiro  de  1871 

Regulamento  de  19  de  Dezembro  de  1842,  deliberação  de  28  de" 
Novembro  de  1849,  regulamento  do  1.»  de  Maio  de  1863  e lei 

i).°  1439  de  13  dc  Janeiro  dc  1869,  art.  10  §§  1.®  e 2.® 

Regulamentos  de  20  de  Setembro  de  1836,  dc  18  de  Janeiro  de  186*2* 
de  11  de  Dezembro  de  1863  e de  22  de  Abril  de  1863  


Lei  n.°  1439  de  13  de  Janeiro  de  1869,  art.  23,  deliberação  de  16 
de  Setembro  do  mesmo  annoe  lei  n.°  1620  de  23  de  Novembro 
de  1871 


Lei  n.®  337  de  19  de  Junho  de  1830,  regulamento  de  23  de  Agosto 
de  1832  e decreto  n.®  1241  de  13  de  Dezembro  de  1861 


Leis  n.®  179  de  14  de  Abril  de  1840  e n.°  242  de  10  de  Maio  de 
1841,  decretos  n.°  1136  de  6 de  Setembro  de  1839  e n.®  1177  de  7 de 
Juuho  de  1860 


Regulamentos  dc  23  de  Junho  de  1841  e de  29  de  Março  de  1844 
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UITAKTICÒKS  I’01í  ONDE  SK  DI-VK 
KlTIXIlAIt  A AHKICCADACÂO. 


Total  da  jvrcila 
ordiuaria. 


Quota  dc  i 
por  cento 
sobre  o cale. 


(Junta  ili>  :t 
por  miln 
sobre 

n axsucar. 


(Junta  di'  3 
por  renlo 
sobre 

n al^mlnn  o <i 

fiiuii). 


Perima  urbana. 


Pirectoria  de  Fazenda 

5(i:  4S25000 

8 

6 

6 

Mesa  provincial  

2.010: í! 15000 

1 .023.004  sano 

SO: 000x000 

16:000,6060 

X 

Jni/O  dos  feilos  . 

lií : 4005  5 00 

6 

6 

An^ra  dos  Beis 

1 5:40050 í0 

S 

6 

6 

/ Ara  rua  ma 

0:3735440 

6 

6 

Parra  .Mau<u 

20:S015S2(] 

6 

x 

x 

Barra  de  S.  Jo.m. . 

S.30O5ÜS0 

6 

x 

s 

6 

Cabo  Frio 

14 : 1 535520 

5 

s 

Lampos 

115::í7453(!() 

8 

8 

1 Cantasallo 

31:7785560 

6 

x 

1 Fapi \ar * 

5: 1005ÍO0 

6 

S 

1 Ksirella 

lS:32is760 

5 

x 

s 

lünn-sit 

24:0875020 

5 

6 

6 

li  lialmrati  v 

15: 27 4 5 ASO 

6 

x 

a iLa^Mabv 

10:2335500 

5 

X 

. 6 

20:2515160 

6 

X 

6 

]M:iL*é 

23:0345010 

x 

s 

; Mancara  liba 

10:664*020 

5 

6 

6 

, .Ma rica 

7:4025800 

6 

6 

< .Nicllicrov 

142:3555801) 

5 

s 

Nova  Friburim 

15: 4475360 

6 

6 

> Parahvba  do  Sul  

34  :06í,vS80 

5 

5 

6 

8:3525080 

6 

6 

s 

1 IVlropolis 

30:216,5500 

6 

6 

1 Piraliv 

63:208*280 

6 

6 

S 

21:704.5660 

6 

5 

B Biu  Bntiilo 

11:2715480 

8 

x 

3 r.m  (llaro  

3:70850.80 

5 

X 

[ Santa  Amei  de  Macacú 

10:5805180 

6 

X 

Santa  Maria  .Maiidaleiia 

1 1 : 4576060 

6 

6 

S.  Fi delis 

26:8685700 

6 

S.  João  da  Barra 

23:1406100 

5 

6 

S.  Joao  do  Príncipe 

10:5376100 

5 

if 

Saípnrema  . 

' Valenra 

\ Vassouras 

7:580x040 

46:2045320 

36:0666640 

5 

8 

6 

s 

6 

| Hio  de  S.  João  * 

$ 

6 

5 

6 

( rha.  no  porto  do  Cmumercio. 

2:0505000 

6 

6 

x 

' Desengano 

\ 

1 : í 806600 

6 

6 

X 

3:3326500 

8 

6 

s 

f 

. Paraltyba 

3:5005000 

8 

6 

x 

P.anipirte 1 

15:0006000 

5 

6 

g 

5 
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8:1-006000 

6 
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6: 5006000 

5 

X 

BebOií 

7:0046100 

6 
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1 1 :6:K)6Oí:0 

6 

x 

1 (lantaealJn 

18:7006000 

5 

6 
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5 

x 

5:0006000 

6 
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6 
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6:0005000 

5 

. .Ia[iui:\bii 
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5 

6 
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x 

6 
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x 
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6 
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6:0006000 

1 6 

6 
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S 
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6 

\ 
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s 

6 

■ S-irra  de  Petropolis 
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6 

6 

5 

Ventania : 
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6 

6 

Vieencia. 

10:UO;i.sOCO 

6 

6 

6 

, Vitla  du  F>lrdla 

4:0006000 

6 

• 8 

3.208: 5 48x770 

1 .0241:0046500 

80:0006000 

16:0006000 

ratona*  sobre  o 
consumo 
(to  apuantrulr. 


C.itlll  ribtiirfm 
(lo  poliria. 


Imposto  cio  lios 
na  comina  o 
venda 

ilc  escravos. 


Imposto 
do  üs  sobro  o 
liado. 


Sedio 

de  lirraiiras  e 
legados. 


Direitos 
cie  porlapcm. 
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1 :4&)$GOO 

3:3325500 

3:30os000 

15:0035000 
8:(moomm 
(i;M$ 000  ▼ 
7:0(45100 
11:0.05000 
18:  7(05000 
CKXOXOUU 
5:005000 
7:065000 
(í:  005000 
tííOtÇSOOO 
4 OtSOOO 
0: 0005000 
0:0(OSO00 
JbOOÜ.xOOO 
6:0(05000 
í:  0005000 
4:0005000 
6:0005000 
lf:U90SC0() 
6:0005000 
16:0005000 
4:0005000 


201:2705200 


(àibranca 
i tlivi.la  activa 


01 : 4998  íííO 


5:9536800 


r.innluinciilns . 


GI: 4998400 


.Multai 


62x700 

5298500 

88000 

309*  ioa 

8 

8 

113x100 

513x600 

I9X-.KH) 

1 iOsTlW) 

33*000 

2 rV*30:) 

248  í OO 

92x500 

50  'WX) 

17*100 

288000 

5:301x500 

J ox2oo 

Sí  *‘300 

55  ai:  to 

10x700 

57x400 

125x200 

52x000 

273 S 200 

7x200 

215*600 

2*500 

750x500 

13x100 

299* MOO 

172000 

III. v.500 

3x2(10 

13x900 

2.:  200 

Í6.x200 

9:033x500 

. 5:615x000 

4 sino 

221x600 

53,8.5(K) 

1:0598900 

15x200 

74X3(K) 

328000 

5388 500 

5x500 

1585300 

178500 

505x300 

39XSOO 

1 5fixlH«) 

Ixooo 

1SSs5(K) 

268600 

168x400 

7X900 

868000 

Ití.SSOO 

ÍKSCSOO 

208500 

435x100 

6c  100 

3x600 

16x200 

111X000 

39X800 

1 : 220x700 

31S500 

6528100 

8 

8 

6 

s 

8 

s 

s 

S 

8 

8 

8 

S *- 

8 

8 

s 

8 

S 

.8 

8 

.8 

8 

* 

x 

8 

s 

.8 

s 

8 

8 

.8 

8 

8 

8 

s 

8 

8 

8 

.8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

x 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

* 

8 

10:053x100 

20:3138300 

Brodimento 
1 1 1* 

pcntias  il'ap'ua, 


6:  PSímKjO 


5 

01S5OO0 


Itriidinn-nio 

da 

estrada  dc  ferro 
dr  (laiilapallo. 


: 1X325000 


41:000X000 

S 


5 

5 

5 

5 

5 

,X 


ii -0005000 


.-)  Pass..u  a |iiTli'iin’r  á rama, -a  .nuninp,,!  ,1a  llarra  ,!.•  S.  João.  virlndr  üo  dfcrrto  n.«  1506  de  10  ele  Novembro  ,le  1871. 


Orçamento  da  dcspeza da  Província  do  Rio  de  Janeiro  para  o exercício  de  1873. 


Natureza  da  (lcsp«xa. 


,1  Representação  provincial. 
1 secretaria  da  asseiublea  . 
Secretaria  do  governo.... 


I niivcioria  de  itisi ruc<;ão 

i Dit cetoriu  de  obras  publicas  . 

' Di  rocio  ria  de  fazenda 

jui/.o  dos  leitos.... 


Mesa  provincial. 

: Coüeciorias 


Agencias .. 


: Barreiras,  pontes  charcas  dc  passagem 

administradas 

Culto  publico 

j Escola  normal 


| Ir.sírueção  secundaria 


[ Instrueçao  primaria. 


Policia  c segurança  publica; 
Corpo  policial 


' (Iluminação  publica 

Saude  publica 

! Obras  publicas 

! Garantia  de  juros... 


[!  Serviços  comraetaüos 

r! 

k 

í 

Einprosliino  provincial 


i Pessoal  inaclivo. 


[,  Subsidio  ás  camnras  munioipaes. 

Despczas  diversas 

['  Deposites 

w 


& 

rt 

o 

■o 

0 


9 

10 


11 

12 

13 


1 \ 
13 


1G 

17 


18 

19 

20 
21 


oo 


23 


Lrftishçiio. 


24 


23 

26 

97 


Decreto  n.®  1513  de  21  de  Novembro  de  1870  

Decreto  n.°  1018  de  2.1  dc  Novembro  de  1871 

bei  ii. 0 1127  de  4 de  Fevereiro  de  1800  c decreto  n.u  1017 

de  23  de  Novembro  dc  1871 

Klein  idem 

Idem  idem 

Idein  idem 

bei  n.°  1127  de  -4  de  Fevereiro  dc  1830,  regulamento  de  0 
dc  Junho  do  mesmo  anuo,  lein.°  137-4  de  13  de  Janeiro 
dcl86»,  art.  0.u,  e decreto  n.°  1017  de  23  de  Novembru 

dc  1871 

[ bei  n.°  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1830  c decretos  n.°  1017 

de  23  de  Novembro  dcl87l..., 

|bei  n. 0 1127  de  4 dc  Fevereiro  de  1830 

bei  n.°  1127  dc  4 de  Fevereiro  de  1830  e deliberação 
de  13  de  Março  de].lS69  

Lei  n.°  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1830 

bei  n. 0 1040  de  18  de  Dezembro  de,  1871 

bei  n. 0 1127  de  i dc  Fevereiro  de  1830,  decretos  n.u  1271 
dc27  de  Dezembro  de  1802  e n.°  1371  de  13  dc  Janein 
de  1808,  art.  0.°,  regulamento  de  21  de  Abril  de  1801 
cdecreio  n.°  1017  de  23  dc  Novembro  de  1871.. 

|bei  ii .« 1127  de  -4  de  Fevereiro  dc  1830  e decreto  n.o  1200 

dc  27  de.  Dezembro  de  18(53 

| Lei  n.°  1127  de  4 de  Fevereiro  de  1830,  decretos  n.o  1371 
de  13  de  Janeiro  de  180S,  n.°  1-470  de  3 de  Dezembro 
de  1860,  n.°  1490  de  17  de  Outubro  de  1870  e n.°  101 
de  23  de  Novembro  de  1871,  e regulamento  de  30  dc 

Abril  dc  1802 

Decieto  n. 0 1017  de  2o  de  Novembro  de  1871 — ... 
Regulamento  de  10  de  Maio  de  1863,  leis  n.°  1430  de  13  dc 
Janeiro  de  1860,  art.  23,  e n.°  1637  de  18  de  Dezembrc 

de  1871 

[bei  n.°  1646  de  18  de  Dezembro  de  1871 

bei  n.°  10(50  dc  14  de  Novembro  de  1837 

Lei  n.°  1646  de  18  dc  Dezembro  dc  1871 

Decreto  n.°  724  de  23.de  Outubro  dc  1834,  lei  n.°  848 
de  3 de  Novembro  de  1835,  decretos  n.°  017  dc  31 
dc  Outubro  dc  183(5,  n.°  931  de  0 de  Setembro  d 
1857,  ii.°  1134  de  7 de  Outubro  de  1839,  n.°  1240  dc 
13  de  Dezembro  de  1861,  n.°  1274  de 21  de  Novembr 
de  1863,  n.°  1362  de  3 de  Janeiro  de  1868,  e delibe 

ração  de  2(5  dc  Abril  de  1869 

| Decretos  n.°704  de  23  de  Setembro  de  1833,  n.°l233  d< 
20  de  Novembro  de  1801,  n.°1330  de  10  de  Dezeinbr 

dc  1866  e n.°  13(56  de  0 de  Janeiro  de  1868 

|Leis  n.°  137  de  8 dc  Maio  de  1830,  n.°  193  dc  12  d( 
Maio  de  1840,  n.°  226  de  30  do  mesmo  mez  e anuo 
n.°  333  de  ll  de  Maio  de  1844  c n.°  337  de  30  de  Junho 
de  1843,  decretos  n.°  (580  de  6 dc  Setembro  de  1334 
n."  723  de  23  de  Outubro  dc  1834,  deliberação  de  i 
de  Março  de  1863,  decreto  n.°  1130  de  13  de  Dozembr 
de  18(5(5,  deliberação  de  6 dc  Setembro  dc  1-867,  e le 

n.°  1543  de  10  dc  Dezembro  de  1870,  art.  13 

[bei  n.°  1127  dc  -4  dc  Fevereiro  de  1830,  decreto  ti.°  12 
de  27  de  Dezembro  de  1862,  lei  n.°  1430  de  13  de  .1 
neirode  1860,  art,  31.  e diversas  leis  e deliberações 
que  concederam  aposentadorias,  jwbilaçõese  reformas 

Decreto  n.°  1-478  de  4 dc  Janeiro  de  1870  

Lei  n. 0 1646  de  18  de  Dezembro  de  1871 

beis  n.°  170  de  14 dc  Abril  de  1840  en.o  242  dc  10  de 
Maio  de  1841,  regulamentos  de  25  de  Junho  do  18 
e 20  de  Março  de  1844,  lei  n.°  537  dc  10  de  Junho  dc 
1830,  regulamento  de  26  de  Agosto  de  1832,  decretos 
ii. 0 113(5  de  1(5  de  Setembro  de"  1830  eo.»  1177 de  7 d 
Julho  de  1860,  c lei  n.°  1241  de  13  de  Dezembro  de 
1861 


Pedido  para 

tím. 


Votada  paru 
lSTt. 


37 : 200*000 
40:373*000 

66:800x000 
30 : 300x000 
121 : 000*000 
100;  006*6(56 


11 : 350*040 

31 : 124*861'. 
130:  (507*001 

33:060*000 


9 4 


í:  ii 


8x200 
24/:  200*000 

21:360*000 

3:600*000 


670:542*000 

77:166*000 


467:333*000 
72:000*0001 
1 : 100*000 
231: 306*8415 


21 :000*CCO 


20:000*000 


337:033*000 


106:8(53*791 

217:000*000 

230:066*4(50 


200.730*300 


3.400:308*270 


37:200*000 

40:373*000 

6G:800*00( 

«7:800*000 


12:730*000 


33:380*000 


109:301*300 


20:000*000 


337:033*000 


106 

217 

231 


202:222*000 


1.027:691*7 


-c’-  ■**“ — L— u 

pedi: 

> ’ ^ 

•SE  | 

* 1 
r.vls.  1 

MENOS. 

* 

X 

* 

* 

« 

« 

1 ;700s00tf 

X 

S 

10:800*000 

8 • 

H 

* 

\ 

1:500*060  i 

* 

361X800 

H 

4:10ító2í  ! 

* 

12:366*200 

X i; 

0:900*000  ; 

* 

i 

2:000*000 

* 

X i> 

0 82:020*000 

1 

! 

Ü 

1 

s ! 

0 X 

* í 

0 * 

10: 9G3X900  1 

0 s 

X 1 

iO  200*000 

. s 1 

13  S 

074:666*210  • 

:o  * 

8S:301*300 

j 

)0  * 

x i 

i| 

1 

! 

00  * 

I 

i1 

# ! 

1 

i 

j: 

18  802*273 

1 

X 

00  * 

X 

60  * 

20:300*000 

» 

00  # 

1:462*300 

00  97:(W*i2 

;70 

IKEB 

30 

1.027:691*730 

Subsidio  dc  10*000  diários  a 45  membros  da  assembléa  legislativa  provincial  durante 
sessão  ordinaria  c 15  dias  de  prorogaçao 

indemnização  para  despezas  dc  viagem 


Pede-se  para  1873 , 
Votado  para  1872.. 


34:20011000 

3:0000000 

37:2000000 

37:2000000 


TABELLA.  N.  2. 

Secretaria  da  osserablí*» 


rESSOAL. 


ORDENADOS  GIIATIKICAÇOES. 


1 «trstewa 

dc  i8w..''.»v", y;;;;;; 

■1  Primeiro  official ? • • • • 

\ Primeiro  official  em  disponibilidade 

2 Seçyundos  ofliciaes » 

1 Archivista - 

1 Amanuense */  * .. 

1 Porteiro 

1 Ajudante  Ao  porteiro .*7.\V.V !!!!!.!/ 

* G^atificaçào  ao  oíUciai  das  


4:3008000 
2:8008000 
j .onAgnnO 

1:2008000 

8008000 

4:8008000 

1:8008000 

1:2008000 

H- 

IBriii  JiYil 

7ü 

iijjjl 

HHEi 

Qj 

6:0738000 

Material. 


ESKSSK  ssissiii™ 

. para  a bibliotheca  da  assemblea 

Pede-se  para  1873 

Votado  para  1872 


11:0008000 

3:0008000 


11:0008000 


40:3738000 


TABELLA  N.  3. 

Secretaria  elo  governo. 


TABELLA  N.  L 


Dircctoria  de  instrueção. 


TABELLA  N.  5 


Directoria  <le  obras  publicas* * 


PESSOAL. 


OnnFNADOS. 


GRATIFICAÇÕES 

ADDICIONAES. 


TOTAL. 


1 oircctor 

(5  Engenheiros  de  l.a  classe. 

2 Ditos  exploradores  A 

6 Ditos  de  2.tt  classe 

i Architecto 

1 Chefe  de  secção 

1 Primeiro  otiicial 

2 Segundos  ditos 

2 Amanuenses 

1 Archi  vista 

2 Amanuenses  descuhadores. 

1 Porteiro  continuo 


4:0000000 

2:0000000 

2:4005000 

8 

18:0001000 

21:6005000 

8 

6:0000000 

8:0005000 

0 

9:6000000 

21:6005000 

8 

1:0000000 

2:0005000 

2:400,0000 

1:2000000 

5 

2:0000000 

1:0000000 

5 

3:2000000 

1:0000000 

5 

2:400«000 

1:2000000 

5 

1:2000000 

6000000 

5 

2:4000000 

1:2000000 

5 

1:0000000 

4000000 

. 5 

18:0000000 

44:4005000 

55:6005000 

118:6005000 


• Material. 

Expediente,  compra  e concerto  de  instrumentos, 
publica(;ào  de  editaes  c aniumeios  para  arrema- 
tação de  obras  

Pcde-se  para  1873 

Votado  para  1872  

Pede-sc  menos 

Procede  a differença  de  se  podiç  de  menos  para 
vencimentos  dos  enpcnheiros  flscaes  da  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo,  que,  em  virtude  da  deli* 
beração  de  23  de  Maio  de  1832,  passaram  a ser 
pagos  pela  renda  bruta  da  mesma  estrada 


2:4005000 


TABELLA  N.  tí. 


OiiAeetoritt  de  Fazenda. 


PESSOAL. 


ORDENADOS. 


1 Director 

1 Contador 

1 Procurador  fiscal 

i Thesourciro,  inclusive  6005000  para  quebras * 

3 Chefes  de  secçào. 

3 Primeiros  offlciaes 

8 Segundos  ditos * 

5 Amanuenses 

6 Praticantes 

1 Fiel  do  Thesourciro 

1 Archivista 

1 Porteiro,  inclusive  a terça  parte  do  ordenado  que  nercebe  em 

virtude  do  art.  81  da  lei  n.o  1127  de  4 de  Fevereiro  dc  1839 

2 Continuos 

1 Correio 7 

Ao  OlRcial  que  servir  de  escrivão  da  thesouraria 

Idem  idem  de  corretor  de  apólices 

Ao  Thesourciro  como  pagador  dos  juros  das  mesmas 

Ao  Continuo  que  serve  de  carimbador 


Material. 


Expediente,  jornal  de  um  servente  e compra  de  livros 

impressão  do  balanço,  orçamento  e relatorio 

Ajuda  de  custo  aos  collectores  e empregados  da  Dircctoria  de  fa- 
zenda que  forem  inspeccionar  os  registros 

Pcde-se  para  1873  

Votado  para  1872 


36:4005000 


GRATIFICA- 

ÇÕES. 

TOTAL. 

3:2008000 

7:2005000 

l:800S00O 

4:8008000 

1:800 '-000 

4:8008000 

2:1008000 

3.4005000 

3:6008000 

10:8008000 

3:0005000 

9:0008000 

6; 1003030 

19:2008000 

3:0008000 

9:0008000 

2:4008000 

6:0005000 

1:6008000 

3:6005000 

8008000 

2:4008000 

» 1:0668666 

2:4665666 

i 8008000 

2:8008000 

> 4008000 

1:2008000 

4008000 

4OO8OO0 

400S000 

4005000 

• 4008000 

4OQS0OO 

2003000 

2005000 

) 33:6665666 

90:0668666 

4:0005000 

3:0005000 

3:0008000 

10:0008000 

Iiiímo  <Ie  ÍVitos. 


pessoal. 

oIlur.N.lDOS . 

liUATiriC.lÇÒKS 

TOTAL. 

1 J ui/ 

1; 200*000 

8 

*• 

1 : 200*000 

1 Procurador  iiscal 

H 

0 

tf 

1 Escrivão 

800 #000 

tf 

800*000 

1 Solicitador 

1:200 #000 

,# 

1:200*000 

ü Oiliciaes  de  justiça 

$ 

2:000#000 

2:000*000 

Com  missão  deduzida  da  impo  nane  ia  em  que  é orçada  a divida 
activa  a arrecadar 

3 : 2008000 

2:000*000 

3:200*000 
tí : 140*040 

Pedo-se  para  1873 

Votado  para  1872 

Pede-se  menos 

j Provém  a diflérença  : 

De  pedir-se  menos  para  porcentagem,  visto  ter  sido  a divida  a 
arrecadar  orçada  em  menor  quantia  do  que  no  armo  anterior  a 
importância  de 

• 

1 : 400*060 

11:340*940 

12:730*000 

1:400*000 

TABELLA  N.  8. 


Mesa  provincial 


PESSOAL. 

ORDENADOS. 

GRATIFICAÇÕES 

TOTAL. 

Administrador 

3: 000/j  000 

8008000 

3:8008000 

Escrivão 

9*  íATWiAAA 

. 6008C00 

3:0008000 

^.9UU#UUU 

Thesoureiro,  inclusive  400:000  nara  quebras 

2:400/1000 

1:0008000 

3:4008000 

Escripturario 

2:000«000 

8008000 

2:5008000 

Amanuense 

1:2008000 

3008000 

1:5008000 

Conferente,  inclusive  a gratificação  correspondente  á terça  parte 

do  ordenadò 

2:0008000 

1:4668666 

3:4668666 

Ajudante  do  conferente 

1:2008000. 

3008000 

1:5008000 

Praticante 

6008000 

4008000 

4:0008000 

Porteiro  continuo 

1:0008000 

4008009 

1:4008000 

Correio 

wuguuu 

1:2008000 

Commissão  deduzida  da  importância  em  que  é orçada  a renda  a 

16:6008000. 

6:1668666 

22:7668666 

arrecadar,  dividida  em  23  quotas,  sendo  cinco  para  o adminís- 

trador,  quatro  para  o escrivão,  quatro  para  o thesoureiro. 

* 

quatro  para  o conferente,  duas  para  o escripturario,  duas  para  o 

ajudante  do  conferente,  e duas  para  o amanuense 

6:0588200 

Material. 

Aluguel  de  casa 

1:4008900 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e outras  despezas 

9008000 

Pede-se  para  1873 , 

31:1248866 

Votado  para  1872 

31:4868666 

- Pede-se  menos 

3618800 

Provém  a differença: 

De  se  pedir  menos  a iraporlancia  da  gratificação  correspondente 

á 4.»  parte  do  ordenado  do  escrivão  tuiz  Marianno  de  Oli- 

veira, que  foi  aposentado 

6008000 

De  se  pedir  mais  para  porcentagem,  visto  que  a verba  fixada 

- 

* para  4872  na  lei  n.°  1646,  art.  2.°  5 23,  corresponde  a uma 

j 

arrecadação  de  1.940:0008000,  que  e inferior  á orçada  para 

1873,  e não  á quantia  em  que  a mesma  lei  estimou  a arre- 

cadação de  1872 

2388200 

3618800 

FABELLA  N.  í) 


Angra  dos  Reis... 

Araruama 

Barra  Mansa 

Barra  de  S.  João. 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 

Capivary 


Iguassú. . . 
Uaboraliy. 

UaguahyV. 
Macahé! . . 
Majré 


Mangara  ti  ba 

Maricá 

Nietheroy 

Nova  Fríburgo 

Parahyba  do  Snl 

Paraly 

Petro*poIis 

Pirahy 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

SanfAnna  de  Mneacú... 
Santa  Maria  Magdalena. 

S.  Ficielis 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe 

Saquarcma 

Valença 

Vassouras 


Livros. 


1:994*185 
1:406*016 
2:813*309 
i:238$002 
1:873$817 
3:3073229 
3: 0535337 
7665410 

2:m$m 

1:9745694 
1:3215015 
2:9535070 
2:6305093 
1:3395843 
1:1235020 
6:370*674 
1 : 9908202 
3:121*940 
1:2325812 
3:0105273 
3:996*248 
2:3075080 
1:6I4S433 
0(505712 
1 : 3325210 
1:031  ,$  133 
2:8125122 
2: 0885946 
1:3485339 
1:1375000 
3:4805130 
3:1815090 


77:8245200 


1:3298450 
9375344 
1 : 8735073 
8395008 
1:2405211 
3:7115480 
2 : 033*57 1 
3105040 
1:4995480 
1:7995317 
1:3165403 
1:0145010 
1 : 9705040 
1:7375390 
1:0395893 
7495280 
4:2475110 
1:3205842 
2:0815298 
83o $208 
2:00058,70 
2:0045100 
1:0715780 
1:0765289 
3705.808 
1 : 034*811 
1:0875424 
1:8745748 
1:7235904 
1:0325226 
7385004 
2:324S086 
2:1215333 


Pede-se  para  1873. 
Votado  para  1872. 

Pede-se  menos 


3:3235041  ■! 
2:343$300 
4:0895182 
2:0975070 
3: 123$028 
9:2785713  ■ 
o: 088 $928 
1:27711330 
3:7485714  ' 
4:4985792  ' 
3:2915157 
2 : 33o 8 023 
4:9235110 
4 : 393, S 491 
2:3995738 
1 : 873 $200 
10:6178790  ! 
3:3178104 
5:2035244 
2:0885020  . 
5:0175123 
6: 660841 4 
4:1795466 
2:0905722 
9495320 
2:3875027 
2:7185339 
4: 086 $870  : 
4:314$910 
2:380S363  i 
1:8933010  i 
3:8105216  i 
5:3035332  | 


129:7073001  ! 
9005000  ! 


130:0075001  I 
134:7115223  j 


Provém  a difiercnça : 

De  se  pedir  menos  para  porcentagem  dos  respectivos 
collectores  e escrivães,  visto  ler  sido  orçada  a renda, 
que  tem  de  ser  arrecadada  peias  estações  acima  de- 
claradas, em  quantia  menor  do  que  a do  anno  an- 
terior  


4:1055224 


TABELLA  N.  10 


Agente  do  registro  tio  Ariró 

» » da  Barra  Mansa , 


da  Ericcira  ou  Gameleira. 

das  Flòres 

da  Mambucaba 

do  Mar  de  Ucspanha 

do  Muriahé 

do  Parahybuua 

de  Paraty 

da  Pedra 

do  Porto  do  Avcllar 

do  Porto  Novo  do  Cunha  . 
do  Porto  Velho  do  Cunha 

do  Porto  do  Zacarias 

do  Pouso  Secco  

do  Rio  Preto  . ... 

de  S.  Fidelis 

de  Sapucaia 


Aluguel  dc  casas. 


Àriró 

Barra  Mansa 

Ericeira  ou  Gameleira. 

Flores  

Mambucaba 

Mar  de  Hespanha 

Muriahé 

Parahybuna 

Paraty : 

Pedra 

Porto  do  Avellar 

Porto  Novo  do  Cunha  . 
Porto  Velho  do  Cunha 

Porto  do  Zacarias 

Pouso  Secco 

Pio  Preto 

S.  Fidelis 

Sapucaia 


Compra  de  livros . 
Expediente 


Pede-se  para  1^73 
Votado  para  1872. 


Pede-se  menos. 


Procede  a differença: 

De  pedir-se  menos  do  que  a importância  votada  para 
aluguel  de  casas 


800*000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:6008000 

800*000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:0008000 

8008000 

800*000 

1:600S«00 

8008000 

800*000 

1:6008000 

8008000 

800*000 

1:6008000 

14:. 1008000 

14:400*000 

28:80dSOOO 

TABELLA.  N.  11. 


Barreiras,  ponte»  e barcas  tle  passagem  administradas. 

í 


Porcentagem  aos  cobradores. 


Barca  de  Ubá 

Ponte  do  Desengano 

» de  Macahé 

» do  Parahyba 

Barreira  do  Banquete 

» da  Barra  Mansa 

» da  Barra  do  Pirahy 

» de  Belém 

» de  Campo  Bello 

» de  Cantagallo 

» do  Carrapato 

» do  Commercío 

» da  Conservatória 

» de  Itaborahy r. . 

)>  de  Japuhyba 

» da  Limeira 

» de  Mangaratiba 

» de  Pedro  do  Rio 

» da  Policia 

» da  Posse 

» dos  Remedios 

» do  Rodoio 

» de  Santa  Anna. 

» da  Serra  de  Petropolis 

» da  Ventania 

» da  Vicencia 

» da  Villa  da  Estrella.... 


0 

2238400 


: 5000000 
9608000 
8 

*.4120800 


: 8700000 


Aluguel  de  casas. 


Barreira  do  Banquete 

» da  Barra  Mansa 

» de  Belém 

» de  Cantagallo 

» do  Carrapato 

» do.  Commercio 

» da  Conservatória.... 

» de  Itaborahy 

» de  Japuhiba 

» da  Limeira 

» de  Pedro  do  Rio... . 

» da  Policia 

» da  Posse 

» . dos  Remedios 

u do  Rodeio 

» de  Santa  Anna 

» da  Ventania.. 

» da  Vicencia 

5»  da  Villa  da  Estrella. 


Expediente  e livros  de  talões. 


Pede-se  para  1873 
Votado  para  1872.. 


240*000 
1800000 
1920000  ; 
3000000 
2400000 
2400000 
1500000 
2400000 
2400000 
3000000 
2400000 
2400000 
2400000 
2400000 
3000000 


4800000 

2400000 


18:3960200 


KM 


4:7820000 


Pede-se  mais 

Provém  a differença : 

De  se  pedir  mais  para  porcentagem  dos  cobradores  das  barreiras  creadas  pela 

deliberação  de  4 de  Janeiro  de  1872 10:3960200 

Idem  para  aluguel  de  casas 2:1300000 

Idem  para  o expediente  e livros 8000000 

De  se  pedir  menos  para  o custeio  da  barca  de  Ubá,  que  está  arrematada 


12:3660200 


13:3260200 

9600000  12:3660200 


TABELLA  N.  \% 


Oulto  publico. 


Guisamento  a 121  parochos 

Pede-se  para  1873 

u 

Votado  para  18J2 

Pcdc*se  roenos 

9:9000000 

. Procede  a differença  : 

Dc  se  pc  lir  rncnos,  para  pralificaçào  a sacerdotes  que  auxiliem  os  parochos  das  cidades  e 
villas  na  qualidade  de  coadjutores 

9:9000000 

■ 

TABELLA  N.  U. 


In^iruecao  secundaria. 


PESSOAL.  I OHDENÁDOS.  j GRATIFICAÇÕES. 


Vencimentos  de  dous  professores  existentes,  sendo  um 
de  inglcz  cm  Nictheroy,  c outro  de  francez  em  Angra 

dos  Heis *: 2:400 fj  OCO  400*000 

Gratificação  ao  professor  da  cadeira  de  latim  creada 
em  Angra  dos  Reis  pelo  art.  i.°  da  lei  n.°  1299  de 

27  de  Dezembro  de  186Í5 g 800*000 

2:400*000 

Pede*se  para  1873 
Votado  para  1872. 


T AliELL  A N.  15. 


ORDENADOS,  (i  RATIFICAÇÕES 


Vencimentos  de  3 45  professores,  segundo  o numero  de  escolas 
1 creadas,  a saber  : 

30  professores  de  3.a  classe 

40  professores  de  2.a  classe 

273  professores  de  l.a  classe,  inclusive  ires  allemães  da  cidade  de 

Pelropolis 

Gratificação  de  3003000  a 203  professores  que  tiverem  menos  delo 

annos  de  serviço 

Idein  dc  4003000  a 28  professores  que  tiverem  mais  de  15  e menos 

dc  20  annos  de  serviço . 

Idem  de  6003000  a 15  professores  que  tiverem  mais  de  20  e menos 

de  25  annos  de  serviço 

Idem  de  8003000  a nove  professores  que  tiverem  mais  de  25  annos 

de  serviço 

Idem  de  53000  aos  professores,  de  cada  um  alumno  queapromp- 

tarem 

Idem  aos  professores  particulares  das  escolas  subvencionadas... 
Idem  aos  professores  substitutos  que  podem  ser  nomeados  em 

virtude  da  lei  n.°  1490  

Idem  aos  professores  das  escolas  nocturnas  creadas  pelo  decreto 

n.°  4632  de  23  de  Movembru  de  1871 

Ajuda  de  custo  aos  professores  removidos,  naíorma  dos  arts.  l.° 
e 2.°  do  decreto  n.°  1371  dc  15  de  Janeiro  de  1868.... 


Material. 

Aluguel  de  casa  para.  as  escolas  que  se  acham  funccionando  .. 
Idem  de  casas  que  tèm  de  ser  contracladas  para  perfazer  o 

% numero  de  escolas  creadas 

Accrescimo  que  pode  haver  na  renovação  dos  contractos 

Reforma  de  moveis  e^utensilids  das  escolas  que  funccionam  — 
Montação  completa  das  escolas  que  ainda  não  foram  providas... 

Custeio  de  345  escolas,  calculado  para  12.000  alumnos,  a 23000 

cada  um *••••** 

Utensílios  para  trabalhos  de  agulha,  calculados  para  3.000  alum 

nas  a 500  rs.  cada  uma 

Despeza  com  os  tilulos  dos  membros  do  conselho  e dos  mspoe 
tores  de  districto,  nos  termos  do  art.  l.°  § 4.°  da  lei  n.°  1400. 
Impressão  e aequisição  de  compêndios  para  uso  dos  alumnos  . 
Para  execução  da  lei  n.°  1571  de  23  de  Omubro  de  1371,  que  es- 
tabelece a instrucção  primaria  obrigatória 


30:0003000 

32:0003000 


6:0003000 

8:0003000 


165:0003000  53:0003000 

S S7:9003000 


0:0003000 

7:2003000 

4:0003000 

8:0003000 


2:0003000 


Pede-se  para  1873. 
Votado  para  1872. 
Pede  se  mais 


Troccde  a differença  dc: 

Pedir-se  mais  para  ordenados  e gratificações  ordinárias  de  pro- 
fessores   

Idem  idem  para  gratificações  especiaes,  relativas  ao  tempo  de 

serviço  dos  professores : 

Idem  idem  para  gratificações  aos  professores  substitutos 

Idem  idem  para  gratificações  por  alumnos  approvados 

Mera  idem  para  aluguel  de  casas 

Idem  idem  para  custeio  das  escolas 

Idem  idem  para  uteusilios  dc  trabalhos  de  agulha ••  •••  ■ 

Idem  idem  para  utensílios  das  esçolas  providas  e moutaçao  das 

que  têm  de  ser  providas 

Idem  idem  para  compêndios  <Jos  alumnos... . 

E de  se  pedir  menos  para  subvenção  a professores  particulares 
que  recebem  alumuos  pobres,  na  fôrma  do  arl.  2.“  da  lei  n.°  i»/0 
de  3 de  Dezembro  de  1869,  e do  art.  l .« § 4.®  da  lei-n.»  1490  dei/ 
de  Outubro  de  1870  


36:0003000 

11:400)5000 

600)5000 

500)5000 

19:520)5000 

4:000$000 

2:000)3000 

6:0005000 

4:0005000 


3C:OOOíCOO 

40:0005000 

220:0005000 

87:9008000 


11:2005000  11:2005000 


9:0005000 

7:2005000 

4:0005000 

8:0008000 


15:0005000  15:0005000 

20:OOOSOOO  20:0008000  i 


2:0008000 


233:3005000  I 460:3008000 


90:7425000 

42:0008000 

3:0008000  135: 7425000 

6:0008000 

18:0005000  24:0005000 


24:0008000 

5:OOOSOOO  29:0008000 


4C 

10:0008000 

20:0008000 


679:4425000 

597:4228000 


82: 0205000 


84:0208000 


2:0008000  I 82:0208000 


TAKELLA  N.  '!<>. 


Policia  c HCgurançu  puhlica. 


PESSOAL. 


ORDENADOS*  GRATIFICAÇÕES. 


Casa  de»  detcnç&o  de  Xictbcroy. 


Administrador. 

Escrivão  

Amanuense.... 
Chaveiro 


Material. 

Para  despezas  de  segurança  publica 

Conducçao  de  presos  de  uns  para  outros  imiuieipios  e des- 
pezas  extraordinárias 

Aluguel  de  casas  para  prisão  em  alguns  municípios: 

An0ra  dos  Rcn> j Iilia  Grande 

Araruama 

Barra  Mansa. 

Barra  de  S.  João 

Cabo  Frio 

Canlagallo —Santa  Rita  do  Rio  Negro 

E«?1Ia 

C Cidade  . 

Magé ] Paquequer 

(Suruhy  

Macahé 

(Cordeiros 

Nictheroy ?S.  Gonçalo 

(iiaipú 

Saquarema 

*1JCI,S {S.  José  de  Leonissa 

S.  João  da  Barra...— Itabapoana 

S.  João  do  Príncipe.— Passa  Tres 

Valença —Barra  do  Pirahy. . : 

Vassouras —Santa  Cruz  dos  Mendes 


Accrescimo  que  póde  haver  na  renovação  de  contractos  . 

Vestuário,  sustento,  dietas  e medicamentos  aos  presos 

pobres  da  cadéa  da  capital v 

Idem?  idem  aos  presos  pobres  das  cadêas  de  outros  mu- 
nicípios  - • — .• 

Luz  e asseio  das  prisões  e dos  presos,  inclusive  a illumi- 
naçâo  interna  da  casa  de  detenção  de  Nictheroy,  expe- 
diente e outras  despezas  da  mesma  casa  e do  hospital 
dos  presos 


Pede-se  para  1873 . 
Volado  para  1872.. 


1:600*000 
1 : 000*000 
800*000 
600*000 


4:000*000 


160*000 

150*000 

216*000 

120*000 

180*000 


72*000 


192*000 


300*000 


2:000*000 


5.166*000 

1:000*000 


TABELLA  N.  17. 

Corpo  Policial. 


Vencimentos  dos  offkiacs,  praças  de  nret  e cavalgadura-; 

427:733*000 
G: 0008000 
4:3008000 
8:000*000 
1:0008000 
7:0008000 
6:0008000 
2:0008000 
6008000 
4:5008000 

Quartéis  par»  os  destacainemos 

LU7,  para  os  quartéis  da  capital  e dos  destacamentos 

Transporte  dc  destacamentos  e praças  em  serviço 

Livros  e papel  para  a escnpluraçâo 

Remonta  dó  cavallos 

Compra  de  correame  e arreios,  concerto  dos  mesmos  c do  armamento 

Utensílios  ao  rancho,  cozinha  c outros  para  os  quartéis  da  capital  c dos  destacamentos,.. 
Funeral  de  praças 

Medicamentos  para  os  destacamentos  e honorários  a médicos 

Pede-se  para  1873  

467:3338000 

478:3188900 

Votado  para  1872 

Pede-se  menos 

10:9638900 

Procede  a differença: 

De  pedir-se  menos  para  vencimento  das  praças  de  pret  e cavalgaduras 

Idem,  idem  para  a quarta  parte  do  soldo  de  praças  eDgajadas  e que  se  possam 
reenjrajar 

8G6S350 

16:4928300 

1:7018030 

300S000 

19: 539*900 
8:596*000 

Idem,  idem  para  os  ofíiciaes  aggrecados  e praças ' . 

Idem,  idem  para  remonta  de  cavallos *../ 

Imoortancia  de  menos  votada  na  lei 

- 

• 

10:963*900 

APPENDICE  A TABELLA  N.  17. 


Koldo,  gratiticaçòeft,  etapa,  fardamento  e eavalgaduraN. 


1 Coinmandante  .... 

1 Fiscal 

1 Ajudante 

1 Secretario 

1 Quartel-meslre  ... 

1 Medico 

i Capelião 

Quatro  compo.nhins . 

4 Capitães 

4 Tenentes 

4 Alferes 

4 Primeiros  sargen 

tos 

8 Segundos  sargen- 
tos  

4 Forrieis 

41  Gabos 

1 Clarim 

3 Cornetas 

339  Soldados 


Quarta  parte  do 
soldo  para  100 
praças  que  se 
possam  reenga- 

jar 

Forragem  para  123 
cavallos 


Aggrcgados . 


1 Maior 1:2003000 

4 Capitães 4:3203000  1:920*000! 

3 Tenentes ' 2:5203000  1:2603000 

9 Alferes 0:4308000  3:4o68000 

1 Sargento  ajudante-  0388730 


234: 33933001 13: 7203000'  18:7208000 


TA  BELL  A N.  IS. 


llluniiiiacno  g>ul>li<*n. 


TAUELLA  N.  20. 


Gratificação  aos  pagadores  de  ohras  publicas 

Idem  aos  mesmos  para  despezas  de  viagens 

Conservação  da  1.»  secção  da  estrada  de  Mova  Friburgo  u Cantagallo 

Idem  da  2.*  sccçãu,  idem,  idem 

Reparos,  conservação  e melhoramentos  do  ramal  da  estrada  da  Veuunia  entre  o Capim 

d’Angola  e a fazenda  do  Ezequíel 

Melhoramentos  da  estrada  da  estação  de  Santa  Aima  ao  curaLo  dos  Gaviões....... 

Idem  e reparos  da  2.a  secção  da  estrada  do  Campo  do  Piulião  á fazenda  do  Tingui 

Coaservaçao  da  estrada  entre  a raiz  da  serra  da  Estrella  c a villa  do  mesmo  nome 

Idem  da  estrada  de  Pedro  do  Rio  á Ponte  do  Fagundes 

Construcção  da  1.*  secção  da  estrada  do  Presidente  Macedo 

Idem  da  2.a  secção,  idem,  idem 

Idem  da  3.a  secção,  idem,  idem 

Conservação  da  3.a  secção  da  estrada  da  Policia.... 

Idem  da  1.*  secção  da  estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacarias 

Construcção  da  i.a  secção  da  estrada  de  Belém  ao  Paty  do  Alferes 

Idem  da  2.a,  idem,  idem 

Idem  da  3.a,  idem,  idem 

Idem  da  4.a,  idem,  idem 

Renaros  da  estrada  de  Vassouras  a estação  do  mesmo  nome.......... .•••; 

Melhoramento  e empedramento  da  estrada  da  estação  dos  Mendes  a iregnezia  uo  mesmo 


Conservação  da  estrada  de  Belém  a Caçaria — * 

Idem  da  4.a  secção  da  estrada  da  Barra  Mansa  ao  Alto  da  Serra  do  Iicu. 
Idem  da  estrada  do  Passa  Vinte..  — ♦ • 


Construcção  da  estrada  da  estação  de  Santa  A ima  a freguezia  do  Passa  Tres,  compre- 
henditla  entre  as  estacas  n.0i  414  a 530...... : 

* 1 • I * ™ r»  r*  Ar  f *\  r*  r%  c*  n O & A tvil  . . » • 


Idem,  idem,  idem  enlre  as  estacas  n.°5  S30  e 631 : 

Reparos  da  estrada  de  Mangaratiba  a S.  Joao  do  I rmcipe 

Atterrado  sobre  o braço  da  lagòa  de  Jesus.  •••••••;  • • •;••••  V ' ' r‘.mníK  VnvõV  na  'estrada ’ 

Reconstrucção  da  pontç  do  Gargoha  e reparos  da*  pontos  cos  C...  .p  . . 

dTAldêa  de  S.  Pedro,  na  Barra  de  S.  Joáo 

Reparos  das  pontes  do  Barreio  do  Sangradouro 

Construcção  da  ponte  do  Taboado 

Idem,  idem  do  Subaio . * 


Idem,  idem  do  Subaio 

Reconstrucção  da  ponte  do  Fagundes. •••••••••  

Construcção  da  ponte  sobre  o corrego  do  Bom  

Rep“  & Ç°oSrí?çf “ 

Coustrucção  das  pontes  de  Mato  Grosso  e dos  Poços 


Para  outras  obras  decretadas  ou  arrematadas.  (Excedente  entre  a or^a < . 

mentí)  de  receita  e orçamento  da  despeza 


Pede-se  para  1873 
Votado  para  1872.. 


Pede-se  menos  < 


4:8008000 
1: 800$000 
4:0348444 
6:000$000 

4338808 

20:630:363 

7:1208000 

6798933 

1:8368666 

2:3128300 

2:1008000 

3:2998616 

1:0308000 

9:6088227 

5.S008000 

2:9238000 

48:0008000 

33:340^000 

3758300 

80788*2 

3:0938879 

3:3038434 

2:7828300 

3SOSOOO 
1:0308000 
3278126  i 
3408000  I 

6G8646  I 
3248300 
1:6198869 
8618663 
1468469 
698389 
328471 
8:3728666 
6338000 


1S4: 2478311 
67:1498333 


974:6668219 


Procede  a diíTerença: 


De  pedir-se  menos  para  reparos  e conservação i de  

pontes  e outras  obras  feitas  por  adm.ntsiraç^o  ou  por  coutracto. 

Para  a coustrucção  ou  compra i dc  casas  paia  ^coi^  P qúe  auxiliou  os  cofres  pro- 
Para  pagar  a camara  municipal  de  Itaguany  a quauua  luu  t 

vinciacs 


019:6668219 

30:0008000 

3:0008000 


974:6668219 


TAHELLA  N.  21. 

Garantia  <le  jurOK. 


Juros  de  7 % ao  anuo  sobre  o capital  de  300:000/1000,  garantidos  ao  Dr.  Ociaviano  da  Rocha 
na  qualidade  de  contractadorda  eonstrucção  de  unia  estrada  de  carris  de  Torro  (tram-way) 
para  traeção  a vapor  ou  animada,  desde  o porto  da  Piedade  até  abaixo  da  barreira , na 
serra  de  Thcresopolis , conforme 


o decreto  n.°  1024  dc  23  de  Novembro  de  1B71  eo  com 


tracto  de  13  dc  Junho  de  1872. 


Pcde-se  para  1873. 
Votado  para  1872. 
Pede-se  menos.... 


Procede  a diflferença  de  pedir-se  de  menos  para  pagamento  de  juros  dc  7°/o  a companhia  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  qnc  foi  desapropriada  em  virtude  da  deliberação  presi- 
dencial de  11  de  Abril  de  1872,  e do  art.  l.°  do  decreto  n.°  1620  de  23  de  Novembro 
de  1872  


21:000/1000 


21:000^000 

109:3018300 
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rABELLA  N.  24 


EMPREGADOS  APOSENTADOS. 


Director  do  fazenda João  Anlonio  de  Magalhães 

Calvel Deliberarão  de  3 de  Janeiro 

de  1 839 

[dom FnrnDco  An  Lo n i o de  Al- 
meida  • Ideia  de  4 de  Acosto  di 

' 1X03 

Director  de  obras Barbarei  Alfredo  de  Ilarros 

VaseonccHos Klein  de  31  de  Janeiro  de 

1872 

Oftieial-maior Joaquim  Francisco  Leal...  Decreto  n.ü  825  de  2*2  üe  Ou- 
tubro de  1833 

Iilenj  João  Carlos  Peivira  do  Lago  Deliberação  de  18  de  Janeiro 

de  1872 

Tliesoureiro Joaquim  Nunes  de  Carvalho.  Titulo  de  2o  de  Outubro  dc 

ÍSi.j 

Chefe  de  secção Ricardo  Suares  de  Almeida.  Deliberações  de  2S  de  De- 

zembro de  1801  e lo  dc 
Janeiro  de  1870 

Ilein Luiz  José  dos  Ueis  Alpoiin.»  Idem  de '27  de  Fe\eiviro  tb 

ISüí  e 13  de  Jullio  de  ISOP. 

Idem Ruv  Germack  Pussollo Decreto  n.°G38  de  0 de  Se- 
tembro de  1833  

Idem Cario  > Leopoldo  F.  da  Costa 

e Almeida Deliberação  de  20  de  Setem- 
bro d;*  lSfiT 

l.o  ciliciai Pedro  Miguel  Heitor Idem  de  26  de  Setembro  d» 

1803 

Idem Anlonio  José  da  Malta»...  Titulo  de  2 de  Novembro 

d ' 1800 

Idem Joaquim  José  da  Nobrega..  Idem  de  10  de  Outubro  d» 

is;>3 

Idem João  Germack  Pussollo....  Deliberação  de  2'»  de  Setem- 
bro de  18G7 

2.°  oílicial Frederico  José  Torres Idem  de  11  de  Julho  de  1863. 

Idem  ...  ....  João  da  Silva  Leal Idem  de  10  de  Janeiro  u» 

1801 

Porteiro  da  assembléa  le-  . , t 

gislativa  provincial Francisco  Ferreira  Barboza.  Tilulude  14  dc  MaiodelSGi. 

Escrivão  da  mesa  proviu-  _ ...  - , ^ 

ciai  . Luiz  Manano  de  Oliveira..  Dehberaçao  rle 2 de  Maio  de 

1872 

Continuo  da  mesma Camillo  Josc  T erreira  . . .«  Titulo  de  19  de  Setenibio 

I de  1833 
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1:0008000 
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Guarda  da  mesma Francisco  Borges  do  Carmo.  Deliberação  de  31  de  Juneiio 

de  1800 


Idem  de  Rezende. 


Collecior  de  Itaborahv — João  Coulinlio  Pereira  dc  M , 

Vellasco 'Idem  de  IS  de  Março  d< 

1803 

Idem  de  Rezende Cândido  da  Costa  c Silva..  Idem  de  9 de  Acosto  d< 

18  64 

Idem  dc  S.  João  do  Priu-  , „ 

cine Joaqiiim  da  Silva  Albuquei-  , 

(íiie  Diniz Idem  de  o de  Agosto  dclSo, 

e apostilla  de  21  de  Se- 
tembro de  1S66 

Idem  de  Yalenea Clirisliauo  Martins  da  Cosia  Titulo  üe  20  de  Junlio  dc 

ÍSOO 

Idem  de  Paraty José  Narciso  Vieira  Corrêa  , 

J Vianna Idem  de  2o  de  Jaueiio  ui 

1807 

Liem  dc  Nova  Friburgo...  Carlos  Vieira  da  Costa idem  de  3 de  Abril  de  1SG7. 

Idem  de  Macé  João  Auastacio  Lopes Deliberação  de  17  de  Junho 

c ’ de  18G7 

Idem  de  Iguassú Francisco  Rayinundo  Corrêa 

de  Faiia  S bruiho Idem  de  21  dc  Abnl  de  1871 


14G$476 


1 : 237.?  í 81 


1 : 4S3,$629 
788^730 


922,$  370 
831x831 


1:000*000 
1:330, $370 
44: 372, $007 


: 372#007 


ColJector  de  Pclropolis ... 
Idcm  do  S.  João  da  Barra. 

Idcm  de  Maricá 

Escrivão  de  Itaborahy 

Idem  de  Sanla  Anna  de  Ma- 
cacú 

Idem  da  Esirella 

Idoni  de  Campos 

Idem  de  Iiaguaby 

Idem  de  Maricá 

Agente  do  registro  do  Rio 
Preto  

Idem  de  Sapucaia 

PROFESSORES  JUBILADOS. 

Professor  de  maihematicas 
de  Campos 

Idem  de  rhelorica  idem  .. 

Idem  de  historia  idem  ... 

Idcm  de  philosopliia  idem. 

Idem  idem  de  Angra  dos 
Reis 

Idem  de  latim  de  Campos. 

Idem  de  inglez  de  Angra 
dos  Reis 

Idem  de  maihematicas  idem 


Idem  de  latim  dc  Itaborahy 
Idem  de  francez  de  Campos 
Idem  idem  de  Nictheroy.. 
Idem  da  escola  normal... 

Idem  da  escolaprimaria  dos 
Quatis  na  Barra  Mansa. 

Idem  idem  de  Cabo  Frio. 

Idem  idem  idem 

Idem  de  Campos 


João  Bezerra  Cavalcanti... 

Belmlro  José  Ferreira  Flu- 
minense  

Francisco  Gil  da  Matta 

Joaquim  Xavier  dc  Barros. 

Francisco  Antonio  da  Silva 
Ascoli 

Jesuino  Francisco  £>utra... 

Manoel- Joaquim  da  Rocha. 

João  Antonio  Curvello  de 
Avila 

Antonio  José  Rodrigues  da 
Silva 


Antonio  Jusltno  Ferreira  .. 
Joaquim  Antonio  Rabello*. 


[Antonio  Rodrigues  da  Cosia. 

Dr.  Miguel  Antonio  Heredia 
de  Sa 

Dr.  Caetano  Thomaz  Pi- 
nheiro   

Dr.  Francisco  Rodrigues  Pe- 
nalva " 

Dr.  José  Pereira  Peixoto.. 

Conego  Maiiano  Leite  da 
Silva  Escobar 


Transporte 

Deliberações  de  17  de  Feve- 
reiro eG  de  Maio  dc  187j. 

Deliberação  dc  5dc  Setem- 
bro de  1870  

Deliberação  de  19  dc  Julho 
de  1871 

Titulo  de  2G  de  Novembro 
de  1839 


[dem  de  4 de  Setembro  de 

1860 

Idem  de  31  de  Outubro  de 

1862 

Idem  de  31  de  Dezembro  dc 
1863 

Idem  de  24  dc  Dezembro  de 
1866 

Deliberação  de  25  de  Outu- 
bro de  1869  

Titulo  de  27  de  Outubro  de 

1868 

Deliberação  de  9 de  Julho 
de  1869 


Deliberação  de  13  de  Janeiro 
de  1862 . 

[dem  idem  idem 


[dem  dc  8 de  Abril  de  1862. 


Idem  de  16  de  [Janeiro  de 
1862 

[dem  de  23  de  Novembro  de 


Idem  de  27  de  Agosto  de 


1: 207#83(J 

8380887 

1:3110481 

1:0140331 

815509% 

6490221 

8020888 

9290666 

1:4420074 

7670407 

4790037 


74100655 

7030600 

6440933 

6210720 

55020000 

1:2000000 


Padre  João  Hvgino  Bitten- 
court  

João  Pinto  de  Figueiredo 
Mendes  Antas. 

Antonio  Pedro  Uespanhor.. 

Carlos  Frederico  Renné  ... 

Dr.  Antonio  José  de  Souza. 

Dr.  F.rnesto  de  Souza  e Oli- 
veira Coulinho. . 


[dem  de  4 de  Fevereiro  de 


Deliberações  de  18  de  Março 
e 9 de  Dezembro  de  1862, 
e decr.  n.°  1667  do  anuo 

de  1871 

lidem  de  10  de  Fevereiro  de 

■ 1862 

Titulo  de  24  de  Dezembro 

de  1866 

Deliberação  de  23  de  Feve- 
reiro de  1860 

Titulo  de  12  de  Outubro  de 


!josé  Joaquim  Pimenta  de 
I Oliveira 

João  Antonio  dos  Santos  . . 


Deliberação  de  16  de  Outu- 
bro de  1839  

Idem  de  8 de  Julhe  de  1847! 


5720320 


3490064 

1:2000000 

1:2000000 

3690197 

7740400 

1640370 

3000000 


Manoel  Barboza  Ribeiro... 

Padre  Pio  Pereira  do  Rosa- 
rio  


Idem  de  5 de  Fevereiro 
1862. . . .■ 


de 


Idem  de  31 
1864 


de  Janeiro  de 


4750848 

3940064 
10:15205581  . 


* 


34:6300834 


554:6300834 


, , , , Transporte 10:1328381 

Professor  da  instrucção  pri- 
maria de  Campos Antonio  da  Moita  Gomes ..  Deliberação  de  21  deOutu- 

, bro  de  1808 4938600 

ldcm  idem Tbcodorico  José  Ferreira  de 

Aguiar Idem  de  19  de  Dezembro 

de  1860 1: 000/f  000 

Idem  idem Antomo  Carlos  Caldas  de 

Alvarenga Idem  ds  29  de  Abril  de  1872.  783/1666 

Idem  de  Magé Antonlo  Jorge  Vidal Idem  de  30  de  Agosto  de  1860  • 3348666 

Idem.de  Itaborahy Manoel  José  doValle Idem  de  17  de  Janeiro  de 

1867  

Idem  de  Macahc Lau rindo  Fernandes  de  Aguiar  Idem  de  23  de  Janeiro  de 

1864 1:000/) 000 

Idem  de  Mangaraliba Francisco  Anlonio  da  Costa 

Barreto Idem  de  19  de  Abril  de  1833.  3048000 

IdciTi  de  Santa  Anna  de 

Macacü Ludgero  Veríssimo  dos  San- 
tos  Idem  de 23  de  Junho  de  1834  271/1980 

Idem  do  Porto  das  Caixas.  José  Antonio  da  Silva  Rocha  Idem  de  24  de  Fevereiro  de 

1863 1:000/1000 

Idem  das  Cachoeiras Francisco  Isidoro  Brunet..  Idem  de  4 de  Setembro  de 

1868  800/1000 

Idem  de  Suruhy Padre  José  de  Castro  e Silva  Titulo  de  23  de  Setembro  de  * 

1863 3628733 

Idem  de  Nova  Friburgo...  Chrislovão  Vieira  de  Freitas  Deliberação  de  21  de  De- 
zembro de  1867 671 £553 

Id°jn  da  Guia Mignel  Antonio  de  Araújo 

V Dantas Idem  de  14  de  Dezembro 

de  1868  e 16  de  Fevereiro 
de  1869... 700J977 

Idem  de  Jacuecanga José  Anlonio  de  Medeiros  . Titulo  de  10  de  Outubro  de 

1870 780/1000 

Professora  de  Cabo  Frio..  Maria  José  da  Gama  e Oli- 
veira  - Deliberação  de  26  de  Feve- 

' . reiro  de  1857 — 3138832 

Idem  idem Anna  Delfina  de  Almeida ..  Idem  de  7 de  Fevereiro  de 

1867 


34:6308834 


Idem  de  Campos Maria  do  Carmo  Ribeiro  de 

Sá idem  de  16  de  Agosto  de  1832 

Idem  idem Maria  Sophia  Baraúna Idem  de  12  de  Setembro  de 

1868 

Idem  de  Cantagallo Carolina  Amalia  de  Bastos  ' 

Feijó Idem  de  2 dcMaio  de  1863. 

Idem  de  Iguassú Francisca  de  Paula  Adelaide  , „ , 

Moura idem  de  20  dc  Novembro  de 

1837 

Idem  de  S.  Domingos Maria  Escolástica  Pimentel  , 

do  Couto Idem  de  22  de  Novembro  de 

^ 1839 

Idem  de  Nova  Friburgo  ..  Maria  Pretextala  Ferreira  . Titulo  de  19  de  Novembro 
° de  1832 

Iderti  de  Santa  Anna  de  Ma-  _ ...  . . , , . 

cacú Veridiana  Maria  da  Silva  ..  Deliberação  de  4 de  Agosto 

de  1871 

Idem  de  Paraty Carlota  Leopoldina  de  Al-  . ...  • 

varenga Idea»  de  5 de  Maio  de  1868. 


2698000 

6008000 

640833o 

2838133 


4178194 


3338036 

2898380 

3068333 

9308000 


Idem  do  Porto  das  Caixas.  Clara  Amathilde  de  Mallos  . • . .—q 

Rocha.- Idem  de  6 dc  Agosto  de  1869  1:000*000 


732*888 


249*000 


Idem  de  Nova  Friburgo ..  Paulina  A.  de  Mattos  Prego  , . T . j 

8 e Sautos Idem  2 de  Jaaeir0  de 

Idem  de  S.  João  do  Prin-  1863 

cipe Florinda  PT.  de  Paula  Mes-  , 

quita  Cherera idem  de  3 de  Outubro  de 

n 1864.. . , r.  ••  i •••*••  I ••*•••  I 

Idem  idem Maria  M.  Perpetua  de  Oli-  ....  T 

vcira  Idem  de  14  de  Janeiro  de 

1863 3578333 

Idem  de  Magé Luiza  Augusta  de  Menezes.  Idem  de  3de  Julho  de  1868.  1:0008000 

Idem  de  Vassouras Leonor  Augusta  Loureiro  de  . 

Andrade.. Titulo  de  23  de  Janeiro  de 

Idem  de  Snntn  Antnriin  ite  1869 - 4038111 


Idem  de  Santo  Antonio  de  . * 

Capivary Luiza  Angélica  de  Azevedo  . . T 

r 3 Brasil Deliberação  de  18  de  Julho 

de  1870 


3648000  28:0338661 


KZ  FORMADO  9 't' 

«'  \ 


Cbrnm^ndânt8r-do  corpo  po- 

Itbyor  idem.. VI 

Idem  idcm ,. 

Idem  idem'.. 


*.  i 


Gapilão  idem . 


4*  • • 


Idem  idem... 
Idem  idem... 
dedico  idem'. 


Tenente  idem. 
Idem*  idem.. 


Idem  idem.. 
Idem  idem., 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idém  idem. 


Idem  idem... 
Alferes  idem. 


Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 


Medico  idein. 


1. °  sargento  idem. 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

2. °  sargento  idem. 

Idem  idem 

Cabo  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Soldado  idem] 

Idem  idem 


JoSo  Nepomuceno  Castçioto 

‘Atèxaqdre  Carlòs  Castriolo. 

Manoel  tfòrtunafo  de  Moraes 

Luiz  Hippolyto  de  Azeredo 
Couttahov*.#.. . r 

laManoel  Rodrigues  de  Liina 
. Gama.. . ...... 


João  Pires  Savedra * 

Anfonio  dos.Santos  Rocha . 

Ari  tonio  Gonçalves  de  Araújo 
Leitão 


José  Airtonio  Cortines  Laxe 

Mathias  Ricardo  Alves  de 
Lima 


José.  Roque  Nunes  de  Souza 

Francisco  Manoel  Villar... 

Raymundo  ^sé  cio  Amaral. 

Josino  José  de  Azevedo.... 

Antonio  pereira  Martins  . . . 

Bonifácio  José  de  Souza 
Queiroz 


4tíanspprie. . . .. 


Deliberação  dc  10  de  Março 

de  18WiV.. 

Idem  f 3t  (te  Dezembro 

de  

Idem,  idè®  ídena.. 


idem  Idpm  idern .... . . . . v . 

Titulo  d cá  deMaiodel8C8. 

DeliberoçOes  de  13  de  Abril 
de  1868  e 1 de  Julho  dé  1869 
Idem  de  24  de  Dezembro  dc 
1862 


Idem  de  31  de  Dezembro  de 

1859 

Idem  de  4 de  Maio  de  1861. 


Idem  de  8 de  Fevereiro  de 

1865 

Idem  de  5 de  Fevereiro  de 

1865 

Idem  de  4 de  Setembro  de 

1865 

Idem  de  28  de  Janeiro  de 

1864 

Idem  de  21  de  Novembro 

de  1865 

Titulo  de  14  de  Janeiro  de 
1867 


Genesio  Gonçalves  Fraga.. 

Joaquim  F.  da  Cunha  Sá 
e Menezes 


Beüsario  Antonio  dos  Santos 
Francisco  José  de  Brito... 
Henrique  José  Gomes 


Francisco  Torquato  de  Souza 
Caldas 


Dr.  Maximiano  Antonio  de 
Azevedo  e Silva 


Lino  Francisco  Antonio 

Silvestre  da  Silva  Torres.. 

José  Miguel  de  Souza 

Joâo  José  de  Almeida  Lima. 
Januario  Antonio  Queiroz, 

Arnaldo  Luiz  Zigno 

Pedro  Antonio  Villar 

Camillo  Maria  Lellis 

Manoel  José  Ricardo 

Benjamin  Manoel  Soares... 

Fortuuato  José  Pereira 

José  Joaquim  de  Oliveira.. 


Idem  de  24  de  Julho  de  1867. 

\ 

Idem  de  19  de  Maio  de  1871. 


Idem  de  2 de  Janeiro  de 

1860 

Idem  de  28  de  Fevereiro 

de  1861 

Idem  de  5 de  Janeiro  de 
1865 

Idem  de  7 de  Abril  de  1868. 


idem  de  19  de  Março  de  1804 


(dem  de  S de  Fevereiro  de 

1865 

idem  de  26  dc  Abril  de  1861. 


Idem  de  30  de  Maio  de  1836. 

Idem  de  10  de  Maio  dc  1839. 

idem  de  30  de  Abril  de  1864. 

Idem  de  6 de  Dezembro  de 

1870 

Idem  de  22  de  Março  dcl8G9 

Idem  idem  idem 

Idem  de  21  de  Março  dc  1807 

Idem  de  3 de  Agosto  de 

1860 

Idem  de  5 de  Janeiro  de 

1863 

Idem  de  0 de  Junho  de  1870. 


Deliberação  cie  13  dc  Agosio 
dc  1860  !.... 
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joao  A.muniu  ua  i v 

* tcmbro  de  1801 

Firmlno  José  Luiz Idcro-de  18  de  Fevereiro  de 

' * r 18C2 

* 1*  Setembro dr 


Francisco  Elias  IgnÇcitf  da 


iJoão  Maria  de  Azevedo  ....jldem  de  ll  de  Outubro  dc 

. '-f  v.  I loil ... 


Pede-se  para  1873-. 
Votado  para  1872 . 


Pede-se  mais 


22:0648290 
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Procede  a dlfferença: 

I)e  » pedir  mis  para  o direct.r  dc  obrar  poblicas  aposentado,  bacl, arei  Altrcdo 
I I díí , d»  L.«ix  M»rtam.'  ap  OU- 

• * ‘J  .a  _ .1^  t I ..jkvtrro 


2:867, 5029 

2:4008000 
78o 8666 
2408000 

3288300  0:621819o 


1,  pin  irtoin  pai  a u w"»""  

d.  se  pcdlr.ni.nes  para  o eUerc  de  seepi.  ap.sen«o  r.ree  ídoardo  Xarner 
idem  idem - irsol™  V<iVm  * Joaâuini  José  Pinheiro,  idefn  idem 

! II  li 

I ser  bissexto  o MOO  de  ISO- 

Silvestre  da  Silva  Torres *“ 

José  Miguel  da  »lya. ...... . 

João  José  de  Almeida  Lima * 

Arnaldo  Luiz  zj£!™* I 

Manoel  José  Ricardo  

” Beniamin  Manoel  Soai  es 

Forlunato  José  

José  Joaquim  de  Oliveira 

João  Antonio  da  Silva 

Camillo  Maria  Lellis 

Firmiuo  Jose  Luiz. .. ••••••••• " 

Hilário  Francisco  de  Oliveira 

Francisco  Elias  Ignacio  da  Silva 

joão  Marques  de  Oüveira.... 

i Januario  Antonio  de  Queiroz - 

| João  Maria  de  Azevedo 


1:7888306 

1:0778988 

1378810 

1:1188210 

3728888 

24-48400 

1:0088000 


18100 
8 800 
18100 
8330 
$600 
$o50 
* $800 
$<joo 
$m 
$800 
$800 
$6ÍS 
$800 
6800 
$400 
$400 
$800 
1$*200 
$000 


João  Maria  ae  a^>cuu 

„ imnortancia  de  mais  votada  no  § 87  da  lei  n.«  16-.C  de  18 
E dc  se  pedir  menos  a importância  m» 

de  Dezembro  de  IS/- 


368972  3:8188922 


8028273 


TABELLA  N.  28. 

Subsidio  ús  Gamaras  municipaès. 


SubsidiOo Gamaras  municipacs  da  Província,  ua  forma  da  lei  n.<>  1478  de  4 de  Janeiro 

Pcde-se  para  1873 

Volado  para  1872 ;•*. 


217:0001)000 

217:000*000 

217:0008000 


TABELLA  N.  26. 


Uespczus  diversas. 


Foros  de  terreno  do  thcnlro  abandonado 

540000 

120800 

100500 

80760 

180400 

100800 

10200 

1160460 

2000000 

3:0000000 

6500000 

3:0000000 

6:0000000 
3:0000000 
10:0000000 
. 200:0000000 

5:0000000 

Foros  de  terrenos  de  iwlios,  comprados  a p.  Maria  Joaquina  de  Paiva 
Andrade 

Foros  de  terrenos  de  marinha: 

Junto  ao  prédio  da  rua  da  Praia,  onde  funcciona  aSecrciaria  da  Policia 
17,5  braças 

Junto  ao  palacete  da  mesma  rua  n.°  49,  189  braças . .. 

Junto  á casa  de  detenção  da  capital,  n.®  26,  12  braças.. 

Junto  ao  quartel  do  corpo  policial,  n.°  572,  135  braças 

Junto  á capella  de  S.  Francisco  Xavier  na  Jurujuba*  40  hraca$ 

Luz  e asseio  do  corpo  da  guarda  da  Direcloria  de  fazenda 

Restituição  de  impostos* cobrados  nos  anuos  anteriores,  cuja  receita  não 
pódc  por  isso  scr  anrmllada T 

6000000 

500000 

Telegrapho  eleclnco j E^pcdieV]te.V.V.'.‘.V.'.V.V.V:.'.'.V.V.V. '.V.'.'.!!: ! ! . 

Substituição  de  empregados 

Gratificações  exiraordinarias  aos  empregados  da  Direcloria  de  fazenda, 
que  forem  incumbidos  da  tomada  de  contas  e liquidação  da  divida 

ai>hva  fdro  Hac  hrtraç  Ha  AvnprlipntA  da  r#ina  rí  irão.  - . . 

npcnP7*ic  pnrn  n nrpnarn  Hac  rancaQ  p pvppuPíVç  da  fa7pndíi  nmvincial  . . .1 

npsnezfls  pvpnluaes.. 

Poro  notrompntn  a f*rAdArpc  Hp  ^YPrPirifK  íindftt..  

Subvenção  ao  Imperial  Instituto  Fluminense  de  Agricultura  para  a publi- 

/»opõa  ciio  ••  R pvíqI  a Tpimpnçíll  ...  ..  ............. 

PpHp.ca  nara  <8731  ..  

230:9660460* 

251:2660460 

Vnfarin  nara  4 RT^)  . _ ....  ........ 

Ppdp-íp  mennç  ..  

20:3005000 

Procede  a differença: 

De  pedir-se  mais  para  despezas  com  o preparo  das  causas  e execuções 

H q fSiTOnH  q nrfivinpi  o 1 _ * ■ *.•••• 

1 

3:000«000 

23:3005000 

E de  .pedir-se  menos: 

10:000g00ô 

1:3000000 

12:000£Q0fr 

Para  o custeio  e serviço  dos  apparelhos  da  linha  telegrapliica  entre 

'20^3005000 

> ...  . . — ' V'"v»,‘ 


TABELLA  N.  27. 


DOpOHÍtOH. 


Poreentagem  peb  «g*”  d» 

riej:;bj°SJíSXÀÒ 'g. = vasa.  <■■»■»>*  «■  <■» i «** 

a arrecadação • ****** 

' •taM*.  »»>.£ 

Ideín  de 'duas  Sins  para  cadías  c casas  de  detenção 

Restituição  dc  prêmios  de  bilhetes  de  loterias 

pede-se  para  V//.V.V.V.V.V.V.*.. 

Votado  para  

Pede-se  menos ' 

Procede  a differença: 

De  se  pedir  menos  para  poreeolaeem  peta  arrecadação  dos  bens  do  evenlo  ^ 




968900 


82:8008000 

62:1008000 

41:4008000 


102J000 


180:3008000 


14:3358300 


200:7398300 


1:4628300 


1:4328300  l 1:4628300 


